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CAPITULO  I. 


AO  DBSnBABQUI. 


No  dia  1.^  de  agosto  de  1666,  ao  cabir  da  tarde, 
uma  faliia  atravessava  o  Tejo,  em  direcção  a  Lisboa, 
impellida  pelo  vento  que  soprava  rijo,  e  pelo  esforço 
de  seis  vigorosos  remeiros.  A  fa]iia  vinba  de  Aldeia 
Ga]]ega,  e  trazia  grande  numero  de  passageiros,  gente 
do  campo  e  almocreves,  que  &cilmente  se  distinguiam 
pelos  seus  chapeos  de  lan  de  abas  iargas  e  copa  baiia, 
a  que  denominavam  então  chapeos  de  regateira^  gran- 
des capas  pardas  com  que  se  cobriam,  e  polainas  pre- 
sas com  flveias  de  Terro. 

Entre  os  passageiros  havia  um,  que  peio  trajo  se 
conhecia  ser  militar,  e  pelas  insignias  capitão  de  in- 
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fanteria.  Trazia  vestida  uma  coura  de  aata,  na^ cabeça 
uma  gorra  simples;  ao  lado  pendía-lhe  a  espada,  presa 
de  um  talim  bordado,  e  uma  adaga  luzia-lbe  no  cinto. 
Este  homem  teria  uns  vinte  e  quatro  annos;  era  alto  e 
bem  proporcionado,  rosto  comprido  e  trigueiro,  olhos 
vivos  e  negros,  cabellos  annellados  cabidos  até  aos 
bombros,  e  bigode  alcvantado  nas  pontas,  de  modo  que 
Ibe  assombrava  as  faces. 

Os  olhos  do  moço  capitão  seguiam  com  curiosidade 
os  gestos  de  um  soldado  velho,  que  lhe  indicava  com  o 
dedo  e  lhe  dizia  o  nome  de  cada  um  dos  edifícios  da 
antiga  Lisboa,  que  do  Tejo  se  podiam  descobrir.  A 
admiração  do  capitão  era  grande ;  mas  a  verbosidade 
do  soldado  ciceroni  ainda  era  maior. 

—  Vê  vossa  mercê  —  dizia  o  soldado  —  aquella 
egreja  que  fica  aqui  mesmo  defronte,  com  torres  altas 
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—  É  O  castello,  senhor  FraDcisco  d'AIbuquerque, 
o  castello  de  Lisboa.  Boas  muralhas  são  aquellas:  al- 
gomas  ainda  do  tempo  dos  mouros.  Ha  no  castello  um 
canhão  tão  grande,  que  quando  atira  Taz  tremer  toda  a 
cidade:  é  maior  do  que  as  duas  irmans^  com  que  os 
castelhanos  metteram  tão  grande  medo  aos  de  Jerume- 
nha,  quando  D.  João  de  Áustria  a  sitiou.  —  Conheci 
alli  perto,  na  rua  que  chamam  de  S.  Christovão,  uma 
Telba  que  sabia  muitas  prophecias,  e  que  muitas  vezes 
me  disse  que  já  não  estava  longe  o  dia  em  que  o  nosso 
rei  D.  Sebastião  ha  de  voltar... 

Francisco  d'Albuquerque,  que  sabia  ser  o  soldado 
um  sebastianista  exaltado,  um  fanático  e  louco  sebas- 
tianista, como  havia  tantos  n'aquelle  tempo,  interrom- 
peu a  torrente  de  prophecias  que  estava  para  lhe  cahir 
em  jorros  sobre  a  paciência. 

—  Dize-me  cá,  Diogo  Cutilada  —  que  assim  se  cha- 
mava o  soldado,  por  ter  recebido  uma  cutilada,  na  me- 
morável batalha  do  Ameixial,  que  lhe  deixou  a  face  di- 
reita rasgada  de  alto  a  baixo  por  uma  funda  cicatriz  — 
dize-me,  onde  fica  o  paço? 

—  É  alli.  Não  vè  vossa  mercê  aquelle  largo  gran- 
de, que  fica  á  esquerda  ao  pé  da  praia,  com  um  cães  de 
pedra?  É  o  Terreiro  do  Paço.  O  palácio  lá  está  com 
as  suas  arcadas,  e  o  seu  grande  eirado,  pegando  com 
a  casa  da  índia.  O  forte  fica  pela  parte  de  traz:  é  alli 
que  foi  |)or  muito  tempo  o  quarto  de  el-rei,  em  quanto 
a  rainha  mãe  esteve  no  paço... 

—  Mandaram-no  para  lá,  porque  chamava  para  o 
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paço  OS  villões  e  os  mulatos  da  cavallariça,  e  armava 
brigas  no  páteo  do  L^o;  não  é  assim? 

—  É  verdade:  a  rainha  não  gostava  do  senhor 
D.  Affonso  YI;  porque  elle  era...  fazia  muitas  acções 
que  escandalisavam  a  todos.  Quando  eu  estava  ao  ser- 
viço do  senhor  duque  de  Cadava],  haja  seis  annos,  vi 
eu  uma  tarde,  alli  no  terreiro  do  palácio,  uma  caçada 
publica,  em  que  os  mulatos  d'el-rei  lançavam,  contra 
cachorros,  Terozes  lebréus,  que  tinham  vindo  de  Ingla- 
terra. El-rei  estava  com  o  Gonti ;  e  quando  via  os  po- 
bres cachorros  rasgados  pelos  dentes  d'aquellas  feras, 
que  assim  se  pôde  chamar  áquelles  cães  inglezes,  ria 
muito  e  batia  as  palmas.  Ah!  quando  vier  el-rei  D.Se- 
bastião, então... 

—  Onde  é  a  casa  do  senhor  infante?  —  atalhou  o 
capitão. 

—  Alli  —  respondeu  Diogo  Cutilada,  apontando 
com  o  dedo  para  o  Corte^Real^  que  Geava  próximo  ao 
Corpo-Santo. 

—  Dizem  que  sua  alteza  acompanha  também  el-rei, 
quando  anda  de  noite  pela  cidade  a  espancar  as  rondas? 

—  É  falso,  é  falso.  O  senhor  infante  é  um  santo. 
Elle  leva  muito  a  mal  as  desordens  de  el-rei.  Muitas 
vezes  o  ouvi  dizer  em  casa  do  senhor  duque;  e  depois 
m'o  tem  confirmado  o  meu  compadre  José  Chanca. 

Pouco  tempo  depois  a  faliía  chegou  ao  cães  dos 
Mouros,  que  ficava  na  Ribeira;  e  o  nosso  capitão, 
acompanhado  de  Diogo  Cutilada,  saltou  em  terra. 

O  soldado,  que  conhecia  Lisboa  por  ter  n'ella  vi- 
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Tido  por  iddUo  tempo,  foi  conduzindo  Francisco  d'AI- 
bnqaerqae  para  as  portas  da  Ribeira.  Seguiram  a  rua 
chamada  do  Yêr-o-pezo;  entraram  n'uma  outra  rua 
que  ia  dar  pela  Padaria  á  porta  do  Ferro,  que  então 
existia  próximo  á  Sé. 

Quando  o  capitão  Francisco  d'Albuquerque*e  o  seu 
criado  veiho  chegaram  á  Sé,  já  era  quasi  noite  escura. 
Nas  ruas  andava  muita  gente  ainda;  mas  as  tendas  co- 
meçavam a  fechar-se,  e  as  luzes  a  brilharem  pelas  ge- 
losias dos  balcões. 

Depois  de  se  orientar  n^aquelle  labyrintho  de  ruas  e 
beccos  que  vinham  dar  ao  largo  da  Sé,  Diogo  Cutilada 
encaminhou-se  para  uma  coisa,  que  mais  parecia  es- 
treito corredor  do  que  rua,  e  que  tinha  por  nonae  becco 
dos  Seguros. 

N*esle  becco  não  penetravam  os  últimos  clarões  do 
crepúsculo;  alli  as  trevas  eram  tão  densas  como  n'um 
subterrâneo.  Caminhando  encostados  ás  paredes  das 
casas  para  não  cahirem,  os  dois  militares  chegaram  a 
uma  porta  baixa  e  estreita,  que  estava  apenas  cerrada. 
O  soldado  baleu  com  a  coronha  do  mosqueie  na  porta, 
que  se  abriu  com  estrondo ;  e  dizendo  ao  capitão:  — É 
aqui  a  estalagem  do  Alemtejo.  Suba  com  cautela,  se- 
nhor capitão,  porque  a  escada  é  íngreme  e  escorrega- 
dia —  começou  a  subir,  dando  a  mão  a  Francisco  d'Al- 
buquerque,  uma  escada  de  pedra,  cujos  degraus  que- 
brados e  cobertos  d'uma  espessa  camada  de  lodo,  tre- 
miam debaixo  dos  pés. 

Pelas  fendas  d'uma  porta,  que  do  primeiro  andar 
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deitava  para  a  escada,  sabiam  alguns  raios  ténues  de^'^ 
uma  luz  froixa  e  incerta,  e  os  sons  de  muitas  vozes  ^ 
que  fallavam  alto,  e  riam  desafogadamente.  Diogo  Cu-  ^^ 
tilada  abriu  esta  porta,  e  dando  logar  ao  seu  superior -^^ 
para  passar  primeiro,  entrou  depois,  e  tornou  a  pór  a 
porta  no  fecho.  vs 

A  sala  da  estalagem  do  Alemtejo  era  uma  casa  im-  -> 
mensa,  de  telhavan;  apenas  allumiada  por  duas  can-  i 
deias  de  ferro,  penduradas  nas  paredes  que  ficavam  nos  v 
extremos  da  casa.  As  paredes  mal  rebocadas  e  o  la-  3 
drilho  suavam  agua,  apesar  da  estação.  Quatro  mesas  ti 
de  pinho  compridas,  mal  geitosas  e  sujas,  cobertas  com  ; 
toalhas  de  bragal  pouco  brancas;  oito  bancos  também 
de  pinho,  que  apenas  se  podiam  soster  nos  pés  des-  ^ 
iguaes  e  tortos,  collocados  parallelamente  de  um  e  ou-  < 
tro  lado  de  cada  uma  das  mesas,  uma  grande  arca  de 
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jocosa,  e  a  c^ia  do  frade  e  dos  seas  companheiros.  O 
estalajadeiro,  homem  rotundo  de  mediana  estatura  e 
sem  pescoço,  ]evantoii-se  da  arca  em  que  estava  assen- 
tado, e  approiimou-se  dos  seus  hospedes  recem-chega- 
dos. 

—  Que  tem  para  a  ceia,  mestre  Pedro  —  pergun- 
tou Diogo  Cutilada — que  tem  por  cá  que  se  coma? 

—  Pouca  coisa,  camarada,  para  dar  a  um  capitão 
que  chega  da  guerra.  —  Aqui  o  estalajadeiro  saudou 
militarmente  a  Francisco  d'A]buquerque  —  Temos  ahi 
só  om  pouco  de  fígado  de  porco  guisado,  bacalhau  co- 
sido e  sardinhas  para  assar. 

—  Traga-nos  do  tal  Ggado  guisado  —  disse  Fran- 
cisco d' Albuquerque,  sentando-se  a  uma  das  mesas,  e 
&zendo  um  gesto  a  Diogo  para  o  convidar  a  que  se 
sentasse  do  lado  opposto. 

Diogo  encostou  o  mosquete  a  um  canto  da  casa,  e 
veio  sentar-se  defronte  de  seu  amo. 

Mestre  Pedro  chegou  a  uma  das  portas  que  deitava 
para  as  casas  interiores,  e  ordenou  que  trouxessem  o 
guisado  que  os  seus  hospedes  tinham  pedido. 

Em  quanto  Francisco  d'Albuquerque  e  o  seu  cria- 
do esperavam  pelo  fígado  de  porco,  os  almocreves  e  o 
frade,  que  haviam  interrompido  a  conversa  e  a  ceia 
para  os  observarem  curiosamente,  tinham  de  novo  re- 
começado a  cumprir  estas  duas  importantes  tarefas. 

—  Se  a  rainha  —  disse  o  frade  levando  á  boca  me- 
tade de  uma  sardinha  assada,  que  elle  tinha  separado 
das  espinhas  com  os  próprios  dedos  —  se  a  rainha  vem 
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a  Portugal  para  achar  um  rei,  está  servida,  mas  se  pro- 
cura um  homem,  então... 

N'este  momento  o  frade  levantou  os  olhos  para  os 
dois  militares,  e  vendo  que  elles  o  escutavam,  julgou 
prudente  não  acabar  a  phrase. 

—  El-reí  é  valente  —  disse  um  dos  almocreves 
rindo. 

—  E  bom  toureiro — accrescentou  outro. 

—  E  eu  que  o  diga  —  murmurou  Diogo  Cutilada, 
que  estava  morrendo  por  entrar  também  na  conversa. 

—  Então  que  viu  de  el-rei,  camarada,  para  poder 
julgar  da  sua  valentia? —  perguntou  o  frade,  que  tinha 
ouvido  as  palavras  de  Diogo. 

—  Talvez  o  visse  na  guerra  —  disse  o  estalajadei- 
ro, que  tinha  tomado  o  seu  logar  sobre  a  arca  collo- 
cada  de  propósito  ao  pé  da  porta,  que  estabelecia  com- 
municação  entre  a  sala  e  a  cosinha. 

Estas  palavras  produziram  uma  grande  hilaridade 
na  assemblea.  E  os  dois  militares  não  foram  dos  que 
menos  riram.  Era  sabido  de  todos  que,  quando  os  hes- 
panhoes  em  i663  tomaram  Évora,  e  muitas  povoações 
do  Âlemtejo  prestaram  pelo  terror  juramento  de  vas- 
sallagem  nas  mãos  de  D.  João  d'Austria,  D.  AfTonso  VI 
tinha,  por  demasiada  prudência  ou  talvez  por  cobar- 
dia, preferido  os  conselhos  d'aquelles  que  lhe  recom- 
mendavam  que  permanecesse  na  corte,  a  coberto  dos 
perigos  da  guerra,  aos  d'aquelles  que  lhe  mostravam  a 
necessidade  que  em  tão  criticas  circumstancias  havia 
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de  elle  ir  tomar  o  seu  logar  á  frente  do  exercito  do 
Alemlejo. 

Diogo  Cutilada,  depois  de  dar  tempo  á  hilaridade 
para  se  expaudir  em  sonoras  gargalhadas,  respondeu 
d'este  modo  á  pergunta  do  rotundo  e  jocoso  frade : 

—  Da  sua  valentia  posso  eu  dizer  alguma  coisa, 
porque  o  vi  atacar  em  certa  noite  uma  ronda  alli  ao 
Rocio... 

—  Mas  ia  só? 

—  Não.  Ia  com  a  sua  companhia  de  cavallo,  a  que 
chamam  a  patrulha  alta... 

—  É  toda  má  essa  gente  de  que  se  compõem  as 
patrulhas,  tanto  a  alta  como  a  baixa.  Foram  homens 
recrutados  entre  os  facinorosos  —  acudiu  o  estalaja- 
deiro. 

— Eu  —disse  o  frade  endireitando  mageslosamente 
a  cabeça  sobre  os  hombros  espadaúdos  —  eu  já  uma 
noite  tive  de  luctar  com  alguns  dos  da  patrulha  baixa; 
mas  fugiram... 

E  dizendo  isto  mostrou  por  debaixo  do  habito  uma 
d'aquellas  facas  destinadas  para  arremessar  ao  longe,  e 
de  que  n'aquelle  tempo  se  fazia  muito  uso. 

—  Na  tal  noite  —  proseguiu  Diogo  —  vi  eu,  como 
ia  dizendo,  el-rei  atacar  uma  patrulha  de  paisanos,  e 
atropellar  alguns;  e  se  não  fosse  o  infante,  el-rei  esta- 
ria a  esta  hora  morto. 

—  Pois  sua  alteza  também  ia?  —  perguntou  o  fra- 
de, fazendo  um  gesto  de  incredulidade. 

—  Ia.    Foi  sua  alteza  que  deu  um  tiro  de  pistola 
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n^um  dos  da  ronda  que  tinha  apontado  o  arcabuz  para 
el-rei,  e  o  matou. 

—  Fallou-se  muito  disso  na  corte,  agora  me  lem- 
bro. Os  inimigos  de  sua  alteza  —  disse  o  frade,  procu- 
rando dar  á  voz  a  expressão  da  virtude  indignada  pelos 
crimes  dos  maus;  expressão  que  produzia  um  contraste 
singular  com  o  gesto  que  pouco  antes  elle  tinha  feito 
ao  fallar  da  patrulha  baixa  —  os  inimigos  de  sua  alteza 
accusaram-no  então  de  ter  commettido  uma  morte.  Os 
maus  sabem  sempre  aproveitar  as  occasiões  para  des- 
acreditar os  grandes  e  os  bons!  Que  havia  sua  alteza 
de  fazer,  vendo  o  irmão  em  tão  grande  risco? 

—  É  verdade,  que  havia  de  fazer  sua  alteza!  — 
exclamaram  muitos  dos  individuos  que  escutavam  frei 
António  da  Rederapção ;  que  assim  se  chamava  o  gordo* 
do  frade. 

Como  se  vé  por  esta  parte  da  conversa  que  deixa- 
mos relatada,  todos  os  hospedes  da  estalagem  do  i4/érm- 
tejo  pertenciam  ao  partido  que  já  n'aquelle  tempo  se 
começava  a  formar  a  favor  do  infante  D.  Pedro,  que  de- 
pois foi  rei,  e  contra  Affonso  VI. 

—  El-rei  —  acudiu  Francisco  d'Albuquerque,  que 
até  alli  se  tinha  conservado  calado  —  el-rei  resarciu, 
ao  que  me  disseram,  o  mal  que  por  sua  causa  se  fez, 
dando  á  viuva  renda  bastante,  e  casando-lhe  as  duas 
filhas  que  tinha. 

—  Foi  o  infante  quem  lhe  pediu  que  o  fizesse  — 
interrompeu  o  estalajadeiro. 

—  Sua  alteza  tem  um  excellente  coração  —  disse 
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fiei  António  da  Redempção  —  não  é  como...  Pobre 
senhora!  vir  de  tão  longe  para...  ser  mulher  de...  su^ 
■agestade. 

—  El-rei  em  sendo  casado  —  atalhou  o  capitão, 
qoe  apesar  da  sua  dedicação  ao  infante,  que  não  conhe- 
cia e  que  julgava  tão  virtuoso  como  o  pintavam  os  seus 
partidários,  não  podia  ouvir  £allar  mal  de  D.  Aflbnso  YI 
—  ha  de  mudar  de  costumes;  ha  de  deixar  a  vida  des- 
regrada qoe  leva^  quando  a  rainha  chegar.  Sua  mages- 
tade  lembrar-se-ha  que  é  rei :  e  nós  devemos  lembrar- 
Dos  que  somos  portuguezes. 

Estas  palavras  quasi  severas  do  mancebo  foram  se- 
guidas de  um  longo  silencio,  apenas  interrompido  pelo 
tinir  dos  pratos  e  o  rumor  dos  dentes  a  trabalharem. 

A  ceia  dos  dois  militares  já  tinha  chegado  e  come- 
çava a  desapparecer  com  uma  incrível  rapidez. 

O  primeiro  que  rompeu  o  silencio  foi  Diogo  Cuti- 
lada, que  perguntou  ao  estalajadeiro  se  já  se  sabia  ao 
certo  quando  chegava  a  rainha. 

—  As  naus  de  França  já  ha  dois  dias  estão  á  vista 
da  costa.  Espera-se  que  poderão  entrar  ámanhan,  por- 
que o  vento  mudou  esta  tarde  —  respondeu  o  estalaja- 
deiro. 

—  Amanhan !  —  exclamou  Francisco  d'Albuquer- 
que.  E  pondo-se  de  pé  e  deitando  sobre  a  mesa  um 
tostão  de  prata,  disse :  —  Aqui  tem  para  se  pagar,  mes- 
tre Pedro.  Agora  diga-me  o  caminho  para  casa  do  se- 
nhor infante,  porque  lenho  de  para  lá  ir  esta  noite 
mesmo. 

TOMO  1.  2 
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Estas  palavras  causaram  grande  sensação  na  assem- 
blea.  Os  olhos  do  frade  e  dos  seus  companheiros  vol- 
taram-se  com  admiração  e  respeito  para  o  capitão,  que 
ia  ter  a  honra  de  entrar  na  casa  de  sua  alteza. 

—  Eu  sei  o  caminho — acudiu  Diogo — sei-o  muito 
bem,  porque  o  tenho  andado  muitas  vezes. 

—  Então  vamo-nos  —  replicou  o  capitão  voUan- 
do-se  para  elle. 

—  Tomem  cautela,  porque  as  ruas  não  são  seguras 
a  esta  hora — disse  frei  António. 

—  Não  tem  duvida  —  redarguiu  o  moço  militar, 
mostrando  a  espada  que  trazia  ao  lado  e  o  mosquete  de 
Diogo. 

—  Deus  os  acompanhe  e  os  guarde  —  concluiu  o 
frade  em  tom  de  beato. 

Depois  de  se  despedirem  dos  seus  companheiros  da 
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CAPITULO  n. 


PEBIGO  DE  AITDAR  DB  NOITE  PELAS  BUAS  DE  LISBOA. 


Quando  Francisco  de  Albuquerque  e  o  seu  compa- 
nheiro sahiram  do  becco  do  Seguro  já  era  noite  cerrada. 

O  ceo  estava  estrellado,  mas  as  ruas  desilluminadas 
e  estreitas  causavam  pavor  até  ás  almas  de  melhor  tem- 
pera. 

No  século  dezesete,  Lisboa  era  uma  cidade,  onde 
de  noite  se  passavam  terriveis  mysterios.  Andar  de- 
pois do  sol  posto  pelas  ruas  podia  considerar-se  um 
rasgo  de  heroicidade.  Osocegado  tendeiro  mal  se  atre- 
m  a  atravessar  a  rua  para  ir  a  casa  de  um  visinho  fal- 
lar  do  seu  commercio,  ou  dos  acontecimentos  da  guerra 
com  Hespanha;  e  se  o  fazia  era  sempre  acompanhado 
de  um  ou  mais  criados  com  lanternas,  e  armados  como 
se  foram  para  a  guerra. 
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Algumas  rondas  de  paisanos,  é  verdade,  corriam  as 
ruas  de  Lisboa  em  nome  do  socego  publico,  mas  essas 
rondas  eram  ordinariamente  as  primeiras  victimas  das 
proezas  nocturnas  da  corte. 

Não  era  coisa  que  admirasse  a  ninguém  o  ouvir  de 
noite  na  rua  gritos,  tinir  de  espadas,  ou  gemidos  de 
agonia;  ninguém  se  sobresaltava  ao  encontrar  pela  ma- 
nhan  ao  pé  da  porta  um  homem  moribundo  ou  morto. 
O  próprio  rei  Afionso  M  flcou  uma  vez  gravemente  fe- 
rido n'uma  lucta  nocturna.  O  caso  —  vale  a  pena  con- 
tar-se  aqui  para  melhor  se  fazer  ideia  do  estado  da  ca- 
pital— ,  passon-se  do  seguinte  modo: 

El-rei  foi  uma  tarde  ver  uns  cavallos  seus  que  es- 
tavam em  Palha-Van,  e  só  quasi  ao  anoitecer  voltou 
pelo  caminho  de  Campolide :  quando  chegou  á  casa  do 
Noviciado  dos  Jesuitas  já  era  noite  escura.  Lembrou-se 
de  que  na  quinta  pertencente  aos  padres,  que  íicava 
mesmo  defronte  do  Noviciado,  havia  uns  cavallos  que 
para  lá  tinham  ido  ao  verde,  quiz  vêl-os:  mandon-se 
buscar  uma  luz,  mas  como  esta  se  demorasse,  el-rei 
teve  desejos  de  ver  uns  cães  muito  ferozes  que  havia  na 
cerca.  Bateu-se  á  porta  do  carro ^  e  como  tardassem 
em  responder  de  dentro,  el-rei  ordenou  que  a  arrom- 
bassem; mas  foi  inútil  a  ordem,  porque  os  padres  a 
mandaram  abrir  logo. 

Durante  este  tempo,  porém,  el-rei  separou-se  dos 
que  o  acompanhavam,  e  quando  estava  a  alguma  dis- 
tancia passaram  por  elle  três  homens.  Travou-se  uma 
briga  entre  esses  três  homens  e  Affonso  VI,  e  este,  em- 
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baraçado  pelas  esporas,  cahiu  de  costas  logo  aos  pri- 
meiros golpes,  e  foi  ferido  gravemente.  Trouxeram-no 
em  braços  para  o  paço,  onde  esteve  bastantes  dias  en- 
knsÈO. 

O  que  n'esta  noite  de  que  falíamos  aqui  aconteceu 
ao  rei,  succedia  quasi  todas  as  noites  a  alguém  que, 
pouco  acompanhado  ou  pouco  habituado  a  servir-sedas 
armas,  se  atrevia  a  andar  pelas  ruas  da  cidade.  Os  ho- 
mens, sobre  tudo  os  militares  e  os  Bdalgos  da  córle, 
julgavam  quasi  um  dever  de  honra  fraternizar  quando 
se  encontravam  de  noite  nas  ruas,  dando-se  mutua- 
mente algumas  cutiladas;  do  mesmo  modo  que  os  na- 
vios em  tempo  de  guerra,  quando  passam  uns  pelos  ou- 
tros no  oceano,  se  saúdam  com  alguns  tiros  de  arti- 
Iheria,  que  nem  sempre  são  innocentes. 

Lisboa,  como  se  vê,  era  cidade  pouco  commoda 
para  os  que  gostavam  de  gosar  o  fresco  da  noite  no  ve- 
rão: os  balcões  e  os  eirados  das  casas  eram  o  único 
passeio  seguro,  principalmente  para  as  mulheres.  Não 
é  pois  de  admirar  que  os  nossos  dois  provincianos  se 
preparassem,  como  para  uma  batalha,  antes  de  se  aven- 
tararem  pelas  ruas  escuras,  que  do  largo  da  Sé  condu- 
ziam ao  Corte-Real^  próximo  do  Corpo-Santo.  O  ca- 
pitão embraçou  a  sua  rodela,  e  experimentou  se  a  es- 
pada e  a  adaga  sabiam  facilmente  da  bainha.  Diogo 
Cutilada  assoprou  o  morrão,  e  observou  se  o  mosquete 
estava  em  estado  de  poder  servir  n'um  momento  de  pe- 
rigo. 

—  Vamos  aqui  direitos  ao  Arco  dos  Pregos — disse 
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O  soldado  ao  capitão.  —  O  caminho  pela  raa  Nova  é 
mais  seguro,  e  mais  aceado... 

—  Ensína-me  o  caminho,  Diogo  —  interrompeu 
Francisco  d'Albuquerque.  —  A  noite  está  tão  negra,  e 
as  ruas  por  tal  modo  cheias  de  buracos,  que  tenho  re- 
ceio de  cahir. 

Diogo  deu  o  braço  ao  seu  oíficial,  e  encaminhou-se 
para  a  rua  Nova,  que  era  a  mais  larga  e  bella  rua  da 
velha  cidade.  A  intensidade  das  trevas  não  permittia 
com  tudo,  que  Francisco  de  Albuquerque  satisfizesse  o 
grande  desejo  que  trouxera  de  Elvas,  sua  pátria,  de 
admirar  as  maravilhas  da  Lisboa  d'aquelles  tempos. 

Para  compensar  porém  a  falta  que  os  olhos  sen- 
tiam, os  ouvidos  do  moço  alemtejano  foram  mimosea- 
dos  com  uma  descripção  minuciosa  e  sórna  de  todas  as 
tendas,  de  todas  as  casas  notáveis,  não  só  da  rua  Nova, 
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bem  a  cavallo,  qae  rindo  e  fallando  faziam  grande  bu- 
lha. 

Qaando  am  dos  cavalleiros,  que  parecia  o  cabeça 
d'aquelle  bando,  viu  os  vultos  dos  dois  militares,  deu 
ordem  aos  seus  que  parassem,  e  cbamando  um  dos 
malatos  mandou-lbe  que  fosse  reconhecer  quem  elles 
eram,  e  os  obrigasse  a  virem  receber  as  suas  ordens. 

Francisco  d'Albuquerque  apenas  viu  o  perigo  que 
o  ameaçava,  desembainhou  a  espada  e  poz-se  na  posi- 
^0  de  combater.  Diogo  Cutilada  imitou  a  prudente 
acção  de  seu  amo,  assentando  o  mosquete  sobre  a  for- 
quilha, e  preparando  o  morrão. 

O  mulato  correu  para  elles,  e  approximando  o  ar- 
chote de  Francisco  d'Albuquerque,  bradou: 

—  Não  ouviste  as  ordens  que  te  deram?  diz  o  teu 
nome... 

—  Não  vês  quem  sou,  villão?  —  respondeu  o  capi- 
tão, mostrando  com  um  gesto  as  insígnias. 

—  Traz-m'o  aqui,  e  já  —  disse  o  cavalleiro  que  ti- 
nha dado  a  primeira  ordem. 

—  Não  ouves?  Anda. 

E  o  mulato  fazendo  approiimar  o  cavallo  rapida- 
mente do  capitão,  estendeu  a  mão  para  o  agarrar. 

Mas  ainda  elle  não  tinha  acabado  este  gesto  inso- 
lente, já  uma  furiosa  cutilada  o  estendia  por  terra. 

Um  grito  de  furor  sahiu  do  grupo  dos  cavalleiros; 
e  mettendo  esporas  ao  cavallo,  o  chefe  do  bando  correu 
com  a  espada  na  mão  para  Francisco  d'Albuquerque. 

Diogo  apontou  o  mosquete,  e  com  um  tiro  ia  pôr 
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termo  á  cólera  do  inimigo  de  seu  amo,  quando  uma  pa- 
lavra lhe  fez  cahir  a  arma  das  mãos. 

—  Senhor  infante,  senhor  infante...  —  bradaram 
com  angustia  todos  os  cavalleiros. 

O  homem  que  ameaçava  a  vida  de  Francisco  d'Al- 
buquerque  era  um  mancebo  ainda  sem  barba,  de  gran- 
de estatura,  trigueiro,  e  com  uns  olhos  que  brilhavam 
como  dois  carbúnculos  á  luz  dos  archotes.  Trazia  so- 
branda  uma  capa  negra;  e  no  chapéo  de  abas  largas, 
sem  plumas,  um  fumo  que  lhe  cahía  até  á  anca  do  ca- 
vallo. 

As  vozes  dos  cavalleiros,  a  figura  e  hábitos  de  luto 
de  seu  adversário,  deram  a  conhecer  a  Francisco  d'AI- 
buquerque  que  o  homem,  contra  quem  elle  ia  brandir 
a  sua  espada,  era  o  infante  D.  Pedro,  irmão  de  Affon- 
soVI. 

Largou  a  arma,  e  cahiu  de  joelhos  em  terra. 

O  infante,  que  já  levantava  a  espada  sobre  elle,  sus- 
pendeu o  golpe  ao  vél-o  de  joelhos,  dizendo-lhe: 

—  Levanta-te,  que  te  não  quero  matar.  Mere- 
cial-o,  mas  não  quero.  Levanta-te. 

—  Não  conheci  a  vossa  alteza,  por  isso  não  obe- 
deci como  devia  ás  suas  ordens  —  replicou  Francisco 
d'Albuquerque  pondo-se  de  pé.  —  Perdoe-me,  senhor. 

—  Apanha  a  espada  que  te  cahiu.  Ês  valente. 
Agora  dize-me  como  te  chamas,  e  porque  deixaste  o 
exercito.  Vejo  que  és  militar. 

—  Saiba  vossa  alteza  que  sou  o  capitão  Francisco 
d'Albuquerque. 


1711  ANHO  NA  GOBTB.  25 

—  Aqaelle  que  o  conde  da  Torre  esperava? 

—  Esse  mesmo,  senhor. 

—  Conde  —  disse  em  alta  voz  o  infante,  voltan»- 
do-se  para  um  dos  cavalleiros  —  aqui  está  o  capitão  de 
que  me  fellaste,  e  que  vem  para  entrar  ao  meu  serviço. 
Cbegoo  a  tempo  —  continuou  elle  —  porque  meu  ir-* 
mão  contintla  a  recusar-me  os  gentis-homens  que  pri- 
meiro lhe  pedi;  e  agora  também  parece  pouco  disposto 
1  coDceder-me  que  tu,  conde,  e  o  conde  de  S.  João 
entrem  na  minha  casa.  Ámanhan  chega  a  rainha  e  os 
estrangeiros,  e  eu  estarei  sem  criados. 

—  São  intrigas  do  Castello-Meihor  —  murmurou  o 
conde  da  Torre. 

—  Não  importa ;  tudo  se  ha  de  alcançar.  Não  é  as- 
sim, D.Rodrigo?  —  perguntou  o  infante  voltando-se 
para  D.  Rodrigo  de  Menezes  seu  mordomo-raór  e  con- 
selheiro particular. 

—  Sua  magestade  não  pôde  recusar  por  mais  tempo 
a  vossa  alteza  os  gentis-homens  que  lhe  pediu  —  res- 
pondeu D.  Rodrigo  com  uma  voz  melliflua. 

—  Fizeste  bem  em  chegar  hoje,  Francisco  d'Albu- 
querque  —  proseguiu  o  infante,  voltando-se  para  o  ca- 
pitão.—  Já  ámanhan  farás  parte  da  comitiva  que  me 
ha  de  acompanhar  no  cortejo  da  rainha.  Tenho  a  mi- 
nha casa  tão  reduzida,  que  preciso  levar  comigo  todos 
os  que  me  servem.  Monta  n'esse  cavallo  que  deixaste 
sem  cava  liei  ro,  e  segue-nos. 

Francisco  d'Albuquerque  montou  no  cavallo  que 
era  do  mulato  que  elle  tinha  deixado  quasi  sem  vida 
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com  um  só  bote  da  sua  espada ;  e  o  inraDte,  acompa- 
nhado dos  seus,  partiu  para  o  palácio  deCorte-Real, 
deixando  a  victima  d'aquelle  combate  nocturno  entre- 
gue aos  cuidados  de  Diogo  Cutilada. 

—  Vens  do  exercito  do  Alemtejo — disse  o  infante 
logo  que  se  pozeram  a  caminho  para  o  Corpo-Santo  — 
podes  dar-nos  novas  da  guerra. 

—  Depois  da  nossa  entrada  na  Andaluzia,  de  que 
vossa  alteza  já  deve  ter  noticia,  nada  tem  occorrido  de 
novo,  a  não  ser  a  grande  perda  que  os  hespauhoes  ti- 
veram nos  ataques  que  emprehenderam  contra  Alter- 
do-Chão —  respondeu  Francisco  d'Albuquerque. 

—  Foste  na  expedição  de  Andaluzia? 

—  Acompanhei  o  senhor  conde  de  Schomberg  a 
S.  Lucar.  Éramos  três  mil  homens  de  infanteria  edois 
mil  e  quinhentos  de  cavallaria.  O  governador  da  praça 
começou,  como  todos  os  hespauhoes,  por  uma  fanfar- 
rice;  mandando  dizer  ao  nosso  general  que  era  uma 
fortuna  para  elle  ter  tal  occasião  de  ganhar  honra,  de- 
fendendo a  praça  que  lhe  fora  conOada.  Mas  apenas  o 
senhor  conde  de  Schomberg  lhe  ordenou  que  se  ren- 
desse, se  não  queriam  ser  passados  pelas  armas  elle  e 
todos  os  que  estavam  dentro  da  praça,  logo  o  pobre  do 
governador  mandou  dizer  que  estava  prompto  para  se 
entregar. 

—  Que  grande  medo  haviam  de  ter  os  hespanhoes ! 
—  exclamou  o  infante  com  alegria. 

—  O  terror  dos  hespanhoes  ainda  se  tornou  maior, 
quando  mil  cavallos  e  um  terço  de  infanteria,  de  que 
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eo  era  alferes,  commandados  pelo  tenente  general  D. 
Loiz  da  Costa,  entraram  pela  Andaluzia  dentro  até 
Gibraleon,  encontrando  apenas  uma  pequena  resistên- 
cia nas  margens  do  Odieb. 

—  Ficamos  d'essa  vez  senhores  de  S.  Lucar,  e  sa- 
queamos muitas  terras  de  Hespanha ;  foi  uma  boa  ex« 
pedição,  e  que  faz  honra  ao  Schomberg — interrompeu 
oiofanle.  — Agora  conta-nos  como  foi  esse  ataque  dos 
inimigos  a  Alter-do-Chão ;  é  d'isso  que  ainda  não  te- 
mos DOlícia  cá.  Tu  estavas  em  Aller-do-Chão? 

—  Não,  senhor,  eu  agora  estava  em  Portalegre, 
DO  corpo  de  tropas  que  commandava  o  commissario  ge- 
ral Francisco  Barreto.  O  marquez  de  Carracena,  de- 
pois da  nossa  entrada  na  Andaluzia,  resolveu  desfor- 
rar-se  da  affronta  que  recebera,  e  para  isso  reuniu  uma 
columoa  de  quasi  quatro  mil  homens,  com  que  mar- 
cboa  sobre  Cabeço-de-Vide,  que  se  lhe  rendeu,  e  de- 
pois contra  Alter-de-Chão ;  mas  ahi... 

—  Achou  braço  portuguez  que  lhe  resistisse!  — 
interrompeu  o  infante. 

—  Dez  horas  a  flo  —  proseguiu  Francisco  d'Albu- 
qoerque — o  conde  de  Carracena  empregou  todos  os 
possíveis  esforços  para  se  apoderar  do  caslello,  mas 
não  o  pôde  conseguir;  porque,  tendo  noticia  de  que  o 
governador  da  província  eslava  em  marcha  para  o  ir 
atacar,  abandonou  a  empreza  e  recolheu-se  para  Bada- 
joz. 

—  Que  desgosto  para  Dionizio  de  Mello  não  alcan- 
çar uma  victoria  na  ausência  do  Schomberg! 
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—  Os  hespanhoes  tornaram  de  novo  a  atacar  a  pro- 
víncia por  dois  pontos;  mas  não  lograram  o  seu  in- 
tento. Quando  eu  deixei  o  exercito  para  vir  receber  as 
ordens  de  vossa  alteza,  já  elles  se  tinham  retirado. 

Paliando  assim  das  coisas  da  guerra,  chegaram  ao 
Corpo-Santo,  onde  era  o  palácio  do  infante. 

Corte-Real  era  uma  grande  casa  que  havia  ediflcado 
o  marquez  de  Castel-Rodrigo,  no  tempo  dos  Filippes. 
Depois  da  revolução  de  i640,  perdeu  elle  esta  casa  e 
todos  os  seus  bens  por  ter  seguido,  com  muitos  outros 
fidalgos,  o  partido  de  Hespanba.  O  palácio  constava  de 
um  grande  corpo  quadrado,  ornado  nos  ângulos  de 
quatro  torreões:  doeste  corpo  principal  se  estendiam 
para  o  mar  dois  eirados  com  parapeito  de  balaustres. 
A  entrada  era  por  um  grande  páteo  que  occupava  o 
centro  do  ediOcio. 

Quando  o  infante  chegou  ao  seu  palácio  achou  as 
portas  abertas,  e  o  páteo  e  escadas  allumiadas.  Simão 
de  Souza  de  Yasconcellos,  irmão  do  conde  de  Castello- 
Melhor,  e  governador  da  casa  de  sua  alteza,  descera 
com  alguns  criados  a  esperal-o. 

O  infante  apeou-se  pondo  o  pé  no  joelho  de  Simão 
de  Souza,  que  para  esse  fim  se  tinha  approximado  do 
seu  cavallo;  e  despedindo-se  do  conde  da  Torre  e  de 
S.  João,  que  ainda  não  faziam  parte  da  sua  casa,  subiu 
as  escadas,  acompanhado  de  D.  Rodrigo  de  Menezes, 
Simão  de  Souza,  Francisco  de  Albuquerque  e  alguns 
criados. 

Chegando  a  uma  sala  forrada  de  pannos  de  arraz. 
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em  que  estavam  tecidas  as  historias  do  Minotauro  e  do 
fio  de  Ariadne,  o  infante  deitou  o  cha|)éo  e  a  capa  so- 
bre oiiia  cadeira  de  espaldar,  e  deixou-se  cabir  n'um 
soQ  de  Telludo  roxo,  cuja  forma  era  a  de  uma  immensa 
cadeira  de  braços. 

—  El-rei  negou-me  boje  outra  vez  os  fidalgos  que 
Die  pedi! — exclamou  o  infante  colérico  —  São  intri- 
ps,  meu  Rodrigo,  intrigas  do  valido,  d'aquelle  mal- 
£co  Castello-Melbor. 

Esta  cólera  inesperada  admirou  muito  a  Francisco 
d'AJboquerqae,  que  acabava  de  ouvir  o  infante  fallar 
imeote  da  guerra,  com  os  fidalgos  e  com  elle 
Porém  logo  percebeu  a  causa  de  tão  grande 
mudança,  quando  viu  Simão  de  Souza  approximar*se 
do  infiiDte. 

—  Seubor — disse  este,  curvando  o  joelbo  —  per- 
doe-me:  vossa  alteza  está  mal  informado.  Meu  irmão 
é  incapaz  de  fazer  uma  intriga  contra  vossa  alteza. 

—  Cala-te!  —  bradou  o  infante  pondo-se  de  pé  — 
Teu  irmão  é  a  causa  de  todas  as  injurias  que  eu  soffro. 
É  elle  quem  domina  a  vontade  de  sua  magestade,  e  são 
os  seus  conselhos  que  hão  de  deitar  a  perder  este  reino. 

—  Vossa  alteza  não  faz  justiça  nem  a  mim,  nem  a 
meu  irmão.  Sua  magestade  tem  resistido  ás  supplicas 
de  meu  irmão... 

—  Mentes!  Teu  irmão  é  um  traidor... 

—  Traidores  tem  vossa  alteza  ao  pé  de  si!  —  in- 
terrompeu Simão  de  Souza  com  voz  tremula  de  cólera, 
olhando  para  D.  Rodrigo  de  Menezes. 
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O  infante,  cego  de  raiva,  deitou  a  mão  a  uai  bas- 
tão de  general  que  estava  ao  canto  da  sala,  e  levantan- 
do-o  para  Simão  de  Souza,  ordenou-lhe  que  sahisse  da 
sua  presença. 

Depois  de  Simão  de  Souza  se  retirar,  o  infante 
ficou  algum  tempo  calado,  a  andar  rapidamente  pela 
saia  em  vários  sentidos. 

Foi  então  que  Francisco  d' Albuquerque  teve  occa- 
sião  de  ver  bem  sua  alteza.  D.  Pedro  contava  apenas 
n'aquelle  tempo  dezoito  annos;  mas  parecia  ter  mais 
de  vinte.  Era  de  grande  estatura  e  robustez:  sem  ser 
bello,  o  seu  rosto  tinha  uma  expressão  de  soberba  e 
magestade  que  o  ennobrecia :  os  olhos  grandes  e  negros, 
e  os  cabellos  da  mesma  côr,  que  lhe  cabiam  annelados 
sobre  os  hombros,  assombrando-lhe  as  faces  trigueiras, 
tornavam  por  instantes  quasi  feroz  aquella  physiono- 
mia  de  mancebo.  Era  o  typo  portuguez  em  toda  a  sua 
perfeição  e  grandeza. 

A  agitação  do  corpo  acalmou  a  tempestade  do  es- 
pirito. O  infante  parou  emfím,  e  voUando-se  para  os 
que  em  roda  da  sala  esperavam  as  suas  ordens,  man- 
dou-lhes  que  se  retirassem.  Todos  obedeceram  logo, 
deixando-o  só  com  D.  Rodrigo  de  Menezes. 

Os  criados,  quasi  todos  moços  e  cavalheiros,  que 
assistiam  ao  infante,  apenas  se  viram  dispensados  do 
serviço  por  aquella  noite  e  longe  da  vista  do  severo 
D.  Rodrigo,  cercaram  o  seu  novo  companheiro,  offere- 
cendo-lhe  cada  um  d'elles  o  seu  quarto,  e  convidan- 
do-o  para  ir  ver  os  brilhantes  e  luzidos  vestidos  que 
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tinham  mandado  fazer,  para  oo  dia  seguinte  assistirem 
ao  desembarque  da  rainha. 

Francisco  de  Albuquerque  agradecendo  a  todos, 
icceitoo  o  offerecimenlo  de  um  cavalheiro  moço,  cha- 
mado Luiz  de  Mendonça,  que  elle  já  conhecia  pelo  ter 
encontrado  no  exercito. 

Uma  hora  depois  de  estarem  juntos,  os  dois  man- 
cebos baviam  travado  estreita  amizade,  e  tinham  pro- 
settido  contar  um  ao  outro  os  segredos  da  sua  vida  na 
cArte. 

Francisco  d'Âlbuquerque  cumpriu  immediatamente 
a  promessa  que  acabava  de  fazer,  declarando  ao  seu 
novo  amigo  a  magoa  que  lhe  causava  o  não  ter  vesti- 
dos elegantes,  dignos  de  apparecerem  entre  as  galas 
dos  outros  criados  de  sua  alteza.  £  esla  franqueza  teve 
os  mais  felizes  resultados,  porque  Luiz  de  Mendooça 
prometteu  arranjar-lhe  de  um  algibebe  seu  conhecido 
um  fato,  que  lá  tinha  mandado  fazer  um  morgado  do 
Hiuho  para  a  festa  do  casamento  de  el-rei. 

Com  o  espírito  tranquillisado  pela  certeza  de  ter 
DO  dia  seguinte  vestidos  dignos  de  realçar  os  dotes  na- 
toraes,  que  elle  estava  profundamente  convencido  que 
o  ornavam,  o  moço  capitão  deitou-se  n'uma  cama  que 
lhe  tinham  preparado  no  próprio  quarto  do  seu  novo 
amigo,  e  adormeceu,  depois  de  ter  feito  poucas  e  ligei- 
ras reflexões  sobre  os  acontecimentos  d'aquella  noite 
aventurosa. 
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CAPITULO  III. 


SEGREDOS  DO  CORAÇXO. 


Quando  no  dia  seguinte  Francisco  de  Albuquerque 
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ficou  de  lhe  ir  arranjar.  Parece-me  om  boro  cavalheiro 
es(e  senhor  Mendonça  —  proseguíu  o  soldado.  —  Hei 
de  Tallar-Ihe  no  nosso  rei  encoberto;  quero  saber  se 
die  é  dos  fieis. 

—  Fazes  bem,  Diogo — atalhou  Francisco  d'AIbu- 
qoerque  —  falla-lhe  a  elle  em  D.  Sebastião;  mas  faze- 
me  o  favor  de  me  não  fatiares  a  mim  n'isso. 

—  Ah!  senhor  capitão,  senhor  capitão!  Deus  ha 
éeesclarecel-o.  As  prophecias  bem  claro  faliam: 

Do  reino  a  potestade  anda  encoberta 
Na  pátria  própria,  o  rei  me  escondido, 
E  por  um  modo  estranho 

—  São  prophecias  que  se  cumpriram  já.  O  rei  en- 
coberto era  o  senhor  D.  João  IV.  Mas  não  se  tracta 
agora  d'essas  coisas:  deixemos  as  prophecias  e  os  pro- 
phetas.  As  naus  francezas  já  entraram  a  barra? 

—  Ainda  não.  Mas  as  praias  começam  a  encher-se 
de  povo. 

—  Não  ouviste  um  tiro  de  canhão?  —  perguntou 
Francisco  d'Albuquerque,  sentando-se  na  cama  e  co- 
meçando a  vestir-se  —  Outro  tiro.  É  a  rainha  que 
chega. 

N*este  instante  a  porta  do  quarto  abriu-se  com  vio- 
lência ;  e  Luiz  de  Mendonça  entrou  seguido  de  um  ne- 
gro com  uma  caixa. 

—  Aqui  está  uma  gala  de  príncipe  —  bradou  da 
porta  Luiz  de  Mendonça.  —  Vamos  provar  tudo  isto, 
para  ver  se  lhe  flca  bem. 

TOMO  I.  3 
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—  Que  t)ondade!  — exclamou  o  nosso  capitão  poo- 
do-se  de  pé. 

—  Vai-te  —  disse  ao  negro  o  moço  cavalheiro. — E 
tu  também  te  podes  ir ;  teu  amo  não  precisa  de  ti  mais, 
por  hoje  —  continuou  voltando-se  para  Cutilada.  — 
Não  é  assim,  meu  caro  Albuquerque? 

—  É,  é  assim.  Pódes-te  ir,  Cutilada,  dou-te  licença 
por  todo  o  dia. 

Cutilada  sabiu  dizendo,  que  ia  procurar  a  velha 
bruxa,  que  morava  na  rua  de  S.  Christovão. 

Logo  que  os  dois  novos  amigos  Gearam  sós,  Luiz 
de  Mendonça  abriu  a  caixa  e  começou  a  tirar  d'ella  os 
elegantes  vestidos  que  destinava  para  o  provinciano, 
de  quem  se  tinha  constituido  protector  e  conselheiro.^ 

—  Aqui  está  uma  boa  camisa  de  beiraminho  (Xji 
com  punhos  e  collarinho  de  renda.  Um  collete  de  cc^ik 
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alteza.  Os  de  el-rei  com  as  suas  casacas  azues,  guarne- 
cidas de  praia,  uão  hão  de  fazer-nos  sombra. 

Esta  phrase  simples  e  apparentemenle  insignifi- 
cante, foi  articulada  com  voz  vibrante  e  quasi  apaixo- 
nda :  o  nome  de  el-rei  foi  pronunciado  por  Luiz  de 
Mendonça  com  uma  sinistra  expressão  de  rancor. 

Francisco  de  Albuquerque  proseguíu  nas  suas  ex- 
cbníações,  ao  passo  que  ia  miudamente  observando 
cada  oona  das  peças  do  seu  novo  trajo.  Quando  acaboa 
^admirar  tudo  com  candura,  e  de  saciar  os  olhos  com 
o  brilho  do  oiro  e  o  vivo  explendor  das  cdres,  come- 
çou, ajudado  pelo  seu  oííicioso  amigo,  a  trocar  os  ves- 
tidos velhos  de  guerra  pelas  novas  galas  de  cdrte. 

Só  depois  de  se  ter  pavoneado  nas  galas  de  corte- 
2âo;  de  ter  puxado  com  delicadeza  os  punhos  de  renda; 
it  ter  arredondado  os  bocaes  ou  canhões  da  casaca;  de 
ter  penteado  e  perfumado  os  longos  e  encrespados  ca- 
bellos;  de  ter  calçado  e  descalçado  as  luvas  de  cordo- 
Tio  de  flores;  de  ler  emfim  posto  e  tirado  três  vezes  o 
chafieo  para  lhe  concertar  as  plumas,  é  que  o  moço 
provinciano  se  lembrou  de  que  todas  aquellas  coisas 
custavam  dinheiro,  e  que  a  sua  bolsa  não  era  das  mais 
bem  fornecidas. 

—  Mas  quando  e  como  hei  de  eu  pagar  tudo  isto! 
—  exclamou  elle  —  Toda  a  minha  riqueza  não  chega  a 
trinta  cruzados. 

—  Um  cavalheiro  com  tão  bella  figura  e  tão  valente 
espada  não  tem  nunca  na  corte  faltas  de  dinheiro  — 
interrompeu  Luiz  de  Mendonça.  —  Em  servindo  com 
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fidelidade  ao  senhor  infante,  e  conquistando  um  cora- 
ção de  fidalga,  tens... — Permitle-me  que  te  tracte  por 
tu:  é  assim  que  se  devem  tractar  amigos  verdadeiros — 
tens  uma  fortuna  feita. 

—  Fiel  hei  de  sel-o  de  certo.  Mas  conquistar  um 
coração,  isso... 

E  cortou  a  phrase  com  um  suspiro  sentido. 

—  Ah!  Vejo  que  estás  namorado!  —  exclamou 
Mendonça,  rindo.  É  um  inconveniente,  um  gravíssimo 
inconveniente  para  fazeres  fortuna.  Mas  a  inconstân- 
cia é  uma  deusa  omnipotente. 

—  Não;  inconstante  não  posso,  não  hei  de  sel-o 
nunca,  nunca  me  hei  de  esquecer... 

Sentindo  que  ia  revelar  os  sentimentos  Íntimos  da 
sua  alma  a  uma  pessoa  que  lhe  era  quasi  desconhecida, 
e  que  provavelmente  estava  disposta  a  zombar  d'elle,  e 
a  consideral-o  como  um  provinciano  simples  e  ridículo, 
Francisco  d'Albuquerque,  corando,  calou-se  repenti- 
namente. 

—  As  revelações  que  se  hão  de  fazer  ámanhan,  é 
melhor  que  se  façam  hoje  —  disse  o  seu  elegante  men- 
tor. —  Estabeleçamos  por  uma  vez  a  nossa  amizade 
sobre  uma  base  solida,  sobre  a  confiança.  Temos  tem- 
po. São  apenas  sete  horas.  Contemos  um  ao  outro  os 
nossos  segredos  em  quanto  almoçamos. 

Luiz  de  Mendonça  era  um  homem  de  vinte  e  seis 
annos,  que  parecia  ter  trinta.  A  sua  physionomia  não 
era  bella.  Nariz  grande;  olhos  pretos,  que  se  não  fixa- 
vam nunca,  que,  para  assim  dizer,  oscillavam  sobre  os 


e  annelado;  voz  suave,  quando  fallava  natural- 
3,  mas  melallica  ás  vezes,  aguda,  desagradável 
juando  se  levantava  acima  do  tonoi  ordinário;  ex- 
io  de  orgulho  no  rosto  e  nos  gestos;  grande  fran- 
i  e  affabilidade  no  tracto  intimo;  indiflerença  e 
i  na  phrase;  todos  estes  defeitos,  todas  estas  boas 
dades  produziam  em  Luiz  de  Mendonça  um  con- 
o  que  atirahia,  que  agradava  aos  que  o  conheciam 
2olarmente,  mas  que  á  primeira  vista  o  tornaYa 
athico,  ou  peio  menos  pouco  sympathioo. 
rancisco  d'Albuquerque,  esse  sentianse  attrahido 
isliyelmente  para  aquelle  mancebo  que,  sendo  da 
nesma  idade,  tinha  com  todo  superioridade  de  in- 
encia^nm  espirito  muito  menos  eathosiastaecon- 
Diemente  mais  calculador,  e  sobre  tudo  conhecia, 
i  melhor  do  qne  elle,  os  homens  e  as  coisas. 
L  mntua  confiança,  que  lhe  parecia  a  elle  também 
em  que  devia  assentar  a  amizade  verdadeira  que 

desejava  travar  com  o  seu  oovo  companheiro, 
too-a  sem  hesitar.    Os  dois  mancebos  oromette- 
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quarto  o  seu  almoço  e  o  do  novo  criado  do  infante. 
Foi  só  depois  de  se  sentarem  á  mesa  e  de  lerem  enchido 
de  vinho  os  copos  de  metal,  que  Francisco d'Albuquer- 
que  principiou  a  narrativa  que  se  segue. 

—  Meu  pae,  o  general  Mathias  de  Alhuquerque, 
pouco  tempo  depois  de  ter  ganho  contra  os  castelhanos 
a  celebre  batalha  do  Montijo... 

—  Em  que  obrou  prodigios  de  valor  —  atalhou 
Luiz  de  Mendonça  —  rompendo  com  a  própria  espada 
os  esquadrões  inimigos  que  já  levavam  os  nossos  de 
vencida. 

—  Pouco  depois  de  ganhar  essa  victoria  que  firmou 
a  coroa  na  cabeça  do  senhor  D.  João  lY  —  proseguiu  o 
narrador — cahiu  doente  em  consequência  das  grandes 
contusões  que  lhe  fez  a  cavallaria  passando-lhe  por  ci- 
ma; porque  sabes... 

—  Sei  que  uma  bala  lhe  matou  o  cavallo,  quando 
ia  a  montar,  e  que  seria  esmagado  pelos  soldados  que 
fugiam,  e  a  batalha  se  teria  perdido  se  não  lhe  acudisse 
um  capitão  francez. 

—  Essa  catastrophe  foi  a  causa  fatal  da  sua  morte. 
Quando  elle  morreu  contava  eu  apenas  três  annos,  e  ji 
não  tinha  mãe.  Confíou-me  a  um  amigo  seu  de  Évora; 
homem  simples,  lavrador  intelligente,  que  se  conser- 
vara fiel  á  causa  portugueza,  durante  a  usurpação  dos 
hespanhoes.  Este  homem  tinha  uma  filha  mais  nova 
do  que  eu  um  anno.  Fomos  criados  um  com  o  outro, 
amando-nos,  primeiro  como  irmãos,  depois....  Fui 
para  a  guerra;  estive  separado  d'ella  seis  mezes,  e  quan- 
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do  DOS  tornamos  a  ver  coramos  ambos,  ambos  estre- 
mecemos de  alegria.  Os  nossos  sentimentos  tinbam-se 
transformado.  Já  não  era  amizade  que  nós  sentíamos 
om  pelo  outro;  era  amor.  Encontramo-nos  uma  noite 
sds  D^om  jardim  que  ha  por  detraz  da  casa  em  que  ella 
TÍTe:  e  esses  logares,  tão  conhecidos  por  mim,  parece- 
nm-me  n'aquelle  instante  um  paraizo.  As  rosas  ti- 
nham roais  perfume,  os  pyrilampos  irradiavam  uma 
Idz  mais  brilhante.  Falíamos  primeiro  de  coisas  indif- 
ferentes;  das  nossas  brincadeiras  de  crianças;  dos  ar- 
bustos que  plantáramos  juntos,  e  que  tinham  crescido 
eomnosco;  depois  contamos  o  que  linhamos  feito,  o 
que  tinbamos  dito  durante  a  nossa  separação;  falíamos 
das  saudades,  das  esperanças...  emfim,  eu  cahi-Ihe  aos 
pés  para  lhe  confessar  que  a  amava,  e  ella  respondeu- 
me  com  ura  beijo  suave,  puro,  cândido  como  os  affagos 
de  um  anjo. 

—  E  agora?... 

—  Agora,  ao  separa rmo-nos,  juramos  amar-nos 
sempre.  Ella  chorava,  dizendo  que  temia  que  lhe  eu 
fosse  infieK  que  me  esquecesse  d*ella  para  pensar  nas 
bellezas  da  corte.  Jurei-lhe,  jurei-lhe  pela  alma  de  mi- 
nha mãe  que  a  amaria  sempre...  e  hei  de  cumprir  o 
juramento. 

—  Fizeste  mal  em  jurar — disse  Luiz  de  Mendonça 
com  um  tom  lento,  e  sorrindo  ligeiramente. 

—  Não  fiz  mal,  não;  que  não  ha  na  corte  mulher 
que  possa  fazer-me  esquecer  da  minha  angélica,  da  mi- 
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nha  linda  Tbereza,  da  filha  do  mea  protector! — ex^ 
damou  Francisco  d'Albuquerque. 

—  Pôde  ser.  Mas  na  corte  a  inconstância  é  moda: 
e  to,  meu  caro,  já  estás  um  casquilho  da  corte — iiH 
terrompeu  o  grave  Mendonça,  apontando  para  as  galas 
de  que  o  seu  amigo  estava  coberto. 

O  moço  capilão  olhou  para  si,  sorriu-se  involunta- 
riamente, levando  o  copo  á  boca  para  disfarçar  o  senti- 
mento  de  vaidade  que  n'aquelle  instante  se  lhe  apod^ 
rou  do  espirito. 

—  Esse  mal  dos  cortezãos  —  disse  elle  —  não  se 
me  ha  de  pegar  a  mim.  Hei  de  ser  tão  fiel  a  Thereza, 
como  ao  senhor  infante. 

—  O  mal  é  contagioso:  ninguém  pôde  assegurar 
que  um  dia  não  será  victima  do  contagio.  Eu  sou  uma 
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rqiiríga  fonnornsim.  Os  seus  olboe  eram  ob  mais 
Idios  olhos  o^giw  que  tem  havido  no  mundo;  aa  on^ 
te  4I0S  seus  cabdloB,  fugindo  por  debaixo  de  uma  es- 
fede  de  lorbante  branco,  eabiam-Ibe  até  aos  pés,  que 
oam  breves  e  ligeiros  como  os  pés  de  uma  sylpbide, 
Dma  taoíca  azul  de  grosseira  tela  cobría-lbe  as  formas 
leoUs  sem  lb'as  occultar,  e  cabiodo-lhe  do  hombro 
eqnerdo  deixava  adivinhar  um  seio  gracioso  e  viip- 
ml.  Estava  sentada  á  porta  de  uma  casinha  baixa  a 
qaasl  em  ruinas,  ao  pé  de  uma  velha,  que  (ttrecia  uma 
kaxn  fogidb  dos  cárceres  da  santa  inquisiçio.  O  que 
CO  seoti  ao  ver  aquella  rapariga,  não  se  pôde  explicar; 
semi  que  perdia  o  joizo.  N'essa  mesma  noite  fui  fallar- 
Ihe.  Soube  que  era  uma  cigana  pobre,  que  vivia  das 
esmolas  que  lhe  davam  quando  bailava  pelas  ruas.  Of- 
fereci-lhe  o  meu  coração,  e  quanto  tinba :  acceitou. 
Passei  com  elia  o  anno  mais  feliz  da  minha  vida :  as 
soas  carícias  eram  apaixonadas,  ardentes...  de  enlou* 
qoecer.  No  fim  de  um  anno  amava-a  mais,  muito  mais 
éo  que  no  primeiro  dia! 

A  voz  do  narrador  fora  vibrante  e  convulsa  ao  di- 
zer estas  ultimas  pbrases:  de  repente  porém  tornou-se 
abaliaMia,  mas  áspera  e  metallica. 

—  Uma  noite  —  proseguiu  elle  —  quando  entrei 
em  casa  de  Aza,  achei-a  triste,  distrahida,  indifiereute 
eomigo.  Pergunlei-lbe  se  padecia,  se  lhe  tinha  succe- 
dído  alguma  coisa  que  a  atormentasse;  respondeu-me 
que  nada  tinha,  que  a  deixasse  socegada.  No  dia  se- 
guinte, quando  entrei,  vi  que  me  recebia  com  impa- 
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ciência,  que  desejava  ficar  só:  sahí  sem  lhe  dizer  nada, 
mas  fui  esconder-me  á  esquina  de  uma  rua  próxima. 
Meia  hora  depois  parou  á  porta  d'ella  uma  cadeira  de 
quatro  homens,  de  dentro  sahíu  um  vulto  embuçado 
ii'uma  capa:  bateu  duas  pancadas  na  porta,  que  se 
abriu  logo,  e  vi  então  sahir  Aza  coberta  com  uma 
manta.  O  homem  que  a  esperava  deu-lbe  um  beijo,  e 
offereceu-lhe  a  mão  para  entrar  para  a  cadeira  de  que 
elle  se  havia  apeado.  A  raiva  que  eu  senti  n'aquelle 
instante  não  me  cabia  no  coração,  que  palpitava  con- 
vulso, que  me  estalava  no  peito.  Tirei  da  espada,  e 
corri  como  um  louco  para  aquelle  que  me  roubava  a 
minha  amada,  mas...  antes  de  lá  chegar  estava  cercado 
de  homens  que  me  desarmaram.  Yi  então  á  luz  de  um 
archote  que  Aza  me  era  infiel,  não  por  amor  a  outro 
homem,  mas  por  cobiça.  O  meu  rival  era... 

Vendo  que  o  narrador  hesitava  em  dizer  o  nome 
do  rival  preferido,  Francisco  d'Albuquerquejurou-lhe 
guardar  segredo  de  quanto  tinha  ouvido,  e  pediu-lhe 
que  acabasse  a  sua  interessante  historia.  Esta  interru- 
pção deu  tempo  a  Luiz  de  Mendonça  para  abafar  a  có- 
lera que  lhe  irritava  os  nervos:  a  sua  voz  tomou  de 
novo  o  tom  que  lhe  era  natural,  e  elle  contou  quasi 
com  indifferença  o  resto  do  terrível  drama. 

—  O  homem  que  eu  ia  matar  —  disse  elle  —  era 
el-rei.  Fui  cruelmente  aífrontado  por  essa  vil  canalha 
a  que  chamam  a  patrulha  baixa ;  e  a  mão  de  D.  Affon- 
80  VI  marcou-me  vergonhosamente  a  face. 

Aqui  Mendonça  fez  uma  pausa. 
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—  E  elli;  Aa  onde  eslá  agora? 

—  Onde  niognein  lhe  tornará  a  pòr  oe  olhos. 

—  Morreo! 

—  Poucas  semanas  depois  de  me  ter  abandonado 
màmreou  una  tarde,  ao  sol  posto,  na  Ribeira,  para  ir 
i  qainU  de  Alcântara  ter  com  o  seo  novo  amante; 
ns...  o  barco  em  que  ia  afundou-se,  e  nonca  mais  se 
«mbe  d'ella. 

—  Hairia  tempestade  n'essa  tarde? 

—  O  mar  estava  socegado. 

Estas  ultimas  palavras  pozeram  tenno  á  conversa- 
(io  dos  dois  amigos. 

Depois  de  ter  bebido  nm  grande  copo  de  vinho  ge- 
leroso,  Luiz  de  Mendonça  levantou-se  da  mesa  para  se 
ir  Testir.  Eram  quasi  nove  horas,  e  o  infante  devia  a 
essa  hora  sahir  do  palácio  para  visitar  a  bordo  a  esposa 
deAfTonsoYI. 
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CAPITULO  IV. 


PRIMBIBO  EKCORTBO. 


Ás  nove  horas  o  som  agudo,  discorde,  estridente. 
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miisica  inferDal  continiiaTa  mais  insQpporttTel  do  qoe 
faotes. 

Apenas  oa?iraiii  os  primeiros  soos  d^aquella  trom- 
keia  craeK  os  criados  do  iorante  Gorreram  para  a  sala, 
onde  elle  os  esperava  com  D.  Rodrigo  de  Menezes  e 
CbrístOTão  d^AImada,  seus  gentís-honiens,  ricamente 
vestidos  de  veilodo  e  brocado. 

Simão  de  Yasconcellos,  depois  da  scena  violenta 
que  na  véspera  tinha  tido  logar,  entre  elle  e  o  inrante, 
recusara  continoar  a  servir  soa  alteza,  e  sahira  do  Cdr« 
ie*Real  para  nnnca  mais  voltar. 

Francisco  de  Alboqnerque  e  o  sen  amigo  Lniz  de 
Mendonça  também  correram  para  a  sala  d'onde  par- 
tiam os  sons  da  trombeta,  e  chegaram  já  quando  o  in- 
fiinte  se  dispanba  a  partir. 

Desceram  todos  ao  páteo  do  palácio,  e  o  infante 
entron  com  D.  Rodrigo  e  Cbrístovão  de  Almada,  n'um 
coche  dourado,  puxado  por  seis  magniíicos  cavallos. 
O  coche  logo  que  sua  alteza  entrou  n*elle,  partiu  a 
passo  para  o  palácio  do  rei,  acompanhado  por  Fran- 
cisco d'Albuquerque  e  os  outros  criados  fidalgos,  que 
o  segniam  a  pé. 

Desde  o  Terreiro  do  Paço  até  á  Junqueira,  a  praia 
—  onde  então  havia  apenas  algumas  casas  isoladas,  o 
palácio  do  infante  e  o  de  Alcântara  —  estava  apinhada 
de  povo,  de  coches,  de  liteiras,  de  fidalgos  e  damas,  a 
cavallo  e  a  pé.  Todos  esperavam  impacientes  que  el- 
rei  fosse  a  bordo  buscar  sua  esposa,  a  senhora  D.  Maria 
Francisca  Isabel  de  Saboya,  princeza  de  Aumale,  e  fi- 
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lha  do  duque  de  Nemours.  A  nau  em  que  vinha  a  rai-  a 
nha  lançara  ancora  defronte  da  ponte,  que  na  Junqueira  ^^ 
se  achava  construída;  e  o  conde  de  Castello-Melhor,  - 
com  sua  mãe,  nomeada  camareira-mór  da  rainha,  fora  < 
já  a  receber  as  ordens  da  sua  nova  soberana.  : 

A  belleza  das  naus  francezas  ricamente  embandeí-  ; 
radas,  o  estrondo  dos  canhões  e  o  som  alegre  de  mui-  : 
tas  bandas  de  musica,  prendiam  a  attençao  do  povo, 
quando  o  coche  de  sua  alteza  se  encaminhava  para  o 
paço.  O  infante  mandou  apressar  o  passo  á  sua  comi- 
tiva,  porque  jiilgava  que  não  chegaria  a  tempo  para 
acompanhar  el-rei;  porém  quando  entrou  no  páteoda 
capella,  viu  os  coches  reaes  parados,  e  os  criados  e 
parte  da  corte  a  esperarem,  sem  que  se  soubesse  o  mo- 
tivo porque  el-rei  não  partia  a  receber  a  rainha. 

Sua  alteza  subia  as  escadas,  quando  se  encontroa 
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Estas  pah?ras  csosaram  ams  profunda  ioipreisio 
ao  ^lído,  que  se  Tex  pailído  e  balbacíoa: 

—  Soa  magestade  estava  a  yesdr-se  qaaodo  eo 
ahi;  e  não  sei...  lâo  posso  dizer  a  razão  porqae... 

O  iofaote  interrompeo-o : 

—  Já  Yamos  saber  a  causa  de  tudo  isto — disse 
de.  —  Ifeo  imiSo  de?e  estar  impaciente  por  foliar  a 
stt  esposa.. •  que  tio  formosa  é. 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas  qoando  ambos 
entraram  n'ama  sala,  de  cnja  parede  estava  pendarado 
iD  aiagnifico  retrato  da  princeza  de  Nemours ;  e  a  voz 
io  iobate,  ao  pronuncial-as,  tornou-se  ligeiramente 
tremula. 

—  A  senhora  rainha  é  ainda  mais  bella  do  que 
aquelle  retraio — proseguiu  o  conde,  olhando  para  sua 
tUeza,  epara  o  painel. 

E  ambos  entraram  para  os  qaarios  d'el-rei,  sem 
dizerem  mais  palavra. 

D.  Rodrigo  de  Menezes  ordenou  aos  moços  fidalgos 
que  serviam  o  infante,  que  o  fossem  esperar  na  ponte 
da  Junqueira,  onde  havia  de  ter  logar  o  desembarque 
da  rainha.  Francisco  d'Albuquerque  e  os  seus  compa- 
nheiros sahiram  então  do  palácio,  e  atravessando  o 
Terreiro  do  Paço  foram  embarcar  ao  cães  n'uma  falda 
de  seis  romeiros. 

O  dia  estava  sereno  e  bello;  um  sol  claro  inun- 
dava a  cidade  e  o  Tejo  de  luz  e  de  vida.  A  maré  en- 
chia, e  por  isso  o  barco  em  que  iam  os  criados  do  in- 
fante vogava  perto  de  terra. — O  espectáculo  era  admi- 
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ravel.  Os  montes  estavam  cobertos  de  povo;  a  praia 
era  um  kaieidoscopo  brilhante,  em  que  as  plumas,  os 
velludos,  o  oiro,  os  coches,  as  liteiras,  formavam  uma 
infinidade  de  figuras,  e  de  combinações  harmónicas  de 
cores. 

A  alegria  da  nação,  pelo  casamento  de  Affonso  YI, 
era  immensa;  e  muitas  razões  contribuiam  para  isto. 
Entre  estas  avultava  a  esperança  que  todos  tinham  de 
que  el-rei,  depois  de  casado,  modificaria  a  sua  vida 
desordenada,  e  se  deixaria  dominar  pelo  amor. 

Para  se  comprehender  porém  claramente  a  causa 
do  regosijo  que  o  povo  manifestava,  e  que  sentiam  to- 
dos os  portuguezes,  será  conveniente  entrar  aqui  em 
alguns  detalhes,  que  podem  também  dar  ao  leitor  ideia 
da  situação  de  Portugal  no  tempo  em  que  começa  esta 
nossa  historia. 

Depois  da  desgraçada  entrega  de  Portugal  a  Fi- 
lippe  II,  feita  por  grande  parle  de  uma  nobreza  corru- 
pta, como  era  já  a  nobreza  das  nações  da  Europa  no 
lim  do  XVI  século,  a  decadência  d'eslc  paiz  tornou-se 
tão  rápida,  que  todos  os  que  ainda  conservavam  amor 
pela  pátria  perderam  a  esperança  de  a  tornar  a  ver  li- 
vre. No  momento  da  invasão  castelhana,  que  assim  se 
pôde  chamar  a  entrada  de  Filippe  II  n'este  reino,  só 
estavam  promptos  para  a  defeza  o  Prior  do  Crato  D. 
António,  e  alguns  centenares  de  homens  do  povo.  O 
resto  da  nação  tinha-se  deixado  vencer  pelo  oiro,  pela 
corrupção,  e  pelas  promessas  do  rei  de  Hespanha. 

E  —  se  acreditarmos  as  palavras  de  D.  Chrislovão 


UM  AIINO  NA  COITB.  49 

de  Hoara,  embaixador  d'el-rei  de  Castella,  n'uin  officío 
era  que  participa  a  este  soberano  o  que  passou  n'uma 
coDfereDcia,  que  teve  com  D.  António  —  este  mesmo 
pretesdeme  ofiereceu  vender  a  pátria  a  Filippe  II,  por 
tieneotos  mil  ducados  e  o  titulo  de  governador  de  Por- 
tigal! 

I  Não  é  para  admirar  que  todos  trahissem  ou  aban- 
áoBissem  a  pátria,  quando  o  próprio  duque  de  Bra- 
poça^i  a  quem  a  coroa  de  Portugal  pertencia  por  sua 
mulher,  a  infanta  D.Catharína,  fllha  segunda  do  in- 
fante D.  Duarte  e  neta  de  el-rei  D.  Manoel,  tinha  taci- 
Umrote  cedido  dos  seus  direitos,  depois  de  algumas 
conferencias  com  os  ministros  da  França,  só  com  a  es- 
perança de  obter  de  Filippe  II  graças  e  riquezas,  que 
esle  depois  nunca  Ibe  quiz  conceder. 

Filippe  II  procurou  gaslar  as  forças  de  Portugal 
em  gaerras  que  só  interessavam  á  Hespanba:  as  nossas 
colónias  foram  preza  dos  Hollandezes.  Essa  terrivel 
companhia  das  índias,  que  fazia  conquistas  e  susten- 

^    tava  eiercitos,  não  por  amor  da  gloria,  mas  pela  sede 

"  éo  oiro,  lançou-se  avidamente  sobre  os  nossos  despo- 
jos, e  senhoreou-se  das  nossas  possessões  da  índia  e  de 
porte  das  colónias  da  America.  A  Hespanba  julgava-se 
Bais  segura  do  seu  escravo  á  proporção  que  o  via  per- 
der as  forças  e  tornar-se  moribundo.  Os  favoritos  dos 
Hlippes  só  curavam  de  tirar  oiro  de  Portugal,  para 
com  elle  satisfazerem  os  seus  caprichos  e  darem  mais 
eiplendidas  festas  a  seus  imbecis  amos:  queriam  tor- 

c    Bar  este  reino  um  cadáver,  e  esqueciam  que  se  abraça- 
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Yam  com  elle,  e  que  a  corrupção  se  pega  áquelles  que 
estreitam  a  si  um  corpo  corrompido. 

Uma  fatalidade  terrivel  fez  que  nós  estivéssemos 
unidos  á  Hespanha  durante  o  período  da  queda  d'aquelle 
immenso  império.  Yiardot,  nos  seus  estudos  sobre  os 
Museus  de  Madrid,  faz  notar  a  degradação  das  formas 
que  se  observa  nos  retratos  dos  cinco  reis  da  dynastia 
austríaca,  desde  a  magestosa  e  intelligente  pbysionomia 
de  Carlos  Y,  até  ás  estúpidas  e  repugnantes  feições  de 
Carlos  II. 

A  pesada  coroa  de  Carlos  Y  ainda  se  pôde  susten- 
tar, mas  oscillante  já,  sobre  a  fronte  do  sagaz  e  cruel 
Filippe  II :  a  cabeça  de  Filippe  III  curva-se,  como  es- 
magada por  aquella  coroa  immensa,  e  são  as  mãos  dos 
favoritos  que  a  sustentam  debilmente.  Filippe  lY,  o 
rei  artista,  deixou-a  cahir  de  todo  nas  mãos  dos  corte- 
zãos.  Um  drama  vale  para  elle  mais  do  que  um  reino, 
um  quadro  de  Yelazquez  importa  mais  do  que  uma  co- 
lónia. No  tempo  de  Carlos  II  a  coroa  magnifica  de 
Carlos  Y  estava  já  quebrada  em  pedaços,  que  eram  dis- 
putados pela  rainha,  governada  por  um  jesuita,  e  por 
D.  João  d'Auslria,  o  Glho  bastardo  de  Filippe  lY  e  de 
uma  actriz. 

A  revolução  que  separou  Portugal  da  Hespanha 
teve  logar  no  reinado  de  Filippe  lY;  isto  é,  quando  as 
forças  d^aquelle  reino  se  achavam  quebradas  de  todo, 
quando  o  thesouro  se  achava  exhausto,  a  industria  e  o 
commercio  paralysados.  Não  foi  o  amor  da  pátria  e  da 
liberdade — é  triste  dizel-o,  mas  é  a  verdade  —  não 
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foram  esses  nobres  sentimeQtos  que  levaram  os  fldal- 
gos  portuguezes  a  conspirarem  contra  Hespanha;  uma 
causa  meoos  nobre,  o  interesse  pessoal,  é  que  os  levou 
a  emprehenderem  aquelle  grande  feito.  O  conde-duque 
f OIÍ¥arez  tinha-os  privado  de  muitas  de  suas  regalias, 
e queria  obrigal-os  a  partir  para  a  Catalunha,  onde  re- 
bentara ama  terrivel  revolução ;  os  fldalgos  preferiram 
conspirar  a  ir  fazer  a  guerra  por  conta  de  Hespanha. 

A  coragem  do  duque  de  Bragança,  que  os  Gdalgos 
escolheram  para  rei,  não  era  grande.  Por  muito  tempo 
kesitou  elle  entre  acceitar  ou  recusar  a  offerta  da  co- 
rta, apesar  do  apoio  que  a  França,  então  ainda  gover- 
mda  pelo  cardeal  de  Richelieu,  lhe  mandava  offerecer 
pelos  seus  agentes :  e  se  não  fora  o  caracter  varonil  de 
D.Luiza,  sua  mulher,  provavelmente  não  subiria  ao 
ihrono  a  dynastia  de  Bragança.  A  heróica  duqueza, 
sabendo  do  desalento  e  hesitação  em  que  estava  o  du- 
que, seu  marido,  disse-lhe  um  dia,  para  o  resolver  a 
eotrar  na  conspiração:  « Não  ha  remédio:  vossa  excel- 
leocia  ba  de  morrer:  se  ha  de  morrer  duque,  é  melhor 
qae  morra  rei. » 

A  revolução  de  1640  achou  ecco  era  todo  o  reino; 
o  povo,  que  tinha  sido  o  ultimo  a  abandonar  a  causa 
da  pátria,  foi  o  primeiro  a  entrar  na  lucla  com  Hespa- 
nha. Este  reino  achava-se  tão  debilitado,  que  não  pôde 
SQffocar  a  revolução  portugueza;  o  duque  de  Bragança, 
acciamado  rei,  pôde  em  breve  dispor  de  um  exercito 
sofficiente  para  resistir  ao  poder  de  Filippe  lY. 

A  França  reconheceu  e  prestou  apoio  a  D.  JtóoIV; 


52  DV  ANNO  NA  CORTE. 

Luiz  Xin  tinha  esperança  de  estender  o  seo  sceptro 
sobre  a  Calalnnba  revolucionada. 

O  tractado  dos  Pyrenéos  entre  a  França  e  a  Hespa- 
nha,  e  o  casamento  de  Luiz  XIY  com  a  infanta  D.  Ma- 
ria Thereza,  fllha  de  Filippe  lY,  fez  um  instante  duvi- 
dar do  vencimento  da  causa  portugueza,  apesar  das 
muitas  batalhas  que  tínhamos  ganho  aos  castelhanos. 

Porém  a  influencia  do  marechal  de  Turenna,  que 
na  corte  de  França  defendia  os  nossos  interesses,  e  o 
casamento  da  infanta  D.  Catharina,  irman  de  Affon- 
80  VI,  com  Carlos  II  rei  de  Inglaterra,  deram-nos 
meios  de  resistir  á  Hespanha,  que  então  podia,  por  ter 
acabado  a  guerra  com  a  França  na' 'Catalunha,  dispor 
de  um  poderoso  exercito  contra  nds. 

Com  a  morte  de  Filippe  IV,  que  t«ve  logar  em 
1665,  principiou  de  novo  a  guerra  da  França  contra 
Hespanha.  Luiz  XIV,  —  que  tinha  começado  definití- 
Yamente  a  reinar,  pela  morte  do  cardeal  Mazarino,  — 
pretendia  ter  direito,  por  ser  casado  com  Maria  The- 
reza,  filha  da  primeira  mulher  de  Filippe  IV,  á  Flan- 
dres e  ao  Franco-Condado,  que  reclamava  de  Hespa- 
nha. O  ambicioso  rei  já  então  formava  os  vastos  pro- 
jectos de  conquista,  que  de  certo  teria  executado  se 
não  fosse  a  liga  que  mais  tarde  contra  elle  fizeram  a 
Suécia,  a  Hollanda  e  a  Inglaterra.  Luiz  XIV,  esse  Na- 
poleão de  punhos  de  renda,  concebia  já  n'aquelle  tempo 
a  França,  como  depois  a  talhou  o  heroe  de  Austerlitz. 

Levado  pela  ideia  de  alargar  as  fronteiras  do  seu 
reino,  Luiz  XIV  concluirá  na  Haya  um  tractado  pelo 
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0íFnn^  e  a  Hcribncla  dividiam  eolre  si  os  Paizes*^n 
tam^  e  por  isso  em  Í666,  época  em  que  teve  logar 
loameoto  de  el-reí  de  Porlugal  com  D.  Maria  Fran- 
met  hàbtl  de  Sabop,  elte  se  acha  ia  inferessado  na 
pmdm  Inglaterra  contra  a  Hollãnda. 

A  decb ração  de  guerm  entre  a  Fraoça  e  a  Gran- 
bítsiiba  não  li  vera  só  por  origem  a  questão  bollan- 
èa  e  a  tetula  de  Dtitikerque ;  raotivos  cómicos  —  to- 
m  em  muilas  das  questões  d^aqtjelle  tempo  em  que  o 
âprkbo  dos  reis  valia  mais  do  que  o  interesse  da.s  na- 
co^,—  contribuíram  também  para  este  [lerigoso  rom- 
fimeoto.  \lm  d^csses  motivos  a  que  os  diplomáticos  — 
fefite  acostumada  a  dar  valor  js  coisas  imperceptí- 
1^^ — deram  graude  importância^  foi  o  recusar  Lord 
Bdllis^  embaixador  da  Inglrjtej  ra  em  Paris,  o  traciauien- 
io  de  ej-cetiencia  ao  secretario  de  estado  de  Laix  XIV: 
•entro  motivo,  aluda  mais  ^r^iT,  segundo  os  diplomá- 
ticas, foi  o  ler-se  represenlado  em  Londres  uma  come* 
ik  em  que  Carlos  II  tinlia  um  dos  primeiros  pa|)eis,  e 
II  qual  era  achincalhado  o  rei  de  França. 

E^kc  loiiipimento  entre  as  duas  potencias  que  pro- 
tegiam Portugal,  causou  grande  desassocego  aos  mi- 
BBtros  de  Aflbnso  VI.  O  marquez  de  Saúde,  nosso  em- 
buxador,  procurou  por  todos  os  modos  conciliar  as 
tais  cortes,  mas  não  o  pôde  conseguir:  comtudo  pelo 
«1  talento  e  tacto  politico  elle  pôde  conservar  a  Por- 
topl  a  protecção  e  estima  dos  dois  poderosos  monar- 
ehàís. 

A  Europa  estava  ii'um  momento  de  transformação ; 
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começavam  a  constituír-se  os  grandes  centros,  que 
ainda  hoje  dominam  a  politica  do  mundo,  e  formam, 
entre  si,  isto  a  que  chamam  equilibrio^uropeu^  e  que 
é  o  equilibrio  mais  instável  que  se  conhece. 

O  abalo  que  a  Reforma  tinha  dado  ás  ideias,  produ- 
zira uma  completa  mudança  na  organisação  intima  das 
nações.  A  Hespanha  cahira  com  Filippe  II;  a  França 
começava  com  Luiz  XIY  a  adquirir  o  logar  eminente 
na  politica,  que  elia  depois  soube  conservar  por  tantos 
annos. 

Portugal  carecia  de  tomar  uma  posição  definida  na 
Europa  moderna.  Desligado  da  Hespanha,  este  reino 
precisava  de  poderosas  allianças  para  poder  existir.  O 
casamento  da  infanta  D.  Catharina  com  Carlos  II  de 
Inglaterra  havia  estreitado  os  laços  que  nos  uniam  a 
esta  poderosa  nacao;  mas  esses  tacos,  gne  mais  tarde 
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léos,  um  do6  esteios  em  que  se  apoioa  a  mnm  naeio- 
mlidide  portngneza.  N^esse  tractado  fomoa  aaerífica- 
im  pelo  cardeal  Mazaríno.  Ha?ia  porém  do  casamento 
celebrado  eatre  Luiz  XIY  e  a  filha  de  Filippe  IV  um 
(rnneo  de  novas  guerras  entre  as  cortes  de  Hespanha 
e  de  França ;  e  essas  goerras  começaram  pela  morte  de 
FSKnie.  A  França,  para  conservar  sanpre  enfraque- 
cidas as  forças  da  sua  rival,  não  nos  abandonou  nunca 
de  todo.  Nio  passou  um  só  anuo  sem  nos  enganar  com 
a  promessa  de  uma  liga  offensiva  e  ddensiva  contra  a 
aHespsofet., 

O  cassflíMBto  de  D.  Affonso  VI  com  a  princeza  de 
Amisle,  pufBBita  de  Luiz  XIY,  estreiuva  as  relações 
da  França  cora  Portugal,  e  dava  ao  povo  a  esperança 
de  Ter  terminada  a  guerra  com  os  hespanhoes,  que  dn- 
nta  já  bavia  vinte  annos.  O  povo  ignorava  que  o  in» 
teresse  da  França  era  impedir  a  união  das  duas  cortes, 
e  que  fora  principalmente  a  politica  doMe  de  Luiz  XIY 
fuem  rompeu  as  negociações  que,  no  fim  do  anno  de 
1665,  o  embaixador  ingjez  Fansbaw  entabolou  entre 
IVirtugal  e  Hespanha. 

A  Inglaterra  estava  empenhada  em  seryir  de  me- 
dianeira para  estabelecer  pazes  entre  a  regente  de  Hes- 
panha e  el-rei  de  Portugal.  No  anno  de  1666  viera  a 
Salvaterra,  onde  estava  a  corte,  Ricardo  Fansbaw  a 
trazer  propostas  de  paz,  que  não  foram  acceitas  por 
não  ser  n'ellas  tractado  D.  Afionso  YI  como  rei  pela  re- 
gente de  Espanha.  Por  esse  mesmo  tempo  chegara  o 
abbade  de  S.  Romio  para  offerecer  os  serviços  da  corte 
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de  França,  e  persuadir  o  marquez  de  Castello-Melhor  a 
que  preferisse  a  liga  com  aquella  nação  á  mediação  íd« 
gleza. 

N'uma  outra  negociação  da  maior  importância  po- 
litica e  religiosa  podia  a  França  ser  util  aos  interesses 
de  Portugal.  As  nossas  relações  com  a  corte  de  Roma 
estalam  inteiramente  cortadas  desde  a  revolução  de 
1640:  não  tinhamos  bispos,  e  o  clero  achava-se  em 
extremo  desmoralisado.  Alexandre  YII  só  attendia  aos 
interesses  de  Hespanha,  e  deixava  no  abandono  e  na 
tristeza  um  povo  sempre  Oel  á  religião  catholica  ro- 
mana. A  rainha  de  Inglaterra  mandara^  mas  sem  re- 
sultado, a  Roma,  Beliing,  catholico  iriandez,  para  tra- 
ctar  dos  negócios  de  Portugal;  embaixadores  portu- 
guezes  tinham  ido  para  o  mesmo  flm  á  corte  do  Papa, 
mas  sempre  inutilmente.  Era  pois  da  influencia  de 
Luiz  XIV,  que  soubera,  por  occasião  de  um  insulto 
feito  ao  seu  embaixador  M.  de  Créqui,  dobrar  á  sua  a 
vontade  de  Alexandre  VII,  obrigal-o  a  dissolver  a  sua 
guarda  corsa,  e  a  levantar  n'uma  praça  uma  columna 
infame  para  eternisar  a  sua  vergonha;  era  d'esse  rei 
poderoso  e  temido  que  os  portuguezes  esperavam  o  res- 
tabelecimento da  concórdia  entre  a  coroa  de  Portugal 
e  a  cúria  romana. 

Todas  estas  causas  reunidas,  como  dissemos  já,  á 
esperança  de  que  o  casamento  faria  mudar  os  costumes 
e  o  caracter  de  el-rei,  produziam  no  povo  grande  rego- 
sijo.  A  cidade  tinba-se  despovoado;  toda  a  gente  ti- 
nha corrido  ás  praias,  ou  ao  cimo  dos  montes  para  ver 
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as  naus  francezas,  e  assistir  ao  desembarque  da  rai- 
Bka. 

O  Tejo  também  estava,  próximo  á  terra,  coalhado 
de  barcos,  por  eolre  os  quaes  vogava,  ás  vezes  a  custo, 
i  fiilúa  em  que  iam  os  moços  fidalgos  de  sua  alteza. 

Chegando  á  Junqueira, a  falda  abicou  á  praia;  dois 
remeíros  saltaram  ao  mar  para  a  impellir  com  os  hom- 
bros  e  fazel-a  entrar  mais  pela  areia,  e  os  criados  do 
iniaiite,  posta  uma  prancha,  saltaram  em  terra. 

O  lo^r  do  desembarque  ficava  a  uns  cem  passos  da 
ponte,  que  se  tinha  armado  para  receber  a  rainha:  e 
por  isso  o  concurso  era  immenso  allí ;  e  os  coches  e  as 
liteiras  em  maior  quantidade  do  que  no  resto  da  praia. 
A  custo  poderam  os  criados  da  casa  de  sua  alteza  atra- 
vessar a  multidão,  em  grande  parte  composta  de  cava- 
lheiros e  damas  elegantes,  por  entre  os  quaes  se  via  en- 
tretanto negrejar  o  gibão  e  a  capa  dos  homens  do  povo. 
Gomtudo,  ora  pedindo  por  favor,  ora  usando  da  força 
dos  pulsos  e  dos  hombros,  foram  elles  rompendo  e  ap- 
proximando-se  da  ponte,  onde  deviam  esperar  por  seu 
amo. 

Francisco  d'Albuquerque  estava  extasiado  á  vista 
d'aquelle  brilhante  espectáculo:  os  olhos  tinham-se- 
Ihe  dilatado,  a  boca  semi-aberta  exprimia  a  maior  das 
admirações,  a  admiração  de  um  provinciano  na  corte. 
Em  vez  de  seguir  de  perto  os  seus  companheiros,  o  po- 
bre capitão  parava  a  cada  instante,  ora  para  ver  um 
coche,  ou  admirar  os  olhos  de  uma  mulher  bonita,  ora 
para  notar  os  arreios  doirados  de  algum  cavallo  fogoso 
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6  soberbo.  Para  elle  tudo  era  novo,  tudo  era  bello ;  os 
olhos  não  se  lhe  fixavam  em  coisa  alguma  senão  um 
segundo,  mas  eram  tantas  as  coisas  a  ver,  que  elle  se 
foi  deixando  ficar  para  traz,  e  perdeu-se  dos  outros 
mancebos. 

De  repente  parou,  e  sem  se  importar  com  a  multi- 
dão que  o  cercava  e  opprimia  de  todos  os  lados,  ficou 
a  olhar,  com  a  mais  profunda  e  sincera  admiração, 
para  uma  dama  que  a  poucos  passos  d'elle  sopeava  os 
Ímpetos  de  um  formoso  cavallo  em  que  estava  elegan- 
temente montada. 

A  dama  mereceria  a  admiração  d'um  rei,  se  um  rei 
a  visse  n'aquelle  instante;  a  sua  belleza  era  d'aquellas 
para  que  se  não  pôde  olhar  sem  sentir  logo  o  coração 
estremecer  no  peilo,  e  um  vago  sentimento  de  amor 
vibrar  no  intimo  da  alma.  As  suas  feições  eram  regu- 
lares e  perfeitas,  não  como  as  de  uma  estatua  grega, 
mas  como  as  das  virgens  que  os  pintores  hespanhoes 
pintavam  então  nos  seus  admiráveis  quadros;  a  cór  da 
pelle,  ligeiramente  avelludada,  era  essa  cór  encanta- 
dora que  só  possuem  as  mulheres  meridionaes,  que  se 
pôde  comparar  á  da  pérola,  mas  que  é  infinitamente 
mais  bella;  os  olhos,  pretos  e  luminosos,  formavam 
um  mysterio  que  se  não  podia  decifrar,  tão  vaga  era  a 
expressão  d'elles,  tão  escondidos  estavam  n'uma  lagri- 
ma crystallina  que  se  não  desprendia  nunca  das  pálpe- 
bras longas  e  ligeiramente  curvadas. 

Na  cabeça  tinha  a  bella  cavalleira  um  chapeo  de 
abas  largas  e  levantadas,  como  então  usavam  os  ho- 
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mens  de  cdrte,  ornado  de  piomas  brancas  de  abestroz, 
e  por  baixo  do  chapeo  sabia  uma  cabelleira  em  jftitn^ 
juetas  (1)  que  Ibe  realçava  ainda  a  belleza  dos  olboe 
negros.  Vestia  uma  casaca  de  escarlata  bordada  de 
oiro  com  botões  de  diamantes,  por  baixo  da  qual  se  via 
ama  camiza  alvíssima  de  cambray  preza  no  collarinho 
por  ama  fita  de  ponçó  (2);  a  saia  era  de  nobreza  azul 
com  uma  barra  bordada  de  canotilho.  As  mãos  escon- 
diam-6e  n'amas  finíssimas  luvas  de  Ocanba,  e  os  pés, 
que,  com  os  movimentos  do  cavallo,  Francisco  d'Âlbu- 
querque  tinba  podido  interver,  n'uns  sapatos,  peque- 
nos como  os  de  uma  criança  de  dez  annos,  de  seda 
verde-escuro  com  saltos  vermelhos.  Arrecadas  precio- 
sas de  esmeralda,  e  um  collar  de  grossas  pérolas  a  que 
pendia  um  frasquinho  de  oiro  (como  então  traziam  as 
senhoras)  com  agua  de  cheiro,  completavam  o  elegante 
vestuário  da  formosa  dama. 

O  moço  provinciano  não  se  fartava  de  admirar  os 
encantos  da  mulher  feiticeira,  que  lhe  apparecia  no 
meio  da  multidão  como  estrella  solitária  em  noite  te- 
nebrosa. Tudo  se  sumiu,  galas  e  festas  desapparece- 
ram  de  ante  os  olhos  de  Francisco  de  Albuquerque; 
o  mancebo  enthusiasta  não  via  já  senão  a  chamma 
d'aqaelles  olhos  negros,  que  a  elle  lhe  pareciam  mais 
bellos,  não  só  do  que  os  olhos  de  todas  as  mulheres 
que  elle  até  então  tinha  visto,  senão  das  que  tinha 
imaginado  nos  seus  mais  delirantes  sonhos. 

(')     Com  duas  tranças  coberlas  de  fita. 
(3;     Côr  de  fogo. 
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O  ingrato  de  tudo  se  esqnecera  n^aquelle  instante; 
até  do  J4irameDto  feito  a  Thereza,  á  sua  companheira 
da  infância,  á  filha  do  seu  protector.  A  c6rte  come- 
çava a  influir  no  cândido  coração  do  provinciano. 

A  admiração  extática  do  mancebo,  que  era  bello,  e 
a  quem  a  sua  vida  de  soldado  tinha  dado  um  ar  de  so- 
berba e  ousadia,  que  estava  em  perfeita  harmonia  com 
o  caracter  das  suas  feições,  attrahiu  a  attenção  da  da- 
ma, que  até  alli  parecia  cuidar  só  nos  graciosos  movi- 
mentos do  seu  formoso  cavallo.  Os  olhos  d'ella  encon- 
traram-se  com  os  do  atrevido  capitão,  e  um  sorriso 
quasi  imperceptivel  lhe  animou  o  rosto. 

Descontente  talvez  de  ter  mostrado  por  aqnelle  li- 
geiro sorriso  que  lhe  não  era  indifTerente  a  extática 
admiração  do  mancebo,  a  gentil  cavalleira  levantou  o 
chicolinho  doirado  que  tinha  na  mão  direita,  e  fusti- 
gou com  elle  a  anca  do  brioso  cavallo.  O  cavallo,  fir- 
mando-se  nos  pés,  deu  dois  galões,  sacudindo  a  crina 
longa  e  ondeada ;  mas  a  mão  breve  e  delicada  da  dama 
sofTreou  logo  a  fúria  do  animal  que  ella  própria  tinha 
excitado. 

De  propósito  ou  involuntariamente  porém  a  dama 
deixou  cahir  o  chicote,  quando  Francisco  d'Albuquer- 
que  corria  para  segurar  o  cavallo  e  impedir  alguma  ca- 
tastrophe;  o  namorado  capitão  abaixou-se  a  apanhal-o 
antes  que  acudissem  á  voz  da  sua  ama  quatro  criados 
vestidos  de  azul,  que  acompanhavam  a  gentil  caval- 
leira. 

O  moço  provinciano,  curvando  ligeiramente  o  joe- 
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Umi,  aflfereeeo  ao  olyecto  da  soa  súbita  admiraçio,  com 
deganda  digna  de  om  casquilho  de  corte,  o  chicote 
doimto  que  lhe  tinha  escapado  da  mSo.  Ella  recebeu 
e  ohaeqsio  de  Francisco  d'Âlbuquerque  com  o  ar  ma* 
fesioio  de  mna  rainha  acostumada  a  receber  a  corte 
dos  aeos  mais  nobres  vassallos;  e  deixando  cahir  doa 
Urios  em  sons  sonoros  e  puros,  que  as  tomavam  divi- 
■it,  eatas  palavras  Tvlgares — c  Muito  obrigada,  se- 
^r  3 —  voltou  o  cavallo  e  partiu  quasi  a  galope,  rom- 
poido  por  entre  a  multidio. 

Francisco  de  Albuquerque  ficou  parado  a  seguir 
com  os  olhos  a  dama ;  e  só  o  tiraram  do  seu  enlevo  as 
pabvras  singulares  que  entre  si  trocavam  alguns  dos 
leus  visinhos. 

—  Pobre  rapaz! — dizia  uma  velba  olhando  com 
compaixão  para  elle  —  pobre  rapaz!  está  perdido! 

—  É  verdade!  já  outro  dia  por  causa  d'ella  mata- 
ram o  filho  de  um  mestre  de  campo.  E  que  guapo  ra- 
paz que  elle  era!  — exclamava  outra. 

—  Por  sirailhante  mulher!...  E  ella  continuará  a 
Tiver  aqui  depois  da  chegada  da  nossa  rainha !  —  dizia 
om  homem. 

—  Talvez,  talvez.  O  diabo  protege  a  Calcanhares. 
Nada  me  admira !  —  redarguia  outro. 

Francisco  d'Albuquerque  escutava  a  conversa  dos 
seus  visinhos,  quando  Luiz  de  Mendonça,  que  havia 
dado  pela  sua  falta  e  tinha  voltado  para  traz  a  procu- 
ral-o,  chegou  junto  d'elle. 

—  Que  fazes  aqui  ?  —  perguntou  este — Então  por 
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qae  não  vens  para  ao  pé  de  nós ;  estamos  alli  á  entrada 
da  ponte? 

—  Quem  é  —  perguntou  o  capitão  ao  seu  amigo, 
sem  altender  ao  que  elle  Ibe  dizia,  e  apontando  para  a 
dama  que  já  ia  a  distancia  — quem  é  aquella  linda  mu- 
lher? 

—  Ah!  É  Margarida,  a  Calcaniiares,  a  amante  de 
el-rei  —  respondeu  Mendonça  com  um  gesto  de  des- 
prezo. 

Francisco  d'Âlbuquerque,  sem  dizer  mais  palavra, 
seguiu  o  seu  amigo,  que  abria  caminho  por  meio  da 
gente  que  se  apinhava  nas  proximidades  da  ponte,  e 
que  era  apenas  detida  pela  guarda  dos  archeiros. 
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CAPITULO  V. 


KESàB  DBCAm. 


Deiíemos  agora  Francisco  d'Âlbuquerque  e  os  seus 
companheiros  esperar  com  toda  a  população  de  Lisboa 
pelo  desembarque  da  nova  rainha,  e  acompanhemos  o 
infante  e  o  conde  de  Castello-Melbor  ao  quarto  d'e]-rei. 

Quando  o  porteiro  abriu  a  porta  da  antecâmara,  es- 
tava soa  magestade  assentado  no  meio  da  casa,  ati- 
rando ao  ar  uma  bola  de  marflm,  que  esperava,  com  os 
(dhos  fitos  e  as  orelhas  direitas,  um  enorme  lebréo  in- 
glez. 

AiToDSO  VI  tinha  vestida  uma  larga  túnica  verme- 
lha, e  na  cabeça  uma  gorra  da  mesma  c6r;  vestuário 
este  que  deixava  bem  patente  a  sua  excessiva  gordura. 
O  rosto  pallido  do  rei  daria  logo  a  conhecer  a  qualquer 
pbysioDomista  a  imbecilidade  e  fraqueza  do  seu  espi- 
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rito.  O  beiço  inferior  grosso  e  descabido,  os  olbos 
azues  e  desanimados,  os  cabellos  de  um  loiro  pallido 
soltos  sobre  os  bombros,  o  ventre  proeminente,  uma 
ligeira  desegualdade  entre  a  altura  do  bombro  direito 
e  a  do  esquerdo,  faziam  d'este  monarcba,  que  apenas 
contava  vinte  e  três  annos,  um  ente  repugnante,  ape- 
sar de  não  ser  disforme,  nem  mesmo  feio. 

Em  pé,  no  extremo  da  sala,  estavam  dois  bomens. 
Um,  que  pelos  vestidos  se  via  ser  nobre,  era  Henrique 
Henriques  de  Miranda,  cuja  pbysionomia  grosseira  Ibe 
revelava  a  baixeza  da  alma.  Este  bomem,  queel-rei 
fizera  tenente-general  da  artilberia  do  reino,  possuia 
um  espirito  sagaz  e  ousado,  e  alcançara  o  favor  de  seu 
amo  sendo,  desde  o  dia  em  que  elle  tomou  posse  da  co- 
roa, o  agente  secreto  de  suas  escandalosas  devassidões. 
O  outro  era  um  guarda  dos  cães  chamado  João,  a  quem 
o  rei  confiava  os  seus  lebréos  mais  estimados. 

A  bulha  da  porta  que  se  abriu  fez  voltar  a  cabeça 
ao  rei,  que,  vendo  seu  irmão  e  o  Castello-Melhor,  se 
levantou  e  caminhou  para  elles,  arrastando  ligeira- 
mente a  perna  direita,  defeito  que  Ibe  ficara  de  uma 
paralysia  que  teve,  quando  apenas  contava  três  annos. 

—  Ah!  és  tu  —  disse  elle  vendo  o  infante. — Vens 
pedir-me  outra  vez  os  gentis-bomens?  Vens-me  im- 
portunar com  as  tuas  exigências? 

—  Venho  para  acompanhar  a  vossa  magestade  — 
respondeu  o  infante. 

—  Para  me  acompanhar ! 

O  conde  de  Castello-Melhor,  beijando  a  mão  a  D. 
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Aflboso,  apresentou-Ibe  eotão  a  carta  qae  para  elle 
trooxera  da  rainha. 

—  A  rainha,  nossa  senhora,  espera  por  vossa  ma- 
jestade para  desembarcar  —  disse  o  conde. 

—  Já  ahi  está !  e  não  se  encontrou  com  a  esquadra 
bespanhoia!  —  exclamou  el-rei,  pegando  na  carta  e 
deitaodo-a  sobre  uma  mesa  sem  a  abrir. 

—  Felizmente — redarguiu  o  conde — a  esquadra 
hespanbola  foi  afugentada  da  nossa  costa  pela  esquadra 
iú  daqoe  de  Beaufort;  e  sua  magestade  chegou  sem 
soffrer  mais  do  que  os  incommodos  do  mar,  que  nem 
sempre  lhe  foi  bonançoso  na  viagem. 

—  Conseguiram  o  seu  fim !  —  bradou  el-rei  — es- 
toQ  casado,  já  não  tem  remédio!  E  tu  —  continuou 
elle,  voltando-se  para  D.Pedro  —  tu  ficas  solteiro,  li- 
Tte!  Ainda  teimas  em  não  te  casar? 

—  Já  disse  a  vossa  magestade  —  respondeu  o  in- 
fante —  que  me  oão  devo...  que  me  não  hei  de  casar 
com  mademoiselle  de  Bouillon.  Póde-me  vossa  mages- 
tade castigar,  como  meu  rei  e  senhor  que  é,  mas  obri- 
gir-aie  a  casar,  isso  não:  porque  só  por  vontade  pró- 
pria se  deve  contrahir  matrimonio. 

Esta  resposta  de  sua  alteza  fez  subir  o  sangue  ao 
rosto  do  rei.  Cheio  de  cólera,  Afionso  VI  bradou : 

—  Mão  queres,  não  queres!  Pois  mandar-te-hei 
metter  n'uma  torre,  d'onde  não  sahirás  mais. 

O  cão,  que  não  tinha  despregado  os  olhos  de  seu 
dono  e  lhe  seguia  os  passos,  ouvindo-o  levantar  a  voz, 
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e  vendo-0  furioso  de  cólera,  póz-se  a  ladrar  esiroodo- 
sameote.  El-rei  fez  cahir  sobre  elle  a  sua  raiva. 

—  Cala-te,  Valente,  cala-te  —  disse  elle,  dando- 
lhe  com  ura  chicote.  —  Vai-te,  vai-te  d*aqui  já! 

Reparando  n'esse  instante  em  João,  o  guarda  dos 
cães,  que  estava  rmmovel  á  porta  da  sala,  D.  Affonso 
cx)rreu  para  elle,  e  dando-lhe  também  com  o  chicote : 

—  Que  fazes  aqui?  —  proseguiu  no  mesmo  accesso 
de  furor  —  Estás  a  ouvir  o  que  se  diz,  villão? 

João,  a  esta  apostrophe,  fugiu  atraz  do  seu  amigo 
Valente  para  escapar  á  cólera  e  ao  chicote  de  el-rei. 

Depois  de  ter  afugentado  as  suas  duas  victimas, 
Affonso  VI  parou  no  meio  da  sala^  e  atirando  com  o 
chicote  ao  chão,  voltou-se  de  novo  para  o  infante,  bra- 
dando : 

—  Não  te  queres  casar?  Faltas  ás  tuas  promessas? 
Pois  também  eu  hei  de  faltar  ás  minhas.  Não  has  de 
ter  a  casa  de  Bragança,  nem  os  gentis-homens,  nem 
coisa  alguma  do  que  me  pedires.  Queres  ser  rei  aqui, 
e  ter  uma  côrle?...  o  rei  sou  eu,  Pedro,  sou  eu,  e  não 
tu.  Nossa  mãe  morreu,  Pedro;  e  agora  não  receio  que 
ella  me  tire  a  coroa  para  t'a  dar  a  ti.  Acabaram  já 
aquellas  conspirações  em  que  andava  a  corte  no  tempo 
da  rainha :  e  assim  hão  de  acabar  todas  as  que  appare- 
cerem  para  o  futuro !  Foste  tu,  conde  —  proseguiu  el- 
rei  voltando-se  para  o  Castello-Melhor  com  brandura  e 
intimidade  —  foste  tu  que  me  salvaste.  Se  me  não  aju- 
dasses, se  não  fosse  a  tua  fidelidade,  estaria  eu  a  esta 
hora  n'um  convento...  e  Pedro  seria  o  rei! 
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M'estas  palavras  AfloDSo  VI  refería-se  ao  projecto 
que  se  dizia  tivera  sua  mãe,  quando  era  regente,  de 
fazer  subir  ao  throno  o  infante  em  vez  d'elle;  projecto 
que  fora  o  pretexto  da  sua  fugida  do  paço  para  Alcân- 
tara, logo  depois  da  prisão  de  Conti,  e  da  sua  acclama- 
00  feita  contra  a  vontade  da  rainha,  que  por  essa  occa- 
siâo  perdeu  o  poder  por  ella  tantos  annos  ambicionado. 

O  infante  estava  pallido  e  tremulo  de  cólera,  que 
apenas  podia  abafar  no  coração,  que  lhe  pulava  no  pei- 
to. Approximou-se  de  seu  irmão  e,  dobrando  o  joelho, 
disse-Ibe  com  a  voz  suffocada : 

—  Peço  licença  a  vossa  magestade  para  me  retirar 
da  corte,  logo  que  tiverem  acabado  estas  festas  do  ca- 
samento. 

—  Podes-te  ir  —  respondeu  el-rei  —  podes-te  ir 
quando  quizeres. 

Depois  de  dizer  estas  palavras  el-rei  sahiu  da  sala, 
acompanhado  do  conde  de  Caslello-Melhor  e  de  Henri- 
que Henriques,  aos  quaes  ordenou  com  um  gesto  que  o 
seguissem. 

O  infante  ficou  só,  agitado  e  perplexo  entre  a  có- 
lera, que  lhe  aconselhava  o  sahir  immediatamente  da 
corte,  e  o  vivo  desejo  que  sentia  de  ver  a  rainha,  cujo 
retrato  lhe  causara  uma  profunda  impressão.  Sahiu  da 
antecâmara  e  foi  direito  á  sala  onde  estava  D.  Rodrigo 
de  Menezes.  Apenas  entrou  na  casa  onde  o  esperava  o 
seu  estribeiro-mór,  chamou-o  para  o  vão  de  uma  ja- 
nella,  e  contou-lhe  rapidamente  quanto  se  havia  pas- 
sado. 
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—  Vossa  alteza  deve  ter  paciência :  calar  e  esperar 
é  a  grande  máxima  dos  qae  desejam  vencer  —  disse 
o  sagaz  conselheiro,  buscando  acalmar  a  cólera  do 
in&nte.  —  As  intrigas  do  favorito,  doesse  ambicioso 
Castello-Melhor,  teem  indisposto  el-rei  contra  vossa 
alteza ;  porém  essas  intrigas  não  o  põem  mesmo  em 
risco  de  perder  a  batalha.  As  forças  sao  deseguaes. 
Vossa  alteza  tem  por  si  o  nome  e  a  posição:  é  lilho  do 
senhor  D.  João  IV,  de  saudosa  memoria :  elle  tem  só  a 
intriga,  a  ousadia,  e  o  favor  de  sua  magestade,  que 
ámanhan  o  pôde  abandonar,  e  entregar  talvez  nas  nos- 
sas mãos.  É  preciso  ter  paciência.  Não  convém  de 
modo  algum  que  vossa  alteza  deixe  de  ir  hoje  cumpri- 
mentar a  rainha,  nossa  senhora;  esteja  vossa  alteza 
certo  de  que  sua  magestade  ha  de  reconhecer  em  bre- 
ve, que  é  do  seu  interesse  o  apartar  o  conde  do  lado  de 
el-rei ;  porque  sem  isso  nunca  ella  poderá  ter  sobre  o 
animo  do  senhor  D.  Affonso  a  influencia  que  convém  á 
sua  posição.  Não  me  parece  comtudo  que  vossa  alteza 
se  deva  mostrar  indiíTerente  ás  offensas  que  lhe  foram 
feitas  —  proseguiu  D.Rodrigo  —  pelo  contrario:  de- 
pois da  entrada  solemne  da  rainha,  nossa  senhora,  na 
corte,  que  terá  provavelmente  logar  d^aqui  a  uns  vinte 
dias,  será  bom  que  vossa  alteza  se  ausente  para  a  sua 
quinta  de  Queluz;  para  provar  assim  ao  favorito,  que 
está  na  resolução  de  combater,  com  dignidade,  as  in- 
trigas e  as  insolências  com  que  elle  ousa  offender  um 
irmão  do  seu  rei. 

O  infante  escutou  os  conselhos  do  seu  estribeiro- 
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mér,  como  se  foram  am  oráculo;  e,  decidido  a  se- 
gail-os  em  todo  o  ponto,  ia  logo  voltar  para  a  anteca- 
Dara  de  el-rei,  quando  entrou  na  sala  o  conde  de  Cas- 
tdlo-Heihor,  extraordinariamente  pallido. 

O  infante  perguntou-lhe  a  causa  do  desassocego  em 
qoe  vinha,  e  da  demora  de  sua  magestade;  e  o  conde, 
procurando  em  vão  esconder  n'um  sorriso  de  cortezSo 
a  dolorosa  expressão  da  sua  pbysionomia,  respondeu- 
Ibe  c  que  sua  magestade  tinba  sabido  n'uma  liteira, 
para  ir  ao  convento  de  S.  António  dos  Capucbos  ga- 
nhar o  jubileu  da  Porciuncula.  i 

Este  acto  de  el-rei,  de  inexplicável  loucura,  pro- 
duzia uma  desagradável  impressão  no  infante  e  nos 
seus  dois  camaristas,  D.  Rodrigo  e  Christovão  de  Al- 
mada. Todos  Gearam  silenciosos;  e  pouco  depois  sua 
alteza,  approximando-se  da  parede  em  que  estava  pen- 
durado o  retratoda  nova  rainha,  poz-se  a  contempla-lo, 
e  ficou  em  breve  por  tal  modo  absorvido  n'aquella 
contemplação,  que  se  esqueceu  inteiramente  dos  obje- 
ctos que  o  cercavam. 

Só  depois  do  meio  dia  é  que  el-rei  regressou  do  seu 
devoto,  roas  intempestivo  passeio;  e  Toi  então  que  co- 
meçou a  vestir-se  para  ir  receber  sua  esposa.  O  conde 
de  Castello-Melbor  tinha  voltado  para  junto  da  rainha; 
a  nobreza  e  o  povo,  cansados  de  esperar,  manifestavam 
em  palavras  descompostas  a  sua  justa  impaciência. 

Já  o  sol  declinava  havia  muito  sobre  o  horisonte, 
quando  Aflbnso  VI,  seguido  da  sua  corte,  se  encami- 
nhou para  o  cães,  onde  o  esperava  o  bergantim  real. 
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El-reí  vestira  uma  casaca  coberta  de  tão  relevada  e 
grossa  bordadura,  que  se  não  conhecia  de  que  droga 
era  feita ;  o  espadim  era  todo  oiro  e  diamantes,  e  o 
chapeo,  ricamente  acairelado  e  ornado  de  plumas,  ti- 
nha preza  a  aba  por  um  broche  de  pedras  preciosas. 

O  bergantim  em  que  entrou  Affonso  Yl,  acompa- 
nhado do  infante  e  dos  conselheiros  de  estado,  era  todo 
adornado  de  muitos  e  elegantes  entalhes  de  oiro  e  mar- 
fim: cobria-o  um  toldo  de  brocado  carmesim,  recama- 
do e  franjado  de  oiro  e  prata ;  e  tinha  á  pdpa  duas  ma- 
gnificas cadeiras  de  velludo,  uma  destinada  para  el- 
reí,  outra  para  a  rainha,  e  um  escabello  para  n'elle  se 
assentar  sua  alteza. 

O  bergantim  real  era  seguido  pelo  do  infante,  em 
que  iam  D.  Rodrigo  de  Menezes  e  Christovão  d'Alma- 
da ;  e  alraz  d'este  vogavam  doze  faldas,  umas  com  fidal- 
gos, outras  com  bandas  de  musica.  Os  remeiros  do 
bergantim  real  iam  vestidos  de  damasco  carmezim  com 
passamanes  de  oiro;  e  os  das  outras  embarcações  leva- 
vam as  cores  da  libré  dos  fidalgos  a  que  pertenciam. 

Logo  que  o  bergantim  real  se  afastou  da  praia,  os 
navios  e  as  fortalezas  começaram  a  atroar  os  ares  com 
salvas  de  artilheria;  e  o  povo,  que  estava  apinhado  nas 
praias  e  nas  embarcações  que  cortavam  as  aguas  do 
Tejo  em  todos  os  sentidos,  rompeu  em  estrondosos  vi- 
vas. 

El-rei,  durante  o  transito  do  cães  do  Terreiro  do 
Paço  á  nau  capitania,  que  estava  ancorada  defronte  da 
ponte  da  Junqueira,  não  abriu  a  boca  para  pronunciar 
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DOM  Dnica  palavra.  Só  quando,  amarrado  o  bergantim 
is  escadas  doiradas  da  nau,  o  marquez  de  Saúde,  —  a 
quem  tinha  sido  encarregado  o  negocio  do  casamento, 
e  que  acompanhara  de  França  a  rainha,  —  lhe  veio 
ajoelhar  aos  pés,  e  beijar-lhe  a  mão,  é  que  sua  mages- 
tade  sahiu  do  estado  de  silencioso  torpor  em  que  até 
alli  se  tinha  conservado. 

O  bispo  de  Laon,  que  o  marquez  apresentou  a  el-> 
rei,  podia  considerar-se  como  o  typo  do  ahhade  d'aquelle 
tempo.  O  abbade  d'Estrées,  bispo  de  Laon,  era  moço, 
e  o  seu  nome  tornara-se  celebre  na  c6rte  de  França,  e 
figurava,  como  o  do  famoso  M.  de  Lauzun,  na  lista  dos 
grandes  conquistadores  de  corações  femininos.  D.  Af- 
Ibnso  VI  pagou  os  exagerados  cumprimentos  do  gentil 
bispo  com  algumas  palavras  seccas,  que  o  marquez  de 
Sande,  interprete  n'esta  occasião,  traduziu  em  francez, 
tornando-as  comtudo  o  mais  amenas  que  lhe  foi  possi- 
vel. 

Depois  d'es(a  apresentação,  el-rei  encaminbou-se 
para  a  escada  da  nau,  em  cujo  primeiro  degrau  o  espe- 
rava o  marquez  de  Ruvigni,  general  da  armada  fran- 
eeza,  que  conduzira  a  rainha.  Das  escadas  á  camará 
formavam  alas  a  infanteria  franceza,  e  os  soldados  do 
conde  de  Maré,  que  vinham  servir  no  exercito  de  Por- 
tugal, e  a  quem  o  seu  chefe  tinha  dado  por  uniforme 
casacas  verdes  com  passamanes  de  prata. 

Na  camará,  ricamente  adornada,  a  rainha  esperava 
sen  real  esposo,  tendo  junto  de  si  as  suas  duas  damas, 
as  marquezas  de  Puy  e  Castello-Melhor. 


72  UM  ANNO  NA  GORTB. 

D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya  era  graciosa 
na  figura  e  no  gesto;  não  tinha  grande  belleza,  mas 
animava-lbe  a  physionomia  uma  eitraordinaria  vivaci- 
dade e  expressão.  A  abundância  dos  seus  cabellos  loi- 
ros e  annelados  exagerava  ainda  a  sensivel  despropor- 
ção que  existia  entre  a  cabeça  bastante  grande  e  o 
corpo  pequeno  e  delgado;  desproporção  esta,  que  ape- 
sar de  pequena,  se  podia  considerar  como  grave  defeito 
n'uma  princeza  que  julgava  ter  distincto  logar  entre  as 
mais  bellas  da  Europa.  A  rainha,  para  aquella  occasião 
solemne,  vestira  um  justilho  de  tal  modo  decotado, 
que  lhe  deixava  quasi  o  seio  todo  descoberto ;  este  juf- 
tilho  estava  tão  escondido  pelo  peitilho  de  diamantes,  e 
pelos  bordados  de  oiro,  que  fora  difficil  saber-se  de  que 
era  feito.  As  duas  saias,  que  se  prendiam  no  justilho^ 
uma  de  preciosa  seda  de  lavores,  outra  de  brocado  alto 
branco  aberta  pela  frente, — a  que  se  dava  o  nome  de 
roupa^  por  arrastar  pelo  chão  uma  immensa  cauda,  — 
estavam  extraordinariamente  tufadas  pelo  guardain- 
fante  (i)  sobre  que  assentavam. 

Quando  AfTonso  VI  entrou  na  camará  em  que  o 
esperava  a  rainha,  esta  levantou-se  para  o  receber ;  e 
fazendo-lhe  uma  mesura  graciosa  e  compassada,  espe- 
rou de  pé  que  elle  lhe  dirigisse  os  cumprimentos  does- 
tylo,  e  lhe  ofTerecesse,  sobre  um  throno  que  alli  se 
achava  armado,  uma  cadeira  ao  lado  da  sua. 


(')  Armtçio  de  arcos  de  ferro  cobertos  de  fiu^  que  servia  para  tufar 
as  saias.  Os  guardainfantes  começaram  por  esla  época  a  usar-se  na  corte 
de  França;  e  foram  ÍDrentados  pela  celebre  madame  de  Montespao. 
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Qs  olbo6  da  gentil  rainha,  que  apenas  se  tinham 
ixado  am  instante  em  seu  real  esposo,  voltaram-se  cn- 
riosos  para  o  infante;  e  tornaram-se  radiantes  ao  ver 
figura  nobre  e  magestosa,  esse  rosto  trigueiro^ 
bello,  que  tão  singularmente  contrastava  com  o 
fwto  e  figara  de  el-rei  seu  irmão. 

O  iorante  quiz  ajoelhar  para  lhe  beijar  a  mão,  po- 
rém não  o  consentiu  a  rainha.  Quando  os  lábios  de 
D.  Pedro  tocaram  a  mão  branca  e  admiravelmante  mo- 
debda  da  graciosa  prínceza,  ambos  estremeceram,  e 
ema  ligeira  pallidez  passou  por  um  instante  sobre  o 
rosto  de  sua  alteza. 

Todos  os  fidalgos  que  se  achavam  presentes  áquella 
ceremoDia  beijaram  a  mão  á  nova  rainha.  Depois  el- 
rei,  tomando-a  peia  mão,  conduziu<a  ao  bergantim, 
onde  entraram  só  suas  magestades,  o  infante  e  as  duas 
marqnezas  de  Puy  e  de  Caslello-Melhor. 

Quando  o  bergantim  real  começou  a  vogar  para  a 
praia,  novas  salvas  de  artilheria  e  de  mosquetaria  e  es- 
trondosos vivas  retumbaram  nos  montes  que  cercam  a 
magoiflca  bacia,  em  que  o  Tejo  se  alarga  defronte  de 
Lisboa,  antes  de  se  lançar  no  oceano.  Os  vivas  eas 
salvas  continuaram  até  o  bergantim  chegar  á  ponte  da 
Junqueira,  onde  suas  magestades  desembarcaram. 

Um  coche  de  velludo  carmezim,  bordado  e  franjado 
de  oiro  por  dentro  e  por  fora,  puxado  por  oito  cavallos 
brancos  ferrados  de  prata,  e  enfeitados,  nas  clinas  e  nos 
cabos,  com  Otas  vermelhas,  esperava  pelos  reaes  con- 
sortes.   As  guarnições  do  coche  eram  todas  doiradas, 
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OS  tirantes  de  seda  e  oiro :  a  libré  dos  cocheiros  e  la- 
caios vermelha,  com  passamanes  de  azul  e  prata  fran- 
jada. A  familia  real  entrou  no  formoso  coche,  que  logo 
se  póz  a  caminhar  para  Alcântara,  seguido  dos  coches 
e  liteiras  que  levavam  a  nobreza  da  corte. 

O  cortejo  parou  á  porta  da  egreja  do  convento  das 
freiras  da  ordem  de  S.  Francisco,  que  ficava  próximo 
ao  palácio  de  Alcântara.  A  egreja  estava  sumptuosa- 
mente ornada :  cortinas  de  velludo  e  brocado,  e  precio- 
sos lós  vermelhos  bordados  de  palmas  de  oiro,  cobriam 
as  paredes  e  se  curvavam  em  pregas  e  festões  gracio- 
sos. Luzes  sem  conto  ardiam  sobre  os  altares,  e  faziam 
scintillar  as  pedras  preciosas  com  que  estavam  profu- 
samente enriquecidos  os  vestidos  das  damas  da  corte 
que  esperavam  pela  rainha.  A  fragrância  das  flores,  e 
a  harmonia  magestosa  dos  cantos  religiosos  que  as  frei- 
ras entoavam  no  coro,  completavam  as  maravilhas  do 
templo  em  que  o  bispo  de  Targa,  capellão-mór,  ia  lan- 
çar a  benção  nupcial  aos  reaes  noivos. 

Á  chegada  de  suas  mageslades  os  músicos  da  ca- 
mará romperam  n'um  hymno  brilhante,  e  os  padres 
vieram  á  porta  recebel-os  debaixo  do  palio.  El-rei, 
dando  a  direita  a  sua  esposa,  foi  ajoelhar  n'uma  das  al- 
mofadas que  estavam  collocadas  sobre  os  degraus  do 
altar:  a  corte  ajoelhou  também;  e  todos  se  recolheram 
em  oração  até  ao  fim  da  ceremonia  religiosa.  Acabada 
ella,  a  corte  tornou  a  entrar  nos  coches,  e  o  cortejo  en- 
caminhou-se  para  a  porta  do  palácio  de  Alcântara,  que 
estava  brilhantemente  illuminado. 
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Donotif  toda  a  eeremonia  e  lenta  martha  da  Jun- 
[■eira  a  Aleantara,  os  dois  reaes  esposos  não  disseram 
m  ao  omro  uma  única  pahvra :  nem  era  possivel  que 
feaegaem,  porque  el-rei  nao  entendia  o  francez,  e  a 
lialia  mal  começara  á  estudar  o  bespanbol  com  a  ee- 
due  naadame  Scarron  (depois  madame  de  Maintenon), 
m  dia  quizera  trazer  comsigo  para  Portugal,  maa 
m  mais  altos  destinos  detiveram  na  corte  de  Luiz  XIY . 
Id  06  olhos  do  infante  fallaram  em  todo  aquelle  tempo; 
nem  sempre  as  phrases  apaixonadas  que  elles  disse- 
HD  ficaram  sem  resposta. 

As  salas  do  palácio  de  Alcântara  estatam  ornadas 
om  riqueza,  e  profusamente  ílluminadas  por  candeia- 
vos  de  prata  e  de  oiro. 

O  infante  e  parte  da  corte  acompanharam  a  rainha 
lé  á  segunda  antecâmara.  Ahi  sua  alteza  lhe  beijou 
egnnda  vez  a  mão,  e  despedindo-se  com  algumas  phra- 
les  balbuciadas  apenas,  mas  que  revelavam  a  agitação 
le  um  espirito  profundamente  impressionado,  deixou-a 
ló  com  el-rei  e  as  damas  que  haviam  sido  nomeadas 
lara  a  servirem,  e  fazerem  parte  da  sua  casa.  D.  Pe- 
Iro  sahiu  logo  do  palácio  e  foi  alojar-se  na  quinta  de 
^iz  César  de  Menezes,  que  ficava  perto  e  estava  pre- 
larada  para  o  receber. 

El-rei,  depois  de  conduzir  a  rainha  ao  quarto,  dei- 
loo-a  entregue  ás  suas  damas,  e  foi  desabafar  com  os 
ávorítos  as  mágoas  d'aquelle  dia,  que  para  elle  fora 
un  dia  de  martvrio. 
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CAPITULO  VI. 


SCEICAS  POPULARES. 


Já  era  noite  cerrada  quando  o  infante  chegou  á 
quinta  de  Luiz  Cesar  de  Menezes.  Francisco  d'Albu- 
querque  seguia  a  passos  vagarosos  o  coche  de  sua  al- 
teza, com  Luiz  de  Mendonça  e  os  outros  criados.  Já  ia 
a  entrar  a  porta  da  quinta,  quando  sentiu  cahir-lhe  so- 
bre o  hombro  uma  pesada  mão,  e  uma  voz  grossa  di- 
zer-lhe  sem  ceremonia : 

—  Então  já  me  não  conhece,  senhor  capitão? 

Francisco  d'AIbuquerque  voltou  rapidamente  a  ca- 
beça, e  viu  a  seu  lado  Trei  António  da  Redempção,  o 
frade  que  elle  na  véspera  encontrara  na  estalagem  do 
Álemíejo. 

—  Ah !  É  vossa  reverendissima !  — exclamou  Fran- 
cisco de  Albuquerque. 
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—  Soa  ea,  meo  rico  ca|Hlio;  eu  mesmo,  que  o  tot 
lho  segmodo  desde  a  porta  do  palácio — disae  o  frade. 
— Qoerta-lbe  propor.  •• — desejo  fozer  mais  intimo  eo- 
ihedoieoto  com  irossa  meroè — pedia-lbe  que  viesse 
somigo  aqai  perto  á  taverna  do  Salpicao  para  petisear- 
Dos  alguma  coisa ;  libare  ae  ieguUare . 

—  Obrigado,  frei  António;  mas...  o  serviço  de  sua 
ihezi... 

—  Sua  alteza  nao  carece  agora  senão  de  D.  Rodrigo 
le  Menezes — interrompeu  o  frade  sorrindo  com  finu- 
1.  —  Os  serviços  d'esse  é  que  lhe  sSo  úteis.  N'este 
■omeoio  a  barriga  deve  ter  o  primeiro  logar.  Desde 
wh  nianhan  sem  comer  e  a  apanhar  o  ar  do  mar,  se* 
ibor  Francisco  de  Albuquerque,  que  grande  fome  que 
ia  de  ter! 

—  Não  me  posso  ir  sem  licença;  mas  em  a  alcan- 
iasdo,  volto  para  o  acompanhar. 

—  Bom !  As  galas  não  o  tornaram  soberbo  —  ros- 
MHi  o  frade.  — No  fim  de  tudo,  quasi  que  estou  con- 
learído  de  que  o  habito  não  faz  o  monge. 

Francisco  d'Albuquerque  tinha-se  demorado  á  por- 
ta a  fallar  com  o  frade,  em  quanto  entrara  toda  a  co- 
■itiva  do  in&nte.  Depois  de  dizer  estas  ultimas  pala- 
rras,  e  depois  de  pedir  com  um  gesto  a  frei  António 
{oe  o  esperasse,  o  moço  capitão  atravessou  o  páteo  da 
ininta,  e  foi  procurar  o  seu  amigo  Luiz  de  Mendonça, 
para  este  lhe  ensinar  o  meio  de  obter  a  desejada  licen- 
^.  Luiz  de  Mendonça  prometteu  desculpal-o,  se  D. 
Rodrigo  de  Menezes  desse  pela  sua  folta,  e  ir  ter  com 
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elle  á  taverna  do  Salpicio,  logo  que  lhe  fosse  possível. 
Com  o  espirito  inteiramente  socegado,  Francisco  de 
Albuquerque  encaminbou-se,  embuçado  n'uma  capa, 
com  frei  António,  para  o  logar  onde  os  esperava  a  tio 
appetecida  ceia. 

—  Então  já  sei,  senhor  Albuquerque — disse  o 
frade  logo  que  se  pozeram  a  caminho — já  sei  que  teve 
boje  um  mau  encontro. 

—  Um  mau  encontro!  — exclamou  o  capitão. 

—  Um  mau  encontro,  sim.  Encontrou  o  diabo  feito 
mulher. 

—  Já  sei  de  que  me  quer  fallar,  frei  António — 
acudiu  o  capitão  um  pouco  perturbado.  —  É  d^essa 
mulher... 

—  Da  Calcanhares.  Isso  6  uma  má  mulher,  que 
enfeitiçou  el-rei,  e  o  tornou  ainda  peor  do  que  elle  era 
antes  de  a  conhecer.  Sabe  o  que  lhe  digo,  meu  capitão 
—  proseguiu  o  frade  parando  e  tirando  da  manga  uma 
caixa  de  buxo  em  que  tomou  uma  immensa  pitada  — 
é  que,  se  outra  vez  se  encontrar  com  similhanle  crea- 
tura,  não  olhe  para  ella... 

—  Não  olhe!...  É  bonita. 

—  Por  isso  mesmo.  A  belleza  deu-lh'a  o  diabo, 
para  com  ella  perder  as  almas  dos  que  a  conhecem. 

—  Talvez  que  não  seja  verdade... 

Francisco  de  Albuquerque  não  ousou  acabar  a 
phrase  principiada. 

—  É  verdade,  é;  tudo  que  se  diz  d*ella  é  verdade. 
El-rei,  em  sabendo  que  algum  homem  se  lhe  atreve  a 
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olhar  para  a  amante,  maada-o  logo  matar  por  um  dos 
assassinos  da  sua  patrulha.  Cautela!  Não  se  deixe 
dominar  pelos  encantos  d'aquella  sereia,  se  quer  con- 
tinuar a  andar  por  este  mundo. 

—  Fique  socegado,  frei  António.  Eu  não  gosto, 
não  posso  gostar  d'ella. 

—  Deus  o  queira!  — acudiu  o  frade  —  Do  mar  se 
tira  o  sal,  e  da  mulher  muito  mal ;  diz  o  dictado,  e  diz 
bem.  Agora  vamos  a  cear,  que  já  estamos  á  porta  da 
tarerna  do  Salpicao.  Tem  gente  a  deitar  fora,  por  ser 
dia  de  festa.  Entremos  depressa  para  não  ficarmos  sem 
eomer. 

A  taverna  do  Salpicao,  que  estava  situada  á  beira 
do  rio  de  Alcântara,  era  uma  casinha  térrea,  suja  e 
mal  geitosa,  onde  n*aquella  noite  se  tinha  ajuntado 
gente  de  diversas  e  bem  oppostas  classes.  Militares, 
frades,  mulheres,  homens  do  povo  e  marinheiros,  es- 
tavam sentados,  ou  em  pé,  a  comer  e  a  beber,  a  fallar 
e  a  gesticular,  alluraiados  por  duas  candeias,  e  pelo 
elarào  da  fogueira  que  ardia  na  chaminé. 

O  taverneiro  ajudado  por  uma  moça,  gorda  e  co- 
rada, que  passava  por  sua  mulher,  corria  de  mesa  para 
mesa,  levando  a  uns  um  cangirão  de  vinho,  a  outros 
um  prato  com  peixe  frito,  ou  couves  cozidas  com  o  ce- 
lebre salpicao,  que  tinha  feito  a  honra  e  a  gloria  do  seu 
afamado  estabelecimento,  a  outros,  emfim,  uma  sala- 
deira  cheia  de  verde  e  appetitosa  alface. 

Frei  António  foi  atravessando  a  casa,  e  conduzindo 
o  seu  companheiro  para  o  canto  de  uma  mesa,  onde 
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havia  dois  logares  vagos.   Ao  passar  janto  da  mulher 
do  taverneiro,  o  frade  disse-lhe  em  voz  baixa : 

—  Olhe  que  eu  quero  ser  bem  servido,  senhora 
Joaquina.  Veja  lá. 

E  a  boa  da  mulher,  apenas  p6z  sobre  uma  mesa  o 
cangirao  que  levava,  correu  logo  a  receber  as  ordens 
do  seu  respeitável  confessor. 

—  Queremos  um  prato  de  salpicio,  antes  de  tudo 
—disse  o  frade  á  taverneira.  E  voltando-se  para  o  ca- 
pitão—  £  o  guisado  mais  saboroso  que  se  foz  aqui;  é 
coisa  de  appetite.  Queremos  também... 

—  Já  vou!  —  bradou  a  senhora  Joaquina,  voltan- 
do-se para  um  soldado  que,  impaciente,  lhe  pedia  (âo, 
batendo  na  mesa  com  a  &ca. 

—  Queremos  também  —  proseguíu  o  frade  —  um 
pouco  de  peixe,  e... 

—  Já  vou  I  —  bradou  de  novo  a  taverneira. 

—  E  salada. 

—  Não  quer  mais  nada,  senhor  frei  António?  — 
perguntou  ella  meigamente  ao  frade. 

—  Quero,  quero  que  não  te  esqueças  de  mim,  mi- 
nha Joaquininha. 

—  Ai!  não  tenho  hoje  tempo  para  essas  coisas! 
Deixe-me,  senhor  frei  António,  largue-me  esta  mão 
para  me  eu  ir  embora.  Está  toda  essa  gente  a  gritar  I 
Jesus!  Que  inferno  este! 

O  frade  largou  a  taverneira,  que  se  foi  correndo;  e 
voltando-se  para  o  capitão,  disse: 

—  £  uma  boa  mulher,  esta  Joaquininha.   Quando 
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saio  da  cidade,  venho  sempre  por  aqui  vel-a,  e  comer 
um  bocado  de  salpícão.  Verá  que  é  coisa  de  appetecer, 
senhor  Francisco  d'AIbuquerque.  Escutemos  o  que  se 
diz  por  essas  mesas.  É  sempre  bom  ouvir  o  que  os  ou- 
tros dizem,  para  conhecer  a  verdade.  Verba  sunt  pon- 
der  anda. 

—  Cada  um  falia  do  que  o  interessa — atalhou  o 
capitão — e  nds  não  temos  nada  com  essas  coisas. 

—  Ê  verdade;  nós  nada  temos,  nada,  com  o  que  se 
diz,  quando  se  tracta  de  questões  particulares.  Mas 
iqoi...  Eu  desejava  muito  saber  ao  certo  —  proseguia 
o  frade,  olhando  fixamente  para  o  seu  companheiro  — 
desejava  saber  qual  foi  a  causa  da  demora  de  el-rei ;  e  o 
que  se  passou  entre  elle  e  o  senhor  infònte.  Falla-se 
de  uma  grande  questão;  diz-se  que  sua  alteza  sahirá  de 
Lisboa... 

—  Não  sei,  não  ouvi  fallar  em  tal  —  respondeu 
com  algum  desabrimento  o  capitão.  —  Deixei  sua  al- 
teza no  paço;  e  viemos,  eu  e  os  meus  companheiros, 
aqui  para  a  Junqueira,  onde  não  ouvimos  dizer  coisa 
ilguma  a  esse  respeito. 

Este  dialogo  foi  interrompido  pelo  clamor  de  mui- 
tas vozes  que  disputavam  acaloradamente.  Estas  vo- 
zes, que  se  alevantavam  acima  do  rumor  geral  que  ha- 
?ia  oa  casa,  e  despertavam  a  atlenção  de  todos  os  que 
estavam  na  taverna  do  Salpicão,  interrompendo  as 
conversações  particulares,  eram  as  vozes  de  alguns  ho- 
mens do  povo,  que  se  achavam  assentados  á  mesma 
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mesa  que  frei  António  da  Redempçãq,  e  Francisco  de 
Albuquerque. 

—  A  maldita  da  bruxa,  a  Zaída  aqui  da  Quebrada, 
prometteu-lhe — dizia  um  —  que  el-rei  não  havia  de 
fazer  senão  o  que  elle  quizesse.  Cá  a  mim,  diz-me  as 
coisas  quem  as  sabe  de  boa  parte. 

—  Pois  olha  —  bradava  outro,  cuja  voz  grossa  cor- 
respondia ás  proporções  athleticas  do  corpo  —  engana- 
ram-te.  Não  é  por  bruxaria  que  o  senhor  conde  se  fez 
estimar  de  el-rei;  que  lá  estimal-o,  estima-o elle,  e de 
veras.   A  amizade  de  sua  magestade  não  vem  d'ahi!... 

—  Então  d'onde  vem  essa  amizade? 

—  Das  virtudes... 

—  Do  conde  de  Castello-Melhor  I  — clamaram  to- 
dos com  indignação. 

—  A  tua  amizade  com  Agostinho  Nunes,  o  criado 
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-^  Entio  todo  é  mentira.   Niognem  fiilla  verdade 
alli  o  fleobor  Manael!   Olha,  Manoel,  oio  sejas 
lâmoM  ci  com  a  gente,  qoe  te  podes  sabir  mal. 

—  Qoeran  metter-me  medo?  -^  disse  Manoel  pon- 
do-ae  de  pé — Pois  agora  é  qoe  eo  digo  qoe  Tocte  do 
todos  ons  asoos,  e  qoe  eo... 

— Mada  de  toliees,  rapaz — acodio  om  velbo,  agar- 
laodo  no  braço  do  orador. — Senta-te;  e  toca  a  beber. 
Ó  mestre,  traga  Tinbo ! 

Manoel  Serralbeiro  sentoo-se  rosnando  algomas 
pragas,  e  o  Telho  prosegoio : 

—  Todos  TOGès  teem  razão. 

Como  se  vè  por  estas  simples  palavras,  o  Telbo  Zé 
Borracha  era  ordeiro^  doestes  qoe  acham  razão  a  toda 
a  gente,  para  se  não  porem  mal  com  ningoem. 

—  O  Manuel  diz  que  o  conde  está  no  valimento  pe- 
bs  soas  virtudes.  Será  verdade;  talvez  que  seja  ver- 
dade. Olhem;  elle  tem  feito  muita  coisa  boa,  não  ha 
duvida.  Se  não  fosse  elle,  talvez  que  a  guerra  se  não 
tivesse  podido  sustentar,  e  que  nós  fossemos  todos  bes- 
panboes  a  esta  hora. 

—  Elle  gosta  da  guerra  para  poder  apanhar  mais 
dinheiro  ao  povo — interrompeu  um. 

—  Diabos  o  levem !  Se  não  fosse  elle,  já  a  guerra 
estaria  acabada! 

—  Yocés  não  entendem  nada  d'estas  coisas,  d'estes 
negócios  politicos  —  proseguiu  o  velho  ordeiro^  tos-* 
sindo  magestosamente. — HumI  hum!  Não  entendem 
nada  d'estas  coisas;  é  como  lhes  digo.  Não  se  acceitoo 
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a  paz  proposta  pelos  hespanhoes,  porque. ..  porque  nos 
ficava  mal. 

—  E  a  guerra  não  nos  custa  nada,  senhor  Zé  Bor- 
racha? 

—  Cala-te,  grulha  impertinente!  —bradou  o  sábio 
Zé  Borracha,  sapateiro  remendão. — Entio  nós  havía- 
mos de  acceitar...  hum !  hum !  Sim,  haviamos  de  re- 
ceber as  condições,  d^essas  condições... 

—  Vossa  mercê  é  pelo  conde,  tio  Zé!  — clamaram 
alguns  dos  que  o  escutavam. 

—  Não  sou  —  atalhou  logo  o  rmnendão  doutor — 
eu  não  sou  do  partido  de  ninguém.  Quero  dizer;  eu 
voto  sempre  pela  verdade. 

—  In  médio  consistit  virtus  —  interrompeu  frei 
António  da  Redempção. 

—  Tem  vossa  reverendíssima  razão — disse  Zé  Bor- 
racha sem  se  perturbar.  —  In  media  comtit  virtudes. 
Hum!  hum!  Vocês  não  entendem  isto,  rapazes:  pois 
olhem  que  é  uma  grande  verdade. 

—  Então  nega,  senhor  Zé,  que  o  conde  fosse  uma 
noite  a  casa  aqui  da  velha  Zaída,  para  ella  lhe  ensinar 
uma  receita... 

—  Uma  receita  para  quê?  —  perguntou  colérico 
Manuel  Serralheiro,  o  defensor  do  conde. 

—  Para  enfeitiçar  el-rei. 

—  Ah!  — exclamou  Manuel  com  um  gesto  de  des- 
prezo. 

—  Cbrístiio  novo!  — disse  a  meia  voz  o  seu  adver- 
sário João  Pardo,  que  era  empregado  na  inquisição. 
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—  Hum!  bom!  —  tossiu  estrondosameole  o  sapa- 
teiro para  cobrir  o  som  d'estas  perigosas  palavras.  — 
Talvez  que  isto  Dão  seja  verdade. 

—  Talvez  que  não  seja  verdade  —  accrescentou 
com  voz  sumida  o  Manuel  Serralheiro,  a  quem  as  pa- 
lavras c  cbrístao  novo  >  tinham  quebrado  subitamente 
as  forças. 

—  A  santa  inquisição  ha  de  acabar  por  uma  vez 
com  bruxas  e  christãos  novos,  judeus  disfarçados,  per- 
ros malditos — disse  o  implacável  inimigo  do  Manuel 
Serralheiro. 

Os  diversos  grupos,  em  que  naturalmente  se  acha- 
vam separados  os  freguezes  da  taverna  do  Salpicão,  ha- 
viam de  novo  recomeçado  as  suas  conversações  parti- 
culares; frei  António  e  Francisco  de  Albuquerque  de- 
voravam já  a  ceia  que  a  taverneira  tinha  posto  diante 
d'elles,  e  o  capitão  informava-se  com  curiosidade  da 
morada  da  celebre  bruxa  Zaída,  quando  oito  ou  dez 
homens,  armados  todos  de  espadas  e  punhaes,  e  cam- 
baleando de  embriagados,  invadiram  a  casa.  Estes  ho- 
mens faziam  parte  da  celebre  e  temivel  patrulha  baixa 
de  Afíonso  VI:  entre  elles  vinha  o  João  dos  Cães, 
aqoelle  que  estava  na  antecâmara  d'el-rei,  quando  o  in- 
fante lá  entrara  pela  manhan. 

Á  chegada  d'estes  faccinorosos  todos  se  calaram,  e 
alguns  dos  mais  prudentes  foram-se  approximando  da 
porta  e  sabindo  da  taverna ;  o  illustre  Zé  Borracha  se- 
guiu, como  sempre,  n'esta  occasiào,  o  exemplo  dos  ho- 
mens prudentes. 
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—  ó  láf  taverneiro  do  diabo  I    Traz-Dos  vinho.  -^ 
Muito  e  do  melhor  —  bradou  um  dos  invasores. 

—  Tudo  ha  de  hoje  aqui  beber  á  saúde  de  el-rei  —  z 
disse  outro. 

—  Viva  el-rei !  —  clamou  um  terceiro. 

—  Viva !  —  responderam  quantos  estavam  na  ta- 
verna. 

—  Viva  a  nossa  rainha! 

—  Viva !  —  respondeu  outra  vez  o  coro. 

—  Viva  o  senhor  infante !  —  bradou  da  porta  Luiz    . 
de  Mendonça,  que  entrava  n^aquella  occasião. 

Os  da  patrulha  hesitaram  um  instante,  mas  grita- 
ram depois  com  todos  os  outros: 

—  Viva! 

João  dos  Cães,  pondo-se  no  meio  da  casa  e  levando 
\  á  faca  que  trazia  no  cinto,  disse : 
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— mo  bebe? — npeliniiii  os  outros  ftieiido  ornes* 
no  gesto. 

Lnis  de  Mendonça,  desembnçando-se  da  capa  Ter- 
aelha  em  que  Tíoba  embrolhado,  tirou  da  espada^.e 
stteDdea  no  cUo  de  om  golpe  ao  Joio  dos  Qes. 

N'oni  instante  a  tatema  do  SalpicSo  tomon-se  nm 
campo  de  batalba.  Francisco  de  Albuquerque  eabin 
eom  a  espada  em  punho  sobre  os  adversários  do  seu 
amigo,  e  frei  António,  agarrando  no  banco  de  pau  em 
qie  esuira  assentado,  p4i-se  a  combater  ao  lado  d'elle. 
Algans  dos  que  discutiam  pouco  antes  com  o  Manud 
Serralheiro  formaram  um  corpo  auxiliar  para  ajudar 
com  os  seus  movimentos  os  dois  criados  do  infonte. 

O  tayemeiro  apenas  yiu  travarnse  esta  terrivel  lu- 
cta,  correu  a  apagar  as  luzes,  e  a  espalhar  pela  cha- 
miné a  lenha  da  fogueira,  de  modo  que  a  casa  ficou 
quasi  em  completas  trevas.  A  tia  Joaquina  approxi- 
mou-se,  apesar  do  perigo,  de  frei  António,  seu  digno 
confessor,  e  puxando-Ihe  pelo  habito,  foi-o  conduzindo 
para  uma  porta  que  dava  sabida  da  casa  para  a  mar- 
gem do  rio. 

Os  dois  fidalgos  do  infante,  avisados  pelo  frade,  fo- 
ram-se  escapando  pouco  a  pouco  d'entre  os  combaten- 
tes: e  depois,  ás  apalpadellas  e  encostando-se  pelas  pa- 
redes, poderam  emfim  atinar  com  a  porta,-  e  sahir  da 
taverna  sem  serem  presentidos. 

O  combate  tinba-se  tomado  feroz.  As  juras,  as 
pragas,  os  gritos  e  os  gemidos  formavam  um  c4ro  dis- 
corde e  terrivel,  a  que  o  bater  dos  ferros  uns  nos  ou- 
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tros,  e  o  estrondo  das  mesas  e  dos  bancos  que  tomba- 
vam fazia  um  acompanhamento  infernal. 

No  meio  d'esta  briga  tenebrosa,  dois  homens  la- 
ctavam desde  o  principio  sem  dizer  uma  só  palavra. 
Abraçados  estreitamente,  os  dois  inimigos  foziam  es- 
forços extraordinários  para  se  suffocarem  um  ao  outro. 
Esses  homens,  que  assim  luctavam  com  a  ferocidade  e 
a  cólera  implacável  de  dois  animaes  ferozes,  eram  o 
Manuel  Serralheiro  e  o  João  Pardo. 

Manuel  luctava  para  salvar  a  vida,  que  ficaria  em 
grande  risco  se  o  seu  adversário  sahisse  vivo  da  ta- 
verna do  Salpicao,  para  o  ir  denunciar  ao  terrível  e 
cruento  tribunal  da  inquisição  como  christão  novo. 

Foi  d'estes  dois  combatentes  que  rebentou  o  pri- 
meiro grito  de  verdadeira  agonia;  grito  suffocado  e 
tremendo^  que  oscillou  um  instante  eutre  a  pala  vi 
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Apeoas  a  ronda  sabia,  levando  os  préaoa  e  os 
feridos,  a  taToma  do  Salpicio  fecbou-se,  e  todo  ficou 
tranqnillo  e  ulaidofio,  como  se  alli  se  não  houvera 
passaído  aquella  acena  sanguinolenta. 
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CAPITULO  vn. 


LOS  PBIVILEGIOS  DB  LA8  MU6EBE8. 


El-rei,  quando  deixou  a  rainha  no  quarto  com  as 
damas,  foi  direito  á  sua  antecâmara,  onde  o  estavam 
esperando  o  conde  de  Castello-Melhor  e  alguns  dos 
criados  que  ordinariamente  se  empregavam  no  seu  ser- 
viço. 

Affonso  VI,  logo  que  entrou,  lançou-se  sobre  uma 
cadeira,  e  exclamou,  dirigindo-se  ao  seu  favorito: 

—  Conde!  conde!  que  hei  de  fazer,  conde?  Que 
posso  eu  fazer  agora,  Castello-Melhor? 

—  Vossa  magestade  pelos  principios  da  etiqueta... 
—  disse  o  conde. 

—  Não  me  fallem  agora  em  etiqueta !  Cansado  es- 
tou eu  d^ella.  Todo  o  dia ;  é  de  mais !  —  bradou  el-rei 
— Manuel  Antunes,  dá-me  um  cachimbo  bem  cheio  de 
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laliuo;  tnze-ni'o  leoeso,  que  estoa  morrendo  por  fii- 


Maniiel  AntaneB,  eriado  nmito  querido  de  Aflbn- 
ao  TI,  que  era  notatd  pc»*  ter  mn  olbo  branco  e  o  ou» 
Iro  preto,  apresentoa  am  cachimbo  de  barro  a  soa  ma- 
jestade, que  se  poz  a  fomar  com  avidez.  Depois  de 
kmgo  silãcío,  el-rei,  com  mn  meio  sorriso  que  ape» 
aas  Ibe  animava  a  desconsolada  pbysionomia,  disse  ao 
Castello-Helhor: 

—  A  hrichoía  {^)  é  bonita ;  ião  é  assim,  conde? 

—  VSíO  sei  de  qoem  vossa  magestade  qner  fiilhr; 
por  ]sso««« 

—  Da  rainha,  é  da  rainha  que  fiillo. 

—  Sua  magestade  é  um  anjo  formosissimo — res-* 
pondeu  o  conde. 

—  Formosíssimo!  Mo  sejas  lisongeiro.  Não é feia: 
nas  aquella  cabeça  não  foi  feita  para  aquelle  corpo;  é 
grande  de  mais. 

El-rei,  depois  de  dar  uma  estrondosa  gargalhada, 
pTOseguiu: 

—  Não  sei  de  veras,  conde,  não  sei  o  que  hei  de 
bier.  Voltar  para  ao  pé  d^ella,  não  volto  eu  hoje,  por- 
que... 

O  conde  interrompeu  sua  magestade. 

—  Permitta  vossa  magestade  que  lhe  communique 
alguns  negócios  importantes... 

—  Negócios!   Já  outra  vez  negócios!   Mal  acabei 

(t)    Nome  ^06  por  lomlNiría  le  diTt  aoi  eftnngeiros. 
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de  fumar  I   MaDoel  AntuneB !  outro  cachimbo ;  e  traie- 
me  de  cear. 

—  Vossa  magestacte — accrescentoa  o  Casleilo-Me- 
Ibor — ha  de  fazer-me  a  graça  de  me  attender  om  ín»* 
Unte. 

—  Pois  sim,  sim,  conde.  Dize  o  qne  queres ;  aqd 
estou  para  te  ouvir. 

O  conde  voltou-^  para  os  criados,  dizendo: 

—  Tenho  que  fallar  de  negócios  secretos  a  sua  ma- 
gestade. 

—  Olhem*  —  disse  el-rei  aos  criados  que  iam  sa- 
hindo — em  a  ceia  estando  prompta,  tragam-m'a  logo* 
— Henrique  Henriques,  vai-me  buscar  Margarida.  Nao 
está  aqui? 

—  Espera  pelas  ordens  de  vossa  magestade  —  res- 
pondeu, curvando-se,  Henrique  Henriques. 

Os  criados  sahiram  todos;  e  o  conde  deCaslelio- 
Melhor  flcou  só  com  el-rei. 

—  Real  senhor,  vossa  magestade  bem  sabe  —  co- 
meçou o  conde  —  conhece  sem  duvida  as  vantagens 
que  traz  aos  seus  reinos  a  alliança  de  França.  Não 
queira  vossa  magestade  fazer  agora  com  que  este  casa- 
mento, que  a  nação  toda  festejou  como  o  começo  de 
uma  nova  era  de  felicidade,  se  tome  a  origem  de  gran- 
des males  para  todos  nós. 

—  Que  quer  isso  dizer,  conde?  Que  significam  es- 
sas palavras? 

—  A  união  da  rainha,  minha  senhora,  com  vossa 
magestade  deve  ser  intima...  —  respondeu  o  favorito. 
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—  Ibs...  to  sabes...  Bem  vés  que  lhe  não  posso 
dizer...  —  interrompeu  el-rei  pondo-se  de  pé. 

—  Qoe  tem  Yossa  magestade  que  lhe  dizer? — ata- 
IhoQ  o  conde.  —  A  nação  espera  d 'este  casamento  am 
herdeiro  para  a  coroa,  e  um  defensor  para  a  sua  inde-t 
pendeDcia. 

—  Não  te  dizia  eu,  conde,  que  me  não  queria  ca-» 
sir!  —  exclamou  Afltonso  VI. 

—  Vossa  magestade  não  podia  deixar  de  escolher 
para  esposa  uma  das  princezas  de  França.  A  politica 
assim  o  exigia.  Além  de  que — accrescentou  o  Cas- 
tello-Melhor  —  o  reino  não  podia  ficar  mais  tempo  sem 
príncipe.  Vossa  magestade,  que  Deus  nos  conserve  por 
muitos  annos,  pôde  desgraçadamente  morrer:  sua  al- 
teza, também  nós  podemos  ter  a  desventura  de  o  per- 
der; e  n'esse  caso,  a  coroa  voltaria  para  as  mãos  dos 
reis  de  Castella. 

—  Mas...  tu  bem  o  sabes,  conde,  eu  não  jwsso  dar 
M)  reino  o  que  elle  espera  de  mim. 

—  Publicar  uma  similhante  coisa  seria  entregar  a 
coroa  oas  mãos  do  senhor  infante  —  acudiu  o  conde, 
com  a  voz  alterada.  —  E  vossa  magestade... 

—  Não  quero,  não  hei  de  largar  a  coroa... 

—  Nem  Deus  permitta  que  o  queira!  — accrescen- 
tou o  favorito. 

—  Mas  dizer-lh'o  a  ella,  é  dizel-o  a  todos.  Saber- 
se-ha.... 

—  Sua  magestade  a  rainha,  minha  senhora,  ha  de 
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querer  também  conservar  a  coroa,  que  veio  buscar  de 
tio  longe. 

Aflònso  YI,  sem  responder,  poE<4e  a  andar  lenttH 
mente  pelo  quarto ;  depois  pegou  em  um  cachimbo  qna 
estava  em  cima  de  uma  mesa,  accendeu-o,  e  deixon-o 
cahir :  parou  duas  ou  ires  vezes  diante  do  conde,  eomo 
sé  fosse  para  fallar,  e  depois  proseguiu  no  seu  lento 
passeio,  arrastando  sempre  a  perna  direita,  quasi  pt» 
ralysada:  finalmente  voltou-^  para  o  conde,  e,  com 
uma  voz  que  exprimia  a  oscillaçao  de  um  homem  fra- 
co, que  hesita  sempre  nos  raciocínios  que  ftz  e  nas 
acções  que  ousa  emprebender,  disse: 

—  Tenho  estado  a  scismar,  conde,  para  ver  ae  des- 
cubro o  motivo  por  que  meu  irmão  recusa  casar-se;  e 
não  posso  atinar  com  elle. 

—  Vossa  magestade  quer  que  eu  lhe  diga  sincera- 
menie  o  que  penso  a  esse  respeito? — perguntou  o  Gas- 
tello-Melbor. 

—  Dize,  dize  a  verdade  —  respondeu  el-rei  dei- 
xando cahir  o  corpo,  extraordinariamente  gordo,  so- 
bre uma  cadeira  de  espaldas. 

—  Sua  alteza — disse  o  favorito — aconselhado  por 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  tem  esperança — obedecerei  a 
vossa  magestade  dizendo-lhe  a  verdade  inteira  —  tem 
esperança  de  ser  ainda  rei  de  Portugal.  Sua  alteza  sabe 
que  vossa  magestade...  não  pôde  dar  um  herdeiro  á 
coroa.  Não  se  tem  sua  alteza  illudido  com  as  appa- 
rencias.  O  Menezes  não  é  tão  fácil  de  persuadir  como 
o  povo.   O  senhor  infante  não  se  tem  querido  casar, 
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porque  desqa  qae  a  nação  perca  a  esperança...  de  ver 
aogmentada  a  família  real.  Espera  por  essa  occasião 
desgraçada,  para  poder  exigir  que  se  convoquem  as 
eârtes,  qae  o  acckmem  príncipe,  e  talvez... 

—  E  talvez  rei !  —  bradou  D.  Affonso. 

—  Sua  alteza  odeia-me  profundamente;  e  eu  não 
lô,  não  me  accusa  a  consciência  de  lhe  ter  dado  mo- 
tivo.... 

—  Ê  por  me  teres  servido  com  fidelidade;  é  por 
ímo  que  elle  te  odeia,  meu  conde. 

—  Sua  alteza  despediu  kontem  meu  irmão  do  seu 
serviço;  eameaçou-o... 

—  Quer  só  criados  que  o  ajudem  nas  suas  conspi- 
rações? Pois  não  os  ha  de  ter;  não  lhe  hei  de  dar  os 
criados  que  elle  me  pede  —  clamou  el-rei,  dando  com 
o  punho  sobre  um  bofete. 

—  Perdoe-me  vossa  magestade;  não  me  parece  con- 
Teníente  n'esta  occasião  ir  contra  os  desejos  do  senhor 
ioiante.  Será  bom  que  a  rainha,  minha  senhora,  não 
perceba  as  desgraçadas  desintelligencias  que  separam 
dois  príncipes,  que  por  tantas  razões  se  deviam  amar. 

—  Mas  os  gentis-homens  que  me  elle  pede  —  in- 
terrompeu el-rei  — são  todos  inimigos  teus,  conde. 

—  É  verdade,  real  senhor  —  disse  o  conde  —  po- 
rém com  a  protecção  de  vossa  magestade  havemos  de 
resistir  ás  intrigas  de  D.  Rodrigo. 

—  O  conde  da  Torre,  que  elle  quer  para  o  seu  ser- 
viço—  atalhou  el-rei  —  era  também  da  briga  do  jogo 
da  pélla,  não  é  assim? 
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—  Peço  a  Tossa  magestade  que  se  nio  recorde  de 
uma  coisa  tio  desagradável  para  todos  nds... 

—  Mas  responde-me  —  interrompeu  Aflonso  VL^ 
—  Tenho  ideia  de  que  o  conde  da  Torre  também  es- 
tava no  jogo  da  péila  quando  tu,  só,  desafiaste  uns 
poucos  de  fidalgos. 

—  Estava,  senhor.  O  conde  e  D.  Rodrigo  de  Blé- 
nezes  tomaram  parte  n^essa  triste  pendência,  em  que 
eu  tive  a  desgraça  de  matar  o  conde  de  Vimioso. 

—  Porque  foi,  con(te;  que  rasío  houve  para  essa 
briga? 

—  Peço  perdão  a  vossa  magestade — respondeu  o 
fiivorito  com  voz  suffocada — esqoeci-me  de  tudo  isso 
durante  as  minhas  viagens  pela  Itália :  e  creio  que  to- 
dos se  esqueceram,  como  eu  me  esqueci. 

—  Elles  não  se  esqueceram  ainda :  e  é  por  isso  que 
meu  irmão  os  escolheu  para  seus  gentís-horaens. 

—  Não  importa.  O  senhor  infante  não  me  honra 
com  o  seu  favor;  mas  apesar  disso,  o  meu  dever  é  sup- 
plicar  a  vossa  magestade  que  attenda  ás  pretenções  de 
sua  alteza. ••  sempre  que  eu  julgar  que  ellas  não  oflén- 
dem  os  interesses  de  vossa  magestade. 

—  Não  fallemos  mais  n'isso  agora,  conde.  Quero 
cear,  que  tenho  muito  appetite.  Vai  dizer  que  me  tra- 
gam a  ceia  já. 

—  Vossa  magestade  vai  depois  de  ceia  fazer  com- 
panhia á  rainha,  minha  senhora?  —  perguntou  o  conde 
com  interesse,  antes  de  sahir  para  cumprir  a  ordem  de 
el-rei. 
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O  conde  tinha  grande  empenho  em  qae  Âffonso  VI 
se  alliasse  estreitamente  com  sna  real  esposa;  porqae 
sopponba  por  este  modo  assentar  o  sen  poder  sobre 
uma  base  segura,  visto  ter  elle  sido  quem  principal- 
mente contribuirá  para  se  fazer  aquelle  casamento. 
Esperou  com  anciedade  a  resposta  de  el-rei:  e  ficou 
pouco  satisfeito  quando  este,  em  vez  de  lhe  responder, 
Hie  ordenou  outra  vez  que  mandasse  yir  a  ceia  depressa. 

Restava  ao  conde  de  Gastello-Melkor  um  ultimo  re- 
curso para  obter  a  desejada  união  entre  os  dois  reaes 
opofios,  era  a  influencia  da  Calcanhares  no  espirito  de 
ei-rei ;  influencia  a  que  sua  magestade  quasi  nunca  sa- 
bia resistir. 

—  Vossa  magestade  quer  que  D.  Margarida  entre 
para  esta  sala? — perguntou  elle. 

—  Sim,  sim;  que  venha!  — exclamou  el-rei -^Es- 
tou com  saudades  de  a  ver.  Que  venha  depressa. 

O  Castello-Melhor  sahiu,  saudando  profundamente 
soa  magestade. 

N'nma  sala  próxima  estava  a  Calcanhares,  espe- 
rando peias  ordens  do  seu  real  amante.  O  conde  foi  ter 
com  ella. 

—  Margarida  —  lhe  disse  elle  com  tom  brando, 
mas  de  superioridade  —  é  necessário  que  el-rei  fique 
esta  noite  nos  quartos  da  rainha. 

—  É  necessário...  —  interrompeu  a  Calcanhares. 

—  O  quê?  —  perguntou  o  conde. 

—  Que  eu  tenha  esta  noite  a  liberdade  de  ir  só... 

—  Aonde? 

TOMO  1.  ,  7 
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—  Aoncte  eu  quizer. 

—  Nio  é  possíTel... 

—  bto  não  pôde  cootiouar  por  mais  tempo  assim, 
saihor  conde — disse  em  voz  baixa  a  Calcanhares. — 
El*ra  está  casado :  e  eo  não  qaero  ser  eternamente  es- 
crava. 

—  Tem  paciência,  Margarida — acudia  o  conde, 
apertando-lbe  afectuosamente  a  nâo  —  tem  paciência 
por  mais  algum  tempo,  que  te  não  has  de  arrepender. 

—  Eu  sou  também  mulher,  senhor  conde — pro- 
seguiu  Margarida  —  sou  mulher  como  as  outras  e  pre- 
ciso amar,  porque  tenho  coração. 

—  Tens  muito  tempo  para  ter  amores.  Agora... 

—  Agora  devo  ser  toda  de  vossa  excellencia ;  obe- 
decer-lhe,  e  não  pensar,  nem  sentir;  não  é  assim? — 
exclamou  a  Calcanhares  com  amargura. 

—  Ê  por  pouco.    Vamos;  anda.   El-rei  espera-te. 

—  E  o  que  eu  lhe  pedi,  senhor  conde? 

—  Será  como  desejas. 

Depois  doestas  palavras,  o  conde  de  Castello-Melhor 
deixou  Margarida,  e  esta  encaminhou-se  para  a  ante- 
câmara d'el-rei. 

A  Calcanhares  estava  esplendidamente  vestida  á 
hespanhola.  Um  gilâo  estreito  de  tela  rosa^ecca^  re- 
passada  de  oiro,  desenhava  com  perfeição  as  suas  for- 
mas elegantes,  e  deixava  entrever,  por  entre  flnas  ren- 
das de  oiro,  um  seio  formosíssimo:  uma  saia  curta  de 
ligeira  tela  azul  idealisava  ainda  mais  essa  mulher  fei- 
ticeira.  Os  cabellos  alevantados  em  anneis,  e  sostidos 
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por  diamantes,  descobriam-lhe  a  fronte  pallida  e  bem 
talhada,  dando  realce  á  sua  belieza  portentosa. 

El*rei,  que  ficara  quasi  adormecido  sobre  a  cadeira 
em  qoe  se  tinha  deixado  cakir,  estremeceu  e  abriu  re- 
pentinamente os  olhos  ao  ouvir  os  agudos  saltos  de  pau 
de  Margarida,  que  tinham  dado  causa  á  alcunha  de  Cal- 
canhares por  que  ella  era  conhecida,  retinirem  no  la- 
drilho da  sala. 

—  És  tu?  —  perguntou  Affonso  VI,  sem  voltar  a 
cabeça,  o  que  era  para  elle  um  movimento  difficil. 

Margarida,  sem  responder,  approximou-se  de  el- 
rn,  e  pegando-ibe  na  cabeça  com  as  duas  mãosinhas 
calçadas  n'umas  luvas  perfumadas  de  âmbar,  deu-lhe 
om  beijo  na  testa. 

—  Tinha  saudades  tuas,  Margarida!  —  exclamou 
el-rei,  puxando-a  brandamente  para  si,  e  assentando-a 
sobre  os  joelhos  —  Tiaba  saudades  tuas!  Dize-rae;  o 
que  fizeste  hoje?  Viste  a  rainha? 

—  Kão  —  respondeu  a  Calcanhares.  —  Estive  al- 
gum tempo  na  Junqueira;  mas  não  a  vi.  É  bonita? 

—  Bonita!  É.  Não  é  feia:  mas  comparada  com- 
tigo... 

—  É  uma  formosura,  não  é  assim?  —  perguntou 
Margarida  sorriado-se  vaidosa,  e  olhando  para  um  es- 
pelho que  ficava  defronte. 

—  Comparada  comligo  não  ha  mulher  bella  no 
mundo. 

—  Como  estás  lisongeiro,  meu  pobre  rei! 
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—  Digo-te  a  verdade;  tu  és  a  nníca  mulher  que  eo 
posso  amar,  a  única  que  tenho  amado. 

—  Agora  está  vossa  magestade  casado;  e  tem  de 
amar  outra  mulher. 

—  Amar  a  brichota?  Não;  isso  não  posso  eu. 

—  Amar,  não  a  amarás  talvez  —  disse  ellaiazen- 
do-Ihe  uma  caricia  —  mas  has  de  Gngir  que  a  amas, 
pelo  menos. 

—  E  tens  ciúmes? 

—  Tenho,  sim. 

—  Então... 

—  É  indispensável  que  eu  os  tenha.  Amo  muito  a 
vossa  magestade  para  lhe  pedir  coisas  que  possam  pre-^ 
judicar  os  interesses  do  seu  reino. 

—  Bom !  Que  abnegação  heróica ! 

—  Não;  não  é  abnegação,  é  um  dever. 

—  Mas  tu  bem  sabes...  — accrescenlou  el-rei  com 
melancolia. 

—  Que  não  lenho  direito  para  ter  ciúmes... 

—  Que  não  le  hei  de  dar  razão  para  os  ter. 

—  Vossa  magestade  não  pôde  avaliar  essas  coisas. 
N'esle  momento  Henrique  Henriques  entrou,  para 

participar  a  el-rei  que  a  ceia  estava  servida  na  sala  im- 
mediata.  A  voz  de  Henrique  Henriques  fez  estremecer 
involuntariamente  a  Calcanhares,  que  saltou  logo  dos 
joelhos  d'el-rei,  e  correu  a  esconder  a  sua  perturbação, 
olhando  para  o  espelho  e  concertando  alguns  cabellos 
que  se  tinham  desarranjado. 

A  mesa  d'el-rei  estava  allumiada  brilhantemente 
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por  moíias  Tellas  de  cen  branca  em  castiçaes  de  prata 
de  bojo.  A  toalha  e  os  guardanapos  eram  de  linho  de 
GoimarSes,  gDaruecidos  de  rendas  de  Flandres:  a  louça 
de  raminhos  com  as  armas  reaes.  Diversos  frnleifos 
de  praia  rendados  e  doirados,  com  os  celebres  pecegos 
de  Chellas,  limões,  peras,  camoesas,  dcc.,  algnns  pra^- 
loB  doirados  com  azeitonas  d'Elvas,  nm  saleiro,  doas 
giirafiis  de  vidro  grosso  com  vinho,  e  om  ramo  de  flo- 
res, constituíam  o  ornato  da  mesa  real. 

Ekrei  assentoo-se  n'oma  cadeira  alta,  e  ordenou  á 
Calcanhares  que  se  assentasse  ao  seu  lado  n'oma  oh 
drira  mais  baixa.  Os  gentis-homens  tinham  sido  dis- 
pensados de  assistir  á  ceia ;  e  por  isso  el-rei  achava-4e 
só  com  a  amante,  e  Henrique  Henriques,  que  fazia  as 
vezes  de  trinchante. 

A  ceia  constava  de  penis  assados,  gallinhas  rechea- 
das e  de  gigotte^  pombos  enredados^  fricassés  de  peixe, 
tortas  folhadas,  fortelejos  recheados  de  manjar-branco, 
enormes  bolos  de  rodilha,  confeitos  de  rosa,  e  alguns 
doces  de  fruta  servidos  em  púcaros  de  barro.  Afon- 
so VI  comia  com  tanto  excesso,  que  causava  espanto  a 
todos  os  que  lhe  assistiam.  N'aquella  noite  sua  ma- 
gestade  devorou  com  uma  incrível  voracidade:  as  igua- 
rias que  Henrique  Henriques  lhe  punha  no  prato  des- 
apparecíam  instantauearoente.  Margarida  provou  ape* 
nas  de  um  fartelejo,  e  comeu  uma  colher  de  perada. 

El-rei  acompanhara  a  ceia  de  frequentes  libações; 
e  quasi  no  íim,  enternecido  talvez  pelos  effeitos  do  vi- 


102  CM  ilNIfO  NA  CORTE. 

Dho,  vohou-se  para  a  Calcanhares,  e  pegando-Ihe  na 
mio: 

—  Nâo  comes,  Margarida? — disse  elle  —  Acho-te 
triste!  Ê  por  eu  estar  casado? 

—  Vossa  magestade  é  feliz!  —  respondeu  unica- 
mente Margarida. 

—  Não  sou ;  tu  bem  sabes  que  eu  nao  sou  feliz. 
Tenho  inimigos,  Margarida:  invejam-me  a  minha  co- 
roa. 

—  Que  importa  que  lh'a  invejem,  se  lb'a  não  po- 
dem tirar? 

—  Olha!  — disse  el-rei  em  voz  baixa,  para  que  o 
não  ouvisse  Henrique  Henriques — Sabes  o  que  me 
disse  hoje  o  Castello-Melhor? 

—  Não. 

—  Disse-me,  que,  se  eu  não  tiver  filhos,  o  infante 
pôde  tirar-me  a  coroa :  e  tu  bem  sabes... 

—  E  não  disse  mais  nada,  o  conde? 

—  Disse  que  era  necessário  ligar-me  com  a  rainha ; 
confessar-lhe...  a  verdade. 

—  Tem  razão  o  conde  —  concluiu  a  Calcanhares. 

—  Mas  eu  é  que  não  posso  dizer... 

—  Assim  é  preciso.  Vossa  magestade  não  deve, 
não  pôde  offender  a  rainha,  minha  senhora,  logo  no  dia 
da  sua  chegada. 

—  Então... 

—  É  necessário  que  vás  para  junto  d'ella,  meu  rei 
—  murmurou  a  Calcanhares,  n'um  suspiro. 

—  E  és  tu  quem  m'o  dizes! 
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—  Estes  nossos  amores  lâo  podiam  durar  sempre, 
Aífonso.  £s  rei,  e  ea  soa  mna  pobre  rapariga,  que 
nada  Tale. 

—  Qoeres  deixar^me? 

—  Se  fores  prudente,  continnar-te-hei  a  amar;  si^ 
Bao*««* 

—  Seiâo? — pergnnton  el-rei  aneioso. 

—  Ir-me-bei  metter  n'nm  convento. 

—  Que  qn^es  qne  eu  fiiça,  Margarida? 

—  Qoe  vossa  magestade  volte  para  o  quarto  da  soa 
real  esposa. 

—  Yoa — disse  Aflbnso  YI  tristemente — Yon  já. 
Margarida  levanton-se  da  mesa,  e  p^ndo  na  mSo 

do  seo  amante,  conduzin-o  até  á  porta  que  dava  para 
08  quartos  da  rainha.  Ahi,  dando-Ihe  um  beijo,  fugiu 
ligeira,  deixando-o  só. 

El-rei  hesitou  um  instante;  depois,  abrindo  lenta- 
mente a  porta,  entrou  na  antecâmara  de  sua  real  esposa. 
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CAPITULO  vra. 


A  BIUXA  ZAÍDA. 


—  De  boa  escapamos  —  exclamou,  rindo,  Luiz  de 
Mendonça,  quando  se  viu  fora  da  taverna  do  Salpicão. 

—  Safa!  Que  excellente  conselho  que  nos  deu  o 
frade!  — disse  Francisco  de  Albuquerque  —  Olha  que 
bulha  que  lá  vai  dentro!  E  ás  escuras! 

—  Matam-se  todos  uns  aos  outros. 

—  Vamo-nos  d'aqui;  porque  a  taverneira  tem  boa 
voz,  e  os  seus  gritos  podem  ser  ouvidos  pela  ronda. 

—  Não  devemos  ir  agora  para  a  banda  do  palácio 
— observou  Luiz  de  Mendonça.  —  É  d'esse  lado  que 
ha  de  vir  a  ronda,  se  vier;  e  não  será  bom  que  nos  en- 
contremos com  ella. 

—  Onde  estará  o  frade?  Não  sahiu  comnosco? 

—  Provavelmente  já  a  esta  hora  está  ao  pé  do  con- 


;e  bruxas!  —  murmurou  o  capitão  Francisco  de 
;rque  com  algum  terror  —  Ha  de  ser  a  casa  da 
aída,  de  que  faltaram  alli  na  taverna,  e  que  frei 
I  me  disse  que  morava  aqui  perto, 
i^ois  vamos  a  casa  da  bruxa — disse  tranqailla- 
seo  companheiro. 

kestaboral   Aqui!...  Credo!  —  clamou  ben- 
e  o  bom  do  capitão. 

tão  te  benzas,  Francisco,  senão,  o  diabo  foge, 
amos  sem  conhecer  o  nosso  futuro. 
Vão  receias?... 

*Iada,  nada  receio.  Ando  ha  muito  oom  tod- 
consultar  o  diabo...  E  elle  ha  de  responder-me 
)  com  verdade  ao  que  lhe  eu  perguntar,  por- 
em lá  as  suas  razões  para  isso. 
\s  palavras  do  Mendonça  foram  ditas  com  orna 
a  e  fúnebre,  que  contrastava  terrivelmente  com 
igeíro  que  elle  tinha  tomado  n^esta  conversação 
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rança  de  qae  a  broxa  lhe  fallaria  na  bella  eaTalleira, 
que  elle  pela  manhan  tinha  encontrado  na  Junqueira, 
e  que  procurava  esquecer  em  vão,  levaram-no  a  decla- 
rar a  Luiz  de  Mendonça,  que  estava  disposto  a  acom- 
panhal-o. 

O  sitio  onde  ficava  a  casinha  d^onde  sabia  o  cla- 
rão, que  chamara  a  attenção  de  Luiz  de  Mendonça,  era 
entre  as  quebradas  de  dois  pequenos  montes  cortados 
quasi  a  prumo,  e  formando  entre  si  um  angulo  agudo. 
A  casa  era  toda  de  barro  e  palha,  baixa,  mal  geitosa  e 
apenas  sostida  pelo  apoio  que  lhe  davam  as  duas  que- 
bradas a  que  estava  encostada:  o  clarão  da  fogueira, 
que  ardia  lá  dentro,  sabia,  não  só  pelas  fendas  das  por- 
tas, mas  pelos  buracos  que  o  tempo  tinha  aberto  nas 
paredes  e  no  tecto. 

Luiz  de  Mendonça  caminhou  para  a  porta  baixa  e 
estreita,  e  bateu  duas  pancadas  com  os  copos  da  espa- 
da. Uma  voz  rouca  e  tremula  perguntou  de  dentro: 

~  Quem  é? 

—  Abra  —  respondeu  Luiz  de  Mendonça. 

—  Mas  quem  procura,  quem  procura  aqui  a  esta 
hora?  —  perguntou  de  novo  a  voz. 

—  Zaida.  É  a  ti  que  procuramos,  mulher.  Abre. 
Ouviram-se  então  arrastar  no  chão  húmido  da  casa 

os  pés  trôpegos  da  velha,  e  depois  abrirem-se  lenta- 
•  mente  os  ferrolhos  da  porta.    Os  dois  mancebos  entra- 
ram, e  a  porta  fechou-se  immediatamente. 

Ambos  ficaram  calados  em  quanto  a  velha  atraves- 
sava outra  vez  a  casa,  e  se  ia  assentar  n'um  banquinho 
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HaMàem  alta  e  magra;  o  roelo  cortado  de  moitas 
^[aa,  8imittaira-fle  na  palNdez  e  na  immoirilidadeaa 
mm  cadafor:  oa  olhoa  ca?os,  vidradoa  e  iromoviia 
MBO  o  rasto  da  phjfsioDomia,  pareeiamvao  rdlee^  a 
B  ih  fegoeirav  in^^  como  amadf^peroh;  osea- 
dos  estavam  inteiramente  escoodidos  por  am  IÉi«- 
rbraneo,  qae  finda  singular  ooiilraateeelii  a  longa 
negra  qne  lhe  envolvia  aeorpOé  Uina  sé  coisa 
Iflkava  sobre  este  espectro  vito ;  era  om  annd^  em 
ae  estava  engastado  nm  diamante  precioso,  que  scin- 
íDava  como  nma  estrella. 

Zaída,  depois  de  se  ter  sentado,  voltou-se  para  os 
ois  mancebos,  e  perguntou-lhes  com  voz  lenta  e  baixa : 

—  Qae  querem  de  mim,  senhores,  que  querem? 
Lniz  de  Mendonça  não  respondeu:  um  eitraordina- 

io  sentimento  de  terror  lhe  tolhia  a  falia.  Francisco 
^  Albuquerque  esperou  alguns  instantes  que  o  seu 
ompanheiro  faltasse,  mas  vendo-o  silencioso,  respon- 
len: 

—  Queremos  saber  o  futuro.  Desejamos  conhecer 
joe  sorte  nos  espera,  que  destino  nos  está  preparado? 

—  Não  sou  eu  que  lh'o  posso  dizer,  meus  senho- 
es  —  respondeu  a  bruia.  —  Sou  uma  pobre  velha, 
[ue  não  sabe  nada ;  que  nem  de  si  mesma  sabe. 

— Podes  estar  descansada,  Zaída— proseguiu  o  ca- 
ntão— n<is  vimos  consultar-te,  porque  sabemos.  ••  sa«- 


108  DM  AMNO  NA  €ORTB* 

bemos  tudo,  e  havemos  de  te  guardar  segredo.    Fica 
socegada  que  t'o  havemos  de  guardar. 

—  Mas  euganaram-vos... 

—  Vamos;  nada  de  desconfianças.  Aqui  tens  — 
accresceutou  Francisco  d'Albuquerque  oSerecendo-lhe 
um  pouco  de  dinheiro,  que  ella  recebeu  —  isto  é  para 
sermos...  para  que  haja  confiança  entre  nós. 

—  Então  que  querem?  —  perguntou  outra  vez  a 
velha,  pondo-se  de  pé. 

—  Que  nos  digas  o  futuro  —  repetiu  o  capitão. 

—  É  difficil,  muito  difficii  —  murmurou  a  bruxa 
accendendo  uma  candeia  á  fogueira,  e  encaminhan- 
do-se  para  o  lado  da  casa  que  ficava  encostado  ao 
monte. 

Ahí  havia  uma  porta,  quasi  escondida  na  parede, 
que  ella  abriu  cautelosamente:  e,  dizendo  com  um 
geslo  aos  dois  fidalgos  que  a  seguissem,  entrou  n'uma 
caverna,  para  onde  dava  a  porta  mysteriosa. 

O  logar  para  o  qual  Zaída  conduziu  os  dois  mance- 
bos, era  uma  casa  baixa  e  quasi  circular,  aberta  na  ro- 
cha, no  meio  da  qual  havia  uma  pedra  redonda  e  ne- 
gra, que  parecia  destinada  a  cruentos  sacrifícios.  Nas 
paredes  deseguaes  e  escabrosas  estavam  pendurados 
objectos  informes,  que  vacillavam  ao  clarão  amortecido 
da  luz  da  candeia:  do  tecto  húmido,  onde  brilhavam 
algumas  gotas  de  agua  suspensas  na  ponta  de  pequenas 
stalactites,  pendia  uma  enorme  lâmpada  de  ferro.  Dois 
gallos  negros,  e  um  gato  raiado  como  o  tigre,  eram  os 
habitantes  d'este  antro  tenebroso. 


nr  AHRO  VA  Goin»  109 

A  broxa  aecendea  três  lutm  na  hmpada  de  ferro; 
depois  janloQ  algomas  achas  sobre  a  pedra  redonda,  e 
ddlOD-lbes  fogo.  A  bomidade  ftzia  com  que  luzes  e  fo- 
goeira  crepitassem  ao  accender-se,  e  lançassem  uma 
\n  incerta,  ora  Tiva*  ora  amortecida,  que  tornava  ainda 
mais  medonha  aquella  scena  singular. 

Logo  que  Zafda  ?iu  bem  accesa  a  fogueira,  voltoo- 
se  para  os  dois  mancebos,  e  pergontou-lbes  qual  dese- 
jara ooDSuItal-a  primeiro. 

—  Este — respondeu  Francisco  de  Albuquerque, 
apontando  para  o  seu  companheiro. 

Luiz  de  Mendonça  não  tinha  dito  uma  só  palavra 
desde  que  entrara  na  casa  da  bruxa ;  e,  embuçando-se< 
escondera  o  rosto  nas  pregas  da  sua  capa  vermelha.  A 
esta  palavra  de  Francisco  de  Albuquerque  respondeu 
elle  apenas  com  um  gesto. 

—  Dè-me  a  sua  mão  direita  —  disse  Zaída. 
Mendonça  estendeu  a  mão  por  debaixo  da  capa, 

sem  se  desembocar.  Zaida  pegando-lbe,  poz-se  a  con- 
8ideral-a  attentamente,  murmurando  entre  dentes  pa- 
lavras incomprehensiveis. 

—  È  extraordinário!  — exclamou  ella  ao  cabo  de 
alguns  segundos — é  incomprebensivel !  Deiíe-me  ver 
a  outra  mão — proseguiu  ella — quero  observar...  cus- 
ta-mea  comprebender...  É  singular!  Ambas  dizem  o 
mesmo! 

E  largando  a  mão  esquerda  do  mancebo,  a  bruxa 
foi  buscar  um  copo  de  vidro  cheio  de  agua,  e  pondo-o 
ao  pé  do  lume,  tirou  do  dedo  o  annel  em  que  brilhava 
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O  diamante  maravilhoso,  e  offerecendo-o  a  Luiz  de 
Mendonça: 

—  Aqui  está  este  diamante — disse  ella — lance-o 
na  agua,  para  que  nos  responda. 

Luiz  de  Mendonça  estremeceu  e  recuou  um  passo 
quando  Zaida  approximou  d'elle  o  mysterioso  annel: 

—  Não  —  murmurou  elle — não  posso  tocar  n^esse 
annel :  não  posso. 

—  É  indispensável  que  faça  o  que  eu  lhe  disser; 
senão,  é  ímpossivel  que  lhe  responda,  que  saiba...  o 
que  nós  desejamos  saber — disse  a  bruxa  rapidamente, 
e  quasi  colérica. 

Luiz  de  Mendonça  com  visivel  repugnância  que  era 
inexplicável  para  Francisco  de  Albuquerque,  tomou  o 
annel  enlre  os  dedos,  e  deixou-o  cahir  no  fundo  do 
copo. 

Zaída  murmurou  novas  palavras  mysteriosas,  e  de- 
pois baixou  lentamente  a  cabeça  para  observar  o  que 
se  passava  no  fundo  do  copo. 

—  Ai !  Que  horror,  que  horror !  —  clamou  ella,  ta- 
pando os  olhos  com  as  mãos,  e  dando  um  grito  suffo- 
cado,  soltando  um  gemido  de  angustia. 

—  O  que  é?  Que  tens,  mulher?  —  perguntou  o 
moço  capitão,  a  quem  esta  scena  causava  incrivel  ter- 
ror. 

—  Era  minha  filha,  a  minha  pobre  filha  que  alli 
eslava.  Yi-a  morta...  E  foi  este  homem  quem  a  ma- 
tou. Olhai  —  proseguiu  ella  —  vede,  vinde  ver  o  que 
eu  vi. 
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Franeiseo  de  Albuquerque  olboa  para  o  flmdo  do 
iqH),  mas  não  viu  nada.  Luiz  de  Mendonça  ficoa  im- 
wwd  oomo  uma  estatua,  sem  fitzer  um  gesto,  sem  dar 
m  signal  de  Yida. 

—  Este  homem  já  assassinou — proseguiu  Zafda. 
-Está  eseripto  n^aquellas  mSos.  Assassinou  uma  mu- 
ler;  ?i-o  eu  no  fundo  d^aquelle  copo.  Agora  quero 
iber  o  nome  d'essa  mulher  desgraçada.  •• 

— Não  foi  para  que  nos  contasses  a  historia  da  mi- 
ha  Tida,  que  Tiemosaquil  —  bradou  n^uma  explosio 
e  raim  Luiz  de  Mendonça — Dize-nos  o  futuro;  o  fo- 
aro  só. 

O  gesto  com  que  acompanhou  estas  palavras  des- 
trendeu-lhe  a  capa  do  hombro  esquerdo. 

—  Luiz  de  Mendonça!  — bradou  Zaída  ao  ver-lhe 
í  rosto  pallido — Que  fizeste  de  minha  filha;  que  fizeste 
le  Aza,  Luiz  de  Mendonça? 

—  Tua  filha  trahiu-me;  deixou-me  por  outro... 
!So  sei,  não  te  sei  dizer  onde  está. 

—  Morta,  está  morta  a  minha  rica  filha! 

A  voz  de  Zaída  tornara-se  vibrante,  forte,  apaixo- 
oada. 

—  Está  morta  —  proseguiu  ella  — encontrei-a  mor- 
a  na  praia,  tinham-a  deitado  ao  mar.  Aquelle  annel 
]ue  ha  pouco  lhe  dei,  senhor,  trazía-o  ella  no  dedo;  e 
por  isso  tremeu  quando  lh'o  mostrei,  e  por  isso  lhe  não 
]ueria  tocar.  Foi  elle  que  denunciou  o  assassino... 

—  Socega,  mulher — disse  Francisco  d'Alhuquer- 
que  approximando-se  d^ella — tua  filha  morreu  por  ai- 
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gum  accídente;  talvez  se  afundasse  o  barco  em  que  ia, 
talvez... 

—  Vi-a  alli  morta!  — proseguiu  a  broxa  apon- 
tando para  o  copo  de  agua — E  vi-o  a  elle  também,  a 
elle  que  a  matou. 

—  Eu  amava  tua  6Iha !  —  interrompeu  com  um 
gemido  Luiz  de  Mendonça  —  Esse  amor  quería-o  mais 
do  que  a  vida...  e  trahiu-me,  Aza  trahiu-me... 

—  Assassinastel-a! 

—  Não  me  falles  no  passado,  mulher,  que  me  ma- 
tas. A  vista  d'este  annel,  que  eu  mesmo  lhe  dei,  ma- 
ta-me  de  dôr. 

Houve  depois  d'estas  palavras  um  longo  silencio, 
durante  o  qual  o  rosto  de  Zaída  serenou  um  pouco.  A 
velha  bruxa,  mais  tremula  do  que  d'antes,  mas  sem 
dar  nenhum  signal  de  dôr,  voltou-se  para  Luiz  de  Men- 
donça. 

—  Quer  saber  o  futuro?  —  disse  ella  —  Pois  bem ! 
vejamos  o  que  dizem  as  dormideiras.  O  futuro  ha  de 
ser  sinnlhante  ao  passado. 

—  Não  quero  saber  mais  nada,  Zaída :  não  me  tor- 
nes a  fallar,  mulher! 

Zaída,  sem  responder,  pegou  de  três  cabeças  de  pa- 
poilas,  e  repetindo  palavras  inarticuladas,  lançou-as  na 
fogueira  que  ardia  sobre  a  pedra  redonda.  As  papoi- 
las  queimaram-se  rapidamente,  produzindo  um  fumo 
branco  e  ligeiro,  que  subiu  ao  ar  em  forma  de  coroa. 
A  coroa  de  fumo  foi  subindo  e  alargando-se  cada  vez 
mais.    Zaída  seguia-a  com  os  olhos,  e  rugia  de  raiva. 
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Porém  quando  ia  quasi  a  chegar  ao  tecto,  a  coroa  que- 
broQ-se,  o  famo  formoa  um  rolo  revolto  e  informe,  e 
baixou  rapidamente,  impellido  talvez  pelo  ar  que  eiip 
(raTa  por  alguma  das  fendas  da  abobada. 

A  bruia  deu  um  grito  de  selvagem  alegria  ao  ver 
partir-se  a  coroa,  e  bradou : 

—  Quizeste  amar  uma  rainba;  mas  a  coroa  que- 
brou-se,  e  as  tuas  esperanças  mallograram-se.  Luiz  de 
Mendonça,  os  tormentos  de  um  novo  amor  hão  de  vin- 
gar-me  da  morte  de  minha  filha ! 

Luiz  de  Mendonça  não  respondeu  uma  única  pala- 
vra a  esta  exclamação  de  Zaida;  mas  a  sua  pallidez  tor- 
Dou-se  um  instante  cadavérica,  e  os  lábios  arroixados 
tremeram-lbe  n'uma  convulsão.  O  coração  d'esle  ho- 
mem, que  devia  ter  morrido  para  o  amor,  palpitara 
o'aqnelle  dia  mais  rapidamente  ao  ver  passar  a  nova 
rainba  no  seu  coche  doirado. 

Zaída  voltou-se  então  para  Francisco  d'Âlbuquer- 
qae,  perguntando-Ihe  se  também  queria  conhecer  a  sua 
sorte.  E  como  este  lhe  respondesse  que  sim,  tremen- 
do, a  bruxa  observou-lhe  attentamente  as  linhas  da 
mão. 

—  As  tuas  mãos  estão  puras  —  disse  ella  —  mas  ha 
ihi  uma  linha  fatal,  cuja  significação  não  posso  com- 
prebender.  É  talvez  um  signal  de  morte;  talvez  seja 
apenas  o  presagio  de  grandes  desventuras. 

—  És  sempre  sinistra,  Zaída.  Não  sabes  vaticinar 
senão  desgraças!  — exclamou  o  moço  capitão. 

TOMO  I.  8 
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—  Vieste  a  esta  casa  com  o  assassino  de  minha  filha. 

—  Cala-te!  —  rugiu  Mendonça  levando  a  mão  ao 
punhal. 

A  bruxa  pegou  n'uma  varinha  branca,  e  traçoa 
com  ella  um  circulo,  que  dividiu  em  muitas  partes,  em 
cada  uma  das  quaes  escreveu  uma  lettra.  Depois  hn- 
çoa  sobre  cada  lettra  um  grão  de  milho  negro,  e  pondo 
no  centro  do  circulo  um  dos  gallos  que  estavam  em* 
poleirados  ao  canto  da  casa,  começou  a  dizer  as  8^ 
guíntes  palavras: 

— Gallo  negro, gallo  negro;  negro  da  côr  da  noite! 
Vai,  gallo  maldito,  que  o  diabo  beijou  na  crista;  lè  o 
nome  da  amante  d'este  homem,  gallo  negro,  e  dize-lhe 
a  sua  fortuna. 

O  gallo  comeu  o  bago  de  milho  que  estava  sobre  a 
letlra  M,  depois  o  da  lettra  A,  e  suecessivamente  o  das 
outras  lettras  até  completar  o  nome  de  Margarida.  O 
gallo,  depois  de  ter  comido  os  nove  grãos  de  milho, 
cantou  duas  vezes  com  uma  voz  rouca  e  áspera. 

Francisco  d'Albuquerque  ficou  passado  de  terror 
ao  ver  descoberto  por  este  modo  um  pensamento  que 
ainda  estava  tão  escondido,  e,  para  assim  dizer,  tão  in- 
forme no  fundo  da  sua  alma,  que  nem  elle  mesmo  o  ti- 
nha adivinhado.  A  imagem  graciosa  da  Calcanhares 
passou-lhe  diante  dos  olhos,  e  apagou-lhe  totalmente 
da  memoria  por  um  instante  a  lembrança  dos  seus  amo- 
res com  Thereza,  a  cândida  menina  com  quem  elle  se 
havia  criado. 

—  Os  seus  amores  hão  de  ser  desgraçados — disse 
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Zaída.  —  O  gallo  cantou  duas  vezes  apenas;  e  a  sua 
Toz  foi  terrível. 

—  Mas  eu  não  conheço,  não  amo...  Margarida — 
murmurou  Francisco  d'AIbuquerque. 

Uma  pancada  na  porta  exterior  veio  interromper 
esta  phrase  balbuciada  a  custo  por  Francisco  d'Albu- 
querqoe. 

Zaída,  depois  de  recommendar  aos  dois  fidalgos  que 
aio  sahissem  da  mysteriosa  caverna,  deixou-os  para  ir 
ver  quem  batia. 

Poucos  instantes  depois  ouviram  elles  uma  voz 
melodiosa  e  pura  de  mulher,  que  fallava  com  a  velha 
bruxa. 

—  Venho  aqui  para  que  me  ensines  algum  encanto, 
alguma  reza  com  que  me  faça  amar  —  dizia  ella.  — 
Dar-te-hei  o  que  me  pedires... 

—  Uma  menina  tão  linda  não  precisa  senão  de  si 
para  ser  amada  por  quantos  a  vêem  —  respondia  Zaída. 

—  Vi  hoje  pela  primeira  vez,  Zaída,  um  fidalgo 
moço  e  gentil,  como  não  ha  outro  em  toda  a  corte... 
fiquei  morta  de  amores  por  elle!  —  exclamava  com 
eialtação  a  mulher,  cuja  voz  commovia  profundamente 
o  coração  de  Francisco  d'Albuquerque  —  Tu  bem  sa- 
bes que  uma  mulher  como  eu  não  deve  amar  sem  ser 
correspondida. 

—  Ha  de  sél-o;  ha  de  ser  adorada  por  esse  homem. 
Mas  cautela!  —  proseguiu  a  bruxa  abaixando  a  voz  — 
Que  o  não  saiba  ninguém,  senão...  ambos  ficariam  per- 
didos... 
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As  ultimas  palavras  d'e8Ui  phrase  nio  as  poden 
os  dois  amigos  perceber. 

—  Fica  socegada.  Ta  és  ineapiz  demetrabir; 
ea  nao  digo  a  mais  ninguém... 

A  voz  murroaroQ  aqni  algumas  palavras  inintdl 
giveis. 

—  Tudo  se  ha  de  fazer  como  deseja  —  conda 
Zaida  depois  de  fallar  algum  tempo  em  voz  baixa.  * 
Mas  é  preciso  que  saiam  primeiro  dois  fidalgos  que  i 
vieram  consultar,  e  que  estão  alli  dentro.  Em  quão 
elles  cá  estiverem  não  é  possível,  lâo  se  pôde  fazei 
encantamento. 

—  E  não  me  disseste... 

—  Não  tem  duvida. 

Zaida  entrou  então  na  caverna  onde  estavam  osd< 
fidalííos  para  lhes  pedir  que  sahissem  de 
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reprimiram  a  eusto  om  grilo  que  lhes  ia  a  escapar  doa 
Uhos. 

Franeiaeo  de  Albuquerque  reconhecera  n^aqnelle 
olhar  a  formosa  dama  da  Janqueira;  a  graciosa,  mas 
terriTel  Calcanhares.  Esta  sentira  que  passava  proxi- 
■o  d^eUa  o  gentil  fidalgo  por  quem  tanto  desejava  ser 
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CAPITULO  IX. 
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Oito  dias  depois  do  casamento  d'el-rei,  o  conde  de 
Castello-Melbor,  e  alguns  fidalgos  portuguezes  e  fran- 
cezes,  esperavam  n'uma  sala  do  palácio  d'Alcantara, 
que  se  abrisse  a  porta  dos  quartos  da  rainha,  para  lhe 
irem  beijar  a  mão. 

Todos  os  cortezãos  estavam  cobertos  de  preciosas 
galas :  mas  eram  sobre  todos  brilhantes  os  vestidos  do 
favorito,  enriquecidos  de  uma  abotoadura  magnifica  de 
pedras  preciosas,  e  adornados  de  relevada  bordadura 
de  oiro. 

O  conde  fallava  com  um  francez  ainda  moço  que, 
pelo  trajo  elegante,  mas  todo  negro,  mostrava  ser  eccle- 
siastico,  e  todos  o  escutavam  attentos;  uns  com  bené- 
vola sympathia,  outros  escondendo  n'um  sorriso  de 
corte  o  seu  profundo  ódio  ao  orgulhoso  valido. 
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—  Seohor  abbade — dizia  o  conde — o  negodo  de 
qoe  TOtta  senhoria  se  acha  encarregado,  está  agora 
mais  adiantado  do  qoe  nunca.  A  chegada  da  rainha, 
nossa  senhora,  tem  diminuído  muito  a  repugnância 
que  uma  parte  dos  Bdalgos  e  da  naçio  mostrava  para  a 
dliança  franceza.  O  conselho  doestado  hoje  mostra-se, 
quasi  todo,  inclinado  a  acceitar  a  liga  proposta  por  sua 
magestade  christianissima.  E  pôde  ser  que,  se  as  con- 
dições apresentadas  por  vossa  senhoria  forem  conv^ 
nientemente  modificadas,  cheguemos  emfim  a  um  feliz 
accordo. 

—  A  utilidade  que  Portugal  pôde  tirar  d'esta  lig» 
é  immensa  —  respondeu  o  francez,  que  era  o  abbade 
de  S.  Romão,  encarregado  por  Luiz  XIV  de  impedir, 
com  promessas  e  propostas  artificiosas,  a  paz  que  os 
enviados  diplomáticos  inglezes  tractavam  de  estabel^ 
cer  entre  nós  e  os  hespanhoes.  —  A  paz  entre  a  França 
e  a  Inglaterra  é  de  esperar  que  se  faça  em  breve.  N'este 
caso,  a  França  obriga-se  a  romper  as  hostilidades  con- 
tra Caslella,  e  Portugal  fica  alliviado  do  peso  dos  exér- 
citos hespanhoes.  Até  então  sua  magestade  christia- 
nissima, obrigando-se  a  dar  annualmente  trezentos  mil 
cruzados  e  a  sustentar  aqui  um  corpo  estrangeiro,  con- 
tríbue  de  um  modo  valioso  para  estabelecer  a  indepen- 
dência d'esta  nação  sobre  seguras  bases. 

—  Não  é  justo  —  atalhou  o  conde  —  não  é  justo 
que  el-rei,  meu  senhor,  se  comprometia  n'um  tractado 
qoe  é  desegual,  e  de  grande  risco  para  os  seus  reinos. 
Por  um  tão  pequeno  auxilio  como  esse,  que  vossa  se- 
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nboria  dos  oflferece  em  nome  do  seu  soberano,  ião  deve 
Portugal  empenhar-se  em  soatentar  ama  guerra  peri- 
gosa, que  lhe  consome  as  forças  e  deixa  totalmente 
exbaorido  o  thesouro  poblico.  A  guerra  que  infelii- 
mente  rebentou  entre  as  duas  nações,  qoe  nos  prote» 
gíam,  deu  animo  aos  nossos  inimigos;  os  quaes,  receo- 
sos do  grande  poder  da  França,  nos  tinham  já  mandado 
propostas  de  paz.  Esta  guerra  não  podemos  nós  ava- 
liar quando  terá  fim. .. 

—  A  alta  influencia  de  sua  excellencia  o  senhor 
marquez  de  Sande  -  interrompeu  o  abbade,  mostrando 
oom  um  gesto  o  celebre  diplomático  portuguez  qoe  es- 
tava presente  —  ha  de  talvez  trazer  a  um  accordo  os 
dois  monarchas  de  Inglaterra  e  de  França. 

—  Pôde  ser  que  sim — proseguiu  o  valido  —  mas 
também  pôde  ser  que  se  não  alcance  esse  feliz  resulta- 
do. A  meu  ver,  e  é  essa  também  a  opinião  d'el-rei, 
meu  senborc  não  devemos  fazer  uma  liga  com  a  Fran- 
ça, senão  quando  definitivamente  se  fixar  o  prazo  em 
que  sua  magestade  el-rei  Luiz  XIY  ha  de  declarar  a 
guerra  á  Hespanha. 

—  O  interesse  de  sua  magestade — atalhou  o  ma- 
rechal Schomberg,  que  tinha  grande  empenho  em  que 
a  guerra  continuasse,  porque  era  o  general  das  forças 
estrangeiras  que  serviam  em  Portugal  —  o  interesse  de 
el-rei  Luiz  XIY  é  começar  o  mais  cedo  possível  a  guerra 
com  Hespanha,  para  fazer  por  este  modo  valer  os  seus 
direitos  á  Flandres  e  ao  Franco-Condado... 

—  Tem  razão,  senhor  marechal  —  respondeu  An- 
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00 10  de  Souza  de  Macedo,  secretario  doestado,  homem 
Qlraclavel  e  violeDto,  que  não  podia  soffrer  m  estran^ 
^iros.  —  Mas  Porlugal  não  fKÍdfí  sustentar  um  exer- 
!Í(o  de  esti-angeiros,e  supportar  por  raais  tempo  os  es- 
fagos  de  uma  similhanle  guerra,  só  para  servir  os  ín^ 
eresses  e  concorrer  para  oeugraudecimento  da  França ! 
I  —  A  Fraaça  obrigasse  a  nao  íazer  nem  paz  nem 
Plfsas,  sem  que  el-rei  de  Portugal  tfellas  .seja  com- 
tdiejidido;  já  se  \&  d'aqui  a  grande  vantagem  que  da 
iga  pôde  colher  este  reino,  mesmo  para  contraclar  a 
tz  coni  Respanha, 

—  Se  sua  magestade  christianissima  — disse  o  se- 
retario  de  estado,  comprimindo  a  custo  a  cólera  que 
ríocípiava  a  irrital-o  —  quizesse  contribuir  elheaz^ 
leote  para  o  bem  d'esta  oação,  sua  dlliada  sincera, 
io  mandaria,  como  mandou,  Tazer  ao  gabinete  hespa-« 
Jbol  propostas  de  alliança,  e  até  de  liga  contra  Ingla* 
erra  e  Portugal.  Esta  duplicidade. •• 

—  Pôde  ser  que  essas  informações  sejam  inexactas 
-interrompeu  o  marquez  de  Sande,  que  procurava 
empre  conciliar  todas  as  opiniões;  e  buscava  attrahir 
B  sympathias  dos  homens  políticos  para  a  alliança  fran* 
eza.  —  Nem  sempre  se  podem  em  política  compre- 
ender os  fins  pelos  meios.  Muitas  vezes,  é  só  p^i^ 
render  a  attenção  de  um  gabinete,  que  se  lhe  fazem 
ropostas  e  promessas  mais  ou  menos  vantajosas;  lâo 
e  pôde  conseguintemente  d'ahi  deduzir  o  pensamento 
olítico  e  as  intenções  de  quem  faz  taes  promessas. 

—  A  lealdade... 
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—  Em  politica  a  lealdade  está  no  Tmi  e  não  nos 
meios  —  disse  sorrindo  o  marquei  de  Sande, 

—  O  Casamento  de  sua  magesiade  com  a  senhora 
D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabova  —  interrompeu  o 
abbade  de  S.  Uomào^ — eslreilou  por  taí  férma  os  laços 
de  amizade  que  havia  muito  prendiam  el-rei  de  França 
ao  de  Portugal^  que  se  não  pôde  duvidar  um  instante 
da  sinceridade  das  suas  intenções,  Wem  eu —  prose- 
guiu  D  abbade  fa£endo  um  gesto  altivo  — consentiria 
que  se  duvidasse  d*el-rei,  meu  senhor, 

—  Ninguém  ousa  duvidar — ^disse  o  CastcIIo-Me* 
Ihor  —  d'el-fei  Luiz  XIV.  Todos  sabemos,  que  é  obri- 
gação nossa  respeitar  a  sua  magestade.  É  só  dos  inte^ 
r^íses  de  Portuga!,  que  e«^  como  ministro  d'el-rei, 
meu  amo,  lenho  cuidado  agora  aqui,  e  bei  de  cuidar 
sempre  em  toda  a  parte.  Esta  questão  da  liga,  é  muito 
séria,  muito  importante,  para  que  se  possa  tomar  uma 
resolução  sobre  ella,  antes  de  ter  ponderado  todas  as 
eircumstancias  que  se  apresentam  em  pró  e  contra  ella. 
A  situação  de  Hespanha  é  tal,  que  nos  dá  esperança 
de  alcançarmos  a  paz,  com  as  condições  que  exige  a 
nossa  dignidade,  logo  que  termine  a  guerra  entre  In- 
glaterra e  França.  A  divisão  que  lavra  entre  os  mi- 
ni^ros  bespanhoes;  a  lucta  travada  entre  a  rainha  re- 
gente e  D.  João  d'Austría;  as  victoriaseom  que  Deus, 
pela  sua  infinita  misericórdia,  nos  tem  sempre  favore- 
cido; a  grandeza  do  nosso  exercito,  que  sobe  n'este 
anno  a  quasi  vinte  e  quatro  mil  homens,  tudo  pôde 
contribuir  para  que  os  bespanhoes  nos  offereçam  um 
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dia  t  |Mii,  reconhecendo  ò  senhor  D.  Affonso  TI  como 
legitima  rei  de  Pòrtogal.  A  prodencia  aconselha-noe, 
pois,  que  eaperemos,  para  termos  a  liberdade  de  accei- 
tar  a  pai  logo  qoe  ella  nos  seja  proposta. 

—  Nio  é  para  a  paz  que  os  hespanhoes  parecem 
aetoalmente  inclinados — observou  o  abbade  de  S.  Ro- 
mio. — O  ataque  que  elles  ultimamente  eflectuaram 
eoalra  as  Berlrâgas,  e  os  erforços  que  fizeram  para  sur- 
preDder  a  esquadra  do  Marquez  de  Ruvigni  que  acom- 
panhaTa  sua  magestade  a  rainha,  provam  o  desejo  que 
eHes  tem  de  hostilisar  Portugal,  e  a  esperança  que  ain- 
da conservam  de  outra  vez  se  apossarem  d'ellc. 

—  El-rei  meu  amo — respondeu  o  conde — sabe 
avaliar  a  importância  do  serviço  que  lhe  prestou  o  se- 
nhor duque  de  Beaufort,  afugentando  a  esquadra  hes- 
panhola  que  intentava  senhorear-se  da  pessoa  de  sua 
magestade.  Mas  permitta-me  vossa  senhoria  que  eu 
lhe  faça  notar,  que  nada  ha  de  commum  entre  esse  fe- 
liz acontecimento  e  a  questão  de  que  presentemente 
nos  occopamos. 

—  Referi-me  a  esse  successo,  porque  o  considero 
como  uma  prova  evidente  do  muito  que  todos  nos  in- 
teressamos, os  vassallos  de  sua  magestade  christianis- 
sima,  na  prosperidade  das  coisas  de  Portugal.  Torno  a 
repetir  a  vossa  excellencia — proseguiu  o  enviado  fran- 
cez  —  que  a  paz  entre  a  minha  nação  e  a  ingleza  não 
pôde  deixar  de  se  fazer  com  brevidade.  Devemos  espe- 
rar muito  dos  bons  serviços  do  senhor  marquez  de 
Sande,  que  tão  considerado  e  attendido  é  pelos  monar- 
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chas  de  ambas  as  nações.  Apents  a  oooeoidit  le  ho«- 
ver  estabelecido,  el-rei,  meu  senlior,  dãiá  príiieipio4 
nova  guerra  contra  Hespanha;  e  nio  só  mandtfá  exfip* 
eitos  para  a  Catalunha  e  para  a  lulii,  nns  eaviaiá 
também  logo  um  corpo  de  tropas  para  a  Gallia... 

—  É  n'esse  ponto,  em  que  vossa  senhoria  por  maii 
de  uma  vez  me  tem  fallado — interrompeu  o  CasteUnH 
Melhor  —  que  nós  não  poderemos  nunca  concordar^ 
ainda  que  cheguemos  a  estabelecer  de  mn  modo  sali»- 
factorío  para  ambas  as  nações  as  outras  bases  do  iriH 
ctado.  A  Galliza  deve  ser  um  logar  onde  se  empre-i 
guem  as  armas  portuguezas;  e  só  o  nosso  exercito  alM 
ha  de  entrar,  em  quanto  nos  não  fôr  mister  pedir  auxi- 
lio immediato  a  sua  magestade  christianissima.  Os  pilo- 
sos que  as  armas  d'el-rei  de  Portugal  tem  dado  em  Gab 
liza,  o  pé  em  que  n'ella  se  acham  já,  e  a  Êicilidade  que 
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em  que  esUTam  assentados  a  rainha  e  o  rei,  cobria-a 
mn  magniãco  docel  bordado. 

Os  fidalgos  foram  beijar  a  mão  a  saas  magestades. 
Qnndo  o  yalído  ajoelhou  aos  pés  da  rainha,  esta  esten- 
deo-lbe  graciosamente  a  mão,  e  dísse-lhe  com  um  sor^ 
riso: 

—  Ainda  não  está  resolvida  a  questão  da  liga, 
oonde? 

—  Não,  real  senhora.  O  conselho  não  resolveu 
ainda  se  convinha  ou  não  acceítar  as  condições  propôs^ 
tas  pelo  senhor  abbade  de  S.  Romão. 

—  Tudo  depende  da  vossa  vontade  só,  conde  —  in- 
terrompeu a  rainha.  —  Eu  sei  já  o  muito  que  podeis; 
espero  que  me  haveis  de  fazer  quanto  vos  tenho  pe- 
dido. 

—  Saiba  vossa  magestade  —  respondeu  o  conde  le- 
vantando-se — que  eu  não  tenho  poder,  nem  sou  digno 
de  o  ter.  Os  desejos  de  vossa  magestade  são  comtudo 
preceitos  a  que  eu  não  posso  deixar  de  obedecer  sem- 
pre que  fôr  possível. 

—  Desejava,  já  vol-o  disse,  conde,  desejava  muito 
que  meu  tio,  o  bispo  duque  de  Laon,  levasse  para 
França  a  noticia  de  estar  já  assignado  o  tractado  de 
liga. 

—  Sem  o  conselho  dar  a  esse  respeito  o  seu  voto, 
real  senhora,  não  é  possível  assignar-se  o  tractado. 

—  Porque  me  não  dais  então  immedialamente  o 
logar  que  me  pertence  no  conselho?  —  perguntou  a 
rainha  com  impaciência. 
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—  É  necessário  ordem  de  el-rei  para  eu,-. 
A  rainha  voUou-se  immedíãtameDl«!  para  D.  AfToo- 

80  VI,  e  tocando-lhe  no  braço  com  o  leque,  disse^lhe 
em  francez,  que  o  seu  secretario  Verjus,  que  esiava 
por  detraz  do  estrado,  traduziu  logo: 

—  O  conde  diz  que  é  necessária  uma  ordem  de  vossa 
magestade  para  eu  entrar  no  coDselho.  Es[)ero  que 
vossa  magestade  se  não  esquecerá  de  que  é  nm  direito 
das  rainhas  de  Portugal  o  tomarem  parte  nos  cooselbos 
de  estado. 

El-rei,  ao  ouvir  estas  palavras  da  rainha,  ficou  per- 
ple^to  B  inquieto;  olhou  duas  vezes  para  o  conde,  e  res^ 
pondeu : 

—  Depois,  mais  tarde  fallaremos  dIsso. 

—  Hei  de  esperar  muito  ainda?  —  perguntou  a 
rainha  em  hespanhol. 

—  Sua  magestade  ha  de  resolver  este  negocio  com 
a  possivel  brevidade — atalhou  o  conde. 

—  Convencei-o,  conde;  usai  do  vosso  valimento 
em  meu  favor  —  disse  a  rainha,  encobrindo  mal  com 
um  sorriso  a  cólera  que  a  agitava. 

—  Quem  pôde  mais  do  que  vossa  magestade  sobre 
o  espirito  de  el-rei !  —  exclamou  o  conde,  lançando-lhe 
um  olhar  apaixonado. 

O  conde  tinha  pouco  mais  de  trinta  annos,  e  podia 
dizer-se  que  era  um  bello  e  elegante  cavalheiro,  mas, 
apesar  d'isso,  o  seu  olhar  ardente  esfriou,  e  quebrou-se 
no  rosto  altivo  da  nova  rainha. 

—  Ha,  começo  a  desconfiar  que  ha  alguém  que  me 
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qoer  privar  de  toda  a  ioflueDcia  sobre  a  vontade  e  o 
coração  de  meu  marido!  —  murmurou  a  rainha,  vol- 
taodo  orgulhosamente  a  cabeça. 

Estas  palavras  fizeram  profunda  impressão  no  va- 
lido. O  conde  de  Castello-Melhor  receava  muito  que  a 
rainha  se  unisse  ao  partido  que  lhe  era  contrario;  e 
esse  receio  fazia  com  que  elle  hesitasse  entre  o  desejo 
de  Ibe  agradar,  dando-lbe  o  logar  que  ella  desejava  no 
conselho  de  estado,  e  o  medo  de  lhe  entregar  nas  mãos 
armas  politicas,  de  que  mais  tarde  ella  se  podesse  ser- 
vir para  o  hostilisar. 

A  influencia  franceza  em  Portugal,  que  era  muito 
grande  desde  a  acciamação  de  D.  João  lY,  tornara-se 
maior  com  a  chegada  da  rainha.  O  valido  receava  não 
poder  resistir  ao  partido  do  infante,  se  um  dia  se 
apoiasse  n'esla  influencia;  e  por  essa  razão  procurava 
attrahir  a  si  as  sympathias  da  côrle  de  França,  sem 
comtudo  querer  perder  o  apoio  inglez.  A  situação  pois 
do  conde,  n'estas  circumstancias,  era  por  extremo  me- 
lindrosa; e  tornava-a  ainda  menos  segura  a  impossibi- 
lidade que  havia  em  ter  el-rei  relações  de  intima  e  es- 
treita amizade  com  sua  real  esposa. 

O  conde  teria  de  certo  acceitado  as  propostas  de 
liga  offerecidas  pelo  enviado  francez,  se  não  fosse  o  re- 
ceio que  tinha  de  attrahir  sobre  si  o  ódio  popular.  A 
nação  toda,  cansada  da  guerra,  mal  podia  supportar  a 
ideia  de  que  tão  grande  calamidade  pesasse  mais  tempo 
sobre  ella.  Alguns  fidalgos,  os  governadores  e  cabos 
de  guerra  costumados  a  mandar  despoticamente  e  a  vi- 
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ver  do  roabo  e  da  ticença,  e  um  pequeno  numero  de 
incltviduos,  cujo  amor  das  pátrias  glorias  se  tornara 
fanalisnio,  eram  só  quem  desejava  a  prolongaçao  da 
guern.  O  povo  que  |)agava,  que  padecia  simullanea- 
Biente  as  vinganças  e  crueldades  do  iuimigo,  easo]> 
pressões  e  tyrauuia  dos  uaturaes  e  estrangeiros  que  pe^ 
lejâvam  em  nome  da  sua  índcpeudencia,  o  povo,  para 
quem  a  guerra  era  um  tremendo  tlagello,  só  pedia,  só 
desejava  a  paz. 

Fazendo  rápidas  reUexÔes  sobre  iodas  estas  cii^ 
curnslaucias^  o  conde  de  Caslello-Melhor  julgou  pru-> 
dente  não  proseguir  a  sua  conversação  com  a  rainha,  e 
afastou-seda  tarima  para  dar  logar  aos  outros  fidalgos. 

Poucos  instantes  depois  chegou  o  infante,  que  vi- 
nha para  cumprimentar  suas  magestades  e  acompa- 
nhal-os  aos  toiros  que  n'aquelle  dia  se  haviam  de  cor- 
rer no  Terreiro  do  Paço.  A  entrada  de  sua  alteza  pro- 
duziu uma  breve  agitação  na  sala,  que  foi  seguida  do 
mais  profundo  silencio.  D.  Pedro,  nos  oito  dias  que 
tinham  decorrido  desde  a  chegada  da  rainha,  só  duas 
vezes  fora  a  Alcântara,  é  n'essas  duas  occasiões  nSo  se 
encontrara  com  el-rei.  A  scena  violenta,  que  tivera 
logar  entre  os  dois  irmãos,  já  era  sabida  por  toda  a 
corte,  e  todos  tremiam  que  ella  se  renovasse  em  pu- 
blico e  diante  da  rainha. 

Quando  sua  alteza  atravessou  a  passos  lentos  a  sala, 
recebendo  as  respeitosas  genuflexões  dos  cortezãos, 
Aflbnso  VI  voltott-se  para  elle,  e  disse-Ihe  com  voz  ás- 
pera e  severa: 
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—  Pok  diiida  não  te  foste? 

O  in&atet  que  já  estava  ao  pé  da  rainha  quando  e»* 
tas  pdaTras  sahiram  a  custo  da  boca  de  sen  innio, 
eorvoQ  ligeiramente  o  joelho,  pegoo  na  mão  da  goh 
dosai  franceza,  e  beijoo-a  com  respeito. 

Ei-rei,  impaciente,  repetia  a  pergnnta.  Entio^sna 
allea,  qoe  já  tinha,  segando  os  principíos  de  praden^* 
da  qne  lhe  ensinara  o  seu  mentor  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes, vencido  a  natural  cólera  que  lhe  agitava  a  alma, 
respondeu  tranquillamenle: 

—  Já  tive  a  honra  de  dizer  a  vossa  magestade  que 
esperava  pelo  dia  da  entrada  solemne  da  rainha,  minha 
senhora,  em  Lisboa.  Só  depois  de  ter,  como  é  dever 
men,  acompanhado  a  vossa  magestade  n'esse  dia,  éque 
eu  conto  aproveitar-me  da  licença  que  me  deu  para  sa- 
hir  da  corte. 

A  rainha,  que  nao  fatiava  ainda^  mas  entendia  já  o 
portoguez,  querendo  cortar  a  tempo  esta  perigosa  dis- 
cos^o,  voltou-se  para  seu  real  esposo,  dizendo: 

—  São  horas  de  partirmos.  Estou  com  grande  cu- 
riosidade de  ver  uma  corrida  de  toiros:  é  especlaculo 
novo  para  mim. 

—  Pois  vamos  —  respondeu  el-rei,  pondo-se  de  pé. 

—  Esperávamos  por  vossa  alteza  —  disse  a  rainha 
ao  infante,  acompanhando  estas  palavras  com  um  gra- 
cioso sorriso.  E  apoiando  a  mão  no  braço  de  sua  al- 
teza, levantou-se  da  cadeira  em  que  estava  assentada, 
e  desceu  os  degraus  da  tarima. 

D.  Pedro  ficou  por  tal  forma  arrebatado  ao  ouvir 

TOMO  I.  9 
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aquellas  simples  palavras,  e  ao  sentir  a  mão  da  bella 
rainha  tocar-lhe  ligeiramente  o  braço,  qoe  luio  teve 
forças  para  responder  uma  só  palavra.  Um  pallido  e 
incerto  sorriso  lhe  vagueou  nos  lábios,  subiu-lhe  ás  fa- 
ces um  súbito  rubor,  e  apenas  murmurou  alguns  sons 
inarticulados,  que  em  nenhuma  lingua  teriam  signifi- 
cação, a  não  ser  na  lingua  mysteriosa  dos  namorados. 


UK  ARNO  NA  GOITI. 


131 


CAPITULO  X. 


TOMOS  IKAEfl. 


Era  no  Terreiro  do  Paço  qae,  segundo  o  costume, 
estava  armada  a  praça  para  se  correrem  toiros.  Esta 
praça,  que  occupava  apenas  um  terço  do  Terreiro,  era 
de  dois  lados  formada  pelo  palácio  real,  e  dos  outros 
dois  lados  por  palanques  de  madeira,  pintados  de  en- 
carnado e  oiro,  e  ornados  de  cortinas  de  damasco. 

Em  roda  da  praça  corria  uma  trincheira  pouco 
mais  alta  do  que  um  homem;  e  no  meio  um  grosso 
mastro  sustentava  uma  varanda,  com  grades  doiradas, 
onde  estavam  os  músicos;  este  mastro  era  na  parte  su- 
perior ornado  por  um  immenso  estandarte  de  seda,  em 
que  se  viam,  de  um  lado  bordadas  as  quinas  reaes,  e 
do  outro  a  imagem  de  Nossa  Senhora.  Na  parte  infe- 
rior, uma  estacada  circular  servia  para  livrar  dos  toi- 
ros os  soldados  que  faziam  a  guarda  da  praça. 
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Da  janella  central  do  paço  sabia  orna  grande  tri- 
buna de  madeira,  que  fecbavam  amplas  cortinas  car- 
mezim  com  franjas  de  oiro.  Era  a  tribuna  real. 

Desde  pela  manhan  que  a  praça  se  tinha  enchido 
de  povo.  Trincheiras  e  camarotes  estavam  apinhados 
de  homens  e  damas  cobertas  de  galas  brilhantes.  A 
alegria  ma ni Festa va-se  no  rosto  de  todos;  as  gargalha- 
das e  os  gritos,  confundindo-se  uns  nos  outros,  forma- 
vam um  immenso  sussurro,  que  se  assimilhava  ao  ru- 
gir do  vento  por  entre  a  rama  de  cerrado  pinhal. 

Era  quasi  uma  hora  da  tarde,  e  só  se  esperava  pela 
chegada  de  suas  magestades  para  dar  principio  á  dese- 
jada festa. 

N'um  dos  cantos  da  praça,  encostados  á  trincheira, 
alguns  homens  do  povo  manifestavam  a  sua  impaciên- 
cia com  gritos  e  discordes  clamores. 
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—  Nada  de  imprudências,  Manuel  —  atalhou  o  sa- 
pateiro, fallando-lhe  ao  ouvido.  —  Lembra-te  que... 
que  és  christão  novo... 

—  Cale-se! 

—  El-rei  não  tarda.  O  senhor  D.  João  IV... 

—  O  senhor  D.  João  IV  nunca  fazia  esperar  o  povo 
—  disse  frei  António.  —  Muitas  vezes  o  vi  chegar  á 
tribuna  antes  do  meio  dia. 

—  Aquillo  é  que  era  um  rei!  — exclamou  um  Te- 
lho —  E  que  tempo  aquellel  Todas  as  semanas  havia 
toiros;  e  el-rei  não  faltava  nunca. 

—  Os  toiros  hoje  hão  de  ser  bons.  São  das  mana- 
das de  Azeitão — disse  um  dos  interlocutores. 

—  El-rei  bem  sabe  por  experiência  que  os  toiros 
de  Azeitão  são  bravos  —  observou  Diogo  Cutilada,  que 
rompendo  por  entre  a  multidão  que  se  apinhava  na 
praça,  deitava  n'este  momento  a  mão  á  trincheira  para 
subir.  —  Ajude-me  a  subir,  frei  António.  Dè-me  cá  a 
mão  para  eu  subir  para  ahi. 

—  Ah !  é  vossa  mercê,  camarada !  —  exclamou  o 
frade  estendendo  a  mão  ao  Diogo,  e  puxando-o  vigoro- 
samente para  cima  —  Onde  está  seu  amo?  O  capitão 
não  veio  aos  toiros? 

—  Ora  obrigado,  senhor  frei  António  —  disse  o 
soldado  sentaudo-se  na  borda  da  trincheira.  —  Estou 
aqui  melhor  que  n'um  camarote. 

—  Mas  seu  amo... 

—  Meu  amo?  Ah!  Alli  está  elle  com  o  seu  amigo, 
o  senhor  Mendonça... 
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—  Estão  quasi  por  baixo  da  tribana.  Âpanharani 
am  bom  logar.  Vamos  a  ver  se  olham  para  cá. 

—  Lá  olham!  —  observou  o  soldado — Não  nos  vi- 
ram. 

—  Adeus!  —  murmurou  frei  António,  acenando 
com  o  lenço  a  Francisco  d'Albuquerque  —  Adeus !  Lá 
olhou!  Adeus! 

Francisco  d'AIbuquerque,  depois  de  dizer  adeus  ao 
frade,  voltou  de  novo  a  cabeça  para  olhar  para  uma  ja- 
nella  do  paço,  situada  á  esquerda  da  tribuna.  Frei  An- 
tónio da  Redempção  seguiu  com  os  olhos  o  movimento 
da  cabeça  do  seu  novo  amigo,  e  viu  na  janella,  que 
ficava  por  cima  da  que  era  destinada  para  as  damas  da 
rainha,  a  Calcanhares  que  se  debruçava  e  olhava  sor- 
rindo para  o  gentil  provinciano. 

Outro  homem,  de  p^  n'um  camarote  situado  do  la* 
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iidiiido-06  graeionineote;  abriu  e  fechou  eom  rapidez 
leque  rendado;  inclinou  a  cabeça  sobre  o  bombro  €»• 
uerdo  com  a  natural  ftcílidade  e  requebro  com  que  as 
inlheres  belhs  fiizem  este  moYimenio  encantador,  que 
i  se  pôde  comparar  ás  ondulações  do  colo  do  c]fsne;  e 
epois  poz-se  a  observar  com  distracçio  os  objectos 
ne  a  cercavam.  Quando  viu  porém  Henrique  H^uri- 
nes  só  n'um  camarote,  e  notou  o  olbar  sinistro  com 
ue  a  observava*  a  pobre  mulher  estremeceu  involuiH 
iríamente,  e  desviou  d'elle  os  olhos  com  invencível 
orror. 

—  A  Calcanhares  alli  na  janella  do  Paçol  — exda- 
100  frei  António  da  Redempção,  voltando-se  para  os 
ue  o  cercavam. 

—  É  iucrivel  que  ella  ouse  affrontar  doeste  modo  a 
linha !  —  bradou  um. 

—  Então  el-reí  aíuda  a  não  deixou?  —  perguntou 
utro. 

—  Parece  que  não ! 

—  Sempre  é  verdade  que  ella  enfeitiçou  sua  ma- 
estade! 

—  A  excommungada  tem  parte  com  o  diabo. 

—  Fora  a  Calcanhares!  —  vociferou  um  dos  que 
stavam  na  praça,  e  que  ouvira  esta  conversação. 

—  Fora  a  Calcanhares!  —  responderam  muitas  vo- 
es. 

A  desordem  ia  rapidamente  crescendo  e  tomando 
Drça.  Já  o  povo,  de  pé  nas  trincheiras,  gritava,  ru- 
;ia,  tumultuava;  a  multidão  da  praça  começava  a  in- 
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Tadir  08  palanques;  muitas  mios  se igitanm coo  tnh 
ror  em  roda  de  frei  Autouio  da  Redemp^,  e 
terríveis,  acompanhadas  de  tremendas  pfigy»« 
de  muitas  bocas;  emfim  tudo  doDotavi  proximidade 
uma  tempestade  popular,  quando  uma  simples 
poz  termo  a  todo  o  tumulto  e  serenou  todos  os  espirita 
tos.  —  O  mordomo-mór  veio  abrir  as  cortinas  da  tm 
buna  real;  e  a  curiosidade  fez  n'um  instante desappi^ 
recer  a  cólera. 

Poucos  momentos  depois  entrou  na  tribuna  a  funW 
lia  real ;  e  appareceram  nas  janellas  os  fidalgos  e  as  di» 
mas  da  corte,  os  tribuuaes  e  o  senado.  As  charamelas 
e  trombetas  tocaram  uma  marcha  de  guerra,  e  um  íoh 
menso  grilo  de  acciamação  se  alevantou  de  todo  o  aoH 
phítheatro.  Suas  magestades  saudaram  o  povo,  e  sen» 
taram-se  depois  em  cadeiras  de  velludo  earmezim,  col 
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doas  aks,  iiiareha?am  soMadoB,  armados  ona  de 
e  oatros  de  piques. 

Os  eanJIos  do  eapitio  e  do  tenente  traiiam  magni- 
ficoa  jaeies  doirados,  sdlas  borda(bs,  listões  de  seda-e 
|Mita  nas  erioas.  GaiaiHkHw  com  singular  destreU, 
iaeram  os  dois  eayalleiros  as  costumadas  cortezias, 
priaieiro  ás  pessoas  reaes,  depois  ás  damas  que  esta- 
fam nas  janeUas  do  pacote  nos  camarotes.  Feitas  as 
eorterias,  sabiram  da  praça,  IcYando  adiante  de  si  o 
puto  qoe  n'eUa  se  tinha  apinhado. 

Doie  carros  representando  monstros  marinhos  co^ 
roados  de  algas  e  nadando  em  duras  ondas  de  pau,  pu- 
ndoe  por  mulas  cobertas  de  seda  verde  mar,  entraram 
na  praça.  Os  monstros  marinhos  deitavam  pela  boca  e 
narizes  agua  com  que  regavam  a  praça.  A  estes  se- 
guia-se  outro  carro,  em  que  vinha  o  deus  Neptuno, 
toscamente  talhado,  mas  coberto  de  telas  das  mais  vi- 
vas cores,  e  armado  do  indispensável  tridente.  O  deus 
do  mar  estava  de  pé  sobre  uma  concha,  cercado  da  sua 
cArte  de  tritões  e  sereias,  cujos  encantos  eram  realça* 
dos  por  uma  espessa  camada  de  vermelhão.  As  rodas 
doeste  carro  representavam  conchas,  e  o  cocheiro,  es- 
condido n'uma  gruta,  era  um  satyro  com  longas  bar- 
bas vermelhas  e  pés  de  cabra. 

Os  carros  percorreram  a  praça  em  todos  os  sentí- 
do6,  causando  grande  pasmo  ao  povo,  que  sobretudo 
admirava  a  magestade  do  grande  deus  Neptuno,  e  as 
visagens  e  desgraciosas  contorsões  que  faziam  as  se- 
reias da  sua  real  corte.    Regada  que  foi  a  praça,  sabiu 
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Neptuno,  seguido  de  todos  os  seus  vassallos,  e  as  cba-  I 
ramelas  annunciaram  a  entrada  dos  toireadores,  ■ 

Primeiro  entraram  sete  homens  de  forcado,  com 
largas  e  compridas  casacas  vermelhas.  Seguiram-se 
doze  toireiros  de  jé^  vestidos  de  primavera  verde-de* 
prata,  com  polainas  e  montei ras  da  mesma  lela,  e  tra- 
zendo no  brâço  capas  de  cochonilha  com  quatro  baa* 
das  de  tela  de  jasmins  e  franjas  de  prata,  Ap^s  estes 
entrou  na  praça  o  cava  Metro, 

N'afinel!e  dia  toircava  D.  Lniz  de  Menezes,  conde 
da  Ericeira,  a  quem  eliamavam  el  cfiballero  de  ia  bcfla 
imagfu^  pela  sua  grande  belleza  e  galhardia.  D >  Luiz 
de  Menezes  vinha,  se^r rindo  o  costume,  vestido  de  filete 
preto  com  torro  de  teia  doirada;  o  chapeo  ardia  eto  dia- 
mantes; os  borzeguins  preodiam-se  em  rosas  brancas 
de  prata,  e  as  joelheiras  eram  de  velludo  alcachofrado. 
Os  acicates  reluzentes  tinham  passadores  esmaltados: 
e  08  estribos  de  bronze  torciam-se  em  preciosos  lavo- 
res. O  cavallo  em  que  vinha  D.  Luiz  de  Menezes  trazia 
ferraduras  de  prata ;  o  freio  e  os  ornatos  da  sella  eram 
de  oiro  fino.  Por  tal  modo  as  crinas,  os  peitos  c  a  ca- 
beça do  animal  estavam  carregados  de  rosas  e  laços  de 
fita,  que  mais  parecia  vir  o  conde  sobre  um  monte  de 
flores,  do  que  montado  n'um  brioso  corsel. 

O  elegante  cavalleiro  era  seguido  por  cincoenta  la- 
caios de  casacas  de  velludo  vermelho  bordadas  de  prata, 
chapeos  de  plumas,  meias  de  seda  e  espadins  doirados; 
de  cincoenta  turcos  cora  vestias  de  tela  branca  de  jas- 
mins guarnecidas  de  oiro,  alfanges  doirados,  e  turbac- 
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tes  omidos  de  martinetes;  e  de  cioeoenU  negros  co- 
bertos de  sedas  de  varias  e  vivas  cores,  barretes  de  peiH 
nas,  hf08  de  listões  brancos  e  carmezins  nos  braços  e 
■08  jodhos,  arrecadas  de  prata  nas  orelbas,  e  aljavas 


O  conde  atravessou  rapidamente  a  praça  e  parou 
diante  da  tribuna  real:  depois,  tirando  o  cbapeo,  sau- 
dou suas  magestades,  âzendo  recuar  o  cavallo  com 
siogolar  gentileza.  A  esta  seguiram-se  muitas  outras 
evoiuções,  que  excitaram  a  admirado  dos  espectado- 
res, e  os  ãaeram  romp^  em  frenéticos  applausos. 

Terminadas  as  cortezias  D.  Luiz  sahiu,  para  vol- 
tar logo  depois  montado  n'outro  cavallo  mais  ligeiro  e 
próprio  para  o  combate  dos  toiros.  Apenas  o  cavalleiro 
ebegou  ao  meio  da  praça,  armado  de  rojão,  os  moços 
do  toiril  abriram  as  portas  ao  primeiro  toiro.  O  ani- 
mal, cego  de  raiva,  correu  a  praça  perseguindo  os  toi- 
reiros  e  os  homens  de  forcado,  mas,  vendo-os  subir 
para  a  trincheira,  estacou  olhando  em  roda  para  o  am- 
phitheatro,  e  lançou  um  rugido  de  furor. 

Foi  então  que  viu  pela  primeira  vez  o  cavalleiro, 
que  corria  em  roda  d'eile,  apertando  cada  vez  mais  os 
círculos  em  que  o  envolvia:  abaixando  a  cabeça  ro- 
busta, o  toiro  investiu  com  o  cavallo  do  conde  da  Eri- 
ceira, e  este,  Grmando-se  nos  estribos  e  furtando  á 
pancada  o  corpo  do  corsel,  embebeu  rapidamente  o 
ferro  do  rojão  no  pescoço  do  animal,  quebrando-lhe  ao 
mesmo  tempo  a  haste  flexível.  O  animal  lançou  de 
novo  outro  rugido  mais  feroz  do  que  o  primeiro,  e  um 
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brado  de  imineosa  alegria  saliíu  das  trinta  mil 
dos  cspecladores. 

A  esta  seguiram-se  muitas  outras  sortes  egualmeoie 
felizes,  e  que  todas  foram  acoiu  pau  liadas  de  frenéticos 
applausos,  O  toiro,  tremulo  de  raiva  e  taiscando  lume 
pelos  olhos,  ora  escarvava  o  cliâo,  ora  corria  cego  so- 
bre o  cavai leiro.  e  este  fugindo-the  á  pancada,  alcan* 
cava,  a  cada  sorte,  nova  victoria.  M 

Em  poucos  minutos  o  boi,  crivado  de  rojões,  ba*" 
queava  quasi  sem  vida  oa  areia  tinta  de  sangue. 

A  este  segoií-am-se  outros  bois,  que  foram  corridos 
pelos  toireiros  de  pé,  os  quaes  ora  os  concavam  com  as 
capas,  ora  os  feriam  com  as  garrochas« 

A  rainha  assustada  e  commovida,  mas  dominada 
pela  fascinação,  que  a  vista  do  perigo  enerce  sobre  o 
espirito  quando  pela  primeira  vez  se  presenceia  uma 
lucta,  em  que  o  homem  põe  a  cada  instante  a  vida  em 
risco,  não  perdia  um  só  movimento  dos  combatentes. 
Com  a  boca  semi-aberta,  os  olhos  dilatados,  a  respira- 
ção rápida  e  febril,  ella  ora  lançava  um  grito  de  afilie- 
ção,  ora  sorria  ligeiramente,  ora  desbruçava  o  corpo 
da  tribuna  para  ver  melhor,  ora  recuava  na  cadeira  e 
levava  as  mãos  ao  rosto  para  não  ver  tanto. 

N'esta  excitação  nervosa  os  seus  olhos  mais  d'uma 
vez  se  encontraram  com  os  do  infante,  e  mais  de  uma 
vez  também  a  mão,  que  se  estendia  para  procurar  uma 
outra  mão^  a  quem  communicasse  as  suas  vibrações, 
cahiu  sem  força  ao  encontrar  a  mão  de  AÍTonso  VI. 

Tinham-se  picado  já  cinco  ou  seis  toiros,  sem  que 
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oeideBte  algum  desastroso  perturbasse  a  alegria  da 
bsta,  quando  um  episodio  singular  e  inesperado  feio 
rfr,  «D  iastante,  em  eomrooção  todo  o  arophítheatro. 

Abrira-w  a  porta  do  toiril ;  um  toiro  de  extraordi-^ 
■ria  grandeza  e  espantosa  agilidade,  armado  de  pou- 
sa cortas,  m»  agudas  eomo  punbaes,  eorrera  á  praça, 
iaeudindo  eonvulsi vãmente  a  cabeça,  pequena  em  r»- 
1^  á  robustez  do  musculoso  pescoço,  fozendo  saltar 
■  roda  de  si  a  terra  que  escarvara  com  impaciência; 
í  boi,  parando  um  instante,  olhara  para  todos  os  lados; 
IspoÍB,  n'nma  nova  carreira,  varrera  da  praça  toireiros 
íkarneos  de  forcado. 

D.  Luiz  de  Menezes,  cravando  os  adeates  no  ligeiro 
avalio,  correu  então  com  o  rojão  em  punho  para  o 
oiro  vencedor:  mas  este,  abaixando  a  cabeça,  precipi- 
oo-se  sobre  elle  com  tal  fúria  e  velocidade,  que  o  con- 
le,  não  podendo  evitar  a  pancada,  lhe  cravou  o  rojão 
pando  'ji  o  cavallo  mortalmente  ferido  vergava  com  o 
lèso  do  cavallelro. 

Um  brado  de  angustia  rompeu  de  todos  os  lados, 
[oando  o  cavallo  cahiu  e  o  cavalleiro  rolou  na  arena. 
Todos  se  pozeram  de  pá  como  para  salvar  o  conde  da 
Ericeira  do  perigo  que  o  ameaçava,  e  muitos  toireado- 
es  saltaram  á  praça,  desenrolando  as  capas  para  cha- 
aar  a  attenção  do  boi.  O  cavalleiro,  ajudado  por  ai- 
;uDS  criados,  pôde  soltar  a  perna  do  estribo  em  que  ti- 
iha  ficado  presa;  e,  enrolando  no  braço  esquerdo  uma 
apa,  e  tirando  com  a  mão  direita  a  espada  que  lhe 
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pendia  ão  lado  de  um  lelim  bordado,  preparoo-se  para 
se  desafrjoniar  do  desar  que  havia  receLido. 

O  toiro,  excilado  pela  capa,  vôa  cego  de  raiva  a 
atacar  D,  Luiz  dê  Meneses;  mas  este^  furtando  o  corpo 
á  pancada,  deixa-o  passar  ao  lado^  c  toioa  de  novo  a 
chamal-o  á  capa.  For  muitas  vezes  se  repetiu  o  ataque, 
e  sempre  a  destreza  do  conde  soube  evitar  o  perigo^  O 
toiro,  já  arfando  de  cansado,  corre  cada  vez  com  maior 
raiva  para  o  seu  ioimigo,  sem  nunca  o  encontrar  na 
carreira. 

Ao  cabo  de  alguns  minutos,  D.  Luiz  de  Menezes 
vendo  a  fera,  já  perdidas  as  forças,  correr  para  elle  me- 
nos veloz  e  vergando  com  o  próprio  p^so,  esperouH>a 
pé  firme  no  meio  do  circo,  O  toiro  baixou  a  fronte 
para  o  ferir  com  as  terríveis  armas,  e  o  dextro  caval- 
leiro,  aproveitando-se  d'esle  movimento,  enterrou-lhe 
a  espada  no  pescoço.  O  animal  deu  um  rugido  de  dor 
e  de  raiva,  que  fez  estremecer  de  terror  quantos  o  ou- 
viram; dobrou  um  instante  os  joelhos,  depois,  erguen- 
do-se  de  novo,  proseguíu  na  desvairada  carreira. 

De  quantos  assistiam  a  esta  sceua  barbara,  nin- 
guém tinha  n'ella  tomado  mais  interesse  do  que  a  nova 
rainha.  O  seu  corpo  convulso  vibrava  a  cada  golpe, 
estremecia  a  cada  ímpeto  da  fera;  e  por  mais  de  uma 
vez  um  ai  mal  comprimido  veio  romper  o  silencio  pro- 
fundo do  amphílheatro.  Quando  a  rainha  viu  o  conde 
da  Ericeira  esperar  o  toiro  a  peito  descoberto,  um  bra- 
do mais  agudo  lhe  sahiu  dos  lábios,  e  pondo-se  quasi  de 
pé,  debruçou-se  da  tribuna,  estendendo  involuntária- 


VU  ANNO  NA  COITK.  143 

meote  as  mãos  como  se  quízesse  parar  com  este  gesto 
a  carreira  da  fera. 

Uma  miica  pessoa  tinha  assistido  iodifferenteaesta 
locta  perigosa  entre  a  destreza  do  homem  e  a  força  in- 
domada do  toiro.  Os  olhos  de  Luiz  de  Mendonça  quasi 
que  se  lâo  tinham  despregado  da  tribuna  real  desde  a 
chegada  da  rainha :  parecia  que  occullo  poder  se  lhe 
assenhoreara  dos  sentidos,  e  o  suhjugara  por  irresisti- 
lá  fascinação* 

A  rainha,  ao  debruçar-se,  soltou  das  mãos  o  lenço, 
que  levado  pelo  vento  foi  cahir  na  praça  a  pouca  dis- 
tancia do  logar  do  combale.  Luiz  de  Mendonça  vin-o 
voar,  e  seguiu-o  com  os  olhos;  apenas  elle  tinha  to- 
cado o  chão,  levantou-se,  e  sem  hesitar  um  instante, 
sem  calcular  o  perigo,  salvou  de  um  pulo  a  trincheira 
e  correu  a  apanhal-o. 

Um  brado  de  angustia  interrompeu  os  applausos 
com  que  o  amphitheatro  victoriava  já  a  pericía  do  con- 
de da  Ericeira,  e  a  este  brado  succedeu  um  profundo 
silencio.  Quando  Luiz  de  Mendonça  se  abaixava  para 
apanhar  o  lenço  da  rainha,  o  toiro,  que  se  tinha  levan- 
tado depois  de  ferido,  foi  levado  na  sua  cega  carreira 
direito  a  elle,  e  tomando-o  nas  armas,  arremessou-o 
aos  ares.  Luiz  de  Mendonça,  apenas  pôde  firmar  os  pés 
na  arena,  abraçou,  apesar  de  ferido,  a  fera  corpo  a 
corpo,  e  travou  com  ella  uma  lucta  iremenda.  No  fim 
de  alguas  segundos  o  toiro  dobrou  as  pernas  que  a 
morte  enfraquecia  já,  depois  as  mãos  vergaram  tam- 
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bem,  emfim  o  corpo  todo  baqneoo  no  cfaio.  Acabiift 
a  lucta  Luiz  de  Mendonça  cabia  como  morto.  u 

Muita  gente  saltou  á  praça  para  o  soecorrer,  mas  o 
primeiro  que  o  tomou  noa  braços  foi  FranciseD  d'AU 
buquerque.  Ajudado  por  Diogo  Catilada,  e  por  algoiÉi 
criados  do  conde  da  Ericeira,  o  capitiotransportov*» 
seu  amigo  para  o  paço,  onde  el-rei  tinha  mandado  ofw 
dem  que  o  recolhessem. 

A  rainha,  desgostosa  e  commovida  por  este  tristt 
acontecimento,  não  quiz  continuar  a  assistir  á  toirada. 
A  familía  real  voltou  logo  para  Alcântara  seguida  di» 
toda  a  corte. 

—  Pobre  Luiz  de  Mendonça  I — eiriamoa  frei  An- 
tónio da  Redempçao. 

—  Que  diabo  o  levou  a  correr  assim  atraído  lençt* 
da  rainha?  —  perguniou  M.iniir]  S^nulíií^iru,  ^ 
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CAPITULO  XI. 


DUA8  CAITAS. 


Alguns  dias  depois  da  toirada  real  que  tivera  lo- 
gar  no  Terreiro  do  Paço  para  festejar  o  casamento  de 
el-rei,  Luiz  de  Mendonça,  já  convalescente,  estava  em 
um  quarto  do  Côrte-Real,  para  onde  fora  transportado 
por  ordem  do  infante,  sentado  n'uma  larga  cadeira  de 
coiro  lavrado,  ao  pé  de  uma  janella  que  deitava  para  o 
Tejo. 

Luiz  de  Mendonça  estava  só.  O  seu  rosto  extraor- 
dinariamente pallido  exprimia  a  mais  profunda  tris* 
teza ;  os  olhos  negros  e  melancólicos  olhavam,  sem  as 
ver,  para  as  aguas  do  rio,  que  um  vento  rijo  do  norte 
encrespava  em  ondas  orladas  de  espuma,  e  para  as  nu- 
vens negras  que  se  encastellavam  sobre  as  montanhas 
de  além  do  Tejo.  Um  amargo  sorriso  se  lhe  escondia 
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pordetraz  do  longo  bigode,  e  duas  rugas  profondas  lhe 
sulcavam  a  Tronte-  A  mão  esquerda  aperlava  ao  peitai 
um  IcDço  (toissimo  e  piimorosamente  bordado,  cujftj 
alvura  era  manchada  por  algumas  nódoas  de  sangue;  i 
mão  direita,  cabida  para  Tora  do  braço  da  cadeira.aifo- 
gava  lentamente  a  cabeça  de  um  lebrik),  que  estava  es- 
tendido 00  cbao  a  olhar  pai^  seu  melancólico  dono* 

—  Que  incompiebensivel  coração,  este  meu!  — 
pensava  Luiz  de  Mendonça — ^Sempre  a  desejar  com  ar- 
dor uma  felicidade  que  nunca  chega;  que  a  razão  lhe 
diz  que  não  pmie  chegar !  Que  loucura !  Tomara  qua 
este  coração  se  me  gelasse  aqui  dentro!  Mas  se  a  in- 
gratidão^  se  a  traição  de  uma  mulher  amada  não  leve 
força  para  o  quebrar,  que  desengano  lhe  poderá  matar 
os  desejos  e  as  esperanças?  Esta  desharmonia  da  razão 
que  medita  e  do  coração  que  sente,  esta  lucta  do  pen- 
samento e  da  paixão  é  o  maior  martyrio  que  Deus  deu 
ao  homem  para  castigo  das  suas  culpas.  Este  amor... 
É,  é  amor  isto  que  sinto !  Este  amor  é  uma  fascinação 
fiaital,  terrível...  que  eu  hei  de  vencer.  Porque  não  de- 
vo... é  crime  ter  um  amor  assim.  E  não  chegará  nunca 
o  dia  em  que  os  homens,  todos  eguaes,  luctem  no  mes- 
mo campo  para  alcançar  o  premio  que  pertence  ao  que 
mais  vale,  ao  que  mais  pôde,  ao  que  Deus  fez  maior? 
Que  significa  esse  abalo  profundo,  essa  convulsão  tre- 
menda que  ha  pouco  agitou  o  mundo?  Um  homem, 
rompendo  por  entre  a  multidão,  derrubou  do  throno 
om  rei  poderoso  que  queria  escra visar  o  povo;  e  como 
ttie  não  pdde  arrancar  a  coroa,  decepou-lhe  a  cabeça. 
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Esse  homem  era  o  que  mais  valia,  o  mais  poderoso  da 
Inglaterra :  seotou-se  do  throno  dos  reis.  Em  Nápoles 
também  um  homem  do  povo  foi  rei  um  dia,  porque 
Deus  lhe  tinha  dado  uma  grande  alma.  Não  ter  direito 
pan  amar  uma  mulher,  porque  é  rainha!  Não  ter  es- 
perança de  ser  amado...  Eu,  amado!  Que  me  inn 
porta?  Para  que  queria  eu  ser  amado?  Para  ser  tra» 
hido,  abandonado;  para  morrer  de  dor,  ou  yingar- 
me...  como  já  me  vinguei? 

A  dor  que  lhe  causaram  estes  últimos  pensamentos 
Ibi  lai,  qne  Luiz  de  Mendonça,  ainda  abatido  pelo  sof- 
rruDCDCo,  cerrou  os  olhos  e  ficou  quasi  sem  sentidos 
por  alguns  instantes. 

A  bulha  da  porta,  que  se  abria,  fel-o  estremecer  e 
fdtar  a  cabeça. 

Foi  grande  o  prazer  que  sentiu  quando  viu  entrar 
Francisco  d'Albuquerque. 

O  capitão,  apenas  abriu  a  porta,  correu  para  o  seu 
amigo,  bradando: 

—  A  rainha  perguntou  hontem  por  ti  a  sua  alteza, 
Luiz. 

Luiz  de  Mendonça  levantou-se  da  cadeira  em  que  es- 
tava sentado,  e  estendendo  os  braços  para  o  seu  amigo, 
pedia-lhe  que  lhe  contasse  como  tinha  sabido  aquella 
feliz  nova. 

—  Disse-m'o  mesmo  o  senhor  infante  —  respondeu 
Francisco  d'Albuquerque.  —  Esta  manhan  sua  alteza 
chamou-me  para  me  dizer  que  sua  magestade  se  tinha 
dignado  perguntar  como  tu  estavas. 
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—  Lerabrou-se  de  mim!  Digciou-se  fallar^  nao  se 
esquecetj  do«..  do  criado  de  sua  alleza!  — eiclamoa 
com  amargo  sorriso  Luiz  de  Mendonça. 

—  A  rainha  disse  também  que  |>ermittia  que  lhe 
fosses  resUtutr  o  lenço  logo  que  podesses  ir  a  Alcae 
Iara, 

—  Querem-me  lirar  o  meu  thesouro!  —  bradou  o. 
pobre  doente  cora  exaltação  febril,  e  a[)ertandoao  co^M 
ração  o  lenço  da  rainha — Querem  separar-me  do  com*" 
paiiheiro  das  minhas  horas  de  angustia  I    Estou  cocn  i 
cabeça  perdida!  Tive  esperança,,, 

—  E  tiveste  razão  para  a  ler  — rnterrom|)eu  Fi-au- 
eisco  d\4lbuquerque  afaga ndo-o  —  A  rainha  ha  de  re- 
compensar-te,  ha  de..i 

—  Que  me  pôde  ella  dar  a  mim?  Nada...  nada. 

—  É  rainha,  póde-te  dar  tudo. 

—  Não  é  pela  rainha  que  eu  quizera  ser  recompen- 
sado; é  pela...  mulher. 

—  Que  dizes?  Endoideceste! 

—  Endoideci ;  dizes  bem.  Eu,  que  julgava  não  tor- 
nar outra  vez  a  ler  amor...  Olha!  —  proseguiu  Men- 
donça com  voz  lenta  e  abatida  —  Esquece  quanto  me 
ouviste  dizer  agora.  Foi  um  delirio  que  passou.  Esta 
noite  senti  ainda  uma  febre  violenta ;  e  agora  mesmo  o 
sangue  escalda-me  nas  veias.  Preciso  sangrar-me  ou- 
tra vez...  para  não  morrer  sufiocado. 

A  estas  palavras  seguiu-se  um  longo  silencio.  Fran- 
cisco d'Albtiqaerque  meditava  sobre  a  estranha  revela- 
ção que  o  seu  amigo  lhe  fizera;  e  Luiz  de  MeodMça 
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prategoii  nas  desTairadas  reflexões  que  a  ehegada  do 
eapitio  tinba  TÍndo  interromper.  Foi  este  quem  rom* 
pe«  primeiro  o  silencio. 

—  As  insolenoias  do  valido  contínaam  —  disse 
elle,  mudando  de  conversação  para  distrahir  Lniz  de 
Mendonça  das  penosas  reflexões  em  qoe  o  via  absor» 
vido.  — £  por  causa  d'elle  qoe  el-rei  nik>  trai  qoerido 
dar  10  senhor  iniante  os  gentis-homens.  Antes  de  par- 
tirem, como  sabes,  o  marques  de  Rnvigni  e  o  bispo  de 
Lnon  mandaram  pedir  licença  a  sua  alteza  para  lhe 
irem  beijar  a  nâo.  O  senhor  infante  só  tinha  n'aqneUi 
oecasiao  para  o  servir  D.  Rodrigo  de  Menezes;  e  se  nio 
f(Mse  o  assistirem-lhe  alguns  fidalgos  e  titules  da  cArte, 
os  estrangeiros  tel-o-iam  encontrado  quasi  só. 

—  Sua  alteza  não  mandou  pedir  de  novo  a  el-rei 
os  gentis-homens  que  elle  lhe  prometteu? — perguntou 
Luiz  de  Mendonça. 

—  Mandou.  Mandou-os  pedir  pelo  secretario  Joio 
de  Roxas;  mas  o  valido  deu-lhe,  em  nome  de  sua  ma- 
gestade,  uma  resposta  tão  desabrida,  que  sua  alteza... 

—  Está  resolvido  a  castigar  o  Castello-Melhor... 

—  Sahir  da  corte,  é  o  que  o  senhor  infante  defini- 
tivamente decidiu  fazer.  Um  desastroso  acontecimen- 
to, segundo  ouvi  contar,  faz  com  que  sua  alteza  apresse 
o  mais  possivel  a  sua  partida.  Retirar-se-ba  para  Que- 
luz no  dia  mesmo  da  entrada  da  rainha  em  Lisboa. 

—  Então  que  aconteceu?. . . 

—  Dizem  que  hontem,  quando  o  senhor  infante 
assistia  no  coche  d'el-rei  ao  ensaio  das  canas,  que  se 
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bao  de  correr  a) li  na  praça  do  Palácio,  succedeu  gabar 
sua  allezâ  o  bem  que  o  mârqiiez  de  MarialYa  e  S4^ii  ir^ 
mão  D.  Rodrigo  de  Menezes,  que  pertenciam  á  mesma 
quadrilha^  guiavam  os  cavalIos,e  faziam  as  sortes.  El- 
rei,  que  era,  como  sempre,  pelo  vatfdo,  teve  tal  cólera 
ao  ouvir  isto^  que  ameaçou  sua  alteza;  dizendo-lhe  que 
lhe  daria  quatro  estocadas  se  não  fôra  estar  presetiie  â 
raiuba.  E  das  palavras  passaria  ás  acções,  se  os  rogos 
d'esta  o  não  suspendessem. 

— ^El-rei..,  odeia  profundamente  sêu  irmão:  e  tem 
um  coração  de  fera* 

(V  —  Talvez  que  sejam,  hão  de  ser  daterto,  os  maus 
conselhos  dos  validos. .. 

—  Receio  que  ta  te  exponhas  por  causa  da  Calca- 
nhares a  algum  grande  perigo  —  interrompeu  Luiz  de 
Mendonça.  —  Ámal-a;  és  moço  e  imprudente... 

—  E  tu  queres-me  dar  conselhos  de  prudência?  — 
perguntou  rindo  o  capitão. 

—  Tens  razão  para  te  rir  dos  meus  conselhos.  Ri- 
te d'elles,  mas  toma-os.  Yens  da  provincia  —  prose- 
guiu  Mendonça  —  onde  tudo  é  singelo,  onde  a  verdade 
é  respeitada  e  a  fé  se  tem  conservado  pura...  não  podes 
entender  o  coração  artificioso  das  mulheres  da  cdrte. 
Â  Calcanhares  tem  por  ti  um  amor  passageiro;  d'estes 
amores  que  duram  um  dia,  que  passam  nas  mulheres 
como  o  perfume  da  agua  de  cheiro  se  escapa  do  fras- 
quinho que  a  contém.  Tu,  se  te  deixares  fascinar,  fi- 
carás o  escravo  dos  seus  caprichos;  sem  força  para  lhe 
resistir,  sem  coragem  para  fugir  d'ella. 
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—  Hás  não  a  amo,  não  penso  n^ella... 

—  Já  te  esqueceste  de  Tbereza  —  atalhou  Mendon- 
ça, com  seriedade.  —  Andaste  seis  mezes  na  goerra,  e 
noDca  te  esqueceste  da  tua  companheira  da  infância : 
estás  ha  quinze  dias  na  cdrte,  e  já  te  não  lembras  da 
toa  noiva,  a  quem  juraste,  pela  alma  de  tua  mãe,  amar 
sempre  e  ser  sempre  fiel. 

—  Enganas-te!  —  murmurou  Francisco  de  Albu- 
querque, corando  de  envergonhado  —  Não  me  esqueci 
de  Tbereza... 

—  Não  te  esqueceste  d'ella?  Escreveste-lbe  já? 

—  Tens  razão,  Mendonça.  Sou  um  ingrato:  um 
homem  sem  fé;  um  mau  homem!  — exclamou  o  capi- 
tão, quasi  chorando  de  raiva. 

—  Não  te  afflijas.  Quando  tu  me  contaste  a  histo- 
ria dos  teus  puros  amores,  recommendei-te  que  te  não 
fiasses  no  teu  próprio  coração.  E  tinha  razão,  como 
vês,  em  t'o  recoraraendar.  O  coração  não  obedece  á 
vontade,  não  escuta  os  conselhos  da  razão — proseguiu 
elle.  —  Tem  vagos  desejos,  que  não  podem  nunca  ser 
satisfeitos;  ambições  que  o  perdem,  caprichos  que  o 
fazem  criminoso. 

—  Que  hei  de  fazer? 

—  Foge  da  Calcanhares;  foge  d'essa  mulher  artifi- 
ciosa e  má,  que  te  pôde  fazer  para  sempre  desgraçado. 

—  Ah !  Se  eu  podesse  agora  fallar  com  a  minha 
cara  Tbereza,  se  podesse  ouvir  a  sua  voz  suave,  ver  o 
seu  angélico  sorriso,  beíjar-lbe  as  mãos  castas,  e  pedir- 
Ibe  perdão,  estou  certo  de  que  a  minha  alma  ficaria  so- 
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cegada;  como  n'essas  noites  formons^ eon  qoe frllavft- 1, 
mos  do  nosso  amor  n^aqnelle  jardim,  que  t  mim  ma  g 
parecia  o  paraizo...  que  era  o  paraiio  de  eerto.  . ., 

Estas  palavras  de  Francisco  d' Albuquerque  foram  . 
ditas  tanto  da  coração,  que  as  lagrimu  lhe  stltanm  ^ 
dos  olhos.  A  saudade  era  para  elle  am  remorso.  Deae-  ^ 
java  e  temia  o  amor  de  Thereza.  Queria  esqueeer  r , 
Calcanhares,  mas  não  lh'o  consentia  o  coração.  ^ 

Por  um  impulso  de  dor  e  de  remorso,  Francisco  de 
Albuquerque  sabiu  do  Cdrte-Real,  e  correu  á  estafan 
gem  do  AlenUejo,  a  saber  se  algum  almocreve  Ibe  ti- 
nha trazido  carta  de  Évora. 

Meia  hora  depois,  voltou  trazendo  uma  carta  de 
Thereza,  que  leu,  profundamente  commovido,  ao 
amigo.  A  carta  era  como  se  segue : 
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(  poucos  de  soldados  do  regimento  francez  de  Chauvet 
c  atacaram  de  noite  algumas  casas  fora  da  cidade,  para 
€  as  roubar;  meu  pae,  que  tioba  ido  visitar  um  amigo 
€  seu,  e  que  ficara  de  noite  n'uma  das  casas  que  foram 
c  atacadas,  correu  ás  armas  l(^o  que  ouviu  os  solda- 
c  dos  arrombarem  as  portas.  Houve  um  combate  lon- 
«  gp  e  tenaz  entre  os  salteadores  e  os  que  defendiam  a 
€  casa;  e,  se  não  fosse  acudir  um  troço  de  tropa,  te- 
c  riam  ficado  estes  todos  mortos.  Meu  pae,  o  meu  que- 
c  rido  pae  foi  perigosamente  ferido  n'este  combate:  e 
c  os  médicos  dizem,  só  para  me  consolar,  que  talvez 
f  escape  da  morte.  Mas  eu  sinto  que  o  vou  perder;  que 
€  TOQ  ficar  sem  pae,  sem  ninguém! 

c  Sem  ninguém !  Não.  Tenbo-te  a  ti ;  que  me 
c  amas,  que  me  não  has  de  abandonar,  que  juraste  pek 
€  alma  de  toa  mãe  ser  meu  protector,  e  meu  marido. 

€  Quando  vejo  passarem-se  tantos  dias,  Francisco, 
f  sem  qSe  me  venham  novas  tuas,  accuso-te  de  in- 
c  grato,  queixo-me  de  ti ;  e  chego  quasi  a  acreditar 
c  que  se  realisaram  os  meus  presentimentos,  que  me 
€  esqueceste  por  outra  mulher.  Perdoa-roe,  perdoa- 
c  me,  porque  o  mereço.  É  o  amor  que  me  cega.  De- 
<  aiais  eu  tenho  padecido  tanto,  que  me  parece  que  to- 
c  dos  os  males  vão  pesar  agora  sobre  mim  como  um 
c  castigo  de  Deus.  —  Nossa  Senhora  se  compadeça  de 
c  mim !  Uma  mulher  fraca  como  eu  sou,  não  pôde  sof« 
c  frer  tanto. 

€  Yem,  vem  depressa  I  Pede  licença  ao  senhor  in- 
c  fante,  e  vem.  Meu  pae  quer-te  fatiar ...  antes  de  mor* 


154  UM  AmtO  NA  CORTE- 

c  rer,  diz  elle,  VemI  Eo  amo^le  cada  vez  mais*  As 
<r  saudades  e  os  soffrimentos  lem-me  exaltado  o  cora- 
«  ção  a  pofilo,  que  morreria  de  dor  agora  se  me  dei- 
f  xasses  de  amar. 

«  Escuta  estes  meus  prantos;  e  vera  consolar-me* 
c  Ai!  tu  deves  seniil-os,  como  eu  os  sinto.  —  A  cada 
*  instante  espero  ver-te  chegar.  Tu  has  de  lá  ter  adi- 
«  vinhado  os  meus  tormentos;  e  de  certo  me  não  dei* 
«  larás  padecer  só  por  mais  (empo. 

e  Vem,  vem!  Que  te  espera^  que  te  chama  a  tua 

«  Tkêreza.  > 

A  leitura  doesta  caria  fez  uma  inexplicável  impres- 
so em  Francisco  d'Albuquerque.  Pareceu-lhe  sentir 
primeiro  renascer  todo  o  seu  amor  por  Tbereza ;  de- 
pois, a  ideia  de  sahir  de  Lisboa,  de  se  separar  da  Cal- 
canhares, passando-lbe  subitamente  pelo  espirito,  dei- 
xou-o  aterrado  e  sem  forças.  Cahiu  prostrado  sobre 
uma  cadeira,  e  largando  a  carta  das  mãos,  murmu- 
rou: 

—  É  um  anjo!...  e  eu  sou  um  ingrato. 

—  É  quasi  noite  —  observou  Luiz  de  Mendonça, 
que  lia  no  rosto  do  seu  amigo  as  paixões  que  o  agita- 
vam. —  É  quasi  noite.  Vai,  vai  ter  já  com  D.  Rodrigo 
de  Menezes,  e  pede-lbe  licença  para  ir  ao  Alemtejo. 
Deves  partir  ámanhan... 

—  E  se  elle  me  não  deixar  partir? 

Esta  pergunta  do  capitão  era  quasi  a  expressão  de 
um  vago  desejo. 
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—  Deixa,  deixa-te  ir  de  certo,  em  ta  lhe  dizendo 
tudo,  em  Ibe  contando  a  verdade. 

—  Pobre  Tbereza! 

—  Tens  razão  em  a  lamentar — disse  o  Mendonça. 
A  leitura  d'essa  carta  magoon-me  muito;  a  mim,  qoe 
a  dSo  conheço.  Não  lhe  tornes  tu  maiores  os  seus  pa- 
derimentos,  prolongando  uma  ausência  tão  dolorosa 
para  ella  Doestes  dias  de  angustia. 

—  You  já  a  Alcântara  fallar  com  D.  Rodrigo;  pe- 
dir-Ihe  que  me  deixe  partir  esta  noite  mesmo.  Adeus! 

Ao  dizer  estas  palavras,  Francisco  d'Albuquerque 
poz-se  de  pé  e  sahiu  precipitadamente.  N'aquelle  ins- 
tante tinha  elle  medido  com  horror  a  grandeza  da  sua 
ingratidão. 

Francisco  d' Albuquerque  sahiu  correndo  do  Cdrte- 
Real;  e  tomou  logo  o  caminho  de  Alcântara.  Ainda 
porém  não  tinha  dado  cem  passos,  quando  uma  mulher 
se  approiimou  d'elle,  e  lhe  entregou  uma  carta  pe- 
quena e  perfumada  em  agua  de  rosas. 

O  capitão  parou  para  ler.  A  carta  continha  apenas 
algumas  linhas,  e  não  vinha  assignada. 

€  Senhor  capitão:  — dizia  a  carta — Uma  mulher 
€  que  vos  ama,  deseja  fallar-vos  esta  noite.  Talvez  o 
c  vosso  coração  vos  diga  quem  é  essa  mulher;  porque, 
t  se  não  mentem  os  olhos,  não  vos  tem  ella  sido  indif- 
c  ferente  nas  occasiões  em  que  a  tendes  encontrado.  — 
c  Esperam  por  vós  ás  nove  horas,  nas  portas  da  Ri- 
c  beira,  i 
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Francisco  d^Alboquerqoe  sentia  lun  iomienso  pra- 
zer ao  ler  esta  carta,  que  elle  estavt  certo  de  que  aó 
podia  ser  da  Calcanhares.  Esqoecea-lhe  tudo;  a  noiva, 
o  protector  moribundo,  a  carta  qoe  recebera,  o  motivo 
por  que  ia  correndo  para  Alcântara;  todo  se  lhe  var- 
reu da  memoria  por  um  instante.  Olhou  em  roda  de  ú 
para  procurar  a  mulher  que  trouxera  a  carta;  mas  a 
mulher  tinha  desapparecido. 

A  este  primeiro  sentimento  seguiu-se  logo  a  reOe- 
xão;  e  á  reflexão  o  arrependimento  e  o  remorso.  O  ca- 
pitão proseguiu  na  sua  carreira  para  Alcântara,  e  só 
parou  na  quinta  de  Luiz  César  de  M^iezes,  onde  o  in- 
fante se  achava  alojado. 

A  fatalidade  perseguia  n'aquella  occasião  o  moço 
provinciano:  tudo  parecia  querer*ae  oppor  a  qoe  elle 
risse  os  seus  sagrados  deveres^  —  D.  Rodrigo  de 
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Á  calciuhares. 


Fora  das  portas  da  Ribeira,  mesmo  á  borda  do  Tejo, 
ficava  ama  casa  de  boa  apparencia,  precedida  por  um 
páteo  cercado  de  altos  muros,  cuja  porta,  grossa  e  re- 
forçada de  enormes  pregos,  deitava  para  um  largo  pe- 
queno e  solitário.  Esta  casa  estava  caiada  com  esmero, 
e  as  suas  janellas,  fechadas  de  alto  a  baixo  por  gelosias 
verdes,  faziam  lembrar  um  serralho  do  oriente. 

A  riqueza  das  armações  e  moveis  d'esta  casa  era 
realmente  digna  de  um  palácio  de  fadas.  O  precioso 
das  alcatifas,  a  profusão  dos  velludos  e  damascos,  das 
franjas  de  oiro  e  rendas  de  prata,  a  magnificência  dos 
lustres  e  candelabros,  dos  leitos  de  ébano  chapeados  de 
oiro  e  dos  estrados  cobertos  de  riquissimas  telas,  as 
ondas  de  luz  que  por  toda  a  parte  se  reflectiam  nos  es- 
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pelhos,  e  os  perfuoies  que  se  eihalaTam  das  caçoulas 
de  oiro,  tudo  contribuía  (>ara  tornar  esta  casa  simi* 
Ihaiite  ás  encantadas  habitações  que  os  poetas  sonham 
quando  os  inspira  o  amor. 

No  fundo  de  todas  as  magnificas  salas,  espaçosas  e 
brilhantemente  t Iluminadas,  que  formavam  como  uma 
galeria  de  um  ao  outro  cilremo  da  casa,  havia  um  ca- 
marim, ornado  de  brocado  e  velludo  branco  entrela- 
çado de  pérolas  c  relevado  de  bordadura  de  oiro.  Este 
camarim,  débil  mente  illuminado  pela  luz  rosada  d^uníia 
lâmpada  de  alabastro,  e  onde  o  perfume  do  âmbar  se 
mií^turava  com  a  fragrância  das  flores,  mais  parecia  o 
sanctuario  de  uma  divindade  do  que  a  habitação  d*uma 
mulher.  E  divindade  parecia  a  formosa  Calcanhares, 
vestida  de  branco,  com  os  negros  cabellos  apenas  sosti- 
dos  por  Gos  de  pérolas,  ò  seio  mal  coberto  de  uma  fi- 
níssima renda,  meio  recostada  n'um  estrado  sobre  uma 
pilba  de  almofadas  ^e  velludo  branco,  e  com  os  pés  pe- 
quenissimos  quasi  escondidos  n'um  tapete  de  arminho. 

A  pbysionomia  de  Margarida  estava  animada  por 
um  sorriso  angélico  e  puro  como  o  de  uma  virgem ;  os 
seus  olhos  exprimiam,  ao  mesmo  tempo,  a  paixão,  a 
doçura  e  o  casto  pudor,  quando  disse  a  um  velho  ves- 
tido com  os  hábitos  de  S.  Bento,  que  estava  sentado 
janto  d'ella: 

—  Amo-o,  frei  Pedro,  amo-o  muito! 

—  Sem  o  conhecer!  — atalhou  o  frade. 

—  Vossa  reverendíssima  não  sabe  que  um  coração 
d6#nulher  precisa  amar;  que  o  amor  é  a  vida?  Perdoe* 
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me,  frei  Pedro — proseguíu  a  Calcanhares,  pondo  a  mão 
tremala  sobre  o  braço  do  frade  —  perdoe-me  o  fallar- 
Ihe  doestas  coisas;  mas  não  tenbo,  não  tenho  ninguém 
a  qoeoi  confie  os  meus  segredos,  a  qaem  possa  dizer  li- 
Tremeole  os  meus  padecimentos.  Estou  só  no  mundo; 
separaram-me  de  todos...  de  quantos  me  estimavam. 
Ai!  Queoa  me  dera  poder  yoltar  agora  para  o  meucon- 
Tento! 

—  Pobre  Margarida! — murmurou  frei  Pedro  de 
Sousa  —  Tem  paciência,  minha  filha.  Sei  que  soffres, 
mas  Deus  conhece  a  tua  innocencia... 

—  Mas  todos  me  desprezam !  Ainda  outro  dia  nos 
toiros...  Jesus!  Que  vida  esta! 

E  uma  lagrima  de  immensa  dor  se  lhe  desprendeu 
dos  olhos,  e  brilhou  como  um  diamante  ao  escorregar- 
Ibe  pela  face  pallida. 

—  A  tua  cruz  é  pesada,  bera  o  sei.  Lembra-te  po- 
rém que  um  reino  todo  te  deve  talvez  a  sua  liberdade, 
e  que  um  dia  o  ceo  te  ha  de  dar  o  premio  da  tua  resi- 
gnação. 

—  Nunca  me  custou  tanto,  nunca  me  foi  tão  dolo- 
rosa esta  minha  situação.  Desde  que  vi  aquelle  man- 
cebo, de  que  fallei  a  vossa  reverendíssima  —  proseguiu 
acalcanhares  —  sínto-me  mudada.  Sou  outra.  Agora 
quizera  parecer  pura,  ser  digna  do  seu  amor.  É  um 
martyrio  que  excede  muito  as  minhas  forças,  este  mar- 
tyrio  a  que  me  condemnaram  I  Quando  me  tiraram  do 
convento,  quando  Manuel  Antunes  me  foi  buscar  por 
ordem  d'el-rei,  era  eu  innocente;  não  sabia  que  me 
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queriam  lançar  n^ama  YÍda  de  opprobrío  e  infomit. 
EnganaranHine...  enganarain  uma  pobre  rapariga,  or- 
phaD  e  sem  apoio.  Foi  aquelle...  aqaelle  demónio;  foi 
Henrique  Henriques,  esse  homem  sem  honra,  esse  es-;* 
cravo  vil  e  abjecto,  foi  elle  o  culpado  de  tudo. 

Os  olhos  de  Margarida  estavam  encendidos  pela  có- 
lera, e  os  lábios  brancos,  descerrandoHBC  a  custo,  dei* 
xavam  ver  os  alvos  dentes  convulsivamente  apertãMloe. 

— Foste  destinada  pela  Providencia  para  ser  o  anjo 
da  guarda  doeste  reino.  Se  nao  fosses  tu,  el-rei  ter- 
se-ia  perdido  de  todo ;  e  não  escutaria  oe  prudentes 
conselhos  de  meu  sobrinho. 

—  É  tempo  ji  de  me  darem  a  liberdade — disse  a 
Calcanhares,  inclinando  a  cabeça  com  desalento.  — 
Até  aqui  fui  um  instrumento  dócil  na  mão  do  senhor 
conde  de  Castello-Melbor ;  nunca  me  queixei,  não  mur- 
murei nunca  contra  o  homem  que  me  condemnou  a 
parecer  criminosa,  sendo  eu  innocente;  a  ser  despre- 
sada  e  odiada  por  um  povo  inteiro,  quando  não  mere- 
cia senão  ser  querida  por  elle.  Mas  agora,  Trei  Pedro, 
agora  não  posso  conformar-me  com  a  minha  sorte. 
Não  me  bastam  as  consolações  da  consciência.  Se 
Francisco  d'Albuquerque  é  digno  do  amor  que  eu  te- 
nho por  elle,  despresar-me-ha  como  os  outros  me  des- 
presam,  e  ainda  que  lhe  eu  jure  ser  innocente,  ainda 
que  lhe  conte  a  verdade,  não  me  acreditará.  Oh!  Eu 
não  suppunha  que  se  podesse  amar  assim  um  homem 
sem  o  conhecer,  sem  nunca  sequer  lhe  ter  fatiado!  Mas 
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O  meu  pobre  coração  tinha  necessidade  de  amar;  já  nao 
podia  snpportar  por  mais  tempo  a  solidão. 

—  Se  sabem  d'esse  amor — disse  o  frade  com  in- 
teresse —  pôde  ser  que... 

—  Que  o  matem,  que  o  assassinem  como  flzeram  a 
esses  infelizes  que  ousaram  olhar  para  mim,  e  affron* 
tar  a  cólera  de  Henrique  Henriques,  não  é  assim?  — 
perguntou  Margarida  —  Frei  Pedro,  tenho  fé  na  sua 
Tírtude.  Vossa  reverendíssima  é  tio  do  senhor  conde 
de  Castello-Melhor,  mas  não  é  capaz  de  trahir... 

—  Hinha  filha...  —  interrompeu  o  velho,  pegando 
na  noão  da  Calcanhares. 

—  Bem  o  sei,  senhor;  conheço  a  bondade  da  sua 
alma.  Ainda  me  não  esqueceram  as  palavras  magoa- 
das, as  santas  e  consoladoras  palavras  que  me  disse, 
quando  pela  primeira  vez  me  viu  depois  da  minha  sa- 
bida do  convento.  É  aos  seus  conselhos,  á  sua  ami- 
lade  de  pae,  —  permilta-me  que  lhe  dê  este  nome,  frei 
Pedro  — e  aos  puros  princípios  de  religião  que  me  en- 
sinou, que  eu  devo  o  não  estar  a  esta  hora  perdida  de 
todo,  para  me  não  poder  salvar.  Sei  que  me  ha  de 
guardar  este  segredo  que  lhe  confiei:  espero  que  me 
guie  por  estes  novos  caminhos,  em  que  entrou  a  minha 
vida  agora. 

—  Conheci-te  ainda  criança,  Margarida  —  disse  o 
frade,  enxugando  uma  lagrima  que  lhe  descia  lenta- 
mente pela  face. — Então  eras  tu  um  anjo,  pura  e  casta 
como  os  anjos  do  ceo.  Vi-te  crescer  ao  pé  do  altar; 
Ti-te  amada  pelas  tuas  companheiras  do  convento  e  es- 
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timada  pelas  tuas  superiores;  tenbo-te  amizade,  qae- 
ro-te  como  se  fosses  minha  filha.  A  minha  dor  foi  im- 
mensa.  Margarida,  quando  soube  que  le  Unham  arran- 
cado do  asylo,  onde  a  tua  innocencia  estava  ao  abrigo 
das  seducções  mundanas,  para  te  lançarem  nos  braços 
d'el-rei.  Tive  medo  que  te  perdesses  de  todo,  e  quiz 
salvar-te.  Tu  bem  sabes  quantas  queixas  amargas^ 
quantas  accusações  severas  eu  fiz  ao  conde.  Has  elle 
não  tinha  culpa.  Henrique  Henriques  é  quem  tinha 
failado  de  ti  a  sua  magestade;  fora  elle  quem  mandara 
Manuel  Antunes  ao  convento,  quem  te  entregou  a  el- 
rei.  Pobre  Margarida!  Foste  victima  da  ambição  de 
um  homem... 

—  O  senhor  conde  de  Castello-Melhor  —  atalhou 
Margarida  —  podia-me  ter  livrado  da  deshonra,  ter-me 
mandado  outra  vez  para  o  convento. 

—  O  conde  é  ministro  —  respondeu  frei  Pedro  de 
Sousa  —  e  deve  antes  de  tudo  cuidar  dos  interesses  do 
reino.  Meu  sobrinho  viu  a  influencia  que  pela  lua  for- 
mosura adquiriste  sobre  o  espirito  de  sua  magestade, 
e  quiz  aproveitar-se  d'ella  para  trabalhar  mais  segura- 
mente para  o  bem  da  nação.  Fui  eu  mesmo  —  prose- 
guiu  o  confessor  de  Affonso  VI — fui  eu  que  te  aconse- 
lhei ajudasses  o  conde  na  sua  difficii  tarefa.  Deus  me 
perdoe  se  te  dei  um  mau  conselho;  as  minhas  inten- 
ções eram  boas.  O  mal  já  não  tinha  remédio:  as  portas 
do  convento  já  se  não  podiam  abrir  para  te  receber, 
sem  que  te  cobrisses  primeiro  com  o  habito  da  peni- 
tencia. 
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—  Mas  eu  estava,  estou  pura... 

—  Sei-o  eu,  e  sabe-o  Deus.  O  mundo  —  accres- 
ceutou  o  frade — julga-te  criminosa  e  condemna-le. 

—  Ai !  é  isso  mesmo,  é  essa  ideia  que  me  mala ! — 
bradou  a  Calcanhares  pondo-se  de  súbito  em  pé  —  To- 
dos me  criminam,  e  eu  sou  innocente.  Todos  me  jul- 
gam feliz.,  e  eu  padeço.  Todos  me  desprezam,  todos 
me  odeiam,  e  eu  sinto  em  mim  um  amor  infinito.  Em 
nome  de  Deus,  frei  Pedro,  em  nome  de  Deus  lhe  peço 
que  interceda  com  o  senhor  conde  para  que  me  deixe 
li?re,  para  que  me  deixe  amar  como  amam  as  outras 
mulheres.  El-rei  está  casado;  agora  já  não  precisam 
de  mim.  Tenho  servido  o  senhor  conde  de  Castello- 
Melhor  com  zelo,  á  custa  da  própria  honra,  e  nunca  o 
irahi.  Mas  agora...  se  não  fosse  uma  fraca  mulher  sem 
apoio,  guardada  n'esla  casa  como  uma  captiva  por  um 
carcereiro  sem  alma,  fugiria  para  longe,  para  muito 
longe  d'aqui.  Tenho  até  medo  de  amar!  — exclamou 
Margarida,  passando  da  exaltação  ao  abatimento  —  O 
meu  amor  pode  dar  a  morte.  Henrique  Henriques 
ama-me,  frei  Pedro;  e  como  eu  tenho  despresado  o  seu 
amor,  ha  de  querer-se  vingar  de  mim.  Peço-lhe... 

—  O  que  queres,  o  que  me  pedes?  —  perguntou  o 
confessor  d'el-rei,  pegando  nas  mãos  tremulas  da  Cal- 
canhares. 

—  Ainda  não  ousei  dizer  a  vossa  reverendissima 
por  que  lhe  suppliquei  que  viesse  fallar-me.  Tem-me 
faltado  o  animo;  mas  agora  é  preciso  confessar-lhe  a 
verdade.    Esta  noite — murmurou  a  Calcanhares  ca- 
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hindo  qiiasi  de  joelhos  aos  pés  do  frade  —  Francisco 
d'Albuquerque  ha  de  vir  a  esta  casa. 

—  Que  fizeste,  minha  filha?  —  exclamoa  o  frade 
—  A  tua  pureza... 

—  A  pureza  da  amante  d'el-rei! — interrompeu 
Margarida,  com  um  riso  convulsivo  misturado  de  pran- 
tos—  A  pureza  da  Calcanhares,  da  mulher  vilipendia- 
da.... 

—  Mas  a  lua  consciência... 

—  A  consciência  diz-me  que  Deus  ha  de  perdoar- 
me  se  eu  peccar;  porque  me  arrastaram  ao  peccado. 
Não  posso  viver  mais  tempo  sem  este  amor. 

—  Esqueceste  que  punhas  em  perigo  a  vida  d*esse 
homem,  chamando-o  aqui? 

—  Nào...  não  sei  se  me  esqueci.  Foi  uma  loucura, 
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koje  is  maios  doe  da  patralha  d'el-rei,  havia  de  cahir 
como  um  eterno  remorso  na  consciência  do  senhor 
eoode  de  Castello-Melhor. 

Frei  Pedro  de  Sousa  ficoa  nm  instante  perpleio, 
sem  saber  o  que  havia  de  resolver  n'aqoeIla  difficil  si* 
toa^o.  A  inabalável  resolução  da  Calcanhares,  a  exal» 
taçM  d^aquelle  amor  repentino,  que  elle  sabia  ser  o 
primeiro,  tudo  desarranjava  singubrmente  os  cálculos 
egoistas  do  conressor  d'el-rei.  OTrade  tinha  na  verdade 
amiiade  a  Margarida;  mas  receava  muito  que  este  auHW 
fosse  causa  de  seu  sobrinho,  o  conde  de  Castello-Me- 
lhor, perder  um  dos  mais  poderosos  meios  que  tinha 
para  influir  no  animo  de  Afionso  \I.  Comtudo,  como 
a  ideia  de  contribuir  menos  indirectamente  para  a 
morte  de  um  homem  lhe  assustava  a  conscieDcia,  pou- 
co melindrosa,  mas  não  depravada,  frei  Pedro  decidiu- 
se  a  ir  fallar  ao  valido  n'aquella  mesma  noite,  para 
evitar  a  catastrophe,  que  sem  isso  a  Calcanhares  re- 
ceava ver  succeder. 

—  Vou,  Margarida,  vou  já  ter  com  o  conde,  minha 
filha — disse  o  frade  encaminhando-se  para  a  porta.  — 
Estou  certo  de  que,  em  pensando  melhor,  has  de  ven- 
cer um  amor  que  pôde  vir  a  ser  fatal  a  todo  este  reino. 
Foi  vontade  de  Deus  que  te  tirassem  do  teu  convento. 
O  Senhor,  Margarida,  deu-te  a  cumprir  uma  penosa 
missão;  deves  sujeitar-te  á  sua  santíssima  vontade. 

E  sem  escutar  a  resposta  da  Calcanhares,  frei  Pe- 
dro atravessou  as  salas,  e  desceu  ao  páteo. 

A  Calcanhares  seguiu  o  confessor  d'el-rei  a  passos 


lentos  até  á  ultima  sala,  e  esperou  alli  a  ama  janeili,  ^ 
que  elle  sahisse  do  páteo  na  sua  caddra  de  qvatro  h»^  ^ 
meos.  Apenas  ouviu  fechar  a  porta,  oorrea  a  ver  qw  ^ 
horas  eram  n*um  magnifico  relógio,  que  eatavt  ao  canto  ^ 
da  sala ;  e,  como  passava  de  nove  horas,  chamou  peia  ^| 
sua  aia  e  confidente  dos  seus  segredos,  para  lhe  onhK 
nar  que  fosse  immediatamente  ás  portas  da  Ribeiíft, 
onde  a  devia  estar  esperando  o  capitão  Francisco  d'AI- 
buquerque. 

A  aia,  ligeira  e  jovial  rapariga  que  adorava  soa 
ama,  e  morria  por  intrigas  de  amor,  embuçou-se  n*aaa 
manto  preto  de  bioco,  e  sahiu  quasí  correndo  por  ama 
portinha  que  deitava  para  a  praia,  e  da  qual  a  Calca» 
nhares  tinha  mandado  fazer  uma  chave  falsa,  para  es^ 
capar  á  ciosa  vigilância  de  Henrique  Ifenriqoes. 

A  amarUe  tlc  Afloiiso  VI,  vollainio  \K\rã  u  ttiagniíied 
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ftharem-lhe  ts  finrças,  e  cahia  sem  alento  sobre  u  al- 
Bofiidas  do  OBindo. 

Quando  Francisco  d*Alboqiierqiie  entron  no  cama- 
rim, a  Calcanhares  estairai  quasi  deitada  sobre  oma  pi*» 
Da  de  almofiidas  de  velludo  branco;  o  sen  resto  pallido 
e  alfo  eomo  a  neve  confundiíHBe-ia,  á  branda  luz  da 
hmpada  de  alabastro,  com  as  telas  em  qne  estava  meio 
CMODdido,  se  não  fossem  as  ondas  de  cabellos  negros 
qoe  o  cercavam,  e  os  olhos  semi-abertos  qne  brilhavam 
por  entre  as  longas  pestanas.  O  desalinho  das  roopas, 
o  braço  direito,  bello  como  o  de  nma  estatna,  cahido 
para  tón  do  estrado,  a  fleiibilidade  e  pnreza  de  todas 
as  linhas  qoe  indicavam  uma  perfeição  digna  de  ser 
admirada  na  Grécia  antiga,  tudo  dava  a  esta  mulher 
am  tal  encanto,  qoe  o  moço  proviuciauo  julgou  ter 
diante  de  si  uma  fada  ou  uma  prioceza  encantada. 

Francisco  d'Albuquerque,  depois  de  um  instante 
de  immobilidade  e  admiração,  foi  ajoelhar  ao  pé  de 
Margarida,  e,  pegando-lhe  na  mão,  deu-lhe  um  beijo 
tão  ardente  que  a  fez  vibrar  como  se  recebera  um  cho- 
que eléctrico.  Ao  tornar  a  si,  fltou  no  capitão  os  sens 
lindos  olhos  uegros,  murmurando: 

—  Foi  o  amor,  um  iovencivel  amorl... 

—  Como  o  meu!  — eiclamou  o  mancebo. 

—  Eu  não  devia...  fazer  o  que  Gz  —  disse  ella.—* 
Mas  a  morte  vale  mais  do  que  a  existência  que  eu  le- 
vava aqui  só.  Tinha  precisão  de  amar  para  poder  vi- 
ver! 

—  Como  é  formosa !  Quem  a  não  ha  de  amar  1 
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—  O  amor  que  eu  desejo  é  um  amor  puro...  Ha  de  - 
tam1)em  julgar-me  indigna  d^elle,  senhor.  Todos  pen-  ^ 
sam  que  sou  uma  mulher  criminosa,  infame;  e  não  soo  , 
senão  uma  desgraçada !  Todos,  todos  se  enganam,  e  . 
todos  me  desprezam. 

£  escondendo  o  rosto  entre  as  mãos,  a  Calcanhares 
poz-se  a  chorar  amargamente. 

—  Que  tem?  Que  prantos  são  esses?  —  perguntoo- 
Ihe  o  capitão,  sentando-se  no  estrado,  e  beijando-lhe 
de  novo  a  mão. 

—  Não  sei.  Sou  mais  feliz  agora  do  que  nunca 
fui ;  e  comtudo  parece  que  se  me  quebra  o  coração  no 
peito.  É  a  primeira  vez,  talvez  o  não  acredite,  mas  é 
a  verdade  —  disse  ella  apertando  nas  suas  as  mãos  do 
capitão  —  é  a  primeira  vez  que  entra  n'este  camarim 
um  homem,  a  não  ser  frei  Pedro,  o  meu  confessor» 


UH  iHHo  RA  omn. 


160 


poooo,  api^oximando  dos  cabellosda  mulher  eDcaota- 
dora,  que  enlaçara  nos  braços  trémulos,  estreitandô-a 
ao  eoraçio;  até  que  n'uma  codyuIsío  de  amor,  depoi 
Bohre  elles  um  beijo  de  fogo.  Margarida,  ao  sentir  os 
hlâos  de  Francisco  d'Âlbuquerqne  tocar-lhe  nos  ca^ 
bdlos,  levantou  subitamente  a  cabeça.  Então,  os  dois 
amantes  trocaram  om  olhar  de  suprema  ventura;  e  um 
novo  beijo  terminou  a  phrase  de  amor  que  os  olhos  ti- 
nham começado. 
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CAPITULO  Xltl. 


msToiíA  mvamjí 


Uma  hora  passada  em  casa  da  Calcanhares  bastou, 
para  os  sentimeDtos  de  Francisco  d'Albuquerque  sof- 
frerem  uma  completa  transformação.  A  paixão  tumul- 
tuosa e  cega,  que  o  attrahira  irresistivelmente  para 
aquella  encantadora  mulher,  tinha-se  tornado  n'um 
amor  intimo,  tinha-se  purificado  sem  comtudo  perder 
nada  da  sua  intensidade.  Margarida  não  era,  como  elle 
acreditara,  como  o  suppunham  todos,  uma  d'essas  mu- 
lheres terríveis  e  perigosas,  que  se  servem  da  formo- 
sura para  arrastar  os  homens  ao  crime ;  que,  devoradas 
pelo  fogo  das  paixões,  sacrificam  tudo  aos  seus  capri- 
chos e  impudicas  fantasias.  O  feliz  capitão  encontrara 
suave  candura  em  vez  de  delirío,  melancolia  em  vez  de 
exaltação  desvairada.  A  Calcanhares  conservava  a  mais 
casta  virgindade  no  meio  da  apparenle  corrupção. 
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Um  homem  conhecedor  do  coração  humano,  expe- 
riente nas  coisas  da  vida,  teria  hesitado  em  dar  inteira 
fé  ás  palavras  da  amante  de  Affonso  VI,  qae  todos  ac- 
cnsavam  de  grandes  crimes,  que  o  povo  desprezava  e 
maldizia.  O  moço  provinciano  porém,  dotado  de  uma 
alma  pura,  leal  e  generosa,  não  teve  animo  para  duvi- 
dar sequer  da  verdade  do  que  lhe  dizia,  com  uma  voz 
yibraute,  sonora  e  apaixonada,  uma  tão  bella  e  tão  gra- 
ciosa mulher.  As  lagrimas,  desprendendo-se  uma  a 
uma  das  pálpebras  rosadas  de  Margarida,  foram,  apa- 
gando rapidamente  do  coração  do  crédulo  amante  as 
impressões  dolorosas,  o  vago  terror,  que  lhe  causaram 
as  palavras  dictadas  pelo  ódio  aos  inimigos  d'el-rei,  e 
que  as  apparencias  totalmente  confirmavam. 

A  Calcanhares  reunia  á  mimosa  expressão  do  mais 
casto  amor,  do  mais  exaltado  e  puro  sentimentalismo, 
á  suave  melancolia  das  almas  virgioaes  as  perigosas 
paixões  da  mulher  melancólica,  que  tem  gasto  a  vida 
nas  luctas  do  amor  e  na  intriga ;  observando  os  myste- 
riosos  segredos  do  coração,  estudando  o  modo  de  com- 
mover  profundamente  a  alma  de  um  amante,  e  de  o 
prender  captivo  nos  laços  infrangíveis  de  um  amor  de- 
lirante. 

Margarida  amava  com  o  fogo  do  primeiro  amor;  e 
queria  ser  egualmente  amada.  Francisco  d'AIbuquer- 
que  não  pôde  resistir  ao  poder  fascinador  d'esta  mu- 
lher; esqueceu-lhe  tudo  no  mundo  para  pensar  n'ella 
só,  para  a  adorar.  Sentado  sobre  almofadas  aos  pés  de 
Margarida,  com  o  riso  na  boca,  os  olhos  fitados  nos 


olhos  d'ella,  e  apertnndo-lhe  enire  as  suâs  a  mao  de 
neve, o  «loço  capitão  estava  i)'tim  extasis  de  amor,  sem 
ousâr  dizer  uma  palavra,  com  receio  de  i|ue  um  movi- 
menlo,  um  simples  gesto  fizesse  esvaecer  a  divina  vi- 
são que  o  ari^batava;  quando  a  melodioí^a  voz  da  sua 
amante  rompeu  o  silencio,  que  já  durara  havia  alguns 
minutos,  murmurando: 

—  Porque  olhas  assim  para  mim?  Não  acreditaste 
o  que  te  disse?  Jutgas-me  ainda  má^  como  d  antes  me 
julgavas? 

—  Amo-teL..  amo-te  muito  —  respondeu  o  capi- 
tão. 

—  Mas  esse  leu  amor  não  é,  não  pôde  ser  ainda  o 
amor  casto  e  puro,  o  amor  que  eu  desejo  que  me  te- 
nhas. Não  me  acreditaste — proseguiu  ella  tristemente 
— julgas  que  eu  te  quero  enganar,  que  te  menti... 

—  Creio  em  ti,  Margarida.  Creio  que  és  um  anjo, 
e  adoro-te!  — exclamou  Francisco  d'Albuquerque. 

—  Puriflcas-me  com  a  pureza  do  teu  amor  —  disse 
ella,  passando-lbe  a  mão  pelos  cabellos.  —  Receava  que 
amasses  a  minha  formosura,  mas  que  me  desprezasses: 
receava  que  estivesses  já  namorado  de  outra  mulher... 

O  capitão  estremeceu,  e  fez-se  pallido  ao  ouvir  es- 
tas palavras.  Figurou-se-lhe  ver  Thereza,  lavada  em 
lagrimas,  estender  para  elle  as  mãos  supplicantes. 
Apertou  com  força  a  mão  da  Calcanhares,  e  levaudo*a 
aos  lábios,  repetiu  ancioso: 

—  Amo-te,  aroo-te... 

—  Ohl  Que  felicidade  esta  minha!  Deusquiz-me 


CM  ANNO  NA  GORTB.  173 

dar  alIÍTÍo  aos  padecimentos  çrueis  que  tenho  suppor- 
tado  com  paciência  durante  dois  annos!  Bemdito  se- 
jaes.  Senhor! 

Margarida,  levantando  as  mãos  e  os  olhos  ao  ceo 
para  agradecer  a  Deus,  era  a  roais  pura,  a  mais  subli- 
me idealisaçao  da  Magdalena. 

—  Hei  de  dizer-te,  Francisco  d'Albuquerque,  hei 
de  contar-te  a  minha  historia  —  proseguíu  ella,  depois 
diurna  pausa.  —  É  simples,  mas  quero  contar-t'a,  para 
que  conheças,  para  que  vejas  se  mereço  ódio  ou  com- 
paixão; se  sou  criminosa  como  dizem  todos,  ou  inno- 
cente.  Escuta-me;  quero  que  me  julgues  e  que  me  fa- 
ças jostiça.  Uma  palavra  de  amor  tua,  basta  para  me 
consolar  do  injusto  desprezo  de  todo  um  povo. 

—  Margarida,  não  careço  saber  a  tua  historia  para 
te  amar,  para  te  julgar  innocente.  Não  posso  sentir  já 
mais  amor  do  que  sinto  agora  por  ti ! 

Um  beijo  suave,  casto,  angélico  uniu  por  um  ins- 
tante aquellas  duas  almas,  que  o  amor  arrebatava  e 
attrahia  irresistivelmente  uma  para  a  outra. 

—  Sou  Glha  de  militar  —  começou  ella.  —  Minha 
mãe  morreu  poucos  mezes  depois  de  eu  nascer;  e  fui 
até  aos  dez  annos  creada  por  um  soldado  velho,  que 
servia  no  terço  de  roeu  pae,  e  me  levava  comsigo  de 
terra  em  terra.  Muitas  noites  Gquei  sem  abrigo  no 
campo,  muitas  outras  passei  a  chorar  por  não  ter  um 
pedaço  de  pão  para  matar  a  fome.  Manuel,  o  meu  ve- 
lho protector,  era  um  bom  homem;  mas  o  seu  caracter 
rude  Dão  consentia  que  elle  comprehendesse  os  padeci- 
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mentos  e  as  lagrimas  de  uma  pobre  criança.  Meu  pae, 
esse  só  cuitlavâ  nas  coisas  da  guerra,  e  nem  uma  vez' 
sequer  se  chegava  a  mim  para  me  fazer  uma  caricia,., 
ou  para  me  dar  um  beijo.  Padeci  muito;  porque  já  en- 
tão eu  sentia  em  mim  a  necessidade  de  amar,  e  via-me 
obri^rada  a  recalcar  no  fundo  do  coração  os  meus  mais 
ardentes  sentimentos. 

Mais  de  uma  ve^  corri  para  os  braços  de  meu 
pae,  e  fui  recebida  com  indiferença,  quasi  repeliida 
por  eUe.  Resigneí-me  a  viver  só;  a  calar  quantos  pen- 
samentos vagos  me  passavam  pela  mente;  a  esconder 
as  mais  simples,  as  mais  innocentes  expansões  da  mi- 
nha alma  infantil,  O  meu  amor  concentrou-si?  todo  no 
pobre  soldado,  que  me  queria  como  se  eu  fosse  sua  fi- 
lha. Era  eu  que  cuidava  d'elle,  que  guardava  o  pão 
para  Ih'o  dar  depois  de  uma  marcha  penosa,  que  o  cer- 
cava de  carinhos  e  meiguices;  era  eu  que  pedia  a  meu 
pae,  nas  poucas  occasiões  em  que  se  dignava  fallar-me, 
pelo  velho  Manuel,  e  lhe  fazia  sentir,  na  linguagem 
cândida  e  singela  da  infância,  que  já  era  tempo  de  dar 
ao  seu  fiel  amigo  o  descanso  de  que  elle,  pela  sua  edade 
avançada,  carecia. 

Todos  os  sentimentos  ternos  a  que  a  minha  alma 
era  naturalmente  inclinada,  se  desenvolveram  rapida- 
mente. A  vida  irregular,  livre  e  ao  mesmo  tempo  com- 
primida pela  severidade  de  meu  pae,  sem  os  afagos, 
sem  os  mimos,  sem  o  amor  de  uma  mãe  para  me  con- 
solar, essa  vida  singular  que  eu  levava,  cercada  de  sol- 
dados, assistindo  por  mais  de  uma  vez  aos  combates, 
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Tendo  homeas  morrer  ás  mãos  de  outros  homens,  eial- 
too-me  o  coração  de  modo  que,  aos  dez  ânuos,  já  eu  ti- 
Dba  todas  as  paixões,  todos  os  pensamentos  de  uma  mu- 
lher. A  mais  profunda  melancolia  me  devorava  a  exis- 
tência ;  o  meu  rosto  tomara-se  pallido,  a  minha  cabeça 
conrara-se  com  o  peso  de  graves  pensamentos.  Muitas 
noites  passava  eu  em  vigilia,  criando  na  fantasia  mil 
fónnas  indeGnidas,  que  amava  um  instante,  mas  que 
desappareciam  antes  de  as  poder  gravar  na  memoria. 
Era  um  amor  vago  e  puro,  que  tinha  por  objecto  entes 
ideaes,  que  ornavam  belleza  e  virtude,  nobreza  e  va- 
lor. 

Uma  grande  desventura  veio  então  amargurar  ain- 
da mais  a  minha  triste  alma.  O  corpo  de  exercito  a 
que  pertencia  meu  pae,  havia  travado  batalha  com  os 
castelhanos.  O  estrondo  da  artilberia,  repetido  pelos 
eccos  das  montanhas,  chegava  distinctamente  aos  meus 
ouvidos;  eu  esperava  anciosa  pelo  resultado  da  peleja. 
Parecia  que  me  adivinhava  o  coração  uma  terrível  ca- 
tastrophe;  tão  profunda  era  a  dor  que  n'elle  sentia,  tão 
grande  o  abalo  que  o  agitava  a  cada  rugido  dos  ca- 
nhões que  o  vento  me  trazia  pelas  quebradas  dos  mon- 
tes. Passou-se  mais  de  uma  hora  sem  que  chegassem 
novas  do  campo  de  batalha  á  herdade,  onde  meu  pae  me 
tinha  deixado.  Eu  era  uma  criança  ainda,  contava  dez 
annos  apenas,  mas  a  minha  afllicção  era  tão  grande,  e 
chorava  tantas  lagrimas,  que  a  pobre  gente,  em  casa 
de  quem  ficara,  fazia,  mas  em  vão,  quanto  lhe  era  pos- 
sivel  para  me  consolar.  De  repente  vi  vir  ao  longe  um 
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homem  correndo;  era  Manuel,  Cliegou  emfím  aonde 
eu  eslava.  O  seu  rosto  e?tpnmia  a  mais  pungentt*  dor, 
e  a  voz  tinha-se-lhe  suffocado  pelas  lagiíoias^  quando 
eiclamou : 

<i  —  Está  a  morrer!  Ahi  vem  quasi  morto! 

«  —  Meu  pae!  ^ —  bradfi  eu,  E  sem  escutar  a  res- 
posta do  Manuel^  sahi  de  casa  correndo. 

A  pouca  distancia  encontrei  meu  pae  gravemente 
ferido,  condu^Jdo  em  braços  por  alguns  soldados  do 
seu  terço.  Acompanhei -o  chorando  até  o  deitarem  so- 
bre uma  enxerga  velha,  qtie  a  gente  da  herdade  tinha 
a  um  canto  da  casa ;  e  ahi  ajoelhei  em  silencio^  beijan* 
do-Ihe  a  mào,  cjue  a  morte  começava  já  a  regelar.  Que- 
riam ir  chamar  ao  campo  um  cirurgião  para  cuidar  de 
meu  pae,  mas  elle  não  consentiu;  e  voltando  para  mim 
os  olhos  turvos,  dísse-me  com  voz  cava  e  debil : 

< — Margarida,  minha  rica  filha,  vou  morrer... 
vaes  ficar  sem  pae.  Olha,  filha;  quero-te,  sempre  te 
queri  muito.  Se  te  não  fiz  carinhos,  se  nunca  te  mos- 
trei o  meu  amor  de  pae,  é...  é  porque  me  envergo- 
nhava. Perdoa-me,  filha;  toda  a  minha  vida  fui  mili- 
tar, e  não  sabia  ser  homem.  Dá-me  um  beijo.  Marga- 
rida; um  beijo  por  todos  os  beijos  teus,  que  eu  não  te- 
nho querido  receber.  Quero-me  fartar  dos  teus  beijos 
antes  de  morrer...  não  torno  mais  a  ver-te. 

Puxando-me  então  para  si,  meu  pae  aperlou-me 
ao  coração,  e  uniu  as  suas  com  as  minhas  lagrimas 
n*am  beijo  sublime  de  supremo  amor  paternal. 

Todos  choravam  os  que  assistiam  a  esta  triste 
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scena ;  e  o  velbo  soldado  que  me  creara,  o  antigo  ami- 
go de  roea  pae,  caiado  e  encostado  á  chamioé,  cobria 
eom  as  mãos  tremulas  o  rosto  para  não  ver. 

c  —  Approiima-se  o  instante  de  te  deixar — pro* 
segaiu  meu  pae,  depois  de  me  cobrir  de  beijos. — Yaes 
ficar  s6n  6lha:  orphan  e  sem  apoio.  Resta-me  com- 
tudo  uma  esperança :  e  Deus  ba  de  permittir  que  não 
sqa  uma  esperança  van.  Escuta-me.  Eu  prestei,  co- 
DQO  leal  Tassallo  que  sempre  fui,  um  serviço  ao  senbor 

D.  João IV;  el-rei  queria  premiar Jesus!  Que  ago» 

■ia  esta !  queria  premiar-me ;  e  eu  pedi-lhe  em  paga  do 
que  tinha  feito,  a  sua  protecção  para  minha  fliha;  para 
ti.  Margarida...  Sua  magestade  prometteu  proteger- 
te...  > 

A  voz  do  moribundo  ia-se  cada  vez  tornando  mais 
fraca;  e  as  palavras  que  elle  dizia  mais  se  podiam  per- 
ceber pelo  movimento  dos  lábios,  do  que  pelo  murmú- 
rio que  a  custo  lhe  sahia  da  garganta. 

€  —  El-rei  morreu !  —  proseguiu  elle  —  Mas  a 
rainha  é  uma  santa.  Vai  ter  com  ella,  e  lembra-lhe  a 
promessa  de  seu  marido...  Vai,  minha  fliha.r.  eque 
Nossa  Senhora  te  guarde,  e  te  acuda...  i^  ' 

A  estas  palavras  meu  pae  fez  um  ultimo  esforço 
para  me  beijar;  e  cahiu  sem  vida. 

Chorei  por  muito  tempo  a  morte  de  meu  pae.  Só 
no  nQomento  de  o  perder  comprehendi  a  grandeza  da 
minha  desventura.  Vi-me  só  no  mundo,  e  tive  medo: 
tive  desejo  de  morrer  também. 

Pesados  alguns  dias  parti  para  Lisboa,  acompa» 
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uhada  por  Manuel,  a  quem  a  morte  de  meu  pae  tíiilia 
feito  cahir  n'unia  invencível  tristeza,  e  perder  de  Lodo 
as  forças.  Fui  falia r  á  rainha  D.  Luiza.  Contei-lhe  o 
que  meu  pae  me  tinlia  diio  á  hora  da  morte;  e  elb  tra^ 
taado-me  com  boadade,  e  consola  ndo-me  da  minha 
desventura,  maudou-me  para  o  convento  de  Sant^Atinâ 
com  uma  avultada  tença. 

A  vida  triste  e  monótona  do  convento,  diversa  em 
tudo  da  existência  en^nte  e  variada  que  eu  tinha  tida 
até  aos  dez  a  unos.  em  vez  de  transformar  o  meu  cara- 
cter, não  fez  senão  exagerar-lhe  os  defeitos,  irritar  a 
sensibilidade  e  exaltação  que  me  dominava  o  espiríio  e 
me  arrastava  muitas  vezes,  em  sonhos,  para  as  extra* 
vagantes  regiões  da  fantasia.  O  meu  maior  prazer,  no 
convento,  era  fugir  de  noite  do  claustro,  e  ir  só  passar 
horas  inteiras  na  egreja.  Foi  então,  n'essas  horas  de 
solidão  e  de  tristeza,  que  eu  comprehendi  a  sublimi- 
dade da  religião.  Ajoelhada  ao  pé  do  altar  de  Nossa  Se- 
nhora, esquecia-me  inteiramente  do  mundo;  a  vida 
coDcentrava-se-me  toda  na  oração,  e  arrebatada  n'um 
extasis  de  amor  inGnito,  sentia  a  minha  alma  unir-se 
aos  espirites  do  ceo. 

Aos  dezeseis  annos  eu  era,  diziam-n'o  todas  as  frei- 
ras do  convento,  um  modelo  de  perfeições  e  de  formo- 
sura. Ignorava  completamente  o  valor  d'estes  dotes 
externos :  não  tinha  senão  sentimentos  religiosos,  e  a 
vaga  esperança  de  encontrar  um  dia  um  espirito  que 
comprehendesse  o  meu  espirito,  e  se  unisse  com  elle 
em  voos  desvairados.  Foi  por  este  tempo  que  a  rainha 
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3,  a  minba  protectora,  sahiu  do  paço  para  se  ir  en- 
eenrar  na  sua  prisão,  que  assim  se  pôde  chamar  a  casa 
do  Grillo,  onde  ella  acabou  os  seus  dias.  El-rei  conti- 
noou  a  mandar-me  ao  convento  a  minha  tença  por 
Henrique  Henriques.  Foi  isto  a  causa  da  minha  des- 
graça. 

Henrique  Henriques  viu-me  algumas  vezes,  e  na- 
moron-se  apaixonadamente  de  mim.  Um  dia,  que  es- 
távamos sós,  fez-me  uma  declaração  de  amor,  exaltada 
e  louca ;  e  eu,  em  vez  de  o  escutar,  fugi  d'elle,  e  fui- 
me  queixar  á  prioreza.  Este  homem  cruel  jurou  vin- 
gar-se  de  mim.  Fallou  a  el-rei,  encarecendo-lhe  os 
meos  encantos;  e  el-rei  mandou  immediatamenteo  seu 
criado  particular,  Manuel  Antunes,  buscar-me. 

Como  el-rei  era  o  meu  protector,  e  era  por  ordem 
da  rainha  sua  mãe  que  eu  tinha  entrado  no  convento, 
a  superiora  não  hesitou  em  me  entregar  ao  criado  d'el- 
rei.  Metteram-me  n'uma  liteira ;  e  um  quarto  de  hora 
depois  estava  no  quarto  de  sua  magestade. 

D.  AfiíODso  ama-me  extremamente,  adora-me  como 
se  ea  fora  o  seu  anjo  da  guarda;  nome  que  elle  muitas 
fezes  me  dá.  Não  sabe,  não  pôde  resistir  a  nada  do 
que  lhe  peço ;  e  por  isso  é  de  mim  que  depende  tal- 
vez... a  tranquillidade  d'este  reino.  Ai !  se  não  fosse  o 
dnme,  o  eterno  ódio  de  Henrique  Henriques,  talvez  eu 
podesse  ser  feliz  ainda!  Mas  receio  tudo  doesse  ho- 
mem; e  n'este  instante  mesmo,  Deus  sabe  que  tremo 
de  susto  ao  lembrar-me  que  a  tua  vida  está  em  perigo, 
meo  querido  Francisco. .. 
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—  Tenha  uma  espada  para  me  defender  1  —  bradou 
o  capitão  levando  a  mão  ao  lado, 

—  A  Tor^a  de  um  homem  não  Lasla  para  resistir  á 
foria  dos  da  patrulha  d'c1-rei.  Eu  estou  guardada  pela 
vigilância  de  cem  assassinos:  sou  captJva  aqui.  E  se 
não  fosse  o  muUo  quQ  devo  ao  conde  de  Caslello-Me* 
Ihor.-. 

—  Ao  conde !  ao  valido  I  —  eiclaniou  Francisco 
d'Albuquerf]ue. 

—  O  conde  é  o  meu  protector. 

—  Araa-te  lambem? — perguntou  o  capitão  cora 
um  gesto  de  coleis. 

—  Nào;  o  coude  não  me  t^^mamor:  masquer-tne 
muito,  porque...  —  A  Calcanhares  cortou  a  phrase 
que  lhe  ia  a  escapar,  e  proseguiu  depois  dizendo :  — 
frei  Pedro  de  Sousa,  o  confessor  d'el-rei  e  tio  do  Cas- 
tello-Melhor,  era  o  capellão  do  meu  convento.  É  elle 
quem  me  aconselha  e  dirige;  é  um  santo  homem  que 
eu  respeito,  a  quem  obedeço  como  a  pae. 

—  Esses  homens  sem  alma,  esses  demónios  maldi- 
tos sacrificaram-te  á  sua  ambição!  Tu  não  és  só  victi- 
ma  do  ciúme  de  Henrique  Henriques;  és  victima  lam- 
bem do  valido,  que  se  serve  de  ti  para  melhor  se  sus- 
tentar no  poder!  Deshonraram-te  aos  olhos  de  todos... 

—  Pouco  me  importa  agora  o  .que  o  mundo  pensa 
de  mim  —  atalhou  a  Calcanhares.  —Tu  sabes  que  sou 
innocente.  Tens  fé  nas  minhas  palavras;  amas-me... 

Os  dois  amantes  cahiram  nos  braços  um  do  outro: 
e  mil  suspiros  de  amor,  murmurados  apenas  entre  bei- 
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jos  e  sorrisos  de  ineflhvel  ventura,  revelaram,  eomo 
palavras  o  não  poderiam  fazer,  os  exaltados  sentimen- 
tos que  a  ambos  arrebatavam.  Depois  segniram-se  fiil- 
las  inooberentes,  phrases  soltas  cortadas  por  novos  bei* 
jos,  e  qoe  todas  se  podiam  resumir  n'oma  só,  singda 
síoi,  roas  sempre  sublime,  quando  é  dita  de  coraçio: 
cAmo-te!  > 

Este  delirio  de  amor  foi  interrompido  pela  chegada 
da  aia  da  Calcanhares: 

—  Ê  qoasi  meia  noite  —  disse  ella  da  porta  do  ca- 
marim —  e  nio  anda  agora  ninguém  pela  rua. 

—  São  horas  de  nos  separarmos — murmurou  tris- 
lemente  a  Calcanhares  pondo-se  de  pé. 

—  Já? — exclamou  o  capitão. 

—  Seria  perigoso  demorares-te  mais.  Adeus,  Fran- 
cisco! Em  sendo  possivel  irei  ter  corotigo,  ou  man^ 
dar-te-bei  chamar! 

—  Mão  pôde  ser  ámanhan? 

—  Talvez  não.  Aroa-me.  O  teu  amor  é  a  minha 
vida  agora. 

—  Mão  me  enganas? 

—  Duvidas  de  mim?  —  perguntou  a  Calcanhares 
assustada. 

—  Não;  não.  Margarida! 

Depois  de  um  terno  e  ultimo  adeus,  Francisco  de 
Albuquerque  sahiu  de  casa  da  Calcanhares  coro  a  alma 
cheia  de  inextingaivel  amor,  e  de  fagueiras  esperanças. 
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CAPITULO  XIV. 


CATASTBOPHB. 


Os  quartos  que  o  conde  de  Castello-Melhor  tinha 
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de  coiro  ornada  de  pregaria  amarella,  e  encostado  a  mn 
Tasto  bofete  sobre  que  havia  uma  escrivaninha  de  pra- 
ta, algnmas  folhas  de  papel,  três  ou  quatro  livros  en- 
cadernados em  pergaminho,  e  dois  castiçaes  com  suas 
vellas  de  cera  amarella,  que,  lançando  uma  luz  pallida 
e  tremula,  davam  a  esta  casa  uma  apparencia  lúgubre 
e  pavorosa. 

De  pé  no  meio  da  sala  estava  um  homem  moço, 
com  os  vestidos  amarrotados,  os  cabellos  desgrenha- 
dos, e  tão  pallído  que  se  poderia  tomar  por  um  cadá- 
ver se  não  fossem  dois  olhos  vivos  e  brilhantes  que  lhe 
illaminavam  o  rosto. 

—  Foi  um  milagre  escapar  —  dizia  este  homem, 
com  voz  tremula. — Atiraram-me  dois  tiros:  e  quando 
senti  o  cavallo  vergar  debaixo  de  mim,  julguei-me  per- 
dido. 

—  E  o  visconde,  morreria?  —  perguntou  o  Castel- 
lo-Melbor,  sem  levantar  a  cabeça. 

—  Quando  ha  pouco  sahimos  d'aqui  —  respondeu 
Simão  de  Sousa  de  Vasconcellos  —  ouvimos  gritos  pró- 
ximo das  cavallariças;  julgamos  que  era  uma  desor- 
dem, e  apressamos  o  passo  dos  cavallos  para  lhe  acu- 
dir. Vimos  então  alguns  homens  acutilando  um  des- 
graçado, que  não  podemos  reconhecer.  Quando  nos 
approximavamos  cahiram  sobre  nós  outros  assassinos 
que  estavam  escondidos  a  uma  esquina,  e,  sem  nos  da- 
rem tempo  para  tirar  as  espadas,  deram  umas  poucas 
de  cutiladas  no  visconde  da  Asseca,  que  cahiu  do  ca- 
vallo como  morto.  Quiz  soccorrel-o,  mas...  vi... 
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—  Que  viste? — disse  aocioso  o  valido,  vendo  que 
seu  irmão  hesitava  em  acabar  a  phrase  que  princi- 
piara. 

—  Vi,  meu  irmão  —  proseguiu  Simão  de  Sousa 
baixando  a  voz  como  se  receasse  ser  escutado,  apesar 
de  estar  só  com  seu  irmão  —  vi...  o  infante... 

—  Sua  alteza! 

—  Sua  alteza  queria-me  assassinar.  Quando  eu 
fugi,  disparou  sobre  mim  as  duas  pistolas  que  tinha  na 
mão,  e  feriu-me  mortalmente  o  cavallo. 

Depois  d'estas  palavras  os  dois  interlocutores  Oca- 
ram  calados.  O  conde  poz-se  lentamente  de  pé,  e  deu 
algumas  voltas  pela  casa,  sem  levantar  a  cabeça;  e 
Simão  de  Sousa,  sem  se  mexer  do  logar  em  que  estava, 
seguiu  com  olhos  turvos  os  passos  incertos  de  seu  ir* 
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dÍBse  o  eoode — para  ter  occasíão  de  lhe  fallar,  e  ver 
se  Ibe  desvanecia  as  suspeitas  que  tem,  de  que  por 
conselhos  meus  el-rei  Ibe  recusa  os  geotis-homens,  e  o 
uaeta  com  desamor.  O  infante,  depois  de  ouvir  o  que 
lhe  eu  dizia,  dando  mostras  de  descontentamento,  dis» 
se-floe  apenas  c  que  para  se  crerem  as  palavras  era  pre* 
ciso  que  as  obras  lhe  servissem  de  prova ;  que  elle  es- 
tava certo  de  que  todos  os  actos  com  que  sua  mages- 
tade  Ibe  mostrava  o  seu  desagrado,  não  vinham  tanto 
da  vontade  d'elle,  como  dos  ruins  conselhos  que  ho* 
mais  mal  intencionados  lhe  davam;  emfim,  que  se  eu 
me  queria  justi6car  fizesse  boa  a  sua  opinião  para  com 
d-rei.  >  Foram  estes  os  termos  com  que  sua  alteza  me 
&lioa;  e  nunca  esperei  que  depois  d'ísto  attentasse 
d'este  modo  contra  a  tua  vida. 

—  D.  Rodrigo  de  Menezes  tem  persuadido  sua  al- 
teza de  que  tu  lhe  usurpas  um  logar,  que  só  lhe  per- 
tencia a  elle  occupar.  O  infante  quer  governar  o  reino, 
e  talvez... 

—  Talvez  ser  rei — atalhou  o  Castello-Melhor. — 
Bem  o  sei.  Todos  estão  contra  mim  —  proseguiu  elle. 
—  A  rainha,  chegada  apenas  ha  dias,  ja  também  me 
hz  guerra.  Como  eu  não  consenti  que  se  fizesse  o  tra« 
ctado  com  a  França,  com  as  condições  apresentadas 
pelo  abbade  de  S.  Romão,  quer-me  tirar  o  valimento, 
qner-me  derrubar  do  poder.  A  princeza  franceza  que- 
ria fazer  d'este  reino  um  campo  de  batalha,  e  d'este 
povo  um  exercito  que  combatesse  para  interesse  da 
França.    O  marechal  Schomberg  apoia  o  partido  fran- 
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cei;  O  que  elle  quer  é  a  guerra.  Teobo  inimigos  por 
toda  a  parte;  mas  posso  mais  do  que  eiles  todos,  O  ho* 
mem  que  na  Uai  ia,  longe  da  sua  terra,  desterrado  e  es- 
quecido de  todos^  jurou  que  havia  de  governar  Portu- 
gal; o  homem,  que  na  acctamaçao  de  Alcântara  tirou  a 
coroa  da  cabeça  de  uma  raiuha,  para  com  ella  coroar 
um  mancebo...  quasi  louco;  o  homem  que  salvou  a 
sua  pátria  das  invasões  estrangeiras,  não  ha  de  agora 
deixar-se  vencer  pelas  intrigas  de  uma  mulher,  e  o 
ódio  de  um  príncipe  de  dezoito  annos. 

—  A  amizade  d'el-rei,,,  —  interrompeu  Símao  de 
Sousa. 

—  A  amizade  d'eW€Í!  —  exclamou  o  valido,  pa- 
rando defronte  do  irmão  —  A  amiúde  d'el-rei !  El-rei 
não  tem  amizade  a  ninguém.  Se  ámanhan  lhe  fosse 
preciso  sacri(icar-me  ao  seu  egoísmo,  se  alguém  lhe 
persuadisse  que  podia  passar  sem  mim,  entrega r-me-ia 
nas  mãos  dos  meus  inimigos.  O  que  D.  Affonso  quer  é 
comer,  dormir,  e  satisfazer  os  seus  loucos  caprichos; 
o  egoísmo  é  o  sentimento  mais  poderoso  da  sua  alma. 
Fui  eu  o  primeiro  fidalgo  que  lhe  appareceu  depois  da 
prisão  do  seu  favorito  Contí;  fui  eu  que  o  fiz  rei,  está 
costumado  a  ver-me  governar  a  mim,  por  isso  julga 
impossível  que  outro,  sem  ser  eu,  governe  este  reino. 
N'este  momento  porém  ha  um  grande  perigo  a  comba- 
ter,. A  rainha... 

—  El-reí  está  muito  namorado  da  rainha  —  disse 
Simão  de  Sousa. 

—  É  verdade;  el-rei  vive  em  muita  intimidade  com 
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soa  esposa.  A  influeDcia  d'esta  cresce  todos  os  dias; 
de  lai  modo,  que  eWei  já  me  esconde  alguns  dos  seus 
segredos,  e  vai  contar  á  rainha  quanto  eu  lhe  digo.  É 
pfieriso  raipregar  todos  os  meios  possíveis  para  evitar 
que  esta  influencia  se  torne  funesta. 

N'e8te  momento  a  porta  da  sala  abriu-se  com  vio* 
leocia,  e  frei  Pedro  de  Sousa  entrou  a  passos  precipita- 
dos. 

Era  tão  grande  a  inquietação  que  se  manifestava 
DO  rosto  do  confessor  d'el-rei,  que  os  dois  irmãos  cor- 
reram a  elle,  apenas  o  viram  entrar,  a  perguntar-lhe  a 
cansa  do  seu  apparecimento  alli,  a  uma  hora  adian- 
tada da  noite,  e  quando  elles  o  julgavam  já  recolhido 
DO  seu  convento. 

—  Venho  de  Alcântara  —  respondeu  o  tio  do  Cas- 
telIo-Melhor  —  venho  de  Alcântara  onde  te  fui  procu- 
rar. Estranhei  não  te  encontrar  ao  pé  de  sua  mages- 
tade,  e  logo  suppuz  que  estarias  aqui.  Tudo  vai  mal, 
meu  sobrinho... 

—  El-rei  já  sabe  que  o  infante  quiz  assassinar  meu 
irmão? — perguntou  o  conde. 

—  Quizeram...  quizeram-te  matar,  Simão? — per- 
guntou o  velho  frade  cahindo  sobre  uma  cadeira. 

—  Não  sabe  ainda  o  que  se  passou? 

Então  Simão  de  Sousa  contou  ao  tio  o  que  lhe 
acontecera  n'aquella  noite,  e  o  perigo  em  que  deixara 
o  visconde  da  Asseca. 

—  É  preciso  fugirmos! — exclamou  frei  Pedro, 
pallido  e  tremulo  de  susto  —  Está  tudo  perdido... 
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—  Nao;  nada  está  [lerdidoí^ — bradou  o  valido, 
com  um  gesto  de  coleis  —  Ea  sou  aiada  o  mÍDÍstro  j 
d'cl-tei,,.  1 

—  EUrei  estava  agora  no  quarto  da  rainha — disse 
o  Trade  —  e  esteve  boje  muito  tempo  a  fallar  com  o 
confessor  d'ella,  o  padre  de  Villes,  o  jesuita... 

—  Nao  importa  —  interrompeu  o  conde,  com  um 
tom  no  (]ual  procurava  aíTectar  uma  tranquillidade 
que  não  tinha,  — Tenho  força  para  resistir  aos  que  me 
combalem.  A  minha  iníluencia  sobre  el-rei  é  ainda  a 
mesma:  o  seu  amor  pela  Calcanhares... 

—  É  d'Í&so  que  eu  te  vinha  failar  agora  —  inter- 
romfieu  frei  Pedro* — A  Calcanhares  está  namorada, 
conde..* 

—  Ah!  ah!  Amores  que  passam,  que  duram  um 
dia  I  —  disse  o  vah'do,  rindo. 

—  Não,  não.  É  um  amor  que  se  não  pôde  desva- 
necer assim.  Commelteu  já  por  causa  d'elle  uma  im- 
prudência, que  a  pôde  perder,  que  nos  pôde  perdera 
todos. 

—  O  que  foi?  —  perguntou  o  conde  inquieto. 

—  A  esta  hora  tem  em  casa  um  amante... 

—  É. . .  é  indispensável. . . — bradou  o  favorito  pon- 
do-se,  colérico,  de  pé. 

—  É  indispensável  salvar  esse  homem  do  risco  em 
que  está...  Henrique  Henriques  pôde  já  ser  sabedor 
doeste  desgraçado  acontecimento,  e,  levado  pelo  ciú- 
me... pelo  zelo  com  que  serve  a  el-rei,  mandar  ma- 
tar... esse  desgraçado. 
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—  Seria  um  crime  desnecessário — observou  Si- 
não  de  Sonsa. 

—  Seria  um  crime  perigoso  para  nós  todos — ac- 
eresoeDlou  o  frade.  —  Francisco  de  Albuquerque,  o 
amante  de  Margarida,  é  da  casa  de  sua  alteza.  Se  o 
matassem,  os  do  partido  do  infante  accusar-te-iam  da 
sua  morte,  conde;  e  levantar-te-iam  calumnias  sobre 
calumnias.  Além  de  que,  se  Francisco  d^Albuqnerque 
morresse.  Margarida  —  disse-m'o  ella  e  fal-o-ia  de  cer- 
to—  Margarida  ir-se-ia  metter  n'um  convento... 

—  E  isso  não  pôde,  não  deve  succeder — disse  o 
conde.  —  Agora  sobre  tudo  carecemos  da  Calcanhares 
para  combater  a  influencia  da  rainha. 

—  Manda  depressa  alguns  homens  de  ronda  para 
perto  da  casa  de  Margarida,  a  fim  de  evitar  que  o  seu 
amante  seja  assassinado. 

—  Vou,  vou  eu  mesmo. 

E  pondo  na  cabeça  o  chapéo  que  estava  sobre  uma 
cadeira,  e  embuçando-se  n'uma  capa,  o  valido  sahiu, 
acompanhado  por  Simão  de  Sousa. 

Em  quanto  esta  scena  se  passava  no  paço,  uma  ou- 
tra que  tinba  com  ella  intima  relação  se  passava  em 
Alcântara,  no  quarto  de  Henrique  Henriques  de  Mi- 
randa. 

Este  confidente  e  particular  valido  de  el-rei  fallava 
com  um  homem  de  ignóbil  physiooomia,  que  acabava 
de  chegar  ao  palácio  a  procural-o,  e  que  fora  immedia- 
tamente  admittido  no  seu  quarto. 

—  Que  novas  me  trazes,  Luiz  Manco?  Para  que 
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me  vens  procurara  esla  hora? — ^ perguntou  Heonque 
Henriques. 

—  Eu  audavã  a  rondar  a  casa  da  menina  —  res- 
pondeu, coçando  a  cabeça,  Luiz  Manco  —  quaudo  vi 
entrar  para  lá  uma  cadeira  de  quatro  homens... 

—  A  que  horas? 

—  Aili  pela  ¥oiU  dasi  sete  e  me». 

—  E  qoem  ia  na  cadeira  ? 

—  h...  ia  um  homem... 

—  E  8Ó  agora,  ás  dez  horas,  é  qoe  me  Tens  diior 
isso,  excommongadol — bradou  Henrique  Henriques 
colérico. 

—  Não  foi  preciso  vir  mais  cedo — respondeu  o 
assassino  da  patrulha  baixa. 

—  Não  foi  preciso?  Que  quer  isso  dizer? 

—  O  homem  que  entrou  na  cadeira  era  o  senhor 
padre  confessor  d'el-rei. 

—  Então  para  que  me  vens  tu  dizer  agora  que  o 
confessor  d'el-rei  foi  a  casa  da  Calcanhares?  Não  sabes 
que  elle  é  também  o  seu  confessor;  que  vai  lá  muitas 
vezes?  Bruto! 

—  Não  é  isso  —  interrompeu  o  Manco,  deixando 
de  coçar  a  cabeça,  e  pondo-se  a  voltar  socegadamente 
do  avesso  a  gorra  que  tinha  na  mão. 

—  Então  o  que  é? 

—  Ás  nove  horas  abriu-se  a  porta  do  páteo,  e  en- 
tão... 

—  Que  viste? 


mà  Amo  WA  coute 


—  ¥i  oulra  vez  sahir  a  cadeira  com  o  confessor  de 
-rei, 

~  Poiâ  se  frei  Pedro  de  Sousa  entrou  pra  casa  de 
tufirida,  e  se  la  o  viste  entrar,  porque  te  admiraste 
c  e  ver  sahir?  —  interrompeu  o  cortezão. 

—  Nào  é  isso, 

—  Faie-me  favor  de  failar  claro  e  por  uma  vez. 

—  Pouco  depois  de  frei  Pedro  sahir,  vi  abrir-se  a 
^ru  pequena  que  deita  para  a  praia,,, 

—  £o  tenho  a  cbave  d^essa  [>orta  na  minha  mão^  e 
nsoé  possiveL.. 

—  £,  sim  senhor,  é  po6siveL  Vi-a  eu  abrir  com 
ê»toalh(fê,  e  vi  sahir  por  ella... 

—  Algum  homem... 

—  A  aia  da  menina. 

—  E  quem  mais? 

—  Mais  ninguém.  Mas  não  é  isso. 

—  Com  mil  diabos!  Não  acabarás  de  dizer  o  que 
viste,  homem !  Não  é  isso,  não  é  isso!  Então  que  é? 

—  A  aia  voltou  pouco  tempo  depois,  e  entrou  ou- 
tra vez  pela  mesma  porta. 

—  Só? 

—  Com  um  homem  embuçado  n'uma  capa. 

—  E  tu  que  fizeste? 

—  Eu  disse  a  três  dos  meus  companheiros,  que  o 
esperassem  á  sabida  e  que  o  matassem,  em  quanto  eu 
vinha  dar  parte  a  vossa  mercê  do  acontecido. 

—  Maldito  sejas  lu! — bradou  Henrique  Henriques 
fazendo-se  fulvo  de  raiva  —  Hei  de  mandar-le  açoitar 
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como  um  escravo  que  és!    Para  que  deixaste  enlrar 
esse  homem?  Porque  o  oao  mataste? 

—  Nao  queria  Tazer  nada  sem  ordem  de  vossa 
mercê. 

—  Mas  se  esse  homem  sahir  agom  de  casa  da  Cal* 
caoljares,  os  assa&sinos  que  lá  deíiãste  mâtal-o-hâo 
me^mo  sem  ordem  miuha.  ■ 

Não  sabendo  o  que  havia  de  responder  a  esta  obser* 
vaç5o  de  seu  amo,  o  assassino  deixou  a  gorra  que  já 
estava  perreitamenle  voltada  do  avesso,  e  recomeçou  a 
coçar  na  hirsuta  cabeça,  rosnando  entre  dentes: 

—  Não  é  isso,  não  é  isso. 

Henrique  Henriques,  perdido  de  raiva  ê  de  ciúme, 
metteu  duas  pistolas  no  cinto,  cobríu-se  com  uma 
capa,  e  sahiu  precipitadamente,  dando  ordem  a  Luiz 
Manco  que  o  seguisse. 

De  Alcântara  ás  portas  da  Ribeira  estes  dois  ho- 
mens não  andaram,  correram  sem  parar.  Henrique 
Henriques  era  impellido  pelo  ciúme,  e  pelo  seu  ódio 
implacável  contra  a  Calcanhares;  Luiz  Manco  pela  sede 
do  ganho,  e  a  de  tomar  parte  no  assassinio  que  se  ia 
commetter.  — Este  homem  tinha  os  instinctos  sangui- 
nários das  feras,  e  era  como  ellas  estúpido  e  sem  alma. 

Ao  sahirem  as  portas  ouviram  alguns  gritos  e  um 
tiro  para  o  lado  da  casa  da  Calcanhares;  correram  para 
o  sitio  d'onde  viera  o  som,  e  ao  voltar  uma  esquina, 
deram  de  cara  com  dois  homens  que  iam  fugindo,  e 
que  Luiz  reconheceu  serem  os  assassinos  queelle  tinha 
posto  de  guarda  á  casa  da  Calcanhares. 
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Heorique  Henriques  chamou-os,  fel-os  parar,  eper- 
gUDtoií-lbes  a  caosa  d'aqoelIa  fuga  precipitada. 

— Qoaodo  vimos  sahir,  alli  da  casa,  o  homem  que 
o  Luiz  nos  tinha  mandado  esperar  —  respondeu  um 
d^elles  —  escondemo-nos  á  esquina :  e  mal  chegou  ao 
pé  de  nds,  atirei-lhe  uma  facada  ao  peito,  que  o  esten- 
dea  logo.  Aqui  o  Gaspar  —  proseguiu  elle  apontando 
para  o  seu  companheiro — deu-lbe,  já  depois  de  elle  es- 
tar 00  chão,  uma  cutilada ;  e  tel-o-iamos  acabado  por 
Bma  Tez  se  não  fosse  acudir  a  ronda... 

—  E  porque  não  flzeram  vocês  fugir  a  ronda,  mi- 
seráveis covardes  I  — bradou  Henrique  Henriques. 

—  Porque....  porque  appareceu  o  senhor  conde  de 
Castello-Helhor;  e  se  não  fugissemos... 

—  O  conde ! 

—  O  senhor  conde  ainda  disparou  uma  pistola  so- 
lve Dòs — proseguiu  o  assassino; — e  até  feriu  o  Ma- 
■oel,  que  lá  ficou  preso. 

—  Estás  certo,  ao  menos,  que  o  homem  está  bem 
Cerido? 

—  A  mim  parece-me  que  d'aquella  se  não  toma 
dle  a  levantar. 
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CAPITULO  XV. 


O  IHFAim  D.  PIDIO. 


O  dia  2  de  agosto  fora  o  designado  para  n'elle  ter 
logar  a  entrada  solemne  da  rainha  em  Lisboa.  O  con- 
curso era  immenso;  as  ruas,  as  janellas,  os  terrassos  e 
os  telhados,  tudo  estava  coberto  de  povo,  que  esperava 
com  impaciência  o  cortejo  brilhante,  que  devia  condu- 
zir á  cathedral  os  dois  reaes  esposos. 

Ao  meio  dia  entravam  pelas  portas  de  Santa  Catha- 
rina  doze  trombetas  a  cavallo,  vestidos  de  primavera- 
verde  de  prata,  que  annunciavam  com  repetidos  to- 
ques a  chegada  de  suas  magestades.  Seguia-se-lhes 
uma  dansa  e  folia  dirigida  pelo  meirinho  da  cidade, 
que  a  acompanhava  a  cavallo:  os  procuradores  do  se- 
nado, montados  em  magniGcos  cavailos  ricamente  ajae- 
zados e  cobertos  de  laços  de  fita,  precediam  os  seis  por- 
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teiroB  da  camará  vestidos  de  preto  com  massas  de  prata 
doirada  ao  hombro,  e  os  doze  reis  d'armas,  arautos  e 
passávamos,  que  se  distinguiam  pelas  cotas  de  armas  e 
cadeias  de  oiro  que  traziam.  Os  desembargadores  e  ca 
juízes  vinham  logo  depois  a  cavallo,  com  becas  de  seda 
forradas  de  lama  de  prata.  Os  coches  e  as  liteiras  doa 
titulares  e  fidalgos  rivalisavam  na  riqueza  dos  ornatos 
doirados,  no  precioso  dos  brocados  e  na  belleza  dos  jae- 
zes, com  os  coches  da  casa  real  que  se  lhes  seguiam. 

O  coche  real  era  puxado  por  oito  cavallos  brancos, 
iérrados  de  prata,  e  adornados  de  formosas  plumas 
brancas  e  carmezins;  os  tirantes  eram  de  oiro  e  seda, 
e  a  libré  dos  cocheiros  e  lacaios  vermelha  com  passa- 
manes  azues.  Dentro  do  coche  vinham,  el-rei  sentado 
á  direita,  a  rainha  á  esquerda,  e  o  infante  no  assento 
de  diante.  A  rainha  vestia  de  brocado  cor  de  rosa,  e 
trazia  os  cabellos  loiros  profusamente  ornados  de  dia- 
mantes ;  com  a  luz  dos  seus  bellos  olhos  ateava  ella  o 
fogo  que  ardia  no  coração  de  D.  Pedro,  desde  o  pri- 
meiro dia  em  que  a  vira,  e  com  a  sua  presença  fazia 
soltar  brados  de  enthusiasmo  ao  povo  que  a  admirava. 
O  coche  real,  para  que  todos  podessem  vér  sem  diffi- 
culdade  a  nova  rainha,  não  era  coberto;  um  moço  da 
camará,  sustentando  uma  rica  umbella  franjada  d'oiro, 
guardava  do  ardor  do  sol  o  rosto  mimoso  da  graciosa 
firanceza. 

Logo  atraz  dos  coches,  que  eram  acompanhados  por 
numerosos  lacaios  a  pé,  vinham  os  ofOciaes  das  guar- 
das alleman  e  portugueza,  seguidos  dos  seus  soldados 
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Testidos  de  verde  com  fiassamanes  de  seda  braoca,  e 
um  numero  considerável  de  homens  de  cavallo,  do  re- 
gimeuto  c|ue  o  conde  de  Maré  trouiera  de  França.  Eram 
estes  que  compunham  a  guarda  de  honra  da  rainha» 
Nas  portas  de  Santa  Gâtharina  estava  armado  o  arco  da 
nação  italiana*  Era  um  arco  grandioso,  mas  de  archi^ 
tectura  pouco  regular,  pesada  e  de  mau  gosto.  Entre 
as  quatro  pi  lastras  corinthias  que  o  ornavam,  havia 
nichos  com  estatuas  allegoricas,  representando  a$  ar^ 
tes  til>eraes;  por  cima  da  cornija  estava  representada^ 
D'um  grande  quadro,  a  figurada  Itália  ofTerccendo  em 
uma  cornocopia  ricos  e  variados  frnctos  a  suas  raages- 
tades.  Sobre  quatro  pedestaes,  eollocados  diante  das 
pilastras,  havia  estatuas  de  pedra  representando  impe- 
radores romanos.  O  arco  era  superiormente  rematado 
pelo  escudo  das  armas  de  Portugal,  com  uma  grande 
coroa  doirada,  tendo  por  timbre  a  tiara  papal  com  as 
duas  chaves  em  cruz. 

A  entrada  d'este  arco  esperavam  por  suas  magesta- 
des,  o  presidente  do  senado  vestido  de  brocado  pardo 
com  rendas  de  oiro,  e  os  vereadores  com  garnachas  de 
seda  preta  forradas  de  brocado  branco.  O  coche  real, 
ao  chegar  ao  logar  onde  estava  o  senado,  parou;  eo 
presidente,  dirigindo-se  aos  reaes  esposos,  fez  uma 
longa  oração,  cheia  de  trocadilhos,  e  de  phrases  gon- 
goricas,  que  a  tornavam  quasi  inintelligivel,  termi- 
nando por  apresentar  n'uma  grande  bacia  de  prata  as 
chaves  da  cidade  a  el-rei,  que  por  um  gesto  lhe  indícoa 
que  as  offerecesse  á  rainha.    Esta  acceitou-as  com  um 
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sorriso  gracioso,  e  toroou-as  immedíatamente  a  resti- 
toir. 

O  real  cortejo  desceu,  depois  doesta  ceremonia,  i 
roa  oova,  e  encaminhou-se  para  a  sé,  passando  por 
baixo  dos  arcos  alevantados  pelos  oflBcios  nos  logares 
que  para  isso  lhes  haviam  sido  designados.  Á  porta  dt 
catliedral,  sumptuosamente  armada,  estava  o  cabido, 
com  o  pallío,  e  o  Santo-Lenho,  que  suas  magestades 
beijaram  de  joelhos. 

Depois  de  cantado  um  Te^Deum  pelos  músicos  da 
capella,  a  familia  real  acompanhada  pela  cdrte  tomov 
ocamlnhodopaço. 

Logo  que  terminou  a  ceremonia,  o  infante,  despe- 
dindo-se  de  seu  irmão  e  da  rainha,  entrou  n'um  coche 
que  o  estava  esperando,  e  foi  para  o  Cdrle-Real  se- 
guido apenas  de  alguns  fidalgos. 

A  noticia  de  que  sua  alteza  era  obrigado  a  retirar- 
se  da  corte  pelas  intrigas  do  valido,  tinha  corrido  va- 
gamente na  cidade.  Muitos  individues  do  partido  do 
iniaote,  e  que  tomavam  parte  activa  nas  conspirações 
tramadas  contra  o  Casielio-Melhor,  não  se  descuida- 
vam de  irritar  o  ódio  e  a  desconflança,  que  uma  par- 
te do  povo  manifestava  contra  o  poderoso  ministro: 
comtudo  o  geral  da  nação  estava  ainda,  por  aquelle 
(empo,  quasi  indiiferente  ás  contendas  e  inimizades  da 
corte;  e  era  mais  a  curiosidade  do  que  outro  qualquer 
sentimento,  que  levava  o  povo  a  escutar  as  furiosas 
declamações  dos  partidários  do  infante. 

Sua  alteza  decidira  deixar  a  corte  no  dia  immediato 
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áquelle  em  que  tivesse  logar  a  entrada  aolemiie  da  rai- 
nha em  Lisboa ;  por  isso,  logo  que  chegou  ao  Còrte- 
Real  depois  do  anoitecer,  reuniu  em  roda  de  si  os  fi- 
dalgos que  principalmente  compunham  o  seu  partido, 
para  os  consultar  acerca  da  importante  resoluçio  que 
tomara,  por  conselho  de  D.  Rodrigo  de  Meneies. 

N'uma  sala  vasta  e  mal  allumiada  por  alguns  bran- 
dões de  cera,  o  infante  presidia  uma  assemblea  pouco 
numerosa  de  fidalgos  e  homens  de  guerra.  Sua  alteia 
estava  assentado  no  topo  da  casa  n'uma  cadeira  alta  de 
velludo  escuro,  tendo  ao  pé  um  enorme  lehréo,  e  ao 
lado  sobre  uma  mesa  uma  trombeta  doirada,  seu  ins- 
trumento Tavorito.  A  distancia,  sentados  em  bancos 
de  pau,  os  fidalgos  esperavam  que  sua  alteia  quebrasse 
o  silencio.  D.  Pedro  hesitou  muito  tempo  sobre  o  modo 
por<jiJ€  havia  de  começar  a  sua  oração;  voltou-se  duas 
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eomecoo  a  ter  poderosa  influencia  sobre  o  animo  de 
soa  oiageatade.  Estou  pobre,  sem  meios  para  msnter 
a  minha  dignidade  de  príncipe,  sem  gentis-bomens  para 
me  senrir,  sem  nada ;  qnando  o  valido,  nm  aventureiro 
ousado,  dispõe  das  rendas  do  reino,  vive  no  &usto  e  na 
grandeia,  e  tyrannisa  esta  desgraçada  naçio  que  ain- 
da ha  pouco  conquistou  beroicamenie  a  sua  indepai- 
dencia.  Pedi  a  soa  magestade  a  casa  de  Bragança,  que 
me  pertencia,  e  recusou-m'a;  pedi-Ibe  rendas,  recu- 
ioa-in'as;  pedi-Ibe  que  me  nomeasse  alguns  d'entre 
Tds  para  me  servirem,  e  recusou-m'o.  Ha  pouco  ainda, 
quando  os  enviados  francezes  vieram  despedir-se  de 
mim,  se  me  não  assistissem  por  mercê  alguns  titulos  e 
fidalgos  da  corte,  esses  estrangeiros  iriam  contar  na 
c6rte  d'el-rei  de  França,  que  tinham  visto  pobre,  só, 
abandonado  de  todos,  o  infante  de  Portugal.  A  inimi- 
sade  de  meu  irmão  contra  mim  vai  de  dia  para  dia 
crescendo  mais.  Já...  Não  vos  contarei  outra  vez  o 
que  se  passou  entre  mim  e  el-rei,  quando  assístiamos 
outro  dia  ao  ensaio  das  canas.  Os  meus  inimigos,  não 
contentes  com  o  separarem-me  de  meu  irmão,  ousam 
talvez  agora...  conceber  mais  sinistros  projectos.  Nada 
os  pôde  deter  na  senda  criminosa  que  vão  trilhando. 
Já  se  me  atreveram  a  um  dos  meus  criados,  a  um  man- 
cebo valente,  que  servira  com  lealdade  e  honra  na 
guerra;  ao  filho  do  general  Mathias  d' Albuquerque. 
Ha  poucos  dias  que  um  bando  de  assassinos  o  atacou... 
e  o  deixou  por  morto  ás  portas  da  Ribeira.  Francisco 
d'Albuquerque  fdra  chamado  ao  meu  serviço  pelo  con- 
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de  da  Torre,  e  foi  por  isso  que  os  da  sangaíoaría  pa- 
trulha d'el-rei  o  qiiizeram  matar.  É  tempo  de  me  re- 
tirar da  corte,  para  que  o  braço,  que  ae  levantou  ar* 
mado  sobre  Francisco  de  Albuquerque,  não  ouse... 
manchar  o  reinado  de  meu  irmão  com  om  tremendo 
crime.  Estou  decidido  a  sahir  da  cdrte,  e  a  retirar-me 
á  minha  quinta  de  Queluz.  Pedi  a  el-rei  licença  para  o 
fazer,  e  a  permissão  que  elle  me  deu  foi  quasi  uma  or- 
dem de  desterro.  Espero,  senhores,  que  me  acompa- 
nheis no  meu  desterro;  para  que  a  naçSo  saiba  que  o 
infante  de  Portugal  é  estimado  pela  nobreza,  e  é  digno 
de  o  ser. 

Todos  os  fidalgos  escutaram  o  infante  em  profundo 
silencio;  e  só  na  expressão  das  suas  physionomias  ae 
podia  ver  o  eíieito  que  n'elles  causavam  as  palavras  de 
D.  Pedro.  Apenas  porém  sua  alteza  se  calou,  a  assem- 
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peb  frente,  e  nfio  sei  combater  senão  eara  a  cara,  Re- 
tivar  é  fraque»,  quando  a  peleja  é  possivel,  e  a  victo- 
ria  pro^Td.  Ainda  não  vi  diante  de  mim  adversaria» 
que  o  ião  vencesse.  Com  esta  espada  na  mão — bnH 
doa  die — não  tenho  medo  de  ninguém.  Se  elles,  o 
valido  e  08  seus,  querem  guerra,  demos-lbe  a  guerrai 
Quem  tem  medo  que  se  esconda,  que  eu  cá  tenho  uma 
espada  para  me  defender.  Yossa  alteza  é  filho  do  se- 
ahmr  D.  João  IV,  e  sabe  que  um  príncipe  nunca  recua 
diaute  do  perigo.  Tem  muitos  braços  que  o  defendam. 
Em  estou  prompto  a  morrer  por  vossa  alteza;  e  se  ha 
ahi  alguém  que  não  queira  fazer  o  mesmo,  esse  que  se 
passe  para  o  partido  do  valido,  talvez  que  ache  ainda 
?ago  o  logar  que  lá  deixou. 

Esta  ultima  phrase  foi  directamente  dirigida  pelo 
general  fanfarrão  a  D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Eri- 
ceira, que  pouco  tempo  antes  deixara  o  partido  d'el-rei 
para  se  ligar  ao  do  infante,  e  que  fói^  dos  que  aconse- 
lharam sua  alteza  a  que  se  retirasse  para  Queluz.  O 
conde  da  Ericeira,  apenas  o  conde  da  Torre  acabou  de 
Ediar,  poz-se  de  pé,  e  pediu  licença  a  sua  alteza  para 
lhe  responder: 

—  As  obras  valem  mais  do  que  as  palavras — co- 
meçou elle.  —  É  bom  failar  em  combate  n'um  dia  de 
batalha;  no  conselho  a  prudência  vale  mais  do  que  a 
fiinlarríce.  Se  algum  de  nós  é  traidor,  não  é  de  certo 
dos  que  aconselharam  a  vossa  alteza  que  não  desse, 
com  uma  imprudência,  occasião  aos  seus  inimigos  para 
o  accusarem  de  ser  a  causa  de  discórdias  civis.    Perdi 
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a  estima  d'el-rei  por  lhe  dizer  a  verdade  acerca  do  va*- 
lido;  e  nem  por  isso  estou  resolvido  a  cabr  a  verdade 
agora  aqui.  Já  por  eu  dizer  a  verdade  levantou  sobre 
mim  traiçoeiramente  a  mao  um  general... 

Um  murmúrio  geral  da  assemhlea  interrompeu  o 
orador ;  porque  todos  receavam  que  uma  pendência  dos 
dois  condes  viesse  quebrar  a  harmonia  que  reinava  en- 
tre os  amigos  do  infante.  Para  se  comprehender,  jk)- 
rém,  a  significação  e  importância  das  palavras  do  conde 
da  Ericeira  é  indispensável  relatar  o  facto  snccaiido 
dnrante  a  guerra  com  os  liespanhoes,  que  foi  causa  da 
inimizade  dos  dois  geueraes. 

No  tempo  em  que  D.  João  d'Austria  sitiava  Jeru- 
menha,  D.  Diogo  Caballero,  general  da  ca  vai  la  ria  hes- 
panhola,  fez  uma  entrada  peias  terras  de  Portugal  com 
um  grosso  de  cavallaria.  O  marquez  de  Marialva,  que 
commandava  o  exercito  em  Villa-Viçosa,  ordenou  logo 
ao  conde  da  Torre,  general  da  cavallaria,  que  fosse  pe- 
lejar com  o  inimigo,  e  ao  tenente-general  D.  João  da 
Silva,  que  estava  em  Elvas  com  alguns  esquadrões, 
mandou  dizer  que  marchasse  immediatamente  a  en- 
contrar-se  com  o  conde  no  logar  a  que  chamam  a  Fonte 
dos  Sapateiros.  Fez-se  a  juncção,  e  pouco  depois  pas- 
sou a  cavallaria  hespanhola  a  pouca  distancia  do  logar 
onde  estava  a  tropa  portugueza.  O  general  porém  dei- 
xou passar  o  inimigo  sem  o  atacar,  e  só  quando  elle  já 
ia  a  distancia  mandou  D.  João  da  Silva  perseguir-lhe  a 
retaguarda,  promettendo  que  em  breve  o  iria  ajudar. 
D.  João  da  Silva  cumpriu  com  valor  as  ordens  que  lhe 
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him  dado  o  eonde  da  Torre,  porém  como  este,  em  toi 
de  seguir  o  inimigo,  se  retirou  para  Villa-Viçosa,  yío- 
se  o  tenente-general  na  necessidade  de  voltar  para  El- 
vas depois  de  ter  sem  utilidade  alguma  perdido  um  nu- 
mero considerável  dos  seus  soldados. 

O  conde  da  Torre,  ao  relatar  o  acontecido  ao  mar- 
ques de  Ibrialva,  calou  as  circumstancías  que  o  po- 
diam coroprometter,  e  attribuiu  o  mau  êxito  da  expe- 
diçio  a  D.  João  da  Silva ;  porém  o  conde  da  Ericeira, 
que  fttra  informado  da  verdade  por  uma  carta  d'este, 
defendeu  acaloradamente  a  honra  do  tenente-general, 
e  d'aqoi  resultou  o  dar-lhe  o  conde  da  Torre  com  o 
bastio  ao  sahirem  da  tenda  do  marquez  de  Marialva,  e 
ferir-se  D.  Luiz  de  Menezes  na  própria  espada  quando 
a  tirava  para  se  desaffrontar.  D'esta  occasião  datava  o 
ódio  dos  dois  generaes,  e  o  murmurar-se  no  exercito 
contra  o  conde  da  Torre,  de  quem  se  escreveu  o  se- 
guinte pasquim : 

TaD  soberbio  en  la  paz> 
Y  tan  cobarde  en  la  guerra^ 
Toda  su  fama  se  íncierra 
Ed  patarata^  no  mas. 

O  infante,  interrompendo  a  falia  do  conde  da  Eri- 
ceira, impoz  silencio  á  assemblea:  e  D.  Luiz  de  Sousa, 
bispo  do  Porto,  homem  de  cincoenta  annos,  gordo  e 
baixo,  cuja  pbysionomia  era  extraordinariamente  ani- 
mada por  uns  olhos  pequenos  e  vivos,  começou  a  fallar 
com  voz  melliflua : 

—  A  bondade  divina  seja  comnoscol  —  disse  elle 
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—  Parece  que  eslaaios  a(|ui  ii'um  con^lbo  de  guerra: 
Dão  se  falia  senão  em  espadas  e  em  combates,  O  anbr 
militar  nao  me  parece  conveniente  n'esta  occasião:  e  é 
bom  que  ao  lado  de  illuslres  e  valentes  gciieraes  este* 
jam  os  homens  de  paz  como  eu^  para  evitar  as  impru- 
dências, e  permitla-se-me  a  palavra,  os  erros.  Andou 
bem  avisado,  senhor  conde  da  Torre,  quem  aconse- 
lhou a  sua  alteza  que  sabisse  da  côrte^ e  se  pozesse  fora 
do  alcance  dos  tiros  da  inveja  —  a  melaphora  é  militar, 
e  sua  senhoria  de  certo  me  ha  de  entender. — É  pre- 
ciso ter  paciência  para  esperar;  Deus  Nosso  Senhor 
nunca  abandona  os  bons.  Não  temos  a  recear  que  a 
vida  de  sua  alteza  corra  perigo,  A  mão  que  Re  alevaiH 
tou  contra  o  desgraçado  mancebo,  que  ha  dias  foi  vi- 
clima  da  crueldade  do  valido,  cahiria  sem  força  ao  ai 
vautar-se  contra  o  descendente  dos  reis  de  Portugal 
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Estas  palavras,  ditas  n'uiD  tom  coocíliador  pelo 
bispo  do  Pdrto,  socegaram  algum  tanto  os  ânimos  írrn 
ladoB  dos  dois  condes.  Porém  D.  Rodrigo  de  HenezeSf 
nio  contente  com  esta  apparente  concórdia,  e  dems 
jaodo  convencer  todos  os  fidalgos  de  que  o  melhor  ca- 
minho a  seguir  era  o  da  prudência,  pediu  licença  ao 
io&nte  para  fazer  algumas  considerações  acerca  do  ob* 
jeeto  de  que  se  tractava,  e  este  concedeu-Ih'a  immedia» 
tamente. 

—  A  prudência  de  sua  alteza  é  tão  grande — disse 
die — 4\ue  nao  se  pôde  duvidar  de  que  a  sua  opinião, 
■a  perigosa  situação  em  que  nos  achamos,  seja  a  me- 
lhor de  todas.  Sua  alteza  só  põe  o  seu  desvelo  em  ser 
um  príncipe  perfeito;  e  por  tal  forma  o  aliumia  a  luz 
da  razão,  que  com  insigne  esplendor  poderia  gover- 
nar o  mundo.  Se  as  imprudências  de  el-rei,  e  a  mal- 
dade do  conde  de  Castello-Melhor  põem  em  perigo  a 
paz  publica,  não  é  razão  que  sua  alteza  siga  tão  mau 
exemplo.  É  verdade  que  o  senhor  infante  tem  sido 
aleivosamente  affrontado  por  esse  fementido  ministro, 
é  verdade  que  sua  alteza  perdeu,  pelas  intrigas  d'esse 
ambicioso,  a  amizade  de  seu  augusto  irmão,  é  ver- 
dade que  os  assassinos  já  ousaram  attentar  contra  a 
vida  de  um  criado  de  sua  alteza,  mas  não  se  segue 
d'aqui  que  nós  devamos  imitar  os  crimes  do  conde  de 
Castello-Melhor.  Deus  não  ha  de  deixar  por  muito 
tempo  este  reino  nas  mãos  dos  que  o  querem  perder:  a 
morte  pôde  livrar-nos  um  dia  do  tyranno  que  nos  op- 
prime:  Breves  dies  haminie  mni.    É  natural  em  ho- 
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mens  de  guerra,  em  generaes  illastres,  opporeoi-ee  ao 
que  a  elles  lhes  parece  pouco  valor,  ao  que  tem  por  d^ 
masiada  prudência;  se  pensarem  porém  na  situação  em 
que  eslamos,  se  se  lembrarem  de  que  os  inimigos  do 
senhor  infante  são  desgraçadamente  apoiados  por  el- 
rei,  convencer-se-hão  de  que  só  resta  escolher  entre  a 
guerra  civil,  e  o  prudente  alvitre  que  sua  alteza  se 
propõe  seguir.  Mas  a  guerra  civil  agora  seria  um  cri- 
me, seria  entregar  a  pátria  aos  hespanhoes  e  sacrificar 
a  independência  por  que  combatemos  ha  vinte  annos. 
O  que  ha  pois  a  fazer?  Retirar-se  sua  alteza  para  onde 
lhe  não  cheguem  os  tiros  do  valido,  e  esperar  ahi  que 
Deus  se  digne  baixar  olhas  de  misericórdia  sobre  06 
portuguezes. 

Com  este  discurso  de  D.  Rodrigo  de  Menezes  se. 
pôz  termo  ao  conselho,  e  os  fidalgos  separaram*4e,  de* 
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A  noite  estava  serena,  e  o  ar,  paro  e  diaphano,  por 
tal  modo  quieto  que  nem  encrespava  sequer  a  superfí- 
cie das  aguas  do  Tejo,  onde  a  lua  se  reflectia  como  em 
um  espelho  do  mais  limpido  crystal,  prendendo  uma  á 
outra  as  margens  do  rio  com  uma  faxa  rutilante.  Er- 
rantes sobre  as  aguas  algumas  luzes  de  pescadores  tra- 
çavam a  espaços  linhas  ténues  de  fogo,  que  ora  se  es- 
vaeciam pouco  a  pouco  no  vivo  clariio  do  luar,  ora  se 
perdiam  ao  longe  na  somhra  projectada  pelas  rihas  al- 
cantiladas, e  cohertas  de  escuros  pinheiraes. 

Lishoa,  n'aquelles  tempos  muito  menos  vasta  do 
que  hoje,  fechada  n'um  cinto  de  muralhas,  coroada  pe- 
las torres  negras  de  numerosos  conventos,  e  pelos  an- 
tigos muros  do  castello  mourisco,  estendia-se  silenciosa 
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e  immovel  pelas  encostas  dos  montes,  e  banhava  ob  pés 
de  mármore  dos  seus  palácios  na  límpida  corrente  do 
Tejo.  Só  o  lento  e  sinistro  braJo  das  sentinellas,  o  uivo 
distante  dos  cães,  e  o  piar  das  aves  nocturnas  ponsadas 
sobre  as  grimpas  perturbavam  o  profundo  repouso  da 
cidade  adormecida. 

A  formosura  da  noite,  a  serenidade  das  aguas  do 
rio,  o  silencio  que  o  murmúrio  d'aquellas  poucas  e  iso- 
ladas vozes  tornava  ainda  mais  scnsiveU  o  perfume  das 
flores  de  que  a  aragem  se  tinha  impregnado  nos  jardins 
e  nos  campos,  os  feiticeiros  encantas,  emfjm,  d*aquella 
scena  maravilhosa  derramavam  uma  suave  inetancx>lía 
no  coração  da  rainha,  que  a  contemplava,  com  indTavel 
prazer,  do  eirado  do  paço* 

D.  Maria  Francisca  de  Saboya  estava  languidamente 
recostada  n'um  amplo  sofá  de  velludo  escuro.  Dois 
dias  depois  da  sua  entrada  solemne  em  Lisboa  fârâ  elia 
atacada  de  uma  ligeira  indisposição,  e  os  médicos,  qna 
consideravam  então  as  sangrias  como  remédio  para  to- 
dos os  males,  tinham-lh'as  feito  tão  repetidas  e  abun- 
dantes, que  a  delicada  e  graciosa  rainha  Geara  abatida 
e  sem  forças.  O  seu  rosto  pallido,  allumiado  pelo  luar, 
parecia  do  mais  puro  mármore,  e  os  olhos  azues,  a  que 
o  soffrimento  fizera  perder  parle  da  natural  vivacidade, 
tinham  tomado  uma  expressão  de  doçura  que  lhe  real- 
çava a  belleza. 

Sentado  ao  lado  da  rainha,  o  infante  D.  Pedro  con- 
templava com  olhos  de  amor  a  formosura  da  gentil ' 
princeza;  os  lábios,  que  sorriam,  por  mais  de  uma  vez 
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marmoravam  palavras  de  amor,  mas  tão  baixo  que 
nem  chegavam  aos  ouvidos  d'aquella  que  as  inspirara. 
Soa  alteza,  depois  que  a  rainha  adoecera,  vinha  todas 
as  noites  de  Queluz  visital-a,  e  voltava  depois  para  o 
qoe  elle  e  os  do  seu  partido  chamavam  desterro. 

A  porta,  que  dos  quartos  da  rainha  deitava  para  o 
eirado,  estava  aberta,  e  próximo  d'ella,  da  parte  de 
dentro  da  casa,  Âfionso  VI  encostado  a  uma  mesa  jogava 
o  êolitario;  jogo  muito  usado  então  em  França,  e  que 
a  raioba  Ibe  ensinara.  El-rei  dava  profunda  attençao 
ao  jogo;  e  o  conde  de  Santa  Cruz,  mordomo-mór  da 
rainha,  em  pé  atraz  da  cadeira  de  sua  magestade,  dava 
a  perceber  o  interesse  que  tomava  na  partida  de  el-rei 
só  pelos  ligeiros  gestos  de  impaciência  que  lhe  escapa- 
vam, quando  via  mover  inconsideradamente  alguma  ta- 
bula. 

O  silencio  durava  havia  muito  quando  a  rainha, 
voltando  os  olhos  para  o  infante,  lhe  perguntou  se  elle 
contava  tornar  n'aquella  noite  para  Queluz. 

—  Vossa  magestade  bem  sabe  —  respondeu  D.  Pe- 
dro de  modo  que  el-rei  o  não  podia  ouvir  —  as  razões 
que  n)e  levaram  a  sahir  da  corte.  Eu,  infante  de  Por- 
tugal, não  devia  ceder  á  tyrannia  do  valido  de  meu  ir- 
mão: fora  rebaixar  a  minha  dignidade.  Demais  vossa 
magestade  vê  o  modo  por  que  el-rei  me  tracta ;  apenas 
se  digna  fallar-me,  e  nada  do  que  eu  lhe  peço  me  con- 
cede. As  intrigas  do  Castello-Melhor  fazem  com  que 
meu  irmão  me  considere  como  inimigo  seu  e  do  reino. 
É  doloroso  —  proseguiu  sua  alteza  suspirando — é  do- 
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loroso  para  mim  o  estar  longe  da  côrtc,  quando  n'ella 
brilha  o  mais  fulgente  asiro  que  sobre  este  reino  se 
tem  levantado;  o  desterro  é  dobrado  martyrtoagora^ 
que  a  alma  me  Gca  presa  aqui,,,  captiva,  para  nutica 
mais  ser  livre. 

Os  olhos  negros  do  infante  diziam  claramente  o 
que  os  Íabio6  calavam  a  custo.  A  rainha  sorriu,  com  a 
expressão  indefinida  e  simultaneamente  apaixonada  da 
mulher,  que  adquire  a  certeza  de  ler  captivado  o  ho* 
mem  por  ella  preferido^  mas  deseja  esconder  o  intimo 
sentir  da  sua  alma. 

—  É  conveniente  que  vossa  alteza  se  faça  r^peitar 
pelos  seus  inimigos  —  disse  ella  depois  de  uma  [lausa; 
—  mas  para  isso  não  é  necessário  pôr  em  risco  a  iran- 
quillidade  do  reino,  e  a  sua  independência. 

—  Não  seici  eu  nunca  quem  contribua  para  tão  fu- 
nestos resultados ,  Sejam  quaes  forem  as  ofíensas  que 
eu  receba  na  côrle,  jamais  recorrerei  ú  violência,,, 

—  Vossa  alteza  não  pôde  ignorar  que  o  seu  retiro 
tem  causado  profundo  sentimento  em  todo  o  reino;  e 
que  os  de  Castella  estão  com  esperança  de  ver  a  nação 
dividida  em  parcialidades,  porque  julgam  poder  assim 
apossar-se  novamente  de  Portugal. 

—  Se  tivesse  a  desgraça  —  exclamou  o  infante — 
de  tomar  armas  contra  meu  irmão,  e  accender  a  guer- 
ra civil,  entregar-me-ia  nas  suas  mãos  captivo  mesmo 
n'um  dia  de  victoría,  quando  visse  que  a  minha  rebel- 
lião  expunha  esta  nação  a  ser  outra  vez  subjugada  pe- 
los hespanhoes. 
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—  Então  porque  não  volta  para  a  corte,  porqae 
não  yem  viver  outra  vez  para  o  seu  palácio  do  Górte- 
Real? 

—  A  Queluz  não  chegam  as  intrigas  dos  validos. 
O  socego  de  particular,  de  que  lá  góso,  vale  muito 
mais  do  que  estes  desgostos  que  aqui  padeço  como  in- 
fiiDte. 

—  E  prefere  o  socego  de  Queluz...  á  corte?  —  per- 
gODlou  a  rainha  em  tom  melancólico. 

O  infante  sentiu  vibrar-lhe  o  coração  no  peito  como 
ae  fora  de  crystal ;  as  faces  coraram-se-lhe  da  mais  viva 
porpora,  e  os  lábios  murmuravam  baixinho  palavras 
ioartículadas.  Ao  ímpeto  da  paixão,  que  violento  agi- 
tou a  alma  de  D.  Pedro,  seguíu-se  um  longo  e  expres- 
sivo silencio. 

No  fím,  quando  sentiu  que  tinha  força  já  para  fal- 
tar, respondeu  apenas  com  voz  tremula: 

—  Farei  o  que  vossa  magestade  me  ordenar. 

—  Direi  francamente  a  vossa  alteza  o  que  se  pas- 
sou, para  o  resolver  a  ficar  na  corte — disse  a  rainha. — 
O  conde  de  Gastei lo-Melhor  tem  feito  tudo  da  sua  parte 
para  abrandar  el-rei,  e  persuadil-o  a  que  ceda  da  sua 
determinação  a  respeito  dos  gentis-homens  que  vossa 
alteza  lhe  pediu. 

—  Se  assim  fosse,  meu  irmão... 

—  El-rei  tem  resistido  ás  instancias  do  seu  valido, 
e  ás  minhas  também.  Comtudo  o  Castello-Melhor  tem 
esperança  de  que  em  breve  as  coisas  se  accommodarâo, 
de  modo  que  vossa  alteza  Oque  satisfeito. 
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— Não  cederei  em  nada... — interrompeo  o  inlkote 
com  impacieDCÍa. 

—  Não  me  disse  que  faria  o  que  eu  lhe  ordenassel 

—  Peço  perdão  a  vossa  magestade  da  minha  impa- 
ciência. 

—  O  conde  deseja  servir  a  vossa  alteza;  dis8e-m'c 
elle,  e  eu  tenho  provas  de  que  me  disse  a  verdade.  Q 
Castello-Melhor  receia  que  o  partido  de  vossa  alteza 
cresça  com  a  perseguição  e  o  ódio  de  el-rei;  eis  a  raâc 
porque  quer  vel-o  de  novo  na  oArte,  e  pede  a  sua  ma* 
gestade  que  nomeie  gentis-homeos  para  servirem  oi 
casa  de  vossa  alteza.  Hoje  no  conselho  de  estado... 

—  Que  se  passou? 

—  El-rei  cumpriu  em6m  a  promessa,  que  fin  logc 
no  dia  em  que  cheguei,  de  me  dar  logar  no  conselhc 
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loo  logo  depois  d^d-rei,  dizendo  que,  se  era  elle  a  cansa 
d'esta  desgraçada  desunião,  como  seus  inimigos  publi- 
caTam,  pedia  a  el-rei  que  o  castigasse... 

—  E  el-rei... 

—  Soa  magestade  fez  do  conde  os  maiores  elogios; 
e  o  conselho  todo  justiOcou-o  das  accusações  que  os 
seus  inimigos  lhe  teem  feito. 

— Este  ministro  maldito  pôde  tudo;  todos  o  adu- 
lam, todos  se  lhe  rojam  aos  pés. 

— Espere  vossa  alteza,  sem  imprudência,  pelo  re- 
sultado das  promessas  do  conde. 

—  Diz- me  vossa  magestade  que  espere!  —  excla- 
moo  D.  Pedro.  —  Pois  não  sabe  que  já  me  mandaram 
assassinar  um  dos  meus  criados,  e  que  talvez  ousem... 

—  O  valido  queixa-se  lambem...  —  peço  desculpa 
a  vossa  alteza  de  lhe  fallar  n'uma  calumnia,  que  de 
certo  não  tem  fundamento  algum,  mas  que  é  geral- 
mente acreditada  na  corte;  —  accusam  a  vossa  alteza 
de  ter  mandado  dar  uns  tiros  em  Simão  de  Sousa,  o  ir- 
mão do  conde... 

—  É  para  me  malquistarem  ainda  mais  com  el-rei, 
qoe....  levantam  essas  calumnias.  Já  sei  que  sua  ma- 
gestade mandou  chamar  dois  corregedores  da  corte,  e 
lhes  ordenou  que  tirassem  devassa  rigorosa... 

—  O  conde  fallou-me  d'isso  ainda  hoje,  asseguran- 
do-me  que  se  tinham  passado  ordens  para  que  a  devassa 
não  progredisse.  —  Mas  é  realmente  para  estranhar  — 
proseguiu  a  rainha,  rindo-se  —  que  eu  esteja  ha  tanto 
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tempo  a  fallar  de  negócios  politicoBl  Bem  ae  vè  que  ji 
fiiço  parte  do  conselho  de  estado. 

—  E  no  conselho  a  opinião  de  Toasa  mageaUde  ht 
de  ser  sempre  a  mais  digna  de  ser  eacatada  e  aeguida. 

—  Vossa  alteza  pôde  agora  provar  que  jalga  bona 
os  meus  conselhos. 

—  Eu  já  disse  a  vossa  magestade  que  eatati  prom- 
pto,  como  é  meu  dever,  a  obedecer-lhe  em  ludo. 

—  Não  mando,  peço — disse  a  rainha  com  am  gea- 
to  gracioso  que  lhe  estava  desmentindo  aa  palavras.  — 
Peço-lhe  que,  para  evitar  o  incommodo  de  vir  de  noite 
saber  novas  minhas,  e  de  se  recolher  fora  de  horas  para 
Queluz,  se  deixe  ficar  na  corte  em  quanto  dararem  oa 
meus  padecimentos.  Talvez  que  entretanto  ae  aocom- 
modem  as  coisas  do  modo  mais  conveniente,  e  a  sen 
gosto.  1^1  verdade — prose^^uiu  a  rainha  —  que  um  uas- 
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raÍDha;  e  lâo  oavira  d*elle  uma  só  palavra,  porque  do 
logar,  em  que  estes  estavam  no  eirado  á  casa  onde  jo* 
gava  AflToDso  VI,  mediava  uma  considerável  distancia. 
Depois  de  ter  tentado  em  vão  por  muitas  vezes 
fazer  o  solitário,  el-rei  levantou-se  impacientado,  e 
encaminhou-se  a  passos  vagarosos  para  sua  esposa. 
Quando  a  rainha  o  viu  perto,  voltou-se  para  elle  com 
vivacidade,  dizendo-lhe  com  astuciosa  alegria: 

—  Sua  alteza  condescendeu  com  os  meus  rogos;  e 
já  esta  noite  6ca  no  seu  palácio  do  Córte-Real. 

—  Era  um  dever  meu  —  accrescentou  o  infante  — 
obedecer  ás  ordens  da  rainha,  minha  senhora.  Conser- 
Tar-me-hei  na  corte  até  que  sua  magestade  esteja  de 
todo  restabelecida  da  doença  que  infelizmente  a  accom- 
metteu ;  mas  depois  ir-me-hei  para  a  minha  casa  de 
Almada,  porque  não  quero  com  a  minha  presença  cau- 
sar desgosto  a  el-rei,  meu  senhor. 

—  Vossa  magestade  não  ha  de  consentir  —  disse 
a  rainha,  interrompendo  sua  alteza  e  dirigindo-se  a 
AfTonso  VI  —  que  esteja  longe  da  corte  a  pessoa  que 
n'ella  tem  a  mais  elevada  posição,  depois  de  vossa  ma- 
gestade; sendo,  como  é,  a  sua  presença  necessária  para 
o  lustre  e  grandeza  da  sua  real  coroa.  Estar  separado 
de  um  príncipe  de  tantas  e  tão  relevantes  virtudes, 
quando  n'esse  príncipe  vossa  magestade  sabe  que  tem 
o  amor  de  um  irmão  e  o  zelo  de  um  amigo,  deve  cau- 
sar-lhe  profunda  magoa ;  e  se  até  hoje  causas  particu- 
lares tem  impedido  que  ceda  vossa  magestade  aos  ro- 
gos de  sua  alteza,  é  de  esperar... 
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—  Tu  bem  sabes,  Pedro,  que  não  sou  eu  o  culpilo 
do  que  se  tem  passado  entre  dós  Doestes  oUitnos  lem- 
pos  —  disse  el-rei  ao  irraão» — Conselheiros  maus  te 
persuadíj^m,  que  podias  ea^igir  de  mim  quanto  ta 
aprouvesse,  que  eras  o  maior  de  lodos  n^esle  reiuo. 
Grande  aqui  sou  eu  só,  Pedro,  e  hei  de  repartir  a  mi- 
nha grandeza  com  quem  quizer, 

—  Não  pooho  em  duvida  o  direito  que  vossa  ma^ 
gestade  lem  de  escolher  os  seus  ministros  —disse  o 
infante  —  mas  desejava  que  me  desse  a  mim,  ao  me- 
nos, o  direito  de  escolher  criados  para  me  servirem. 
Respeito  vossa  magestade  como  reí  e  irmão,  que  á, 

—  Respeitas-me,  mas  não  perdes  uma  só  occasião 
de  me  oflender. 

—  Vossa  magestade  fez  muitas  vezes  o  solitário? 
—  perguntou  a  rainha,  cortando  esta  perigosa  conver- 
sação, que  já  ameaçava  a  tornar-se  tempestuosa. 

—  Não,  senhora  —  respondeu  el-rei.  —  Estou  in- 
feliz em  tudo;  nem  ainda  mereci  esta  noite  a  vossa 
magestade  uma  palavra  sequer.  Meu  irmão  tem  sido 
muito  mais  feliz. 

—  Não  quiz  perturbal-o  nos  seus  cálculos  de  jogo. 

—  Vossa  magestade  dá-me  sempre  muito  prazer 
quando  se  digna  fallar-me.  Não  te  succede  a  ti  o  mes- 
mo, Pedro? 

Esta  pergunta  d'el-rei  fez  subir  o  rubor  ás  faces  do 
infante,  que  balbuciou  apenas  algumas  palavras,  sem 
levantar  os  olhos  do  chão. 


A  rainha,  para  o  lirar  da  situação  meliodrosa  em 
que  o  via,  queisou-se  da  Trescura  da  noite,  preleitou 
«nu  dor  de  cabeça  e  levaiUou-se  para  se  recolher  aos 
íem  quartos ;  pedindo  ao  mordomo-mór,  conde  de  Sao* 
la  CrD2,  Ibe  fosse  buscar  uma  banda  para  se  abafar. 

Pouco  lempo  depois  de  ne  recolherem  do  eirado,  os 
dois  n^acs  esposos  e  o  infante  ouviram  uma  viva  alter- 
cação na  antecâmara. 

O  mordomo-raór  e  a  camareira-mór,  mae  do  conde 
ftlklo^  disputavam  em  voz  de  falsete  acerca  do  obje- 
ito,  para  elles^de  maior  importância  no  mundo;  ístoé^ 
icen^  das  preemioendas  e  direitoa  dos  seus  respecti- 
vos cargos. 

—  Sua  magestade  pediu-me  esta  banda  para  se  aba- 
6^r  —  dizia  o  conde  de  Santa  Cruz — e  quero  levar-lh'a. 

—  Não  ba  de  leval-a  —  bradava  a  marqueza  de 
Castello-Melhor.  —  Só  eu  é  que  tenho,  como  camarei- 
ra-mór,  direito  de  vestir  a  rainha. 

—  Foi  a  mim  que  ella  pediu  a  banda;  e  eu  não 
oedo  da  honra  que  sua  magestade  me  fez... 

—  Largue  a  banda,  senhor  mordomo-mór;  largue 
a  banda  para  eu  a  levar! 

—  Sua  magestade  está  á  espera... 

—  Sua  magestade  está  com  frio... 

—  Pôde  fazer  mal  á  rainha. 

—  Corre  perigo  de  uma  recahida. 

—  Largue. 

—  Não  largo. 

—  Senhor  mordomo-mór ! 
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—  Vossa  excelleDcia  por  ser  mSe  do  aeohor  conde 
de  Castello-Melhor  não  deve  querer  usorpir  tos  ootros 
as  honras... 

—  Hei  de  queixar-me  a  sua  mageatade. 

—  Vou  já  pedir  justiça  a  el-rei. 

—  Olhe  que  se  rasga,  senhor  conde. 

—  Isto  é  um  escândalo,  senhora  niarqaeza» 

Esta  singular  e  cómica  altercação  Unha  logar  em 
tão  alta  voz,  que  tudo  era  distinctamente  ouvido  no 
quarto  da  rainha.  Quando  Âffonso  VI  ouviu  a  marqoe- 
za  bradar  que  lhe  queria  pedir  justiça,  levanton-se  da 
cadeira  em  que  se  tinha  sentado,  e  encaminhou-se  para 
a  antecâmara,  dizendo: 

—  Vou  pór  termo  áquella  contenda;  estoa  resol- 
vido a  governar  a  minha  casa. 
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—  Não  Êilles  no  conde!  São  traidores  quantos  o 
accasam,  e  hão  de  ter  um  dia  o  castigo  que  merecem. 

—  Socegue  vossa  roagestade  —  interrompeu  a  rai- 
nha, interpondo-se,  para  impedir  que  passasse  a  maio- 
res excessos  a  cólera  d'el-rei.  — O  senhor  infante  quiz- 
lhe  dar  um  conselho  de  irmão,  e  não  oflender... 

—  Vossa  magestade  não  o  conhece  ainda — disse  o 
rei  com  voz  tremula  e  limpando  as  lagrimas  que  lhe 
rebentavam  dos  olhos. — Este  meu  irmão  é  o  maior 
inimigo  que  eu  tenho.  O  que  elle  queria  era  poder  ti- 
rar-me  a  coroa ! 

—  Vossa  magestade  é  de  certo  injusto  para  com 
seu  irmão.  Sua  alteza  só  quer  o  bem  do  reino,  e  a  glo- 
ria de  vossa  magestade. 

—  Não  tenho  amigos;  ninguém...  ninguém... — 
murmurou  el-rei  soluçando. 

£  sem  escutar  as  consolações  da  rainha  sahiu  pre- 
cipitadamente da  sala. 

O  infante  estava  pallido  como  um  cadáver ;  os  lá- 
bios tremiam-lhe  n'uma  convulsão  violenta,  e  os  olhos 
faiscavam-lhe  de  raiva.  Um  olhar  da  rainha,  brando  e 
amoroso,  extinguiu  n'um  instante  aquelle  furor  mal 
comprimido,  como  os  primeiros  raios  do  sol  da  madru- 
gada desfazem  o  transparente  véo  de  geada  que  cobre 
as  plantas  do  valle. 

—  Vossa  magestade  bem  vê  —  disse  D.Pedro  á 
rainha  depois  de  um  breve  instante  de  silencio  —  que 
me  não  é  decoroso  ficar  na  corte  depois  do  que  se  aca- 
ba de  passar  aqui.    Prometti  a  vossa  magestade  ficar 
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DO  Górte-Real,  cumprirei  a  minha  promeM;  mas  o 
que  eu  não  posso  é  voltar  ao  paço,  porque  el-rei  me  b- 
ria  novas  affrontas,  e  a  paciência  não  é  infinita. 

—  Vossa  alteza  sabe  como  el-reí  é — atalhoa  a  rai- 
nha. —  Ámanhan  pedir-lhe-ha  perdão  das  offisnsas  que 
lhe  fez  hoje,  esquecerá  tudo... 

—  Mas  eu  é  que  não  posso  esquecer. 

—  E  se  eu  pedir  a  vossa  alteza  qne  esqueça?  — 
perguntou  ella  com  um  sorriso  gradoso,  de  enfeitiçar. 

—  Esquecer-me-hei  —  respondeu  o  inftnte  com 
humildade. 

N'esie  momento  o  mordomo-mtfr  e  a  camareira- 
mór  entraram  na  sala,  elle  com  ama  banda  verde  no 
braço,  ella  com  outra  escura;  e  ambos  vieram offere- 
cel-as  á  rainha.   Sua  magestade  acceitou  a  que  lhe 
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Loiz  de  Mendonça,  depois  qae  o  sen  amigo  Fran- 
cisco d' Albuquerque  fora  transportado,  quasi  morí- 
bondo,  para  o  Córte-Real,  raras  vezes  sabira  do  palá- 
cio; e  por  isso  não  tornou  mais  a  vér  a  raínba  desde  o 
dia  em  que,  na  toirada  real,  um  toiro  o  feriu,  quando 
apanhava  o  lenço  que  sua  magestade  deixara  cahir  das 
mãos.  Foi  para  elle,  pois,  um  momento  de  prazer,  de 
pallido  susto,  de  dor  e  alegria  ao  mesmo  tempo,  aquelle 
em  que  o  infante  lhe  ordenou  que  fosse  ao  paço  — 
c  para  restituir  a  sua  magestade  o  lenço  que  tinha  tido 
a  honra  de  guardar,  e  ter  por  essa  occasiao  a  ventura 
de  lhe  beijar  a  real  nuio. » 

D.  Pedro,  depois  da  questão  que  tivera  com  el-rei 
por  causa  da  pendência  alevantada  entre  a  camareira  e 
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O  mordomo-raór  da  rainha,  dío  vollara  ao  paço;  mas, 
apegar  rle  não  ter  mandaiJo  recollier  (Ic  Quelui  a  sua 
recamara,  tinlia-se  conservado  no  Corte-Real:  naosó 
porque  assim  o  havia  prometi  ido  á  rainha^  mas  iam* 
bem  iK)rí]Qtí  recebera  ordem  espressa  de  seu  irmão  para 
se  nào  ausentar  de  Lisboa,  Sua  alteza  estava  di^cjoso 
de  saber  novas  directas  da  rainha  por  pessoa  de  sua 
casa,  e  foi  este  o  motivo  porque  mandou  chamar  Lqíz 
de  Mendonça  e  lhe  deu  a  ordem,  que  n^este  produziu 
tio  eocontrados  e  violentos  sentimentos. 

Era  noite  fechada  quando  Luiz  de  Mendonça  se  eu- 
caminhou  para  o  paço,  levando  uma  carta  do  infante 
para  a  rainha,  e  o  ]>recioso  lenço,  de  qne  e!!e  se  ia  se- 
parar cheio  de  profunda  magoa ;  porque  fdra  o  seu  úni- 
co allivio  nas  horas  do  pungente  padecer,  do  amargo 
desalento,  desde  o  dia  em  que  havia,  por  um  perigoso 
8  arrojado  combate,  ganho  o  direito  de  o  apertar  ao  co- 
ração, de  o  beijar  muitas  vezes,  e  de  o  ensopar  nas  suas 
lagrimas  e  no  seu  sangue. 

O  amor  de  Mendonça  pela  rainha  era  um  d'estes 
amores  sem  limite  e  sem  esperança,  que  se  alimentam 
dos  próprios  soflTrimentos,  que  crescem  regados  de 
prantos,  e  lançam  raizes  profundas  n'um  coração  dila- 
cerado pela  dor.  O  caracter  orgulhoso,  frio,  descon- 
fiado e  pouco  expansivo  do  amante  de  Aza,  do  homem 
que  trahido  se  vingara  por  um  assassínio,  tinha-se  tor- 
nado mais  melancólico,  mais  concentrado  ainda,  depois 
que  um  novo  amor  lhe  acordara  violentamente  as  inti- 
mas e  profundas  paixões.    A  ambição  havia  penetrado 
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também  com  este  amor  na  alma  de  Mendonça;  Crom- 
wel  e  Hazaniello  eram  homens  sublimes,  que  lhe  fa- 
ziam horror  mas  que  elle  admirava,  porque  souberam 
s^  grandes  alcançando  o  poder  e  a  gloria.  Ás  vezes  o 
apaixonado  mancebo  pensava  na  possibilidade  de  che- 
gar aos  postos  mais  elevados,  combatendo  na  guerra 
contra  Castella ;  outras,  sonhava  conspirações  contra  o 
valido,  e  não  se  lhe  aterrava  o  coração  com  a  ideia  de 
ser  elle  mesmo  o  assassino  d'esse  ministro,  que  repu- 
tava criminoso;  o  que  elle  desejava  só  era  merecer  o 
amor  da  rainha,  subir  para  poder  chegar  aos  pés  da 
mulher  que  amava.  O  âesaleuto,  que  sentia  pesar-lhe 
no  coração  quando  estava  a  sós  com  o  seu  pensamento, 
em  Tez  de  lhe  apagar  o  ardor  da  paixão,  não  Czera  se- 
não irrital-o  contra  a  própria  fraqueza,  e  exci(al-o  a 
Inctar  com  a  sorte:  apesar  de  lhe  mostrar  a  razão  que 
era  inútil  o  combate,  porque  a  sua  situação  tornava  a 
victoria  impossivel. 

Quando  se  encaminhava  para  o  paço,  onde  ia  fallar 
pela  primeira  vez  com  a  rainha,  ligeiras  esperanças,  a 
que  buscava  apegar-se  como  o  naufrago  procura  agar- 
rar com  mão  tremula  a  alga  que  bóia  sobre  as  ondas, 
fluctuavam  mal  seguras  no  espirito  de  Luiz  de  Men- 
donça. ÂGgurava-se-lhe  sentir  os  olhos  radiantes  da 
formosa  princeza  baixarem-se  sympathicamente  sobre 
elle,  e  aquella  boca  formosa,  que  elle  tantas  vezes  ado- 
rara nos  seus  sonhos  febris,  sorrir-lhe  para  o  animar  e 
dar-lhe  força.  Esta  fugaz  e  ténue  alegria  era  logo  de- 
pois substituida  por  um  quasi  terror,  causado  pela  ideia 
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de  se  Ter  de  todo  desprezado,  e  de  ser  apenas  recebido 
e  trâclado  pela  rainha  como  o  meosageiro  do  inrante, 
i)ue  elie  sabia  que  era  ^u  rival. 

Foi  tremulo  e  enfiado  de  susto  e  de  esperança,  com 
o  passo  incerto,  e  escondendo-se  nas  sombras  como  sa 
fora  commetter  um  crime^  que  Luiz  de  Mendonça  atra- 
vessou o  páteo  da  capei  la  e  se  approicimou  de  uma  por- 
ta do  paço  estreita  c  pouco  elevada,  a  que  chamavam  a 
portaria  das  Damm.  A  porta  estava  fechada,  mas  o 
mensageiro  de  sua  alteza,  que  recebera  as  necessárias 
instrucções  dê  D.  Rodrigo  de  Menezes,  nào  hesitou  em 
bater  duas  pancadas  com  a  argola  de  bronze,  mas  tão 
de  vagar  bateu,  que  só  alguém  que  estivesse  próximo 
da  porta  o  poderia  ouvir.  A  poria,  comtudo,  abriu*se 
immediatamente;  e  uma  mulher,  embuçada  em  uma 
manta  de  capuz,  perguntou  a  Mendonça,  com  uma  voz 
tremula  e  fanhosa,  que  destruirá  todas  as  duvidas  que 
por  ventura  podessem  nascer  no  espirito  do  mancebo 
acerca  da  sua  idade:  «quem  elle  procurava  áquellas 
horas,  allí  na  portaria  das  Damas  do  paço.  » 

—  Trago  uma  mensagem  para  sua  mageslade  — 
respondeu  Luiz  de  Mendonça. 

—  A  esta  hora !  Sua  mageslade  não  recebe... 

—  É  uma  carta  —  atalhou  o  mancebo. 

—  Uma  carta !  —  murmurou  a  velha  porteira  — 
Dé-m'a,  dè-me  a  carta  para  eu  a  levar... 

—  Só  nas  mãos  da  rainha,  nossa  senhora,  é  que  a 
posso  entregar. 

—  Nas  mãos  da  rainha !    Jesus !  vossa  raorcê  está 
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íl  Credol  FalhráraiDbal   (Hhe,  ea  ifod  diíer  á 
tenhora  camtreira-iiiór . . . 

—  Yolte  ámanhaDf  e  entio  irei  receber  it  ordent 
de  sQftinagettade. 

E  a  Telha  esteodea  a  nAo  para  fechar  a  porta. 

—  Eieate,  senhora — disse  Hendoiiça,  delendo-a. 
—  Soa  flttgeslade  quer  receberme,  eo  bem  o  sei.  Yi 
fiíer... 

—  Á  senhora  camareira-mórT 

—  N2o.  A...  a  mademoiselle  d'Amonade... 

—  A  dama  Tranceza  qne  feio  com  sua  magestade? 
^  — Sim. 

—  Essa  dSo  tem  nenhum  officio  no  paço;  não  tem 
direito  de  levar  cartas  e  recados  á  rainha. 

—  Ghame-a. 

—  Não,  não  a  chamo.  E  tire-se,  senão  ?ou  quei- 
lar-me  ao  senhor  mordomo-mór,  ao  senhor  conde... 

N'este  momento  um  homem  de  capa  escarlate  des- 
ceu rapidamente  a  escada  que  dava  para  a  portaria  dai 
Damas ^  e  parou  ao  lado  da  velha  porteira. 

—  De  quem  se  quer  queixar,  senhora  Agostinha? 
perguntou  elle  á  porteira  com  uma  pronuncia  estran- 
geirada, e  nada  correcta. 

—  Este  cavalheiro  quer  Tallar  a  sua  magestade,  a 
esta  hora.  Veja  que  atrevimento,  senhor  Estevão  de 
Castilho!  — exclamou  a  velha. 

—  Da  parte  de  quem  7 — perguntou  o  francês. 

TOMO  1.  15 
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i    —  Da  parte  de  sua  ai  teza  —  respaptleii  Liiix  tle  Meii 
doQça. 

—  De  sua  aliena!  bom!  deixei  entrar,  senhora 
Agostinha, 

—  Não,  aão  o  deixo  enlrar  sem  licença,,. 

—  É  vontade  da  rainha,  minha  senhora.  Enlra,; 
entre,  senhor  —  proseguin  Estevão  de  Castilho,  criado 
francez  da  rainha,  dando  a  mão  a  Luiz  de  Mendonça  e 
conduz indo-o  para  a  escada. 

—  Senhor  Castilho,  que  faz  vossâ  merco,  que  quer 
fezer?  Não  sahe... 

—  Sei  qiiaes  são  as  ordens  de  sua  magesiade,  se- 
nhora Agosiinha  —  respondeu  o  francez  subindo  a  es* 
cada. 

A  senhora  Agostinha  Ocon  praguejando  entre  dei 
tes  contra  os  francezes,  que  infringiaín  as  leis  da  et 
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A  princípio,  o  namorado  cavalheiro,  entregue  ás 
snas  serias  meditações,  esperou  de  pé  á  entrada  do  cor- 
redor pelo  criado  da  rainha,  que  tinha  promettido  vol- 
tar em  breve:  mas,  vendo  que  se  demorava  mais  do 
que  promettera,  começou,  levado  por  uma  attracção 
irresistivel,  a  caminhar  para  a  porta  por  onde  o  vira 
entrar.  Uma  voz  intima  lhe  dizia  que  era  alli  que  es- 
tava a  formosa  rainha. 

Mal  elle  tinha,  porém,  dado  alguns  passos,  as  por- 
tas que  flcavam  de  um  e  de  outro  lado  do  corredor  co- 
meçaram a  ranger  ligeiramente,  e  pelas  fendas,  que 
mãos  cautelosas  n'elias  abriam,  a  apparecerem  olhos  vi- 
vos, que  a  curiosidade  animava.  Luiz  de  Mendonça  ad- 
mirado do  que  se  passava,  e  sentindo-se  o  alvo  da  cu- 
riosidade das  damas  da  rainha,  parou  perplexo  nomeio 
do  corredor,  e  começou  a  examinar  com  attenção  cada 
uma  das  portas  por  detraz  das  quaes  elle  sabia  que  o 
espreitava  uma  dama  curiosa:  mas  a  cada  movimento 
que  fazia  com  a  cabeça,  uma  poria  se  fechava  precipi- 
tadamente, e  uns  olhos,  mais  ou  menos  bonitos,  des- 
appareciam  ao  som  de  uma  gargalhada  de  escarneo  mal 
comprimida. 

—  É  elle!  —  disse  baixo  uma  voz  de  mulher,  pela 
fenda  de  uma  das  portas  que  flcavam  por  detraz  de  Luiz 
de  Mendonça. 

—  Elle,  quem? — sibilou  outra  voz  da  porta  fron- 
teira. 

—  O  que  na  toirada... 
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Mendonça  voltou  a  cabeça  e  immedíatamenteas  vo- 
zes calaram,  e  fecha ram-se  as  portas. 

—  Quem  será?  —  murmurou  outra  voz  do  lado  op- 
posto  do  corredor* 

—  Que  virá  fazer  aqui  a  esta  hora?  —  perguntou 
outra. 

—  Ouvi  passos,.. 

— ^Já  estavas  deitada? 

—  Ainda  não. 

Um  novo  movimento  do  mensageiro  do  infante  fet 
parar  este  dialogo,  e  fechar  duas  portas  immediata-> 
mente.  A  primeira  conversação  proseguiu. 

—  Quem  disseste  ijiie  era  ? 

—  O  criado  de  sua  alteza,  que  na  toirada  apanhou 
o  lenço... 

—  Da  rainha? 

—  Sim. 

Duas  gargalhadas  interromperam  n'este  ponto  a 
conversação  das  duas  damas. 

—  Como  é  que  a  tia  Agostinha  o  deixou  entrar? — 
disse  uma. 

—  Só  se  foi  por  ordem  de  sua  mageslade — respon- 
deu outra. 

—  Nào  pôde  ser. 

—  É  criado  de  sua  alteza,  e  então... 

—  Cala-te! 

Luiz  de  Mendonça  ha via-se  conservado  immovel  pa- 
ra não  perturbar  esta  mysteriosa  conversação;  voltan- 
do-se  porém  de  repente,  para  ver  se  podia  descobrir 
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qMm  6faai  it  noAlieions  ioterloealons,  no  iDonento 
em  que  it  jalgata  mtis  descuidadas,  via,  á  meia  lui 
que  a  lâmpada  hoçava  por  todo  o  dormilorio,  as  ea« 
becas  de  doas  raparigas  que  riam,  moslnodo  deotes 
alfos  como  perobs.  Ambas  soitanm  om  ligeiro  grilo, 
e  se  recolheram  para  os  qoartos,  fechando  as  portas 
com  precipitação.  Pdoco  depois,  como  dle  se  conser- 
vava voltado  para  o  lado  da  porta  por  onde  entrara  no 
corredor,  o  segundo  dialogo  continuou. 

—  Deixam-no  aqui  ficar  toda  a  noite  I— exclamava 
■na  voi. 

— Elle  entrou  só? — perguntava  outra. 
— Ouvi  passos  de  duas  pessoas. 

—  E  a  outra? 

—  Foi  para  a  casa  do  lavor. 

—Sua  magestade  ainda  estará  levantada? 

—  Está,  está  alH  a  ver  bordar,  e  a  ouvir  ler. 
— É  tarde! 

—  São  dez  horas  quasi. 

—  E  sua  magestade  sem  se  recolher  1 
— Saberá  ella... 

Um  rápido  movimento  de  Mendonça,  similhante  ao 
de  que  poucos  momentos  antes  tirara  tão  eicellente  re- 
sultado, fez  calar  immediatameDte  as  vozes,  e  fecha- 
rem-se  as  portas  dos  quartos;  sem  que  fosse  comtudo 
possivel  d'esta  vez  ao  namorado  mensageiro  descobrir 
quem  n'elle  empregava  tanta  curiosidade. 

Luiz  de  Mendonça  começava  a  recear  que  o  criado 
fraocez  da  rainha  d*elle  se  tivesse  esquecido.  A  sua  si- 
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tQação  era  em  eittremo  desagradável:  ãquelles  olhos 
que  elle  seolia,  sem  os  ver,  faarem-se  sobre  elle 
todos  os  lados,  irritavam-lhe  os  nervos  e  impãcieota 
vam-lhe  o  espirito,  que  causas  mais  graves  já  haviam 
desãssoc^gado  e  abatido.  El[e  eslava  quasi  resolvido  a 
sabir  do  paço  sem  esperar  mais  tempo  por  Estevão  de 
Castilho,  a{>esar  do  ardente  desejo  que  tinha  de  vera 
raioba,  e  das  ordens  que  ra:ehera  de  sua  alleza,  qua»* 
do  a  poria  do  fundo  do  corredor  se  abriu,  e  uma  rapa* 
figa  de  estatura  [K)uco  elevada,  mas  gentil  e  proporcio- 
nadamente contornada  e  com  uma  phjsionomía  ani* 
mada  por  um  riso  de  zombaria,  se  appronimou  dVlle 
com  aíTectada  gravidade.  Era  mademoiselle  de  Arou* 
raode,  a  favorita  da  rainha. 

—  Que  quer  vossa  mercê  a  sua  mageslade,  cava- 
lheiro?—  disse  ella  em  puro  castelhano,  respondendo 
com  uma  solemnc  mesura  á  respeitosa  cortezia  de  Luiz 
de  Mendonça.  —  A  esta  hora!  é  mister  que  seja  de 
grande  importância  a  mensagem  de  que  vem  encarre- 
gado, para  se  ter  atrevido  a  penetrar  aqui... 

—  É  uma  carta  do  senhor  infante,  que  eu  trago 
para  sua  magestade  —  respondeu  Mendonça. — Sua  al- 
teza está  ancioso  por  saber  novas  da  saúde  da  rainha, 
nossa  senhora. 

—  Dê-me  essa  carta,  senhor,  para  eu  a  levar  a  sua 
magestade. 

—  Não  seria  possível  entregal-a  eu  mesmo... 

—  A  rainha  não  recebe  cartas  da  própria  mão  dos 
mensageiros — interrompeu  ella  rindo: — a  etiqueta... 


ra  ANifo  NA  com.  231 

—  EDtio  oão  me  será  permitlido  beijar  a  real  mio 
de  soa  magestade? 

—  Não  Ibe  posso  dizer  qual  é  a  vontade  da  rainha, 
minha  senhora ;  mas  parece-roe  que  sua  magestade  nSo 
fiirá  a  um  cavalheiro  desconhecido  a  mercê  de  lhe  fol- 
iar. 

—  Soa  magestade  dignou-se  consentir  que  eu  viesse 
agradeoer-lhe... 

—  O  quê? 

—  A  honra  que  tive  de  apanhar  na  toirada  o  real 
lenço.  •• 

—  Foi  vossa  mercê?... 

—  Fui  eu,  senhora. 

—  Então  talvez  sua  magestade  se  digne  recehel-o 
boje  mesmo  —  disse  ella  rindo  com  malignidade.  —  A 
rainha  faz  grande  estimação  do  lenço  que  vossa  mercê 
tem  em  seu  poder,  por  ser  uma  prenda  que  lhe  deu  sua 
augusta  irman  a  senhora  duqueza  de  Saboya;  por  isso 
terá  muito  gosto  em  que  vossa  mercê  lh'o  restitua  im- 
mediatamente;  e  pagará,  como  quem  é,  o  serviço  que 
lhe  foi  prestado. 

—  Sua  magestade... 

—  Espera  pela  carta  do  senhor  infante. 

Luiz  de  Mendonça  apresentou  a  mademoiselle  de 
Amuraude  a  carta  de  sua  alteza,  dizendo: 

—  Espero  que  se  não  esqueça,  senhora,  de  levar 
aos  pés  de  sua  magestade  a  minha  humilde  supplica. 

—  Não  esqueço  nunca  —  respondeu  a  favorita  da 
rainha,  lançando  ao  mensageiro  do  infante  uns  olhos, 
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cuja  jovialidade  contrastava  com  o  Com  aolemne  em 
que  ella  tinha  dito  estas  palavras,  e  aobre  todo  eom  a 
melancolia  que  no  rosto  de  Mendonça  Iranaptrecít  cla- 
ramente. 

Apenas  recebeu,  com  uma  reverencia,  i  carta  de 
D.  Pedro,  mademoiselle  de  Amuraode  entroa  oa  sali 
onde  estava  a  rainha,  deixando  outra  vez  aó  Luiz  de 
Mendonça,  cujo  coração  palpitava  de  esperança  e  r^ 
ceio.  Poucos  minutos  depois  a  dama  da  rainha  tomoa 
a  apparecer  á  porta  do  corredor,  e  dizendo-lhe  que  a 
seguisse,  conduziu-o  á  presença  de  soa  magestade. 

A  sala  onde  estava  a  rainha  era  uma  vasta  caaa, 
toda  forrada  de  gundamecins  {^)  doirados;  e  illaminada 
por  candelabros  de  prata.  No  meio  havia  aro  immenao 
boGele  de  madeira  negra,  em  roda  do  qual  as  moça»  da 
tamr  estavam  trabalhando:  do  fntido>  a  rainha,  recos" 
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paço,  com  a  mesma  gravidade  com  que  am  jaii  pro* 
aide  ao  Iriiwimd,  qae  fai  pronunciar  oma  sentença  de 
morte. 

A  rainha,  qoando  viu  ajoelhar  o  mensageiro  do  in- 
tele  proiimo  do  estrado  que  lhe  servia  de  throno, 
pargoDtoo-lhe  primeiramente  por  sua  alteza,  e  proe^ 
gaia  ^M>is  dizeudo  c  que  sentia  muito  que  o  senhor 
infimte  aio  tivesse  voltado  ao  paço,  estando  na  corte  e 
tio  perto  do  palácio  real.  b 

—  Vossa  magestade  conhece  de  certo  a  causa  por 
qoe  o  aeohor  infante,  meu  amo,  tem  estado  privado  da 
ídkidaíde  de  vir  Tazer  corte  a  vossa  magestade  e  a  e^ 
rei. 

—  Dizei  ao  senhor  infante — atalhou  a  rainlia  — 
que  os  motivos  da  sua  ausência  acabaram  já.  Sua  ma- 
gestade el-rei  está  resolvido  a  nomear  gentis-homens 
de  soa  alteza  os  Gdalgos  que  por  elle  Terem  escolhidos; 
com  tanto  que  desista  da  primeira  eleição  que  fez,  e 
Bio  nomeie  o  conde  de  Sarzedas. 

—  Farei  presente  a  sua  alteza  as  palavras  de  vossa 
magestade. 

—  Agora  compete-me  agradecer — disse  a  rainha, 
mudando  de  tom  —  o  serviço  que  me  prestastes.  Di- 
zdHDC  o  que  desejaes  em  paga  da  vossa  dedicação,  e 
ocmtai  que  vos  hei  de  attender  em  tudo. 

—  O  pequeno  serviço,  que  tive  a  dita  de  prestar  a 
vossa  magestade,  considero-o  eu  como  o  maior  favor 
que  Deus  me  tem  concedido — respondeu  Luiz  de  Men- 
donça com  voz  tremula.  —  A  paga  d'esse  serviço,  paga 
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muito  superior  ao  que  elle  vale,  é  a  bondade  com  qui 
vossa  mageslade  se  dignou  lembrar-se  de  mira,  e  coti- 
ceder-me  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão. 

—  Falia  bemi — disse  a  rainba  era  fraDce^E,  vol* 
tando-se  para  raademoiselle  de  Amuraude  —  Não  pa< 
rece  um  fidalgo  d'esLa  côrle  de  selvagens.  Diz  rrae2a^ 
como  um  francês. 

—  E  não  é  feio  —  observou  a  dama ^  rindo-seÉ 

—  Goslas  dVIte,  Ninon? 

—  Parece-me  bem, 

—  És  bonita.,,  não  le  ha  de  ser  diflicil  fazer  coti 
que  te  ame. 

—  Não  é  Ião  fácil  como  vossa  mageslade  pensa. 

—  Porque... 

—  Creio  que  já  não  tem  livre  o  coração. 

—  Jdlgal-o  namorado? 

—  Julgo. 

—  De  quem  ? 

—  Isso  não  me  atrevo  eu  a  dizer  a  vossa  mages 
tade:  nem  elle  talvez  ouse  confessal-o  a  si  próprio. 

—  Fazes-me  curiosidade. 

—  Aquelle  lenço  que  elle  apanhou....  com  risco  d 
vida...  — disse  rindo  mademoiselle  de  Amuraude. 

—  É  de  mim  que  elle  está  namorado,  Ninon? - 
perguntou  a  rainba,  rindo. 

—  Creio  que  sim  —  respondeu  Ninon  fazendo  um 
mesura. 

Yoltando-se  então  para  Luiz  de  Mendonça,  que  ti 
nba  ficado  silencioso  e  de  joelhos,  durante  esta  convei 
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nçio  n^ama  lingiii  qae  elle  não  entendia,  a  rainha 
disse: 

—  NSo  quero  deixar-vos  sem  nm  signal  da  minha 
estima;  seria  penoso  para  mim  qoe  me  considerásseis 
ingrata.  Dizei*me  o  que  quereis? 

—  Qnaro  só  restituir  a  vossa  magestade  o  lenço, 
qoe  tenho  na  minha  mão,  e  que  vossa  magestade  tanto 
estima;  só  peço  que  me  perdoe  o  ter-me  demorado 
tanto  em  lh'o  restituir.  •• 

Dizendo  isto  o  mancebo  apresentou  á  rainha  o  len- 
ço que  trazia  sobre  o  coração,  corando  excessivamente, 
e  balbuciando  algumas  pahvras. 

Saa  magestade  recebeu  graciosamente  o  lenço;  e 
depois  de  o  ter  tido  alguns  instantes  na  mão,  deu-o 
outra  vez  a  Luiz  de  Mendonça. 

—  Aqui  tendes  este  lenço  —  disse  ella  com  um 
sorriso  encantador.  —  É  uma  rainha  que  vol-o  offe- 
rece;  e  foi  bordado  por  mãos  de  princeza.  Guardai-o, 
como  signal  da  minha  gratidão. 

Luiz  de  Mendonça  acceilou  o  presente  que  lhe  offe- 
recia  a  rainha,  n'um  extasis  de  felicidade:  e  quando 
esta  princeza  estendeu  a  mão,  beijou-lh'a  com  tal  ar- 
dor, que  a  fez  corar  um  instante  e  estremecer. 

A  rainha  levantou-se  e  sahiu  da  sala,  acompanhada 
de  duas  das  suas  damas,  recommendando  ao  mensa* 
geiro  do  infante,  que  se  não  esquecesse  do  recado  que 
ella  lhe  tinha  dado  para  sua  alteza.  E  Luiz  de  Men- 
donça conduzido  por  Estevão  de  Castilho,  que  tinha 
entrado  na  sala  apenas  a  rainha  sahira,  atravessou  o 
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loDgo  corredor,  que  servia  de  dormitório  a  part 
criadas  do  paço,  desceu  a  escada  que  conduzia  á  f 
ria  das  Damas^  e  achou-se,  qoasi  sem  o  sentir,  s 
meio  do  páteo  da  capelia. 

Embebido  nas  suas  cogitações,  e  com  o  co 
prorundamente  agitado,  Luiz  de  Blendouça  cami 
para  o  Côrte-Real,  sem  ver  os  objectos  que  o  c 
varo,  sem  attender  ao  camioho  que  trilhava,  po 
simples  impulso  mecbanico  totaloieute  estranho  á 
tade. 

Ao  entrar  porém  no  palácio  do  ínftnte  elle  foi 
acordado  pelo  clamor  de  muitas  vozes,  e  pelo  c 
de  muitos  homens,  que  subiam  e  desciam  tumuli 
mente  as  escadas,  e  se  cruzavam  em  todos  os  sent 
com  luzes  na  mão,  e  espadas  desembainhadas. 
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CAPITULO  xvm. 


AOCOSAÇCtal. 


Para  se  conhecer  a  causa  da  desordem  em  que  Lqíe 
de  Mendonça  achoa  o  Córte-ReaU  é  indispensável  con- 
tar aqui  alguns  acontecimentos  importantes  para  esta 
bistoria,  que  se  passaram  depois  do  dia  em  que  Fran- 
cisco d'Albuquerque  foi  atacado  pelos  assassinos  da  pa- 
trulha baixa,  ao  sahir  de  casa  da  amante  d'el-rei. 

A  Calcanhares,  debruçada  de  uma  janella  que  dei- 
tava para  a  praia,  seguiu  anciosa  com  os  olhos  o  seu 
amante  quando  este  se  apartou  d'elia,  na  noite  em  que 
tivera  logar  a  scena  de  amor  a  que  assistimos  n'um  dos 
precedentes  capitulos.  A  cada  passo  Francisco  d'Albu- 
querque  parava  para  ver  a  6gnra  de  Hargarida,  dese* 
nbada  em  linhas  puras  e  graciosas  no  fundo  illuminado 
da  casa :  e  ella  por  gestos  apaixonados  lhe  exprimia  a 
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exallaçào  do  seo  amor,  e  a  Qiagoa  que  lhe  causava 
aquella,  [íosto  que  breve,  se]^ ração. 

Por  mais  d'araa  vez  o  moço  namorado  voltou  atraz, 
para  a  admirar  e  prolongar  por  mais  alguns  inslanles 
a  amorosa  despedida,  antes  de  se  resolver  a  separar-se 
da  casa  em  que  lhe  ficavam  o  coração  e  o  desejo;  mas 
por  lim  o  receio  de  pôr  em  risco  o  socego  de  Margarida 
TCDceu^  e  Francisco  d\41buquerque,  caminhando  com 
passos  apressados  pelas  ruas  estreitas  da  Ribeira,  per- 
deu  em  breve  de  visla  a  jauelb  da  sua  amada. 

Esta^  apeoas  o  capitão  desappareccu,  sentiu  rumor 
de  [>assos  na  praia,  e  um  murmúrio  de  vozes  que  [alia- 
vam em  scgreilo.  Debrin;nTi-se  mais,  e  viu  Ires  vultos 
de  homem  que  corriam  na  mesma  direcção  que  tomara 
Francisco  d'Albuquerque;  a  estes  reuniu-se  pouco  de- 
pois outro  homem,  em  cuja  mão  relampagueou,  ao  cla- 
lio  baço  das  estreitas,  o  ferro  de  uma  espada.  E  todos 
quatro  se  sumiram  na  encruzilhada  de  ruas  tenebrosas 
e  desertas. 

Assustada,  tremula,  sem  se  mover,  quasi  sem  res- 
pirar, a  Calcanhares  escutou  attenta  o  tropel  dos  pas- 
sos que  se  ia  esvaecendo  ao  longe.  De  repente  um 
grito  de  dor  e  angustia,  um  quasi  gemido  de  agonia, 
que  ella,  por  uma  percepção  sublime,  conheceu  sahira 
dos  lábios  do  seu  amante,  veio  fazer-lhe  vibrar  doloro- 
samente os  nervos,  e  refluir  o  sangue  abiazado  ao  co- 
ração :  ao  gemido  succedeu  o  clamor  de  muitas  vozes, 
depois  alguns  homens  atravessaram  a  praia  correndo: 
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e  o  silencio  e  as  trevas  cobriram  fúnebres  e  medonhas 
aqaellas  scenas  de  terror  e  agonia. 

Margarida,  perdidas  as  forças  e  o  sentimento,  ar- 
lastou-se  até  uma  cadeira,  em  que  cabiu  meio  morta. 
O  sen  espirito  vagueou  um  instante  no  delirar  de  fu- 
nestas visões:  o  rosto  moribundo  de  Francisco  d'Albu- 
querque  appareceu-lhe  disformado  pela  dor  mas  illu- 
mínado  pelo  amor;  e  logo  depois  pareceu-lbe  ver  diante 
de  si,  de  pé,  terrivel,  cruel,  ameaçador,  o  vingativo 
Henriques  de  Miranda:  o  seu  perseguidor,  o  seu  im- 
placável inimigo. 

Deu  um  grito  de  angustia,  e  abriu  subitamente  os 
olhos.  Henrique  Henriques  de  Miranda  estava  á  porta 
da  sala,  que  dava  para  a  escada  secreta,  pallido  c  hor- 
rível como  a  estatua  da  vingança.  Margarida  fechou 
involuntariamente  os  olhos  para  o  não  ver;  mas,  ven- 
cendo o  terror  que  lhe  causava  a  vista  d'aquelle  homem, 
levantou-se  da  cadeira,  e  caminhou  com  passo  seguro 
|iara  a  porta  onde  elle  estava. 

—  Deíiai-me  passar!  —  bradou  ella  com  voz  enér- 
gica e  forte. 

—  Onde  vai?  —  perguntou  Henrique  Henriques, 
sem  se  tirar  da  porta,  e  oppondo-se  a  que  a  Calcanha- 
res sabisse. 

—  You-me  d'esta  casa  maldita,  para  nunca  mais 
voltar. 

—  Não  vai,  senhora,  que  a  não  deiío  eu. 

—  Queixar-me-hei  a  el-rei... 
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—  El*rei  não  pôde  separar-se  da  sua  farmosa  amao- 
le —  ilUerrompeu  elle,  sorrindo-se, 

—  D.  Affonso  nào  se  pôde  oppor  â  que  eu  me  retire 
para  am  coDvento,  a  que  tome  babito... 

—  Cm  sua  mageslade  sabendo  o  qtie  se  passou  aqui 
esta  Doite... 

—  O  que  ha  de  fazer? 

—  Castigar.** 

—  A  quem,  a  quem  pôde  el-rei  castigar?  A  elleT... 
Elle!  Malaram-no;  matou -o  vossa  mercê,  com  essa  al- 
ma de  fera,  que  tem.  Matou^o  cobarde  e  vilmente  — 
proseguiu  ella,  chorando  de  dor  e  de  raiva  — matoa-o 
como  um  traidor,  que  é;  de  noite,  [lelas  costas,  aju- 
dado por  uns  poucos  de  assassinos!  Ah!  Son  eu  que 
não  perdoo,  que  Ibe  não  posso  perdoar  nunca  os  males 
que  me  tem  feito.  Nem  Deus  pôde  deixar  de  o  castigar 
por  tantos  crimes. 

—  Cumpri  as  ordens  dVl-rei... 

—  El-rei  não  soube,  não  lhe  mandou  fazer  uma  tão 
barbara  morte...  Porque  elle  está...  está  morto,  não 
tem  remédio!  Diga-me  —  proseguiu  ella  supplicante 
—  diga-me  a  verdade,  homem !  mataram-o?  está  certo 
que  já  não  tem  remédio? 

—  O  insolente  que  se  atreveu  a  olhar  para  tão  alto, 
teve  o  castigo  que  merecia. 

—  Deixe-m'o  ir  ver,  quero  vel-o  com  estes  olhos, 
pela...  pela  ultima  vez;  assim  mesmo  morto  como  está. 

—  Não  pôde  sahir  d'estacasa,  Margarida;  bem  sabe 
que  a  não  deiío  sahir  a  esta  hora. 
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Soo  escrava,  captiva  aqui  I  Mas  ha  de  ter  fim  o 
ro.  Hei  de  dizer,  hei  de  contar  todo  a  D.  A^ 
!  serei  attendida  por  elle.  El-rei  não  ha  de  qo^ 
lir  soa  esposa,  por  uma  malher  que  o  iA>  ama, 
desqa  ir  chorar  Da  solidão  do  sen  convento  a 
.  A  minha  deshonra,  esta  sitnaçio  infame  em 
vejo,  a  morte  do  primeiro,  do  nnico  homem 
ho  amado,  esta  eterna,  esta  negra  saudade  que 
e  eohrir  de  lacto  o  resto  da  existência,  todos  os 
idecimentos,  as  minhas  dores  mais  pungentes, 
crueldade  que  as  devo,  Henrique  Henriques;  á 
inrídade  implacável... 

iocegue,  tranquillize-se.  Margarida — atalhou 
les  de  Miranda,  buscando  acalmar  a  desespera* 
!Ialcanhares.  —  É  a  amante  d'el-rei,  quasi  uma 
Que  mais  quer?... 

Imante  d'el-rei !    Isso  é  a  deshonra,  é  uma  in- 
que  eu  não  mereço,  porque  estou  pura... 
kgora !  ainda?...  —  perguntou  elle  com  um  riso 
D,  em  que  se  manifestava  a  raiva  e  o  ciúme  que 
m. 

ki!  Não  sou;  não  sou  senão  uma  mulher  que 
isprezam,  que  todos  odeiam.  Por  minha  causa 
:ommettído  crimes  in&mes;  tem  corrido  san- 
até  o  sangue  d'elle. 

alcanhares,  perdido  o  alento,  cahiu  sobre  uma 
debulhada  em  lagrimas. 
>ração,  suffocado  pelo  peso  de  uma  dor  sem  li- 
esabafou  em  prantos  e  gemidos,  entre-cortado» 

TOMO  I.  16 
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de  queisas,  de  ameaças,  de  grilos  inarticulados.  Tor- 
cendo os  braços  com  desesperação,  a  Calcanhares  ora 
rasgava  os  vestidos,  ora  arrepellava  com  mão  despie- 
dosa as  tranças  que  cabiam  desaltobadas,  cobrindo-lha 
o  rosto  e  o  seio,  HeDrji]ue  Henriques,  esíiuecendo  o 
ódio  e  o  Ciume  á  vista  d  aquella  dor  profunda,  sentiu- 
se  eommovido,  c^  approiiiuando-se  d'ella,  tomou-lhe 
da  mào  |)âra  a  consolar ; 

—  Não  chore.  Margarida  ^ — disse  elle  dando  á  voe 
uma  expressão  de  brandura,  que  Uie  não  era  natural 
—  nao  chore,  que  ainda  [nSde...  que  ainda  podemos  ser 
felizes. 

E  como  viu  que  a  Calcanhares,  insensível  a  tudo 
depois  d^aquelle  paroxismo  de  violenLa  desesperação, 
lhe  não  respondia  nada,  e  lhe  deixava  apertar  a  mão 
tremula  e  gelada  sem  fazer  o  minimo  esforço  para  o 
repellir  de  si,  um  vago  pensamento  de  esperança  e  de- 
sejo lhe  passou  na  alma  corrupta  e  infame. 

—  Ainda  podemos  ser  felizes  —  proseguiu  elle  —  se 
esquecer...  todo  o  passado.  Uniremos  o  nosso  poder, 
e  seremos  senhores  de  tudo  aqui.  Do  reino  e  do  rei. 
Dize-me  que  consentes  em  ser  minha  —  accrescentou 
elle  animando-se  cada  vez  mais — que  me  não  odeias... 

Dizendo  isto,  Henrique  Henriques  deu  um  beijo  na 
mao  de  Margarida.  Esta  deu  um  grito  agudo,  e  levan- 
tou-se  de  pulo  como  se  fora  mordida  por  uma  víbora. 
Os  seus  olhos  faiscavam  de  raiva,  a  boca  contrahída  e 
semi-aberta  torcia-se  convulsivamente,  a  pallidez  da 
morte  desbotava-lhe  as  faces  e  os  lábios,  os  cabellos 
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revoltos  aMombraTam-lhe  a  fronte.  Aqoelle  rosto  for- 
iPMso  hayia-se  tornado  terrível.  — Era  como  om  d^esses 
anjos  a  qnem  as  paiíSes  más,  e  a  cólera  de  Deus,  fize- 
ram perder  a  candura  e  a  saave  belleza. 

— Assassino  I  —  bradoa  ella,  repellindo-o  com  hor- 
ror— Assassino,  sem  alma!  Yá-se,  vá-se  para  qoe  o 
Bio  torne  a  ver  mais!  A  sua  vista  mata-me;  e  dera  a 
vida...  perderia  até  a  alma  por  toda  a  eternidade  para 
me  poder  vingar  I 

—  Mas  não  pôde ! . . . — exclamou  Henrique  Henri- 
ques convulso  de  raiva,  e  levando  a  mão  á  e^da. 

—  Tire,  tire  a  espada  contra  uma  fraca  mulher, 
cobarde!  Ê  menos,  muito  menos  do  que  assassinar  po- 
hs  costas  um  homem  que  se  não  defende.  Mate-me 
com  essa  espada ;  ainda  ha  de  estar  molhada  pelo  san- 
gue d'elle,  e  misturar-se-ha  assim  com  o  meu.  Morre- 
rei feliz.  Eu  amo-o,  amo-o  —  proseguíu  ella  delirante, 
ao  ver  Henriques  de  Miranda  rugir  de  furor  —  amo-o 
eomo  nunca  amou  ninguém.  Agora,  depois  de  morto, 
ainda  o  amo  mais.  Quero  vel-o,  quero  vel-o  outra  vei 
ainda! 

Quando  a  Calcanhares  ia  a  sahir  da  sala  com  a  ca- 
beça perdida,  inteiramente  fora  de  si,  encontrou-se 
com  frei  Pedro  de  Sousa,  que  a  deteve  cingindo-a  com 
os  braços  trémulos. 

—  Socega,  filha — disse  o  confessor  d'el-rei  con- 
dnziodo-a  quasi  desmaiada  para  um  sofá.  —  Socega; 
queelle...  elle... 

—  Morreu? — murmurou  a  Calcanhares. 
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—  Não..-  ainda  não,  ainda  ha  ^perança* 

—  Não  me  engane,  frei  Pedro;  por  Nossa  Seoliora 
lhe  jieço,  ijue  rae  não  engaiíe.  Eu  tenho  forças  paru 
tudo...  menos  para  ver  a(]uel]e  homem !— eiclamoii 
ella  apontando  para  Henrique  Ileoriques,  qm  tinba  fi- 
cado de  pé  no  meio  da  casa. 

Frei  Pedro  de  Sousa,  afaslando-se  da  Calcanhares, 
levou  o  iCDente-gcneral  de  artilheria  (tara  o  vão  d^uina 
jauella,  e  ahi,  depois  de  breve  mas  animada  aUercagào, 
coDvenceu-o  a  que  voltasse  para  o  paço,  e  o  deixasse 
com  a  amante  de  Francisco  d'Alhuqueríjiie, 

Mal  se  viu  só  com  o  seu  confessor  Margarida  dei- 
xou-se  cahir  de  joelhos,  e,  suílocada  cm  praatos,  de 
mios  postas,  supplicou  a  frei  Pedro  que  a  nao  enga* 
uasse^  que  lhe  dissesse  se  Francisco  d*All)uquerque  es* 
tava  vivo  ou  morto-  ■ 
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— disse  a  Calcaobares  tei^otaodo-se.  —  Nio  posso  fi- 
car aqai,  quando  sei  que  precisa  de  quem  o  Iracte,  de 
quem  èuide  d'dle. 

—  Nâo  é  possivd,  Margarida:  oio  podes  ir.  St- 
ber-se-ia... 

—  Que  me  importa  que  se  saiba,  que  d-rei,  que 
todos  o  saibam!  Estou  decidida  a  sahir  d'esla  casa.  A 
Tiver  com  Francisco  d'Albuquerque,  ou  a  ir-me  fechar 
o'iim  convento. 

—  Filba,  então  queres  abandonar  a  santa  roisrto 
que  Deus  te  deu  de  proteger  este  reino;  quando  elle 
precisa  mais  do  que  nunca  dos  sacríficios  de  nds  todos, 
para  se  nio  perder? 

—  Este  reino,  Portugal,  precisa  lá  de  uma  fraca 
mulher?  Frei  Pedro,  começo  a  acreditar  que  tenho 
sido...  que  nos  temos  enganado  ambos.  Vossa  reve- 
rendíssima tem  muito  saber,  e  muita  virtude... 

—  E  quero-te  muito.  Margarida. 

—  Bem  o  sei.  Mas  diga-me,  senhor,  não  lhe  parece 
que  eu  tenho  feito  mais  mal  do  que  bem  a...  el-rei. 

—  Como... 

—  Por  minha  causa  tem-se  commettido  crimes... 

—  E  tem  el-rei  deixado  de  praticar  muita  culpa, 
muito  peccado. 

—  Talvez.  Mas  é  tempo  que  eu  volte  pára  o  meu 
convento,  expiar  na  penitencia  e  na  dor...  os  muitos 
peccados  de  que  a  minha  consciência  me  accusa.  Vou 
ficar  viuva  de  coração...  Foi  por  minha  causa  que  aos 
golpes  de  assassinos  cahiu  o  homem...  o  único  homem 
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quê  tenho  amado.    É  mais  um  remorso,  que  ânuos  lu 
teiros  de  pranto  e  cilício  não  bastarão  a  apaga r^ 

—  O  conde,  meu  sobrinho,  precisa  de  ti  agoi 
mais  do  que  nunca.  Quizeram  hoje  assassinar  seu  ir^ 
mão  Simão  de  Sousa:  e  ámanhan  assassinal-o-hão  a 
elle,  se  eUrei  continuar  a  oppor^se  aos  desejos  de  sua 
alteza. 

—  E  que  posso  fazer,., 

—  Convencer  el-rei  a  que  siga  os  conselhos  do  seu 
ininistro. 

—  Ai!  Eu  agora  nao  sei  senão  chorar.  É  tempo 
de  me  deixarem.  Só  peço  que  se  não  lembrem  de  mim» 
Quero  receber  o  ultimo  suspiro,  o  derradeiro  alento 
doesse  desgraçado...  —  se  ainda  fôr  tempo — e depois •,• 
Eu,  sem  elle  nâo  posso,  não  tenho  forças  para  viver. 
DÍ£;a-me  vossa  revf^rendi^í^ims  and^  pHp^  omá.  nndi*  n 
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sobre  umts  almo&das,  e  deixando  pender  t  cabeça  so- 
bre oa  joelhos  com  desesperação. 

No  fim  de  um  qoarto  de  hora,  em  que  apenas  se 
ouTÍram  na  sala  os  soluços  entre-cortados  delbrgarida 
e  oma  reaea  murmurada  monótona  e  lentamente  peio 
frade,  a  porta  abriu-se  violentamente,  e  o  conde  de 
Caalello-lfelhor  entrou  com  precipitado.  O  conde  f  ► 
nba  lívido  e  demodado;  tudo  n'elle  manifestava  a  pro- 
funda agitação  do  seu  espirito :  e,  quando  se  deixon  ca- 
bir  sobre  nma  cadeira,  parecia  ter  quasi  perdido  o 
alento. 

—  Que  tens,  conde? — perguntou  frei  Pedro  de 
Sousa. 

—  E  elle? — bradou  a  Calcanhares  pondo-se  de  pé. 

—  Parece  que  um  mau  fado  me  persegue  hoje!  — 
exclamou  o  conde  de  Castello-Melhor,  sem  responder 
ao  que  Margarida  lhe  perguntava  —  É  uma  guerra  ter- 
rivd  a  que  me  movem  todos  os  do  partido  de  D.  Pe- 
dro... e  a  rainha  é  por  elles. 

—  Elle  morreu?  —  bradou  de  novo  a  amante  de 
Francisco  de  Albuquerque,  agarrando  no  braço  do 
conde. 

—  Não,  não  morreu  —  respondeu  o  valido,  com 
impaciência.  —  Está  no  Côrte-Real... 

—  A  ferida  é  perigosa?... 

—  Não  sei...  —  interrompeu  elle  com  aspereza. 
Depois  tomando  um  tom  mais  brando  e  affiivel : — Ain- 
da se  não  sabe.  Ficou  entregue  aos  cuidados  de  Antó- 
nio do  Prado,  o  medico  de  sua  alteza... 
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.  —  Senhor  conde,  eu  não  posso  soffrer  a  alQicçào 
que  me  causa  esta  cruel  incerteza  —  flisse  a  Cáteanha« 
res,  sufiocada  pelo  pranto.— Quero  ir  ao  Côrte-lleal^ 
quero  vêl-o, 

—  Não  é  possiveU  Margarida... 

—  Eu  nào  sou  sua  escrava,  senhor  conde !  — cla« 
mou  ella  com  lai  veheitieocia,  que  o  conde  estremeceu 
—  O  amor  dá-me  agora  força  para  tudo!  Hei  de  ir  ao 
G4rte-ReaL  m 

Frei  Pedro,  vendo  o  rosto  de  seu  sobrinho  afoguet-^ 
do  pela  C4Ílera,  e  receando  que  se  quebrasse  de  todo  a 
harmonia  entre  a  amante  e  o  ministro  de  AfTonso  \1, 
julgou  prudente  interpor-se  para  evitar  a^consequen^ 
cias  de  tào  funesta  pendência. 

—  Pok^  sim,  Margarida  —  disso  elle  faícndo  um 
gesto,  pam  impedir  o  valido  de  Tal  lar — ^  pois  sim,  mi* 
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—  EotSo,  coode  —  acudiu  o  frade — promette  a 
Margarida  que...  ha  de  hoje  mesmo  ter  novas  de  Fran- 
cisco d'Albnquerque? 

—  Prometto  tudo !  —  respondeu  o  valido  pondo-te 
de  pé — Mas  é  preciso  que  ella... 

—  Continue  a  ajudar-te  a  livrar  esta  terra  dos  ma- 
les, com  que  a  vontade  de  Deus  tem  querido  castigar 
os  nossos  peccados — acudiu  o  frade,  com  uma  com- 
punção pouco  sincera.  —  Promette,  Margarida,  pro- 
nette  também,  que  nos  lâo  has  de  abandonar.  A  Pro- 
videncia divina  fez  de  ti  o  instrumento  da  sua  inflnita 
bondade.  ••  e  dar-te-ha  na  vida  eterna  o  premio  da  tua 
virtoosa  resignação. 

—  Cumpra-se  a  vontade  de  Deus!  — murmurou  a 
Calcanhares  ajoelhando  e  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos. 

Frei  Pedro,  aproveitando  este  momento  de  triste 
resignação  e  proíVindo  abatimento  de  Margarida,  con- 
duziu o  conde  para  fora  da  sala;  e  depois  de  fiillar  al- 
gum tempo  com  elle  em  voz  baixa,  voltou  sò  para  ao 
pé  da  inconsolável  víctima  do  cruento  ciúme  de  Henri- 
que Henriques. 
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CAPITULO  XIX. 


O   XEDICD  XA  WÁ  AUBA. 


Na  tarde  do  seguinte  dia  a  Calcanhares  eslava 
chorando  sem  desconlÍDuar  um  instante,  abatida 
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conselhos  de  feminil  vaidade.  Tudo  estan  amarrotado 
e  em  desalinho,  e  as  lagrimas  tinham  quebrado  e  amas- 
sado as  rendas  de  oiro  que  lhe  cohriam  o  seio.  Nunca 
escnlptor  ou  pintor  concebeu  mais  bella,  mais  triste, 
mais  sublime  a  imagem  da  dor,  do  que  ao  vivo  a  repre- 
sentaTa  esta  abatida  e  magoada  mulher.  A  Magdalena 
de  CanoTa  não  á  tão  formosa;  a  sua  fronte  descabida, 
os  seus  olhos  meio-cerrados  não  mostram  tão  patheli- 
camente  a  angustia  de  um  coração  dilacerado  pela  dor, 
eomo  a  manifestava  a  fronte  pailida  e  os  olhos  anuvia- 
dos pelo  pranto  da  desventurada  Margarida. 

—  Que  novas  me  traz,  frei  Pedro?  —  perguntou 
dia,  apenas  o  frade  se  approiimou  do  soft  em  que  es- 
tava recostada. 

—  Boas  novas,  filha  —  respondeu  o  confessor  d'el- 
rei.  —  António  do  Prado  não  tarda  ahi... 

—  E  será  possivel  eu  vel-o...  entrar  no  Cdrle- 
Real... 

—  É  para  esse  fim  que  eu  pedi  ao  medico  de  sua 
alteza,  a  António  do  Prado,  que  viesse  fallar-nos.  O 
conde  só  te  recommenda  segredo...  cautela... 

—  O  senhor  conde  e  vossa  reverendissima  não  fa- 
iem, não  podem  fazer  ideia  do  que  já  hoje  padeci  sem 
me  queixar!  El-rei  mandou-me  chamar  a  Alcântara 
esta  manhan,  frei  Pedro... 

—  Bem  sei... 

—  E  eu  fui,  e  tive  forças  para  esconder  a  minha 
dor,  para  não  chorar...  para  me  cobrir  com  estas  pe- 
dras e  estes  vestidos... 
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—  Faltaste  a  el-iei  na  (guestao  do  inTafite,  e  w 
mageâtade..^ 

—  Nao  sei  em  que  lhe  fallei,  o  que  IIíC  Jkse,,.  I 
rei  estava...  era  para  mini  um  martjiio  vel-o^  u 

¥Í1"0... 

—  Pobre  Margarida !  Deus  ha  de  abençoar  os  te 
esforços  a  favor  d'esle  reino,  que  é  d*eUe;  e  pagar-lty 
00  eco... 

—  Menii,  íiieoti  hoje  a  sua  magestade.  lia  u 
poucos  de  annos  que  lhe  miolo...  que  finjo  por  elleu 
seíitimeuto  que  não  lenho.  É  ura  crime  simular,  e  B 
bretudo  simular  o  peccado... 

—  Os  fios,  Margarida,  jusUficam  tudo — ^  disse 
frade  com  compunção,  —  Deus  sabe  pesar  as  inle 
coes,  e  lel-as  em  conta.  Fizeste  hoje  um  grande  bc 
a  este  reino,  a  lodos  nós;  restabeleceste  talvez  a  p 
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que  ioãnita  desdita  i  minha !  O  premio  que  eu  desqo, 
o  qne  eo  quero  é  aeabar  em  paz,  na  obacoridade  de  mn 
eooTeoto,  esta  Tida  principiada  na  orpbandade  e  no 
desamparo. 

O  nraior  de  passos  de  homem  na  sala  próxima  in^,^ 
terrompea  as  doloridas  queixas  da  Calcanhares.   Frei 
Fedro  approximou-se  da  porta  do  camarim  para  saber 
qpem  era,  e  exclamou,  vendo  António  do  Prado : 

—  Ora  finalmente,  senhor  licenciado,  finalmente' 
chegou! 

—  Não  pude  vir  mais  cedo,  frei  Pedro;  demorei* 
me  n'niiia  junta  com  o  licenciado  António  Ferreira,  á 
cabeceira  do  nosso  doente. 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas  pelo  medico  de 
sua  alteza,  quando  já  tinha  transposto  a  porta  do  ca- 
marim. O  licenciado  António  do  Prado  era  um  ho- 
mem alto,  gordo,  e  de  pescoço  extraordinariamente 
curto;  a  sua  enorme  cabeça  dava  ares  da  cabeça  de  um 
elephaote,  e  era  coberta  de  uma  vasta  grenha  de  ca- 
bellos  grisalhos,  que  na  desordem  e  má  disposição  se 
podia  comparar  a  uma  choça  de  pastores.  Vestidos  to- 
dos negros  davam  a  este  homem  singular  um  aspecto 
lagubre  e  tristonho,  que  augmentava  a  gravidade  de 
pedante,  que  transparecia  nos  seus  mais  insignifican- 
tes movimentos. 

—  Como  está  elle?  Francisco  d'Albuquerque  ainda 
não  está  livre  de  perigo? — perguntou  a  Calcanhares, 
pondo-se  de  pé  e  indo  ao  encontro  do  licenciado. 

—  Tem  o  cirurgião,  segundo  diz  Galeno,  por  lei 
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obrigatória  —  resfFondcii  este  com  ar  douiorãl — co^ 
nhecer  a  enfeiniidade,  o  membro  em  que  está,  o  íimil- 
mente  sâber  o  modo  como  os  doutoreis  a  mandam  cu* 
rar  auies  de  aventar  uma  opinião,  N^ceuarium  m^ 
piod  tíbi  maíujs  imminet  pericuium,  cauíiui^  ti  hngiiit 
e»i  agendum. 

—  Ha  esperança?,., 

—  Dizia  eu  pois,.,  —  proseguiu  António  do  Prado 
sentando-se.  — Permitta-me  vossa  revereiídíssinia  que 
me  sente,  porque  \enbo  cansado  do  eumitibo,  l}hm  eu 
que  a  primeira  coisa  que  se  deve  conhecer  é  a  enfermi- 
dade: j>W  €ít  pos&ibite  morhitm  curare^  tmi  pritis  tjm 
naiuram  noveris:  depois  é  indispensável  conhecer  o  lo* 
gar,  toem  affectus,  L  isto  mesmo  que  eu  dizia  ba  [Kinco 
ao  meu  companheiro  o  licenciado  António  Ferreira,  e 
no  que  elle  concordou...    Talvez  porque  receava  que 
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dMie  coroo  a  dere  dizer  sempre  mn  homem  da  minha 
profissSo,  e  que  coohece,  como  en,  oe  segredos  da  imh 
tmeza.  Reconhecemos  que  o  doente  tem  uma  ferida 
no  peito;  e  depois  de  lhe  fazermos  a  emborcação,  pondo 
o  doente  de  bruços,  e  de  termos  empregado  a  tenta  de 
chambo,  Tiemos  no  conhecimento  de  que  a  ferida  é  pe- 
netrante. Ora,  como  diz  Falopio:  Seiendum  enim  e$i^ 
pÊÒd  vulnera  hac  Tkoraeis  mas^mé  Medyum  Jicipere 


—  Não  tem  cura?  |ápond^HlMponda-me.  Jesus  1 
que  homem!  —  bradin^^^Silcanhares  interrompeu- 
do-o. 

—  O  peito  é  a  cavidade  yital,  e  as  feridas  alli  Ao 
perigosas:  Quia  in  ea  est  cor  vitm  principium^  vitalis 
tfirituB  origOj  respirationis  auctor.  Acham-se  aqui  o 
coração,  os  bofes,  a  veia  cava,  a  artéria  magna,  a  ás- 
pera artéria  &c.,  e  se  qualquer  doestes  órgãos  é  ferido, 
ávida... 

—  Francisco  d'Albuquerque  foi  ferido  n'alguma 
d'essas  partes? 

—  Não,  não  me  parece  que  a  ferida  seja  das  mais 
graves. 

Margarida  deu  um  grito  de  alegria. 

—  Comtudo — proseguiu  o  licenciado — sisanguis 
in  ventrem  prmter  naturam  effundUur^  necesse  est  ni- 
purari.  O  sangue  que  cahiu  na  cavidade  do  peito  pôde 
eorromper-se,  e  n'esse  caso  não  é  fácil  salvar  o  en- 
fermo. 
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—  E  nao  será  possi  vel  aciidir-lbe  a  tempo  i^ara  ftti< 
o  sangue  se  não  corrompa? 

—  Curado  est  rei  prwsentu^  ejtis  aniem,  qunà  fu^ 
iurum  e»í,  prúvidentia^  como  diz  Galeno.  No  caso  de 
apjiarecer  corrupção ^  a  sua  cura  é  dar  sahida  aos  prítH 
cipios  venenosos,  dilatando  a  ferida,  fazendo  emborcai'» 
çào  conveniente,  e  lavando  com  lavatório  abstersívo. 

A  Calcanhares,  sulTocada  de  raiva,  ancíosa,  n'nma 
convulsão,  lançou-se  outra  vez  sobre  o  sofá,  d'oiide  se 
linha  levantado;  perdida  a  esperança  de  poder  concluir 
nada  acerca  do  estado  do  seu  amante,  das  palavras 
obscuras  e  linguagem  pedantesca  do  medico  de  sua  al- 
teia. Este  proseguiu  na  sua  dissertação. 

—  A  sciencia  dá-nos  meios  [»ara  combaíer  o  mal 
em  todos  os  períodos  —  disse  elle.  — Tirar  o  sangue  é 

o  principal  remédio  n*esie  caso,  porque:  ntotumpe^^ 
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—  Pennitta  Deas,  Nosso  Senhor,  que  assim  seja, 
para  descanso...  de  quantos  nos  interessamos  na  soa 
TÍda  —  disse  o  frade.  —  Para  outra  coisa  lhe  queria- 
mos  também  fallar,  senhor  licenciado.  Não  sei  se  o 
criado  do  conde,  de  meu  sobrinho,  se  Agostinho  Nu- 
nes lhe  disse. . .  se  lhe  fallou ... 

—  No  desejo  que  tem  D.  Margarida  de  ir  ver  o  ca* 
pitão.  •• 

—  É  seu  parente,  um  parente  muito  chegado.  iVe- 
cessitoê  amicum  jtrcbat^  como  diz  o  sábio:  e  Margarida 
quer  ao  menos  consolar  o  pobre  capitão,  na  dor,  e... 

—  Tem  razão  —  respondeu  António  do  Prado,  me- 
neando a  cabeça,  como  quem  quer  mostrar  que  as  pa- 
lavras que  diz  tem  dupla  signiflcação:  — D.  Margarida 
tem  razão  em  querer  consolar  os  afflictos;  é  de  uma 
alma  bem  formada.  Sua  alteza  não  pôde  oppor-se... 

—  Sua  alteza  não  deve  saber  nada  a  este  respeito. 
Nem  o  senhor  infante,  nem  ninguém.  Porque  vossa 
mercê  bem  vê,  que  se  el-rei  desconGasse... 

—  Leo  rugiet,  quis  non  timebit?  Se  el-rei  descon- 
fiasse levaria  a  mal  talvez... 

—  O  conde  e  eu,  senhor  licenciado,  temos  con- 
fiança na  sua  muita  prudência  e  discrição.  E  é  tal  a 
estima  e  amizade  sincera  que  meu  sobrinho  tem  por 
vossa  mercê,  senhor  licenciado,  apesar  de  o  ver  ligado 
com  os  seus  inimigos... 

—  Eu  não  sou  dos  inimigos  do  senhor  conde  de 
Castello-Melhor:  sou  pelo  contrario... 

—  Todos  o  conhecemos  —  interrompeu  o  frade 

TOMO  1.  17 
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paoclo-Ibe  a  mão  no  Ijorabro»  —  E  carao  eu  h  diT^endo, 
meu  sobrinho  lem  tal  estima  por  vossa  mercê  que  tal- 
vez seja  possível  obter  o  logar  de  eirtirgião  do  Hospi- 
tal ReaK-, 

—  Para  mira? 

—  Elle  já  está  promettído  a  António  Ferreira, 
mas-.,  a  bondade  com  qiieel-rei  se  digna  Iractar  mea| 
sobrinho...    Para  outra  vez  fallaremos  doeste  negocio; 
agora  temos  que  combinar  o  modo,.. 

—  De  D,  Margarida  entrar  no  Corle-Real? 

—  È  possível,  será  possível  que  eu  o  veja?!  ^ — es-» 
clamou  a  Calcanhares  levantaudo-se* 

—  É  fácil. -  isto  é,  talvez  nào  seja  difficiU 

—  Hoje? 

—  Hoje  talvez  não;  mas  ámanbao^  ámanhan  á  noi" 
le  de  certo. 
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pouco  mais  larde  do  que  esta  hora.    Só  de  noite  é  que 
'.  loãsa  mercê  pôde  entrar  em  casa  do  seolior  infaiit(?^ 
lem  €âu5ar  desconfmnça. 

E  pondo-se  de  pé  o  licenciado  António  do  Prado 
eocamínhou^se  para  a  f>orta. 

—  Até  ánianhan,  D>  Margarida  —  disse  elle  fazen- 
do  nina  referencia,  —  Nào  se  esqueça  vossa  reveren- 
díssima de  que  o  logar  de  cirurgião  do  Hospital  Real 

Íeitá  aíadâ  vago — proseguiu  elle  vollando-se  para  o 
Qliilessord'el-rei  —  e  de  que  ningueto,**  poucos  se  tem 
Ma  eomo  eu,  ao  estudo  da  rerdadeira  sciencia. 
—  Piem  eu,  nem  o  conde  desconhecemos  o  seu  me- 
recimento^ senhor  licenciado  —  respondeu  frei  Pedro. 
—  Este  homem  não  é  bom  —  disse  Margarida  quaa- 
do  o  tnedico  de  sua  alteza  sahiu,  —  Mo  tem  coração, 
nào  tem  alma,  nao  senie..« 

—  Devemos  ser  indulgentes  com  as  fraquezas  do 
proxioio  —  atalhou  o  frade.  —  Todos  os  médicos  são 
assim,  minha  filha. 
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CAPITULO  XX. 


TUEREZà. 


Diogo  Cutilada,  o  velho  criado  do  capitão  Fran 
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mostroo  ao  vivo  a  raiva,  qae  lhe  causavam  os  tractos 
que  via  fazer  a  seu  amo.  O  velho  militar,  que  assis- 
tira a  muitos  combates,  e  vira  no  campo,  agooisantes, 
grande  numero  dos  seus  companheiros  d'armas,  não 
podia,  sem  se  lhe  arripiarem  os  cabellos  e  lhe  doer  o 
coração,  ouvir  os  gemidos  entre-cortados  de  Francisco 
d'Albuquerque.  As  lagrimas  eram  em  fio  por  aquelle 
rosto  crestado  do  sol. 

Cutilada  velou  a  noite  inteira  á  cabeceira  de  seu 
amo,  tractando-o  com  o  carinho  de  pae  extremoso;  ora 
dando-ihe  uma  mistura  de  vinagre  e  agua,  a  que  cha- 
mavam posca  aquosa;  ora  um  xarope  feito  de  rozas 
seccas  e  murliuhos;  ora,  em  fim  humedecendo-lhe  a 
boca  com  agua  de  alquitira^  cada  vez  que,  abrasado 
pela  sede  de  uma  febre  intensa,  elle  pedia  de  beber. 

Na  seguinte  manhan,  porém,  quando  viu  o  doente 
adormecido,  Diogo  Cutilada,  deixando-o  confiado  á  vi- 
gilância de  Luiz  de  Mendonça  que  ficara  n'aquelh  noite 
também  no  quarto  de  Francisco  d'Albuquerque,  sahiu 
doCórte-Real. 

—  Tenha  cuidado  de  meu  amo — disse  elle  antes 
de  sahir  —  tenha-me  cuidado  n'elle,  senhor  Luiz  de 
Mendonça.  Olhe!  Este  púcaro  é  o  da  alquitira.  Pobre 
senhor  capitão!  Quem  seriam  os  malvados,  que  assim 
m'o  pozeram  n'este  estado?  A  posca  dá-se-lhe  de  três 
em  três  horas... 

—  Vai  descançado,  homem  — atalhou  o  Mendonça. 
—  Bem  sei  o  que  disse  António  do  Prado. 

—  Perdoe-me  vossa  mercê.    Mas  é  que  eu...    Te- 
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abo  certeza  de  que  tem  muita  amizade  ao  senhor  Al 
buquerque,  mas  eu,  que  o  conheci  assim  |>equenino 
como  aquella  bengala  que  alli  está  ao  canto,  que  o  vi 
crescer  e  faier-se  homem,  quero-lhe,  quem-lhe  ta  alo 
como  se  elle  fosse  meu  filho  —  Aqui  o  soldado  enxu- 
gou uraa  lagrima  com  as  costas  da  mão,  —  E  vèl-o  as* 
sim  é  para  mira  uraa  grande  dôr*  Meu  amo  nunca 
acreditou  na  volta  do  nosso  rei  encoberto,  mas  assim 
mesmo  não  conheci  em  minha  vida  coração  mais  leal 
do  que  o  seu.  Se  elle  se  fôr  embora  e  eu  liear  aqui 
n'este  mundo  velho  como  sou,  eu  que  de  nada  sirvo 
aeia  valho,  então  digo  que  é  [>eor  viver  que  morrer. 

—  Não  te  aíllijas,  Diogo,  Vai,  vai-tea  descansar 
um  pedaço,  que  eu  aqui  fjco  ao  pé  de  teu  amo  tomando 
conta  n*elle. 
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dro,  Biogo  Cutilada  foi  direito  á  Rua  Nova  e  à'ahi  en- 
iroa  pela  dos  Escudei roâ,  onde  morava  o  sea  compa- 
dre lõsé  Chanca. 

Na  loja  baixã,  escura  e  húmida,  de  uma  casa  meio 
delida  pelo  tempo,  que  llie  abrira  já  mais  de  uma  bre- 
cha prufuoda,  José  Chanca  o  velho  sapateiro,  calvo,  de 
enorme  oariz  e  olhos  redondos  como  os  de  um  mocho, 
trabalhava <,  sentada  de  iripcça^  na  confecção  de  uma 
enorme  bota,  com  a  altenção  e  consciencioso  cuidado 
dn  verdadeiro  artista.  O  compadre  de  Diogo  tinha  um 
pbão  de  rareia^  panno  grosso  que  se  fabricava  então 
lâ  serra  da  Estreita ;  calções  de  pelle  de  carneiro,  já  ro- 
lo» e  quasi  sem  peito,  e  meias  de  lan^  em  não  melhor 
ditado,  lhe  cobriam  as  pernas  cambaias;  os  pés  desme- 
mídos  apenas  se  escondiam  com  as  tiras  de  coiro  de 
Maas  velhas  alparcas, 

A  entrada  de  Diogo  chamou  a  altençâo  do  sapatei- 
ro, que  levantou  immediatamente  a  cabeça  {>ara  ver 
quem  o  procurava  áquella  hora  da  madrugada. 

—  Ó  lá,  Diogo!  por  aqui  a  esta  hora?  —  exclamou 
elle  vendo  o  seu  amigo  —  Temos  alguma  novidade? 

—  É  verdade,  compadre,  temos  novidade,  e  grande 
—  respondeu  Diogo,  suspirando.  —  Pois  não  sabes... 

—  O  que? 

—  Que  meu  amo,  o  meu  capitão,  foi  atacado  hon- 
tem  á  noite  por  uns  assassinos,  que  o  deixaram  por 
morto ! 

—  Já  hoje  passou  por  ahi  o  Zé  Borracha,  o  remen- 
dão de  Alfama  —  disse  o  sapateiro  dos  mulatos  de  sua 
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alteia  era  tom  de  desprezo  —  e  coutou-me,  qiie  titihâtnj 
morto  um  dos  criados  do  senhor  infãiilB:  mas  o 
Borracha  é  lao  meiíliioso,  e  depois  diz  as  coisas  coe 
tantos  inysierios  e  caiitellas  —  para  se  não  compre 
metter,  o  maldicto  remendão!  —  que  eu  não  pude  eu 
teuder  bem  o  i]ue  se  linha  passado.  Fallou-me  do  con- 
de de  Caslel  lo- Melhor*.- 

—  Meu  amo  sahiu  hontem  á  noite  sera  me  dizer 
para  que,  nem  para  oitde.  Eu  creio  que  elle  anda*., 
não  sei  se  me  entendes ;  parece-me  que  está  namorado 
d'algu(na  dama  da  corte.  É  um  guapo  cavalheiro,  não 
me  admira  que  lhe  vá  tudo  bem  nos  amores.  Otlta^ 
compadre,  lá  em  Évora  deiscou  elle  uma  namorada.,. 
que  linda  queé! 

—  Teu  amo  sahiu^  e  depois?*.. — alalhou  Josó 
Chanca.  •« 
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—  Isto  vai  mal ! — exclamoa  o  rival  do  Zé  Borra- 
cha, meneando  a  cabeça  —  São  todos  os  dias  mortes 
abí  por  essas  ruas,  roubos... 

—  Lá  dizem  os  versos  propheticos — disse  Diogo 
com  voz  de  inspirado : 

Veo,  como  por  visiones^ 
Cosas  tanto  de  notan 
Que  haran  temer^  y  temblar 
Los  mas  fuertes  coraçones. 

—  Grandes  males — continuou — sao  o  annuneio 
da  chegada  do  salvador  de  Portugal.  Não  tarda  o  dia 
promeitido  nas  propbecias,  em  que  a  armada  d'el-rei 
D.Sebastião... 

—  Deus  o  traga  para  pôr  isto  a  direito!  —  excla* 
mou  José  Chanca  —  Mas  eu  já  começo  a  perder  a  espe- 
rança de  que  elle  vohe... 

—  Que  dizes,  José;  pois  tu  duvidas  agora,  quando 
os  signaes  vão  sahindo  tão  certos. 

Vejo,  vejo,  do  rei  vejo 
(Vejo,  e  estoi  sonândo?) 
Semente  de  rei  Fernando 
Hazer  un  fuerte  despejo^ 

Y  seguir  con  gran  desejo^ 
T  dexar  acá  su  \\heL, 

Y  dezír^  esta  casa  es  mia, 
Eu  que  aora  acà  me  vejo. 

—  Esta  trova — proseguiu  Diogo  —  bem  claro  falia 
da  maneira  por  que  Portugal  cahiu  nas  mãos  dos  pei^ 
ros  castelhanos;  como  me  explicou  um  dia  o  padre  ca* 
pellão  do  meu  terço,  que  é  muito  lido  e  entende  todas 
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as  prophecbs.  Passou  esse  tempo,  e  agora  não  tarda  a 
chegar  ahi  á  barra  a  armada  real,  Nlo  viste  aijuclle 
terrível  cometa  que  appareceu  noceoaqui  ha  umanno? 

—  A  que  el-rei  aUrou  ura  tiro  de  pistola  do  eirado 
do  paço?  —  atalhou  rindo  José  Chauca.  ^Ê 

—  EUrei  bem  sabia  que  o  cometa  anntmciava  morte 
de  rei,  ou  mudança  de  monarquia  — proseyuju  Diogo 
Cutilada  eom  gravidade  —  e  quer ia-se-lhe  atrever,  co- 
mo se  os  signaes  do  ceo  podessem  ser  apagados  pelas 
mios  dos  homens»  Aquelle  cometa  era  precursor  de 
grandes  calamidades,  d 'esses  males  que  eslamos  sen* 
tíndo.  Estamos  para  ver  grandes  coisas,  compadre,  e 
Deus  nos  dè  vida  |Kira  assistirmos  ú  formação  do  fa- 
moso império. 

Veo,  como  por  visiones^ 
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—  FalIoiMe  maito  d^isso  no  exercito.  Ibs  aqnelle 
cometa  é,  como  me  disse  o  capellio  do  meu  terço,  o 
rigoal  que,  segando  as  prophecias,  annaiicia  a  chegada 
do  encoberto.  Antes  da  jornada  d^Africa  também  appa* 
recen  om  pavoroso  cometa ;  e  em  Penamacor  se  viram 
exércitos  combatendo  nos  ares.  Estes  prodígios  do  ceo 
— Nosso  senhor  nos  livre  de  todo  o  mal — estes  pro* 
digios  no,  acredita  no  qae  te  digo,  José,  são  annno- 
cios  de  grandes  males:  que  hão  de  ser  segoidos  depois, 
é  verdade,  de  grandes  bens  para  este  reino.  Primeiro 
o  castigo: 

Por  ser  dexaran  de  ser 
Si  mentiroso  no  salgo. 
Ay  de  los  que  valen  algo. 
Que  tan  poço  hande  valer! 

—  N^estes  castigos  do  ceo — continuou — até  os 
bons  padecem.  Meu  pobre  amo  lá  está,  lá  o  deixaram 
quasi  a  expirar... 

—  Tens  razão.  Cutilada!  —exclamou  o  sapateiro 
—  Lá  isso  é  verdade: 

el  castigo 

Perdida  la  rienda,  y  freno 
Tambien  alropella  el  bueno 
Por  culpa  dei  eoemigo. 

N'este  momento  Diogo  Cutilada,  em  vez  de  escu- 
tar as  judiciosas  considerações  do  seu  compadre  José 
Chanca,  sahiu  da  loja  correndo,  e  atravessou  a  estreita 
roa  dos  Escudeiros  para  ir  ao  encontro  de  uma  mulher 
toda  vestida  de  negro,  e  com  o  rosto  quasi  escondido 
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a*um  grande  bioco,  a  qual  se  eocaminhava  [iara  o  Re 
cio,  seguida  de  um  almocreve  carregado  de  um  bahd 
redondo  e  d*uns  alforges  de  coiro, 

—  Seidiora  D,  Thereza,  D,  TliereEinha !  —  bradou 
o  soldado  ao  sahtr  da  i>orta, 

Ão  ouvir  a  voz  de  Cutilada,  a  mulher  parou  sobre- 
saltada,  e  voltou  repeniinaraeoie  a  cabeça.  Era  umâ 
rapariga  de  pouco  mais  de  vinte  aonos,  sobre  o  mo- 
reno, com  olhos  de  azeviche,  e  dentes  alvíssimos:  as 
feições  eram  perfeitamente  regulares,  e  só  os  lábios 
levemente  espessos  pareciam  f>er turbar  a  harmonia 
d'aquelle  rosto  formoso,  dando-ilie  com  tudo  «m  tal  ca- 
racter de  doçura  e  bondade,  que  antes  se  podia  tomar 
por  encanto  do  que  por  defeito  tão  leve  desprojK>r- 
ção. 

—  Diogo! — excIatnoQ  Thereza  —  tu  aqui!  que 
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nba  tiz...  6  para  ao  pé  do  senhor  Fraacísco  d^Albo- 
qnerque. 

—  Oh!  senhora  D. Thereza,  é d^essa  desgraça  qne 
lhe  ea  fidiara... 

—  Que  desgraça?  O  que  é?  Respondei —E  The^ 
leza  tomou-se  pallida  como  um  cadáver. 

—  O  senhor  capitão  esti  muito  mal. 

—  Que  tem?  Onde  está? 

—  EstiTerido. 

—  Jesus!  Que  foi?  Como  foi  isso? 

—  Foi  atacado  a  noite  passada  por  uns 


—  Está  em  perigo? 

—  Ainda  se  não  sabe  se  escapará. 

—  Vamos.  Leva-me  onde  elle  está,  que  o  quero  ver. 

—  Está  no  palácio  do  senhor  infante. 

—  Não  importa.  Tu  hem  sabes  que  sou  a  sua  noi- 
?a,  sua  irman.  Nossa  senhora  me  acuda.  Se  elle  me 
morresse,  ficara  só  no  mundo! 

Perdido  o  alento,  pallida,  n'uma  convulsão,  The- 
reza  teria  cabido  sem  sentidos,  se  Diogo  a  não  sosti- 
▼esse  nos  bra(os. 

—  Que  tem,  minha  rica  menina? — disse  o  soldado 
—  Que  tem?  Sente-seincommodada...  Está  doente? 

—  Não  é  nada  —  respondeu  a  desditosa  orpban, 
com  voz  quasí  inintelligivel.  —  Senta-me  aqui  na  pe- 
dra doeste  degrau,  e  dá-me.».  quero  beber  agua,  para 
não  desmaiar. 

Diogo,  depois  de  ter  sentado  Thereza  no  degrau  de 


270 


UM  AWNO  NA  COME, 


uma  poria,  correu  a  casa  do  sapaieiro  José  Chanca 
d'oDíJe  houxe  um  púcaro  com  agua, 

—  Borrifa-lhe  a  cara  —  dizia  o  sapa  taro — É  {qui 
to  bom  [)ara  os  desmaios.  Quantas  vezes  usei  de  borrl 
fos  para  Tazer  tornar  em  si  a  mítilia  mulher  —  Deusa 
lenha  em  gloria.  — É  agua  muito  fresca  do  chafariz  dt 
Rua  Nova,  minha  sonhoi-a,  E  o  púcaro  é  novinho, 
ainda  não  tem  um  anno,.. 

—  lieba,  minha  senhora  —  disse  o  soldado  che- 
gando o  púcaro  á  boca  de  Thereza,  ^ — Beba ;  que  lhe  ha 
de  fazer  bem. 

De  feito,  depois  de  ter  bebido  alguns  golles  d'âgua 
Thorcza  achou-se  ura  pouco  melhor;  e  pediu  de  novo 
a  Diogo  Cutilada,  que  a  acompanhasse  ao  Corte- ReâL 

—  Vamos,  senhora  D,  Thereza  —  respondeu  Diogo 
—  vamos  lá-  Aqui  tem  o  meu  braço,  para  se  encoslart 
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CAPITULO  XXI. 


omtJiiQ* 


Tbereza^  conduzida  pov  Diogo  Cutilada,  chegou 
[allida  e  convtitsa  ao  Côf  le-Real ;  eDcâmiahando^se 
logo  para  o  triste  e  fanebie  quarto,  onde  estava  qnasi 
moribundo  o  seu  namorado.  As  janellas,  cuidadosa- 
mente cerradas,  deixavam  [lenetrar  tão  pouca  luz  no 
aposento,  que  quera  entrava  mal  podia  distinguir  os 
abjectos;  e  com  tudo  Thereza,  por  uma  impulsão  in- 
tima de  amor,  por  uma  irresistivel  attracçao,  foi  logo 
direita  ao  lugar  onde  Francisco  d^Albuquerque,  oppri- 
mido  pela  dor  e  pelos  ardores  de  uma  febre  intensa,  ja- 
lia  na  cama,  meio  adormecido,  ou  antes  cabido  em 
pesada  modorra. 

Ao  rumor  dos  passos  de  Thereza  Luiz  de  Mendon- 
ça, que  estava  sentado  á  cabeceira  do  doente,  levan- 
lou-se,  e  veio  ao  seu  encoutro- 
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—  Qae  quer  aquí,  senhora?  —  perguntou  dlc,  em 
?oz  baha,  para  nSo  perturbar  o  repouso  do  etirerma« 

—  Veio  de  certo  coganadâ...  ^ 

—  É  a  senhora  D.  Thereza  —  disâe  dâ  porta  Diogo 

—  é  a  naiva  do  meu  capitão...  M 

—  Soube  da  desgraça  succedida  a..*  a  Fraucisco;" 
é  qnasi  um  irmão,  e  não  pude  deixar  de  vir  vél-o...  — 
murmurou  Thereza. 

Luiz  de  Mendonça  saudando-a  profundamente,  con* 
duziu-a,  sem  dizer  palavra,  para  a  cabeceira  da  cama 
em  que  estava  d  ca  pi  ião.  Ajoelhando  e  pegando  na  inâo 
insensnel  do  seu  amante,  a  pobre  orplian  soltou  em 
torrentes  o  pranto  que  lhe  opprimia  o  coração. 

Pouco  a  pouco  os  seus  olhos  se  habituaram  a  obscu- 
ridade, e  viu  desenhar ^se  tias  sombras  a  fònna  querida 
do  seu  noivo.    O  rosto  lívido  e  desanimado,  os  olhos _ 
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atalhoo  o  Mendonça.  —  Francisco  d'AIbuquerqne  não 
está  tão  mal,  que  não  haja  esperança  ainda  de  o  ver  li- 
vre de  perigo. 

—  O  que  disseram  os  médicos? 

—  Que  a  ferida  é  grave,  mas  que  não  é  d^aquellas 
que  não  deixam  esperança. 

—  Ambos  mortos  pela  mão  de  assassinos! — excla- 
mou Thereza — Triste  de  mim !  Que  mal  6z  eu  a  Deus, 
que  mal  lhe  fizeram  elles?  Não  posso  agora  separar- 
me,  deixar  Francisco  n'este  estado  —  proseguiu  ella 
— mas  uma  mulher  aqui,  só... 

—  Irei  pedir  licença  a  sua  alteza  para  vossa  mercê 
aqui  ficar  —  disse  Mendonça  —  e  se  julga  necessário 
ter  aqui  alguém  para  lhe  fazer  companhia... 

—  Agradeço-lhe  muito  a  bondade  com  que  me  at- 
tende  —  respondeu  ella.  —  Desejava  ficar  para  tractar 
d'elle;  mas  só,  sem  outra  mulher,  pôde  parecer  mal... 

—  Ninguém  se  lhe  atreverá  aqui,  na  casa  do  se- 
nhor infante.  E  eu  estou  prompto  para... 

—  Pôde  parecer  mal  —  repetiu  Thereza  com  mo- 
déstia.—  Diogo  far-me-ha  a  mercê  de  levar  uma  carta 
á  minha  tia  Brízída,  a  Santo  André... 

—  O  que  quizer,  minha  senhora  D.  Thereza ;  estou 
para  lhe  obedecer... 

N'esta  mesa,  ao  pé  da  janella,  está  o  que  é  preciso 
para  escrever  —  disse  Mendonça,  apontando  para  a 
mesa  collocada  no  vão  de  uma  janella. 

Thereza  sentou-se  a  escrever ;  e  Luiz  de  Mendonça 
sahiu  para  ir  pedir  a  D.  Rodrigo  de  Menezes  licença 

TOMO  I.  18 
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para  ella  ficar  no  Côrte-Real  era  qt]afit0  litii^sse  a 
doença  de  Fraiieisco  fl'A[bu(|uerquc. 

Uma  hora  de|:K)is  jd  Mendonça  litiha  voltado  cora  a 
desejada  licença,  e  Diogo  com  a  resposta  da  Lia  Brígida. 
A  tia  velha  promettia  vir  ver  sua  sobrinha  e  apeoas  sa^ 
bissc  da  novena  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  era 
muito  da  sua  devoção,  e  tivesse  ouvido  duas  missas  ao 
Santissimo  Sacramento  no  Menino  Deus.  » 

Sá  de  tarde  é  que  a  tia  Brizida  chegou,  acompa- 
nhada de  uraa  criada,  aoCdrle-Real.  Â  lia  Brizida  era 
uma  velha,  alta,  magra,  e  secca  como  uma  múmia;  a 
boca  immensa  e  desdentada;  a  caljeça  ornada  de  uma 
enorme  cabelleira  vermelha,  á  sombra  da  qual  brilha- 
vam dois  olhos  pardos,  pequenos  e  encovados;  toda 
vestida  de  negro  e  embrulhada  n'uma  manta  de  bioco. 
Nos  seus  passos  lentos  e  trémulos,  e  em  todos  os  ges- 
tos que  fazia,  era  fácil  notar  a  hesitação  e  timorata  in- 
certeza, natural  a  todas  as  beatas  nimiamente  escrupu- 
losas. 

Quando  a  viu  á  porta  do  quarto  de  Francisco  d' Al- 
buquerque, Thereza  levantou-se  para  a  ir  receber  e 
beijar-lhe  a  mão:  mas,  em  vez  de  esperar  por  sua  so- 
brinha, a  tia  Brizida  recuou  alguns  passos  exclamando : 

—  É  o  quarto  de  um  homem !  Credo! 

—  Minha  tia,  minha  querida  tia!  —  disse  Thereza 
pegando-lhe  na  mão  tremula  e  beijando-lh'a  com  res- 
peito. 

—  Estavas  alli,  rapariga?  No  quarto  de  um  ho- 
mem! 
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—  Ê  o  quarto  do  doente^  áe  Francisco  d* Albuquer- 
que... 

—  Está  na  cama! — murmurou  a  beala,  tapando 
m  olbos. 

—  Coitado!  Como  ha  de  elle  estar,  se  se  oao  pôde 
ineier,  se  quasi  não  dá  accordo  de  si! 

—  Pots  tu  estavas  aqui  só  com  um  homem. >.  Anjo 
bento!  Teu  pae  creou-le  muito  mal,  lilha.  Eu  sempre 
disse  que  meu  irmão  le  ha?ia  de  deitar  a  f>erdercora 
06  seus  poucos  escrúpulos  —  bradou  a  tia  Brizida  eu* 
colerísada. 

—  Minha  tia,  minha  rica  lia  Brizida,  lembre-seque 
meu  pae  morreu <.. 

—  Tens  razão,  tens  muita  razão,  filha  —  atalhou  a 
Telha,  mudando  de  tom.  —  Rezemos-Ihe  por  alma. 
c Padre  nosso,  que  estaes  no  ceo,  santificado...  i>  —  E 
proseguiu,  murmurando  um  a  Padre  nosso  »  e  uma 
f  Ave  Maria »  por  alma  de  seu  irmão. 

—  Minha  tia  —  disse  Thereza,  quando  ella  acabou 
de  rezar  —  pedi-lhe  que  viesse  aqui... 

—  E  vim.  Muito  amor  te  devo  eu  ter  para  vir  aqui 
a  uma  casa  de  homens,  a  casa  do  senhor  infante,  que 
dizem  que  é  tão....  Deus  nos  livre  de  homens  assim! 
Livrai-me,  Senhor,  de  tentações  más,  e  de  peccados! 

—  Meu  pae,  quando  morreu,  recommendou-me  que 
viesse  para  a  sua  companhia,  tia  Brizida.  Que  era  a 
única  parenta  que  ainda  nos  restava,  e  que  me  havia 
de  receber... 

—  Com  muita  amizade.   Isso  é  verdade,  Thereza. 
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Deus  lenha  em  misericórdia  a  alma  de  mea  irmão. 
ConhecUe  de  pequenina,  ra[)aríga,  e  quero-te  muito* 
Eotão  porque  nào  foste  direita  á  tuinlia  casa.., 

—  Encontrei  Diogo,  o  criado  tle  Francisco  d*AIbu- 
querque,  na  rua,  que  me  disse  o  estado  em  que  elle  es- 
tava. Pomos  creados  de  pei]ucfioseomo  irmãos;  meu 
pae  desejava  muiio  o  nosso  casamento* 

—  Esses  ariiores  do  mutido  são  |}erigosos,  Thereza. 
Sé  o  amor  divino  c  que  é  puro  e  verdadeiro,  Vanio-nos 
embora  d*esta  casa,  miolia  íilha.  Na  minha  não  entra 
nunca  pé  de  homem.  Lá,  estiis  tu  mais  segura. 

—  Minha  lia,  perdoe-me  se  lhe  não  obedeço,  mas 
eu  não  posso  deixar  assim....  um  irmão,  qiiasi  a  eipi- 
rar  ^ —  respondeu  The  reza ;  —  isso  não  posso  eu  fazer « 

—  Pois  fira.  Uca  n'esta  casa  de  perdição!  ^ —  bradou 
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lem  aqui  parentes,  não  tem  amigos;  está  kò,  fica  só  ^ 
mo  abandonar. 

—  O  sentimento  que  le  detém  atjui*., 

—  É  a  amizade^ 

—  É  Dm  senLimenta  profano. 

—  Um  sentimenlo  puro  e  sanlo,  a  caridade.  Ve- 
nba.,  uiínba  tta^  ver  o  estado  em  que  elle  está.  Não  hz 
ideia  do  que  padece,  —  Ao  dizer  estas  palavras  TLereza 
ievaníou^se  e  foi  le^^ndo  a  velha  beala  jíara  o  quarto 
de  Francisco  d'AIbuquerque. 

—  Para  onde  me  levas,  Thereza? 

—  Para  ao  |ié  de...  de  um  enfermo,  que  precisa  de 
nds. 

A  velha  enternecida  foi-se  deixando  levar  alé  á  ca- 
beceira da  cama  do  doente. 

—  Yeja  em  que  misero  estado  o  pozeram  os  maus. 
Esses  homens  perdidos,  que  não  duvidam  mancharas 
mãos  no  sangue  do  innocente  —  exclamou  Thereza.  — 
Ainda  não  fallou,  nem  quasi  que  deu  accordo  de  si. 
Não  me  conheceu  ainda,  a  mim,  que  sempre  o  tractei 
como  irmão.  Que  mal  lhes  faria  elle,  o  meu  pobre 
Francisco... 

—  Foi  por  ser  do  partido  do  senhor  infante  que  o 
assassinaram  —  disse  Diogo,  que  tinha  ficado  ao  pé  de 
seu  amo,  durante  a  curta  ausência  de  Thereza. —  São 
coisas  do  valido... 

—  Não  falle  mal  do  senhor  conde  de  Castello-Me- 
Ihor  —  atalhou  a  beau,  que  era  do  partido  de  el-rei, 
ou  antes  do  partido  do  valido. — Isso  são  calumnías 
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que  levantam  ao  senhor  conde,  que  é  ura  homem  vir* 
tuoso^  e  um  grande  amigo  de  el-rei. 

—  Tem  razão,  senhora,  tem  vossa  mercê  muita 
raiao,  O  valido  d'esía  vez  houve-se  como  um  bom  fi- 
dalgo; foi  elle  quem  livrou  meu  amo  da  morte*  ■ 

—  Enlão  para  que  disse.» 

—  Foi  mal  feito,  é  verdade.  Eu  não  devia  ter  dito 
o  que  disse,  Desdigo-me,  e  acabou-se. 

—  Desdiz-se!  —  bradou  a  lia  Brizida*  —  Nào  basta 
desdizer-se,  Nâo  sabe  vossa  mercê  que  a  calumtiia  é 
um  peccado  muito  feio;  e  que  as  pessoas  tementes  a 
Deus  fazem  penitencia  pelos  i>eccados  qiiecommetlem? 
Ai  Jesus!  Que  o  mundo  anda  jierdido!  Reze  dois  ro- 
zarios  a  Nossa  Senhora  das  Mercês,  senhor  soldado. 
Reze,  se  quer  que  Deus  Nosso  Senhor  lhe  perdoe, 

—  Eu  bem  sei  miando  hei  dft  r^mr — réÂonuden 
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—  Pois  Tossa  mercê  acredila?,.. 

—  Que  o  senhor  D.  Sf^basiião  ha  de  voltar?  De 
cerio  que  acredilo.  Acredito  dIsso  como  na  Santis- 
síma  Triodadê* 

—  Abençoado  seja,  senhor  soldado:  abençoado, 
peia  ré  que  tem  nas  promessas  do  ceo!  — disse  a  tia 
Brízida,  ciija  cara  se  contrahiii  n'um  sorriso  feio. — 
Âi!  ainda  bem  i]ue  o  encontrei.  Quero  que  me  diga 
loda^  as  prophecias  que  sabe;  estou  certa  que  ha  d^ia^, 
btr  algumas  de  que  não  haja  noticia  cá  em  Lisboa..! 

—  Então  íica,  ficamos  aqui  a  tractar  d'este  pobre" 
doente*  minha  rica  lia?^ — perguntou  Thereza,  apro^^_ 
veiíando  o  ensejo  que  a  alegria  de  sua  tia,  por  ter  en>^i| 
entrado  um  sebastianista,  lhe  dava  para  ale^nçar  o 
desejado  consentimento. 

—  Ficamos.  Para  te  dar  gosto  fico  a  fazer-te  com- 
panhia. Elle,  coitadinho,  está  muito  doente.  Nossa 
Senhora  da  Piedade  o  soccorra.  Quando  eu  precisar 
sahir,  para  ir  á  missa  e  a  casa,  deixo-te  cá  a  Josepha, 
a  criada  que  me  acompanhou.  Eu  sou  tua  amiga, 
Thereza,  muito  tua  amiga.  Dá-me  cá  um  beijo,  filha; 
e  agradece  a  tua  tia  velha,  o  que  ella  faz  para  te  dar 
gosto.  Ainda  me  ficam  escrúpulos;  mas  ámanban  o 
roeu  padre  frei  Thomaz  do  Espirito  Santo  me  aconse- 
lhará sobre  este  ponto;  e  far-se-ha  o  que  elle  determi- 
oar. 

Thereza  deu  um  beijo  de  agradecimento  e  amizade 
na  sua  velha  tia,  e  tomou  outra  vez,  á  cabeceira  do  doen- 
te, o  lugar  que  tinha  deixado  para  lhe  ir  ao  encontro. 
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Vime  e  quatro  horas  passou  a  triste  orphan  sem  se 
arastar  de  ao  pé  de  Fraocisco  d'Albiiqijerqiie;  minis- 
trando-lhe  os  remédios,  e  cuidando  d*elle  cora  a  soli- 
citude de  uma  inmn,  e  o  casto  amor  de  uma  esposa. 
A  lia  Brizida  esteve  grande  parte  da  noite,  na  casa  im- 
tnediata  ao  quarto  do  eufermo,  a  fallar  com  Diogo  Cu- 
tilada  sobre  as  prophecias  e  signaes,  que  promettiam  a  ^ 
proiima  chegada  d'el-rei  D, Sebastião;  o  resto  da  noite 
e  do  dia  í^astou-o  em  rezar  e  dormir,  coisas  que  a  beata 
muitas  vezes  confundia  de  um  modo  pouco  piedoso. 

O  capitão,  abrasado  pela  febre,  ora  parecia  respi- 
rar apenas  a  custo,  ora,  cabindo  em  delírio,  soltava 
palavras  incoherentes,  e  gemidos  de  agonia ;  e^  com  as 
mãos  convulsas  e  hirtas,  forcejava  por  arrancar  da  fe- 
rida as  atMduras  que  o  opprimiam.  Então  Thereza^ 
eobria-o  de  afagos  e  meiguices  para  o  socegar,  e  dizia- 
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morlallia  do  que  corpo  ainda  animado  pela  vida.  O 
crucifixo  de  marfim,  pendurado  da  cabeceira  do  leito  e 
meio  escondido  na  sombra  de  ama  cortina,  era  como  o 
myslico  symbolo  da  misericórdia  de  Deus,  que  das  al- 
turas do  ceo  baixou  a  suavisar  e  purificar  as  agonias 
dolorosas  e  contínuo  padecer  do  bomem.  A  vos  tre- 
mula da  tia  Brizida,  rezando  n'um  oratório  que  ficava 
perto  do  quarto  uma  ladainha,  a  que  respondiam  as 
vozes  pouco  sonoras  da  sua  velba  criada  Josepha  e  de 
Diogo  Cutilada,  quebrava  só,  com  lento  e  monótono 
murmúrio,  o  silencio  melancólico  d'aquelle  (riste  apo- 
seoto. 

Thereza  cahira  pouco  a  pouco  no  mais  profundo 
abatimento;  o  pensamento  parara-lhe  cansado  e  ex- 
hausto  pelo  longo  padecer,  e  só  uma  dor  surda  e  cootf- 
Dua,  pesando-lbe  sobre  o  coração,  lhe  fazia  vagamente 
sentir  a  grandeza  da  sua  desventura.  Ajoelhada  n'um 
sitiai  próximo  da  janella^  a  infeliz  orphan,  ora  fixava 
06  olhos  inundados  de  pranto  no  rosto  querido  do  seu 
amante,  ora  os  voltava  para  o  ceo  como  para  buscar 
nas  profundidades  insondáveis  do  espaço  uma  espe- 
rança ou  um  desengano ;  os  seus  lábios,  desbotados 
pela  dor,  insensivelmente  murmuravam  as  palavras  de 
uma  oração,  e  a  mão  tremula  e  deslrahida  voltava  de 
instante  a  instante  as  folhas  não  lidas  de  um  livro  reli- 
gioso. 

Um  grito  rouco  e  suíTocado  do  enfermo,  seguido  de 
gemidos  e  de  palavras  quasi  inarticuladas  e  sem  sen- 
tido, tirou  subitamente  Thereza  do  torpor  doloroso  em 
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que  o  cansaço  e  o  excesso  do  ptdeciíMnlo  t  htmmi 
lançado. 

Francisco  d'Albuquerque  fitrt  teeoouiieltido  por 
um  terrível  delírio.  Pareceu-lhe  eslâr  nioko  ii'aim 
densa,  fria  e  pesada  escuridade,  onde  tpenas  se  divisa- 
vam as  Gguras  informes  de  innumeroB  phantasmas.  A 
multidão  ia  sempre  crescendo,  crescendo  e  tpínbaiido- 
se  em  torno  do  leito,  sobre  o  qutl  o  pobre  enfermo 
sentia  que  uma  invencível  força  o  detinha.  Uma  Iue 
pallida  e  alvacenta  rompeu  pouco  a  pouco' a  obscuri- 
dade; e  a  esta  luz,  os  phantasmas  se  lhe  afiguraram 
tão  hediondos  e  terríveis,  que  fechou  involuntaria- 
mente os  olhos  para  os  não  ver.  Então  chegou-lbe  aos 
ouvidos  o  murmúrio  triste  e  afllictivo  de  um  como 
choro  sentido,  a  princípio  apenas  perceptivel,  depois 
agudo,  incessante,  cortado  de  soluços  e  gritos  de  dor. 
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pavorosos  phanlasmas  pesaram  sobre  o  caixão,  e  o  fe- 
ebaram  subitameote. 

Francisco  d'Atbuquêrqué  nao  viu  niais  mda  no 
seu  horrível  delirío.  Mas  começou  a  ouvir  o  psalmeãr 
ds  frades,  que  lhe  rezavam  por  alma;  depois,  pareceu- 
Ibe  que  o  desciam  ao  fundo  de  uma  cova,  e  Uie  lança- 
ram e  recalcavam  terra  sobie  o  caisão;  emíjm,  o  lom- 
bar de  pesada  louza  abalou  a  sepultura  em  lornod*ellef 
e  os  seus  membros  hirtos  vibraram  em  rápida  convul- 
são. O  silencio^  a  solidão,  a  escuridade  impenetrável 
do  sepulcro  iiesaram  sobre  o  seu  espirito,  como  a  mor- 
talha e  a  gleba  lhe  pesavam  sobre  o  cadáver,  M 

Durou  por  muito  tempo  este  estado  de  profunda 
immobitidade.  Pareceu-!he  a  elle  que  durara  séculos. 

Subitamente  se  lhe  acordaram  outra  vez  os  sentia 
iks,  e  a  alma  começou  a  recorrlar-se.  Na  lagea  que  lhe 
cobria  a  cova  resoavam  passos  lentos  e  compassados:  e 
a  suave  e  sonora  voz  de  uma  mulher,  atravessando  as 
solidões  da  sepultura,  lhe  trouse  aos  ouvidos  estas  mei- 
gas palavras: 

c — ^Amo-te!  Sou  tua! 

€  —  Mas  ainda  te  recordas  com  saudades,  do  ho- 
mem qtie  está  aqui  debaiso  d  esta  pedra?^ — atalhou 
uma  voz  de  homem. 

f  —  Náo.  Nio  penso  senão  em  li. 

A  voz  de  mulher,  que  o  desgraçado  ouvia  no  seu 
*"  espantoso  delírio,  era  a  voz  da  Calcanhares.  A  sua 
'T  alma  reviveu  pelo  ciúme.  Quiz  erguer-se,  rasgar  a 
mortalha  que  lhe  comprimia  os  membros,  e  lhe  emba- 
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raçava  a  movimento;  mas  não  pâJe,  nSo  teve  força 
para  isso. 

Laoçoii  um  rugido  temeroso;  e  bradou  três  \mm: 
f  Margarida!  Margarida!  Margarida!  i 

Mas  a  voz  Toi  perder-se  nos  abismos  da  terra;  e  o 
silencio  tornoti  a  conglobar -se  oolra  vez  em  torno  da 
sepullura. 

Thereza  não  abandonou  Fi^ncisco  d'Albuqiien]ue 
durante  esie  delírio  longo  e  (lavoroso.  Carinhos  e  afa- 
gos, pranlos  e  supplícâs^  solícitos  cuidadas,  [lalavras 
de  amor,  ttido  ella  empregara  em  vão  para  o  fa^er  tor* 
nar  era  si:  quando  o  viu,  porém,  ergucr-se  sobre  a  ca- 
ma, pailído,  com  os  cabellos  hirtos,  os  olhos  a  sabir- 
the  das  orbitas,  repelindo,  em  extremos  de  dor  e  de 
paixão,  o  Donie  de  outra  mulher,  a  timida  donzella  fu- 
giu espavorida,  levantando  tristes  clamares  de  terror  e 


índice. 


ClíTTtítO  í 

Càí. 

II* 

Cip. 

HL 

CàP. 

IV. 

Cap. 

V. 

Cap. 

VI. 

Cap. 

vil. 

Cap. 

VIII. 

Cap. 

L\. 

Cap. 

.\. 

Cap. 

XI. 

Cap. 

XII. 

Cap. 

XIII. 

Cap. 

XIV. 

Cap. 

XV. 

Cap. 

XVI. 

Cap. 

XVII. 

Cap. 

XVIII. 

Cap. 

XIX. 

Cap. 

XX. 

Cap. 

XXI. 

—  Ao  deseinbarque     ,,.•*..  7 

—  Perigo  de  andar  de  noit^  pela«  nms 

de  Lisboa ,    .  10 

—  Segredos  do  fora^àt»    * ^% 

—  Primeiro  ericorrtro  ...,..*  44 

—  Scenas  de  corte 63 

—  Scenas  populares 76 

—  Los  privile^'ios  de  las  mugeres  ...  90 

—  A  bruxa  Zaida 104 

—  Questões  politicas 418 

—  Toiros  reaes 131 

—  Duas  cartas 145 

—  A  Calcanhares 157 

—  Historia  singela 170 

—  Catastrophe 182 

—  O  infante  D.  Pedro 194 

—  Scenas  de  fanailia  real 207 

—  A  mensagem 221 

—  Accusações 237 

—  O  medico  de  sua  alteza 250 

—  Thereza 260 

—  O  delírio 271 


LIVKAKIA  DE  VIUVA  MORE,  KillTOÍ 


BIBLIOTHECA  MORE. 

raliim««  ^iitiiicvdo»; 
GVMILLO  CISTELLO  BRANCO. 

0OZD  Cnsamentofii  felize^^  cullecçào  de  { 
mmaiK.Ls;  -2.*  edit.  rcvi&ta  pelo  autlior —  i  v. 
K«lrf^tliiftÉ  Fiine*<an — 1  vol.  IG.'' gr. 
EMlrellaw   l*ro|»]riuii  —  I  vol.  Ifl.*^  gr.     .     , 
lIi*tiioriíiM  (lo  Cárcere  —  2  vol,  10,°  gr. 
Au  Trew  IrmaiiH  — f  vol,  IG.*' gr;   *     .     , 
itanmnce  u*uiii  iiomem  rico;  ^.*  edíç. 
príífiifío.  —  .No  prelo. 

LUZ  AUGUSTO  flÍLBELLO  DA  SILVA. 
A   llocttlade  cie   li«  João  v^  romance  b 
2**  ^^dieàu  revista  [jclo  autlior  —  3  vol.  JS."    * 


BIBLIOTIIEGA  MORK. 


JOÃO  DE  ANDRADE  CORVO. 


UM  ANNO  NA  CORTE. 


SEGU5DA  EDIÇ.\()  RF.VISTA  PEIX)  AUTHOR. 


TOMO  II. 


U 


I    1 


.r^ 


■^    ^\     ^\ 


:x^^ 


PORTO, 

KM  CASA  I)K  VirVA  MOIU---  KDITOKN,  i 

PHA(.A  HF.  i>.  1'rT'Hi».  j 

A  inrfma  r.i«a  rrn  Coimlira.        |      1'.a<:i  df  ( ".Mmnii^íirM'?  rni  l';iris.  | 

Bua  .|;i  Cilrad...  í  2 '''-'.  Una  (l'ArroI.-.  !      I 


v-(  -J  / 


»-'-• __... 


'^)>- 


>.^  ; .. 


/■ 


/^, -^^v-l*^, 


AjuÁ  JiMeljlH; 


UM  mm  NA  CORTE. 


\ 


V 


V 


m  ANNO  NA  CORTE. 


JOlO  DE  UDRilDE  CORVO. 


ÍE€C!(DA  EDIÇÃO   H£ VISTA  PELO  ÃLiCtOH. 


TOMO  II. 


^tSJ^^^. 


PORTO 

EM  CASA  DA  VIUVA  MORE  —  EDITORA, 

PRAÇA  DE  D.  PEDRO. 

A  mesma  casa  em  Coimbra,    1    Casa  de  CommÍ8s3es  cm  Paris, 
Rua  da  Calçada.  I  2bis^  Rua  d'Arcole. 

1863. 


*l 


•  4 


'  >   • 


UM  ANNO  NA  CORTE. 


CAPITULO  XXII. 


k  CARECEI  ÍA  do  DOCim. 


i 


AntoDio  do  Prado  apenas  entrou  no  quarto  correu 
logo  direito  á  cama  do  doente,  mas  encontrou  já  alli  o 
seu  companheiro,  que,  moço  e  ágil,  tinha  atravessado 
a  casa  de  um  pulo  para  soccorrer  o  desgraçado  capitão, 
e  oppor-se  a  que,  nos  paroxismos  do  delírio  febril,  ar- 
rancasse com  as  mãos  hirtas  as  ataduras  que  o  oppri- 
miam. 

Quando  a  tia  Brizida  e  Diogo  Cutilada  acudiram 
com  luzes  aos  gritos  de  Thereza,  o  aposento  do  enfer- 
mo apresentava  um  aspecto  lúgubre  e  doloroso.  The- 
reza cahira  de  joelhos,  e  com  as  mãos  levantadas  ao 
ceo,  debulhada  em  lagrimas,  pedia  a  Deus  em  fervo- 
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rosã  oração  pela  vida  do  seu  noivo.  Este,  quebrado  o 
vigor  pelo  padecimenlo  c  pelo  delírio,  parecia  eslarjá 
na  tremenda  lucta  do  passamento;  os  olhos  amorteci^ 
dos  e  embaciados  haviam  perdido  a  luz  e  a  vida;  a  boca 
semi-aberta  deixa va-Ihe  passar  a  custo,  rápida,  con- 
vulsa e  alta  a  respiração;  a  caheça  pendia-lhe  desani- 
mada e  livida  sobre  os  honibros.  O  maocebo,  que  en- 
trara com  o  medico  de  sua  alteza,  sostínba  nos  braços 
o  corpo  abatido  do  enrermo,  em  quanto  o  licenciado 
lhe  tomava  o  pulso  e  lhe  observava  a  ferida.  Eram  ad- 
miráveis a  formosura  e  suavidade  do  rosto,  a  esplen- 
dida e  melancólica  belleza  dos  olhos  negros  do  mauce- 
bo;  o  pranto  que,  baga  a  baga,  lhe  marejava  das  pál- 
pebras, escorrega va-1  lie  pelas  faces  lentamente^  sem  so-* 
luços,  sem  gritos,  nem  gemidos.  Era  como  um  anjo 
piedoso  que  houvesse  descido  á  terra  para  alliviar  os 


VM  AlilfO  KA  GORTE.  7 

ãtaiu  ímnen  morbus  mãg{$  ingravescií^  et  difficílíor^  et 
interior^  quàm  princiítio^  aut  alio  tcmpan, 

—  E  a  este  delirio,  ã  esle  terrível  delírio,  nio  se 
lhe  pôde  dar  remédio?  —  perguDtou  Thereza,  que  se 
knntâra  do  logar  eai  que  estava  ajoelhada  para  se  ap« 
proiimar  da  caioa  do  seu  amante. 

—  Es  sanguiniâ  pro/luvio  deliriumf  aui  edam  con^ 
^lUcm^  mal  um.  Comtudo  é  coovenienle,  visto  a  in- 
IhiBOiaçâo  urgente^  a  febre  excessiva,  e  o  vigor  das 
forçat  na  fx^easião  do  delírio,  que  se  lhe  repita  a  sao- 
gria,  veia  de  todo  o  corpo,  e  se  contiotiem  as  esfrega- 
ções. 

—  Ha  ainda  esperança,  senhor  António  do  Prado, 
podemos  esperar  que  elle  se  salve?  —  perguolou  com 
voz  tremula  a  Calcanhares,  a  quem  nossos  leitores  te- 
rão já  reconhecido,  apesar  do  seu  disfarce. 

—  Os  symptomas  não  podem  ainda  ser  interpreta- 
dos de  modo,  que  d'elles  se  possa  concluir  exactamente 
o  estado  actual  da  doença.  Tamen  dico,  qmd  in  istis 
signis  distinguendis  est  magna  difpcultas,  et  non  cognos* 
cuníur,  nisi  ab  valde  experto...  Mas  este  texto  de  Be- 
rengallo  não  pôde  ser  avaliado  por  pessoas  a  quem  a 
lingua  dos  sábios  é  desconhecida.  Sim  —  proseguiu 
elle  tossindo,  e  voltando-se  para  Margarida  —  tu  ainda 
não  estás  habilitado,  rapaz,  para  entender  os  segredos 
da  sciencia;  ainda  não  recebeste  as  lições... 

—  É  preciso  sangral-o.  Não  diz  que  a  sangria  lhe 
pôde  dar  algum  allivio...  —  atalhou  a  Calcanhares. 

—  A  sangria  diminuirá  o  peso  dos  humores,  e  fará 
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com  que  a  inflainmação  não  tome  maior  incremento. 
Tragam  uma  luz,  uma  bacia,  e  uma  atadura.  Vou-lhe 
abrir  a  cesura  do  braço,  e  lirar-lhe  sangoe  para  o  alli- 
viar.  Movit  natura  vias:  a  natureza  dará  depois,  pelas 
vias  de  que  dispõe,  vasão  á  matéria  corrupta. 

—  Yão-lhe  tirar  ainda  mais  sangue!  —  eiclamou 
Thereza  —  É  a  sexta  sangria ;  e  as  suas  forças  estão  já 
tão  quebradas ! 

—  É  na  sangria  que  está  a  chave  de  toda  a  medici- 
na: pela  sangria  dispõe  e  regula  o  medico  os  humores 
naturaes — observou  o  licenciado. 

—  Pobre  Francisco!  — E  approximando-se  mais 
da  cama,  Thereza  pegou  da  mão  do  enfermo,  e  beijou- 
lh'a  muitas  vezes. 

Foi  n*esle  momento  que  a  Calcanhares,  que  até  alli 
iiào  Jtispiej^ara  os  olltos  de  Frapctsco  d^Albuquerque, 
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—  Agna-o! —  bradou  imprudotitefneDte  a  Calca^ 
nbifei — Ama-ol  E  diz-m^Ow.  diz  que  o  ama;  aijui^ 
n'esla  occasiio! 

O  lom  em  que  esta  phrase  foi  pioQunciada  por  tal 
modo  era  apaixonada,  havia  tal  vibração  uosom  de  cada 
uma  d'estns  palavras,  que  Thereza  eslremeceu.  O  sao^ 
gue  rell«ju-lli€  ao  coração,  as  lágrimas  seccaram-se-lhe 
mh  olbos^  e  pareceu-lhe  ouvir  outra  vez  resoar  no  apo- 
sento aquelle  nome  de  mulher,  que  Francisco  d^Albii^ 
qaerqaecom  tanta  paixão  re[)etira  no  seu  delírio. 

— ^Eu  amOK)  —  disse  ella,  tixanJo  os  olhos  na  SLia 
rifai  —  com  Iodas  as  veras  da  alma!  Quero-lhe  como 
a  irmão.  p. 

Margarida  ia  interrompel-a,  quando  António  do 
Prado,  receioso  de  que  ella  se  desse  a  conhecer  por  al- 
guma palavra  imprudente,  lhe  impóz  silencio  em  voz 
baixa. 

—  Vamos  á  sangria,  sem  mais  demora  —  disse  elle 
alto.  —  O  estado  do  enfermo  não  permitte  delongas. 
Approximem  a  luz,  e  tragam  o  que  lhe  pedi.  A  bacia 
aqui :  aqui  a  luz  —  proseguiu  elle  indicando  a  Diogo  a 
posição  em  que  devia  fícar  —  Deixem-no  descansar  nas 
almofadas,  e  afastem-se  um  pouco  para  eu  ver  melhor, 
e  estar  mais  á  larga.  Bem!  É  isso,  mesmo  assim. 

Assim  como  ia  fazendo  estas  recommendações,  o 
licenciado  desatava  a  atadura  da  sangria,  e  abria  a  ce« 
sura  com  a  cabeça  de  um  alímete,  como  era  então  de 
aso.  Aproveitando  a  occasião  em  que  todos  seguiam 
attentos  os  movimentos  de  António  do  Prado,  Thereza 
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c  a  Calcanhares  Toram-se  chegando  ama  para  a  outra ^ 
e  afastando-se  da  cama,  em  roda  da  qual  se  tinham 
grupado  as  pessoas  que  estavam  no  aposeuto.  A  anti- 
pathia  e  o  ciúme  que  uma  pela  outra  sentiam,  em  vez 
de  ter  sobre  ellas  acção  repulsiva,  faziam  pelo  contra- 
rio com  que,  n'aquelle  momento,  ambas  desejassem  es- 
tar sós,  para  poderem  livremente  fallar,  e  descobrirem 
as  causas  que  assim  as  haviam  ajuntado  á  cabeceira  de 
Francisco  d'Albuqnerque  moribundo. 

Da  lembrança  de  Thereza  não  se  apagara  um  ins- 
tante aquelle  nome  de  mulher,  repetido  nos  paroxis- 
mos do  (lelirio  pelo  seu  amante.  Sentia  vagamente  que 
ás  magoas  que  a  op|)rimiam,  uma  magoa  maior  se  ac- 
crescentaria  em  breve:  via  já  o  ^mor  de  Francisco  d6 
Albuquerque,  esquecidas  as  solemnes  promessas  tan- 
tas Nczes  re|)eti(las  na  noite  em  que  d'ella  se  separara^ 
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liio  podem  soíTrer  oem  a  sombra  de  uma  desconíiaiiça, 
que  sáo  egoístas  e  exclusivos  porque  absorvem  em  si 
iodas  as  paixões  dos  fjue  os  sentem.  Margarida  estava 
ccria  de  que  a  mulher,  que  euconlrara  á  cal>eceira  do 
sm  amante  moribundo,  não  podia  ser  seoao  uma  ri- 
Tal;  e  queria  saber  quem  ella  era,  desenganar-se  da 
terdide,  conhecer  se  Francisco  d'Albuquerque  fjagtra 
ter  por  ella  amor,  depois  de  ter  dado  a  outra  o  cora- 
Cio, 

Foi  Therezâ  quem  fallou  primeiro. 

—  0«em  é^  senhora?  —  perguntou  ella  agarrando 
no  braço  da  Calcanhares,  e  em  voz  tão  sumida,  que  só 
om  amanic  au  uma  rival  a  poderiam  percelíer  —  Que 
vem  fazer  assim  disfarçada  a  esta  casa? 

—  Vèl-o  —  respondeu  Margarida,  no  mesmo  tom, 
e  apontando  para  o  capitão.  — Amo-o,  sou  amada  por 
elle,  e.,. 

—  É  amada;  amada  por  Francisco-;  por  elle?  Não 
é  verdade  isso,  senhora ;  bem  sabe  que  não  é  verdade. 
Elle  nunca  lhe  disse  que  a  amava:  e  mentir  em  taes 
coisas,  n'esta  occasião... 

—  Mentir,  não  minto  eu  —  atalhou  a  Calcanhares. 
—  Foi  elle  quem  disse  que  me  amava;  foi  da  sua  boca 
que  o  ouvi.  Ai !  E  melhor  fdra  que  eu  nunca  lh'o  ti- 
vesse ouvido,  porque... 

—  Para  que  me  está  enganando?  Porque  me  que- 
rem roubar  agora  a  triste  consolação  de  ser  amada  por 
um  moribundo?  —  exclamou  Thereza  —  Já  não  tenho 
senão  a  elle... 
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—  Eu  também  só  leoho  o  seu  íimar,  sd  vivo  [iam  o 
amar! 

—  Perdi  pae  e  mãe;  estou  orphan  e  abandonada... 

—  Também  eslou  só  no  muodo* 

—  É  o  meu  noivo... 

—  É  o  primeiro  homem  que  amô. 

—  Fomos  ereados  um  com  o  outro;  este  nosso 
amor  começou  quasi  com  a  vida... 

—  O  meu  só  com  a  morte  terá  fim. 

—  E  elle  não  me  ama  já  I 

—  Não. 

"  Deus  tenha  misericórdia  de  mim!  —  murmurou 
Thereza,  unindo  as  mãos  n*um  geMo  de  dor  —  Agora 
é  que  me  sinto  só,  é  que  estou  de  todo  isolada! 

—  Francisco  d'Albuquerque  já  a  não  ama — repetia 
Calcanhares. —  Deise-o;  esqueca-se  também  d*elle. 
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brotavam  dos  cibos,  e  a  ternura  lhe  repassava  o  cora- 
{§£>  ao  ouvir  as  nobres  palavras  de  Thereza, 

Um  gemido  do  enrermo,  e  os  clamores  lamentosos 
ila  tia  Brizida^  desvaneceram  nas  duas  rivaes  o  exlem- 
poraneo  dume  com  que  se  haviam  hallucinadomomen- 
taoeameote.  Ambas  sentiram  remorsos;  parecia-Ihes 
crimiaoso  e  repassado  de  egoísmo  o  sentimento  que  as 
fízera  esquecer  de  Francisco  d'Â]bnquerque,  quasi  ago- 
nísante^  para  unicamente  se  lembrarem  do  seu  amor. 
No  intimo  d'alma  ambas  {jediram  perdão  áquelle  que 
julgavam  ter  ofTendido  com  o  seu  egoísmo;  e  do  mes^ 
mo  modo  que  uma  mutua  antipathia  as  levara  a  afãs* 
âfeiD-fie  do  leito  em  que  jazia  o  seu  amante,  um  re- 
morso commum  as  attrahiu  outra  vez  para  esse  leito 
de  dor. 

—  Coitado! — bradava  com  lastima  a  tia  Brizida 
—  Lá  morreu!  Deus  tenha  dó  da  sua  alma!  Padre 
oosso... 

—  Cale-se,  mulher  —  acudiu  o  licenciado  —  não 
Êtça  essas  lamentações  aqui. 

—  Que  é?  Que  succedeu?  —  perguntavam  ao  mes- 
mo tempo  Thereza  e  Margarida. 

—  Nada:  não  é  nada.  A  sangria  produziu  uma 
syncope  no  doente:  Ex  sanguinis  profluvio,., 

—  Ai !  Que  se  lhe  ha  de  fazer !  o  que  se  lhe  ha  de 
dar  para  elle  tornar  em  si?  —  exclamou  Thereza. 

—  O  que  é  preciso?  Diga,  senhor  licenciado — acu- 
diu a  Calcanhares. 

—  Façam-Ihe  umas  aspersões  de  agua  fria,  é  o  que 


14 


UM  ANNO  NA  CORTE. 


basta  —  respondeu  Anlonio  do  Prado,  fechando  soce- 
gadamente  a  sangria,  e  pondo-lhe  a  atadura.  —  Isto 
não  é  nada.  Se  elle  tivesse  isto  só,  estava  bom  em  cin- 
co minutos. 

—  Aqui  eslá  agua  n'esle  gomil — disse  a  tia  Bri- 
zida,  apresentando  um  gomil  de  barro  a  lilargarida  — 
aqui  está  a  agua  para  o  borrifar,  senhor  cirurgião... 

—  Ainda  não:  cirurgião  ainda  elle  não  é — ata- 
lhou o  medico  do  infante.  —  Ê  o  melhor  discípulo  que 
teniio;  mas  falta-lhe  muito  que  aprender  antes  de  che- 
gar a  cirurgião.  Acrno  repente  fit  summuSy  como  diz 
Juvenal. 

—  Eu  não  sou  cá  para  estas  coisas  —  resmungou  a 
tia  l>rizi(la  —  Quem  me  dera  voltar  já  para  o  meu  can- 
tinho de  San  lo  André.    Já  hoje  me  não  confessei,  e  fiz 


ím  ATfKO  %A  COUTE. 


15 


das  pela  duvida,  dilaceradas  pela  dor,  anhelavam  o 
triste  descanso  que  dá  UQia  mal  segura  esperança,  ou 
am  pungente^  mas  absoluto  desengano. 

A  sangria  tinha  causado  allivio  ao  enfermo:  a  fe- 
bre toniara-se  menos  intensa,  e  ao  delírio  succedera 
glande  abatimento  e  prostração  de  forças.  Com  voz 
débil  e  sumida: 

—  Tenbo  sede !  —  murmurou  elle  —  Dèem-me 
agud. 

—  Déem-Ibe  d'essa  agua  dealquitira  —  disse  o  li- 
ceociado,  — Como  o  mal  continua,  será  bom  preparar- 
Ibe  soro  de  leite  com  assucar,  para  elle  beber  a  miu* 
do;  e  empregaremos  agora  sobre  a  ferida  o  parchc  de 
unguento  santo,  de  que  falia  João  Andreas,  e  a  mecha 
acanulada  de  chumbo. 

Tirando  então  de  uma  bolsa  que  trazia  algumas 
caixas  com  varias  drogas,  unguentos,  estopas,  pannos 
de  linho  etc,  António  do  Prado  substituiu  o  appare- 
lho,  que  cobria  a  ferida  do  capitão,  por  outro  conve- 
nientemente preparado. 

Em  quanto  durou  a  cura,  as  duas  amantes  de  Fran- 
cisco d'Albuquerque  não  se  lhe  tiraram  da  cabeceira 
do  leito;  cada  uma  d'ellas  buscando,  com  afagos  e  mi- 
mos, com  lagrimas  e  palavras  de  amor,  chamar-lhe  a 
attenção,  e  abrandar-lhe  os  padecimentos.  Eram  po- 
rém baldadas  as  caricias,  era  inútil  a  ternura,  porque 
o  enfermo  não  estava  em  estado  de  dar  pelo  que  se  pas- 
sava em  torno  d'elle. 

Houve  comtudo  um  instante,  em  que  os  olhos  de 
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Francisco  d* Albuquerque  se  animaram,  como  se  a  sua 
memoria  acordasse  subitamente  e  o  sen  espirito  vol- 
tasse á  vida  do  pensamento.  Thereza  e  Margarida,  am- 
bas estremeceram;  os  corações  palpitaram-lhes  com 
mais  violência;  e,  apertando  aos  lábios  as  mãos  frias 
do  enrermo,  esperaram  anciosas  que  elle  fatiasse. 

O  olhar  abatido  do  ca|)itão,  depois  de  oscillar,  tre- 
mulo e  incerto,  entre  Thereza  e  Margarida,  (ixou-se  fi- 
nalmente por  alguns  segundos  do  rosto  pallido  d*esta 
ultima;  e,  pelos  lábios  convulsos  e  lividos do  incons- 
tante provinciano  sahiu  a  custo  o  nome  da  amante  de 
AÍTonso  VI,  da  mulher  por  quem  elle  esquecera  a  casta 
companheira  da  sua  infância.  Thereza  deu  um  grito 
de  angustia,  e  cahiu  desmaiada.  A  tia  Brizida  assus- 
tada de  tao  repentino  como  inesperado  accidenle,  e 
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e«tar  bom  He  torlo  —  observou  o  licenciaria»  -^  É  peri- 
goso ilmiorarmo-nos  mais  lernpo  n'esta  casa.  Pôde 
entrar  alguém  n'e$le  quarta,  Luix  de  Meadança  por 
eiemplo,  e  coiihecíTem-na... 

^>*Ná0  vem ;  agora  não  veiD  ninguém,*. 

—  Kada  de  imprudências.  Venha  comigo*  Vamo** 
iiiQ*nOi]4,  ^eifi  ma  is  demora. 

— ^Heidedeixsl-o  sò,.* 

—  Pois  náo  tíc-a,., 

—  Essa  mnllier! 

—  Náo  tne  deittí  a  [>enler.  D,  Margarida;  náo  se 
detre  a  perder  com  e^^ses  loucos  ciumt^.  Ouço  passos 
—  (irosegniu  António  do  Prado,  agarrando  no  braço 
da  Oilcaidiííres.  —  lí  Luiz  de  Mendonça;  jíi  llie  conlieci 
a  voz.  Venha,  venha  antes  que  elle  entre  e  a  veja. 

Em  todo  o  tempo  que  durara  este  rápido  dialogo,  a 
tia  Brizida  havia  empregado  em  vão  a  agua  e  os  espi- 
rilos  para  combater  o  desmaio  de  Thereza.  Perdendo 
por  fim  a  esperança  de  conseguir  com  tão  simples  me- 
dicamentos pôr  termo  ao  padecimento  de  sua  sobrinha, 
a  velha  beata  chamou  por  António  do  Prado,  acompa- 
nhando os  seus  clamores  de  muitos  choros  e  orações; 
e,  vendo  que  lhe  não  respondia  ninguém,  voltou-se 
para  procurar  no  aposento  o  licenciado  e  o  seu  discí- 
pulo. 

—  Foram-se! — bradou  a  velha,  dando  pela  falta 
(l'elles  —  Jesus,  que  se  ha  de  fazer  agora !  Que  hei  de 
Uuev  a  esta  pobre  rapariga,  que  morre  aqui  se  lhe  não 
acodem !  Senhor  do  ceo,  para  que  se  foram  agora  estes 
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homens!  Vão  chamàl-us:  cljamem-ftoâ,  que  oã 
ir  longe ! 

—  O  que  él — perguDlou  da  porta  Luiz 
doDça,  que  chegava. 

—  Jesus  me  valha !  Nossa  Senhora  nos  aci 

—  Mas  que  foi? 

—  Minha  sobrinha  Thereza,  que  está  n'esti 
e  sem  ler  quem  lhe  dè  os  soccorros  de  que  pre 

—  EncoDirei  agora  laesmo  á  porta  o  m 
sua  alteza, 

—  Eslava  aquí^  e  foi-se  seio  diíer  nada. 

—  Vou  chamal-o  —  disse  Mendonça  sabim 

—  Deus  lhe  pguel  Vá,  vá  dt*  pressa. 
Poucos  niínulos  depois  Lui;£  de  Mendonç 

com  o  licenciado  só.    A  Calcanbirtis  tinha  p; 
Côrle-Real  n*uma  cadeira,  aue  a  estava  esp* 
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Dias  depois  na  grande  sala  do  |mí,^o,  onde  o  conde 
deCasiello-Melhor  dava  audiência  e  tractava  dos  negó- 
cios d  estado,  dois  cavalheiros  da  corte  dispiilavam  en- 
tre si  em  vivo  e  acalorado  dialogo,  ora  caminhando  a 
passos  lentos  e  deseguaes,  ora  parando  um  defronte  do 
outro.  Um  d'elles  era  o  primeiro  ministro  de  Affon- 
so  VI:  o  outro  Henrique  Henriques  de  Miranda. 

Por  uma  das  janellas  abertas  via-se,  projectada  no 
azul  do  ceo,  a  hirsuta  e  elephantina  cabeça  do  medico 
de  sua  alteza.  António  do  Prado,  encostado  á  balaus- 
trada da  varanda,  olhava  distrahidamente  para  as  nu- 
vens  que  se  apinhavam  do  occidente,  afogueadas  pelos 
oltimos  raios  do  sol-posto.  O  licenciado  parecia  desas- 
lo  e  impaciente.  Do  logar  em  que  estava  não 
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lhe  era  possível  ouvir  a  altercação  ílosdois  cortesãos, 
e  comtudo  voltava  de  minuto  a  minuto  a  cabaça,  e  pu- 
nha o  ouvido  á  escuta,  como  se  quízesse  de  algumas 
palavras  soltas,  que  a  custo  nodia  |jtírc.el>cr,  deduzir  o 
objecto  e  importância  da  aoimada  discussão  dos  dois 
privados, 

—  Foi  uma  imprudência!,.,  um  crime  desnecessá- 
rio, e  que  nos  ia  privando  de  um  dos  rua  is  poderosos 
iiisUumenlos,  que  a  Providencia  divina  nos  deu  para 
dirigirmos  o  aninho  imlotNl  d'el-rei  — dizia  o  conde. 

—  Eu  queria  acabar  [jor  uma  vese  com  es&i^i  amo- 
res, de  que  não  podem  ruí^uiiar  senão  males  — respon- 
deu Henrique  HeJini|ues*  ^Margarida  tiabiu  sua  ma- 
geslade,  e  eu,., 

—  Bem  sei  a  causa  de  tudo  o  que  se  )iassou,  Hen- 
rique Henrií|ues>   Meu  rico  ami^ío  —  pi  oseguíu  o  vali- 
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ci^mmettem  na  côrle;  querem  os  meus  inimigos,  que 
sobre  mim  pe-se  a  responsabilidade  de  aclos,  em  que 
ttâo  tomo  parle,  de  aclos  que  reprovo  e  condemno;  e 
em  vez  da  gratidão,  qtte  o  reino  me  devia  pelo  ler  sal* 
vado  do  jogo  castelhano,  [>or  lhe  ter  conservado  a  in- 
dependência e  a  liberdade,  eticontro  muitas  vezes  o 
ódio  dos  fidalgos  e  a  indilTerença  do  povo.  Tudo  lhes 
serve  de  pretexto  para  me  accusarem ;  os  desvarios  de 
eNreJ^  e  as  próprias  intrigas  que  D.  Rodrigo  de  Mene*- 
zes  trama  contra  mim*  E  quando  se  tornava  indispen- 
ísvel  de!*iruir  Eaes  cahimnias,  é  que,  por  este  a  t  ten- 
tado coEitra  a  vida  de  um  criado  de  sua  alteza,  foram 
dar  motivo  a  novas  queixas,  accusações,  e  intrigas  aos 
inimigos  d'el-rei  e  do  reino. 

—  Sei  que  lhe  devo  muito,  que  tudo  lhe  devo, 
conde;  que  foi  por  sua  causa  que  el*rei  me  fez  mercê 
dos  dois  oíBcios  de  tenente-general  e  provedor  dos  ar- 
mazéns, que  por  justiça  me  pertenciam  por  haverem 
sido  de  meu  sogro  Rui  Corrêa  Lucas,  mas  quea  rainha- 
roãe  me  não  quiz  conceder  nunca.  Sei  que  o  valimento 
que  lenho  com  sua  magestade  m'o  deu  mais  a  bondade 
de  vossa  eicellencia  do  que  o  meu  próprio  merecimen- 
to; e  por  isso  desejo  provar-lhe  em  tudo  a  minha  ami- 
zade e  gratidão.  Não  sabia  que  este  acontecimento  po- 
dia ter  tão  serias  consequências;  ignorava  que  o  ho- 
mem, por  quem  a  Calcanhares  trahia....  el-rei,  era  da 
casa  do  infante... 

—  Ainda  que  o  não  fosse,  um  escândalo  d'estes  po- 
dia ter  consequências  fataes.   Se  a  el-rei  constasse  que 
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Margarida  o  trabiti,  sua  magestade,  cora  o  génio  vio- 
lento e  iiidorailo  que  leni,  leria  talvez  apunhalado  essa 
desgraçada  rapariga.  Felizmente  ao  infante  e  aos  seus 
convem-lhes,  ainda  que  o  saibam,  occullar  ô  verda- 
deiro molivo  doeste  successo,  para  o  atlribuircni  udí- 
eamente  a  ódios  e  vinganças  politicas ;  de  outro  modo 
el-rei  saberia  ludo,  e  Deus  sabe,  o  que  se  leria  pas- 
sado, e  os  erimes  que  se  haveria oi  conimeltido  a  esià 
hora.  O  seu  louco,  o  seu  inconsiderado  ciúme,  Henri- 
que Henriques  —  proseguiu  o  conde  parando  —  veio 
dar  maior  força  ás  queisas  de  sua  alteza ;  e  D,  Kodrigo 
sabe,  como  raposa  velha  que  é,  tirar  proveito  de  tudo* 
Antes  d*Ísto  já  se  atreveram  a  atii^ar  dois  tiros  a  meu 
irmão,  agora  atrever-se-me-hào  a  mim.  Ha  três  dias, 
na  altercação  que  se  travou  entre  minha  mãe  e  o  iiior- 
domo-mór,  o  infante  apoiou-o  a  elje,  só  para  injuriar  a 
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OS  ódios  do  povo,  que  paga  e  padece,  contra  mim,  cajo 
poder  elle  julga  quasi  absoluto. 

—  Se  a  rainha  nao  tiver  nnnca  de  quesequeiíar, 
SC  tiver  quaoto  deseja,  fique  vossa  exeellcucia  certo  de 
que  oão  deiíará  o  partido  de  eUrei  pelo  de  sua  alteza 
—  observou  Henrique  Henriques, 

—  A  rainha  deseja  ludo,  e  nós  não  lhe  podemos 
dar  iodo.  A  princeza  d^Aumale  —  proseguiu  o  valido, 
bailando  a  voz  —  veio  para  esta  côrle  de  sehagens  (é 
dssim  que  dos  consideram  na  corte  de  Luiz  XIV),  para 
está  cidade  de  Lisboa  medonha  e  cercada  de  precipi^ 
cios^  para  ser  senhora  absoluta  de  tudo  e  fazer  de  Por- 
iDgal  uma  colónia  franceza.  Além  de  que,  pelas  causas 
que  vossa  mercê  sabe,  entre  suas  magestades  não  pôde 
existir  nunca  aquella  amizade  e  intimas  relações,  que 
nós  tanto  folgariamos  de  ver  estabelecidas  para  socego 
e  felicidade  da  nação.  É  este  o  principal  motivo,  que 
nos  deve  obrigar  a  ser  cautelosos  e  a  não  nos  deixar- 
mos arrastar  por  desvairadas  paixões.  N'este  momento 
seria  um  grande  e  irremediável  erro  o  destruirmos  a 
illimitada  influencia  que  a  Calcanhares  tem  sobre  a 
vontade  d'el-rei ;  é  essa  influencia  um  dos  nossos  mais 
fortes  apoios.... 

—  Havemos  de  consentir  que  ella  traia...  —  ata- 
lhou Henrique  Henriques  colérico. 

—  Havemos  de  ter  prudência.  Nós  não  podemos 
exigir  de  uma  mulher  sacrifícios  impossíveis.  Se  usar- 
mos outra  vez  de  violência  para  acabar  com  estes  amo- 
res de  Margarida... 
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—  Quer,  senhor  conde,  que  essa  miserável  loucura 
dure  por  raais  lempo  ainda,  e  que,  m  esse  escoinnjun- 
gado  capitão  nao  morrer^  Margarida  a  loraea  receber 
de  Qoite... 

—  Mar^rida  ha  de  para  o  futuro  ser  mais  caute- 
losa... 

—  Cautelosa!  A  vossa  excellencia  basla-lhe  a  eau* 
tela  e  o  ^gredo,  mas  a  mim...  ^ — bradou  o  teuente-ge* 
neral,  contendo  ã  custo  a  cólera  que  o  sufiocava. 

— ^Sei  o  que  o  alllige,  meu  amigo  —  disse  o  conde 
sem  mudar  de  Lom*  —  Mas  esses.. «.  ciúmes  já  não  sãa 
para  a  sua  edade,  Fleurique  HeDrí([ues.  Um  homem 
não  se  deixa  vencer  por  paixões  d*essas  que  lhe  não  tj« 
cam  liem.  Não  se  tracta  agora  de  amores  que  são  ou 
Dão  correspoudidos,  tracta-se  de  coisa  mais  séria:  do 
socego  do  reino  e  dos  interessa  de  el-rei,  nosso  amo. 
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elle  qaer  sem  razão  plausível,  não  faltarão  queiías,  in- 
trigas,' e  talvez  conspirações  e  violências. 

—  Disseram-me  que  o  infante,  se  o  obrigassem  a 
desistir  da  primeira  escolha  dos  fldalgos  que  nomeou... 

— Esses  não  lh'os  concede  sua  magestade,  por  cer- 
to. El*rei  não  quer  que  seu  irmão  seja  servido  nem 
pelo  conde  de  Sarzedas,  nem  pelo  conde  de  Oriola.  O 
mais  que  eu  espero  é  que  Margarida,  empregando  o 
grande  poder  que  tem  sobre  o  animo  de  sua  magesta* 
de,  consiga  resolvel-o  a  dar  ao  in&nte  licença  para  fa- 
zer Dova  escolha. 

—  E  se  soa  alteza  escolher,  como  dizem,  os  quatro 
condes... 

—  O  conde  da  Torre,  o  de  S.  João... 

—  E  os  condes  de  Aveiras,  e  Villar-Maior... 

—  É  mau,  mas  não  ha  remédio  senão  conceder* 

lh'08. 

—  Córte-Real  torna-se  um  centro  permanente  de 
conspirações.  O  conde  da  Torre... 

—  Esse  tem  mais  soberba  que  valor,  mais  palavras 
do  que  obras : 

Tan  soberbio  en  la  paz, 
Y  tan  cobarde  en  la  guerra^ 
Toda  su  fama  se  encierra 
En  patarata,  no  mas. 

O  conde  de  S.  João  é  mais  para  temer.  Melhor  solda- 
do, de  valor,  e  dotado  de  boas  prendas  e  virtudes.  Os 
outros  dois... 

—  São  seus  inimigos  antigos... 
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—  Somos  iDÍmigos  por  herança,  já  nossos  avás  o 
eram  também. 

—  E  ha  de  vossa  eiceUeociâ  consentir  que  laeshcn^ 
mem  se  juntem  oâ  casa  de  soa  altezs  para  Ibe  ístier 
guerra. 

—  Agora,  que  remédio?  Convéni  anres  áe  tudo  ti-^ 
rar  aos  inimigos  loilo  o  pretexto,  com  que  se  [fossam 
auctorisar  para  levantarem  calumnias  e  tramarem  '}fhM 
trigas  contra  el-reU  e  contra  os  seus  ministros*  Sinta 
pasmos  —  proseguitj  o  conde,  escutando  a  uma  (lorta  rk 
sa!a,  que  dava  para  enctensa  galeria.  —  Ê  Margarida 
talvez,  que  me  vem  rontar  o  que  passou  com  el-rei. 
Vá-se,  Henrique  Henriques;  bem  sabe  que... 

—  Que  ella  me  odeia — atalhou  este.  E  abriuilo 
outra  porta,  sahiu  precipitadamente,  resmnnpndo  pa- 
lavras de  cólera,  e  ameaça.    Mal  Henrique  Henriques 
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dc  einmês,  pÍDtavâ*sc-tbe  vivo  no  desbotado  e  melan- 
Golíco  semblâole. 

O  coode,  que  esperava  Margarida  á  fMjrta  da  gale* 
m,  apeoâs  ella  entrou  pegou-lbe  da  mao  tremula,  e 
«oin  voz  branda  e  aífavel,  em  que  trausparecía  com^ 
tudo  a  an€ie<jade,  perguntou-Ihe  o  que  passara  com 
tí-tei. 

—  Sua  magestade  consente...  está  por  ludo  —  resr 
mâen  a  Câleanliares  sem  dar  quasi  altençao  ao  que 

\e  dizia  o  valido,  e  lançando  os  olhos  inquietas  pela 
sala  como  se  procurasse  alguém, 

—  Conseute  em  que  sua  alteza  ftque  com  os  íidal- 
{OS  qtie  lhe  aprouver  nomear?  Não  fez  neuhuma  ex- 
cepção ? 

E  vendo  que  lhe  não  respondia,  o  conde,  sacudindo 
o  braço  e  apertando  a  mão  de  Margarida,  exclamou  : 

—  Não  ouves  o  que  te  digo!  Acho-te  distrahida! 
Que  te  aconteceu? 

—  Nada  — respondeu  ella,  buscando  soltar  a  mão 
que  o  valido  apertava  entre  as  suas. 

—  Nào  te  disse... 

—  Nada  mais  me  disse  el-rei. 

—  E  acerca  dos  gentis-homens  de  sua  alteza?... 

—  Diz  que,  para  não  ouvir  fallar  mais  em  tal,  está 
resolvido  a  dar-lh'os... 

—  Os  que  elie  nomeou  já  ? 

—  Sim...  não... 

—  Responde-me,  Margarida.  Escuta,  atlende  ao 
que  te  pergunto,  e  responde-me. 
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—  Já  disse  a  vossa  excellencia  rnie  eUrei.,,  eslá  re^ 
solvido  a  acabar  com  esLa  questão  por  uma  vex. 

E,  íies[írcndeado-se  das  màos  do  Castello-Metbor, 
Margarida  correu  ás  jaiiellas  que  deilavam  para  o  Tejo. 
Foi  enlão  que  ella  viu  António  do  Prado,  que  esta  vi 
como  dissemos  já,  encostado  ú  balaustrada  da  varanda 

—  António  do  Prado! — bradou  ella,  transi>oni 
quasi  de  pulo  a  distancia  que  a  separava  do  licenciado 
—  Como  vai  elle? 

Ouvindo  a  voz  de  Margarida  o  medico  de  sua  akezt' 
voltou  a  cabeça  sobresalíado  para  responder-  porém, 
vendo  o  conde,  encobriu  com  um  sorriso  feio  e  triste  a 
sua  perturbação,  e  perguntou  fai^endo  uma  reverencia: 

—  De  quem  deseja  ter  novas.  D,  Margarida? 

—  De  quem  ha  de  ser?!  — eiclamou  a  Calcanha-^ 
res  com  imjjaciencia  —  D'elle;  de  Francisco,  é  i^ueea 


I 


1711  AlfNO  KA  COUTE,  29 

conUfvme  o  qoe  passaste  com  el-rei  —  proseguiu  elíe, 
abaixando  a  voz  para  que  Anloiiio  do  Prado  o  oão  ou* 

—  Já  lhe  respondi ^  senhor  conde  —  disse  a  Calca- 
^res  no  mesmo  lom,  —  lisiá  tudo  como  vossa  excel- 
baeta  deseja,  El-iei  resolveu-se  finalmente  a  ceder  ás 
fuppticas  de  sua  alteza, 

^Eutão  vou  immediataTEente  aos  quartos  de  sua 
magc^tatle. 

—  Vá,  vá  deprtssa,  que  ei-rei  espera-o  —  atalhou 
Marprida,  com  a  alegria  espontânea  de  qtiem  inespe- 
railameiite  ^  sumU*  allivrado  de  um  grande  poso, 

—  Hoje  mesmo  será  bom  que  a  raínba  saibam  que 
esita  questão  está  de  todo  resolvida.  A  sua  influencia 
sobre  o  animo  d^el-rei,  e  ao  meu  desejo  de  a  servir, 
aitríbuírá  ella  tào  feliz  resultado  —  pensou  comsigo  o 
rastello-Melhor,  — Cuidado,  Margarida!  não  faças  al- 
p[i]a  imprudência,  que  nas  deite,  que  te  deite  a  per* 
der — rlisse  elle  depois  ao  ouvido  da  Calcatdiares. — 
í^mbrâ-te  dos  excel lentes  conselhos  de  meu  lio,  do 
TÍrtooso  frei  Pedro.  Tu  és  o  anjo  da  guarda  d'este 
leifio.  Deus^  pela  sua  infinita  misericórdia,  ha  de  com- 
padece r-se  dos  teus  padecimentos  e  dar- te  o  premio 
que  mereces .  P  r  ude  n  c  i  a !  —  M  a  I  a  ca  bo  u  de  fa  ze  r  e  stas 
hjpocritas  recommendações  á  victima  dos  seus  inte- 
ressa poli  ticos,  que  como  tal  podia  ser  considerada  a 
pobre  Margarida,  o  conde  sahiu  [Mda  mesma  porta  por 
dnde  ella  pouco  antes  havia  entrado* 

Logo  que  se  viu  só  com  o  licenciado,  a  Galcanha* 
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res  Ievoii-0  para  um  caiilo  da  sala;  e  ahi,  doixan<la-se 
cahir  sobre  uma  cadeira,  perguntoií-lhê  se  cumprira  a 
sua  promessa,  e  se  tudo  estava  disposto,  como  ella  lhe 
havia  dito. 

—  S  grande  o  risco  de  uma  lai  empreza  —  respou 
deu  Auiouio  do  Prado,  sentaodo-sc  íambem,  —  Teuho 
pensado  muito  nas  perigosas  consequências  que  pódaj 
ter,  e  parcce-me  melhor,  dum  iempm  habcmm,^. 

—  E  não  fez  nada  do  que  prometteu. 

—  Qui  fugit  moíam,  fugit  farinam.    Quem  iim\ 
quer  tomar  bons  conselhos^  nem  escuta  os  velhos, ceda 
se  deita  a  perder, 

~  Tenha  dó  de  mim,  senhor  licenciado.    AcabftT 
agora  de  estar  com  el-rei  |>or  mais  de  uma  hora,  já  não 
tenho  paciência:  faltam-me  forças  para  padecer  mais*  M 


Não  é  minba  intenção  augnjontar-lhe  os  ^lade- 


, 


I 


tu  mm  nx  corte.  31 

ciado  rindo  njalicio&ammiic.  —  É  íaso  raro;  e  nâo  tal- 
hin  as  historias...  Ali!  Ahl  Aht  Faliam  do  rnpta  de 
Qaniiuede».  Ah!  Ahl  Ah!  íaU  mmulm  aut  riãr.t  noê^ 
êut  irrideiur  á  nobh:  vamo-nos  ríudo  sempre  âiUes 
fie  m  outros  se  riam. —  E  desatou  uma  estrondosa 
{argalhada. 

E§tla  hilaridade  extern  porá  iiea  de  Anionio  do  Prado 
por  {ai  niodo  axcitou  a  cólera  da  Calcanhares,  que^ 
púmlo-se  de  pé: 

—  £  de  mais  1  —  bmdoit  eita,  batendo  com  o  pé  no 
eMo.  —  É  dê  mais,  senhor  licenciado !  ['rometteu-me 
dispor  tudo  para  eu  poder  tirar  Francisco  do  Corte-  a 
BâK  Disse-iae  que  só  esperava  que  elle  estivesse  em  V 
esiatlo  de  pwler,  sem  perigo,  ser  transportado  rio  Cor- 
po-Sanlo  a  Xabregas,  para  rae  fazer  o  que  havia  pro- 
mettido;  e  agora  ri-se,  e  zomba  de  mim !  Não  \v  que 

eíi  aão  posso  sotTrer  por  mais  tempo  este  martjrio? 
Aào  o  ver,  ê  saber  que  elle  está  com  uma  mulher  que 
o  ama,  que  o  ama  ha  tanto  tempo,  e  por  quem  elle  se 
esquecerá  de  mim,  talvez!  Di^se-ttie,  senhor  António 
do  Prado,  que  alcançaria  de  el-rei  que  o  nomeasse  ci- 
rurgião da  sua  real  camará,  o  conde  de Casiello- Melhor 
falloá-ihe  no  othcio  de  cirurgião  do  hospital  real,  nem 
ama  nem  outra  coisa  lerá,  se... 

—  Eu  ainda  lhe  não  disse  que  tencionava  faltar  ao 
que  promelli  —  atalhou  o  licenciado.  — Isto  eram  só 
cooselbos,  severos  sim  mas  de  amigo:  Ego,  quos  amo^ 
targuo  et  castigo.  Mas  emGm,  D.  Margarida,  se  os  não 
quer  tomar  não  os  tome,  que  eu  por  isso  não  lhe  hei 
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de  ser  menos  Gel,  Sou  homem  de  palavra,  e  de  uma  só 
íé.  Sei  o  muito  que  pôde  com  el-rei,  e  quauto  bem  me 
deseja  fazer 

—  Eotao^  se  não  mudou  de  resolução,  se  está  ain- 
da pelo  que  me  disse,  para  que  faz..»  para  que  deiía 
perder  assim  um  (empo  precioso,... 

—  Porque  ainda  não  é  bem  noite.  Temos  hoje  uma 
excellente  oecasião  para  levar  a  cabo  esta  imprudên- 
cia. E  o  menos  que  se  lhe  póJe  chamar.  Mas,  se  a  oão 
soubermos  aproveitar  ficamos  arníxis  perdidos.  Deiíe- 
se  guiar  pelos  meus  conselhos:  Discemit  sapiens  rts, 
qiias  confumlif  ascflus^  quer  dizer  —  proseguiu  elle, 
julga r»do  conveniente  construir  em  tradueção  nào  lite- 
ral o  texto,  tio  pouco  modesto  quão  pouco  delicado, 
que  citara,  —  quer  dizer :  Ao  homem  de  experiência  é 
fácil  discernir  as  coisas,  que  ao  menos  instruído  con- 
fundem e  perturbam : 

O  que  não  experimontnres 
Nào  cuides  que  o  sabes  bem. 

—  Quando  havemos  de  ir? 

—  Agora  —  respondeu  o  licenciado,  olhando  para 
o  poente,  —  agora  mesmo.  Já  se  escondeu  o  sol;  d'aqui 
a  nada  é  noite.  Thereza  vai,  com  a  tia,  á  Graça  para 
assistir  a  umas  vésperas;  Luiz  de  Mendonça,  sei  eu, 
que  também  lá  não  está;  e  tudo  o  mais  Geou  prepara- 
do, e  disposto  como  se  quer. 

—  Então,  vamo-nos. 

—  Vamos;  e  que  Deus  seja  comnosco. 
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lastaulcs  depois.  Margarida  com  a  cabeça  inteira- 
iwnte  envotta  n^uma  manta  escui^,  e  acompanhada 
to  licenciado  Antooio  do  Prado,  entrava  para  uma  tí- 
leifã  00  (láteo  da  Capetla. 

Deixemo!^  tamliem  agora  os  paços  d'el-rei  para  en- 
Irarmos  no  Côrte-Real,  c  vermos  o  que  a  esia  mesma 
borase  passava  no  qiiario  de  Francisco  d'Ãlbuquerque. 

O  capjtào  já  estava,  segundo  a  sábia  opinião  do  Ih 
oeoctãdo  Antooio  do  Prado^  inteiramenle  livre  de  pe- 
n|9;  porém  a  sua  fraqueza,  resultado  de  abundantes 
péfdft!!  de  sangue  e  da  violência  das  febres  que  padfr^ 
Eera,  era  tão  grande,  que  mal  podia  volver  sobre  a^  al- 
nofadas  a  pesada  cabeça  li  vida  em  que  se  viam  tristes 
^ignaes  de  longa  e  penosa  enfermidade. 

Os  olhos  do  capitão  voltados  para  Thereza,  que  es- 
ava  asseniada  ao  lado  da  cama,  pareciam  buscar  no 
osío  d'esla  a  revelação  de  um  segredo  ou  a  explicação 
le  um  myslerio;  tão  grande  era  a  sua  curiosa  Gxidez. 
ão  incerto  e  simultaneamente  escrutador  o  seu  olhar, 
íste  longo  e  vacillante  olhar  foi-se,  porém,  transfor- 
nando  lentamente:  a  sua  expressão  mudou  por  graus 
nsensiveis.  A  principio  terno,  tornou-se  depois  me- 
atncolico,  triste,  doloroso.  Duas  lagrimas,  brotando  a 
usto  como  se  viessem  do  coração,  pouco  a  pouco  se 
englobaram  e  suspenderam  nas  pálpebras  do  enfermo, 
té  que  sacudidas  por  um  impulso  commum  de  dor  e 
le  angustia,  como  que  lhe  saltaram  pelas  faces  e  se  fo- 
am  embeber  nas  almofadas. 

Francisco  d'Albuquerque  recordava-se  vagamente 

TOMO  II.  3 
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de  haver  vislo  jutuode  si  Margarida  e  ThereM,  ambas 
meigas  e  carinhosas,  ambas  debu Ilíadas  em  lagrimas, 
que  lhes  arrancava  a  dor  de  o  verem  padecer;  e  está 
recordação,  que  elle  não  sabia  onde  tivera  origen],  |>e- 
sãva-llie  como  um  remorso  cada  vez  que  olhava  para  a 
casta  e  suave  companheira  da  sua  iníancia. 

Quando,  depois  de  longo  scísmar,  de  Irísle  e  amar- 
go cogitar,  sentiu  que  as  lagrimas  lhe  cabiam  |iclas  &- 
ces,  o  capitão  não  pôde  Icr-se  que  não  estendesse  para 
Therc^a  a  mão  tremula,  murmurando  com  voz  débil  e 
sumida:  i 

-—  Perdão,  Thereza,  perdão  l  M 

Thereza,  toda  ternura  e  solicitude,  seguira  no  ros* 
lo  do  seu  a  ma  ti  te  as  varias  Iransfoniiaçòes  de  um  sern^ 
timento,  cuja  amargura  se  pintava  clarametile  uaquelll^ 
jlíiar  loHii^o  e  ívrofunda mente  melancólico»  Desde  o  dia 
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cega,  Francisco — disse  ella  apertando  a  mio 
10 — socega.  Eu  não  tenho  que  te  perdoar. .. 
»e — accrescentou  ella  vendo  que  Franeisco 
3rque  fazia  um  ligeiro  gesto  de  n^çSo — e 
,  perdoar-te-ia  como  a  irmão,  que  és  men^ 
ue  o  affligires-te  pôde  causar-te  damno;  e  ea 
-te  restabelecido  bem  cedo,  para...  para... 
brindo  com  um  sorriso  gracioso  e  suave  o 
e  ella  sentia  rebentar-Ihe  dos  olbos,  Therea 
«e  sobre  a  cama,  e  deu  um  beijo  na  fronte  do 

e  fazes  ahi,  Thereza?  —  bradou  n'este  mo- 

porta  do  quarto  a  tia  Brizida  —  Que  esperas 

10  doente  o  remédio  que  o  licenciado  abi  dei- 

sao  quasi  sete  horas;  é  tempo  de  nos  irmos 

3  para  sahir. 

I  Brizida,  rainha  rica  tia! — balbuciou  The- 

emecendo  ao  ouvir  a  voz  da  beata  —  Pois 

;sta  hora,  lá  tão  longe... 

que  horas  querias  tu  que  fossemos  rezar  as 

i  Graça?  —  respondeu  a  velha  —  As  vésperas 

ao  cahir  da  tarde,  e  isto  é  quasi  sol-posto. 

ihora  te  ajude,  filha,  que  me  parece  que  não 

teu  juizo! 

tão  havemos  de  deixar  aqui  só  este  pobre 

e  não  precisa  de  nós  por  agora,  e  cá  fica  o 
omar  conta  n'elle.    Ás  vésperas  não  falto  eu 


rui  fiití  (jutMij  iiit*  recoiiiiíiendou  (] 
e  nào  hei  de  lallar.  Tn  lins  de  vir 
te  não  deixo  aqui  só.  Nào  ouviste 
do  Prado  esta  manhan,  quando  Ihi 
mos  sahír? 

—  Ouvi,  maselle... 

—  Elle  é  nm  homem  de  jaizo, 
tu...  és  uma  tootínha— atalbon 
sando  a  enrugada  roao  pelos  cabe 
—  c  Saíam «  disse  ellé,  podem  sabi 
deixem  só  depois  de  lhe  darem  es 
de  fazer  dormir.  Ea  cá  venho  á 
que  voltem,  i  Anda,  dá-lhe  o  n 
ras... 

—  Tem  nmt  cdr  tSo  feia,  tio 
xinho  Thereza,  pegando  no  vaso 
bida  que  deixara  o  licenciado. — 

—  Também  tgora  entendes  de 
bes  tu  de  remédios?  Remédios  tod 
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que;  ceite^  obedecendo  como  uma  criança  ao  gmo  da 
sua  formi>sa  euferriítira,  bebeu  aié  á  ultioia  goita  o  li* 
quido  (jne  elle  coniinha. 

Afiesar  das  {ia lavras  e  gesros  de  impaciência  da  ve* 
Iba  beata^  Tbeieza  deixou-se  llcar  sentada  á  r^kx^eira 
do  teíto,  et^spemu,  sem  despregar  os  olbos  do  docDte, 
í|ue  u  [Viijnjio  produzisse  eQeito,  c  que  breve  succe- 
deu.  Francisco  d^Albuquerque  cahiu  em  pesado  ior-^ 
por,  e  depois  em  profundo  ^mno,  causado  pelo  narco*- 
tico  c(ue  António  do  Pndo  lhe  mandara  minislrar. 

—  Agora  po^Jemos  sahir  —  disse  Thereza  pondo-se 
lie  pé,  e  detendo  a  custo  as  lagriínas  que  lhe  nublavam 
m  oibos.  —  Elle  ahi  Ijca  dormindo  esse  somoo,  que  me 
&2  mal,  que  se  parece  coin...  a  morte. 

—  Nào  tenhas  susto,  nào  ha  que  recear  —  atalhou  a 
tia  Brizida,  —  Vamos  pedij'  pur  clle  ao  St^ihordos  Pas- 
808«  vamos  que  é  tarde.  E  nào  havemos  de  ir  de  vagar 
se  lá  quizermos  chegar  a  tempo. 

Cobrindo-se  então  com  mantas  de  capuz,  a  tia  e  a 
sobrinha,  acompanhadas  da  velha  Josepha  e  de  um 
moço  do  infante,  sahiram  do  Côrte-Real  para  irem 
assistir  ás  vésperas  que  n'aquelle  dia  se  celebravam  no 
convento  da  Graça. 

—  Tenha  cuidado  no  senhor  capitão  —  disse  The- 
reza  a  Diogo  Cutilada  antes  de  sahir.  — Não  se  afaste 
muito  do  quarto,  porque  elle  pôde  acordar,  e  carecer 
de  alguma  coisa... 

—  Veja  o  que  faz  —  accrescentou  a  beata  —  veja  o 
que  faz,  senhor  Diogo.    Olhe  que  nós  vamos  descansa- 
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das,  porque  temos  que  se  não  ha  de  de.HCUÍdnr  das  suas 
obrigações.  M 

—  Vão  socegadas — ^ respondeu  o  soldado.  —Eu' 
cá  estou  costumado  a  trácia r  doentes,  e  bem  sei  o  que 
devo  fazer. 

—  Meu  amo  ainda  agora  adormeceu  —  disse  elle 
comsigo,  apenas  sabiram  as  duas  mulheres  —  e  só 
d*aquí  a  uma  ou  duas  horas  é  que  pôde  acordar.  En* 
Ião,  se  hei  de  ficar  aqui  a  olhar  para  o  tecto^  melhor  é 
que  vá  para  o  páteo  pairar  com  os  moços  da  estrebaria, 
e  apanhar  o  fresco  da  tarde,  —  Depois  de  tirar  esta 
prudente  conclusão  das  suas  reflexões,  o  bem -a  visado 
sebastianista  desceu  as  escadas  do  [)alacio,  e  foi  jun- 
ta r-se  com  os  criados  de  sua  alteza, 

Francisco  d'Albnqijerque  (içara  sd.    Estendido  sQ<a 
bre  o  leito,  immnvel,  paílido,  respirando  apenas  ifU- 


no  roslo  do  mysteríoso  personagem «  Era  António  do 
Prado. 

O  iicenciado,  quando  se  do^iigaooii  de  tjue  o  en- 
fermo estava  só,  approximoit-se  apressadamente  do 
leito  em  qne  elle  jaiEÍa,  apai[>ou-lhe  a  testa  eas  mãos, 
tomou-lhe  o  pulso,  esctiLou-liie  o  lento  respirar,  e  certo 
de  que  o  narcótico  nâo  tivera  funestos  resultados,  sol- 
tou um  longo  suspiro,  porque  se  sentia  livre  emíim  do 
temor  que  lhe  remordia  a  consciência. 

O  medico  de  sua  alteza  esperou  que  fizesse  mais 
noite ;  e  então,  quando  viu  que  o  quarto  e  o  corredor 
próximo  estavam  quasi  era  total  obscuridade,  envolveu 
Francisco  d*Albuquerque  n*um  amplo  gabào,  e  levan- 
landfo-o  nos  braços  robustos  com  a  mesma  facilidade 
com  que  pegaria  n'uma  criança  de  poucos  annos,  sa- 
biu;  atravessou  alguns  corredores,  evitando  sempre  a 
luz,  e  desviando-se  dos  togares  onde  sentia  ruído  de 
passos  ou  de  vozes;  desceu  uma  estreita  escada  de  ca- 
racol, e  abriu  a  porta  que  deitava  para  a  praia  do  Cor- 
po-Santo.  Ahi  estava  parada  uma  liteira,  na  qual  o 
medico  do  infante,  ajudado  pelo  liteireiro,  metteu  o  ca- 
pitão ainda  adormecido. 

Poucos  minutos  depois,  os  habitantes  do  Cdrte- 
Real,  assustados,  escutavam  brados  de  afllicção,  que 
soavam  para  o  lado  do  palácio,  onde  eram  os  quartos 
dos  criados  fidalgos  de  sua  alteza.  Correram  todos  a 
ver  o  que  era,  e  deram  com  António  do  Prado,  que, 
n'um  violento  accesso  de  desesperação,  bradava : 

—  Onde  está  o  meu  doente?   Quem  ousou  tiral-o 
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d'esle  quarto  sem  minha  licença?  Se  elle  morrer,  bão 
de  dizer  agora  que  fui  eu  quem  o  matei !  Vou  queixar- 
me  a  sua  alleza,  É  assim  que  se  obedece  aos  preceitos 
do  meti  i CO !   Ca v e  ca iii  mn  tos  um ! 

Os  criados  do  infante  olhavam  uns  para  os  outros, 
espantados  do  que  ouviam,  e  sem  poderem  entender  as 
palavras  do  licenciado-  Diotjto Cutilada «  pallido  e  ater- 
rado, precipitou-se  no  quarto  de  seu  amo;  e  vendo  que 
nao  estava  já  nn  leito,  onde  pouco  antes  o  deixara,  dei- 
tou 3  correr  pelos  corredores^  debuUiado  em  lagrimas 
e  gritando  como  um  perdido: 

—  Assassinaram  o  meu  capitão!  Mataram-me  o 
meu  rico  amo!  Acudam,  actidam-lhe.  Procurem  os 
assassinos! 

Immedialamonte  os  criados  do  tn Tanta  se  espalha- 
ram por  todos  os  corredores  e  escadas  do  palácio,  com 
archotes  e  Cochas  accesaâ,  para  procurarem  os  assassi* 
nos  e  roubado res  de  Fi'ancisco  d^AIbuquerque ;  e  o  pró- 
prio D,  Pedro,  com  a  espada  ua  mão  e  seguido  de 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  corria  pelas  saEas  dando  ordens 
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Luix  de  Mendonça,  assustado  pela  desordem  em 
que  via  os  criados  do  inraote  e  pelos  brados  e  clamores 
discordes  que  troavam  por  todo  o  Côrte-Real,  subiu 
rapidamente  as  escadas  do  palácio,  e  detendo  um  mu^ 
lato  que  ia  correndo  com  um  archote  na  mão,  pergun- 
tou-lhe  qual  era  a  causa  de  tão  estranho  tumulto. 

—  Mataram-o  —  respondeu  o  mulato,  desprenden- 
do o  braço  das  mãos  de  Luiz  de  Mendonça.  —  Mata-* 
ram-o ;  e  nós  andamos  em  busca  dos  assassinos... 

—  A  quem  mataram? — perguntou  este  enfiado  de 
susto. 

O  mulato,  em  vez  de  lhe  responder,  galgou  a  es- 
cada em  dois  saltos  e  desappareceu. 

Certo  de  que  uma  grande  desgraça  succedera,  de 
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que  um  grande  crime  Tdra  commeUidD  tia  sua  ausên- 
cia, Mendonça  voou  pelos  corredores  e  pelas  salas  do 
palácio  em  busca  do  iurante,  porque  receava  que  D,  Pe* 
dro  tivesse  sido  YÍciima  de  alguma  nefanda  vingança. 
Quando  entrou  porém  na  antecâmara  e  viu  sua  aliena, 
de  pé  no  meio  da  casa  encostado  á  espada,  e  fal landa 
em  altas  vozes  com  D,  Rodrigo  de  Menezes  e  mais  dois 
ou  ires  íidalgos,  o  seu  coração  tranquillisou-se  algum 
tanto.  Para  não  interromper  esla  animada  conversa- 
ção, Luiz  de  Mendonça  esperou  á  porta  da  sala  qrieo 
infante  o  visse  e  o  chamasse  para  lhe  ir  então  dar  conta 
do  que  passara  com  a  rainha  na  dil!icil  mensagem  de 
que  f()ra  encarregado. 

—  O  atrevimento  do  valido  —  dizia  o  infante — já 
não  conhece  limites.  Se  nos  não  unirmos  para  o  com- 
bater, se  eu  não  tornar^  á  força  se  necessário  fÔr,  o  to- 
gar que  me  pertence  como  irmão  e  actual  herdeira  de 
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nhai.  O  valido  mandou  malar  Francisco  d^Aibiiíjiier- 
ífoe.  porque  sabia  que  era  um  valente  militar  que  o 
conde  da  Torre,  por  elle  tão  odiado,  cliamara  ao  meu 
serviço:  e  como  nao  pótJe  lograr  da  primeira  ve?:  o  seu 
intento  infame,  hoje^  agora  mesmo,  mandou  outra  vez 
assa^inal-o  covardemente  aqui,  dentro  do  meu  |>ala^ 
cio... 

Um  grilo  abafado  de  ÍAm  de  Mendonça  inter  rom- 
pei de  súbito  o  infante.  Volta ndo-se  então,  e  dando 
com  o&  olhos  no  amigo  de  Francisco  d' Albuquerque, 
[mllido^  hirto,  com  os  olhos  lançando  áscuas  vivas  de 
ira,  a  mio  no  punho  da  espada.  D,  Pedro  proseguiu : 

—  És  tu,  Luiz  de  Mendonça  í  Já  sabes  o  que  sue- 
cedea? 

—  O  que  foi,  senhor? 

—  Mataram-le  o  teu  companheiro,  o  teu  amigo!  E 
Dão  podemos  dar  com  os  assassinos,  nem  achar  vestí- 
gios d'elles.  Oh !  se  os  apanharmos  um  dia  ás  mãos  ha- 
vemos de  tirar  d'este  crime  uma  vingança,  que  sirva 
de  exemplo  a  todos  os  validos  insolentes,  a  lodos  os 
infames  assassinos!  Até  o  cadáver,  Mendonça,  até  o 
cadáver  lhe  levaram,  esses  monstros  sem  alma! 

—  Permitta-me  vossa  alteza  que  vá  eu  próprio  in- 
dagar também,  procurar... 

—  É  inútil.  Dize-me  —  proseguiu  o  infante  cha- 
mando Luiz  de  Mendonça  para  um  canto  da  sala,  e  fal- 
lando-lhe  baixo — dize-me  cá;  entregaste  a  carta  á  rai- 
nha? Vistel-a?  Fallaste-lhe? 

—  Sua  magestade  dignou-se  receber-me,  apesar  de 
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já  estar  fecliada  a  porto  ria  das  damaSi    Leu  a  caria  de 
vossa  alteza  e  manda-Ilie  dizer... 

—  O  que?  I 

—  Que  el-rei  resolveu  nomear  geatis-homeDs  de  | 
vossa  alleza  os  fidalgos  que  lhe  aprouver  aomear,  coei 

a  única  condição  de  desisiir  da  primeira  eleição,  edc 
não  nomear  o  coíide  de  Sarzedas, 

—  São  embustes,  são  novos  embustes  do  Caslel](h   | 
Melhor  —  bradou  o  infante. 

—  Que  ha  mais  de  novo? — perguntou  D*  Rodrigo, 
ouvindo  esta  exclamação  do  ínraule. 

—  Manda-me  dizer  a**,  mandam  dizer  do  paço  — 
respondeu  sua  alteza  —  que  el-rei  me  concede  íinal- 
mente  alguns  tidaI|;os  para  servirem  na  minha  casa. 
Mas  é  falsa  a  uova  de  certo. 

—  Talvez  que  o  não  seja  —  disse  D-  Rodrigo,  —  O 


UM  ANNO  NA  COHTE*  4S 

—  E  se  fôr  verdadeira  a  noticia,  quem  hei  de  esccN 
Ilier  para  o  meu  serviço,  Rodrigo? 

—  Já  disse  a  vossa  alteza  a  minha  opinião  a  esse 
raspei to«  tonvem  qoe  vossa  alteza  se  cerque  de  ami- 
p>8  íieçíums  e  de  iníluencia  no  exercito.  Os  quatro  con* 
úe^  sào  os  fidalgos  que  melhor  podem  servir  a  c^usa  de 
TWisa  aitf^za:  sio  inimigos  pessoaes  do  vatfrjo,  Oconde 
da  Torre  ^'  mestre  de  campo,  |(ener*ai  ria  corte  e  pro- 
TJDcia  da  Estremadura,  O  de  S,  Joào  é  governador  das 
areuaí^  de  Trax-os- Montes.  O  conde  de  Villar-Maior  é  o 
»)r0ne1  da  inTanteria  da  corte,  e  dispõe  das  forças  que 
ie  acham  em  List>oa. 

—  Nas  o  conde  de  Aveiras? 

—  Esse  é  o  regalor  da  casa  da  siqjplicação:  preci 
s^mm  ter  por  nós  também  os  tribunaes, 

N'esle  momento  um  criado  veio  annunciar  a  sua 
alteza^  que  grande  numero  de  fídalgos  e  titulos  se  acha- 
tam jí  reunidos  no  Côrte-Real:  e  D.Pedro,  acom^" 
Bhado  pelo  seu  astucioso  mordomo-mór,  immediata- 
meoie  se  encaminhou  para  a  sala,  onde  o  esperavam  os 
seus  parciaes. 

Era  na  mesma  sala,  em  que,  no  dia  da  entrada  so- 
leniDe  da  rainha  em  Lisboa,  se  haviam  reunido  os  fi- 
dalgos do  partido  do  infante  para  decidirem  se  elle  se 
devia  ou  não  retirar  da  corte,  que  os  inimigos  do  Cas- 
tello-Melhor  estavam  esperando  por  sua  alteza.  A  as- 
semblea  era  numerosa ;  e  o  clamor  das  vozes  e  o  desor- 
denado dos  gestos  bem  claro  mostravam,  que  a  indi- 
gnação e  a  cólera  mal  podiam  alli  ser  comprimidas  pelo 
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liispeito  devido  ao  infante,  O  asUiio  e  sagaz  D-  Rodi !• 
go  lie  Meiie7.es  mandai  a  chamai*  os  nobi*es  íjdyl|^as  at> 
Còrle-Heal  <x  |>ara  os  consii  Itar  acerca  das  medidas  <iue 
convinha  tomar,  a  lim  de  evitarem  o  perigo  que  or 
ameaçava  a  todos,  e  principíilnienle  a  s^na  alle?^;  em 
cujo  [}al3eio  já  tinham  ousado  entrar  assassinos,  maii* 
dadoâ  (^elo  valido;  e  se  havia  commeiudo  Ji'aquella 
mesma  noite  ura  lerrivel  crime.  » 

Quando  D.  Pedro  entrou  na  sala,  os  fidalgos  foram- 
lhe  ao  encontro  para  lhe  beijarem  as  mãos,  e  o  felici- 
tarem de  haver  escapatlo,  por  mercê  dâ  Divina  Provi- 
dencia « á  trama  infame  e  tenehrojía  que  os  traidonss 
contra  eile  lia  viam  urdido. »  O  infauttí,  depois  de  agra- 
decer aos  fidalgos  a  solicitude  e  vivo  interesse  que  to- 
mavam i*ída  sua  causa,  atravessou  por  entre  elles  e  foi 
seniar-se  na  cadeira  de  velludo^  collocada  sobre  um  e$- 
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Kào  ham  detel-õ  em  taes  occasiõês,  (|uê  naó  commef* 
lesse  oa  dissesse  imprudências  e  loucuras:  e  o  próprio 
O*  Rodrigo  de  Menezes  conheeia,  que  sé  passada  a  tor- 
«Dia  podia  governar  de  doio  o  seu,  quasi  sempre, 
dottl  pupillo, 

—  As  ?idas  de  todos  esiavam  em  perigo  imminenie 
— di£ia  sua  alteza.  —  Os  assassinos,  que  o  valido  tra- 
zia ^mpre  ás  suas  ordens,  tiidiam  ousado  penetrar  no 
Qrttvlteah  e  commeUido  alli,  a  dois  passos  dVKe  in- 
fatiiede  Portugal,  um  bárbaro^  um  cruento  homicídio. 
Era  finatmenle  chegada  a  occasiào  de  se  em|>regarem 
ImJo»  m  meios^  ainda  os  mais  violentos,  para  destruir 
um  poíler  tyranntcOtque  Ihesamea^va  alé  as  propriad 
fidas*  Se  a  condescendência,  o  cego  e  irreRectido apoio 
d^d-rei  mantinham  no  valimento  um  ministro  indigno, 
era  isso  razão  suííicieníe  para  eltes  sí^  deixarem  as* 
irar;  e^  sobre  tudo*  para  consentirem  nos  erros, 
DOS  crimes,  nas  injustiças,  que  todos  os  dias  punham 
a  pátria  á  beira  do  abismo.  O  meu  dever  —  proseguiu 
elle,  dando  no  braço  da  cadeira  com  tal  força  que  o  es- 
talou —  o  meu  dever  como  filho  de  D.  João  IV,  e  o 
vosso  também  como  fidalgos  que  sois,  dos  mais  princi- 
paes  d'esle  reino,  é  não  soílrermos  que  el-rei  seja  por 
mais  tempo  enganado  por  um  valido;  que  o  deshonra; 
que  dispõe  das  rendas  publicas  e  vive  no  fausto,  quan- 
do ea  estou  em  pobreza  e  sem  gentis-homens,  para  me 
servirem;  que  dá  os  Jogares  mais  eminentes  do  estado 
aos  parentes  e  amigos,  e  deixa  sem  emprego  os  homens 
a  quem  a  pátria  deve  a  sua  independência.  De  mais  te- 
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nho  sofTj  ido  jã  afTrorXas  e  intrigas.  É  preciso  destruir 
|K)r  uma  vez  a  pandilhâ  que  se  senhoreoa  íJõ  |taço,  t 
governa  d'alU  o  rei  e  o  reino. 

Eslas  palavras^  que  a  cólera  dic(ara  ao  iufaflie,  fo* 
ram  como  chispa  eléctrica  latiçaija  sobro  pólvora;  pro* 
duziram  sQbita  e  violenta  explosão.  Muit08  dos  lidai* 
gos  poxeram-se  de  pé  por  um  impulso  commum,  fira- 
guejaudo  e  amaldiçoando  os  validos,  e  leva  tido  a  mãO'] 
ás  espadas  e  aos  punhacs. 

—  É  um  jnrame!  — dizia  ura* 

—  Um  ladrão!  — exclamava  outro, 

—  Fez-ae  escrivão  da  puridade  fjara  governar  stfiy^ 
reino. 

—  E  até  exeelUncia  quer»  em  vez  da  ãenhoria^  qu 
lhe  pertence! 

—  Toda  a  fazenda  para  elle  é  (louc^a. 
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^r  de  vez.  Golpe  que  eu  dou  é  seguro,  como  todos 
lem. 

—  Dá  a  morte,  e  cava  a  sepultura — atalhou  D.  Luiz 
Menezes,  conde  da  Ericeira,  implacável  inimigo 
conde  da  Torre  por  motivos  já  conhecidos  do  lei- 

Esta  phrase  de  D.  Luiz  moveu  o  riso  n^alguns  dos 
algos  que  cercavam  o  conde,  e  teve  o  poder  magico 
o  fazer  calar  subitamente;  porque  era  allusiva  a  um 
ebrado  soneto,  que  gongorico  poeta  fizera  á  espaAi 
general  fanfarrão,  depois  d'elle  ter  rasgado  um  toiro 
nma  só  cutilada.  O  soneto,  como  curiosa  e  verda* 
ra  amostra  do  estylo  poético  d^aquella,  em  tudo,  des- 
çada  época,  merece  ser  transcripto  aqui,  tal  qual  o 
z  na  sua  Nova  Floresta  o  padre  Manuel  Bernardes. 
;  como  o  poeta  panegyrista  teceu  os  louvores  da  toi- 
ida  espada : 

Foy  para  o  rayo  de  aço  curta  esfera 
A  vida  de  hum  só  bruto  limitada: 
Queixa-se  da  matéria  a  cutilada: 
Mais  funda  entrara^  se  mais  fundo  houvera. 

Torna  (se  podes)  a  viver,  ó  fera ; 
Vae  buscar  mais  pescoços  á  manada: 
Que  no  resto  das  iras  Jesta  espada, 
Nova  morte  sem  nova  acção  te  espera. 

Mas  já  que  ao  ferro  do  melhor  Mavorte^ 
Depois  de  sorver  vidas,  ainda  dura 
Vasta  e  anhelante  a  sede  de  seu  corte: 

Que  empregos  achará  força  tSo  dura? 
Rasgue  o  boy,  e  abra  a  terra :  desta  sorte 
Sabe  das  sobras  da  morte  a  sepultura. 

TOMO  II.  4 
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AccesQ  em  1  rã,  O  conde  da  Torre  levou  do  bastão 
que  tinha  na  mão  direita,  e  leria  com  ella  descarre- 
gado um  golpe  no  seu  adversário,  sa  outros  tícialgos  stí 
Dão  inlerf>ozessem. 

Este  incidente  passoii-se  porém  com  lauta  rapideJ!» 
e  era  tal  a  agitação  que  havia  na  asâemble-a,  que  ik 
poucos  foi  notada,  e  nem  o  próprio  inrante  deu  pr 
elle. 

D,  Sancho  Manuel,  conde  de  Vil  la  Flor,  o  iilustit 
general  qne  ganhara  contra  D.  João  d* Áustria  a  glo*i 
riosa  batalha  do  Canal,  e  salvara  com  esta  uoica  victo- 
ria  a  independência  de  Portugal,  que  osexerciím  hes- 
panhoes,  eutào  senhores  de  Évora  e  da  maior  |iarle  da 
Alemtejo,  estavam  talvez  a  ponto  de  suhjugar,  leva 
tou-se  por  esta  occasião  e  |)ediu  a  sua  alteza  lícen^ 
para  falia r,   O  voto  do  conde  era  tido  jMir  todos  em  tâ 
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tm  perra  sem  mercê,  nem  de!»can&o  ao  Caf^tello-Me- 
Jbofp  O  interesse  da  palria,  por  quem  uós  temos  feito 
íamos  sacriQeios  e  derramado  lanio  sangue,  também 
eiíge  que  eotreinos  em  campanha  sem  mais  delongas. 
Odt5âejo  do  valido  é  pôr  termo  á  guerra ,  e  assentar  pa- 
s  ou  faier  ao  menos  treguâs  com  Hespanha:  e  é  esta 
z  raiao  ponine  ainda  se  não  accordou  nas  bases  d*esse 
tradado  de  liga  que  a  França  nos  propõe,  e  de  que  as 
zmm  portugue?^!^  poderiam  tirar  ião  grande  udlidade. 
Sedeíiarmos  o  conde  no  pmler,  veremos  [perdido  o  fru-* 
elo  das  nossas  victorias,  esquecida  a  gloria  das  nossas 
armas,  o  nosso  exercito  desarmado  e  destruído,  as  nos- 
SM  prai^^s  desguarnecidas..,  E  quem  sabe  se  ainda  um 
ilb  os  grilhões  castelhanos  nos  tornarão  a  dilacerar  os 
pulsos!  Gu  não  lallaria  de  mim  agora  aqui,  se  o  que 
Tou  rela  lar  não  fosse  facio  sabido  de  todo  o  Portugal^ 
e  uma  prova  írrefragavel  da  má  vontade  que  o  valido 
tem  a  todos  os  que  servimos  a  pai  ria  com  a  empada  ou 
com  o  conselho,  n'um  campo,  onde  elle,  corlezão  cos- 
tomado  a  viver  com  as  damas  nas  salas  do  paço,  não 
OQsa  mostrar-se.  Quando  D.  João  d'Austria  enlrou 
pelo  Âlemtejo  com  um  luzido  exercito  de  vinte  e  sete 
mil  homens,  e  tomou  Évora,  de  que  era  governador 
esse  covarde  Manuel  de  Miranda  Henriques,  irmão  do 
segQodo  valido  d'el-rei,  era  eu  capitão  general  da  pro- 
Tiocia,  e  tinha  ás  minhas  ordens,  em  Estremoz,  uma 
coiomoa  de  vinte  e  quatro  mil  homens,  pobre  de  bas- 
timentos  e  munições,  pobríssima  de  dinheiro.  Sahi  a 
campanha  como  pude;  e  depois  de  vários  recontros, 


53 


UM  kmO  NA  CORTE. 


fim  qtie  Deus  protegeu  sempre  as  nossas  armas,  resohi 
apresentar  batalha  ao  inimi[jo,  apesar  ilo  voto  dos  ca- 
bos do  exercito  e  do  próprio  conde  Scbomberg  ser  op- 
posto  á  minha  resolução.  Ganhei  a  batalha,  destrui  o 
exercito  hespanhol,  puz  em  fugida  D.  João  d*  A  estria, 
e  salvei  Portugal-  Quereis  saber  o  premio  que  me  de- 
ram, na  còrle,  por  esta  victoria?  O  coode  de  Castello-i 
Melhor  começou  a  tecer  intrigas  contra  mime  a  mal- 
quista r-me  com  el-rei,  persuadi ndo-o  de  que  a  batalha 
só  por  milagre  de  Deus  se  ganhara^  e  de  que  fora  cri- 
minoso arrojo  meu  pelejar  contra  a  opinião  de  todos,  e 
sem  ordem  de  sua  mageslade»  Tanto  fizeram,  taiUo  en- 
redaram esses  malvados  validos,  que  el-rei  me  mandou 
ordem  de  entregar  o  governo  ao  conde  Scbomberg,  e  de 
Tir  sem  detença  a  Lisboa.  Reuni u-se  conselho  rle  es- 
tado para  se  decidir  se  era  ou  não  delicio  ter  eu  ganho 
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Flór  ateou  de  novo  ps  iras  dos  fidalgos  contra  o  Gastei 
lo^Melhor.  Clan^ores  discordea,  acompiihados  de  ges^ 
íos  desi!om[>osios,  recomeçaram  a  estrugir  a  sala:  os 
insultos  e  as  pragas  contra  o  valido  revoavam  de  boca 
em  boc4i;  e  todos  á  porfia  aeerescentavam  uma  aíTroota 
mais  ás  que  os  seus  visinbos  lhe  urravam  aos  ouvidoe. 
Mai^  (Ití  uni  alvitre  ousado,  mas  pouco  moral,  foi  pro* 
[)05i(a  para  aciíbar  de  uma  vez  com  o  conde;  mais  de 
um  ferro  brilliau  ao  clarão  das  tochas.  Com  o  próprio 
mbramar  ã  tempei^tade  etigrossava^  e  o  marulho  fazia 
levatitar  novas  ondas  sobre  as  ondas  encapelladas  que 
rererviam  cm  nutantes  cachões. 

O  prudente  D.  Rodrigo  de  Menezes,  vendo  que  era 
tempo  de  sofrear  os  ímpetos  da  cólera  desregrada  do6 
Êdalgos,  para  que  alguma  imprudência  não  destruísse 
de  golpe  a  trama  que  elle  andava  paciente  e  laboriosa- 
mente urdindo  em  roda  do  valido,  approximou-se  do 
infante,  e  disse-lhe  baixo  para  que  só  elle  o  ouvisse: 

—  Ordene  vossa  alteza  a  estes  fidalgos  que  soce- 
guem ;  que  se  calem  para  que  se  possa  ouvir  a  opinião 
dos  mais  experientes... 

—  Deixa-os  desabafar.  É  tempo  de  acabar  com  es- 
tas infâmias. 

—  Nàoé  prudente... 

—  Tu  és  prudente  de  mais.  Por  causa  das  pruden- 
das  se  perdem  os  ensejos. 

—  Permitta-me  vossa  alteza  que  eu  exponha  ao 
conselho  a  minha  opinião  acerca  d'este  successo.  O 
bispo  do  Porto  também  quer  fallar... 
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—  Tens  raíão,  tens  razão,  meu  Rodrigo  — atalhoa 
D.Pedro,  cahindo  em  si- — Com  os  teus  conselhos  é 
que  me  eu  tenho  achado  sempre.  A  amizade  do^  outros 
é  fumo  que  se  desfaz,  a  tua  é  fogo  que  sempre  arde. 

Então  o  infaote  levantou  a  voz  para  [>edir  aos  fidal- 
gos que  se  calassem;  porém  em  vão,  porque  as  suas 
palavras  se  perderam  no  meio  do  bradar  freoetico  e 
confuso  dos  seus  parclaes.  Vendo  que  nao  podia,  por 
palavras,  nem  gestos,  obter  silencio  da  inquieta  assem- 
blea,  sua  alteza  embocoii  uma  trombeta  doímda  que 
estava  sobre  a  mesa,  e  lançou  na  sala  dois  sons  agudos 
e  estridentes,  que  fizeram  estremecer  todos  os  fidalgos^ 
muitos  dos  quaes  levaram  involuntariamente  as  mãos 
aos  ouvidos.  ii 

Aos  clamores  e  ao  movimento  succederam  subitÉfl 
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—  Sua  uilem  faz-me  grande  mercê  em  me  querer 
Bcmr  —  disse  D.  Rodrigo,  saudando  profundâmeote 
o  infame,  —  Em  verdade  eu  não  me  siíito  propenso, 
como  esles  iilustres  fidalgos,  |)ara  os  meios  violentos. 
Rara  combater  um  ministro  valido  é  mister  ter  força; 
digo  mais,  é  indispensável  estar  seguro  da  vietoria. 
Não  vencer,  quaodo  se  vai  contra  a  vontade  de  um  rei, 
é  ser  criminoso  de  lesa  mageslade,  isto  é,  conderanado 
e  justiçado.  Vencer,  é  salvar  a  pátria  e  o  rei,  isto  é, 
ser  poderoso  e  victoriado.  Ora  se  nós  iossemos  agora, 
com  as  espadas  em  punho,  accommetter  no  paço  o  es- 
crivão da  puridade,  é  certo  que  não  seriamos  nós  os 
vencedores.  Nào  penetrastes  bem  as  intenções  de  sua 
âEte^,  senhores  —  proseguiu  elle,  olhando  fixamente 
para  D,  Pedro^  de  modo  que  lhe  fez  bai^tar  os  olhos  e 
lhe  tirou  a  força  de  o  desmentir  —  quando  suppozestes 
que  vos  convidava  para  uma  empreia  imprudente,  íq* 
frucUiosa  e  prejudicial  ao  reino,  O  senhor  infante  de- 
seja, pelo  muito  amor  que  tem  a  seu  augusto  irmão  e 
a  Portugal,  afastar  da  corte  o  privado:  mas  sua  alteza 
bem  sabe  que  ainda  não  dispõe  de  força  bastante;  que 
o  povo  e  muitos  fidalgos  ainda  não  estão  de  tal  modo 
convencidos  da  justiça  da  sua  causa,  que  se  possa,  sem 
imprudência  manifesta,  dar  principio  á  lucta.  Apro- 
veitemos o  tempo  para  fortalecermos  esta  legião  de  ver- 
dadeiros e  leaes  fidalgos,  que  se  reuniu  em  roda  de  sua 
alteza  com  o  nobre  fim  de  derrubar  um  tyranno  e  sal- 
var a  pátria.  Quando  a  nobreza  souber  o  attentado  que 
o  conde  de  Castello-Melbor  commetteu  contra  o  filho 
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do  seEihorD.JoaoIV.que  Deus  tealia  efn  gloria;  quac 
do  souber  que  o  valido  maodou  assassinar^  no  Côrie 
Real,  um  dos  moços  (idaigos  de  sua  alleza,  virá  espoii*'^ 
taneamente  offerecer  espada,  riqueza  e  vida  ao  herdeiro 
da  coroa;  tomará  o  ^rlido  do  infante  offeiidido  contra 
o  ministro,  que  ousou  aíTronlal-o,  A  plebe  lambem  a 
podemos  attrahir  a  nós  persudindo-a,  como  é  de  razão, 
de  que  é  o  valido  a  causa  uaica  dos  seus  males.  Essa 
gente,  igoorante  e  rude,  nem  sempre  conliece  os  seus 
verdadeiros  interesses;  a  nós,  que  prevemos  e  conlm* 
cemos  o  futuro  e  o  presente,  é  que  pertence  levar  pelo 
bom  caminho  a  vontade  do  povo.  A  plebe  quer  pai,  $ 
receia  a  liga  com  a  França,  porque  suppôe  que  d^etta 
lhe  virá  a  prolonf^ação  da  guerra:  o  conde  sabe-o,  eé 
esta  a  razão  porque  se  não  quer  comprometier  pela 
liga,  e  consulta  —  elle  sempre  audacioso,  dominado 
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Y  provável,  o  herdeiro  da  coroa  ê  o  senhor  infante ;  maito 
T   convim  [>oÍ5  que  sua  aliezâ,  quanto  antes^  acceitasse 
I   IS  propostas  de  casamenlo  que  de  França  lhe  tem  man- 
ado hier  o  senhor  de  Turenne.    A  aka  influencia 
ie&ie  fidalgo  segurará  melhor  o  a|)oiod'eI-rei  LuíxXIV 
j  justa  causa  que  derendemos*  Mademoiselle  de  Bouit- 
jblDfi  é  utn  bom  partido... 

\  títsée  que  D,  Rodrigo  de  Menezes  começou  a  fallar 

^  dteaiatiienio,  o  infante  eníiou.  Os  olhos  inecuderam-- 
le-ilie  laoçâiida  um  elarào  pallido  e  sinistro^  e  o  beiço 
M^for^  grosso  e  algum  tanto  pesado,  como  o  de  todos 
m  Braga nças,  começara  a  agitar-^se  de  cólera,  Com- 
priúiindo  a  custo  os  aílectos  que  lhe  trasbordavam  do 
coração,  D.  Pedro  ergueu-se  de  salto,  e  com  voz  tre- 
mula mas  patisada,  disser 

—  i\ào  falles,  Rodrigo,  não  falles  do  meu  casa- 
a  estes  fidalgos.  Como  sabes^  ainda  não  tenho 
LO  assentada  a  esse  respeito ;  e  é  essa  até  uma  das 
OQÍias  de  que  el-rei  meu  irmão  injuslamente  me  accu- 
sa.  Não  sei  ainda  que  resolução  tomarei ;  e  sem  ter  a 
caáa  de  Bragança,  sem  o  consentimento  de  minha  ir- 
oiau^  a  rainha  de  Inglaterra,  e...  sem  eu  encontrar 
aina  princeza  tão  virtuosa  e  digna  como  mademoiselle 
d'AumãÍe,  não  me  posso  decidir  a  casar* 

O  mordomo-raór,  mal  viu  o  gesto  irado  e  o  sanhu- 
do  semblante  de  seu  amo,  percebeu  logo  quão  melin- 
drosa era  a  sua  situação;  e  receando  que  aquella  co- 
tera^  cuja  causa  eite  não  podia  saber  ao  certo^  porque 
líaba  apenas  leves  desconfianças  do  amor  que  sua  ai- 
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teza  Unha  á  raioha,  lhe  viesse  Iranslornar  os  piau 
intrigas  politicas,  pediu  auxilio  ao  bispo  do  Porto, 
velho  c  aslulo  amigo;  porque  não  julgou  prud 
aíTrontar  cara  a  cara  a  ira  do  priucipe,  que  uem  s 
pre  se  deixava  levar  pelôS  seus  conselhos,  nem  su 
gar  pela  Torça  das  suas  razoes. 

Sua  alteza  apenas  acabou  de  falhr  deixou-se  c 
na  cadeira  de  espuldar,  por  tal  morlo  pã Ilido  e  agii 
pelo  esforço  que  fizera  para  eomprimir  a  explosão 
cólera  que  o  sufTocava,  tão  severo  e  ameaçador  no 
regado  da  fronte  e  no  Qtar  agudo  e  [leuetruntc 
olhos,  que  os  fidalgos,  admirados  do  que  viam^  c 
ram  por  alguns  minutos,  olhando  assustados  uns  j 
03  outros. 

O  bispo  do  Porto,  D.  Luiz  de  Sousa,  aproveito 
doeste  favorável  enseio  tiara  tfannuillisar  o  animi 
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ria,  Terdadeiro  e  leal  a  ponlo  de  ser  tido  na  cAite  por 
osaeiro  e  de  mao  tracto,  Ii?re  noa  geatoa  e  nu  pala- 
aa,  dealeiíado  nos  vestidos,  orgolhoso  e  insoleiite 
m  oa  grandes,  affiivel  e  chio  com  oa  homildea,  nm 
blgo,  emfim,  a  quem  as  considerações  n2o  prendiam, 
quem  oa  enredos  nio  assustavam,  ousoo  contestar  aa 
oporiçSes  defendidas  no  seu  conceituoso  discurso  pdo 
spo  do  Porto.   O  marquez  de  Cascaea  mostrava  sor 
«nem  de  dncoenta  annos.  Alto  e  magro;  rosto  com- 
ido, coroado  por  uma  fronte  espaçosa  e  cortado  por 
ofondas  rugas  iongitudinaes;  olhos  de  um  azul  alva- 
nto,  que  se  revolviam  com  incrível  velocidade  á  som- 
a  de  sobrancellias  espessas  e  grisalhas,  lábios  Bnoa  e 
isi  sempre  franzidos  por  um  sorriso,  que  lhe  dava  i 
raionomia  certo  ar  de  escarneo  e  de  altivez;  cario, 
1m,  por  tal  modo  coberto  de  manchas  pardas  e  ir^ 
ilares,  que  similhava  a  pelle  da  onça. 
—  Nao  gosto  de  irresoluções  —  começou  o  mar- 
de  Cascaes.  —  Vamos  ao  paço,  e  dêmos  cabo  do 
o.   Ahi  estio  trinta  fidalgos,  qual  d^elles  mais  va- 
),  todos  amigos  da  pátria  e  de  sua  alteza.   Nada 
noras,  mios  ás  espadas  e  vamos... 
*  É  uma  loucura !  — exclamaram  muitos. 
Loucura  é  isto  tudo  —  respondeu  o  marquez, 
—  O  valido  é  como  todos  os  ministros,  quer  go- 
;  é  como  todos  os  homens,  gosta  de  honras  e  de 
s.    Nao  o  accuseis  de  crimes  que  elle  nio  com- 
que  nio  é  isso  de  fidalgos  honrados.  Se  o  Cas- 
Ihor  quizesse  acceitar  pazes  com  Hespanha,  de 


60 


UU  ATSNO  KA  COBTE. 


um  modo  deshonroso  para  nós^  teria  acceilado  as  [iro- 
postas  que  de  Madrid  trouie  o  cavalheiro  Fíinshaw,em 
vez  de  as  rejeilar  com  tal  nobreza  e  dignidade,  quê 
obrigou  el-rei  Luiz  XIV  a  dizer  que  só  á  republica  ro- 
mana^ ua  epocha  do  seu  maior  poder,  conviria  tal 
modo  de  negociar.  Quaudo  o  coude  subiu  ao  mitiisle* 
rio  eslava  o  cslado  is  beiras  do  precipício,  e  foi  ocoii^k 
quem  salvou  o  esLado.. 

—  Foi  para  defender  o  vabdo  que  vossa  escelleíi 
cá  veio?  —  perguntou  D.  Rodrigo  de  Meneies  com  ii 
dignação. 

—  Vim  para  dizer  a  verdade,  O  valido  tera  coi 
mettído  erros;  tem  faltado  ao  res[>eito  devido  a  sua  ai 
leza ;  mas,  de  alguns  dos  crimes  de  que  estes  fidalgos 
acciísam,  está  innocente,  totalmeijte  jnuocentc.  Diz 
senhor  conde  de  Vi  lia  Flor,  que  foi  o  Gastei  lo- Melbor 
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para  lhe  pór  termo  antes  que  desse  de  si  alguma  des- 
agradável coDsequeDcia. 

—  Tenho  em  muito  os  conselhos  e  rectas  opiniões 
do  marquez  de  Cascaes — acudiu  sua  alteza — mas  pa- 
rece-me  que  se  não  tracta  agora  aqui  de  avaliar  a  con* 
dacta  politica  de  Castello-Melhor... 

—  Não  parece — murmurou  o  marquez. 

—  Não  se  tracta  por  agora,  repito,  de  avaliar  os 
actos  políticos  do  valido,  mas  sim  as  injustiças,  as  vio-^ 
leocias  de  que,  por  culpa  d'elle,  eu  e  vós  todos  temos 
sido  victimas.  Do  que  vos  tenho  ouvido,  senhores, 
concluo  que  o  melhor  é,  em  vez  de  darmos  immedíata- 
mente  principio  a  uma  lucta  em  que  poderíamos  não 
levar  a  melhor,  chamarmos  pouco  a  pouco  a  nós  a  no- 
breza e  o  povo.  Para  resistirmos  á  perseguição,  que  o 
valido  presentemente  nos  Taz,  basta-nos  vigilância  e 
coragem.  Para  o  derrubarmos  do  poder  necessitamos 
força  e  prudência. 

Quando  o  infante  acabou  de  fallar,  um  dos  portei- 
ros levantando  o  reposteiro  branco  que  fechava  a  porta 
da  sala,  annunciou: 

—  Sua  excellencia  o  senhor  marquez  de  Marialva. 

—  Que  entre  —  disse  D.  Pedro. 

A  figura  magestosa  e  bem  talhada  do  marquez  de 
Marialva  appareceu  então  á  entrada  da  sala.  Depois  de 
fazer  uma  mesura  cortezan,  o  nobre  Gdalgo  atravessou 
a  casa,  ajoelhou  aos  pés  de  sua  alteza,  beijou-lhe  a  mão, 
e  apresentando-lhe  uma  carta  fechada  com  um  6o  verde : 

—  De  sua  magestade  el-rei — disse. 


QB  Ulf  AKKO  !IA  COITE. 

O  iorante  abriu  a  caria  imiDediaUmeote,  e  úepm 
de  3  ler : 

—  El-rei,  meu  irmão  —  disse  —  ordeiia-me,  qm 
nomeie  geiUis>homens  para  a  min  lia  casa.  Foram  aU 
teodidas  as  minhas  rã7,õe&;  e  é-me  dado  emfim  ter  umi 
casa  de  príncipe.  Desejara,  seobores,  nomear- vos  a  lo- 
dos pai^  a  minha  casa ;  porém  como  me  não  é  dado  la* 
zelH),  escolherei  d*enLre  vós,  não  osque  mais  eslimo, 
porque  a  lodos  vos  estimo  egual mente,  mas  os  que  ba 
mais  tempo  me  servem.  Conde  da  Torre  —  proseguiu 
elle  —  quereis  ser  gentil-homem  da  minha  casa? 

—  Cirande  mercê  me  fará  vossa  alteza  eoi  nae  no- 
m^r  —  respondeu  o  conde  da  Torre,  saudando, 

—  E  vós,  conde  de  S.  João? 

—  Senhor,  eu  estou  ás  ordens  de  vossa  alteza. 

—  Conde  de  Villar-Maior,  desejaes  entrar  ao  meu 
serviço  ? 

—  É  uma  honra  que  todos  os  Gdalgos  ambicio- 
nam. 

—  Falta  só  preencher  um  logar;  oflereço-vol-o, 
conde  de  Aveiras. 

—  Beijo  as  mãos  de  vossa  alteza  por  ião  grande  fa- 
vor. 

E  os  quatro  condes  foram  beijar  a  mão  de  seu  illus- 
tre  amo. 

Meia  hora  depois  o  marquez  de  Marialva  sahia  do 
Córte-Real  com  uma  carta,  em  que  sua  alteza  agrade- 
cia a  seu  augusto  irmão  a  mercê  que  lhe  Gzera  em  lhe 
conceder  gentis-homens  para  a  sua  casa,  e  lhe  partici- 
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pava  quaes  eram  os  fldalgos  que  escolhera  para  esses 
legares. 

—  É  este  o  meu  primeiro  passo,  senhores,  no  ca- 
minho que  me  indicastes,  como  o  melhor  para  salvar  o 
estado  dos  perigos  que  o  ameaçam  —  disse  o  infante 
logo  que  o  enviado  d'el-rei  sahiu  da  sala.  —  Terei  de 
ora  avante  junto  de  mim  cinco  dos  mais  prudentes,  dos 
melhores  fldalgos  de  Portugal ;  e  em  breve,  se  Deus  me 
ajudar,  virá  juntar-se  a  elles  toda  a  nobreza,  todo  o 
poYO,  a  nação  inteira. 
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CAPITULO  XXV. 


À  BSTAUGBM  DO  àtmmo. 


A  estalagem  do  Alemlejo  ficava,  como  os  leilores 
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a  chaminé-  Em  roda  de  uma  das  mesas  muitos 
s,  cujos  pêllotes  de  panno  da  serra  ou  gibões  de 
ra  leia  e  chapeos  de  rcgateira  mostravam  per- 
;m  á  plebe,  passavam  de  mão  em  mao  coj^msdê 
j  a  trasbordar  de  vinho,  que  tiravam  d*um  eoor- 
igirão  de  barro  de  Estremoz,  collocado  oo  cen* 
mesa  entre  dois  candieiros,  coma  se  fora  o  idolo, 
ura  do  qual  se  raiiam  aquellas  copiosas  libações, 
o  na  cabeceira,  e  presidindo  á  tumultuosa  as^ 
a,  estava  um  velho  de  mais  de  cincoenta  annos, 
obnsto,  espadaúdo  como  um  Hercules;  de  testa 
i  sulcada  de  rugas,  calva,  espaçosa  e  vermelha, 
'asgados  e  brilhantes.  Á  direita  dVstn  velho  fi- 
m  clérigo,  cuja  physionomia  extraordinariamente 
em  que  predominava  um  nariz  enorme  e  cur- 
omo  um  bico  de  papagaio,  era  a  viva  represen- 
ta astúcia  e  da  maldade.  Á  esquerda,  o  gordo  e 
ndo  frei  António  da  Redempção  ria  escancara- 
te  a  cada  copo  que  lhe  chegava  ás  mãos,  e  que 
um  trago  enxugava. 

>orta  que  dizia  para  as  casas  interiores,  o  baixo 
ado  estalajadeiro  repimpava-se  no  seu  telonio, 
sobre  uma  arca  de  pau  santo  crivada  de  prega- 
irella. 

Feche-nos  aquella  porta  e  não  deixe  entrar  mais 
m,  mestre,  que  queremos  fallar  á  vontade  — 
o  estalajadeiro  o  clérigo  que  estava  sentado  na 
ira  da  mesa. 

TOMO  II.  5 
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—  Sao  nove  horas  dadas;  e  agora  já  cá  oào  vera 
nenhum  hospede  —  respondeu  o  estalajadeiro. 

—  Sempre  é  bom  í rançar  a  poria  da  rua.  M 

—  Agora  não  são  horas  de  maré,  as  faluas  da  oh-  ' 
tra^banda  chegaram  todas  e  não  trouxeram  passageiros 
—  disse  o  estalajadeiro.  —A  ultima  pessoa  por  <|uenifl 
esperávamos  chegou  agora, 

—  E  não  cheguei  cedo,  pelo  que  vejo  —  atalhou 
Diogo  Cutilada  que  ainda  estava  de  pé^  buscando  tim 
banco  para  Be  sentar.  —  Já  estão  reunidos  todos  os 
amigos.,. 

—  E  podemos  dar  princípio  á  ceia,  que  Tome  nâo 
falta  —  atalhou  frei  António  da  Redpnipção, 

—  Pois  vamos  a  isto  —  bradou  o  velho  calvo,  que 
occupava  o  logar  principal  entre  os  dois  re^^teitaveis 
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ée^àú  hesitou  um  ÍDâtanle:  depois,  coro  passos  va* 
gãrosos,  mas  Grmes,  entrou  na  casa. 

—  Salve-os  Deus  —  disse  com  uma  voz  sonora  e 
fibra Dle,  levantlo  a  mão  ao  chapeo  sem  comtudo  das** 
:obrir  o  rosto.  £  appro^imando-se  do  estalajadeiro, 
joe  se  preparava  para  o  dcsiicdir,  perguntou:  — Não  é 
iqui  a  estalagem  do  Alemtejo? 

^  É» sim  senhor;  é  esta  mcsuia  —  respondeu  mes- 
tre Pedro  com  visível  embaraço,  —  Mas  a  esta  ho- 
ra... ^ 

—  E  na  estalagem  ha  só  esta  sala? 

—  Mo...  não:  ha  outra. 

—  Uesponda  :  vamos,  eu  sei  que  ha  outra  sala. 

—  Outra  sala  ha  também  —  acudiu  o  estalajadeiro 
cada  vez  mais  enleado  e  olhando  em  roda  de  si  —  mas 
está  tomada  como  esta  por  hospedes. 

—  Conduze-me  a  essa  outra  casa  —  disse  imperio- 
samente o  desconhecido. 

—  Não  posso...  tenho  ordem... 

—  Essa  ordem  não  se  entende  comigo. 

—  Mas  não  é  por  esta  porta  que  se  entra.  Ha  ou- 
tra entrada  pelo  largo  da  Sé. 

—  Ha  de  haver  caminho  por  dentro  de  casa. 

—  Já  disse  a  vossa  mercê  que  tenho  ordem... 

—  Nada  de  demoras.  —  E  baixando  a  voz,  o  mys- 
erioso  hospede  disse  algumas  palavras  ao  ouvido  do 
leslre  Pedro,  o  qual,  logo  curvando-se  respeitoso  até 
o  chão,  6cou  esperando  submisso  as  ordens  do  que 
arecia  ter  sobre  elle  completo  dominio. 
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—  Pega  dê  uma  luz,  e  ensína-me  o  camíoho^ — or- 
denou clle, 

O  eslaiajadeiro,  tirando  uma  das  caudeias  de  ferro 
que  Gslavam  pregadas  na  parede^  obedeceu  immediau* 
menle,  e  sahiu  da  safa,  seguido  pelo  desconhecido. 

Apenas  mestre  Pedro  e  o  seu  imperioso  eompaj 
nbeiro  transpozerani  a  poria,  levanto u*se  na  sala  õ 
murititirio  de  muitas  vozes,  que  perguiuavam  umas  js 
outras,  formavam  conjecturas,  exprimiam  receios,  ou 
zombavam  indiíTerentes.  | 

—  Isto  é  algum  espia  do  valido!  — dizia  um* 

—  Algum  dos  da  fm  frui  ha  alta! —  bradava  outro. 

—  Nada,  nada*  È  tim  militar  que  cbega  do  Alem- 
tejo. 

—  A  esla  hora,  e  de  plumas  negras  no  cbapeo !  Mi- 
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—  Nào  é,  não  pôde  ser  espião  -*  respofideu  o  padre 
José- —  Socegtie,  senhor  Anioaio  de  Belém:  é  algum 
proiíiicjâno..* 

—  Será  bom  sempre  indagarmos...  Eu  cá  sou  o 
}tiÍ2  do  povo,  e  não  quero  que  se  diga. «* 

—  O  que  não  quer  Yossa  inercô  que  se  diga?  — 
perguntou  o  clérigo,  pregando  no  juiz  do  povo  olhos 
vivas  e  luzente. 

—  Nada>..  Dizia  eu  que  era  bom  saber  quem  este 
bomem  é  —  respondeu  António  de  Belém  com  visível 
perturbação. 

—  Esiaraos  a  tempo  de  o  saber  ^ — disse  frei  Anto* 
aia  da  RedempçãOp  —  Abi  vem  o  estalajadeiro. 

De  feito,  neste  instante  mestre  Pedro,  já  mais  so- 
Cêgado^  mas  ainda  um  tanto  enfiado,  appareceu  á  porta 
mm  o  candieiro  na  mão. 

—  Quem  era  esse  bomera?  —  perguntou  o  juiz  do 
povo. 

—  Nao  sei  —  respondeu  o  estalajadeiro  —  nao  sei 
qoem  é.  Um  hospede. 

—  Tão  escondido,  que  nem  o  nariz  nos  quiz  deixar 
ver, 

—  Lá  leria  suas  razões. 

—  E  se  fosse  um  espia... 

—  Espia  não  é  de  certo;  fique  socegado. 

—  E  que  sala  é  essa  que  você  tem  lá  para  dentro, 
mestre  Pedro;  e  de  que  eu,  freguez  antigo  da  casa, 
nunca  lhe  ouvi  fallar?  —  perguntou  frei  António. 

—  É  uma  casa  que  eu  arrendei  ha  pouco,  aqui  pe- 
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gada  com  a  minha,  para  dar  mais  largueza  á  estala- 
gem. 

—  Emão  isio  vai  de  vento  em  popa  — acudiu  frei 
Ãntoniú,  piscando  ura  olho  —  os  hospedes  já  lhe  oio 
cabiam  em  casa. 

—  Não  cabiam.-. 

—  É  singular!  Venho  aqui  taula  vez,  e  ha  tanlos 
annos,  e  nunca  vi  mel terera-lhe  azáfama  os  hospedes* 

Mestre  Pedro  estava  sobre  espinhos.  Faz  ia -se  on 
amarello,  ora  vermelho;  coçava  o  nariz  e  a  barha;  es- 
fregava os  olhos,  e  abria  a  boca  como  um  peixe  fóra  de 
agua-  Os  olhos  de  António  de  Belera  e  do  padre  José 
da  Fonseca  seguiam,  com  visível  anciedade,  as  rápidas 
mudanças  por  que  passava  a  cara  do  estalajadeiro,  co- 
mo se  receassem  que  este  deitasse  perceber  pela  sim 
agitação  o  segredo  da  mysteriosa  sala.    O  padre,  por 
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poto,  que  parecia  quasi  tio  adlicEo  como  meslre  Pedro, 
ameaçou  a  lotegridade  das  costellas  do  capellão  do  in^ 
faDte;  que  tal  era  o  ofiicio  que  na  casa  de  sua  alteza 
exercia  o  padre  José,  Mas  fazeodo-se  deseolendido, 
apesar  da  dor,  e  sobretudo  do  abalo  que  o  agitara  como 
uma  enorme  descarga  eléctrica,  o  cego  e  inseusive) 
{^Tguntador  proseguiu: 

—  Nós  lodos  somos  de  segredo.    Nioguem  vai  dd«^ 
Duneiaf-o  á  justiça,  mestre  Pedro. 

—  Senhor  padre  Josò,  eu  nao  tenho...  não  ha  rac 
tivo  para  me  denunciareni  a  minha  casa* 

—  Aqui  o  nosso  amigo  António  de  Belém  é  o  juij 
do  povo:  mas  eu  fico  por  ellc. 

—  O  maldito  do  padre  está  sandeu  chapado'  — 
murmurou  comsigo  o  juiz  do  povo.  Depois  alto:  — 
Deixe  lá  o  homem  ganhar  a  vida  como  puder,  padre 
José;  não  lhe  faça  mais  perguntas. 

—  Eu  por  mim  não  lh'as  fazia;  mas  algum  dos  ami- 
gos, que  presentes  estão,  pôde  ser  que  seja  mais  escru- 
puloso. Emfim,  sempre  é  melhor  que  se  saiba  a  ver- 
dade. Mós  promettemos  todos  guardar  o  segredo  de 
meslre  Pedro.  Promellem,  senhores  meus?  —  pergun- 
tou elle  voltando-se  para  a  assemblea. 

—  Promettemos,  promettemos  —  responderam  to- 
dos á  uma. 

—  Então,  bem.  Agora,  já  o  mestre  Pedro  se  pôde 
fiar  em  nós.  Diga-nos  a  verdade... 

—  Mas  a  verdade  já  a  disse. 

—  Diga,  confesse  que  lem  alli... 
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— ^  Tenho  àlli... 

—  Uma  casa  de  jogo* 

—  É  verdade — disse  o  eâtabjadeiro,  re^píranda 
ruidosamente,  como  se  lhe  houvessem  tirado  de  cima 
do  petlo  um  peso  de  mil  arrobas.  ^ 

—  E  que  esse  cavalheiro...  * 

—  Sim !  o  que  é?  —  rosnou  mestre  Pedro  enfiando 
ou  Ira  vez  um  pouco. 

—  É  algum  ndalgo  moç^,  que  vem  arruinar-se  \ 
maldita  esiielunca,  que  você  para  a  hl  têm> 

—  É  verdade!  —  bradou  o  dono  da  casa,  com 
nifeslos  signaes  de  alegria;  e  fazendo  ao  [ladre  um  si^ 
gnal  de  intelligencia, 

A  nova^  de  que  havia  allt  pegada  uma  casa  de  jogo, 
tinha  feito  impressão  nos  alegra  hospedes  da  estala- 
gem do  Ãlemtejo,    Via-se  nos  olhos  de  muitos  irans- 
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imente  atacada  pelos  dezoito  oti  Ttnie  con- 
\ulz  do  povo.  O  ap[^iite  fez  es4|uecer  ii'um 
[igo  e  a  curioâidade. 

tíu  os  seus  joviaes  companheiros  deixarem 
erva  Mos  entre  copo  e  co[k>  de  vinho,  e  di* 
:onsideraveImeme  o  movinieDlo  das  maxíl- 
irineipio  haviam  trabalhado  com  portentosa 
António  de  Belém  Í!n|)ox,  com  um  gesto, 
todos  se  calaram  instantaneamente» 
mpo  de  faltarmos  em  coisas  sérias— disse 
enhor  padre  José  da  Fonseca  dísse-me,  ha 
lesejava  praticar,  em  objectos  qne  interes- 
m  todo,  com  alguns  dos  mem tiros  da  casa 
)  Quatro  e  dos  oíficios,  que  fossem  de  me- 
do, e  em  quem  eu  tivesse  mais  confiança, 
r  a  verdade,  lenho  lodos  em  muita  conta, 
gente  como  nós  nao  ha  que  desconfiar;  e 
!oIhí  aquelles  que  são  amigos  meus  ha  mui- 
com  quem  me  tenho  achado  sempre  nas  oc« 
Dcrigo,  e  que  sei  tem  mais  poder  no  animo 
o  povo  de  Lisboa. 

iso  não  é  tão  serio,  por  ora,  como  vossa 
3r  fazer,  António  de  Belem — atalhou  o  pa- 
-  Isto  não  é  uma  conjuração... 
o  sei  —  disse  o  juiz  do  povo.  —  Louvado 
npo  dos  conjurados  já  lá  vai.  Agora  a  gen- 
não  lhe  agrada  uma  coisa,  quando  vê  que 
m  os  negócios  politicos  pelo  bom  caminho, 
e  diz  a  el-rei  claramente  o  que  entende,  e 
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O  que  quer.  E  se  as  porias  do  paço  se  nao  abrem  logo^ 
espera-se  que  el-rei  saia,  agarrâ-se-lhe  no  freio  do  ca* 
vâllo,  e  allj  mesmo  na  rua,  diante  de  lodos,  talla^e-lhe 
a  verdade  inteira.  Eu,  que  aqui  eslou  vivo  e  são,  já 
por  duas  vezes  fiz  parar  sua  niagestade,  que  Deus  guar- 
de, no  meio  da  rua,  para  lhe  dizer  o  sentir  do  {>ovoa 
respeito  das  coisas  da  guerra. 

—  E  é  assim  que  deve  fazer  sempre,  senhor  An^ 
lonio  de  Belém.  Um  juiz  do  povo  é  |vara  dizer  verda- 
des ao  rei,  e  defender  os  interesses  da  napo.  Nunca  a 
lingua  llie  dóa,  meu  rico  António  de  Bclem  !  IVlas, 
como  eu  ia  dizendo,  o  caso  por  ora  nao  é  tão  serio  — 
proseguiu  o  capelião  do  inf^inle  —  pdde  vir  a  sè)-o, 
mas  ainda  o  não  é.  O  que  cu  queria  só  era  conhecer  e 
tracíar  em  amizade  estes  bons  e  honrados  membms  da 
respeitável  casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  dos  oilicios  da 
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O  senhor  Francisco  d'Albuquerque?  —  pergun- 
imo  fracíe. 

—  Eme  mesmo  —  respondeu  o  padre  José.  —  Os 
assassinos  entraram  lá,  para  assassinarem  sua  alteza; 
e,  receando  que  eile  gritasse,  quando  lhe  passaram  pelo 
quarlo,  mataram-no... 

—  Mas  o  senhor  Francisco  d'A]buquerque  nao  es- 
tava em  estado  de  gritar.  Desde  o  dia  em  que  fora  fe- 
ri Jo,  atli  para  a  banda  das  portas  da  Ribeira,  nunca 
mais  pôde  Taftar, 

—  O  queé  certo  —  aLalhou  o  padre  ^ — é  que  osi?ii- 
kntfs  d'el-rei,  mandados  pelo  Caslello-Mclhor^  entra- 
ram DO  Cdrte-Real  e  tiraram  a  vida  a  um  dos  fidalgos 
do  senhor  infante.  Eslc  maldicto  vah'do  ha  de  perder 
o  reioo  e  entregar-nos  nas  mãos  dos  hespanhoes,  de- 
pois de  ler  tirado  ao  povo  alé  o  ultimo  real.  A  liga 
com  França,  que  seria  uma  felicidade  para  o  reino.,. 

A  estas  palavras  levantou-se  dos  respeitáveis  mem- 
bros da  casa  dos  Vinte  e  Quatro,  que  compunham  a 
assemblea,  um  murmúrio  de  desapprovação  e desgosto. 
O  povo  não  sympathisava  com  a  liga  proposta  pela 
França ;  porque  sabia  ser  a  sua  principal  consequência 
a  prolongação  da  guerra,  que  havia  vinte  e  seis  aonos 
Portugal  sustentava  com  o  oiro  e  com  o  sangue  contra 
a  Hespanha.  O  capellão  do  infante  percebeu  logo  que 
seguia  errado  caminho,  e  que,  em  vez  de  servir  seu 
amo,  serviria  o  valido  se  o  accusasse  de  não  acceitar  as 
propostas  de  Luiz  XIY.  Querendo  aproveitar  ainda  a 
má  disposição  d'aquelles  homens  rudes,  mas  sinceros 
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para  o  sea  fim,  que  era  engrossar  o  partido  que  com- 
balia o  Casiello-Melhor,  o  aslucioso  clérigo  proseguJu: 

—  A  liga  com  França,  que  seria  uma  felicidade 
para  o  reino  não  chegasse  nunca  a  coucluir-se,  já  está 
em  andameulo,  e  breve  será  assigoada.  ^ 

—  Dizem  por  alii  que  o  conde  está  inclinado  a  Ta-    ' 
zer  pazes  com  Castella  —  disse  um  dos  da  casa  dos 
Vinte  e  Quatro  —  e  que  é  a  rainha,  e  o  conselho  de  e&* 
lado... 

—  Elle  consulta  o  conselho  de  estado,  é  verdade— 
atalhou  o  padre.  —  O  conde  é  astucioso,  e  oão  quer 
comproraetter-se-  Mas  a  verdade  é  que  a  paz  nao  está 
já  feita,  por  culpa  d'elle.  Se  elle  aeceitasseas  propos- 
tas que  trouxe  o  Ínglez*>* 

—  O  senhor  Fanchó?  —  O  juiz  <lo  povo  qtieria  di- 
zer Fanshaw  —  Isso  não  erara  propostas  que  se  accei- 
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—  É  verdade,  é  verdade!  —  barâTustoa  com  fúria 
Diogo  Culiiada  — Dos  crimes  ahi  temos  a  prova  na 
emeza  com  que  mataram  o  meu  capitão;  que  nem  o 
eorpo  lhe  deiíaram  para  sêr  enterrado  em  chão  bento, 
(fê  malvados! 

—  Esses  escândalos  e  peccados  não  s<í  em  si  sao 
maus;  devemos  lel-os  como  prognósticos  de  longo  pui^ 
ptorío,  em  meto  do  mundo  presente  e  doesse  outro 
tDQudo  dê  glona,  que  as  prophecias  e  avisos  do  ceo  nos 
estáo  cada  dia  promet tendo*  Acabemos  com  os  pecca- 
dos, para  diminuir  os  castigos  de  Deus. 

—  Fãlla^se  ainda  em  prodígios  do  ceo?^ — disse 
Diogo  Cutilada  — Ouvi  dizer,  que  lá  para  Melgaço  ap- 
parecera  um  feio  signal... 

—  Sim,  appareceu.  Era  ama  espada  de  fogo  verde, 
que  sabia  de  entre  duas  nuvens  pequenas,  uma  branca 
e  outra  vermelha.  A  espada  correu  para  a  parte  de  Va- 
lença do  Minho,  e  foi  sobre  Galliza  desfazer-se  em  raios 
e  coriscos.  Este  anno  de  sessenta  e  seis  ha  de  ser  ainda 
inno  de  grandes  maravilhas.  O  cometa  que  appareceu 
ha  dois  annos,  ainda  nâo  produziu  todos  os  seus  effei- 
tos,  apesar  do  que  o  padre  António  Vieira  disse  que  ti- 
nha achado  no  livro  de  um  antigo  philosopho  chamado 
Ptolomeu. 

—  E  o  que  dizia  o  philosopho?  —  perguntou  em 
tom  doutoral,  e  tossindo  magestosamente  frei  António 
da  Redempção. 

—  Dizia  o  seguinte:  cum  cede  ostenta  orientalis 
suntj  et  solem  anteceduntj  et  in  oriente  apparenty  cele^ 
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ritafem  eventm  êccuíuri  significani,    Oqm^  posto  em 
linguagem,  quer  dizer... 

—  Que  o  ser  o  cometa  oriental  —  atalhou  o  frade 
—  caminhar  adiante  do  sol,  e  appareciir  oo  oriente,  é 
signal  de  que  não  hão  de  tardar  muito  os  seus  efleitos^ 

—  Boa  traducção  é  essa,  e  que  lhe  faz  honra,  frei 
António. 

Este  raago  de  erudição  dos  dois  clérigos  foi  recebi- 
do com  pasmo  pelos  eircumstantes.  O  câpellão  do  in- 
fante, que  Dão  [íerdia  um  só  dos  gestos  expressivos  dos 
seus  ouvintes,  notou  os  signaes  de  admiração  —  1k)C3S 
abertas,  olhos  esbugalhados,  e  dedos  ora  estreitamente 
engranzados  [Kira  apertar  as  mãos  umas  ás  outras,  ora 
tacteando  vagamente  os  objectos  que  estavam  espalha- 
dos pela  mesa  —  com  que  lhe  escutavam,  sem  o  en- 


CM  AHNO  Ti  A  COKTK.  79 

—  Stm^  sini.    Bera  me  lembra  —  atalhou  o  Calí-      \ 

lada  — 

A  linhagem  doâ  lldal^os 

Por  dinheiro  é  trocada. 

Vejo  lama  niíxturada. 

Sem  haver  chefe  que  m:inde; 

Como  quereis  Que  a  cura  ander  ^^ 

Se  a  ferida  esla  di^mnada.  ^H 

—  Apesar  da  ferida  esiar  damnada,  já  começam  a      1 
apparecer  signaes  de  cura.    Mo  sabeis  ainda  da  visão 
defiãrtholomeu  Pincho,  o  lavrador  do  Algarve? 

—  Não.  Não  sabemos  —  responderam  todos. 

—  Pois  eu  vol-a  conto. 

Os  convivas  largaram  os  copos,  puxaram  os  ban- 
cos para  mais  perto  da  mesa,  encostaram-se  á  mão,  e 
escutaram. 

—  Barlholomeu  Pincho  é,  como  vos  disse,  um  po- 
bre lavrador  do  Algarve;  temente  a  Deus,  e  simples 
como  um  rústico.  Mas  Nosso  Senhor  não  escolhe  para 
os  seus  milagres  os  mais  sabedores  e  ricos  de  espirito, 
senão  os  mais  innocentes  e  que  maior  fé  tem  na  sua 
misericórdia. 

—  Seja  Deus  louvado!  —  murmurou  frei  António, 
levantando  os  olhos  ao  ceo. 

—  Este  tal  lavrador  andava,  ha  já  vinte  oito  an- 
nos,  dois  annos  antes  da  feliz  acciamação  do  senhor 
D.  João  IV... 

—  Que  Deus  tenha  em  gloria  —  disse  o  juiz  do 
povo. 

—  Que  Deus  tenha  em  gloria  —  repetiu  o  padre. 
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—  Como  ia  dizendo,  o  bom  do  homem  andava  lavrando 
uma  fãzendíta  que  tinha  arrendado  a  um  convenCOt 
quando  veio  pousar  diante  d'e[le,  no  châo^  quasi  de« 
baivo  dos  fiés  dos  bois,  uma  ave  branca^  branca  como 
neve*,, 

—  E  elleoqiiefez?  M 
— ^Apanhou-a?  ~ 

—  Não,  oão  ã  apanhou.  Ficou  maravilhado  do  que 
via,  porque  ave  ião  linda  nunca  por  aqueltes  cam[>os 
tinha  apparecido.    Os  bois  pararam  lambem;  6  a  ave,  J 
fallando  com  voz  suavíssima,  disse...  i 

—  Pois  o  pássaro  fallou?   Que  me  diz,  senhor  pa- 
dre José? —  jmrguntou  um  dosouvinles  menos  creilulo* 

—  Fallou.    Atjuillo  sempre  foi  um  grande  prodí- 
gio!   Fallou  e  disse:  (rPorlugal^  Portugal!  hasdeter 
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—  E  O  irmão  o  que  lhe  disse? 

—  CoDta-se  que  o  irmão,  como  homem  de  bom 
juizo  que  era,  lhe  aconselhou  que  pedisse  a  Deus  um 
signal  de  que  não  era  o  diabo  que  lhe  havia  fallado. 

—  E  veio  o  signal,  heimt  — disse  frei  António  da 
Redempção. 

—  Claro  está  que  veio.  O  signal  foi  uma  cruz  de 
cera  com  lettras  mysleriosas,  que  o  bemaventurado  la- 
vrador achou  á  noile  debaixo  do  travesseiro. 

—  Bem  se  vé  que  a  tal  ave  não  era  o  diabo. 

—  Uma  cruz  nunca  foi  signal  de  coisas  más — acn- 
dio  sentenciosamente  o  juiz  do  povo. 

—  E  a  prophecia  cumpriu-se,  como  todos  vimos. 

—  Ê  essa  a  visão  de  Bartholameu  Pincho,  de  que 
vossa  mercê  nos  queria  faltar?  —  perguntou  o  incre- 
dolo,  que  no  começo  interrompera  a  narração  do  padre 
losé  da  Fonseca  —  Uma  coisa  que  já  lá  vai  ha  tanto 
anno! 

—  Verdade  é  que  o  primeiro  milagre...  milagre  se 
pôde  chamar  tão  estranho  prodigio,  ha  muito  anno  que 
succedeu — atalhou  o  capellão  de  sua  alteza,  a  quem 
as  observações  do  incrédulo  não  faziam  perder  o  san- 
gue frio.  —  Mas  a  ultima... 

—  Pois  esse  bemaventurado  lavrador  foi  segunda 
Tez  visitado  pela  ave  prophetica?  —  perguntou  Anto- 
oio  de  Belém. 

—  Haverá  um  mez,  se  tanto,  que  Bartholameu 
Pincho,  andando  a  lavrar,  viu  outra  vez  a  ave  branca 
pousada  no  cimo  de  uma  larangeira. 

TOMO  II.  6 
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Ilido  e  luzeiUe,  (|ue  despodia  fai 
que  os  olhos  mal  a  podiam  sup|] 
encoberta  ilha  ha  de  vir  o  novo  i 
escondido  por  denso  e  serrado  m 
mysteriosa  voz.  —  Do  cabo  de  S 
desembarcar,  a  Lisboa,  o  seu  ira 
indelével  rasto  de  sangue,  e  de 
das  as  ruas  da  futura  capital  do  i 
Africa  seiio  conquistadas  pela  < 
em  Jerusalém  lhe  será  conGadí 
christâo. » 

—  É  mais  uma  prophecia  qi 
gada  d'el-reí  D.  SdMistião — exci 
—  Não  tarda  o  dia  em  que: 

Começará  a  ventura 
Do  Império  mais  lui 
Deste  Infante  esciar 
Que  promette  a  esc 
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—  Por  causa  d'esse  livro  do  Quinto  Império  foi  o 
padre  Vieira  chamado  em  Coimbra  ao  tribunal  do  san- 
to-oflicio  —  disse  o  juiz  do  povo.  —  E,  dizem,  será 
coudemoado  a  rigorosas  peuas  por  não  querer  desistir, 
nem  retractar  uenhuma  das  proposições  que  escreveu. 

—  Eu  li  o  livro  por  uma  copia  que  me  mandou  um 
amigo  meu  de  Coimbra  —  accresceutou  frei  Autonio 
da  Redempção — e  posso  aífirmar,  agora  aqui  que  nin- 
guém nos  ouve,  que  o  livro  é  bom  de  lei.  Todo  funda- 
do em  prophecias  de  santos  e  nas  trovas  do  Bandarra... 

—  Então,  se  vossa  reverendíssima  tem  o  livro,  ha 
de  estar  lembrado  do  modo  por  que  aquelle  grande  pre- 
gador interpreta  as  prophecias —  disse  o  padre  José  da 
Fonseca.  —  Não  é  el-rei  D.  Sebastião  que  ha  de  voltar 
d'Africa  para  ser  imperador.  Ao  senhor  D.  João  lY  é 
que  pertence  a  coroa,  como  o  prova  o  padre  Vieira. 

—  Mas  o  senhor  D.  João  IV  já  morreu!  — atalhou 
o  incrédulo,  rindo  á  socapa. 

—  Deus  fará  o  milagre  de  o  resuscitar.  É  o  que  se 
concluo  das  próprias  palavras  do  Bandarra. 

—  Grande  milagre  será  esse. 

—  Maiores  os  tem  feito  Deus.  E  a  promessa  de 
Christo,  quando  appareceu  a  D.  Aflbnso  Henriques, 
nenhuma  duvida  nos  deixa  de  que  o  mundo  está  para 
?er  um  grande  prodígio.  D.  João  IV  resuscitará  um 
dia  para  dar  principio  ao  império  temporal  de  Christo. 

—  Amen!  — accrescentou  frei  António. 

—  Tenhamos  fé  nas  promessas  divinas;  mas  não 
consintamos  que  por  mais  tempo  o  crime  e  o  peccado 
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se  ass€iHem  ao  pé  do  throno!  —  exclamou  a  padre  — 
O  valido  causará  a  penHçao  do  reino;  e  fará  talvez  com 
que  Deus,  em  vez  de  nos  fazer  o  primeiro,  noscon* 
demne  a  ser  o  ultimo  povo  da  lerra.  ^1 

—  Jesus,  Maria !  Que  mau  agoira  ^se!  —  bradoa 
António  de  Belém. 

—  Quem  nos  ha  de  livrar  de  Ião  grande  perigo? — 
perguntou  o  estalajadeiro. 

—  Nossa  Senhora  da  Guia  nos  encaminhe  bem  — 
disse  um. 

—  Quem  DOS  poderá  valer !  —  bradou  outro.        ^à 

—  Socegncm  —  alalhau  o  padre  José,  que  vim 
eom  alegria  o  vago  e  supersticioso  terror  eau^do  pebs 
suas  hypocritas  |>alavras,  — Não  [lercam  ainda  a  espe^ 
rança.  Deu-nos  Deus  um  príncipe  virtuoso,  illustre 
nas  sciencias,  zeloso  da  religião  e  do  bem  da  pátria,  de 
agudo  engenho  e  prudente  juizo,  um  príncipe  emfim 
perfeito  para  nos  livrar  dos  castigos  que  nós,  por  nos- 
sos peccados,  merecíamos.  O  senhor  infante  é  o  anjo 
tutelar  de  Portugal... 

—  Viva  o  senhor  infante!  —  bradou  o  juiz  do  povo. 

—  Viva !  —  responderam  todos  pondo-se  de  pé. 
Então  troou  pela  sala  o  estampido  de  muitas  vozes 

que  bradavam,  a  qual  mais  forte,  vivas  e  louvores  ao 
infante  D.  Pedro.  D'este  frenético  enthusiasmo  foram 
em  parte  causa  os  astuciosos  discursos  do  padre  José; 
mas,  é  força  confessal-o,  ao  vinho  do  mestre  Pedro  se 
podia  attribuir  o  que  n'elle  havia  de  mais  exaltado. 
O  cangirão  monstruoso  que  o  estalajadeiro  por  ires 
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rezes  eucliera  de  espumoso  vinho  do  Lavradio  durante 
a  ceiâi  foi  n'um  instauie  despejado  pelos  Sedemos  ami- 
gíís  do  juiz  do  povo:  e  o  espherico  meslre  Petlro  reca* 
beu  quarta  vez  ordem  de  ir  á  adega  buscar  um  ainiude 
ie  fervor  pãlriotico  para  a  assem blea. 

—  Não  é  tempo  ainda  de  travarmos  luctâ  com  ob 
iúimigos  do  rei  DO  —  disse  alevantando  a  voz  o  capellão 
k  iua  alteza.  —El*rei,  mal  aconselhado,  cercado  de 
:or£e£aos  desleaes,  não  quer  afastar  de  si  esses  validos ^ 
[De  lhe  estão  deshonrando  a  coroa  e  deslustrando  a 
[loría  do  seu  reinado*  Esperemos,  Quando  fdr  tempo, 
úrtonio  de  Belém,  nosso  honrado  juiz  do  povo,  em 
[oem  todos  temos  confiança,  que  todos  apreciamos  e 
tos  honramos  em  ter  por  amigo,  e  que  sua  alteza  o  se- 
ibor  infante  honra  com  a  sua  confiança,  vos  dirá  o  que 
leveis  fazer.  Vamos  a  beber  á  saúde  do  honrado  de- 
éosor  do  povo.  Viva  António  de  Belém ! 

Com  o  braço  esquerdo  o  padre  abraçava  o  juiz  do 
)Ovo,  cora  o  direito  levantava  o  copo  acima  da  cabeça, 
)radaDdo:  —  Viva  António  de  Belém ! 

E  todos,  em  altas  vozes,  respondiam:  — Viva  An- 
onio  de  Belém !  Viva  o  honrado  juiz  do  povo! 

N'este  momento  o  estalajadeiro  entrou  na  sala  car- 
«gado  com  um  imraenso  cangirão  a  trasbordar  de  vi- 
ibo,  o  que  fez  recrescer  a  alegria,  os  brados,  as  garga- 
liadas  e  o  enthusiasmo  dos  dignos  representantes  dos 
dSicios  da  cidade. 

Logo  que  poz  no  centro  da  mesa  o  cangirão,  não 
sem  difliculdade,  porque  lodos  o  queriam  ajudar  e  pou- 
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cos  conservavam  ainda  nos  movimentos  a  díligencm  i 
firmeza  necessárias  para  tão  dilTicíl  ompreza,  mestre 
Pedro  chegou-se  ao  juiz  do  povo,  e  baieiído-llie  na 
bombro,  disse-lhe  ao  ouvido: 

—  Espera  m-no  lá  dentro- 

—  Já  ?  —  perguntou  António  de  Belém, 

—  Já,  sim.  Vá  de  pressa,  não  os  faça  esperar*- 
disse  o  padre  Jo^é  da  Fonseca,  que  ouvira  as  palâvrai 
do  estalajadeiro. 

—  Vou,  vou  sem  demora  —  murmurou  Antoniodr 
Belém,  lançando  olboâ  saudosos  ao  cangirao. 

E  passando  desapercebido  por  delraz  dos  seus  coU' 
vidados,  que  aparavam  nos  copos  o  vinho  que  corria  a j 
jorros  da  vasíllia  moiistruo^,  o  juiz  do  povo  sabiuda] 
sala  precedido  de  mestre  Pedro. 


VU  ANHO  NA  CORTE.  Wí 


CAPITULO  XXVI. 


SUA  PATENmUADt, 


A  casa  qoe  do  becco  dos  Seguros  fazia  esquina  para 
o  larga  da  Sé,  era  tuna  d*€5sas  casas  estiei  las  e  eleva-* 
das  como  torres,  com  jatiellas  do  feitio  de  gaiolas^  f^ ' 
chadas  por  apertadas  gelosias,  paredes  derrocadas  e  gi- 
bosas,  frontaria  terminada  em  angulo  agudo,  formado 
pela  união  dos  dois  planos  do  telhado,  de  que  ainda  se 
encontram  alguns  exemplares  nos  antigos  bairros  de 
Lisboa.  Esta  casa,  logo  acima  da  estreita  porta  quelha 
servia  de  entrada,  alargava  consideravelmente,  porque, 
apoiada  em  grossas  traves  dispostas  á  maneira  dos  mo- 
dilhões  em  cornija  corinthia,  a  parede  sabia  três  ou 
quatro  palmos  fora  da  linha  dos  alicerces,  roubando 
assim  ao  triste  becco  dos  Seguros  a  maior  parte  dos 
poucos  raios  de  sol,  que  a  sua  situação  e  extrema  es- 
treiteza lhe  consentiam  que  podesse  gosar. 
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Na  noite  em  que  tinham  logar  os  acontecímeutoâ, 
cuja  narrativa  kz  objecto  do  precedente  ca|iilti]o.  esli 
casa  estava  triste,  obscura  e  silenciosa  como  toclas 
outras  casas  do  largo  da  Sé;  e  apenas  um  ténue  claras 
sãhindo  a  custo  petas  adufas  mal  cermdas  das  janelli 
do  primeiro  andar,  indicava  que  alli  alguém  velava  ai 
da,  a[jesar  de  no  retogio  da  cathedral  terem  dado, 
via  muito,  nove  horas,    A  boca  da  ooilea  porta  abri 
ra-se  nove  veies,  e  de  cada  vez  um  bomem  totalmente 
escondido  nas  pregas  de  arnpla  capa  desa|>parecei*a  oa 
obscuridade  da  estreita  escada,  depois  de  haver  fechai 
a  poria  cautelosamente. 

Mestre  Pedro,  o  dono  da  estalagem  do  Alennitejo, 
alugara  havia  mezes  aquella  velba  casa  para  n*ella  esta- 
belecer sala  de  jogo:  e  todas  as  noites  vinte  ou  IrioU 
fidalgos,  trazendo  comsigo  para  vtciimas  dois  ou  Irei 
mercadores  ricos  da  rua  Nova,  tomavam  posse  da  salft 
do  primeiro  andar,  e  permaneciam  alli^  em  roda  de 
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posse  da  casa.  Por  isso,  quando  algum  íldalgo 
Qirava  pela  cidade  um  mercador  rico  atacado  da 
rei  mania  do  jogo,  e  resolvia,  ajudado  pelos  seus 
)s,dar-lhe  cabo  da  fortuna,  mandava  pela  manhan 
r  a  sala  a  mestre  Pedro;  e  assim  fleava  certo,  se 
I  aviso  não  havia  precedido  o  seu,  de  encontrar  á 
aaia  mesa  espaçosa,  três  candieiros  luzentes  como 
e  accesos  por  três  bicos,  dois  baralhos  de  cartas, 
collecçao  de  dados,  e  a  mais  completa  solidão. 
[a  maohan  do  dia  em  que  o  juiz  do  povo  de  Lisboa 
idara  t  eear,  a  pedido  do  capelião  do  infante,  al- 
dos  seus  collegas  da  casa  dos  Vinte  e  Quatro,  um 
)  com  a  libré  da  casa  de  Marialva  viera,  da  parte 
.  Rodrigo  de  Menezes,  alugar  a  sala  de  jogo. .  O 
)  do  velho  fidalgo  algum  espanto  havia  causado  ao 
ijadeiro;  como,  porém,  o  lacaio  trazia  boa  por(^o 
uzados  e  lhe  recommendava  o  mais  inviolável  se- 
u  e,  além  d'isto,  elle  sabia  que  D.  Rodriffo  era  o 


90 


UH  ANNO  fíA  COBTB« 


tenta  annos,  coxa,  quasi  cega  e  com  t  liogua  tolhida 
por  uma  paralysia,  mas  cujo  ouvido  conservava  ainda 
bastante  sensibilidade  para  perceber  as  ligeiras  pança* 
das  na  porta,  onde  os  jogadores  anounciavann  a  ^im 
chegada.  O  estalajadeiro  coaftara  a  sua  mãe  tão  iftIpo^ 
tante  logar,  porque  sabia  quão  preciosos  eram  csles 
dotes,  raros  na  mulher,  indisfjensaveis  n*mn  porteiro 
de  casa  onde  se  joga  ou  se  coiis[jira,  com  que  a  velhice 
e  a  doença  a  haviam  mimoseado< 

Como  dissemos,  a  boca  da  noite,  nove  vez^  a  velhi 
abriu  a  porta,  e  de  cada  vez  um  homem  de  ca[>a  en- 
trou cautelosamente  na  casa  de  mestre  Pedro,  De  uraa 
das  vezes,  porém,  quando  a  porta  estava  ainda  meiõ 
aberta  depois  da  entrada  de  D,  Rodrigo  de  Menezes, 
um  vulto  informe,  ligeiro  e  veloE  como  uma  sombra» 
sahiu  do  becco  dos  Seguros  edesappareceu  na  ohsca- 
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mao  nma  carta,  ede  pela  mesa  eslarem  espalhadas  al- 
gumas moedas  de  oiro,  clara  meu  le  se  via  que  o  Iam-' 
juenef^  jogo  de  parar  enião  muito  em  voga  não  obstan- 
te a  sii^  origem  plebèa,  os  não  interessava;  de  modo 
(jne  mais  pareciam  buscar  no  jogo  uma  maneira  de 
matar  lempo,  do  que  uma  distracção  para  o  espirito, 
eu  um  incitamento  para  as  paiitôes. 

Quando  deram  nove  horas  no  relógio  da  Sé,  D.  Ro- 
drigo levauiou-se  da  mesa,  e  dando  alguns  passos  pela 
casa: 

—  Já  me  vai  tardando  sua  paternidade !  ^ — disBe  — 
Vem  de  longe,  e  talvez  algum  impedimento^  alguma 
cau^  inespei^ada  o  haja  detido  no  caminho» 

—  Mas  quem  é?  D'onde  vem  sua  paternidade, 
como  vossa  senhoria  lhe  chama?  —  perguntou  o  conde 
de  Villa-Flor. 

—  Quem  é? — repetiram  mais  dois  ou  três  fidalgos. 

—  Vêl-o-hão,  se  elle  vier.  É,  como  já  tive  a  honra 
de  lhes  dizer,  um  bom  conselheiro,  um  bom  politico, 
um  amigo  sincero  de  sua  alteza. 

—  E  o  outro  auxiliar,  que  nos  prometteu,  senhor 
D.Rodrigo,  também  faltará?  —  ajuntou  o  conde  da 
Ericeira. 

—  Não;  esse  não  falta  de  certo.  D'aqui  o  estamos 
nós  ouvindo  fallar  com  os  seus  amigos. 

—  Esse,  também  se  não  pôde  saber  quem  é? 

—  Pôde.  É  o  juiz  do  povo. 

—  É  pelo  senhor  infante,  o  juiz  do  povo!  — excla- 
maram com  admiração  os  fidalgos. 
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—  Ainda  se  nao  decidiu  de  todo:  mas  não  Lârdadi, 
Está  em  inuiio  boâs  mãos. 

—  Como! 

—  Agora  mesmo  está  elle  a  cear  alli,  na  sa!a  da  a* 
talagem,  com  o  padre  Jost  cia  Fooseca  á  direi  la,  t  um 
tal  riej  António  da  Redempção,  grande  ftiimigo  tam- 
bém do  Castcilo-Mcllior,  à  esquerda. 

—  E  ires  homens  só  fazem  ião  graode  bulha?  — 
observou  o  conde  da  Torre. 

—  iNão  sao  três,  são  deroito  ou  viole. 

—  Que  casta  de  genle?.,. 

—  Da  casa  dos  Vinie  e  Quatro,  dos  odicios.  Ho* 
mens  de  importância  lados,  como  vô  —  disse,  rindo,  O 
estribeiro-mór  do  infante, 

—  E  nós  bavemos  de  fallar  com  o  juii  do  povo, 
ofricios? —  perguntou,  endirellando 
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O  roliça  mestre  Pedro,  e  atraz  (I'elle  a  elevada  e  ina- 
geslosa  figura  do  desconhecido^  que  lania  curiosidade 
fiíera  aos  amigos  do  juiz  do  povo  quando,  poucc^  mi- 
nutos antes,  havia  atravessado  a  sala  graode  da  estala- 
gem, 

— ^Que  quer  aqui,  mestre  Pedro?  —  perguntou  ao 
e&laltpdeíro,  que  parecia  esperar  que  o  íulerrogassem, 
o  eslribeíro-mór  do  infante. 

—  Está  aqui  um  fidatgo,  que  procura  a  vossa  se- 
nhoria, e  que  me  disse...  que  lhe  podia  abrir  todas  as 
portas  —  respondeu  com  tiesitaçao  mestre  Pedro. 

—  £  quem  é  es.se  tidalgo?  —  perguntaram  algumas 

AqueDc^  acercai  de  quem  se  faseia  esla  inquirição  a 
mestre  Pedro,  lendo  lançado  os  olhos  em  roda  de  si,  e, 
pmvavelmente,  reconhecido  que  alli  se  achavam  reu- 
oidas  as  pessoas  que  procurava,  entrou  lentamente  na 
nla;  e  levando  a  mão  ao  cha{ieo  sem  comtudo  se  des- 
fíjhrir  inteiramente,  disse,  com  a  mesma  voz  sonora  e 
ebeia  com  que  tinha  saudado  os  commensaes  de  Ãnto-^ 
nio  de  Belém :  * 

—  Vossa  paternidade!  — exclamou,  correndo  para 
elle  com  os  braços  abertos,  D.  Rodrigo  de  Menezes. 

—  O  padre...  —  murmuraram  alguns  fidalgos. 

Impondo  silencio  com  um  gesto,  o  Menezes  orde- 
nou ao  estalajadeiro  que  se  retirasse;  ao  que  este  im- 
mediatamente  obedeceu,  fechando  cuidadosamente  a 
porta. 
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Foi  enlao  que  o  receni-clieííatlo  lirou  ocliapeoea 
capa.  sairdanJo  de  novo  com  urn  gesto  os  úilatgos.^jue, 
para  o  receber,  se  haviam  posto  de  pé-    Sua  palerni- 
dade  mos  Irava  ler  nào  menos  de  sesseulâ  aonos,  a  sua 
esiatura  era  muito  acima  do  mediano.    O  rosioturn* 
prído,  mas  proporcionado^  causava  respeito  eadnut>l 
ção  a  (|uantos  o  viam^  porque,  ao  mesmo  tempo  que 
magesloso,  era  esclareciíio  pela  Uif.  intima  e  rí.»spbntlap 
cente  do  (alento  e  do  salier.  !Na  larga  testa,  sulcada  ile 
rugas,  no  sobre-ollio  ainda  negro  e  espesso,  sobre  tudo 
nos  olhos  vivos  e  scintillantes  tioha  elle  lai  poder,  tal 
grandeza,  lai  força,  que  poucos  ousariam  resistir  a 
uma  ordem  sua,  poticos  se  alreveriam  a  não  Ibe  segui; 
os  couselhos.    Esla  nolíre  c  grandiosa  idiVÃÍonoidia, 
era,  |ior  assim  dizer,  allumiada  por  um  rei^|dendur  ifô 
cans  alvissiinas,  que,  saliindo  de  um  piMjueno  Inirrete 
do  SL'da  nc^ro,  llie  cingiam  a  vasta  cabeça.    O  síhtíso. 
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^?-o  aqui  para  fâllar-lhe  e  apreseotal-o  a  estes  ami- 
dos,, #« 

—  Que  já  o  são  meus,  ha  muito  —  aialliou  sua 
paternidade,  saudando  os  fidalgos;  e  senlando-se. — 
Ah!  Eslou  cansado  da  jornada,  que  não  foi  [jcquena. 
Eston  velho;  e  a  minha  Traqueza  não  podo  com  os  tra- 
balhos de  uma  jornada  dídicil  e  perigosa,  depois  do 
que  lenho  padecido  com  os  rigores  d^aquelte  cárcere  de 
Coimbra.  Demore i-me  algumas  horas  mais  do  que  ti* 
aba  determinado;  mas  não  Toi  culpa  minha,  foi  von- 
tade de  Deus,  que  sempre  faz  as  coisas  pelo  melhor! 

—  Então  que  lhe  aconleeeu? 

—  Como  vossa  senhoria  sabe,  como  sabem  estes 
|ieohores  todos,  ha  mais  de  um  anno  que  estou  em  cus- 
todia no  sanio-oiricio,  por  haver  escripto  proposições, 
que  eu,  se  a  misericórdia  divina  de  todo  me  uao  aban- 
donou, julgo  puras  e  verdadeiras,  E,  se  nao  foram  se- 
erelas  instrucçôes  de  quem  pôde  mais  do  que  o  sagrado 
tribunal,  ser-me-ia  impossível  mesmo  o  ter  vindo  ago- 
ra aos  pés  de  vossa  senhoria,  como  eu  desejava  tanto  e 
ha  tanto  tempo,  pelo  julgar  assim  necessário  ao  serviço 
de  Deus.  Saltí  como  pude,  occul  ta  utente,  para  que  o 
Dão  saibam  validos  e  ministros,  do  meu  cárcere  de 
Coimbra.  Larguei  a  miniia  roupeta  de  panno  grossei- 
ro, mais  pardo  que  preto,  o  meu  trabalho  continuo,  o 
meu  rosário,  os  meus  livros  da  Madre  Sanla  Thereza, 
aquella  solidão  onde  tudo  fazia  com  Deus,  por  Deus,  e 
para  Deus;  e  parli  de  Coimbra.  Mas  uma  triste  nova 
me  deteve  algumas  horas  na  estrada... 
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^  Que  nova  foi?  Que  Jisseram  a  tosm  paterniíla* 
de?^ — jMirgunLou  D,  Rodrigo, 

— ^  Soube,  que  ia  caminho  de  Coímhm,  para  me 
matar,  se  eu  ssliísse  da  inquisição,  tim  dos  vaknm 
d'elrei,  um  fulano  CamiuUa.,. 

—  Como  o  soube?  como  lhe  escapou?  —  acudiram 
alguns  lidalgos* 

—  S  hiper  iní  micos  me  os  prudentem  me  fecisti,  Dck 
mine! — exclamou  sua  pateruidaile,  levantando  as  mãos 
ao  ceo  — Tive  aviso  do  padre  Nuno  da  Cunha.  Den^ 
xci-os  passar;  e  depois  prosegui  na  minha  jornada  pa^ 
Lisboa.  Nâo  que  a  mim  se  me  desse,  a  minha  Senhora 
do  Rozario  bem  o  sabe  1  morrer  alli  ás  mãos  d*aquelle 
peccador:  que  em  toda  a  parte  ha  terra  pai^  otntrpo, 
e  Deus  para  a  atma:  senão  porque  desejo  reviver  com 
a  resurreição  gemi  do  género  humano^  que  tenho  por 

ha  de  ser  muito  cedo. 


-  Amen!  —  responderam  muitas  voz.es. 

-  Ver-se-ha  enlào  —  proseguiu  sua  paternidade 
tando  a  voz,  como  se  estivesse  pregando — omuii» 
lo,  dissipadas  as  trevas  da  heresia,  entrar  na  com- 
lão  dos  fieis.  Como  ao  cego  da  cidade  de  Bethsaí* 
hrísto  porá  a  mão  dos  olhos  dos  que  vivem  na  ea- 
io,  e  elles  começaiio  a  ver:  líerum  imposuit  mo- 
íper  oculoi  ejm,  et  cmpií  videre.  Cumprir-se-Uo 
ophecias.  O  novo  império  levantar-serha  pode- 
e  grande  sobre  as  ruínas  dos  impérios  antigos* 
mperador  e  um  papa  governarão  o. mundo;  eon« 
lo  pehs  missões  dos  fillios  do  glorioso  Patriareba 
lacio,  que  são  o  braço  direito  da  egreja :  Y^  etlti , 
Clemente  YIII,  braehium  dextrum  EecU$im  Dêí, 

-  Ainda  vem  longe  esse  dia  de  gloria  para  Pdrtn- 
le  triumpho  para  a  religião!  —  disse  o  bispo  do 

-  Qui  peneveravii  uêque  in  finem,  kie  salvui  tií 
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S.  Pedro  Gonçalves  a  quem  a  elle  se  encommenrla  ese 
Ra  nos  seus  poderes» 

Esia  allusão  ao  infante,  de  que  sua  paternidade^ 
servira  com  o  íim  de  íi^ar  a  atlcnção  dos  tldalgos  mhtt 
o  assumpto  para  que  se  haviam  reunido  áquellas  liops 
na  sala  de  jogo  de  mestre  Pedro,  produziu  o  efleitoque 
o  jesuíta  desejava. 

—  Muito  devemos  nós  esperar  de  S.  Pedro  Gonçal» 
ves,  como  diz  vossa  paternidade  —  acudiu  o  conde  Je 
Vilta-FIor  —  ponjue  é  santo  capaz  de  gi-andes  uiiia- 
grés.  Mas  tão  longe  o  trazem  da  corte  do  ceo..*  Palie- 
mos claro;  sua  alteza  está  tão  afastado  de  sen  irmão, 
tem-no  indisposto  os  valííios  por  tal  níodo  com  suaioa- 
gestade,  que  dtdlcil  lhe  será  pôr  terujoa  esta  situação 
indcxorosa  para  todos  nós,  perigosa  para  a  santa  fé, em 
que  actuai  mente  se  acha  PoriugaL 


ceira.  —  Mas  qni^iera  ver  já  os  pririiLMro^i  indícios  da 
reficitlaJe  Tiilura  ap|)aiccercm  «o  borisoiue;  e  [jor  ora 
luÚQ  íião  irevas, 

—  As  obras  da  jiisiiça  divina  asseolam  sobre  me- 
recimento, e  ainda  as  da  Providencia  i'spi_'rani  coopera* 
çào^ — respondeu  o  jesuíta,  —  Mas  nao  ha  de  t|iie  per- 
der a  esperança,  onde  ô$  signaes  da  misericórdia  são 
tao  eíidente^.  Peias  cartas  de  que  o  senhor  D.  Ho^Jrígo 
de  Menezes  me  fez  merco,  lenbo  sabido  noticias  do  es- 
tado das  coisas  na  corte.  Com  tantos  annos  de  rústico, 
como  tenho  já,  mal  [josso  dar  um  pan^cer  acertado  so* 
bre  a  que  n^estas  circumstancias  convém  fazer;  maa 
o  que  eu  posso  é  djudar  com  as  fracas  forças,  que  os 
«rtfernHdades^  os  annos  e  os  irabalhos  me  deixaram 
aluda,  esses  que  mais  podem  e  mais  valem  do  que  eu. 

—  É  de  vossa  paternidade  que  fiamos  tudo  —  disse 
D.Rodrigo  de  Menezes.  —  Todos  em  Portugal  sabem 
apreciar  o  muito  que  valem  os  sábios  conselhos  de 
vossa  paternidade.  A  situação  em  que  sua  alteza  actual- 
mente se  acha  é  diílicil  e  perigosa;  o  valido  consentiu, 
quero  dizer,  aconselhou  a  el-rei  que  desse  gentis-ho- 
meus  ao  senhor  infante;  porém  as  intrigas  com  que 
busca  afastal-o  de  seu  augusto  irmão,  recrescem  de 
dia  para  dia;  de  modo  que  sua  alteza  agora  só  por  oc- 
casião  de  funcções  publicas  vai  ao  paço,  não  porque  re- 
ceie o  perigo,  mas  porque  quer  d'este  modo  provar  o 
seu  respeito  pela  magestade. 

—  Para  derrubar  inimigos  poderosos,  cuja  exis- 
tência é  contraria  ao  bem  da  fé  e  á  grandeza  do  reino 
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—  <1isse  sua  pater niflade  —  é  preciso  ter  grande  (loder 
e  grande  ousadia.  Fa^ja-se  sua  allezã  amar,  e  lerá  po- 
der para  tudo. 

—  Muitos  fidalgos,  desgostosos  de  ver  o  que  se 
passa  na  carte,  c  attrahidos  pela  grande  alma  de  sua 
alteza,  lem  vindo  ao  Côrie-Real  offereccr  o  consellioe 
a  espada  —  atalhou  D,  Rodrigo. 

—  Não  é  lempo  ainda  para  a  espada,  como  por  ve- 
zes tenho  eseripto  a  vossa  senhoria  — res[ionderi  o  je- 
suila  —  para  o  coní^elho  sim. 

—  E  f]ue  aconselha  vossa  paternidade  que  se  faça 
n'esta  occasião? 

—  Sua  alteza  deve,  sem  mais  hesitação,  deiíara 
côrle  e  |>artir  para  o  exercito  do  Aleratejo*  O  senlior 
infante,  quando  era  ainda  de  |)ouca  idade,  foi  nomeado 
pela  rairdia,  que  Deus  haja,  capitão  general;  tiao  é 
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sexiliõr  conde,  e  bem  se  vé  o  Ímpeto  com  que  servem  e 
osêãlragos  que  Tazem  no  inimigo, 

—  Para  comprar  é  preciso  ter  dinheiro  —  dis&e 
D.  Rodrigo  de  Menezes  —  e  sua  alteza... 

fttl  —  N^o  o  ^^^*^ 

—  Vossa  paternidade  bem  sabe  o  estado  em  que 
está  a  casa  do  senhor  infante. 

—  O  ducado  de  Beja  e  a  casa  confiscada  ao  mar- 
qaez  de  Villa  Rea)  e  ao  duque  de  Caminha^  de  que  sua 
alteza  está  de  posse,  dão  reoda  suHiciente  para  o  senhor 
infante  poder  (>assar  ao  exercito  como  general. 

r  I  ■  —  Náo  dào  nem  renda  sufficiente  para  o  senhor  ÍO' 

cv  I     bole  viver  na  córle  com  o  luzimento  devido  a  sua  ele- 

b  f      fada  pasiçàOi 

— ^  E  as  suas  commendas  de  Chrislo? 

(    I  —  Pouco  rendem  ou  nada. 

ij   I  —  E  as  saboarias  do  Porto,  de  Traz-os-Montes,  e 

d'En{re  Douro  e  Minho^  de  que  o  senhor  D.  João  IV 
fez  também  doação  a  sua  alteza?  —  perguntou  o  bUpo 
do  Porto. 

—  Estão  empenhadas. 

—  E  os  dois  mil  quintaes  de  pau  Brazil,  de  que  el- 
rei  lhe  fez  mercê? 

—  Ainda  não  chegaram. 

—  Quando  a  Bahia  estava  em  risco  de  cahir  total- 
mente nas  mãos  dos  hollandezes  —  acudiu  sua  pater- 
nidade—  maodou-me  o  senhor  D.  João  IV,  que  Dem 
tenha  em  gloria,  chamar  a  Carcavellos,  onde  eu  estava 
convalescente;  quando  cheguei  a  Alcântara  soube  da 


in.    - 

J 


102 


UM  ANNO  KA  CORTE* 


boca  de  sua  magealâde  o  qae  era  pas^rlo  no  RnizrK  f 
que  o  conselho  doestado  fdra  chamado  para  dar  o  mt 
parecer  sobre  aquelle  negocio.  Esperei  até  á  noite  pela 
resolução  do  conselho,  e  disse-me  eiitào  sua  magesud^ 
que  todos  os  conselheiros  tiuham  represenlado  a  im- 
porlancia  de  ser  soceorrida  a  Bahia,  para  o  r]ue  eram 
necessários  perlo  de  Irexenlos  mil  cruzados  que  não 
havia,  nera  occorria  meio  algum  de  poder  haver.  Ed- 
tão,  indignado,  respondi  a  el-rei:  Basta,  sienhor,  quí 
a  um  rei  de  Portugal  hão  de  diEer  seus  ministros,  qu( 
não  ha  meio  de  haver  trezentos  mil  cruzadas  com  quí 
acudir  ao  Braxil,  que  é  tudo  o  que  hoje  temos*  Ora  eu, 
com  csla  roupeta  remendada,  espero  em  Deus  que  hojl 
hei  de  dar  a  vossa  magestade  toda  essa  quantia.  Pro- 
meti i,  c  cumpri,  porque  Deus  me  ajudava.    Hoje  iam 
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rias  da  egreja,  e  desfazer  todas  as  heresias,  e  recebei 
dTíiRm  a  iovestidui-a  dâ  mio  do  ponlidce  para  ir  dipoit^ 
i  conquista  da  Terra  Santa  I    Grandes  sâo  m  decretes 
da  Providencia,  e  grandes  os  myslerios  que  se  contém 
ms  prophecias! 

A  estas  palavras  scguiu-se  um  profundo  silencio. 
Todos  os  olhos  estavam  fjsados  em  sua  paternidade, 
que,  de  pé,  com  a  cabeça  inclinada  para  traz,  os  olho 
fulgurantes  erguidos  ao  ceo^  a  boca  semi-aljerta,  a  largt] 
testa  cortada  por  duas  rugas  profundas,  o  braço  esten 
dido^  parecia  um  dos  prophelas  antigos  a nnuuciandoj 
destruição  de  um  império  ou  a  fntura  redempção 
humanidade.  Ninguém  ousou  romper  o  silencio;  por^ 
(]ue  todos  aquelles  fidalgos,  muitos  dos  quaes  liaviani 
combatido  heroicamente  nas  guerras  contra  os  caste- 
lhanos, se  sentiam  subjugados  pela  voz  e  pelo  gesto  do 
jesuíta.  Nenhum  se  julgava  com  direito  de  fallar,  quan- 
do sua  paternidade,  calado  e  com  a  mão  estendida  iuH 
periosamente,  parecia  querer-Ihes  impor  silencio. 

—  Eia,  senhores!  —  bradou  minutos  depois  esse 
homem,  a  quem  todos  escutavam  como  se  fora  um  orá- 
culo—  Ê  chegado  o  tempo  de  sua  alteza  se  despedir  do 
ócio,  dos  livros,  das  meditações  solitárias,  e  de  ensinar 
aos  portuguezes  e  ao  mundo  o  que  em  tão  curtos  ao- 
nos  tem  aprendido.  Armas,  guerras  e  victorias,  pór 
bandeiras  inimigas  e  coroas  aos  pés,  são  de  hoje  em 
diante  as  obrigações  de  sua  alteza,  e  as  de  todos  nós. 

Um  murmúrio  de  admiração  e  de  enthusiasmo  cor- 
reu por  toda  a  assemblea ;  mas  foi  seguido  logo  de  pro- 
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fundo  silencia-  As  palavras  dojesuiU  haviam  rasgad 
como  por  mi  logre,  um  canto  do  \éú  quo  Ihe^s  encotiria 
o  Tu  luro;  e  todos «  [>erplexos  e  assustados,  meditavam  e; 
estremeciam. 

Pouco  a  pouco  o  fogo  da  inspiração  Toi^seapagãn 
nos  olhos  de  sua  palernidade.  Os  museu losi  diMeiíde- 
ram-se,  as  rugas  da  lesta  desdobraram-se,  o  braço  ca- 
hiu  inerte.  Aquelle  vetho,  minutos  antes  be!Io,  gmo* 
de,  sublime,  tomou  quasi  subitamente  um  ar  tão  bu^ 
mi  Ide;  o  corpo  curvou-se^lhe  tao  quebrado  c  sem  força ; 
a  cabeça  cahiu-lhe  tão  sem  alento;  os  olhos  baísLaram* 
se-lbe  i^ra  o  cbào  com  tal  tristeza ,  que,  quem  pela 
primeira  vez  o  visse  n'aquelle  instante^  julgaria  ter 
diante  de  si  o  inlímo  dos  llliados  na  companhia  de  J^ 
ãUâ,  a  quem  a  obedíenciti  passiva  houvesse  apagado  a 
luz  da  razão  e  o  vigor  da  vontade  própria 


I 


UK  ANNO  NA  GOBTB. 


105 


).  Rodrigo  de  Menezes  e  pelos  outros  fidalgos,  o  cor- 
eeiro  António  de  Belem,  juiz  do  povo  da  cidade  de 
iisboa. 

As  affabilidades  e  lisonjas  dos  fidalgos  pozeram  ter- 
no ás  irresoluções  do  juiz  do  povo.  D'esta  noite  em 
iiante  António  de  Belem  teve  parle  em  todas  as  cons- 
ârações  que  se  tramaram  a  favor  do  infante  D.  Pedro. 
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CAPITULO  XXVU. 


3tOVO  RfKLCXO. 


Côrte-Real,  como  rlisseraos  n'um  dos  primetnis  ca- 
[Miiilos  d'esla  hisloria,  efa  um  edifício  coniposto  de  una 


0  de  combates  corpo  a  corpo  enlre  os  mulatos 
ivallariças,  não  menos  ferozes  do  que  os  cães  de 
D'aotes  o  iorante  descia  ao  picadeiro  e  tomava 
também  n'aqi]elles  divertimentos  grosseiros  e 

»  pooco  dignos  de  um  principe,  mas  a  que  ob 
ilhos  de  D.  João  IV  se  entregavam  apaixooada- 
.  Os  conselhos,  porém,  do  severo  e  astucioso 
drígo  de  Menezes  haviam-no  convencido,  de  que 
a  conveniente  não  imitar  os  desvarios  d^el-rei, 
ar-se  socegado  e  grave,  para  augmentar  o  seo 
e  trazer  pela  sympathia  maior  numero  de  fidal« 

1  seu  partido.  Esta  fdra  a  caosa  por  qoe  soa  ai- 
aodiãcara  ob  seus  hábitos,  se  abstivera  de  toda  a 
unicação  imroediata  com  os  moços  das  cavalhri- 
$  cercara  de  criados  nobres,  e  escolhera  para  casa 
reio  a  galeria  das  armas,  cajá  sitaação  era  a  mais 
níente  para  elle  poder  gozar  do  espectáculo  de 
cios  de  força,  em  qoe  resolvera  não  tomar  parte. 
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i  janclla,  estava  o  conde  da  Torre:  deotm  da  mh,  i 
pou&a  distancia  conversavam  etn  vo2  baiiâ  alguns  cm- 
dos. 

Depois  de  uai  instante  de  silencio  o  iafoaie  mii^^ 
murou  voltando-se  para  o  conde: 

—  Já  vai  tardando! 

—  Talvez  o  maldito  do  \'a1ido  o  mandasse  assa^í- 
nar  também  —  bradou  o  conde  da  Torre, 

—  Que  diíes,  coude?  Nào  pôde  ser.  Deus  um  li- 
vre  de  tah  O  meu  pobre  Rodrigo ! 

—  Nenhum  de  nós  !he  escapará  tat?ez!  Como  O 
Castello-Mellior  manda  em  todo  e  tudo  governa^  quem 
sabe  Sê  d^aqui  a  dois  dias  estará  vivo  ainda  um  ^6  doi 
servidores  de  vosâa  alteza!  O  conde  de  S.  João  li  vai 
já  caminho  de  Traz-os- Montes,  apesar  de  estarmos  no 
coração  do  inverno;  eu  já  tive  ordem  de  ir  fazer  gen- 
te para  o  exercito  do  Alenitejo.  E  sal)e  Deus  se  ainboa 
acabaremos  as  nossas  diligencias,  sem  encontrarmos  o 
punhal  de  algum  dos  valentes  d'el-reí? 

—  Não  ousarão  tanto ! 

—  Não  vê  vossa  alteza,  que  a  tudo  se  atrevem  es- 
ses ministros  insolentes!  — exclamou  o  conde,  batendo 
com  o  punho  no  parapeito  da  janella  —  Se  até  a  nega- 
rem a  vossa  alteza  o  que  de  justiça  lhe  pertence,  eite 
se  atrevem!  Veja  como,  consultando  um  a  um  os  con- 
selheiros de  estado  e  aproveitando  fúteis  pretextos, 
tem  sabido  impedir  alé  agora  vossa  alteza  de  tomar 
posse  do  logar  de  capitão  general,  que  por  tantos  mo- 
tivos lhe  pertence ! 


apprehensao  lhe  pesava  no  es|)ii'ito.  —  IJ.  líodri- 
a  Sanlo  Antão  fallar  com  o  padre  Vieira.  Logo, 
le  voltando,  saberemos  a  causa  da  sua  demora. 
-  O  privado  não  pôde  perdoar  a  D.  Rodrigo  de 
:es  o  Dão  ter  acceilado  o  cargo  de  vice-rei  da  In- 
ue  lhe  elle  mandou  offerecer,  a  Gm  de  o  afastar 
3nge  de  vossa  alteza.  Mas  lívre-se  o  Castello-Me- 
3lle  e  todos  os  seus,  que  ura  dia  eu  os  apanhe  de- 
de  mão!  Hei  de  provar-lhes  que  o  conde  da 
ainda  é  o  mesmo  que,  na  batalha  do  Canal,  ma- 
inta  hespanhoes  e  aprisionou  cincoenta. 
m  rápido  e  quasi  imperceptivel  sorriso  encrespoa 
;o  «operíor  do  infante.  Sua  alteza  dava  grande 
)  ás  historias  maravilhosas,  que  o  general,  cuja 
se  encerrava  em  patarata  como  dizia  o  pasquim 
bano,  inventava  a  cada  passo  para  provar  o  seo 
de  que  muita  gente  duvidava,  e  a  sua  força  em 
ra  diflScil  não  acreditar  ao  ver  as  suas  athleticas 
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Sansao;  mas  ih  o  que  ac^bo  de  dizer  a  vossa  alleza 
Trinta  hes[^iânhoes  sen  lira  m  o  peso  «Ja  minim  L-sfaila: 
cíocoetita  estiveram  |)endura(Jos  na  mitjha  rnâo  rlireitii 

—  Como  foi  isso?^ — ^pc^rguntou  o  infame,  í|«e  ti- 
nha desejo  de  se  dislrahir,  como  todo  o  mancebo  à 
dezuito  annos  a  queni  uma  ideia  triste  iDComiiidila, 

—  Eu  conto  a  vossa  alteza  como  foi,   Iiiiagiue  voi- 
sa  alteza  que  isto  é  o  vai  te  por  onde  pa^sa  n  estradifa  I 
que  chamam  o  canal  —  disse  o  conde  a  ponta  tido  coma 
bastão  para  o  espaço  que  mediava  eitire  a  janella  ^  at*i 
gumas  cadeiras  situadas  a  pouca  distancia. — A<|ui  ftl 
0  paia|>eito^  é  o  monte  occufiado  |X!lo  nosso  exercita|l 
e  aqtiellas  ti  es  cadeiras,  as  três  coMInas  de  que  os  ca»*1 
tellianas  estavam  senhores.    Proxiíiio  a  [)riruriia  rol- 
lina  da  direita,  a  mais  íngreme  de  todas  e  onde  se  es- 
tabelecera o  próprio  D.  Joào  d'Auslria,  é  que  eslava 
formada  em  columnas  a  cavallaria  inimiga.    Foi  por 
alli  que  a  batalha  começou.    Cavallaria  contra  cavalla- 
ria.... 

—  Que  bello  especlaculo! 

—  Vossa  alteza  não  pôde  imaginar  o  que  foi  aquel- 
le  combale!  Um  mar  escuro  e  revolto  de  homens  c  ca- 
vallos,  sulcado  por  milhares  de  relâmpagos,  que  as  es- 
padas, illuminadas  pelos  raios  do  sol,  pareciam  accen- 
der  no  ar!  Mal  se  travou  a  peleja  entre  a  nossa  e  a  ca- 
vallaria inimiga,  logo  quatro  terços  de  infanteria  se 
pozeram  em  marcha  para  a  primeira  collina.  O  terço 
dos  inglezes  pela  esquerda:  os  terços  de  Francisco  da 
Silva  e  do  Menezes  pelo  centro:  e  o  de  Tristão  da  Cu- 
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nha  pela  direita.  A  cavallaria  hespanhola  cabia  sobre 
os  inglezes,  mas  foi  recebida  com  um  chuTeiro  de  ba- 
bs  e  deíxoa-lbes  livre  o  passo.  Do  alto  do  monte  as 
descargas  de  mosquelaria  eram  sem  parar;  mas  os  nos- 
sos subiram  sempre,  sem  se  descompor,  sem  darem 
um  tiro... 

—  Morreram  muitos? 

—  Alguns  morreram,  em  quanto  iam  pela  encosta. 
Mas  apenas  os  terços,  que  occupavam  o  centro,  cbega- 
ram  ao  pé  do  inimigo,  deram  uma  descarga  á  queima- 
roopa.  Os  capitães  tiraram  as  espadas,  e  os  bespa- 
nboes  deram-lhes  as  costas  e  Tugiram. 

—  Foi  então  que  mataste  os  trinta  hespanhoes? 

—  Não,  meu  príncipe,  não  foi  n'esta  occasião. 
Quasi  ao  mesmo  tempo  que  a  primeira  collina,  foi  ata- 
cada a  segunda;  menos  Íngreme,  é  verdade,  masegual- 
mente  bem  defendida.  Fui  eu  que  commandei  os  ter- 
ços de  infanteria  e  os  esquadrões  de  cavallaria,  que  in- 
vestiram este  segundo  baluarte  do  exercito  inimigo. 
Na  frente  de  todos,  com  a  espada  na  mão,  subi  a  en- 
costa a  cavallo;  sem  que  me  fizessem  torcer  ou  desviar 
da  linha  recta,  nem  os  tiros  dos  castelhanos,  nem  os 
barrancos  do  caminho.  Cahi  sobre  os  hespanhoes,  e 
zás!  Atravessei  de  banda  a  banda  a  primeira  linha, 
como  uma  bala  de  canhão.  Um,  dois,  três,  quatro, 
dez  castelhanos  cahiram  logo  alli  mortos  de  um  bote 
da  minha  espada.  Eram  gritos  e  gemidos  por  todos  os 
lados;  fugia  tudo  diante  de  mim,  como  se  eu  só  va- 
lesse tanto  como  um  exercito. 
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Estas  ullimas  palavras  eram  acampaaliadas  de  ge^ 
los  Tu  ri  bundos  e  de  grilos  discordes,  como  se  o  heróico 
general  estivera  realmente  á  barba  com  os  terços  i 
D.  João  d'Aiistria.  # 

—  Chegaram  os  terços  —  proseguiu  elle  com 
mesmo  eiuhusiasina^e  os  inimigos,  que  eu  jí  liiífat] 
poíilo  em  confusão  com  os  goliMís  da  minha  es(iadaj 
largaram  as  armas  e  dei  Ura  m  a  Tugir  pela  encosta  abai* 
so.  Dei)oi$  de  ter  dado  calio  alli  mesmo  de  uns  iríntil 
castelhanos,  larguei  o  cavallo  a  galope  para  ver  seapri*] 
sionava  alguns  oOiciaesque  iam  Tugindo.  A  poucos  |tti"] 
SOS,  poréin,  uma  bala  perdida  quebrou-me  a  mão  dn 
rei  ta  do  cavallo,  e  cahi.., 

—  Foi  o  que  valeu  aos  hespanliocs,  beim! 

—  Nào  lhes  valeu  de  muito:  porque  eu,  sem  per- 
der o  animo,  sol  lei- me  dos  eslrilíos  a  que  tinha  ílcadoj 
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—  Brava  maravilha  essa !  E  esse  exercício  vio- 
^nto  durou  em  quanlo  tbram  passando  inimigos? 

—  Houv€  um  capitão  allemão,  que  esteve  a  ponto 
e  dar  signal  aos  seus  da  minha  emboscada. 

—  Como! 

—  Já  tinha  aprisionado  trinta  homens,  quasi  to- 
es officiaes,  quando,  estendendo  a  mão,  agarrei  ama 
relha.  Segurei,  mas  senti  grande  peso;  acudi  com  a 
otra  mão,  e  apanhei  outra  orelha:  firmo  os  pés  n'oma 
edra  e  puxo.  Estava  quasi  em  cima  do  muro  o  meu 
rísioneiro,  que  era  um  allemão  de  uma  obesidade 
norme,  quando  sinto  uma  coisa  fria  tocar-me  na  mão 
ireita,  e  a  orelha  separar-se  do  corpo... 

—  Quem  fez  essa  separação  cruenta ! 

—  O  maldito  do  allemão!  Cortou  elle  a  própria 
relha  com  a  espada  para  se  livrar  do  perigo. 

—  >las  ficou  seguro  pela  outra. 

—  Nada.  A  outra  como  não  podia  com  o  pezo,  ar- 
incou-sepor  si. 

—  Pobre  tudesco !  —  exclamou  o  infante  rindo. 

—  Tive  receio  que  elle,  com  seus  alaridos,  avisasse 
o  perigo  aos  bespanhoes  que  vinham  atraz:  porém, 
uando  se  me  soltou  das  mãos,  cahiu  no  chão  com  tal 
)rça,  que  quebrou  ambas  as  pernas;  e  em  vez  de  ala- 
idos,  só  pôde  dar  gemidos  e  ais. 

—  Então  continuaste  a  pescar  castelhanos? 

—  Continuei  a  divertir-me,  meu  príncipe.  Âi,que 
ia  de  prazer  foi  aquelle  para  mim  1  Quem  me  dera  po- 

TOMO  II.  8 
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der  esteinier  agora  o  braço  íi'esta  jan^lla,  e  agarrar  m 
Cãslelhano! 

Ao  ÍAier  esta  es  cia  mação,  o  cornic  da  Torre,  eial* 
lado  [Míla  narra liva  das  suas  fabulosas  Tacanhas,  csien- 
deu  o  braço  e  deiioii  a  mão  a  um  vutto  r]ue  andava  pela 
praia.  N'uTn  abrir  e  fechar  de  olbos*  ú  desígraçada  aíl- 
mirador  das  bellezas  do  Toja  seniiii-se  levantar  do 
diao,  içar  par  cima  do  parapeito  da  jandla,  a  cabif 
quasí  dejoelbos  aos  pés  do  infante  D.  I^edro. 

A  desditosa  viclima  dos  furores  bellicosoH  do  conde 
da  Torre  era  um  homem  entre  os  vinte  e  cinco  e  Iriíiii 
annos,  baixo,  magro,  uí»  pouco  desproporcioiiaiiu,e 
com  o  hombro  direito  mais  descabido  que  o  esqtjerdOi 
Uma  patlidez  [jermaiiente,  mas  que  o  terror  havia  au- 
gmentado  n'aqueila  occasião,  dava-lbe  il  [Hílle  a  c<kt'S- 
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eiiraordinario  como  inopinado,  o  senhor  Aniceio  Mu- 
leta (assim  se  chamava  o  pobre  miliciano)  sem  se  er- 
guer (Ja  postura  humilde  em  que  o  haviam  deixado,  le^ 
vou  suas  mãos  á  cabeça,  e  lapaodo  os  oUtos,  murmu- 
rou; 

—  Não  rae  matem! 

Uma  êsiroadosa  gargalhada  rebentou  de  todos  os 
hdos.  Ouvindo  esta  manifestação  de  alegria,  quando 
a(»erãva  sentir  o  ferro  de  algum  assassino  cravar-se- 
Ibe  DO  coração,  Aniceto  Muleta  cobrou  animo^  tirou  as 
I0ãos  dos  olhos,  poz-se  lentamente  de  pé,  afaf^ou  o  bi- 
|ode,  met  tendo  na  boca  as  pontas  dos  ca  bel  tos,  apa- 
nhou o  chapeo  e  o  bastão,  balançou-se  ora  u'um  pé, 
ora  n'oulro,  como  fazem  as  garças  ribeirinhas, e  depois 
de  um  minuto  de  silencio  arrancou  do  peito,  n'uma  voz 
cava.  baixa,  tremula,  as  seguintes  palavras: 

—  InsuUastas-Die,  senhores!  Ousastes  pór  a  mão 
n'om  capitão!  Não  se  escarnece  impunemente  de  um 
homem  (|ue  tem  uma  espada  ã  cinta. 

Segunda  gargalhada,  oiais  estrondosa  do  que  a  pri- 
meira, veio  interromper  as  ameaças  do  senhor  Aniceto 
Muleta. 

Exasperado,  e  sobretudo  certo  de  que  lhe  não  que- 
riam fazer  mal,  rompeu  em  queixas  violentas  contra 
aqaelles  que  suppunha  lerem  propósito  firme  de  o  of- 
fender. 

—  Pendurar  pelas  abas  da  casaca  um  militar  que 
tem  entrado  em  cinco  batalhas!  —  dizia  clle,  levando 
a  mão  leulamente  ao  punho  da  espada  —  Isto  não  pôde 
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ficar  assim!  Estou  no  Côrte-Heal,  ir-me-hei  queij^ari 
sua  alteza:  e  se  me  não  fizer  justiça,  então...  então... 
vou-mc  queixar  a  el-rei- 

—  E  éssâ  espada  de  que  lhe  serçe,  senhor  Aniceto! 
—  perguntou  o  conde  da  Torre,  pondo  a  mão  no  honi' 
hro  do  miliciano. 

A  voz  do  conde,  e  o  duro  contacto  d^aquella  pesada 
mão,  causaram  um  súbito  tremor  no  capitão  Aniceto 
Muleta.  O  chapco  cahíu-lhe  outra  vez  das  mãos,  as 
peruas  dobra  ram-se-lhe  como  se  fosse  ajoelhar^  eem 
voz  quasi  inintelligivcl,  murmurou: 

—  O  senhor  conde  da  Torre!  Deus  tenha  miseri- 
córdia de  mim! 


D>  AVm  NA  CORTE. 
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O  CAPITÍO  ANICETO  ItJLETÀ. 


—  Ainda  se  lembra  de  mim,  senhor  Inceto  Malei- 
tas?—  perguntou  o  conde  da  Torre,  rindo. 

—  Aniceto  Muleta,  um  criado  de  vossa  senhoria  — 
disse  o  capitão  de  milicianos  com  voz  tremula,  e  fo- 
zendo  uma  profunda  reverencia. 

—  Aniceto  Muleta,  é  verdade.  Já  que  está  aqui, 
senhor  Aniceto,  quero  apresental-o  a  sua  alteza... 

—  O  senhor  infante  está  aqui !  —  regougou  o  infe- 
liz capitão,  fazendo-se  verde  como  um  camaleão  quan- 
do está  sobre  uma  folha  de  figueira,  e  olhando  em  roda 
de  si  com  indisivel  terror. 

—  Venha  beijar-lbe  a  mão.  O  senhor  infante  tal- 
vez queira  fazer  ao  heroe  de  Fronteira  a  honra  de  lhe 
dar  a  mão  a  beijar. 
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Aniceto  Muleta^  ao  dar  com  os  olhas  em  sua  aliezi^ 
sen  li  u  rc^dobiar  o  tremor  que  o  agitava.  Os  olhos  díli« 
laram-se-lhe  desmesurada  mente;  o  beiço  inferior  pro- 
curou apanhar  as  pontas  dos  bigode  alouganda-se  coQ- 
Yulsivamente;  e  o  narií,  longo,  recurvado  como  um 
bico  de  pássaro,  e  similhanle  a  um  tapume  posto  ao 
longo  da  cara  pela  natureza  como  f^ra  occultar  a  um 
dos  olhos  os  segredos  do  outro,  desceu  sensivelmente^ 
como  para  auxiliar  os  esforços  do  beiço.  Cabindode 
joelhos,  o  miliciano  ficou  mudo  e  immovel  como  a  ^- 
lalua  do  raèdo. 

—  Quem  é  este  homem ?^ — perguntou  D<  Pedro  aft 
conde. 

—  É,  como  vossa  alteza  acaba  de  ouvir,  o  senhor 
Aniceto  Muleta,  capitão  de  milicianos. 

—  E  d  onde  o  conheces  tu,  conde '^ 


iba  a  historia  das  suas  nobres  acções.  Foi  por 
que  elle  Tugiu,  quando  eu  o  levava  a  Eslre- 
1  receber  o  premio  que  o  conde  de  Villa-Flor 
nava. 

stou  com  curiosidade  de  ouvir  essa  historia — 
iuraote  rindo.  — Dar-se-ha  caso  que  o  Muleta 
mbem  pescaria  de  castelhanos? 
ao,  meu  principe  —  respondeu  o  conde,  rindo 
ariamente  da  allusão  de  sua  alteza.  —  Não  fez 
!aria  de  castelhanos;  mas  lançou  a  rede  a  uma 
menga. 

ois  este  homem  teve  parte  n'esse  roubo  infame 

illôes  de  Fronteira  commetteram? — perguiH 

ilteza,  lançando  ao  senhor  Aniceto  Muleta  um 

desprezo,  que  o  fez  quasi  cahir  prostrado  no 

ossa  alteza  sabe...  todos  em  Portugal  tiveram 
la  violência  com  que  foi  tractada  a  dama  fla- 
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calasse  —  depois  da  batalha  do  Caoai  ia  rugim}o|)an 
Arronches  acompanhada  de  alguns  criadoR,  qaamin.aA 
pas^r  por  Fronteira,  foi  accominet lida  por  uma  qua* 
drillia  úo  villfjes,  que  linha  por  caiidel  um  virtuoso  de* 
rigo*  Entraram  no  coche  em  que  estava  a  dama,  roflr 
baram-fhe  ludo,  e  afifrontarani-na  desaíoradaincrile* 

—  Segundo  vejo,  eslc  capiíào  tambetti  era  da  qua- 
drilha fio  infame  clérigo, 

—  Preferiu  roíiljar  em  FroiUeira,  ás  ordens  de  iiui 
padre,  a  [Kíltíjar  no  Ameixial  coro  os  do  seu  terço.  Isto 
de  milicianos  é  genle  pouco  affeita  ás  coisas  da  guerra, 
mas  que  gosla  de  ter  parle  nos  desfjojos  do  inimigo. 

—  E  como  se  sonhe  que  esse  homem  comedera  o 
crime  imperdoável  de  desacatar  um  infante  de  Hesj^ia- 
nha? 

—  Foi  um  engano,  uma  calumnia  —  hradou  Ani- 


—  o  clérigo  c  os  da  sua  quailrilha  desapparece- 
rm,  tftal  tiveram  oaticia  dâ  min  lia  chegada;  mastim 
riflio  qae  iirendeinoscoittoa-rios,  que  a  esses  ínsoleo- 
fô  se  havia  aggregado  um  tal  capilào  de  miticianos^ 
|tie  viera  do  exercito  n'ai|iiella  mesma  (arde, 

—  Menliu  o  villão!  — acudiu  o  senhor  Aniceto. 

—  Depois  do  roubo  da  dama,  disse-nos  laiubem  o 
lai^DO,  o  tal  capitão  fora  esconder*se  ua  cella  de  um 
rade  seu  amtgo^  que  fazia  parle  da  comm unidade  de 
im  pro:LÍmo  convento. 

—  Meu  rico  frei  Thomaz  do  Espirito  Santo!  ^^ — 
"-murmurou,  pondo  os  olhos  em  alvo,  o  senhor  Ant- 
se!o. 

—  Mandei  dar  uma  busca  ao  convénio^ prose- 
;uiu  o  conde  da  Torre  —  porque  desejava  haver  á  mio 
im  dos  criminosos,  para  o  pendurar  n'uma  forca. 

—  Jesus,  misericórdia! — clamou  o  miliciano  — 
ilstive  a  ponto  de  morrer  por  causa  de  uma  calum- 
lia. 

—  Que  eslavas  tu  a  fazer  n'uma  cella  de  frade,  em 
ez  de  cslar  no  campo  de  batalha?  —  perguntou  o  in- 
inle  á  desgraçada  victima  do  conde  da  Torre. 

—  Estávamos,  eu  e  o  meu  amigo,  o  meu  respeita- 
el  amigo  frei  Thomaz  do  Espirito  Santo,  a  acabar  a 
rimeira  parte  de  uma  obra... 

—  Alguma  arte  de  furtar,  provavelmente. 

—  Não,  meu  príncipe  —  acudiu  o  Muleta,  a  quem 
s  palavras  do  infante,  acompanhadas  de  riso,  haviam 
ado  algum  animo.  —  A  obra  que  então  havíamos 
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principiado,  e  a  que  a  minha  má  sina  não  tem  deiíãdo 
pôr  lermo^  é  uma  nova  Arte  de  gaíanterta^  fcila  d  imi* 
lação  da  que  o  senhor  D*  Francisco  de  PorMigal  escfe- 1 
veu  ha  annos.    Mas  muilo  mais  desenvolvida  e  eoih  ^ 
pleta.   É  ohra  que  ha  de  acahar  por  urna  vez  com  kr* 
barismos  e  desconchavos  de  maus  escríptores. 

—  Ah !  ah  í  Uma  A  r(e  de  t^uUmitria !  —  disse  0 
inrante — E  deixaste  o  terço,  n'um  dia  de  halalha, 
para  ir  a  Fronteira  escrever  uma  arle  de  gabiileríi^ 
com  um  frade! 

—  Vossa  alleza  bem  sabe  que  cada  um  icm  a  su 
vocação.  Eu  não  nasci  para  mataras  meussimilhaa 
tes..., 

—  Nasceste  para  galantear^  e  combater  os  terb- 
rismos? 

—  Foi  por  galanteio  que  este  miserável  tomou  par- 
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—  Eu  não  fui,.,  foi  acodir..,  sim,  corri  para  mU 

—  E  ficou-lhe  com  uma  cruz  de  diamanles* 

—  Foi  ella^  quem  m'a  deu,*, 

—  D*  Sancho  jurou  que  havia  de  mandar  en forcar, 
qaando  0^  apanhasse,  os  que  tomaram  parte  u  aquelle 
delicio  covarde.  Se  vossa  mercê  escapou  da  outra  vez, 

>  não  escapa rj  agora  á  justiça. 

—  Misericórdia!    Jesus  me  valha I    Ai,  que  estou 
[perdido  se  vossa  alteza  se  não  comf*adecede  mim !  — 
■'eicbmou  o  Muleta,  cahtndo  aos  pés  de  D.  Pedro  debu- 
lhado em  lagrimas, 

—  Como  escapou  elle  á  cólera  do  Villa-Fior? 

—  De  um  modo  singular.  Quando  m'o  lrou.Keram, 
como  me  não  podia  demorar  em  Fron leira,  ordenei  a 
Qin  soldado  que  o  levasse  preso  à  garupa  do  cavai  lo, 

'  Assim  se  feiE:  Uraram-lhe  a  espada,  que  nunca  servira 
^M  guerra,.. 

—  Quem  usa  da  penna  serve-se  pouco  da  espada. 

—  Tiraram-lhe  a  espada,  e  com  o  próprio  lalim 
atara  m-no  pela  cintura  ao  arção  da  sei  la.  Sahimos  de 
Fronteii'a,  e  a  pouca  distancia  dêmos  com  um  troço  de 
castelhanos  que  ia  fugindo.  Corremos  sobre  elles  para 
os  aprisionar,  e  foi  n'esta  occasiào  que  o  senlior  Mu- 
leta se  nos  escapou  das  mãos, 

—  Como  fez  elle  isso? 

—  0eixou-sc  escorregar;  e,  pendurado  pela  cin* 
lura,  cortou,  provavelmente  com  algum  ferro  que  tra- 
zia escondido,  a  silha  do  cavallo;  o  que  fez  immedia- 
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temente  voltar  a  sei  la  e  cahir  o  soldEuto.  Isto  indo  foi 
obra  de  um  instanle*  Como  o  vi  Gear  esteinlido  op 
chão  30  pé  do  soldado,  a  nadar  em  sangae^  julííuei  qm 
«ma  iKila  dos  casiolhanos  havia  varado  o  soldado  e  o 
preso.  Disse  comigo  —  livesíe  uma  morte  melhor  rta 
que  merecias,  cxtominun^rado  C4ipitào — ^e  passei  [lara 
diante,  julgando  que  o  senhor  Aniceto  se  oào  levanta- 
ria mais. 

—  K  então!  levantou-;^,  como  vés, 

—  Quando  d*ahi  a  uma  hora  lornamos  a  pai 
pelo  sitio,  onde  o  ha  via  mos  deixado  por  morto,  eneoo^i 
iramos  só  o  soldado  com  uma  íacâ  cravada  no  corfr> 
ção. 

—  Esle  homem  é  assassino? — ^perguntoa  D,  P&*, 
drOi  pondo-se  de  pé. 

—  Foi  para  salvar  a  vida^ — respondeu,  ImmilhaD* 


nte.  — Vai-le. 

eiihor  Aniceto  julgou  prudente  obedecer,  sem 
plica,  á  ordem  do  infante.  Quasí  sem  se  ievan- 
cuando^  para  não  voltar  as  cosia  a  sua  alteza,  o 
ja  Dova  Arte  de  galanteria  foi-se  sumindo  pouco 
>  nas  trevas,  que  a  noite  começara  já  a  espessar 
lo  da  galeria. 

mdo  sahiu  da  galeria,  o  capitão  Aniceto  Muleta 
$e  só,  n'uma  sala  espaçosa  e  escura,  com  porta 
na  pequena  escada  que  descia  para  a  praia. 
)ois  de  ter  lançado  em  roda  de  si  escrutador  e 
ite  olhar,  de  ter  percorrido  todos  os  cantoe  á 
evantado  todos  os  reposteiros,  tacteado  todas 
des  e  moveis,  o  honrado  miliciano,  que  reunia 
outras  prendas  o  ter  uma  curiosidade  insacia- 
)lveu  aproveitar-se  da  situação,  em  que  o  acaso 
cara,  para  buscar  descobrir  algum  segredo  de 
eza,  ou  algum  dos  flos  da  trama  politica  que, 
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A  principio  ouviu  as  ruidosas  gargalhadas  (Jo  in- 
fante e  dos  fidalgos,  que  zombavam  e  escarneciam 

d'elle,  ornando-llje  o  nome  de  epithelose3[K)dos,  <)Qe 
em  nada  lii>ongearam  o  seti  amor  próprio;  anles  Ik 
enraizaram  no  coração  ódio  e  desejos  de  vingança,  pro* 
fundos,  inexiinguiveis,  mas  tmpotenles.  Passados  po- 
rém alj^^uns  mi  nulos  as  garga Ilíadas  cessaram,  e  uma 
bulha  de  passos,  que  se  iam  afastando,  fez  perceberão 
senlior  Aniceto  que  os  fidalgos  sabiam  da  galena.  Por 
um  momento  elle  suppoz  que  as  esjícranças,  que  con- 
cebera, de  descobrir  ai  li  mesmo  al;;um  dos  segretios  de 
D,  Pedro,  haviam  sido  haldadas,  e  que  a  sua  lemeraria 
curiosidade  servira  &ó  para  o  lazer  |>enar  afguns  minu- 
tos mais.  Po  rim  um  clarão  tremulo  que,  |>cnetraudo 
por  debaixo  dos  reposteiros,  veio  traçar  no  chão,  junto 
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V  ien,  a  infante  percorria  leniamente  a  galeria  na  sua 
y  maior  eitensão.    Nenhum  signal  de  alegria  havia  já 
I    u  arfuelle  rosto,  pouco  anles  animado  pelo  riso  da  tom- 
'    teria:  a  melancolia,  que  as  historias  do  conde  da  Torre 
e  (lo  Muleta  haviam  desvanecido  por  algum  lempo,  pa- 
recia querer  agora,  eonden&ando-se  no  espirito  de 
D.  Pedro,  ganhar  o  lempo  perdido.  A  expressão  sinis- 
tra e  Carrancuda,  que  notou  na  physionomia  do  in- 
fante, fez  estremecer  o  senhor  Aniceto  de  susto  e  de 
esperança  ao  mesmo  tempo.  Elle  comprehendeu  que  a 
miera  de  sua  alteza  devia  de  ser  uma  terrivel  cólera:  e 
teve  susto.  Percebeu  que^  se  sua  alteza  fa liasse  n'aquelle 
'     iostante,  revelaria  alguns  dos  seus  mais  secretos  pen^ 
\    samentos:  e  teve  esperança. 

Tendo  observado  por  alguns  instantes  os  movimen- 
tos lentos  e  a  grave  physionomia  de  sua  alteza,  o  se- 
nhor Aniceto  Muleta  alargou  cautelosamente  com  os 
dedos  3  fenda  do  reposteiro  para  ver  se  na  galeria  ha- 
via alguém  mais.  Quando  sentiu  que  o  seu  observató- 
rio tinha  as  dimensões  necessárias  e  a  conveniente  si- 
tuação, approximou  um  olho  da  pequena  fresta  e  pro- 
seguiu  na  inspecção  que  havia  começado  já  com  tao  fe- 
liz êxito.  Olhou  para  todos  os  lados  sem  descobrir  nada 
que  lhe  satisfizesse  a  curiosidade;  no  fim,  porém,  tendo 
voltado  um  pouco  a  cal>eça  e  feito  uma  pregasinha  no 
reposteiro,  deu  com  o  terrivel  conde  da  Torre  meltido 
DO  vão  de  uma  janella,  silencioso  e  immobíl  como  uma 
estatua.  Ouriçaram-se-lhe  algum  tanto  os  cabellos,  e 
pela  espinha  desceu-lhe  vagarosamente  um  calafrio. 
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O  ínfaDle  e  o  coode  oao  diiiani  [slam  vai  àoQii< 
iro.  Sua  alteza  passeava,  o  gcoenl  [lermatifcja  'm 
motiil;  mas  ambos  parecíain  esperar  a^Qisaeotsi. por 
que  i)e  minuto  a  mÍDUlo  volui/tlll  m  othoSfiraQn 
das  [K>rlasda  galeria. 

O  re]K)steíro  d'essa  porta  agitou-» oiittB^e  D.  Lui 
de  Meneses,  conde  da  Ericeira^  que acipiliQ  de  mil! 
cianos  reconlieceu  logo,  porque  iciiiitas  veies  o  liati 
yisto  no  exercito  do  Alemlejn,  etitroa  precipitada 
mente.  O  iaranle  parou  no  meio  da  casa,  e  estendeod 
a  mão,  que  o  conde  da  £rict;ira  beijou  fiotido  umjcH 
lho  em  terra,  perguntou: 

—  Que  novidade  ha,  coode;  que  me  queres? 

—  Saio  agora  mesmo  do  paço,  onde  el-i-eí  me  mal 
dou  chamar. 


—  Para  tpié?  O  que  te  queria  meu  irmão? 
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nbr  D*Affonsa  VI;  e  já  começava  a  desconfiar  que  me 
íiueriara  deixar  allj  preso  ^la^a... 

—  Para  te  castigar,  de  que  crime? 

—  Do  crime  de  respeitar  e  servir  vossa  alteia^  se- 

—  Pais  já  é  um  erinie  tào  gratide  o  servir-me,  que 
mereça  castigo  de  prisão? 

—  Os  conselheiros  de  sua  tnagestade  assim  o  peo* 
stm.  O  que  acaba  de  me  íàucceder  no  pa^o  deu-me  a 
esise  respeito  um  desengano  formal. 

—  Como  é  que  sahiste  da  camará  em  que  te  fecha- 
nm? 

—  P^^sadss  duas  lioras^  como  ia  diííeiHlo  a  vossa 
alteza,  senti  abrir  a  porta.  Era  António  Banha  que 
voltava,  trazendo-me  um  papel  por  ordem  de  sua  ma- 
gestade. 

—  Um  papel! 

—  Sim,  meu  príncipe:  um  papel  em  que  se  dizia, 
pouco  mais  ou  menos,  o  seguinte:  «Sua  magestade 
(oanda  dizer  a  vossa  senhoria  que  está  informado  de 
]ue  vossa  senhoria  foi  quarta  feira  passada  ao  Cdrte- 
Heal,  e  de  que  sua  alteza  o  levou  á  sua  galeria  das  ar- 
nas,  e  lhe  ofiereceu  as  armas  que  estão  na  dita  gale- 
ia:  ordena  sua  magestade  que  vossa  senhoria  declare, 
im  baixo  d'este  papel,  que  partido  pretende  seguir,  se 
)  de  sua  magestade,  se  o  de  sua  alteza.  > 

—  E  que  respondeste  tu  a  esse  insolente  papel? 

—  Respondi  o  que  devia,  meu  principe. 

—  O  valido  quer  afastar  de  mim  iodos  os  meus  ami- 
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gos!  — bradou  sua  alleza  — O  coode  de  S,  João  jS  li 
vai  para  Traz-os-Montes;  o  coode  da  Torre  tem  orJem 
para  partir  depois  d^ámanhao  i>arã  Sanlarcm;  o  meu 
D.  Rodrigo  querem  tírar-m'0  para  o  mandareni  para 
a  índia;  a  li  querem  afastar-te  de  mim  com  ameaças.». 

—  Não  o  conseguirão* 

—  Bem  sei,  Luiz  de  Menezes;  bem  sei,  Masisi* 
não  pdde  soflrer-se  por  mais  tempo, 

—  Tem  vossa  alteza  raxao — acudiu  o  coode  dl 
Torre,  que  até  a II i  se  havia  conservado  calado,  mas  nio 
sem  dar  vivos  sígnaes  de  impaciência  e  de  cólera,— 
Um  só  tiro  de  mosquete  pôde  dar  a  paz  a  este  reiao; 
não  é  |)ois  justo  que  lodos  estejamos  padecendo ,  quí 
lodos  sejamos  impunemente  deshonrados, 

—  A  rainha,  pobre  ^nliora !  lambem  é  vklima  da 
desmedida  ambição  do  Castello-Mellior  —  disse  o  io* 
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—  Ha  poucos  dias  sua  magestâde  a  rainha,  depois 
de  uma  viva  questão  com  o  seohor  D,  AÍToiíso,  reeo- 
Ibeu-se  aos  seus  quartos,  dizendo  que  cão  queria  tor« 
oar  a  ver  mais  o  valido. 

—  As  eoisas  esíào^  ao  que  parece,  muílo  mudadas 
hoje  no  paço —  atalhou  o  conde  da  Ericeira.  —  A  no- 
ticia de  que  sua  mageslade  vai  dar  um  herdeiro  á  co- 
roa,., 

A  eslas  p lavras  D,  Pedro  empâllideceu,  e  com  voz 
convutsa  exclamou: 

—  A  rainha  eslá  de  esperanças!  Ainda  m'o  nao 
participaram. 

—  Foi  hoje  que  essa  noticia  se  espalhou  na  paço, 
El-rei  e  o  conde  de  Gastei lo-Melhor  foram  dar  os  para- 
béns e  cumpriínenlar  sua  mageslade;  e  quando  eu  sahi 
agora  da  rninha  prisão,  dizia-se  que  linha  havido  uma 
reconciliação  entre  os  reaes  esposos. 

z    *— Eoconde? 

—  O  conde  leve  a  honra  de  beijar  a  mão  á  rainha, 
*—  A  rainha  de  esperanças!  —  murmurou  sua  al- 
teza^ deiscando-se  cahir  sobre  uma  cadeira. 

—  Como  nos  poderemos  livrar  da  tyrannia  do  va- 
lido, agora  que  elle  tem  o  apoio  d'el-rei  e  que  a  rainha 
lhe  perdoou!  — exclamou  D.  Luiz  de  Menezes, 

—  Não  ha  que  hesitar  —  acudiu  o  conde  da  Torre. 
—  É  preciso  dar  por  uma  vez  cabo  do  valido  para  não 
sermos  victimas  do  seu  implacável  ódio.  O  Caslello- 
Melbor  mandou  sem  hesilação  assassinar  o  pobre  Fran* 
cisco  d'Albuquerque;  e  nós,  quando  se  iracta  de  salvar 
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a  honm  e  lalvez  a  vida  de  vossa  alteza,  de  assegwrara 
indepeiiíltíncia  de  Portugal,  ha?emos  de  fazer  escrú- 
pulo em  lhe  dar  o  castigo  que  ellâ,  pebs  seus  criío^, 
merece ! 

A  nova  que  o  conde  da  Ericeira  trouxera  do  poço 
parereii  Ião  extraordinária,  tao  inesperada  ao  infante^ 
destroiíi-Ihe  tão  inopinadamente  as  esperanças,  res- 
friou-llio  laiilo  a  anleute  paixão  que  a  formosura  da 
rainha  lhe  accendera  na  alma,  câusoii-lhesiraullanea- 
mente  tal  dor,  tal  desconsolo,  tal  magoa,  tal  desespera- 
ção, que  por  alguns  inslanles  elle  não  pôde  nem  pen- 
sar, nem  movcr-se;  ficou  privado  da  voz  e  do  semi- 
meiíto.  As  palavras  porém  do  conde  da  Torre  foram- 
lhe  direitas  ao  coração  acordar  o  ódio  e  o  desejo  cruento 
de  procurar  na  viu|j;ança  ailivio  e  desafogo.    Levao* 


ilào  de  milicianos  não  percebesse  esta  singular 
ínaçào,  quando  o  próprio  D.  Pedro  a  não  sabe- 
liear. 

rto  que  o  espirito  humano,  quando  se  lhe  apaga 
perança  ov  o  abandona  um  sentimentOi  tem  ex- 
narias  aberrações:  delira,  por  assim  dizer,  nos 
da  razão,  vagoeia  por  todas  as  paixões  em  busca 
ima  coisa  qne  possa  substituir  a  esperança  oa  o 
^nto  destruído.  Assim  o  infante  D.  Pedro  but- 
fsafogar  as  suas  mágoas  dando  largas  a  um  eego 
mtra  o  valido,  ódio  que  nós,  avaliando  devida* 
os  successos  e  os  homens  d*aquelle  tempo,  de- 
reputar  até  certo  ponto  injusto,  e  cansado  antes 
go  de  ruins  paixões,  e  pela  acção  corrosiva  de 
SOS  conselhos,  do  que  por  oflensas  que  o  Castd» 
lor  lhe  houvesse  feito;  porque  essas,  le  as  boo- 
im  de  tão  p^ca  monta,  qne  ao  historiador  coo- 
>so  difRcil  será  coosíderal-as  como  justiflcaçio 
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ensinar  ao  muado  de  que  modo  se  castigam  ambiciosos 
validos. 

—  O  Castello-Melhor  não  ha  de  coroo  o  irralo,  o 
Simão  de  Sousa,  escapar-se-nos  impttiiemeiíte  das  mãos. 

—  Depois  d*ámaiibaa  é  sabbado  —  insíQuou  o  cofl* 
de  da  Torre  — e  aos  sa libados  o  valido  vai  de  madru* 
gadã  ao  convento  da  Madre  de  Deus,  desacompaQhaJo, 
quasl  só. 

—  É  possível  alii  sem  qtie  se  satba*.. 

—  Fazer-lbe  justiça, 

—  Mas  a  cólera  de  meu  irmão... 

— ^  De  homem  morto  só  os  herdeiros  se  lembram. 

—  Senhor,  consulte  vossa  alteza,  ames  de  tomar 
uma  decisão  tão  grave,  a  D*  Rodrigo  de  Metiez<^  — 
disse  com  voz  tremula  o  conde  da  Ericeira^  que  tinta 
enfiado  durante  este  rápido  dialoga  do  infante  como 
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^-  D,  Rodrigo  de  Menezes  vai  tardando  —  disse  o 
conde  dã  Torre,  —Sao  quasi  sete  horas,  e  começo  ã 
recear.*. 

—  Qne  o  mandassem  assassinar!  É  de  mais,  tens 
imzio,  conde,  Eslar  sempre  com  receio  de  perder  os 
meus  amigos,  de  os  ver  sacrificados  por  minha  causa, 
é  ufDã  coisa  que  eu  nào  posso  tolerar  já. 

—  O  Caslello-Melhor,,, 

—  Confiada,  conde,  a  desaílronia  da  minha  honra 
oflTendida  por  esse  malvado. 

—  E  se  el-reí  quizer- vinga r... 

—  Sileocio.  Eu  fico  por  ludo  —  alalhou  o  infante. 
E voliando-se  para  o  conde  da  Ericeira,  repetiu:  — Si- 
lencio! Nem  uma  palavra  a  este  respeito. 

N'este  momento  o  senhor  Aniceto  Muleta,  que  es- 
lava já  mais  morto  do  que  vivo,  ouviu  um  ligeiro  ruido 
de  passos  na  escada  que  dava  para  a  praia.  Mal  elle  se 
havia  escondido  por  detraz  de  um  reposteiro,  quando 
dois  vultos  atravtíâsaram  rapidamente  a  sala;  e  levao- 
tando  o  reposteiro  por  onde  elle  estivera  espreitando, 
entraram  na  galeria. 

Apenas  ^e  viu  só,  o  capitão  de  milicianos,  cami- 
nhando pé  ante  pé  encostado  ás  paredes,  e  sem  respi- 
tar,  desceu  a  escada,  abriu  a  porta  que  dava  para  a 
praia,  e  deitou  a  correr  para  o  Terreiro  do  Paço. 

Sú  quando  se  viu  fora  doCdrte-Real  é  que  o  senhor 
Aniceto  teve  animo  para  tomar  Mlego,  e  meditar  sobre 
n  vantagens  e  perigos  da  sua  melindrosa  situação* 
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CAPITULO  XXIX. 


POLITICA  Dl  rEaoETAA^ 


O  infante  estava  ainda  acceso  em  cólera,  ircmtib 
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^ersa^ào  de  sua  alteza  com  os  dois  fidalgos,  seus  pâr- 

Om  dos  personagens,  que  ião  coiiOosa  e  desaToga- 
lamente  penetraram  i>a  sala  de  arnias  onde  esíUiva  o 
nraiHe,  era  o  seu  eslríbeiro-indr  D.  Rodrigo  de  Mene-* 
es:  o  ootro  era  o  jesuíta,  que  fora  á  estalagem  do 
Llemie|o  na  noite  em  qiie  os  lidalgos,  inimigos  do  va- 
ido  de  AffoQso  VI^  se  haviam  reunido  na  sala  de  jogo 
ío  mesire  Pedro,  com  o  lim  de  catechisarem  o  celebre 
ttiz  do  povo  António  de  Belém,  e  resolverem-o  a  abra- 
ar  o  partido  de  D,  Pedro.  O  leitor  já  deve  ler  perce- 
ndo^  nos  precedente  capilulos,  que  este  jesuita  iiào 
ira  outro  senão  o  celebre  padre  Vieira, 

Mal  viu  entrar  o  seu  estribeiro-mór,  o  infante  ex- 
clamou : 

—  Chegaste  emfím,  meu  Rodrigo.  Louvado  seja 
Deus.  Já  te  julgava  morto.  Receava  que  te  tivessem 
mandado  para  o  outro  mundo,  vendo  que  não  conse* 
guiam  mandar-te  para  a  índia. 

—  Ainda  não,  mas  não  tardará  —  respondeu  D.  Ro- 
Irigo,  beijando  a  mão  a  sua  alteza.  —  Porém  se  eu 
morrer  no  serviço  de  vossa  alteza  dar-me-hei  por  fe- 
liz. 

—  Não  esperava  ver-vos  agora  no  Côrle-Real,  pa- 
ire Vieira —  proseguiu  o  infante  vollando-se  para  o 
jesuita,  que  ficara  de  braços  cruzados  e  cabisbaixo  á 
entrada  da  galeria.  —  Julgava  que  não  sahirieis  do  col-* 
legio  de  Santo  Antão  senão  para  voltar  a  Coimbra. 

—  É  necessário  que  eu  volte  sem  demora  para  o 
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certao  rrigidissimo  de  Coimbrã  —  respondeu  o  pailre  ] 
Vieira,  beijando  a  mão  ao  infante.  — Não  quiz,  porém,  I 
ír-me  de  Lisboa  sem  primeiro  beijar  a  mão  a  vossa  al- 
teza. 

—  Ai!  padre,  padre,  já  poucos  se  lembram  de  mim 
ij'esla  terra,  a  não  ser  para  me  ma1i]uisiarem  com  mea 
irmão!  Eu  aqui  não  sou  nada,  padre  Vieira! 

—  Meu  príncipe,  e  meu  senhor  da  minha  alma, 
Tossa  alteza  é  para  lodos  os  portuguezes  o  digno  íillio 
do  senhor  D,  João  IV,  que  Deus  tem  em  gloria.  Para 
niim,  que  busquei  nos  textos  sagrados  e  nos  escríptos 
dos  santos  e  dos  que  Deus  dotou  de  espirito  prophe- 
tico,  motivo  e  fundamento  de  esperanças  de  futuras 
grandezas  para  a  egreja  de  Christo,  é  vossa  alteza 
aquelle  em  quem  se  ha  de  cumprir  e  consummar  a  pro- 
phecía  das  palavras  de  Deus  a  el-rei  D.  AfTonso  I  teu  ri- 
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»ara  uma  cadeira^  proseguiu  —  Senui^vos  aqui,  padre 
intõnio  Vieira;  setiiai^vos  ao  pé  de  mim. 

—  Vossa  alteza  Tai-me  uma  honra, que  eu  mo  me- 
reço, 

—  Quebrado  como  estaes  pela  idade  ê  pela  doença, 
kve  ser-vos  penoso  ficar  mui  lo  tempo  de  pé.  Sentai^ 
ros. 

—  Obedeço  ás  ordens  de  vossa  alteza  ^ — ^ respondeu 
ííesuíia,  senlaiido-se  n*um  escabello. 

—  É  grande  felicidade  para  mim  poder  agora  r^- 
seber  conselhos  de  quem  tantas  vezes  os  deu  ao  pru- 
lente  rei,  cuja  morte  cboramoa  ainda,  cuja  falta  sen^ 
era  todos  os  porlti^ueios. 

—  Não  sei  como  hei  de  satisfazer  a  menor  parte 
ias  obrigações,  com  que  vossa  alteza  me  empenha  e 
aptiva.  A  minha  alma  é  toda  de  vossa  alteza ;  mas  a 
rootade  não  basta,  onde  fallece  o  entendimento,  para 
iconselhar  um  principe  cercado  de  illustrados  conse- 
lheiros, e  que  tem  em  si  mesmo  a  viva  luz  de  um  ele- 
rado  espirito. 

—  Que  vos  direi  eu,  padre  Vieira,  para  vos  per- 
toadir  a  aconselhar-me,  o  que  na  vossa  prudência  jul- 
pes  mais  acertado  que  faça?  —  acudiu  o  infante  —  A 
verdade:  o  que  vós  sabeis  já.  Estou  pobre,  abando- 
nado e  esquecido  por  el-rei  que  me  odeia,  perseguido 
pelos  validos,  longe  dos  conselhos  de  sua  magestade 
ODde  não  sou  chamado ;  e  brevemente  ver-me-hei  só, 
Searei  até  sem  estes  poucos  fidalgos  que  me  servem; 
porque  um  a  um  m'os  vão  tirando  todos.  Que  devo  fa- 
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uer  agora  para  luclar  com  o  poder  do  Castdlo-MflW, 
que  de  dia  jKira  dia  vai  crescendo  mats?  Pedi  a  el^rei^ 
por  conselho  vosso,  padre  António  Vieira,  que  me  dei* 
xâsse  ir  para  o  exercito  do  Alemtejo  combater  caalfl 
os  inimigos  da  pátria^  e  em  vez  de  me  caric^der  oqtie 
lhe  pedi,  til-rei,  ou  antes  o  valido,  afastou  para  lonfd 
de  mimo  conde  de  S,  Joào,  ordenou  ao  conde  da  Torre 
que  sahisse  de  Lisboa,  e  quiz  mandar  para  a  Icidía  ao 
meu  e^tribeiro-mór.  Que  bei  de  faxer,  díxêi*m*o  padrt 
Vieira,  que  hei  de  eu  fazer? 

—  Ter  fé  e  conliauça  cm  Deus ;  V&lo  in  /e,  §í  m 
seminu  íao  imperium  mihi  ^iabihrê^  foram  as  palãvw 
de  Cbristo  a  el-reí  D.  AíTonso  Ileariques.  Ê  a^iia 
príncipe  descendente  de  D.  AlTonso.e  sua  decima  sexta 
geração,  que  Chrísto  prometteu  estabelecer  o  seu  imr 
perio.  Chegou  o  temfjo  da  promessa  se  cumprir;  che- 
gou o  tempo  de  serem  osLÍrpadas  todas  ^s  si^itas  <le  in- 
fiéis, convertidas  todas  as  gentes,  reformada  a  chris- 
tandade.  Os  missionários  tem  espalhado  por  toda  a 
terra  a  palavra  de  Deus;  é  tempo  de  começar  a  colher 
o  fructo  da  abundante  e  fecunda  sementeira. 

Os  dois  condes  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  haviam-se 
retirado,  para  deixarem  o  infante  fallar  livremente  a 
sós  com  o  celebre  jesuita.  Sua  alteza  ficara  pois  com  o 
padre  António  Vieira  na  extensa  galeria  de  cujas  pre- 
des  pendiam  antigas  armaduras,  espadas,  alfanges,  mos- 
quetes de  exquisitos  feitios,  longos  esmerilhões,  e  ba- 
camartes enormes.  As  luzes  baças  e  tremulas  de  duas 
vellas  de  cera,  que  a  aragem  da  noite,  entrando  pelas 
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|i}niilts  al)erl3s,  ora  (labnva,  ora  fazia  ondular,  runas 
vexes  aíargava  em  lohareila»,  outras  rei ra lua  e  i\mú 
Iftagafa  de  Ioda,  re(lêeUudo-se  vagamente  no  aço  iwli- 
doíiaft  arniaji  cíerramavam  jíeb  casa  um  clarão  frouxoe 
rario,  que  dava  aos  otijectos  aspecio  indeíioido  e  phan- 
lastM.  A  oibe^a  magof^tosa  i?  nobre  do  padre  Vieira, 
mim  allumiada  por  aquella  incerta  \ui  e  animada  {>elo 
fijgn  ifiiimo  da  té  religiosa,  que  o  conlfoiío  mediiar,  o 
liioessafire  estudar  doR  tivro»  sRgradoíí  e  das  antigas  e 
na^  profihecraíseom  o  tim  de  n'ellas  des^ot*rÍr  re- 
iolm?  os  destinos  Ttituroâda  humanidade,  ha- 
m  exaltai  Io  p  engrandecido,  parecia,  não  a  ralíeça 
um  mmor  bnmel  como  elie  a  si  próprio  se  chama 
i*um3  das  snas  cartas,  mas  a  de  uru  dos  amigos  pro- 
fftetas^  quando,  sublimes,  prediziam  a  grandeza  do 
povo  de  Deus, 

—  De  novo  lornará  a  egreja  ao  estado  de  santidade 
f  pureza,  que  jíí  teve  no  tempo  dos  primeiros  chrístãos 
-^{iroseguiu  o  padre.  — Assim  o  prophetisam  o  livro 
dos  Cantares,  e  o  Apocalipse.  As  felicidades  promelii- 
te  para  esses  ditosos  tempos  sâo  virtudes,  santidade, 
inça  e  salvação  para  toda  a  humanidade  convertida  á 
Ide  Chrislo. 

—  Mas  se  o  futuro  imperador  ha  de  ser  rei  porlu- 
|oez,  como  suppondes  que  eu  o  possa  ser,  que  nem 
immediato  herdeiro  da  coroa  serei  d'aqui  a  pouco?  — 
ferguotou  sua  alteza. 

—  Â  prole  da  decima-sexta  geração  d^eUrei  D.  Af- 
^  boso  Henrique  pertence  a  gloria  de  fundar  o  quinto 
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imperio,  como  do  juramenlo  do  mesmo  rei,  melhor  in- 
terpretado, se  prova- 

—  A  el-rei  meu  irmão  pertence  (jois  essa  gloria. 

—  Só  a  um  rei  puro  de  todo  o  peccado  é  qoé 
Cbrislo  pôde  confiar  o  goveroo  temporal  do  seu  impé- 
rio: ê  o  sentior  D.  ÃRonso  VI  tem-se  esquecido  áe^f 
gloria  â  quem,  seiíílo  senhor  universal  do  níiuudo,  o  fn 
rei  na  terra,  abandoiiando  as  missões,  e  havendo^se 
com  grande  desat tenção  nas  coisas  da  egrejã. 

—  Se  não  fôr  a  meu  irmão,  será  ao  seu  berdeíro 
que  Deus  glorilicará  com  os  bens,  que  as  prophecias 
promeltem  ao  futuro  imperador.  Sabereis  já,  tâlveit 
que  a  rainha  vai  dar  um  herdeiro  á  coroa. 

—  São  es[>eranças,  meras  esperanças  por  ora, 

—  Ouem  vol-o  disse? 

—  Acabo  de  csiar  coru  o  pailre  <le  Vi  lies,  o  conf^ 
sor  f rancei  de  sua  magesiade,  que  foi  a  S*  An  Ião  visi- 
tar o  nosso  padre  reitor. 

A  estas  palavras  do  jesuíta  um  rápido  lampejo  de 
alegria  transpareceu  no  rosto  de  sua  alteza. 

—  Padre  Vieira  —  disse  D.  Pedro,  não  no  tom  de 
quem  aflirma  uma  proposição  de  que  está  convencido, 
senão  com  a  expressão  quasi  interrogadora  de  quem 
deseja  que  o  contrariem  —  padre  Vieira,  a  coroa  que 
Deus  põe  na  cabeça  dos  reis  só  a  mão  do  mesmo  Deus 
pôde  tirar. 

—  Ou  a  mão  do  representante  de  Deus  na  terra:  a 
mão  do  summo  pontífice.  Quare  si  id  exigai  finis  511- 
pernaturalis  potest  summus  ponlifex  deponere  reges ^ 
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nqu€  rt^iis  suii  primre.  O  rei  DO  de  Portupi  pride 
jstamente  privar  da  coroa  o  seu  principe,  ainda  que 
&ja  legitimo,  quando  no  esercicio  da  lyrannia*  E  jier- 
sllla-Toe  vossa  alteza  que  lhe  eu  Talle  livremente  nV^stã 
ceasiãOf  origem  de  tyraonia  é  a  pouca  capacidade  dê 

—  Eo  não  quizera  a  coroa  alcançada  por  esse  modo* 

—  Em  serviço  da  fé  e  para  a  conservação  d*esle 
^jQO,  a  que  Deus  tem  assistido  até  hoje  com  pai  ticu- 
ir  providencia,  vossa  alteza  fará  o  que  necessário  fór* 
tu  bem  sei  quanto  custa  deixar  o  socego  de  fiarticu- 
ir^  abandonar  a  paz  suave  do  espirito,  para  entrar  na 
ida  incessante  dos  negócios.  Mas  nào  são  só  os  soffri- 
Dentos  e  trabalhos  do  corpo,  que  são  bem  acceitos  por 
)eus;  os  do  espirito  lambem  são  tomados  á  conta  de 
lenitencia.  O  cilício,  que  anda  entre  o  corpo  e  o  li- 
ího,  não  é  o  que  mais  pica :  o  que  gasta  o  entendi- 
oento,  e  nega  a  vontade,  este  é  o  que  afoga  a  alma,  e 
ira  a  vida.  Os  outros  cilícios  mortificam,  este  mata. 

—  Eu  não  receio  trabalhos  que  sejam  para  bem  da 
é  e  augmento  da  christandade  —  disse  o  infante. — 
las  pesar-me-ia  o  ter  de  tirar  a  meu  irmão  a  coroa  que 
he  pertence. 

—  Muito  pio  e  christão  rei  foi  o  senhor  D.  AfTon- 
K)  III,  e  não  poz  duvida  em  acceitar  o  governo  que  o 
Mipa  Innocencio  lY  tirara  a  el-rei  D.  Sancho  II  —  ata- 
bou  o  padre  Vieira.  —  O  bem  das  almas,  e  o  fim  so- 
l>renatural  da  religião  fizeram  com  que  o  summo  pon- 
tífice Innoceocio  IV,  usando  do  poder  que  Christo,  Se- 
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nhor  Noâ&õ,  lhe  roíifiou  para  êfieamlubar  os  (ieif^eos 
dirigir  ao  fim  da  ijâlvação^  absolve&se  os  fioriuguiia 
do  jurameiílo  de  fidelidade  fcilo  ao  rei  ÍK  Sartelw,  a 
dm^  o  governe  do  reino  a  seu  irmão,  o  coude  de  fio- 
lonha, 

—  >[as  então  Portugal  estava  quasi  de  todo  pe^ 
d  ido. 

—  E  agora,  senhor^  não  vê  vossa  altea  qtteisis 
reino  se  não  pôde  susleotar,  se  a  Proi  idt^nria  Unsàa 
acudir  breve  cora  um  princiíie  prudente  que  o  governe 
bem  ?  —  exclamou  o  je&uita  — O  poder  próprio  mi  q«É 
se  funda  a  conservavão  de  Portugal,  ou  são  as  htÇB 
inieriores  do  reino,  ou  as  exteriores  das  conquibm;e 
nem  umas,  nem  outras  bastara  pura  o  su^tejilar.  Ai 
forças  do  reino  cada  vez  se  vão  atteuuando  e  mmr 
mindo  mais:  as  rendas  e  commendas  estão empenlpitts 


ma;  e  suurtHuuo  peia  lyraiiiiia  com  (jue  esies  sao 
em  (luro  captiveiro  pelos  portiiguezes,  que  os 
ffl  ale  sem  baptismo  e  sem  sacramentos. 

-  Deus  tenha  misericórdia  de  nós! 

-  Horrorise-se,  meu  senhor  da  minha  alma,  lior- 
^se  yossa  alteza  de  tanto  crime,  que  tem,  que  lô* 
odos  razão  para  isso !  Aquellas  almas  não  sio  to- 
emidas  com  o  sangue  de  Christo,  e  Deus  eoiH 
IS  aos  reis  e  ao  reino  de  Portugal !  E  será  bem 
qoellas  almas  se  percam  e  vão  ao  inferno  por  no^sa 
?  Senhor,  já  que  ha  tantos  expedientes  pira  os 
Jos  do  mundo,  haja  também  um  expediente  para 
goeios  das  almas,  pois  valem  mais  que  o  mando. 

-  Esperemos  na  divina  grandeza,  que  ha  de  un 
ar  remédio  a  males  que  põem  as  almas  em  tio 
\e  perigo  I  — exclamou  sua  alteza. 

-  Os  missionários  da  companhia,  trocando  a  pi« 
)ela8  brenhas,  lá  andam  pelas  terras  dos  índios 
ndo  a  reliffiao  de  Christo.  e  trazendo  á  tá  almas 
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fé  e  voltarem  para  os  mattos.  Oh!  Qiianrds  vezes  pe- 
dirão eiles  y  Deus,  que  Ibes  dé  o  eterno  dasean^em 
troco  d*aquelle  iralialho  inces^saute,  d^aquella  Iticla  Ío- 
fructifera!  Oh!  como  se  carpirão  desconsolados,  etsa 
lerão  por  homens  no  eilremo  infelizes!  Se  o  zelo  das 
almas,  o  amor  das  santas  empregas  da  companhia  de 
Jesus,  e,  sobre  ludo  isto,  a  lus  do  Espirito  SauLo  não 
inspirarem  o  principe  que  no  Tuluro  dirigir  os  destinos 
de  Poriiigal,  enlào  não  só  veremos  nas  conquistas  os 
gentios  voltarem  outra  vez  ás  trevas  do  barbarismo, 
senào  até  no  reino  muitos  dos  que  hoje  são  zelosos  ib 
fé  esquecerem  os  seus  deveres  de  calholicos,  edeíia- 
rcm-se  invadir  pela  lepra  da  heresia- 

—  Ai!  padre,  Eíeus  tal  não  permitta.  Tudo,  estou 
prom[)to  para  tudo,  com  tanto  que  se  não  realisem  tio 
sinistras  predicçÔes. 
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famosíssimos  prcigenítoreâ,  não  só  no  sccpiro,  mas 
muito  mdis  no  valor. 

—  Para  levar  a  cabo  tão  grande  empreia  —  prose- 
gQia  D.  Pedro — ^é  mister^  como  dissestes  lia  pouco, 
miiiio  dinheiro. 

—  Se  vossa  alteza  prometter  justiça  a  quem  ba 
muito  a  es|)era  em  vão^  uào  faltará  a  vossa  alteza  di- 
Dbeirâ  e  tudo  mais  que  necessário  fór.  M 

—  Ides  fallar-me  dos  cEiristãos  novos, 

—  Cbrístãos  oovos  se  chama  a  muitos^  que  devem 
ser  julgados  por  tào  verdadeiramente  christãos  velhos 
como  quantos  o  são,  só  porque  se  lhes  não  eouLecem 
os  avós.  Senhor,  estas  distinções  causam  os  ódios,  e 
d'estes  triumpham  os  maus  e  padecem  os  bons.  O  ba- 
ptismo é  um  só;  todos  por  elle  Gcam  eguaes,  e  egual  é 
para  todos  a  graça  que  elle  communica ;  porque  para 
eom  Deus  não  ha  excepção  de  pessoa,  nem  dislincção 
de  christão  novo  e  cbrislão  velho.  Foi  com  o  esqueci- 
mento d'estas  injustas  accusações  que  de  Roma,  de 
França  e  de  Hespnha  se  tirou  a  lepra  do  judaísmo. 

—  Tirar  ao  santo  oflTicio  o  poder,  que  os  reis  meus 
avós  lhe  deram  para  purificar  este  reino  de  gente  be- 
brea,  é  coisa  que  eu  não  posso  prometter,  sem  faltar 
ao  meu  dever  de  christão  e  dcpríncipe  —  atalhou  sua 
alteza. 

—  Nem  perdão  das  culpas  commettidas,  nem  di- 
minuição no  castigo  d'ellas  pedem  os  christãos  novos. 
O  que  elles  querem  é  que  os  estylos  do  santo  ofBcio  se 
modem,  como  já  foram  mudados  em  toda  a  cbristaiw 
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dade.    O  eslylo,  que  hoje  guarda  a  santa  iDqumKão  de 
Portugal,  é  dilíerente  do  t|ue  Iodas  aii  outras  cnslu* 
mam  guardar;  e  d'esla  diUerença  resultam  gravi^^imos 
inconvenietUes,  O  primeiro,  o  maior  lie  lodos,  é  pere- 
ccrem  os  iiinocentes  e  triumplmrem  os  cttl(»ados.  Mui- 
tos verá  vossa  alteza  sahirem  livres  irum  auio  de  fé, 
que  não  mereceram  ser  presos,  e  que,  apesar  de  livres, 
ficam  com  a  nódoa  na  honra ^  com  os  acliaquês,  e  coffl 
as  desfK^zas  que  cauf^am  similhantes  prisões:  outroi 
verá  vossa  alteza  por  diminutos,  isto  é,  por  oão  adivi- 
nharem o  nome  da  pessoa  que  os  aceasou^  ir  a  queí* 
mar,  depois  de  terem,  obrigados  do  desejo  de  sal  variai 
a  vida,  com promet tido,  calumniado  talvez  loilos  os  ho» 
raeos  que  cofihecem.    E  dos  negativos^  cpiautos  mor* 
rem  sem  culpa?   De  cem  não  lia  um  que  nao  nnnrrâ  ío^ 
nocente!    Pois  nào  será  injusto,  não  será  cruel  easl> 
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fassaram  finalmente  os  relaxados,  disse  o  familiar: 
«  Aqiíeiles  vao  a  queimar.  »  O  judeu  acmliti  então: 
f  Porque  vao  a  queimar  estes;  é  porqne  nâo  querem 
pedir  misericórdia?  í  «  Nào  vâo  por  isso,  respondeu  o 
femilíar,  seuão  por  negativos,  porque  não  confessam, 
nem  querem  confessar  íjue  são  judeus^  dizem  e  proles* 
iam  que  sào  christãos.  a  Riu-se  o  judeu,  exclamando: 
f  Se  a  mim  me  íi/essem  inquisidor,  eu  lhe  prometlo 
que  lhes  havia  de  fazer  o  mesmo;  lodos  os  que  eonfes* 
lassem  que  eram  judeus  os  mandaria  para  sua  casa,  ea 
Umíos  os  que  negassem  eu  os  queimaria.  > 

—  Quereis  enlào  que  se  fechem  as  inquisições^  qud 
Sque  sem  defensores  a  fé?  —  pergunlou  o  infanle,  uiú 
tanto  abalado  pelas  razões  [)ersuasivas  do  jesuira. 

—  Não,  senhor.  Conforme  a  minha  opinião  foi 
bom  e  é  bom  haver  inquisição;  porque  a  minha  opi* 
aião  é,  que  todos  os  que  confessam  a  lei  de  Chrislo, 
vivendo  como  catholicos,  são  christâos;  e  islo  se  deve 
i  inquisição,  que  foi  fazendo  que  Iodas  as  familias  de 
judeus,  que  houve  n'esle  reino, se  fossem  extinguindo. 

—  Que  quereis  que  se  faça,  padre? 

—  O  que  já  disse  a  vossa  alteza:  que  se  mudem 
tquí  os  estylos  da  inquisição,  como  o  papa  os  mudou 
em  Roma.  É  melhor,  como  Christo  Senhor  Nosso 
ensina,  ficar  a  zizania  entre  o  trigo,  do  que,  com  o 
íeio  de  tirar  a  zizania,  dar  cabo  do  Irigo  também.  Ne- 
nhuma coisa  deslroe  mais  a  monarchia,  nem  deve  te* 
mer-se  mais  do  que  serem  os  innocentes  castigados  em 
fez  dos  criminosos.     * 
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—  E  havemos  de  deixar  o  moostruoso  Judaismo 
estender  outra  ?ez  por  este  reino  o  seu  corrupio  pcK 
der? 

—  Pelo  favor  e  pelo  perdão  se  alcançará  d'ess€sbo- 
meus  o  que  pela  severidade  do  rigor  se  nao  tem  até  1 
hoje  alcançado  —  acudiu  o  padre  Vieira,  —  É  de  fé  qnt 
ioda  aquella  nação  se  ha  de  converter  e  conhecer  a 
Chríslo-  E  as  nossas  prophecías  contam  esta  felicidade 
entra  os  prodigiosos  eReitos  do  milagroso  reinado  do 
futuro  imperador;  porque  dizem  que  ao  rei  encoberto 
virão  ajudar  os  filhos  de  Jacob,  e  que,  por  meio  d*eslfi 
soccorro,  tirarão  o  conhecimento  da  verdade  de  Chris* 
lo,  a  quem  adorarão  e  conhecerão  por  Deus. 

—  E  se  eu  proraettesse  perdoar.,* 

—  Se  vossa  alteza  proraetier  justiça  à  gente  de  na- 
ção, nao  lhe  faltarão  recursos  pam  comt>ater  os  inirai- 
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feslâ  eidãdê.  É  drITicuUosissimo  de  entender  â  razão 
de  estado  que  levou  Portugal,  sendo  um  reino  fuodado 
DO  commercio^  a  lançar  os  mercadores  portugueses 
para  os  reinos  estranhos.  Se  esses  mercadores,  iodos 
bomens  de  nação  e  chrtstãos  novos,  que  estão  es|>alTia- 
dos  pela  Europa,  voltassem  a  Portugal,  veriamos  de 
Dovo  etn  nosso  poder  as  conquistas  occupadas  hoje  pe-  |fl 
los  estrangeiros,  e  a  nossa  independência  ficaria  segura 
para  sempre* 

—  Que  se  obrigam  os  cliristãos  novos  a  fazer  em 
favor  ão  reino  e  da  santa  fé?  —  perguntou  sua  alteza^ 
poado-se  de  pé. 

—  Senhor,  eu  não  posso  disser  a  vossa  alteza  o  que 
elles  podem  fazer.-.  —  respondeu  o  padre  Vieira,  le- 
Tantando-se  também. 

Dp  Pedro,  silencioso  e  absorvido  em  profundo  me- 
ditar, agitado  interiormente  pela  ambição,  peh  espe- 
rança, e  por  ventura  pelo  amor  e  pelo  eiume,  deu  al^ 
gumas  voltas  pela  c^sa.  Depois^  parando  defronte  do 
jesuíta,  exclamou  com  voz  breve  e  imperiosa: 

—  Padre  Vieira,  conheceis,  que  eu  bem  o  sei,  quaes 
úo  as  intenções  d'essa  gente  de  nação.  Fallai^me  claro. 
Dizei  tudo;  e  eu  talvez  me  decida  então. 

—  Já  tive  a  honra  de  declarar  a  vossa  alteza  que 
nada  posso  dizer  ao  certo., - 

—  Dizei,  ao  menos,  o  que  julgaes  que  eiles  farão. 

—  Nada  posso  afíirmar  a  vossa  alteza^  mas  parece^ 
me,.* 

—  O  que  vos  parece?  .  .»^ 
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—  Creio  que  gastarão,  em  pdr  na  Intlia  um  exet^J 
cito  de  cinco  mil  iiomens,  de  qnatrocefiioi  até  (]uatro*ij 
centos  ecincoenta  mil  cruzados, 

—  Por  uma  vez  sómenle? 

—  Porâo  at*ím  d*isso,  segunda  escreveu  ha  pouoa 
um  rico  mercador  de  HoUanda,  mais  mil  e  trczentoi 
homens  cada  anno  na  índia  á  sua  custa;  e  darào  vinte 
mil  cruzados  para  elles  iá  se  stisten tarem. 

—  E  nada  mais? 

—  Obriga m-se  também  os  christaos  novos  a  hm 
uma  companhia  para  a  índia,  á  simílhança  dãs  compa- 
nhias hollandezas;  engrossando-a  de  capitães,  confor- 
me  se  ajustar. 

—  Pela  fé;  não  me  dizeis  o  que  elles  larão  em  fa^ 
vor  da  propagação  da  Cé?  J 

— ^  Eu  já  disse  a  vossa  alteza  que  nada  sei  ao  certe' 
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utiaismo  a  mutlar  os  e^lylos  da  inquisi^ão^  eeu  fosse 
w^  mim,., 

—  Que  foria  vossa  alteza? 

—  Ouviria  o  [vareccT  dos  Ires  eaiados,  reunídoí*  em 
4ft6i,  a  depois  Faria  o  que  melhor  convieisse  a  esle 
IH  na. 

A  estas  palavras  do  infante  âe(;iiiu-se  longo  e  pro- 
uodõ  silencio*  Sua  alteza  deu  pela  galeria  alguoí^  p;ift- 
os  iDcertos  e  sem  direcção  determinada,  eomo  quem 
msea  acalmar  a  violenta  agitação  do  espirito  com  o 
Dovi mento  authomatico  do  corpo.  O  padre  Vieira,  en- 
:i>staTido  a  mão  á  mesâ,  soiíre  a  qual  estavam  o:;^  dois 
:asiiçaes  em  que  ardiam  vdlas  do  cera  amarella,  fltow 
»s  olbos  em  D.  Pedro.  O  olhar  do  velho  jesuita  era  tão 
)enetranle,  vinha  tanto  do  fundo  do  seu  immenso  es- 
pirito o  raio  phosphorescente  que  lhe  illuminava  as  pu- 
)illas  e  se  lhe  diííundia  pelas  iris  escuras  ecomo  metál- 
icas, havia  emfim  tal  força,  tal  poder,  tal  alcance 
[i'aquelle  olhar,  que  o  infante  senliu-o  sem  o  ver.  Vi- 
braram-lhe  os  nervos  todos,  e  um  súbito  rubor  lhe  co- 
rou a  face,  porque  conheceu  que  o  padre  Vieira  lhe  es- 
lava lendo  na  alma  os  mais  Íntimos  segredos  da  sua 
imbiçao,  e  medindo  a  grandeza  do  Ímpeto  com  que  as 
paixões  lhe  agitavam  o  coração.  O  padre  Vieira  viu  o 
efleito  que  produzia  o  seu  olhar,  e  logo,  baixando  a  ca- 
beça e  tomando  uma  postura  humilde,  disse: 

—  Perdôe-me  vossa  alteza  a  liberdade  com  que  lhe 
bllei.  Eu  bem  sei  o  pouco  que  valho,  o  pouco  que 
posso;  bem  sei  que  quem,  como  eu,  anda  tão  longe  do 
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mundo,  e  tem  olhos  de  ião  i>ouca  xki^^  nao  pócíem 
muito  íVeWe^  ainda  mesmo  ajudada  pela  experíeocia: 
mas  é  lai  o  amor  que  lenho  a  vossa  alleata  e  a  este  rei- 
no, que.  lendo  vindo  a  Lisboa  por  causas  que  partícu- 
larmetue  se  referem  ás  missões  do  Maranhão,  ondeei 
lenho  sempre  a  saudade  e  o  de^jo,  não  pude  deixar  de 
vir  chorar  aos  (>és  de  vossa  alteza  as  desgraças  de  Por- 
tugal e  da  fé. 

~  Fizeste  bem,  padre  António  Vieira,  fizeslebm 
em  me  aconselhar;  porque  os  vossos  conselhos,  pam  m 
que  os  ouvem,  são  luz  que  se  accende  nas  trevas  con* 
fusas  do  entendimento,  e  esclarece  e  illumína  tudo  — 
disse  o  infante,  commovido  e  exaltado  por  essa  induen* 
cia  magnética  que  os  homens  de  talento  superior  exef* 
cem  ainda  sobre  os  espirilos  menos  elevados. 

—  Estamos  cercados  de  inimigos,  senhor.  Cistella 
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s  maus  hoje  1anç:iram  n'um  sepulcro,  d^oode  só  a  po- 
erosa  mão  de  vossa  alteza  a  pôde  arrancar  ainda. 

—  Ficai  comigo,  padre  Vieira,  As  vossas  palavras 
io-fiie  força;  preciso  de  vós  para  não  perder  a  eora- 
em  na  lucta !  — eicbman  D.  Pedro. 

—  Fui  accusado  pela  santa  inquisição,  meu  prio- 
ipe-  Os  cárceres  de  Coimbra  eslão-me  esperando,  e 
ào  po&so  demora r-me  mais  tempo  fora  d'elles.  Não 
abe  vossa  alteia  que  eu,  eu  deli  aqui  conira  a  fé,  es- 
revi  e  proferi  proposições  heréticas,  temerárias,  mal 
oantes,  e  escandalosas,  que  perverti,  adulterei,  torci 
iolentâmente  o  verdadeiro  sentido  da  Sagrada  Escri- 
aura  com  intentos  particulares? 

—  E  essas  accusações... 

—  Foi  o  santo  oííicio  que  m'as  fez ;  e  que  por  ellas 
De  condemnará  talvez...  a  ser  queimado  em  auto  de  fé. 

—  Isso  não  succederá  de  certo.  Sou  eu  que  vol-o 
iffirmo,  padre  Vieira. 

—  Seja  feita  a  vontade  de  Deus. 

—  Se  vos  ides  para  Coimbra,  como  poderei  rece- 
l)er  os  vossos  conselhos? 

—  Os  meus  conselhos  nada  valem,  de  nada  podem 
iervir  a  vossa  alteza.  Chame  vossa  alteza  para  junto 
le  si  o  padre  Manuel  Fernandes,  que  tem  até  hoje  vi- 
vido no  seu  retiro  da  Cotovia;  mas  que  pôde  ser  para 
vossa  alteza  de  grande  proveito  na  difficil  situação  em 
que  as  coisas  se  acham  actualmente. 

—  Fal-o-hei  meu  confessor. 

—  Eu  não  ousava  propol-o  a  vossa  alteza  para  con- 
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Tessor;  mas  como  foi  vossa  alteza  f|«ef)1ss0  se  lembrou 
primeiro,  dir-lhe-hei  que  nenliiim  couselljeiro  espiri- 
tual podia  vossa  alteza  achar  melhor  do  que  a  padre 
Manuel  Feniamle^,  Hlho  humilde  de  Santo  Ignacío. 
Agom  poço  licença  a  vossa  alteza  para  me  retirar-  Sio 
horas  de  eu  voltar  para  o  collegio  de  Santo  Anlâo;  |30^ 
que  ámanhan  de  madrugada  hei  de  partir  para  Coirn* 
bra, 

—  [de,  ide-vos,  padre  Aulonio  Vieira  r  e  que  Deus 
vos  lenha  na  sua  guarda, 

—  Deus  coQserve  por  muitos  annos  a  vida  a  tossí 
alteza,  como  eu  e  asie  reino  havemos  mister  —  disse í 
jesuíta  ajoelhando  e  beijando  a  mão  do  infante. 

—  E  a  mim,  a  este  reino,  a  lodos  nós  dô  o  Seoho' 
dias  de  paz ! 

Gloria  in  txcehú  Deo^  et  tn  terra  na^  '  —  acH 
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capítulo  XXX, 
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Quando  já  noite  fechada,  Thereza,  a  casta  e  meiga 
)rovinciana,  voltou  com  a  sua  velha  tia  Brizida,  da 
Iraça,  onde  linha  ido  resar  vésperas,  ao  Côrte-Real 
iode  deixara  Francisco  d^Albuquerque  entregue  aos 
aidados  de  Diogo  Cutilada,  achou  a  casa  do  infante 
Taquella  confusão  e  desordenado  alvoroço,  que,  disse- 
Qos  n'um  dos  precedentes  capitulos,  produzira  o  su- 
ato  e  inesperado  desapparecimento  do  moço  capitão. 

Quando  soube  o  que  succedera,  a  desditosa  The- 
eza,  com  a  alma  traspassada  de  dor,  com  o  coração 
)ppre$so  pelo  pranto  que  a  intensidade  da  angustia  não 
leixava  correr  livre,  pallida,  convulsa,  murmurando 
Lpeoas  sons  confusos  que  roais  pareciam  soluços  que 
palavras,  deixou-se  levar  por  Luiz  de  Mendonça  e  pela 
beata  Brizida  á  casa,  em  que  esta  vivia  a  Santo  André. 
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A  casa  da  tia  Briztda,  de  que  já  hoje  nâo  rtsUQ 
vestígios,  ficava  situada  perlo  do  Arco  de  Santo  An- 
dré, á  es^iuina  do  tK!CCO  denominado  dos  Açougoâ» 
Era  uma  casa  de  um  só  andar,  pequena,  triste,  com 
duas  janellas  fecbadas  por  ajieriadas  jelosias,  em  que 
apenas  se  abriam  adufas  Lão  estreitas,  que  mal  (torel- 
las  podia  passar  a  cabeça  da  curiosa  beata,  e  nua 
grossa  poria  reforçada  por  duas  l ranças,  e  toda  cha* 
peada  de  ferro*  Na  parede,  entre  as  duasjanelias,  es- 
tava representado  em  azulejo  o  milagi^  de  Santo  Âa- 
tonio  pregando  aos  peixes;  e  defronte  d'esia  devota 
imagem,  {>endurada  a  um  braço  de  ferro,  havia  uiBa 
lâmpada  de  metal  amarei Ío,  que  a  vettia  Brizida  cui« 
dava  em  ter  sempre  bem  accesa  e  espivitada. 

O  interior  da  casa  corres[íou(lia  f}eríeilamenle  ao 
exterior,  Percobia-se  em  tudo  a1IÍ  a  minuciosa  vigi- 
lância^ os  cuidados  assíduos,  a  dt^voçao  excessiva,  a  ra- 
bugenta austeridade  da  velfia  beala  ipte,  uQo  tendo  nada 
a  esperar  no  muudo,  volia  para  o  cuo  grande  parle  dos 
seus  pensamentos,  e  emprega  e[n  ordenar^  dirigir  e 
reger  o  pequeno  ím[jerio  da  sua  casa,  o  que  lhe  resta 
de  mundano;  que  ordinariamente  nao  é  pouco. 

A  sala,  segundo  a  própria  expressão  da  tia  Brizida, 
era  mesmo  um  paimito.  As  seis  cadeiras  de  coiro  la- 
vrado, que  a  mobilavam,  estavam  tão  limpas  e  polidas, 
que  pareciam  espelhos:  a  pregaria,  que  as  ornava,  lu- 
zia como  se  fosse  de  oiro  puro.  As  duas  comnaodas  de 
pau  santo,  que  ornavam  as  paredes  lateraes  da  sala, 
com  seus  pés  em  forma  de  garra  e  enfeitadas  de  enor- 
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argoloes  amarellos,  causariam  hoje  pasmo  a  qual- 
*  amador  de  antignalbas.  Sobre  uma  d^ellas  e|ta?a 
i  bella  dobadoira,  toda  marchetada  de  marfim,  ein- 
por  uma  meada  de  linhas  al?issimas.  Era  esta 
idoira  muito  estimada  pela  telha  beata,  porque  ti- 
certo  ranger  harmonioso  e  cariado,  desde  o  esta- 
da segarrega  até  ao  chiar  do  carro,  que  a  ajoda- 
1  pender  compassadamente  nas  noites  de  inverno, 
odo  eila,  para  se  distrahir,  dobava,  resava,  e  dor- 
ao  mesmo  tempo.  Sobre  a  outra  commoda  estava 
Menino  Jesus  de  cera,  deitado  em  cama  de  algodão, 
-e  a  qual  brilhavam,  como  pedras  preciosas,  estrel- 
as de  papel  pintado.  Encostada  á  parede  que  ficava 
iteira  á  janella  eslava  uma  papelleira  grande,  tam- 
I  de  pau  negro  entalhado  com  arabescos  amarellos, 
rnada  nos  cantos  de  columnas  de  fuste  encanado, 
I  base  e  capitel  dorico,  e  carrancas  de  bronze  lavra* 
com  perfeição:  esta  papelleira  servia  de  altar  ao 
to  mais  querido,  mais  adorado,  mais  festejado  de 
ntos  a  beata  tinha  em  casa.  Este  santo,  a  quem  to- 
os  dias  se  resavam  n*aquella  devota  casa  três  re»- 
sos  e  uma  ladainha,  era  um  Santo  António,  bello, 
do  e  rubicundo  como  um  frade,  que  era;  com  o 
habito  negro,  o  seu  cordão  doirado  á  cinta,  um  li- 
servindo  de  pianha  a  um  Menino  Jesus  no  braço 
íito,  e  um  rosário  de  pérolas  na  mão  esquerda.  Na 
lha  do  Santo  António  havia  flores,  aos  lados,  em 
as  de  loiça  da  índia,  havia  flores,  por  cima  da  ca- 
a,  emfim,  em  forma  de  docel  cruzavam-se  três  pai- 
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mas  bentas  cora  seus  palmilos  de  flores,  Qusitro  caííli- 
çacs  de  prata  com  côLos  de  cera  branca  ef^peravam  a 
hora  rias  resas  diárias  para  brilharem  em  honra  è> 
sanlOp  Mas  o  que  nunca  se  apagava,  o  que  ardia  sem* 
pre  noile  e  dia  era  a  torcida  de  unia  lampadasinha  il« 
vidro,  cautelosa menle  roettida  deutro  de  um  pirf.sde 
porcellana,  para  evitar  que  o  diabo,  sempre  inimigo  de 
gente  devota,  oão  fizesse  cabir  d^ella  algum  morrão  s^ 
bre  a  toalba  lie  linho,  ornada  de  reudas,  com  que  a  in 
Brixida  cobria  a  sua  {apelei ra  rica. 

A  razão  dV&te  amor  e  estima  particular,  em  quei 
tia  Brizidã  tinha  o  seu  Santo  Antouio,  em  o  ter-lh6 
sempre  confiado  todos  os  seus  segredos  desde  a  roais 
tenra  infância.  Quando  em  pequena  queria  ir  aaigntna 
egreja  ouvir  cantar  os  padres  em  coro,  ou  a  algum  con- 
vento de  freiras  comer  doces,  Brizida  resava  um  res- 
ponso ao  seu  santo.  Quando,  já  mulhersinha,  sentiu 
tal  ou  qual  altracção  por  um  mercador  seu  visinho,  foi 
ainda  ao  santo  que  ella  confiou  esse  segredo.  Quando 
mais  tarde,  vendo  que  não  podia  achar  marido,  deu  em 
em  beata,  todo  o  fervor  da  lia  Brizida  pelo  seu  Santo 
António  recresceu,  e  fez-se  quasi  paixão.  Se  perdia  al- 
guma coisa,  accendia  as  vellas  do  Santo  António,  e  pe- 
dia-lhe  que  a  ajudasse  a  buscar  o  que  havia  perdido:  se 
chovia  a  horas  de  missa,  resava  ao  santo  para  que  pa- 
rasse a  chuva:  se  trovejava,  pegava-se  com  o  seu  pro- 
tector para  que  lhe  não  cahissem  raios  em  casa:  emfim, 
se  a  velha  Brizida  emprehendia  a  feitura  d'algum  prato 
de  ovos  molles  ou  de  manjar  branco  para  mímosear  o 
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enbor  frei  Tliomai  do  Es|Mrrlo  Santo,  seu  eoiiTcssof, 
ra  ainfJa  ao  í^cu  tx;niavenhira<lo  Anlonio  que  ella  coD- 
âva  o  bom  cuito  íla  diflicil  taref:i.  O  Santo  António 
d  pa|jelleirâ  era  o  protector,  o  guarda^  o  amigo,  o 
ono  da  casa  da  lia  firizida»  Dizemos  o  Santo  António 
a  papel  leira,  para  distinguir  esla  imagem  de  muitas 
o  Iras  do  mesmo  santo  <juc  havia  em  cas^  da  velha 
leala»  Esta  imagem  tinha  feito  grandes  milagres ^  em 
^anto  as  outras,  se  alguma  coisa  faliam,  era  tão  pou- 
0^  que  nem  honras,  nem  orações  particulares  mere- 
iÊm  i  devota  tia  de  Tbereza. 

O  quarto  em  que  dormia  a  hesita  não  era  menos 
K>lãvel  e  digno  de  admirar-se  do  que  a  ^nh,  pelo 
ceio  e  bom  arranjo  com  que  cada  objecto  permanecia 
nvariavelmente  disposto  no  logar  que,  havia  mais  de 
inte  annos,  lhe  marcara  a  minuciosa  vontade  de  sua 
lona.  O  leito  de  madeira  arrendada  tinha  no  centro  da 
abeceira  dois  anjos,  sustentando  uma  concha  com 
igua-benta,  e  era  rematado  por  uma  cruz.  Cortinas 
rerdes,  e  uma  colcha  de  ramagem  escura,  completa- 
ram o  aspecto  severo  da  cama  da  velha  Brizida.  As 
nredcs  estavam  quasi  forradas  de  alto  a  baixo  de  ima- 
;ens  de  santos,  cruzes,  medalhas  bentas  e  relicários, 
iobre  uma  mesa  viam-se,  symetricamente  dispostos, 
lois  ou  ires  rosários,  um  livro  de  orações,  um  cruci- 
ixo  de  oiro,  ele. 

A  casa,  que  a  tia  Brizida  destinara  para  quarto  de 
na  sobrinha,  era  a  que  ella  chamava  o  seu  oratório: 
asa  pequena,  triste,  onde  apenas  entrava  luz  por  uma 
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fresta,  e  cujo  movei  principal  era  uma  espécie  de  alur,  ' 
sobre  o  qual  estava  um  enorme  presépio,  iligno  tk  ser 
tomatlo  por  moílelo  de  mau  gosto,  desproporção,  falll 
de  perspeclíva  e  inverosimilhança> 

Representava  aquelle  presépio  uma  montanha  es- 
cabrosa e  de  áspera  penedia,  em  qne  espontaneamente 
Daseíam  rosas  do  tamanho  de  pinheiros,  e  pinlietros  tk) 
tamanho  de  maÍmRi]ueres.  Em  esta  montanha  dividith 
em  três  planos.  No  primeiro  e  maís  inferior  ãbría«$e 
uma  caverna,  dentro  da  qual  estava  o  Menino  Jesus 
recem-nascido  deitado  sobre  flores,  cotn  iNgssa  Senhora 
ao  |>é,  de  joelhos  e  como  em  oração,  e  a  pouca  distan- 
cia S,  Josií  serrando  nm  tronco  de  arvore,  com  a  attco* 
çao  e  actividade  de  um  íliligente  carpinteiro.  A  en* 
Irada  da  caverna  já  vinliam  chegando  os  Reis  Magos^ 
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O  no  Jorfiao ;  e  além  do  rio,  via-se  Cbristo  no  horto 
éks  últYeiras,  ajoelhado,  e  a  receber  das  mãos  de  um 
aDjO  meio  escondido  em  nuvens  de  algodão,  o  cálix  da 
amargura.  No  roais  alto  da  montanha  estava  um  cru- 
eifiio  de  mais  de  dois  palmos  de  altura,  pailído,  ma- 
cerado, e  manchado  de  sanj^ue;  com  as  tre^  Marias  aos 
pés,  e  os  dois  ladrões  aos  lados*  O  aspecto  geral  d'este 
presefrio  tinha  o  quer  que  era  de  Iriste^  de  aterrador, 
assim  coroado  pelas  llguras  de  três  crucificados,  que, 
apesar  da  eitraonlinaria  imperfeição  com  que  estavam 
moldados*  deixavam  ver  em  toda  a  sua  crueza  e  hor- 
ror, como  as  producçòes  singelas  da  meia-idade,  os  pa- 
decimentos de  uma  atroz  agonia. 

Pendurado  da  parede,  por  cima  do  presépio,  estava 
um  qiiadro  representando  S.  Francisco  em  exlasi;  có- 
pia imperfeita  de  um  d^esses  quadros  de  Zurbaran,  em 
qae  os  rigores  e  severa  austeridade  do  ascetismo  se 
acham  expressos  em  toda  a  sua  piedosa  grandeza.  A 
cabeça  do  santo  li  vida  e  descarnada,  quando  ao  cáhir 
da  tarde  lhe  dava  de  lado  o  ténue  clarão,  que  entrava  a 
custo  DO  quarto  pela  estreita  fresta,  parecia  despren- 
der-se  do  quadro  e  agitar-se  como  movida  pelos  ardo- 
res de  fervorosa  oração.  Á  luz  oscillante  da  lampada- 
sinha,  que  a  tia  Brizida  accendia  á  noite  no  oratório^ 
aquella  terrível  cabeça  tornava-se  mais  livida,  e  o  resto 
do  quadro  mais  tenebroso;  então  parecia  que  os  bei- 
ços se  lhe  agitavam  em  convulsão,  e  dos  olhos  lhe  ma- 
rejavam lagrimas. 

Foi  para  esta  casa  silenciosa  e  sombria,  foi  para 
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este  runebre  qiiarln,  onde  tudo  infiindia  tristeza  e  cau- 
sava pavor,  que  levaram,  quebrada  iwla  dor,  eonsH' 
mida  pela  saudade,  ralada  pela  desesperação  a  ínfclu 
Thereza.  Sensível,  meiga,  naluralmenio  mnlancolica, 
a  alma  da  desdíLosa  uoiva  de  Fraiiciâco  d'Albu4uer- 
que,  já  profundamente  lacerada  por  tantas  e  tão  gran- 
des calasimpbes,  não  podia  deiítar  de  ^m  dolorosa- 
mente impressionada  (>ela  severidade  monacal,  o  de- 
voto ascetismo,  a  tmmobilídade,  o  silencio  da  casada 
vellia  í)eala. 

Nada  allí  a  distrabia  das  suas  magoas,  coisa  alguma 
lhe  sua  visava  a  inconsolável  saudade,  que  ella  sentii 
por  aquelle  a  quem  p  não  queria  como  a  amantts  mal 
por  í[uein  linha  um  sentimento  mais  c^isto^  mais  su- 
blime talvez,  mais  duradoiro e  desinteressado  decerto 
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r 

r     limio  de  snan  amíirgas  penas,  era  obrigada  a  ler  uma 
,     01]  duas  horas  os  scrmõL^^  do  |>adre  Vieira,  ou  a  lida 
{feilgufij  santo, 

A  iifiFca  [>esso3  que  a  tia  Brtzida  recebia  em  easa 
era  o  seu  confessor,  o  seolmr  frei  Thomaz  do  Espirito 
Saoto*  Este  Trade  graeiano,  homem  dos  sens  quarenta 
atmoe^  era  digno  de  occupar  o  primeiro  logar  enire  as 
coisas  feia»,  que  se  encontravam  em  caf^a  da  devota 
beafa.  Amarei  lo  como  uma  eidra,  frei  Thomaz  tinba 
um  ro*to  longo,  perfei  la  mente  desproporcionado  e  feio. 
4  feita,  que  nao  linha  mais  de  dedo  de  altura ,  era  as- 
MDbnída  |)or  cal^eilo^  negros,  crespos,  grossos ,  simi^ 
Ihantes  a  tan  de  carneiro:  os  olhos  eram  como  os  da 
lõU)>eira,  pequenos  e  sem  brilho;  vistos  atravez  dm 
enormes  oculoâ,  que  dois  lios  de  seda  prendiam  a  traz 
das  orelhas  do  gractano,  apenas  se  figuravam  como 
dois  pontos  negros;  o  nariz  era  longo,  grosso  e  como 
quebrado  próximo  á  ponta:  a  boca  não  contrastava, 
antes  se  harmonisava  em  tudo  com  o  resto  da  physio^ 
nomia ;  era  larga,  ornada  de  duas  ordens  de  dentes 
amarellos,  e,  nas  pouquíssimas  vezes  que  frei  Tbomaz 
lallava  ou  ria,  curvava-se  do  modo  mais  desgracioso  e 
desconsolado  que  imaginar  se  pôde.  Havia  comtudo  na 
feia  cara  do  frade  uma  expressão  de  bondade  e  de  sin- 
geleza, ou  para  melhor  dizer  de  absoluta  nullidade, 
que  modificava  até  certo  ponto  a  desagradável  impres* 
são  que  o  seu  aspecto  causava  a  quem  o  via  pela  pri* 
Oleira  vez. 

Frei  Tbomaz  do  Espirito  Santo  raríssimas  vezes 
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ralbva,  como  dissemos;  e  quando  o  fatia  diRicilmi^iiite 
passava  aU5m  da  monosyllabo.  No  coroeço  da  sua  vida 
luonacal  o  bom  do  Trade,  quando  se  via  na  precisão  de 
travar  conversa  com  algum  dos  seus  companheiros  de 
convento,  buscava  animal-o  a  fatiar  sempre,  para  se 
nao  ver  na  Irisle  necessidade  de  pronunciar  uma  plira- 
se:  para  isso,  cada  vez  que  via  o  ou  iro  frade  teriuínar 
ura  periodo  da  conversação,  fazia-Ihe  uma  careta  qae 
similhava  um  sorriso,  e  dizia-lhe  um  f  sim  »  aninia* 
dor,  balanceando  a  cabeça.  Mais  tarde,  quando  8ea(^r- 
cebeu  de  que  este  monosyllabo  era  longo  de  mats,  mo- 
dílicou-o  sensivelmente  e  reduziu -o  a  ura  som  sihi- 
lanle,  que  represeniava  apenas  a  primeira  leUra  do 
impertinente  monosyllabo. 

Era  também  este  som  inarliculado^  e  as  palavras 
rítuaes  da  absolvição,  que  frei  Thomaz  unicamente  fa- 
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por  coisa  alguma  do  que  se  [jassava  em  roda  d'ella. 
Fazia  todo  como  automaticamente;  e  nem  a  oração, 
alíívio  e  suave  consolo  dos  desventumdos,  ibe  allumia- 
va  a  alma  com  um  rápido  clarão  de  esperança,  lhe 
commovia  o  coração  com  esse  brando  estrem^er,  esse 
vibrar  de  todas  as  Gbras,  que  deshz  pouco  a  pouco  a 
tenebrosa  cerração,  em  que  a  dor  parece  envolver  os 
desgraçados  nos  dias  de  maior  angustia.  A  esta  insen- 
sibilidade, se  assim  se  pdde  chamar  o  torpor  moral 
causado  jiela  grande/a  do  padecer^  seguiram-se  dias  de 
pranto  e  de  mudez.  Cada  palavra,  que  pronunciava, 
era  um  soerincio;  cada  vez  que  uma  causa  exterior  a 
distrahia  de  suas  tristes  cogíoções,  sentia  a  pobre The- 
reza  dilaccrar-se-lhe  o  coração;  como  se  receasse  ver 
apagadas  para  sempre  as  imagens  queridas,  que  na 
faniasía  se  lhe  desenhavam  dia  e  noite. 

Mais  tarde,  veio  o  desejo  incessante  de  fallar  de 
Francisco  d'Albuquerque,  de  ver  os  outros  interessa^ 
rem-se  pela  sorte  do  infeliz  capitão;  de  repartir  emflm 
os  tormentos  que  a  consumiam  com  quem  lb'os  aju- 
dasse a  supportar.  Foi  então  que  Tbereza  olhou  em 
torno  de  si,  e  percebeu  a  solidão  em  que  se  achava,  e 
se  aterrou  com  o  triste  aspecto  d'aquella  casa  em  que  a 
haviam  encerrado. 

Costumada  á  vida  de  provincia,  ao  ar,  á  luz,  ao 
perfume  das  flores,  á  liberdade  do  campo,  á  harmo- 
niosa ondulação  da  aragem  correndo  por  entre  as  fo- 
lhas, e  ao  gorgear  das  aves  voando  de  ramo  em  ramo, 
Tbereza  sentiu-se  como  encerrada  n'um  tumulo.    Ar, 
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&Ò  coado  pelas  malhas  da  espessa  geloâta  dia  o  \m\h 
respirar:  luz,  ^6  a  de  al^um  raio  de  m>I  ^marellado  e 
oblíquo  descenda  a  cuslo  ao  estreito  becco  dos  Açou^ 
guês,  e  a  que,  nem  ao  menos^  podia  aquecer  as  ttiãoa^ 
é  que  de  longe  ella  podia  gosar:  flores,  só  as  que  eurei* 
tavam  os  santos  é  que  [jerfumavam  a  c^sa  da  lia  Bri- 
zida:  harmonias,  só  ouvia  as  que  a  dobadoira  impeni» 
nente  da  beata,  e  o  seu  psalmear  contínuo  e  mouotouo 
de  ave-marias,  formavam  todos  os  seroes  n  aquella  me- 
lancólica habitação-  A  solidão  é  o  qucí^obretudo  fie- 
sava  á  triste  provinciana.  Buscou  fallar  de  Francisco 
com  a  tia  Brizida:  mas  esta,  que  voltani  a  casa  com 
saudades  dos  Sf^us  hábitos  de  quarenta  annos,  deqne, 
por  causa  de  sua  sobrinha,  se  havia  alguns  dias  afas« 
tadOf  só  no  seu  querido  Santo  António,  cm  frei  TbcNfl 
maz  e  em  beaterios  sabia  e  quer!»  cogitar.  Josepha  era 
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teu  torpor,  coid  a  esperança  de  saber  alguma  coisa 
ieerca  do  desapparecimeDto  de  Francisco  d'Atbui|aêr> 
fpe:  mas  quando,  ás  perguotas  da  beata  feitaa  através 
do  rato  da  fiorta^  ouvia  Mendonça  responder :  — «Nada 
se  sabe  aioda;  oào  ba  nem  vestígios  d'elle  » — ,  a  infe- 
liz orplan  tornava  a  perder-se  de  novo  nas  suas  melao- 
eolícas  relíeiões.  Pouco  a  pouco,  porém,  Thereza  foi- 
se  habiimndo  áquella  voz  que  perguntava  por  ella  com 
íiflcero  interesse,  e  Ta  liava  d'aquelle,  cuja  perda  tào 
ãmargafiiente  chorava.  Logo  que  pôde,  foi  ella  própria 
i  porta  {terguntar  noticias,  indagar  se  alguma  coisa  se 
bavia  descoberto  d^aquelle  mysterioso  successo  que  lhe 
a>linra  o  coração  de  Incto.  Se  alyjnma  vez  Luiz  de 
Mendonça  tardava,  Tbereza,  impaciente,  corria  de  mi- 
noto  a  minuto  á  janella,  e  levantando  a  adufa  olhava 
para  o  arco  de  Santo  André,  ou  para  a  rua  de  S.  Tho- 
mé  para  ver  se  elle  chegava.  Se  o  moço  Tidalgo  do  in- 
fante faltava  alguma  tarde  em  casa  da  tia  Brizida,  The- 
reza  não  podia  dormir  de  noite;  estava  impaciente,  af- 
flicta,  lavada  em  lagrimas  todo  o  seguinte  dia,  e  quando 
Mendonça  voltava,  fazia-lhe  amargas  queixas,  pedia- 
Ihe  encarecidamente  que  a  não  deixasse  n'aquella  pe- 
nosa incerteza  tantas  horas,  que  a  não  abandonasse  em 
tio  insupportavel  solidão. 

Mendonça,  porém,  só  pouco  tempo  se  demorava  a 
fallar  com  Tbereza,  porque  a  tia  Brizida  não  consentia 
()ne  elle  lhe  entrasse  em  casa.  E  o  elegante  mancebo 
estava  vivamente  sentido  pelo  que,  apesar  de  saber  ava- 
liar as  esquisitices  e  exagerações  de  uma  beata  do  seu 


sua  sonnmia  me  peuia  que  aeixasse  enirar 
Luiz  de  Mendonça  —  Sabe  Deus  o  que  se  d 
i  ahi  de  o  verem  todas  as  tardes  entrar  para  a  € 

meu  bemaven lurado  Santo  ÀDlonio  me  valha 
quero  que  se  pfense  mal  da  minha  casa,  fillia 
ninguém  leve  que  lhe  clia^er  até  lu  vires  vivei 

—  Mas,  minha  rica  lia  —  acudia  Thercí 
*                      vê  que  eu  se  fallo  com  Luiz  de  Mendonça  é  s< 

ber  se  ha  alguma  tuíticia  de  Francisco.., 
:  —  Agora  depois  de  morto  i    Pobre  rapaz, 

I  falleu'alma! 

y  —  A  mim  custa-me  a  crer  qoe  elle  morri 

da  não  perdi  a  esperança  de  lodo- 

—  Mas  para  teres  essas  nolicias  basta  fa 
instante  com  Luiz  de  Meudofiça ;  não  é  prects 
cá  entre  em  casa. 

;  —  A  falia  de  confia nça  com  que  minha  li 

£  tem-lhe  causado  muita  pena;  e  se  não  fosse  ] 

Hp  mim.  ellp nindn  mV 
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MU  Jnnio,  que  Deiis  haja^  le  ha  tia  er«a^  cmi  WÊmãm 
mimo.  Se  tua  mâe,  —  oina  santa  era  dh — ,  te  m 
iDã6  nào  morresse  quando  lu  eras  aitida  peqciaiífta. 
ler-te-ía  dado  bons  emistllii»,  e  eQS]nad0  IimIo  oqm 
uma  donzelta  honesta  deve  saber. 

Pouco  satisreiía  com  o  s^BMdifae  Dfoe9f«eii« 
e  Terdadf^ira  mente  magoada  €om  O  oio  icr  aleufado  o 
que  JDUocentemente  deseja  ta,  Tbeneaa  firata.  defKMt 
de  ter  Ta  liado  com  a  lia  Brígida «  n&h  triste,  maii  sait- 
dosa,  mais  sd  do  que  nunca.  Fedia ra^^^a  oa  ca^  dc^ 
oratório^  que  ttie  servia  de  itmrta«  eabi  chora%a  lioras 
esquecidas.  Era  então  que  as  inia^eiis  qite  a  cerca fam 
lhe  pareciam  fúnebres  como  a  aponin,  n  r^^-"-  r  tiirrí- 
Teis  como  os  extasis  ascéticos  que  representavam.  Em 
?ez  de  lhe  excitarem  sentimentos  religiosos,  o  corpo 
descarnado  e  contorcido  de  Christo  na  cruz  e  o  rosto 
lívido  e  macerado  de  S.  Francisco  Taziam-lhe  pavor, 
causa vam-lhe  susto,  aterra vam-a. 

O  coração  do  homem  é  tão  imperfeito  como  o  seu 
espirito;  é  como  elle  egualmente  sujeito  a  en<;anar-8e, 
a  tomar  o  erro  pela  verdade,  a  tomar  o  que  é  apenas 
6cticio  pelo  que  é  puramente  real !  As  allucinações  do 
coração  não  são  menos  extraordinárias  do  que  as  que 
ofloscam  a  intelligencia;  mas  são  quasi  sempre  mais 
duradoiras.  Quantas  vezes  o  coração,  agitado  por  essa 
necessidade  de  sentir  que  continuamente  o  traz  inquie- 
to, se  deixa  prender  por  laços  que  mais  tarde,  quando 
passa  a  illusão,  deseja  quebrar  para  sempre?  Quantas, 
eogauado  peia  própria  grandeza,  julga  amar  nos  outros 
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3S  Tiobreg  paixões  qne  esião  n*elle  próprio?  Quarilas, 
arrastado  j^ela  imagiuRçâo  —  o  coração  rera  laniWm 
facultlacles  ilisliticlas  como  a  alma^ — f|aantaH  xme^^  r^ 
peLimos,  arrastado  pela  imaginação  cria  elle  em  rodi 
de  si  uni  mundo  em  {jiie  Uido  sao  felicidades,  ou,  o  i]Ue 
é  mais  çícral  ainda,  um  mundo  Irisie*  icfitíbroso,  mdo- 
nlio?  Mui  (as  vezes  o  coração  Sem  esperança!^  í]iie  naiti 
justifica,  desejos  que  nada  pode  salisfazer:  ama  o  que 
não  ptkle  possuir,  é  índiírc refile  ou  odeia  o  que  pomue. 
Muitas  vezes  loma  o  habilo  pelo  setitimento;  confunde 
a  amizade  com  o  amor;  o  vago  desejo  com  a  paixão; i 
sympat[iia  com  as  mais  vivas  sensações.  As  vexas  é 
um  accidente  que  quebra  as  illusões  do  coraçlo:  ou- 
tras é  a  acção  lenta  do  tempo.  As  vezes  é  a  paixão  II* 
cticia  que  fie  desfaz  coruo  os  vultos  informes  q«e  le- 
vanla  dos  valles  o  ténue  nevoeiro  da  madrugada 
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ihe  causou  o  appareci  mento  «ibUo  ie  uim  rínl  i^r^fe^ 
rida,  (juãnilo  ella,  loei^  coido  uin  ídjo«  foliciu  ttiaio 
t  ariJaiJe^  {lassava  dia  e  ooíie  á  cabeceio  4o  ra(iítda 
fioftliunilo;  quem  tiver  por  etfefieúth  firopria  a^^iuii 
eoDbixirnento  da  modo  eomo  no  i^ração  »e  iraosfor- 
insni  os  sen  li  mentos,  &a  dííseiivoUan  siirdamPiHíí  as 
pAixõe%  Bem  grande  diflículdadr  á&eobrírÀ  a  i^osi 
d^tquelle  dt^ejo^  d^a^iaeila  oecí^idadetrfe&istitd  qne 
a  caadida  provincbna  tíntta  de  consob^o,  de  arnica** 
de,  de  meigas  palavras,  de  al^Dina  coisa  emlim  qtie  Ibe 
soansasse  o  amargor  da  àolídáo  eon  qiae  lÍTÍa. 

Vendo  que  nada  podia  alcançar  directáineiiieda  ve* 
fha  bê^iia.  There^a  resolveu*  i  ;i  r—Ur  a  frei  T:,  i  ^7. 
que  intercedesse  por  ella.  Uma  tarde  que  a  tia  Brízida 
Mra  ao  Salvador  assistir  a  ama  novena,  e  qae  fícoa  só 
com  o  silencioso  frade,  Thereza  resoiveu-se  a  aprovei- 
tar o  ensejo  para  pôr  em  execação  o  projecto  qae  for- 
mra  de  conquistar  a  vontade  do  confessor  de  sua  tia* 

—  Senhor  frei  Thomaz  —  começoa  ella  qoando  se 
riu  só  com  o  frade  —  quero  pedir-lhe  um  conselho  e 
Qm  favor. 

O  frade,  a  quem  Thereza  nunca  até  alli  dissera  pa- 
lavra, estremeceu  ao  ouvir-lhe  a  voz;  e  levantando  a 
cabeça  fez-lhe  um  gesto  para  indicar  que  estava  prom- 
pto  para  a  escutar. 

—  Eu  estava  noiva  do  capitão  Francisco  d'Albu- 
querqne,  quando  meu  pae  morreu.  Não  sei  se  minha 
tia  lhe  contou  já  a  minha  triste  historia? 

—  Sss — fez  o  frade  com  um  gesto  aOirmalivo. 
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—  E  sabe  tanibem  que  este  inTeliz  capjtSo  foi 
ma...  — Aqui  Thereza  lembmu-se  que  frei  Thorit 
Espirito  San  lo  era  do  mesífio  senlir  que  sua  fia 
é,  seguia  o  partido  do  valido.  —  Sabe  que  Fras 
desappareceu  da  casa  do  senhor  inrafite? 

—  Sss !  —  repetiu  o  graciano. 

—  Eu  ainda  não  perdi  a  esperança  de  o  lor 
ver*  Nào  creio  que  elle  monesse,  que  o  mala* 
Era  um  pobre  provinciano  que  nunca  fei  mal  a 
guein.  Esjiero  cada  dia  ler  novas  d'elle;  e  quandc 
mo  hoje,  Luiz  de  Mendonça  não  vem,  íico  ali 
doejite,  porque  receio  que  elle  se  esquecesse  de  o 
trazer  alguma  boa  nova. 

Tfíereza  calou-se  depois  doestas  palavras,  < 
Tliomaz  (içou  a  olhar  para  ella,  es[}erando  que  Ib 
[)1  içasse  a  razão  por  que  o  havia  tirado  do  seu  so 


I  uv  Afiifci  MA  €mn^  171 

—  Luiz  de  Mendonça  eili  pemlmAa  de  i^  tr»» 
^eado  assim  pela  tia  Brízida.  t  om  rulalfd  ^^-xmarfr 
los  us^s  da  côrle,  e  cuâtã-lbe  a  ler  tra^adn  con  ffe 
touca  consideração.  Se  oão  fosie  lao  boi  pescoA,  le 
lào  tivesse  tanto  dó  de  mini,  hz  muito  que  dei  iam  d« 
4|oi  yiT, 

Thereza  tornou-se  a  calar;  e  frei  Thocnai  a  fazer 
nu  esforço  sobre  si  mesmo  pan  pergunlar: 

—  O  favor? 

—  Vossa  reverendissima  é  quem  podia  cofíienoer 
Qinba  tia  de  que  nao  ha  pccodo,  não  ha  nenhum  mo* 
Jvo  de  escrúpulo  em  admíilir  em  casa  um  homem  tio 
lonrado^  tão  ruíftre,  íTio  ^íthki^ííí  cfímo  I.mÍ/  <!»*  M**n* 
loDça.   Não  é  esta  a  sua  opinião,  senhor  frei  Thomaz? 

-É. 

—  Então  promelte  fallar  a  minha  tia  n'isto,  per- 
luadil-a  a  mudar  de  resolução? 

—  Sss.. 

—  Diga,  senhor  frei  Thomaz:  responda-me. 

—  Sim — disse  o  lacónico  graciano  fazendo  um  es* 
orço  para  pronunciar  o  monosyllabo,  cujo  uso  abando- 
lara  havia  muitos  annos. 

Frei  Thomaz  cumpriu  a  sua  promessa;  e  Luiz  de 
Aendonça,  em  vez  de  ser  recebido  na  escada  e  de  fallar 
;om  Thereza  através  do  ralo  da  porta,  foi  admittido  na 
^asa  da  devota  Brizída. 
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—  acudiu  Ltiiz  de  Mendonça,  approiimando-se  do  íd- 
lante* 

—  Ah !  Já  ahi  eslavas!  EsCa  caria  é  preciso  que 
esta  noite  mesmo  fique  enlregue...  se  íòr  possível. 

Uendonça  recebeu  a  carta  da  mão  de  sua  alteza,  e 
kl  uma  reTÊreDt&  mesura. 

—  Entrega -a  em  mao  própria,  se  sua  magestade  te 
Gzer  a  honra  de  te  admitlir  á  sua  presença.  Senão 
àl-a-has  a  mademoiselle  d'Amnraude. 

Fazendo  nova  reverencia  Luiz  de  Mendonça  sahiu 
da  galeria,  correu  ao  quarto  a  vesti r<se  á  franceza  com 
todo  o  primor  e  elegância  d'aquelles  tempos  faustosos, 
t,  emliLiçando-se  n'umd  ampla  capa,  cor  de  violeta, 
Bocaminhou-se  para  o  paço. 

A  senhora  Agostinha,  a  severa  porteira  da  por/o- 
na  das  Damas  do  paço,  que  o  leitor  já  conhece,  quan- 
io  ao  abrir  a  porta  deu  com  Luiz  de  Mendonça,  nem 
)areceu  admirada  de  que  o  moço  fidalgo  a  viesse  in- 
^mmodar  áquella  hora,  nem  Tez  exclamações,  quando 
sie  lhe  disse,  que  precisava  &llar  a  mademoiselle  de 
iinaraode;  pelo  contrario,  mostrando-lhe  n'um  fa- 
ueiro  sorriso  os  seus  dois  últimos  dentes,  disse : 

—  É  o  senhor  Mendonça !  Entre,  entre  que  a  me- 
iÍDa  Ninon  ainda  agora  aqui  esteve,  a  perguntar  se 
ossa  mercê  não  tinha  apparecido  por  aqui. 

—  Pois  vá  dizer  a  mademoiselle  Ninon,  que  eu  tra- 
So  om  recado  para  lhe  dar,  que  a  espero  aqui. 

—  Nada,  nada.  Venha  subindo  comigo,  qoe  ella 
Qio  tarda  ahi  um  minuto— disse  a  velha  porteira  fe- 
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chaiido  a  porta,  e  começando  â  subir  com  3  tigeifoi 
que  lhe  permitliam  as  suas  Iropegas  peruas,  a  escada 
que  legava  ao  corredor  do  dormilorio  das  damas^  €ude 
Luiz  de  Mendonça  esperara,  a  primeira  vez  que  veio  ao 
paço  com  uma  caria  do  i  ufa  ate  para  a  raÍDlu^  que  stn 
mageslade  o  recebesse  na  sala  do  lamr. 

Depois  d'esla  primeira  mensagem,  Mendonça  vol- 
tara mais  três  vezes  ao  paço  com  recados  do  inTanle 
para  a  rainha ;  mas  em  lôdas  três  não  só  a  entrada  na 
mysterioso  corredor  lhe  fôra  vedada,  o  que  pouca  i>tíra 
Ibe  havia  causado,  senão  que  em  nenhuma  lhe  fôra 
concedido  Talfar  e  beijar  a  mào  a  sua  mageslade,  o  qcie 
profundamente  o  magoara.  Mendonça  parou  pots  cà 
escada,  ã  entrada  da  parla  do  dormitório  das  damas, 
aacioso,  iremulo,  com  o  coração  opprimido  pela  iiicer* 
teia,  pela  desesperança  de  vt^r  aíjnella  por  quem  ellc 
sentia  um  irresistível  amor:  ealii  ficou  esperando  que 
a  senhora  Agostinha  fosse  chamar  mademoiselle  NinaQ 
d'Amuraude- 

Não  tardou  muilo  que  se  não  ouvissem  no  corre- 
dor passos  rápidos  e  lij^eiros,  accent nados  pelo  baief 
dos  chisposinhos  de  pau  no  ladrilho.  Abriu-se  a  portão 
e  Mendonça  viu,  á  luz  rio  lampadário  susi>enso  no  topo 
da  escada,  a  gentil  JNinon  d'Amuraude. 

—  Senhor  Luiz  de  Mendonça! — disse  Ninou  fa- 
zendo-lhc  uma  mesura, 

—  Mademoiselle  iNinon!  —  murmurou  Mondouçi 
fazendo  uma  reverencia, 

—  Que  quer  vossa  mercê  de  mim? 
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—  Uma  carta  do  senhor  iobuie  paia  soa  tnages^ 

—  Dè-m'a  CÁ  —  acodio  Níiiõd  esteiidemla  a  mo^ 
esorrinda  cora  travessura. 

—  Teiiljo  ordem  de  sua  alteza.., 

—  Que  ordena  sua  alteia? 

—  Que  a  entregue  eu  mesmo  á  rainha,  oOMft  M 
nhora, 

—  O  senhor  infante  pensa  que  as  soa^  menisageiís 
serão  mais  bem  recebidas  [lela  rainha,  minha  senhora, 
guando  vossa  mercê  liras  entregar  em  mào  própria? — 
perguntou  a  fnnceza,  contendo  a  custo  uma  garga- 
lhada. 

—  Eu  repito  a|>cnas  o  qoe  sua  alteza  meordenoQ 
--atalhou  Mendonça  dc&|jeil2do, 

—  Nào  duvido.  Mas  o  que  eu  queria  é  que  Tossa 
jnercé  rae  explicasse  a  rasão  por  que  sua  aileza  Ibe 
deu  essa  ordem.  .       i 

—  Nòo  me  cumpre  a  mim  interpretar  a$  inlençães 
do  ficnhor  infante. 

—  fiem  sei,  bem  sei.  Mas  eu  queria  saber  s4  se  o 
senhor  infante  duvida  confiar-me  as  suas  cartas,  para 
eu  as  levar  a  sua  magestade. 

~  Não,  de  certo  que  não.  -   •  •  i 

—  Então  deve  haver  outro  motivo... 

—  Estamos  aqui  a  fallar  um  com  o  outro,  e  nossos 
amos  espemm. 

—  Já  está  enfastiado  de  falIar  comigo? — pergun- 
tou ella,  lançando  a  Luiz  de  Mendonça  um  olhar  In* 


180 


UM  ATÍKÔ  KA  IX)»TE, 


zente,  que  podia  decifrar-se»  ou  coroo  uma  zombam^ 
ou  como  a  e^t pressão  úe  um  atuor  uasceDle, 

—  Não,  mademoiseile  Ninou:  lembro-me  dos  meus 
deveres,  e  mais  nada* 

—  E  para  se  lembrar  dos  seus  deveres,  queesCio 
ausentes,  esquece-se  de  miro,  que  esiou  presenle— 
disse  ella, 

—  Nãoé  possível  esquecer^me... 

—  Bem  dizia  sua  mageslade  outro  dia!  — murmu- 
rou NinoiK 

—  Sua  mageslade  dignousc  rallareminim?  —  pe^ 
guniou  elle,  ancioso. 

—  Sua  njasestade..*  fallou,  Taltou  em  vossa  mereê 
ha  pouco;  quaudo  estávamos,  âS  damas  francezas,  a 
comparara  corte  d'aqui  com  a  d'el-rei  Luiz  XIV. 
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—  A  cdrte  do  grande  Luii  XIV  é  muito  diíTerenta 
(ta  cdrie  de  Portugal  —  disse  mademoiselle  d^Ãuii]- 
raíide,  rindo.  —  Não  se  trácia  agora  de  comparar  aã 
duas  eônes,  mas  sim  de  entregar  a  carta  do  senhor  in^ 
feflte — ^prosegiiiu  ella,  — Dè-m'a  vossa  mercê,  para 
eaa  levará  rainha. 

—  Nao  é  possivet  ter  eu  a  honra  de  beijar  a  mao 
de  sua  magesiade? 

—  Talvez:  mas  é  preciso  que  eu  saiba  primeiro  ae 
a  minha  o  quer  admiuir  á  sua  real  presença  a  esta 
bora.  É  contra  a  etiqueia,  contra  os  usos  da  cdrte;  e 
nao  é  provável  que  sua  ma^^estade  consinta  em  faltar, 
por  causa  de  vossa  mercê,  aos  preceitos  da  respeitável 
camareira-mór,  da  senhora  marqueza  de  Caslello-Me- 
Ihor  —  disse  d'Amuraude  com  ironia. 

—  Eu  esperarei  pelas  ordens  da  rainha  —  respon- 
deu Luiz  de  Mendonça. 

Ninon  olhou  um  instante  para  elle,  e  lendo-Ihe  na 
cara  a  magoa  com  que  pronunciara  estaâ  palavras  de 
resignação,  em  vez  de  se  commover  pareceu  sentir  com 
essa  magoa  uma  alegria  maligna.  Sorriu-se,  e  esten- 
dendo para  Mendonça  a  mão  alva,  pequena  e  de  uma 
forma  perreitissima,  disse-lhe: 

—  É  de  um  vassallo  que  sabe  amar  deveras  a  sua 
soberana  esse  desejo  que  vossa  mercê  mostra  ter  de 
beijar  a  mão  á  rainha.  Farei  o  que  estiver  ao  meu  al- 
cance para  que  obtenha  a  felicidade  que  appetece,  se- 
nhor: mas  se  a  rainha  não  consentir  em  o  receber 
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hoje,  quero  ao  menos  que,  para  se  consolar,  eseuleal- 
guos  inslanles  a  voz  de  sua  magesUde* 

—  Como? 

—  Siga-me —  respondeu  ella,  fazendo  signal a  LbÍi 
de  Mendonça  que  a  seguisse,  E  entrou  oo  dormi torb 
das  damas. 

Mas  apenas  tinha  dado  alguns  passos  parou,  e  |X)a> 
do  a  mão  direita  no  braço  do  moço  Gdalgo,  e  levando  í 
boca  o  indicador  da  mão  esquerda,  como  para  recom- 
mandar  silencio,  ciciou-lhe  ao  ouvido: 

—  Nem  palavra,  A  ode  ooa  bicos  dos  pés,  para  q« 
o  não  oiçam, 

—  Para  onde  me  leva?  —  murmurou  Mendonça. 

—  Para  ao  pé  da  rainha, 

—  Sem  seu  consenlimento? 


—  Aqui  mii.  —  E  Mendonça  enln^au-Ihe  a  caria 
è  D.  Pedro. 

Vendo  qne  elle  vollavã  triste  e  abatido  para  a  es- 
cada, NiQon  d^Ainuraude  tornou  a  pegar^lhedo  braço, 
ed€tendo-o,  pergiin(ou-Ihe: 

—  Enião  r€ciisa? 

—  Eu.<, 

—  Venha-  E  prometia  guardar  invíofavel  segrede 
lie  todo  que  ouvir... 

—  Pois  bei  de  ir  surprender  os  segretios  da  rai- 
)ha... 

—  Não  creio  que  a  rainha  esteja  fa liando  agora  dos 
eus  segredos;  se  o  acreditasse  não  levaria  a  ym^ 
aercé  onde  lh'os  pudesse  escutar.  Mas  como  sua  ma- 
estade,  quando  conversa  com  as  soas  damas  em  ioli- 
lidade,  manifesta  sempre  saudades  da  nossa  cara  Frao* 
a,  que  não  são  muito  lisongeiras  para  os  portugoezes 
-  proseguiu  sorrindo  a  d'Amuraude — parece-me  con- 
eniente  que  prometia,  senhor,  não  repetira  ningoem 
ima  só  das  palavras  que  ouvir. 

—  Não  é  preciso  prometter.  As  palavras  de  sua 
Qagestade  são  um  thesouro  que  eu  só  para  mim  qoi- 
era  conservar  intacto. 

—  Prometta  sempre... 

—  Juro. 

—  Então  venha;  que  este  logar  aqui  não é conve- 
liente  para  uma  rapariga  estar  conversando  em  segre- 
lo  com  um  moço  fldalgo.  Cada  uma  d'estas  portas  tem 
lois  olbos  que  tudo  espreitam,  e  creio  que  mil  bocas 
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para  conlar,  nio  só  o  que  os  olhos  virtoi,  ims 
que  desejavam  ver< 

Os  leitores  lai  vez  se  recordem  ainda  quís  o  coTr 
dor,  em  que  se  passava  esla  sceua,  ia  dar  á  poria  <M^ 
sala  onde  trabalhavam  ao  serão  as  min:u$  th  íamr  da 
rainha.  Foi  por  essa  porta  que  mademoÍ£^4lÊ  Kinofl 
fez  entrar  Luiz  de  Mendonça*  A  sala  eslava  des^^me 
quasi  ás  escuras;  e,  pé  ante  pé,  a  graciosa  francesa  e  o 
^u  companheiro  tioham-a  já  alraven^do,  sem  que 
nada  se  oppozesse  ao  bom  esito  d^aqudla  excursão  no- 
cturna, que  elle  emprehendera  levado  só  por  um  irit^ 
flectido  sentimento  de  amor  e  eíla  por  Ixitiilasa  commi* 
seração,  ou,  quem  sabe?  lai  vez  por  um  pensamento 
malicioso;  quando  uma  porta  se  abriu,  u  api^arereu  na 
penumbra  de  escassa  luz,  que  vinha  da  casa  uii media- 
ta, o  vulto  de  um  homem. 

Apertando  o  braço  de  Mendonça,  mademoíselle  do 
Amuraude  miirmurou-lhe  ão  ouvido: 
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sptrar-)he  súbita  e  ine^peratla mente  m  alfoa.  Foi  «qn^ 
ma  se  o  sangue  se  lhe  canglobasiie  tmb  longe  do  atf»* 
;lo,  para  depois  vir  em  nr^^sa  a  <|uebrar<4he  o  peito,  i 
jpprirail-o,  a  syffocâl-o:  foi  como  se  t§  ideia»  «e  Ibe 
Sttinguisséin  por  uiit  instante,  fâra  depoit  follarm 
m  milhões,  confu adidas,  muiilad^^,  em  iDeslricavel 
Eardume^ 

Deu  alguns  passos  para  m  api^roximar  de  Níiioti.  e 
ta  para  soltar  um  grito,  quando  esta,  [modr^lhe  a  ifáo 
&a  boca^  lhe  disse  batiiobo : 

—  Cala-te,  Estetio. 

—  Ninon  I...  — eiclamou  Estevão  stidoeada* 

—  Calaste,  que  Cn  poça  eu. 

—  Quem  é  este  homem? — acudiu  elle  com  cólera. 

—  Segredo  da  rainha... 

—  Da  rainha!  Sua  magestade  sabe... 

—  Não  sabe;  não  sabe  aioda!  Deiía-nos,  Tai-te. 
Fia-te  em  mim,  que  te  amo. 

E  pondo  outra  vez  a  mão  na  boca  do  francez  para 
]ue  elle  Ih'a  beijasse,  repetiu  mais  baixo: 

—  Amo-te. 

Castilho,  em  vez  de  beijar  a  mão  da  sua  noiva,  deí- 
ou  a  cabeça  para  traz,  murmurando  apenas  alguns 
ons  inarticulados,  e  sahiu  rapidamente  da  sala. 

—  Meu  pobre  tigre  —  disse  entre  triste  e  alegre 
iademoiselled'Amuraude  —  hei  de  quebrar-te  as  iras. 

—  Compromette-se  por  minha  causa,  senhora;  e 
u  não  posso  consentir...  — acudiu  Mendonça,  que  as- 
istira  afllicto  a  esta  scena  de  ciúme. 
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—  Não 
prometto. 

importa  — 
É  bom  que 

atalhoa  ella. 
Estevão  vá 

.  —  Não  me 
perdendo  os 

eoQ* 
zela 

para  poder  ser  um  bom  marido.    Vamos;  não  nos  de* 
moremos  mais  aqui. 

Luiz  de  Mendonça  deiíou-sê  conduzir  então  por 
um  correílor  estreito  e  bastante  comprido,  onde  cií 
ha  lia  liem  o  min  imo  ciarão  de  luz.  No  fim  docorreJ*r 
Ninon  abriu  c^ulciosamente  uma  porta,  arastou  um 
reposteiro,  que  peio  ranger  o  moço  fidalgo  percebeu 
que  era  de  droga  de  seda,  e  fâzendo-o  entrar  etn  una 
casa,  cujo  chão  estava  coberto  por  fofa  alcatifa  em  qae 
os  [lés  pousavam  sem  causar  ruido  algum: 

—  Espere  aqui  por  mim  ^ —  Ilie  disse  et  la,  —  Es- 
cute, e  ouvirá  a  voz  da  ratnba.  Até  já.  Silencio  e  pru- 
dência, 

E  largando  o  reposteiro,  sabiu,  deixando  hniiát 
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Luiz  de  Mendonça  tremia  todo;  escalarríos  contí- 
nuos Ibe  percorriam  o  corpo,  como  se  estivesse  em  pe- 
rigo de  vida.  Intima  voz  lhe  dizia  que  n'aquelle  ins- 
tante elle  ia  perder  a  sua  ultima  illusão,  se  não  a  soa 
oltima  esperança.  E  para  os  homens  da  tempera  de 
Mendonça,  que  na  lucta  da  vida  tem  visto  apagarem-se« 
extinguirem-se  umas  atraz  das  outras  a  maior  parle 
das  suas  primeiras  crenças,  não  tanto  pelos  influxos 
nocivos  da  sociedade,  pelos  actos  praticados  por  aqnel- 
les  a  quem  tem  querido  com  todo  o  Togo  das  paixões 
juvenis,  como  pela  contínua  acção  corrosiva  do  sen 
próprio  espirito,  sempre  promptoa  despoetisar  pela  des- 
confiança, pelo  receio  exagerado  de  se  enganar,  os  mais 
castos,  mais  suaves,  mais  bellos  sonhos  da  alma,  o 
susto  de  ver  desapparecer  a  felicidade  phaolasmagoríca 
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que,  í  custa  de  arte,  fielo  esquecimenlo  do  passado^, 
pela  combinação  de  antigas  recordações  e  de  saudades 
ainda  nào  ex  ti  netas  com  vagas  esperanças,  elles  pode* 
rani  pela  nllima  vez  imaginar,  é  peor,  muito  peorque 
o  susto  da  morte.  Mendonça  l remia,  porque  no  espi- 
rito lhe  pesava  indeilnido  receio,  que  os  esforços  da  sul 
razão  Iníscavarn  em  vao  destruir, 

Do  lado  op[JOslo  áfiuelle  |*or  onde  elle  entrara  no 
mysteríoso  camarim  vinham  sons  de  vozes  femininas, 
interrompidos  ás  vezíís  [lelos  sons  mais  agudos  e  entre- 
cortados de  vibrantes  gargalhadas.  Quando  a  primeirt 
pcrlurbaçâo  se  lhe  calmou  um  pouco «  Mendonça  comfr 
çon  a  perceber  distinciamente  o  que  se  dizia,  e  reco- 
nheceu entre  aquetias  vozes  a  voz  da  rainha.  Movido 
por  uma  força  iniima  que  irresistivelmente  o  imp^llia. 


Aqui  a  raintm  foi  íntermmpida  [lor  om  e4rqde  lo» 
^minhas,  a  t|ue  Memionça  juntoa  em  espírito  ml 
pfirases  da  mais  reqtii filada  Itsoíjja,  roas  que  eram  ape^ 
nas  a  est  pressão  incompleia  da  «oa  ttocara  admiração. 

—  Para  as  satisfazer  repeti Mhes^heí  ot  iEien§  ter- 
sos —  disse  a  raiiitia.  —  Mas  hão  de  dixer-me  «iticera* 
mente  o  que  pensam  d'elles.  São  em  TraDcez  jáiesaba 
mas  quaíii  Iodas  me  podem  eateuder. 

A  estas  palavras  segui u-se  iim  profundo  silèiveia 
k  conversação  precedente  fora  em  caÂtelkaDO.  pjorqtM 
parle  das  damas  que  estavam  oim  a  raititta  eram  po^ 
tugue/^s,  e  não  falbvam  o  fraticez,  e  [H)r  isâo  Luiz  dl 
Hendoiiça  percebera  tnJo  (juanto  se  lia  via  dilo,  O  caj^ 
t^lUano  era-lbe  facnitiar  como  a  todos  o^  portuguesas 
o'aqueIle  tempo.  Para  entender,  porém,  a  poesia  fran- 
ceza  que  a  rainha  ia  repetir,  Mendonça  poz-se  a  escu- 
tar com  toda  a  at tenção,  a  fim  de  não  perder  nem  uma 
syllaba,  e  poder  assim  decifrar  a  significação  d^aquelles 
▼ersos,  que  elle  admirava  já  anles  de  os  ouvir. 

A  rainha,  no  meio  do  silencio  geral,  começou  en- 
tão a  declamar  com  voz  suave,  melancólica  e  expres- 
siva as  seguintes  endeixas: 

Gil  mortel  enchanté  des  vanités  du  monde 
Et  charme  des  plaisirs  dont  tu  crois  qu'il  aboode, 
Arreste  icy  tes  pas,  et  considere  un  coeur 
Qui,  comme  toí,  daris  lui  fonda  tout  son  bonheur! 

.   Voyant  ce  qu'il  a  fait,  juge  si  sa  manie 
Doit  paroitre  a  tes  yeu\,  ou  sagesse,  ou  folie; 
D  Buivit  les  plaisirs.  íl  chercha  les  grandeurs. 
Et  crut  ne  les  pouvoir  jamais  trouver  ailleurs. 
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Mnis  nu  comble  dfs  hiens  dont  TL^nivcrB  abondc 
Et  de  lous  Ips  hnnneurs  que  petU  doiiner  It  monde 
Rien  M^i  fHí  le  Uxer  dnns  ses  desirs  ílaUnts, 
El  rieii  iL'Lt  jarnals  pu  leiídre  ses  vo^ui  cotiieDS. 

Jl  lui  mnnquoit  toujours  quelque  rbosê  en  luí  ffléme 
Pour  pouvoir  fjnrveiiir  á  re  bonheur  supreme^ 
Daitt  Ui  llaleuse  iôév:  oí;í.'upoit  ses  desirs, 
Sous  l'appas  seducleur  des  terrestres  plaisírSt 

Aprés  dofir  avoír  faíiees  dilrpíences  vaioefi. 
Et  pour  y  riussír  essuyt^  miJle  peuifts, 
II  iLTunimt  eidlii  que  qui  vcul  etre  lieureut 
N'en  dojt  jamais  laire  les  objets  de  ses  Vffus. 

—  É  [K)r  aqui  í|ue  ficou  a  poesia:  não  é  ainda  iieifl 
metade^ disse  a  rainha,  quando  acabou  de  declamar. 

—  Que  bellus  versos!  Que  liudos  pensameulos!^ 
e^claruaiam  algumas  damas, 

—  Que  pena  que  uós  não  saibamos  ainda  frauoe£ 
para  erueutler  os  versos  de  sua  niageslade!  —  acuili* 


1<H  AITTSO  NA  COBTE.  191 


f       —Enlio  digo,   o  sentimetilo  qtie  iiií^pirôu  esses 
I   tersos  a  vossa  magestade  é,  clarameute  se  v6,  é.«. 
I        -Oquè? 
f        —  k  inconstância. 

f         — A  inconstância t  Ninon?  —  eiclamofi  a  rainha, 
rindo — ^A  inconstância  sé? 

—  Talvez  outro  sentimento  ainda ;  mas  esse... 

—  Esse  pddes  dizcl-o  também,  que  me  não  pejo  de 
o  ter.  Éa  saudade  da  França*., 

—  E  dos  francezes,  minha  querida  rainha. 

—  Ninon! 

—  Dos  franeezes.  Eu  e  estas  damas,  todas  nós  te- 
mos saudade  da  corte  do  grande  Luiz  XIV, 

—  Ha  pouco  estalamos  a  Talbr  d'aqudles  phantas* 
ticos  bailes  do  Mazarino,  e  das  loterías  preciosas  que 
elle  fazia  na  galeria  pintada  pelo  celebre  ítomandlí  — 
disse  a  rainha. 

—  E  as  loterias  trouxeram  á  lembrança  de  vossa 
magestade  os  liellos  fidalgos  da  cdrte  de  França.  Não 
é  assim? 

—  És  má,  Ninon! 

—  Perdo€-me  vossa  magestade.  Nao  posso  atinar 
onde  vossa  magestade  p<jssa  ver  maldade  Doesta  minha 
pergunta  singela. 

—  Eu  conheço-te.  Sei  que,  franceza  d*alma  e  co- 
ração, não  perdes  occasião  de  fallar  nas  historias,  nas 
anecdotas  que  te  fazem  rir;  mesmo  quando  as  tuas  pa- 
lavras o0endem  o  coração  da  tua  protectora,  da  tua 
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amiga  — acudiu  a  rainha  com  a  voz  ligeirameote  mm- 
movida* 

—  Minha  rainha,  minha  senhora L.-  Eu  nao  que- 
ria,-. 

—  Não  querias  fazer-me  mal,  bem  sei,  Niooih  Q\^e^ 
rias  rir..- 

—  Nem  rir  queria,  não  queria  nada, 

—  Náo  és  sincera.    Não  le  envergonhes,  Ninon? 
Conta  já  agora  a  estas  ílamas  a  hisioria  da  lotem  da ^ 
marquei  de  Lauzun.,.  hiâLoria  ioventada  pela  Montes* 
pan. 

—  A  Motitespan!  Uma  mulher  mâ,  uma  ingrata! 
Capa/,  era  ella  de  calumniar  vossa  mageslade!  — disaê 
uma  das  damas  francezas. 

—  A  marque7,a  de  Montespan  é  actualmente  a 
amante  d'eUrei  Luiz  XIV,  não  é  verdade?  —  (jerguíH 


FE  ANSO  PIA  COBTE* 


km,  e  fbx  cantar  um  officío  de  dertinclos,  a  que  assi^ 


jram  íofios  os  seus  amigos. 

—  Se  iiâo  fosse  a  Montespan  teríeis  vós  agora  por 
)mpanheíra  uma  dâs  mais  graciosas,  das  mais  bellas 
imas  de  França  —  disse  a  rainha* — A  Scarron,\'Íuva 
í  um  homem  de  talento  bem  singular. 

"  A  marquesa  de  MoiUespaii  foi  a  culpada  de  vossa 
ageslâde  não  trazer  essa  dama  na  sna  companhia? 

—  Foi,  foi  a  marqueza  quem  despersuadiu  a  Scar* 
III  de  que  viesse  viver  comigo  para  Portuga L  Tinha* 
e  promeltido  fazel-a  minha  dama  de  honor  e  ella  es^ 
va  prompta  para  me  acompanhar,  quando  a  Montes* 
m  lhe  metteu  em  cabeça  que  Lishoa  era  uma  cidade 
)rrivel,  e  a  côrle  aqui  uma  corte  de  selvagens. 

—  Como  podia  ella  saber  se  Lisboa  era  feia  ou  bo- 
ta, e  a  corte  portugueza  de  selvagens  ou  de  galantes 
m  nunca  ter  visto  fidalgos...  —  acudiu,  esc^ndali- 
da  uma  das  damas  porluguezas. 

—  Ai  não  te  admires,  Ignez  —  respondeti  a  rai- 
tia.  —  Nós  era  França  suppomos  que  o  resto  do  mun^ 
)  é  povoado  de  bárbaros.  E  raras  vezes  nos  engaoa- 
os  —  accrescentou  a  rainha,  melancolicamente. 

—  Não  me  admira  já  que  uma  mulher  d^essas  le- 
intasse  um  falso  testemunho  a  vossa  magestadel  — 
(clamou  a  dama  portugueza. 

A  esta  exclamação  seguiram-se  alguns  instantes  de 
lencio.  Todos  pareciam  ter  receio  de  fallar  outra  vez 
a  historia  da  loleria,  a  que  mademoiselle  d'Amuraude 
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se  referira  talvez  inconsidenidameDie,  ^  que  Ualô 
caadalisara  a  raiuha. 

O  coração  de  Mendonça  havia  mais  de  uma 
convulsivamente  estremecido  durante  esta  convei 
ç5o,  era  que  o  espírito  dâ  rainha  vagava  iocerto  de 
cordação  em  recordação,  de  saudade  em  saudade. 
Dome  do  marquez  de  Lauzun,  de  que  ouvira  Paliar  ir 
tas  vezes  como  do  mais  bel  lo,  mais  faustoso,  mais  f 
ganle  fidalgo  da  côrie  de  França,  pronunciado  por 
magestade  causara -lhe  uma  impressão  ião  inex  plica' 
como  se  aquella  palavra  tivesse  o  magico  poder  de 
mudar  a  sorte,  de  o  fazer  [»ara  sempre  desgraçado 
feliz.  Mendonça  estava  ancioso  |>or  ouvira  historia 
loteria:  ás  vezes  parecia-lhe  que  por  aquella  htsK 
etle  poderia  apreciar  a  alma  e  o  coração  da  rainha  \ 


UM  AIIIIO  NA  GOBTI.  195 

ado,  d*ODde  todas  as  damas  TraDcezas  ptreciam  qoe- 
el-a  arastar. 

—  Foi  uma  calumoía,  um  lalso  testemunho— >ex- 
lamou  a  rainha,  rompendo  o  silencio — sem  motivo, 
em  fundamento  algum.  Não  é  assim,  Ninon? 

—  É  verdade,  minha  senhora. 

—  Já  qne  se  Tallou  dMsso,  será  bom  que  estas  se- 
horas  saibam  o  que  a  Hontespan  inventou  contra  mim 

contra  minha  irman  de  Saboya.  Lauzun  é  um  dos 
lais  galantes  cavalheiros  da  França,  não  é  verdade, 
linon? 

Aqui  Luiz  de  Mendonça  teve  uma  vertigem,  e  se 
So  estivesse  encostado  á  porta  do  camarim  teria  ca- 
ído redondamente  no  chão. 

—  O  marquez  de  Lâuzun  é  o  fidalgo  mais  bello  do 
lundo  —  respondeu  Ninon,  approximando-se  da  porta 
or  detraz  da  qual  ella  sabia  que  estava  Mendonça.  — 
)  todas  as  mulheres  em  Paris  morrem  de  amores  por 
lie. 

—  Todas  não,  Ninon — acudiu  sua  magestade  com 
oz  tremula. 

—  Todas  não,  diz  bem  vossa  magestade.  Mas  a 
laior  parte. 

—  AMontespan  disse,  que  eu  e  minha  irman  tam- 
em  éramos  das  que  estavam  namoradas  do  gentil  ooar- 
uez  —  proseguiu  a  rainha. 

—  Calumniadores! — exclamou,  rindo,  mademoi- 
elle  d'Amuraude. 

—  De  que  te  ris,  Ninon? 
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—  Ao  tombrar-me  da  maletiiceucia  de  todas  ^{\mU 
les  fratic(*/,i*s,  não  posso  ikúxar  Je  me  rir — ^re^fmndL^if 
a  dama.  —  PerdcMí-me  vossa  magestade;  rio-me  de  rai' 
va,  Toda  a  côrie,  toda,  calumaiou  a  vossa  mages^ 
tade. 

—  Aí  Niiion,  que  nao  lens  emendai 

—  De  que  quer  vossa  mag^lade  que  me  eu  emen- 
de? De  ter  raiva  aos  francezes? 

—  Esqueces- Le  ás  vezes  de  que  estáa  Tallando  co- 
migo 

—  Não  me  esqueço,  não,  minha  querida  ratnhap 
Lembro- me  de  que  vossa  magestade  está  aqui  n'esta 
corte,  onde  parece  que  todos  audam  o  anno  íaieirade 
lucto  c  vivem  como  frades  no  convento,  f>ara  s<5  se  co- 
brirem de  gaitas  e  arrancar  o  cilicio  nos  dias  de  tou- 
rada. Lembro-me  de  que  n'esla  côfle  só  ha  alegríi 
para  luclar  nas  [iraças  com  as  Terás,  só  ha  ospirilo  part 
urdir  intrigas  poMiicas;  e  quero,  com  as  minhas  lou- 
curas, fazer  rir  vossa  magestade,  fazer-lhe  esquecer 
que  estS  a  um  sem  numero  de  léguas  do  nosso  Paris* 

Tens  razão.    Dize  quanto  le  vier  á  cabeça,  que 
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~  Eníao  qual  M  a  Mtia  bláiiiát  qae  db  lefis- 
too  coiilra  vossa  masesfade!  —  popinlM  i 

--  Espaltiou  lia  eirtt,  fW  ofe,  fn  e  a  ] 
minha  irman,  baviaoMi  ^MMdt  1^*6^  ^ 
Darijtiez  de  Umiuii... 

—  Jesus ! 

—  E  que,  áqudb  qiic  fEasfiasie,  pmaetriã  a 
uarquez  e  o  iiatrímoiiio  de  ambas. 

—  E  a  outra? 

—  Iria  viver  ri*iioi  eonfeoto. 

—  A  c|uem  ^liiu  d  niârqtiez? 

—  A  neoiíama,  ignez  ^  respoiídeia  a  ratoba.  — 
hh  eu  não  le  ãls^^  qm  tudo  íMo  era  uma  bistom 
Dveutada  pela  Montespao! 

—  Eu  queria  dizer...  perguntava  a  Tossa  mages- 
ade  a  qual  das  duas  princezas  a  Mootespao  disse,  que 

sorlc  havia  sido  favorável?  —  balbuciou  Igoez. 

—  Foi  a  mim  que  me  cahiu  o  numero  premiado. 
i  sorte  deu-me  o  bello  Lauzun,  mas  elle... 

—  Elle? 

—  Tudo  isto  é  uma  calumnia  infame!  —  insistio 
ua  magestade  com  vebemencía.  — Elle, — disse-o, 
treveu-se  a  dizel-o  a  Montespan  —  para  se  nio  sujei- 
ir  á  sorte,  foi  pedir  a  el-rei,  meu  irmão,  que  não  coo- 
sntisse  no  nosso  casamento.  Lâuzun  recusar  a  mínba 
ião! 

—  Recusar  a  mão  de  vossa  magestade  para  se  ir 
isar  depois  com  maderooiselle  de  Montpensier,  quem 

ba  de  acreditar!  —  disse  Ninou. 
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—  Ninguém,  Mas  a  caltitnnia  não  é  menos  calonn 
nia  por  isso! — exclamou  a  rainha  —  Se  alguém  acr©* 
dilou  em  França  tão  absurda  historia  esiarú  já  agora 
desenganado,  ao  ver  l^uzun  casar-se  secreiamente  com 
mademoisellc,  qne  tem  mais  quaiorze  annos  do  qui! 
elle,  i|ue  tem  quaronla  annos  feitos,  • 

—  Sahiu-^lhe  caro  o  casamento! 

—  É  verdade»  Pobre Lauzun, coitado!  El-rei  mafl- 
dou-o  prender  em  Pignerol.  Tenho  tido  uma  penal 

—  Vossa  magestade  nao  iniercede  por  elle? 

—  liei  de  eni|>enhar  tudo  para  o  livrar.  Já  escrevi  il 
Luiz  XIV  duas  cartas ;  ainda  não  sei,  porém,  se  as  mi-' 
nhãs  siipplicas  foram  attendidas  —  respondeu  sua  m^ 
geslade  vivamente  com  mo  vida. 

O  que  se  passou  na  ahna  de  Luit  dê  Mendonça,  effi' 
todo  o  tempo  que  durou  esta  conversação  que  Ninon  o 
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perceber  o  que  se  dizia  m  c:^s^  proíina,  Ifeodoiiça 
buscava  um  alltvio  de  que  lhe  ião  era  d»do  gotar:  a 
voz  da  rainha  la-lhe  direita  ao  coração^  as  pabfrai 
chega vam-lhe  claras  e  dístincta^  ao  ceniro  das  pêrce- 
pçoes.  Entre  esperançoso  e  desconsolado,  mas  i 
ralado  pelo  ciume,  Mendonça  aguardou  qoe  i 
Eélle  d'Amuraude  viesse  pôr  termo  ao  ntarlvrio  a  qoe^ 
por  inexplicável  capricho,  cila  o  havia  cofideinnado. 

—  Não  pense  vossa  mage&ude  agora  em  coí&astrts* 
les,  Est]iieça*se  da  França  se  é  fK)^si  vel  —  diKse  made* 
moiselte  d^Amnraude,  depois  de  um  instante  de  sileo- 
CJQ, — Se  vossa  mageslaíle  quer  tomar  conhecimento 
da  mensagem,  que  lhe  mandou  sm  aít^za.,. 

—  Sua  alteza  maudúu  aiguiua  iiieii^agem?  —  per-^ 
gUDtou  a  rainha. 

—  Sim,  minha  senhora. 

—  E  estavas  calada  com  isso!  Onde  está  o  mensa- 
geiro? Que  manda  o  inrante  dizer? 

—  O  mensageiro  queria  entregar  pessoalmente  a 
vossa  magestade  a  carta  do  senhor  inrante. 

—  É  uma  carta?  Vai-lh'a  pedir. 

—  Aqui  a  tem  vossa  magestade. 

Houve  depois  alguns  minutos  de  silencio,  passados 
os  quaes  a  rainha  disse  ás  suas  damas : 

—  Podeis  retirar-vos.  Tenho  que  dictar  uma  carta 
a  Ninon.  Voltareis  depois. 

—  Se  vossa  magestade  permittir... — acudiu  Ni- 
non balbuciando. 

—  O  que  é? 
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—  Parccc-me  melhor  ir  vossa  roagenlade  (*ara  a_ 
seu  quarto.  Está  Trio  ai)ui... 

—  Frio;  não  acho  que  faça  aqui  Frio, 

—  I^á  cslaria  cu  melhor  para  ler  a  baura  de  fôcre 
ver  o  que  vossa  mageslade  dictãTi 

—  E3Lá  bom!  Fazes  gosto  tf  isso ;  vamos. 
E  Menilouça  ouviu  cniào  os  passos  áã  rainha  e  i 

damas  que  sahtain  da  sala  couligua. 

Mais  de  meia  hora  íicou  o  triste  namorado,  parai 
quem  aquella  fora  a  noite  dos  desenganos,  só  e  ás  es- 
curas no  camarínuinfio,  onde  tudo  recendia  suaves 
perfumes,  tudo  parecia  fallar  de  amor,  ondesasentiara, 
ténues  e  [)eneLrantes,  os  suaves  efRuvjos  que  ctírcami 
como  aura  magnética,  a  mulher  formosa*  Cada  um 
d'aquelles  objectos,  porém,  que  n'oulra  occasião  elle 
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Qrãâ  bases  O  preJominio  da  ínlhiencía  Trancoím  em 
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—  Ninoo  —  iJisse  a  rainlia  ai)e[]aB  «e  viu  só  com  a 
;ua  valida  —  tu  é»  Íngi^ra< 

—  Eu^  míuba  cara  rainha,  eu  íngraia? 

—  Ingrata,  sim*  Coulio-ie,  entregoie  os  meus  »ô- 
ffedos  loíios,  e  tu..* 

—  Giiardõ-os  muito  bem  guardados. 

—  O  que  hoje  fosie  dijíerdiani6d*3qíienasdamas»,. 

—  Cm  primeiro  lo^ar  nào  é  um  segreda  dos  que 
rossa  mage^tade  me  confiou. 

—  Mas  pôde  comprometter-mc. 

—  Uma  caltimnia  da  Montespaíi,  d'aqtie]la  male- 
rola  Montespan! — acudiu  Ninon,  rindo  —  Um  teste* 
nuobo  compromette  só  a  quem  o  levauta. 

—  Basta  de  brincar,  Ninon.  Nào  sei  se  devia  con- 
iouar-te  a  dizer  os  meus  segredos;  mas  emfim  tu  és  a 
QQJnba  única...  amiga. 

—  Sou  a  respeitosa  e  humilde  serva  de  vossa  ma- 
jestade. 

—  Nem  respeitosa,  nem  humilde;  nem  uma,  nem 
)utra  coisa  tu  és!  — disse  a  rainha,  pondo-lhe  fami- 
iarmente  a  mão  no  hombro. 

—  Minha  senhora  I 

—  Anda,  senta-te  aqui,  e  escreve.  O  mensageiro 
o  infante  está  á  espera.  Elle  é?... 

—  O  pobre  Luiz  de  Mendonça. 

—  O  do  lenço?  —  perguntou  sua  magestade  sor- 
indo. 


I 


202 


U«  ANHO  HA  CORTB. 


—  O  que  apanhou  com  risco  de  vida  0  lenço  de 
vossa  niagestade  nos  loiros, 

—  Ainda  está  namora*Io? 

—  Ksiá  ainda,  eslá  cada  vez  mais  namorado. 

—  Coitadol 

—  Se  eu  o  pudesse  curar  do  perigoso  mal  de  que 
elle  enfermou,  curaUo-ia  com  prazer, 

—  Mas  não  podes,  Ninon? 

—  Os  olhos  de  vossa  magcslade  quando  ferem  oo 
coração  é  de  morie.  Se  clles  são  lao  boíiilos! 

~  Lisongeiía !    Anda,  escreve  e  nào  falíamos  maii 
n'isso, 

—  Mas  elle  pediu  para  beijar  a  mão  a  vossa  mages- 
tade. 

—  Agora? 
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—  Cansou,  ao  que  parece.  Manclou-me  logo  uma 
carta,  em  que  se  congratula  |>ela  felicidade  que  eu  vou 
dará  esie  reino. 

—  Ambição  e  amor,  tudo  vossa  magestade  cortou 
com  uma  palavra  ao  desgraçado  infante. 

—  Tens  dó  d'elle,  Ninoti?  Queres  que  eu  tbe  po* 
Dba  termo  aos  padecimentos  dizendo-lhe  e  verdade? 
Perderei  a  victoria  que  é  certa  d'este  modo-  Não  se  fará 
a  liga  com  a  França,  ficarei  sem  o  apoio  de  Luiz  XIV, 
mas  pra  te  dar  gosto,  para  nao  oííender  nem  de  leve  a 
atnbiçao  e  o  amor  de  sua  alteia,  farei  quanto  me  acoiH 
selha  res. 

Estas  palavras  disse-as  a  i^inha  com  tal  ironia,  que 
a  própria  Níuon  olhou  para  ella  como  assustada;  susto 
que  cresceu,  quando  a  priuceza  proseguiu,  dizendo: 

—  Tu  que  sabes  tudo,  Ninon,  que  tens  na  tua  mão 
o  remédio  que  pôde  cortar  pela  raiz  os  males  que  ator- 
mentam a  ambição  e  o  amor  do  infante,  porque  não 
vaes  ao  Côrte-Real  dizer  quanto  sabes?  Sua  alteza  ser- 
le-ha  grato,  pagar-le-ha  bem  tão  relevante  serviço. 

Mademoiselle  d'Amuraude,  com  os  olhos  baixos,  as 
mãos  apertadas  ao  peito,  curvou  um  joelho  e  murmu- 
rou angustiada: 

—  Minha  senhora,  minha  rainha,  perdoe-me  vossa 
magestode  se  a  oíTendi.  Foi  involuntariamente  que  o 
Gz,  perdoe-me.  Os  segredos  de  vossa  magestade  não  os 
ha  de  saber  ninguém.  E  ha  segredos... 

—  Que  nem  as  paredes  devem  ouvir,  Ninon.  Le* 
vanta-le.  —  E  a  rainha  estendia  a  mão  á  sua  favorita. 
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—  Levanta- tc.  Não  Lenho  que  le  perdoar,  porqui'  m 
nao  offetidesle. 

Fazendo  um  afago  a  Ninon,  e  obriga ndo-a  a  seu* 
tar-se  á  mesa  sobre  qne  eslava  o  papel  jvara  ei^crever, 
sua  magestade  começou  a  dictar  a  resposta  á  ortadc 
D.  Pedro, 

Ã  carta  4)ue  a  rainha  dictou  era  uoicameme  eom- 
posta  (i^essas  plirases  de  convenção  que,  sendoaeipres- 
são  exagerada  dos  mais  puros  e  nobres  seDlimentoSf 
nada  signjíicam;  porque  o  uso  lhe  tem  feito  perder  o 
valor  e  transformado  o  sentido  de  cada  uma  das  pala- 
vras que  as  compõem.  Sem  confirmar  nem  n^ar  a 
nova  que  lio  viva  impressão  causara  no  infante^  sem 
lhe  dar  esperanças  nem  o  desenganar,  a  carta  da  raialia 
era  um  modelo  d'aqueile  estylo  ambíguo^  vacillante^ 
palavroso  e  vago,  que  tem  feito  a  gloria  dos  diploma- 
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içado  em  amplo  ca|>ole,  que  se  approiimou  ci'elle 
o  reconhecer,  e  que  depois  o  foi  sesjuindo  passo  a 
i  até  ao  Còrte-Real.  Mas  Mendonça,  absorvido  nas 
dolorosas  cogitações,  nada  vi  ti ;  e  chegou  ao  Cor- 
into sem  desconfiar  de  coisa  aíguma. 
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CAPITULO  XXXIU. 


AinPtTO  MULETA  ÍESOLV»  Ml^AB  «  PATBU* 


DMAHlSOBACOHTi. 
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ó  servem;  e  bem-dizendo  0  instanleem  que  se  vb  longe 
doCorpo^Sauto,  parou  emílin  decorrer  no  meio  rfo  Ter- 
reiro do  Paço,  e  poz-se  a  medílar  nos  perigoa  e  vãu- 
tagens  da  stia  situação. 

Meditou,  mediloUf  mas  nada  concluiu;  porque  as 
ideias  audavam-lhe  em  lai  confusão  e  barafunda,  que 
elle  nào  podia  atinar  com  o  ílo  que  prendia  umas  ás 
cuiras.  Resolveu,  pois,  recotlier-se  ao  convento  da 
Graça,  onde  o  seu  amigo  frei  Thomazdo  Espirito Sanlo 
ibe  arranjara  por  alguns  dias  uma  cella  para  doroiir  e 
m  logar  na  mesa  do  refeitório, 

Tomou  pela  rua  Nova  direito  á  Sé*  Trepou  apres- 
adamenle  a  calçada  que  vai  aos  antigos  paços  reses, 
transformados  já  então  em  prisão  de  criminosos.  Pas- 
sou, correndo,  pela  estreita  rua  de  S.  Thomé,  e  chegou 
eiúíim  á  portaria  do  convento  da  Graça. 

Os  frades  estavam  á  ceia:  e  esta  nova,  que  o  por- 
teiro do  convento  deu  ao  senhor  Aniceto  com  um  sor- 
riso de  satisfação  porque  esperava  que  fosse  recebida 
Como  uma  boa  nova,  não  teve  poder  para  desenrugar  o 
sobre-olho  do  preoccupado  capitão.  Em  vez  de  se  en- 
caminhar para  o  refeitório,  o  senhor  Aniceto  Muleta 
subiu  as  escadas  que  iam  dar  ao  seu  quarto,  pedindo 
ao  porteiro  que  avisasse  frei  Thómaz  que  elle  lhe  de- 
sejava fallar  n'aquclla  mesma  noite. 

Frei  Thomaz  do  Espirito  Santo,  que  era  o  mesmo 
silencioso  frei  Thomaz  que  o  leitor  já  conhece  de  casa 
da  lia  Brizida,  não  se  fez  esperar.  Mal  acabou  a  ceia, 
correu  logo  ao  quarto  do  illustre  miliciano;  resolvido, 
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Dâo  a  Tallar,  porque  f>ara  tonto  èú  nio  Séfítb  plk-coii 
forças,  mas  a  escutar  com  itmiia  atlcriçao  a^  pala  vim 
do  seu  amigo,  i 

Esiá  dito  jí  afíoia,  nem  é  possível  esciyndd-ô  pof 
mais  lempo-  Frei  Thomd2,  O  pacifico,  o  mofleí^io,* 
honrado,  ponjuc  o  era  e  muito,  o  honrado  frei  ThomH 
tinha  amizade  inliuia  rom  o  capitão  Aniceto  Mufelii 
granito  bulhetUo,  aji^sar  do  niedrc^o;  grafidê  faifruriâft 
e  grandíssimo  velliaco.  Explicar  como  esla  amiaadi 
existia,  nàoé  possível  talvez.  A  atfracçâo,  n  comhiíil» 
çao  intima  de  substancias  com  qualidades  opposta»  es- 
tá-se  cada  dia  observando  na  natureza  inornanita;  el 
alé  entre  corpos,  quo  mais  afastados  parecem  pelaií  suai 
propriedades,  que  melhor  se  mani festa  a  affinidadii 
essa  for^a  que  nuo  e  consubstancia  uns  nus  outros  ai 
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\jimnr  a  bem  ou  o  mal,  o  bello  ou  o  feio,  isio  é,  per- 
)  a  faculdade  que  mais  diverte^  a  uDÍca  talvez,  que 
poder  para  nos  fazer  levar  com  paciência  esta  eo- 
&dã  dê  im[)ertirieiicias,  que  por  si  sá  constitue  a  Tida« 
Expliquem,  porém,  como  quizerem  esias  amizades 
de  frei  Thomaz  e  do  senhor  Aniceto  Muleta,  que  ellas 
existiam,  isso  é  sem  duvida.  Sincera  e  desinteressada 
a  do  frade,  interesseira  e  cavillosa  a  do  miliciano.  Part 
€stas  relações  h) bridas  tinha,  como  para  tudo,  coolri- 
kido  o  acaso* 

O  senhor  Aniceto  fora  destinado  por  seus  pães  para 
a  vida  religiosa,  e  entrara  noviço  n'um  convento  em 
que  era  mestre  de  noviços  frei  Thomaz.  O  frade  tomou 
debaixo  da  sua  protecção  o  noviço,  provavelmente  por- 
que este  lhe  fazia  todas  as  perrices  imagináveis,  e  o 
nao  deixava  socegar  um  momento ;  e  d'aqui  lhe  veio 
essa  amizade  indestructivel  por  Aniceto  Muleta  qoe, 
Qem  a  sua  desobediência  aos  preceitos  paternos,  nem  a 
soa  criminosa  fugida  do  convento  para  ir  assentar  pra- 
ça n'um  regimento  de  milícias,  pdde,  sequer,  alterar. 
Frei  Thomaz  não  queria  menos  ao  capitão  de  milicia- 
iH)8  do  que  quizera  ao  travesso  aprendiz  de  frade.  O 
senhor  Aniceto  sabia  quão  útil  lhe  podia  ser  a  amizade 
do  frade;  e  por  isso  a  cultivava  com  aquelle  melindre 
e  solicitude,  com  que  os  homens  previdentes  cultivam 
06  amigos  que,  em  occasião  opportuna,  podem  abrir  as 
portas  de  um  refeitório  ou  desatar  os  cordões  de  orna 
l^ba.   Quando,  na  vida  agitada  que  levava,  o  senhor 
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Anícelo  era  viclimâ  de  um  revez,  corria  logoaacott- 
veoto  de  frei  Thomaz  a  pedir  abrigo  e  protecção;  l 
Dem  uma  nem  outra  coisa  lhe  era  oegada. 

Frei  Thomai  do  Espirito  Santo  linlia  ua  solidão l 
no  silencio  nutrido  sempre  um  desejo  de  todas  as  bo* 
ras^  amado  como  uma  ideia  fira ;  mundano^  peccamí- 
noso  talvez,  mas  desctilpavel  n'um  pobre  frade,  quf 
dos  prazeres  do  muiido  só  conhecia  no  seu  convento,  <> 
coro  e  a  livraria.  Frei  Thomaz  desejava  ser  author* 
Pouco  ou  nada  lhe  importava  o  assumpto;  o  que  elti 
queria  era  ver,  em  lettras  verioelhas,  o  seu  nome  im» 
presso  na  primeira  pagina  de  um  livro,  publicada  com 
as  indispensáveis  licenças  do  santo  oíTicia  e  do  paço. 

Emprehendeu  a  historia  da  ordem  a  que  perteneia; 
mas  raUaram-lhe  os  doeumentost  dizia  elle,  e  não  pas^ 
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^frei  Thomaz  era,  como  o  leitor  sabe,  de  tim  pf^í- 
gioso  lacaoísmo  —  a  causa  dos  seos  desgostos. 

O  capitão  Amceto  esenton  ao  antes  adtviohoa  0 
que  o  graciano  lhe  queria  dizer;  e  depois  de  ti>gitâr 
ura  pouco,  ora  coçando  a  lesta,  ora  mettendo  na  boca 
as  pontas  do  bigode,  e  ter  percebido  que  era  cb^ada  a 
occasíão  de  captivar  para  sempre  a  vontade  do  frade, 
eickfnou,  como  se  Ibe  tivesse  entrado  no  espirito  sa- 
Mlaiospiração: 

—  Frei  Thomaz,  meu  rico  frei  Thomaz,  está  escri- 
pU>  o  lino,  o  livro  que  o  ha  de  cobrir  de  gloria. 

O  Trade  contentou-se  com  abrir  os  mais  (^paotadoft 
olhos  que  imaginar  se  podem. 

—  É  um  livro — proseguiu  Aniceto^ — que  ba  de  ser 
lido  por  toda  a  cdrte,  que  ha  de  andar  sempre  na  mio 
ÍD&  (Idalgos,  Estimado,  admirado,  decorado  por  todost 
^m-—  Sss !  sibitoo  frei  Thomaz. 

— ^  Vossa  revererrdi^sima  sabe,  que  é  moda  na  edrte 
lizer  galanterias  ás  damas? 

O  frade  fez  com  a  cabeça  um  signal  negativo. 

— Não  sabe?  pois  é  o  mesmo.  Vossa  reverendísti- 
na  tem  muito  geito  para  inventar  galanterias  e  eoD- 
eeitos;  e  pôde  escrever  sobre  este  assumpto  am  excel- 
lente  livro. 

—  Eu? 

—  Vossa  reverendíssima  sabe  comparar  as  damas 
com  as  est relias,  com  as  flores,  com  o  sol,  com  a  loa, 
com  as  pedras  preciosas,  sabe  tomar  as  palavras  em 
dois  sentidos? 
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Frei  Thomaz  abanau  a  cabeça, 

—  Eslá  sempre  a  Tazer  troadillios,  o  qual  mais  et- 
cellente.  Verá,  frei  Thomaz,  verá  que  ha  temos ,  íjue 
ha  de  fazer  um  livro  que  não  terá  segundo  em  PortupL 

O  frade  estava  admirado  do  que  ouvia,  c  {larcciar 
lhe  impossível  fazer,  nâo  um  livro  coroo  o  de  D- Fran- 
cisco de  Portugal,  mas  um  conceilo,  uma  âimple^  com* 
paração.  Elle,  que  quasi  nunca  [assava  do  monos vlli* 
bo,  como  poderia  ler  geito  para  trocadilhos?  Qat^m  lhe 
daria  forças  para  virar  e  revirar,  torcer  e  espremer  pi' 
lavras,  e  dVlias  tirar  eotsa  que  satisfizesse  o  gosto 
alambicado  dos  fidalj^os  da  côrle?  Fr^i  ThotDãz  bem 
percebia  a  impossibilidade  d*elle  escrever  uma  non 
aric  ih  fjuíantfria:  como  porém  era  oecessario  fallar, 
para  provar  ao  senhor  Ai>ieeio  que  a  vxi idade  o  não  ce^ 
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so  fazedor  de  mlemburgos  —  mneelios  se  ehama* 
n'aquelles  tempos  a  esses  insípidos  joguetes  de 
ras  —  de  ditos  agudos^  c  de  finezas  requintadas* 
íítao  Aniceto  fartara  a  D,  Lucas  uma  copia  do  li- 
jue  este  contava  dar  Á  estampa  com  o  chistoso  ti- 
de  Ditos  de  qu^m  não  (em  dita  (');  e  era  d'esle 
[ISO  mantiscripto  que  elle  tirava  as  suas  iospira- 
para  enganar  o  sen  amigo  frade, 

livro  ia  ás  mil  maravilhas.  As  paginas  compos- 
)r  D,  Lucas  de  Portugal  iam  uma  a  uma  passando 
a  obra  de  frei  Thomaz,  quando  a  dama  namenga 
.  João  d' Áustria  passou  fugida  por  Fronteira,  de- 
Ja  batalha  do  Canal.,  e  o  capitão  Aniceto,  cônscio 
eus  direitos  como  militar  aos  despojos  do  inimi^^- 
e  associou  á  quadrilha,  que  otacou,  insultou,  e 
>u  a  amante  do  priíicipe  hespanhoL  As  conse<- 
;ías  d*este  acto  heróico  do  senhor  Aniceto  já  os 
es  conhecem  por  um  dos  precedentes  capitules. 

livro  não  foi  levado  ao  cabo,  mas  a  amizade  do 

pelo  senhor  Aniceto  tornou-se  firme  a  não  poder 
ais;  e  era  o  que  este  desejava.  A  chegada  do  mi- 
0  ao  convento  da  Graça  causou  pois  a  frei  Tbo- 
uma  alegria  verdadeira;  e  quando  o  porteiro  foi 
dhe  ao  refeitório,  que  o  senhor  Muleta  tinha  che- 

de  f^ra  e  espenva  por  elIe  na  sua  cella^  porque 
^va  fallar-lhe,  o  frade  não  ki  mais  do  que  engu- 

Quem  quiser  conheci.' r  o  coneeiltiO!^o  livro  de  D*  Lucas,  é  dei- 
r-íe  de  uuc  o  miemfitirgo  é  coUa  velha  em  Poriugalj  coriíulie 
líúttieCf  a«  Ajudfl  a  Coiíicção  c/e  papiis  varíot^ 
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lir  uns  atraz  dos  outros  os  bocados  de  carne  que  líttha 
no  prato,  para  ir  logo  ter  com  o  seu  amigo- 

O  senhor  Aniceto  eslava  seolado  na  borda  da  ca» 
ma,  com  oã  braços  cabidos  e  os  olhos  â%os  o^uuia  daH 
traves  do  tecto,  como  quem  está  profundamente  preoc- 
cupado  por  um  problema  que  não  sabe  resolver:  quaa^ 
do,  porém,  sentiu  os  passos  de  frei  Thomaz  tornou  em 
si,  e  levanlando-se  de  pulo,  correu  á  porta  da  cella. 

—  Frei  Thomaz,  venha,  ande  cá;  cstava-o  espe-"" 
rando-  Tenho  que  lhe  contar.  Quero  ouvir  o  sseu  con- 
selho —  bradou  o  capitão. 

—  Sss!  — exclamou  o  frade  admirado  de  que  o 
manhoso  Aniceto  lhe  quizesse  ouvir  os  conselhos.  E 
sentando-se,  esperou  que  este  lhe  explicasse  o  que  as- 
sim o  movia  a  um  acto  tão  insólito. 

—  Soube  uma  coisa,  soubera  de  um  modo  eiíjni- 
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—  Podem :  lá  poder,  [todem.  Trazem  a  cdrle  toda 
envolvida  ii*uma  rede  religiosa.  A  uds  segura m-os 
pela  confissão,  a  ootros  pela  penitencia;  a  estes  pren- 
den>-as  com  a  historia  de  um  milagre,  áquellescom  a 
promessa  de  muitas  indulgências.  E  tudo  para  (ins 
seas  políticos,  que  oão  esquecem  Dunca,  para  que  fa* 
zem  convergir  tudo! 

—  Abusam  da  religião! — exclamou  frei  Thomaic 
com  a  indignação  que  o  leitor  pôde  calcular,  á  vista  da 
longa  ptirase  que  elle  soltou. 

—  Abusam,  mas  vencem.  E  elles  nao  estão  coo* 
temes  com  o  Castello- Melhor,  que  lhes  não  hi  quanto 
desejam.  Não  ha  crime  de  que  o  não  accusem,  nem 
guerra  que  lhe  não  movam.  Mais  dia,  menos  dia,  te» 
mos  ministro  jesuíta  a  governar. 

—  Não.  El-rei...  não. 

—  El-rei  não  quer  abandonar  o  seu  valido,  tem  ra- 
zão frei  Thomaz.  Mas  vossa  reverendíssima  deve  lem- 
brar-se  que  os  jesuítas  tem  artes  para  tudo,  e  então 
mais  cedo  ou  mais  tarde... 

—  O  confessor... 

—  O  confessor  d'el-reí  não  é  jesuíta,  é  verdade — 
acudiu  o  senhor  Aniceto,  que  traduzia  em  phrases  as 
palavras  soltas  do  frade. — Mas  vossa  reverendíssima 
bem  sabe,  sabe  melhor  do  que  eu,  que  os  jesuítas  tem 
preceito  de  afastarem  de  ao  pé  dos  príncipes  os  confes- 
sores das  outras  ordens,  para  elles  ficarem  em  seu  lo- 
gar.  Ora  veja  como  elles  já  dominam  o  infante,  e  go- 
vernam na  vontade  da  rainha.    Se  elles  podessem  p4r 
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D.  Pedro  cm  logar  do  senhor  D.  AffoQSOt  estou  certo 
que  o  rariam. 

—  Nâo  receio, 

—  Também  eu  nào...  fior  ora,  E  por  isso  lhe  que- 
ro pedir  «m  conselho  acerca  de  um  grave  assuinplo, 
que  importa  ú  paz  e  segurança  do  reino,  e  d'el-rei  tal* 
vez, 

O  frade  fez  um  gesto  de  admiração. 

—  Eu  soube, — já  Ih 'o  disse  ha  pouco,  —  foi  a  Pro- 
videncia quem  ra'o  fez  saber  ^ — soube  um  segredo  ter* 
rível,  e  nao  sei  ainda  o  que  hei  de  fazer  d'elte.  Ouvi 
eu  mesmo,  ouvi  dizer  ao  infante  com  estas  orelhas  que 
a  terra  ha  de  comer...  —  O  senhor  Aniceto,  que  bai* 
lára  a  voz  para  dizer  estas  ultimas  palavras,  calou^ 
de  repente,  e  olhou  em  roda  de  si,  tom  lai  ou  qual 
desconfiança. 
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le,  mas  oDví^a.,.  estando  e&condido...  a  espreitar.  E 
le  eu  fôr  revelar  ao  conde  este  segredo  de  sua  alteza  e 
ie  souber  que  fui  eu,  fico  perdido;  morro  com  toda  a 
meza  ás  mãos  de  alguto  dos  valentes  do  infante, 

—  Vá — ^  repetiu  o  frade  levantando-se  e  fazendo 
un  gesto  imperioso, 

—  Mas  lembre-se,  frei  Tfiomaz,  lembre-se  de  que 
m,  seu  amigo  Aniceto  Muleta,  serei  assassinado,  se  os 
lo  infante  souberem  que  foi  por  minha  causa  que  elles 
úo  satisfízeram  a  sua  vingança. 

—  Vou  eu  —  disse  frei  Thomajs. 

—  Não,  não,  irei  eu  e  não  vossa  reverendií^sTma  — 
tcadiu  o  capitão  Aniceto,  assustado  pela  resolução  do 
fraciano. 

Muleta  queria  tirar  proveito  do  segredo  que  sabia ; 
receava  porém  perder  a  vida  no  negocio,  e  por  isso  he- 
niava  ainda  em  o  revelar  a  quem  lh'o  podia  pagar, 
fendo  pensado  melhor,  durante  esta  conversação  cora 
frei  Thomaz>  nas  vantagens  que  da  sua  situação  podia 
iirar,  tomou  a  resolução  de  ir  elle  próprio  contar  tudo 
10  valido. 

—  Frei  Thomaz,  os  homens  nasceram  para  os  peri- 
!os.  O  que  importa  a  vida  de  um  pobre  diabo,  como 
'U,  quando  se  tracta  de  salvar  a  pátria?  Porque  é,  é 
le  veras  salvar  a  pátria  o  livrar  o  conde  de  Castello- 
lelhor  da  morte.  Estou  resolvido  a  ir  ao  paço  procu- 
ar  o  conde,  e  contar-lhe  tudo. 

—  Bom! 
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—  Morrer  pela  pátria  é  o  meu  dever.  Nia  é  assim, 
frei  Thomaz"! 

O  frade  acenou  com  a  cabeça  em  signal  tle  appnv 
vação, 

—  Quem  se  nao  arrisca  pela  pátria  nem  merece  o 
nome  de  homem,  —  E  proseguiu  mtirmiiratidú: — 
Quem  se  não  arriscou,  nem  perdeu  nem  ganhou. 

*— Sss!  —  fez  o  frade,  contente  das  boas  máximas 
que  ouvia  ao  seu  ex-tioviço. 

—  Se  eu  morrer,  meu  rico  frei  Thoraaz,  se  eufiJr 
mariyr  do  furor  dos  inimigos  d*el-rei,  reze-me  niissas 
por  alma,  para  que  Deus  me  lenba  cm  gloria. 

—  Cem  — ^  disse  frei  Thomaz. 

Agarrando  nas  mãos  do  frade,  beÍjando-lh'as,  eco- 
brindo-lh*as  de  lagrimas  o  senlior  Aniceto  Muleta  ex- 
clamou: 
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capitia  Aoiceto,  que  ficou  suffocado,  sem  mais  [loder 
dizer  palavra,  nem  Tazer  gesto  que  se  entendesse.  Era 
uma  seena  senli mental,  que  faria  chorar  as  pedras,  se 
as  pedras  chorassem,  mas  de  que  o  senhor  Aniceto  in* 
teríormentese  Ha. 

No  dia  seguinte  pela  manhan,  ás  horas  em  que  o 
ti)i [listro  valido  de  AíTonso  VI  dava  audiência  na  gran- 
de saia  do  paço,  o  capilâo  Aniceto  Muleta  pflz-se  a  ca- 
minho para  o  Terreiro  do  Paço. 


I 
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CAPITULO  XXXIV. 


AMOtn. 


Haverá  felicidade  no  mundo,  haverf:  mãâ  no  cora- 
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ria,  quando  todo  um  povo  prostrado  no  pó  o  ad- 
,0  louva,  o  adora,  e  diga-nos:  se  não  tem  no  mais 
dito  e^condrijo  do  coração  uma  Irisleia  profunda, 
he  não  deixa  gosar  a  felicidade  da  gloria,  que  lhe 
ibir  as  lagrimas  aos  ollios  quando  mal  nos  lábios 
rmou  o  riso  da  alegria?  Venha  o  avarento,  com 

os  seus  thesouros^  cercado  de  gemmas  preciosas 
pilhas  de  oiro,  e  diga-nos :  se  a  riqueza  é  a  felici- 

ou  se  não  é  antes  a  inquietação  de  todas  as  horas, 
nos,  se  a  riqueza  não  é  martyrio,  quando  o  susto 
gue  pallido  diante  dos  olhos,  e  o  terror  cinge  e 
a  nos  braços  descarnados  o  corpo  frágil  do  ava- 
?  Venha  o  homem  que  a  inspiração  guiou  pelos 
[imensuráveis  espaços  da  poesia,  a  quem  a  Provi- 
a  revelou  algum  dos  sublimes  segredos  que  só  de 
os  a  séculos  ella  diz  á  humanidade  pela  boca  dos 
s,  e  diga-nos:  se,  nas  horas  silenciosas  da  noite, 
loras  da  solidão,  quando  o  pensamento  oscilla  in- 

entre  o  passado  e  o  futuro,  entre  o  real  e  o  ima- 
no, entre  a  terra  e  o  ceo,  diga-nos  se,  n'essas  me- 
dicas horas,  elle  se  não  sentiu  pequeno  e  fraco 
ie  da  immensidade  das  coisas  creadas,  se  não  sen- 
Qfinita  tristeza  repassar-lhe  a  alma,  se  não  pediu  a 
\  que  lhe  tirasse  o  dom  fatal  do  génio,  que  conso- 
}  espirito  e  lança  na  sepultura  ainda  no  verdor  dos 
s  os  que  o  possuem?  Venha  também  o  amante, 
todos  imaginam,  que  todos  julgam  perfeitamente 
;o  porque  passa  a  vida  aos  pés  da  mulher  que  ado- 
3scutando-lhe  palavras  e  suspiros  que  rescendem 


222 


UH  AWNO  WA  CORTE, 


ternura,  venha  o  amante  n'esse  mesma  momento  em 
que  recebe  ii'um  extasi  de  pai^o  as  mats  ardentes,  as 
mais  fascinadoraa  provas  de  amor,  e  diga^aos:  se  nio 
sente  a  melancolia  passar  sobre  a  sua  felicidade,  coma 
nuvem  ligeira»  sobre  a  face  do  sol  em  dia  de  primaví- 
ra,  diga-nos,  se  vago  e  indormido  receio  o  nio  taz  su- 
bitamente estremecer,  quando  elle  descuidoso  se  en- 
trega aos  encantos  de  uma  ventura  que  nada  prece 
ameaçar? 

Trancisco  d'Albuquertiue,o  capitão  Francisco  d'Al- 
buquerque,  que  nós  deitamos  na  liteira  da  Calcanha* 
res,  para  onde  o  transportara  adormecido  o  lícetictado 
António  do  Prado,  estava  agora,  na  mesma  tarde  cm 
que  tinham  lo^jar  todos  os  successos  que  narramos  nos 
últimos  capítulos,  no  camarim  da  sua  amante,  n^esse 
camarim  todo  velludo^  brocado  e  pérolas,  emqtieella 


UM  ANKO  NA  COBTB- 

O  moço  cãpitâo  amava f  e  era  amado*  Separado  do 
resío  do  mundo  pela  oiorte,  porque  todos  Da  cArte  o 
jotgavam  assassinado,  etle  só  existia  para  a  Calca nha- 
m^  e  esta  só  para  elle  vivia  também.  Desconfiar  da 
pureza  da  alma  de  Margarida ,  da  castrdade  da  singeleza 
d^aqnelle  coração  a  que  elle  {izera  sentir  a  primeira  vi^ 
braçào  de  amor,  isso  não  fazia,  nao  podia  Francisco 
d*A)buquerque  fazer  Já*  Eram  tão  diaptianos  os  olhos 
de  !i[argarida^  liam-se  tão  claramente  através  d'el)es  os 
pensamentos,  e  depois  faavia  tanta  espontaneidade  nas 
suas  palavras^  tanta  candura  nos  seus  sorrisos,  tanta 
virgindade  em  todos  os  seus  modos  e  gestos,  que  era 
preciso  ser  cego  e  duro  de  coração  para  não  crer  em 
todo  que  ella  dizia.  Os  dias  haviam  passado,  e  com 
elles  aquelles  amores  em  vez  de  diminuir  —  dizem  que 
o  tempo  mata  os  amores  —  só  tinham  crescido:  cres- 
cido a  não  poderem  crescer  mais. 

A  convalescença  de  uma  longa  e  perigosa  enfermi- 
dade, esse  período  em  que  os  órgãos  acordam  do  torpor 
que  lhes  causara  a  prostração  das  forças  vitaes,  e  ao 
acordarem  sentem  com  incrível  perfeição;  em  que  a  vi- 
da, recomeçando  por  assim  dizer,  parece  mais  variada 
nas  impressões,  a  terra  mais  bella,  mais  Horida,  mais 
fragrante,  o  ceo  mais  luminoso  e  diaphano,  o  ar  mais 
poro  e  mais  rico  do  principio  que  alimenta  a  existên- 
cia: esse  período  em  que  a  alma,  abrindo-se  como  a 
flor  orvalhada  pelo  rocio  da  noite  depois  de  um  dia 
abrazador,  só  exhala  perfumes,  só  está  disposta  para  a 
teranra,  para  a  melancolia,  para  o  amor:  esse  período, 
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passou-0  Francisco  d^ÃIbuquerqua  dos  brâço»  út  h>\ 
mosa,  ih  meiga  e  amoravel  Margarida, 

Margarida  eslava  alli,  meio  assentada  meioajoe>] 
Ihada  sobre  as  ai  moradas  que  serviam  de  recosto  30  na- 
morado capitão.  O  corpo  flecti vel  e  oodulmo  dobrava* 
se-lhe  em  graciosa  curva,  iDclinando-se  um  pouco  paia 
dianie  de  modo  que  o  sea  roslo,  bello  como  o  dai  vif* 
gens  de  Murillo,  e  ii^aquelle  momeoto  illuminado  pelo 
reflexo  purpúreo  das  nuvensinhas  espalhadas  no  r^ 
como  ondas  espumosas  de  um  oceano  phanustico,  eh 
tava  lào  próximo  do  de  Fraociscod^Albuquerque,  que 
este  podia  quasi  respirar  o  ha  li  lo  brando  e  perfumado 
que  se  lhe  ex  ha  lava  dos  lábios  semi-^bertos,  que  o  pra- 
zer tornava  vermelhos  como  as  pétalas  da  flor  da  ro- 
meira» 

Francisco  d* Albuquerque  conquistara  o  mais  pre- 


lãrgarida  derramava  ás  torrenlef^  em  roda  de  si.  Ou 
oss€  vao  receio  ou  preseDtimemo,  é  certo  que  o  moço 
apitao  enconlraia  n^aquelles  amores  esse  travo  ligeiro 
nas  indestructíveK  que  em  todas  as  felicidades  da  vida 
leseobre  o  homem,  cujos  sentidos  e  espirito  tem  a  ne- 
cessária delicadeza  para  gosar  e  para  soUrer. 

Margarida  vira  no  ro&io  do  seu  amante  a  alegria 
nlinguír-se  pouco  a  pouco;  vira  as  pálpebras  baixa* 
lem-se-Ihe  convulsivamente,  e  depois  os  olhos  ficarem 
i'essa  immobil idade  spasmodica,  qne  acompanha  sem* 
lie  a  concentração  do  espirito  nas  (>essoas  melancoli- 
as: e,  para  o  tirar  brandamente  d^aquelle  estado,  re- 
;!inou*se  lauto,  tanto,  que  os  sens  lábios  pousaram 
jnasi  sobre  os  d'elle.  Os  cabellos  annelados  da  bella 
i^Icanbares  passaram  sobre  a  face  de  Francisco  d'AI- 
)QqaerqQe,  ligeiros  e  flexíveis,  como  as  azas  de  ama 
)orboleta ;  e  este  quasi  iroperceptivel  contacto  bastou 
)ani  desvanecer  as  ideias  melancólicas  do  moço  namo- 
ado,  para  o  cbamar  á  felicidade  e  ao  amor.  Ha,  é  sem 
lovida,  ba  nos  cabellos  da  mulher  um  fluido  desco- 
ihecido,  que  actua  sobre  os  nervos  do  homem  namo- 
ado  com  poder  eguai  ao  das  correntes  galvânicas. 

Francisco  cingiu  com  o  braço  direito  o  corpo  gen« 
ii  da  sua  amada,  murmurando: 

—  Sou  feliz,  Margarida. 

—  És  feliz,  Francisco,  és  feliz!  Evejo-te  sempre 
ao  triste? — acudiu  a  Calcanhares  sorrindo,  mas  com 
agrímas  de  ternura  a  marejarem-lhe  dos  olhos. 

— Olha,  Margarida,  não  sei  o  qoe  tem  esta  nossa 

TOMO  II.  15 
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felicidafle,  que  Taz  tristeza.  È  talvez  o  receio  de  a  veri 
acabar;  é  lalvoz  porque  a  alma,  em  quanto  está  aqoi 
na  lerra,  não  tem  força  para  gosar  prazeres  que  ^ 
do  ceo;  talvez..**  nem  eu  me  airevo  a  dizd^o,  é  talvel^ 
o  ciúme,  que  me  faz,  não  estar  trisie^  porque  o  nlo  es» 
tou,  mas  cahir  em  melancolia.  | 

—  O  ciúme?  De  que  tens,  de  que  podes  tu  ter  ciú- 
me? 

—  Ainda  m'o  perí^unias?  Pois  lu  nao  me  deiíai 
aqui  só  Ás  vezes  para  ir  ao  paço  estar  com  el-rei? 

—  Ha  tantos  dias,  ha  quasi  um  mez  que  lá  nlo 
vou!  i 

—  Tens  saudades? 

—  Não,  ai !  [)ão.  Permitta  Deuâ  que  eu  nunca  mm 
lá  voile. 
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—  Qm  me  imporia  a  mim  que  me  accusí»iii,  Deus 
^be  qoe  sou  innoeenlGp    E  lazubom  tu  o  ^^abr»,  nao  é 

—  És  ifinoccDie  e  marlyr, 

—  O  martyrio  acabou  já.  Tenho-le  ao  \\&  tle  mim, 
8  á  o  que  basla  para  ser  feliz, 

—  É  uma  felicidade  que  não  pôde  durar  muílo^  eala 
pos&a.  De  um  inslante  para  o  outro  pôde  saber*sc  que 
eu  estou  aqui  escondido.  Teus  um  inimigo  terrivol  no 
paço,., 

—  Henrique  Ileuriqucs. 

— ^ Henrique  Henriques»  Elle  ami^ie,  tem  ciúmes 
de  ti,  iraz-te  cercada  de  espiões:  devemos  recí^r  ttido 
de  um  homem  assim.  Bem  viste  que  cuidados,  que 
cautelas,  que  disfarces  foram  precisos  para  eu  vir,  mes- 
mo fora  de  horas,  de  Xabregas  para  esta  casa.  E  quan- 
do eu  lá  estava  n'aquella  triste  casa  de  Xabregas,  doen- 
te quasi  a  morrer,  quantas  vezes  me  deixaste  só  dias 
inteiros  pelo  receio  que  tinhas  d'esse  homem?  Vem, 
Kargarida:  o  teu  martyrio  deve  acabar  por  uma  vez. 
Sl-rei  está  casado;  e  a  rainha  que  é,  dizem,  uma  vír- 
uosa,  uma  santa  princeza,  ahi  está  para  aconselhar  e 
ocegar  D.  Afíonso. 

—  A  rainha,  Francisco,  a  rainha  é  inimiga  doCas- 
elio-Melhor.  Quer  deital-o  a  perder,  tirar-lhe  o  vali- 
mento... 

—  E  tem  razão  a  rainha,  porque  o  conde... 

—  Lembra-te  que  foi  elle  quem  te  salvou  a  vida. 

—  A  vida,  a  vida  se  necessário  fôr  darei  eu  por. 


elle:  mas  dizer  o  cotumrio  do  que  penso,  isso  m 
eu. 

—  Pois  pensa,  pois  dize  o  que  quiseres  —  3 
Margarida  acariciando-o;  mas  não  sejas  íngrat 
lem-mc  sempre  muito  amor^  que  é  o  que  mais  n 
poria, 

—  Margarida,  de  veras,  n<Js  nâo  podemos  vh 
sim  por  muiio  lerapo — disse  Francisco  d'Albt 
que  passados  alguns  minutos.  —  Eu  morri  para  c 
do,  toda  a  gente  d^aqui  a  pouco  se  lerá  talvez  es» 
do  de  mim.  Só  para  li  existo  ainda,  Margarit 
preciso  que  só  para  mim  tu  vivas  também.  Em  < 
estivermos  em  Lishoa,  não  poderei  ter  um  dia  de 
go.  Vem,  vamos  j»ara  uma  herdade  solitária  do 
tejo,  viver  um  com  o  outro^  um  para  o  outro. 
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do,  onde  as  nossas  palavras  de  amor  íotêrrompam  ape- 
nas o  silencio  rfa  solidão,  então  é  que  eu  soti  feliz,  en- 
tio  digo  (|ue  nao  ha  quem  seja  mais  feliz  do  que  eu ! 

—  Cala-lel  És  ura  ingrato  —  eiclamou  a  Calcd* 
nbrefi,  fedjando  graciosamente  com  um  dedo  a  boca 
do  seu  amante. 

^Ingrato!  Por  querer  viver  só  comiigo!  Sou  in- 
f rato,  eu? 

—  Esqueces-te  de  quem  le  ama? 

—  De  Luiz  de  Mendonça  ? 

—  D'esse  le  não  esqueces  tu,  Eque  le  esqueces* 
conhécel-o  de  ha  pouco,  nào  era  para  admirar, 

^d'ella.,.  da  pobre  Thereza... 
O  moço  capitão  estremeceu,  eo  rubor  subiu-lheá 
face,  ao  balbuciar:  • 

—  Não  me  esqueço,, •  quero  dizer,,, 

—  Dize,  Francisco:  falla-me  com  sinceridade.  No 
fundo  de  lua  alma  tens  pena,  tens  quasi  remorsos  de  a 
ter  abandonado,  de  lhe  ler  pago  tão  mal  o  seu  amor. 

—  Porque  me  falias  tu  assim  doesse  amor,  que... 
que  não  existiu  nunca? 

—  Não  lh'o  tiveste  tu  a  ella;  mas  Thereza  amava- 
le  •  •  •  • 

—  Talvez. 

—  Não  duvides,  não  duvides  do  amor  d'aquella  in- 
feliz mulher.  Essa  tua  duvida  é  um  sacrilégio — acu- 
diu Margarida. 

—  Porque  insistes  em  fallar  do  que  mais  me  não 
deve  lembrar?  O  que  está  feito,  já  não  tem  remédio. 
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|)e(|iiena  le  ama,  (|iie  nunca  teve  ouíra  ideia 
sar  a  vida  toda  comtigo. 

—  Mas  que  se  llie  ha  de  fazer? 

—  Nada ;  bem  sei  que  nada  86  pôde  fazer 
consentia  agora  que  ta  flzesses  coisa  algui 
consolar  do  seu  amor  mallogrado  •—  aoer 
bella  rapariga,  sorrindo  e  fazendo  nm  geslo  < 
—  Olha,  o  meu  coração  é  iiiua  coi:^^  que  m^í 
entender.  Ha  pouco  tinfia  ciúmes  de  Thei 
que  lhe  tinha  ódio  por  ella  te  amar;  agora 
sympathia  por  isso  mesmo.  Quando  me  1 
Thereza  te  julga  iiiario  e  que  tem  chorado  |> 
e  dias  inteiros,  quizera  ir  ter  com  ella  c 
tudo,  dizer-lhe  que  ainda  és  vivOí..,  Mas  s 
talvez,  para  ella.  Melhor  é  que  te  julgue  mo 
ha  de  lhe  passar,  corao  passa  a  lodos;  e  ficí 
saudade,  que  é  utn  suave  e  consolador  sentií 

—  Tens  um  coração  i  rarida. 
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IS  olhares  nublados  por  lagrimas  de  teroufa,  esses 
equebros,  emâm,  que  compõem  a  noguagemilos 
Ltes;  a  mais  persuasiva,  a  mais  eIo4|ueDte,  a  mais 
me  linguagem  que  no  mundo  se  Ta  Ha. 
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CAPITULO  XXXV. 


ACO^FIflUO. 


Ainda  no  perfumado  e  mysterioso  camarim  da  Cal- 
cantures  resoavam  os  suspiros  e  os  beijos  de  amor; 
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—  Frei  Pedro! — acudiu  Margarida — Vai-Ihe  abrir 
t  porta  da  sala,  que  e ti  vou  já.  Francisco,  esconde- te 
iara  o  teu  quarto,  não  te  veja  elle  aqui  I 

E  sahiu  apressadamente  do  camarim. 

Frei  Pedro,  o  velho  e  venerando  geral  dos  Bentos, 
Btava  na  sala  immediata  ao  camarim;  sentado  n'uma 
adeira  de  espaldar,  e  encostado  a  uma  mesa,  sobre  a 
nal  ardiam  duas  veilas*  Quando  viu  entrar  a  Calca- 
ibares,  o  frade  sorriu-secom  bondade,  e,  fazendo-lhe 
ignal  qne  se  approximasse  d'elle,  di^e: 

—  Anda  cá.  Margarida.  Vem  aqui  para  ao  pé  de 
Dim  sentar- te  n'esta  cadeira.  Já  estava  com  saudades 
nas. 

—  Como  se  lembrou  de  mim,  frei  Pedro? — aou- 
liu  a  Calcanhares,  beijando-lhe  a  mão.  —  Começava  a 
^rer  que  se  tinham  esquecido  de  mim...  todos. 

—  Não  me  esperavas  hoje?  Senta-le;  anda,  senta- 
e.  Não  sabias  que  eu  vinha? 

—  Sabia;  porque  vossa  reverendissima  m'o  mandou 
lizer. 

—  Mandei-te  dizer  que  vinha  esta  noite,  para  que 
i  minha  vinda  te  não  surprendcsse  —  disse  frei  Pedro 
le  Sousa,  dando  ás  ultimas  palavras  uma  intouação  si- 
;niGcativa. — Acho-te  alegre  —  proseguiu  elle  no  mes- 
no  tom.  —  Vaes-te  consolando  d'aquella  perda...  do 
lesastroso  desapparecimento  d'aquelle  pobre  rapaz? 

—  Estou...  já  estou  livre  de  cuidado  —  balbuciou 
Margarida,  fazendo-se  extraordinariamente  corada. 

—  Estás  bella,  formosa  como  d'antes.    Desappare- 
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ceu  a  [laltiilez,  que  me  assiist3?a;  e  esses  olhos  ja  me 
não  aiidam  encovados  e  lacrimosos*  È  assina  qne  góst$ 
de  te  ver.  A  gente  deve  saber-se  conformar  com  a  vou- 
lade  (II^  Deus ! 

— ^Ai,  frei  Pedro,  se  eu  o  perde^e,  não  linha  co- 
ração para  me  consolar,  nem  para  viver  sequer!  — ei^ 
clamou  ella  imprnclenicmenle* 

—  Entào  Francisco  d^Albuquerquc  não  morreu?-^ 
perguntou  o  lio  do  Castello-Melhor,  sur[irenditio.  So- 
bes onde  rlle  estí?  Quem  o  roubou  de  casa  de  sua  al- 
teza? 

—  Nào  sei...  nao  posso  díxer,-,. 
^  Vamos,  Marfíarida;  nada  de  segredos  comigo, 

leu  confessor,  teu  amigo  verdadeiro, 

Curvando-íie  pouco  a  pouco  a  Calcanhares  caliiu  de 
ioellios  aos  nés  do  frade:  e  alli.  com  a  caheca  baixa,  os 
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de  am  aiDigo,  que  me  ouça  com  indulgência,  que  me 
aconselhe^  que  me  ajude,  que  me  salve  de  um  grande 
perigo- 

—  Onde  poderias  tu  encontrar  um  amigo  mais  ver- 
dadeiro do  que  eu?  Qucro-te  como  a  uma  (ilha ;  e  nem 
sei,  nem  posso  ser  severo  comligOp 

—  E  a  sua  prolecçao;  [>rometle-rne  a  sua  protec- 
ção! 

—  Nãoconlas  com  ella,  Marj<arida? 

—  Esciile-me  enião.  É  uma  confissão  o  qne  lhe 
Tou  dizer  —  jiroseguiu  a  Calcanhareít,  escondendo  a 
Cabeça  nas  mãos;  —  mas  confissão  de  peccador  «jue  se 
não  arrepende, 

—  Dize,  filha. 

—  Bera  sabe  que  Deus,  compadecido  dos  meussof- 
frimenlos  e  da  minha  soh*dão  n'este  mando,  me  fez  en- 
coDtrar,  no  dia  da  chegada  da  rainha...  um  homem, 
que  me  caplivoa,  para  não  mais  ser  livre  mal  me  appa- 
receu,  que  me  fascinou  mal  em  mim  pôz  os  olhos. 

—  Sei,  Margarida.  E  esse  amor  que  lu  lhe  lomasle 
foi  a  tua  desgraça  e  a  d'elle. 

—  Eu  assim  o  julguei  quando,  n'aquella  noite  hor- 
rível, n'aquella  noite  que  nunca  mais  se  me  varrerá  da 
memoria,  ouvi  o  gemido  agonisante  de  Francisco  d'AI- 
buquerque;  quando  vossa  reverendissima  me  disse  que 
elle  estava  mal  ferido;  quando  vi  diante  de  mim  Hen- 
rique Henriques,  medonho,  ameaçador,  e  como  envol- 
vido n'uma  nuvem  de  sangue.  Assim  o  julguei,  frei 
Pedro:  mas  agora...  Deus  não  pôde  levar  a  mal  que  ea 
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seja  ftíHz  depois  de  tanto  padecer.  Nâc  é  assim^  M 
Pedro? 

^— íla  felicidades,  isso  que  os  homens  chamam  Ta- 
licíílades!  ha,  loriio  a  dizer,  Telicidades  que  são  verda- 
deiros crimes,  que  são  ne^^ros  (leccados,  que  Dcusnao 
pííde  perdoar, 

^  A  minha  íelicidade  não  é  d*cssas,  Escute-me, 
frei  Pedro;  escute-me  indulgente,  misericordioso,  co- 
mo Deus  quando  julga  os  pcccadores,  E  julgue-me  de- 
pois, A  minha  felicidade,  frei  Pedro,  é  amarcserama* 
da;  e  o  amor  não  é  um  crime. 

—  As  vezes,  é  crime  o  amor, 

—  Será,  será  criminoso  o  amor  que  leva  a  trahir  ja- 
ramenlos  solemnemente  feitos;  será  criminoso  o  amor 
que  lança  a  deshonra  e  a  d  Ar  no  seio  de  uma  família; 
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tam  António  do  Prado  ao  Côrt<^Real,  enconlrei  tá,  á 
âbeceira  de  Francisco,  uma  fntilUer... 

—  Uma  mulher! 

—  Uma  malher  que  o  âma;  com  quem  elle  estere 
lara  casar..* 

—  E  disseste  ha  potico  que  nos  teus  amores  com 
'rancisco  d'Albuquerque  não  havia  nem  juramentos 
rábidos,  nem  prantos  derramados!--* acudiu  o  frade, 
mscando  metter  escrúpulos  na  consciencta  de  Marga- 
ida,  para  ver  se  podia  por  este  modo  coml>ater  um 
mor,  que  contrariava  os  cálculos  políticos  de  seu  so- 
irinho, 

—  São  prantos  que  se  lilo  de  estancar.  £  juramen* 
os*,,  não  sei,,,  creio  que  os  não  havia  —  balbuciou 
ílargarida. 

—  Margarida,  Margarida  —  interrompeu  frei  Pedro 
im  tom  severo,  —  o  peccado  não  anda  nunca  desacom- 
)anhado  de  lagrimas  e  de  crimes.  Esse  teu  amor  é 
)eccaminoso,  porque  o  não  santiflcaram  as  bênçãos  da 
igreja.  E,  por  causa  d'elle,  na  solidão  e  na  tristeza 
thora  dia  e  noite  uma  mulher  innocente;  por  causa 
Tesse  amor  os  inimigos  do  conde,  meu  sobrinho,  tem 
contra  elle  levantado  calumnias  tremendas*  accusan- 
lo-o  de  assassino  despiedoso  e  cruel. 

A  estas  palavras  severas  de  frei  Pedro,  a  Calcanba- 
es,  debulhada  em  lagrimas,  deixou  cahír  a  cabeça  para 
raz,  e  com  um  movimento  de  sublime  exaltação,  ex- 
clamou : 

—  Deshonrada,  aviltada,  aceusada  de  crimes  que 
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nlo  commelli,  sacrificada  á  vinga np  infame  de  am 
homem  sem  coração,  oíleiada  por  um  pavo  como  «e 
fóra  a  cansa  dos  seus  males,  desprezada*.,,  €ii  purae 
innocente,  como  uma  d'essas  mulheres  que  vivem  m 
vicio  c  iia  veií^onlia....  Gra  juslo  que  para  tantos  pa- 
deci me»  los  houvesse  compensação.  Eu  também  iono- 
centc  chorei  muitas  lagrimas;  eu  tamtiem  não  macu- 
lada de  crimes  fui  calumojâda.  Não,  Este  amor  nã^ 
ftóJe  ser,  nào  è  peccaminoso.  Foi  vontade  deUeugqae 
clle  íia^^cassc  n  esLe  coração,  e,  desde  que  amo,  sinlíK 
me  melhor;  a  mirt!ia  ahna  elevasse  em  inats  fervorosas 
orações  ao  ceo,  que  me  conhece  e  qne  me  julga.  M 

—  Mas  as  cnlumnias  que  por  tua  cansa  tem  levaih^ 
tado  a  rnen  sohrinho?,.,  — atalhou  o  frade* 

—  >'ão  sou  eu,  é  Henrique  Henriques,  o  assassino 
de  rranciscn  d'Alhuqnerque,  a  causa  unicâ  dVsí^sa' 
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Ade  hiter.    Só  longe,  muito  longe  da  cárie,  ii'tim 
%ulõ  bem  sd  de  Portuga!  a  poderei  gosar  (icrreila. 

— ^Socega,  filha:  não  chores,  não  le  aHlijas  d'esse 
aodo.  Eu  sou  teu  amigo,  bem  o  sabes.  Dize-me  o 
[lie  desejas,  e  eu  farei  quanto  puder  pam  que  o  alcan^^ 

ÊS, 

—  O  que  desejo?  —  perguntou  a  Calcanhares,  co- 
:t]gando  as  lagrimas  —  A  pa^,  a  solidão  é  o  q uc  cu  de^ 
ejo*  Estou  cansada  d'esta  vida  de  mariyno-,-  e  nao  é 
asio  que  eu  seja  por  mais  tempo  condeninada  a  uma 
leshonra  que  nao  mereço-  Em  quanto  não  amava^  em 
|oanto  vivia  só  com  os  delírios  da  fanlasia,  parccia-rae 
lobre  e  bello  esse  viver  cm  contínuos  sacriílcíos,  essâ 
ledicação  com  que  en,  para  o  bem  d*este  reino^  me  su* 
eitava  a  um  martyrio  de  todos  os  instantes,  me  expu- 
iha  ao  ódio  e  ao  desprezo  d'esses  mesmos  por  quem 
ne  sacrifícava.  Quantas,  quantas  vezes,  acreditando 
aas  suas  palavras  de  bondade,  frei  Pedro,  me  julguei  o 
mjo  protector  de  Portugal  ? 

—  E  és,  e  tens  sido  o  anjo  protector  d'este  reino, 
tlargarida  —  acudiu  o  frade. 

—  Acabou-se  a  illusão;  acabou  de  todo,  e  para 
^mpre.  Esta  existência  agora  parece-me  infame  e 
iviltante;  faz-me  horror.  Eu  amo,  frei  Pedro;  e  sou, 
]uero  ser  só  do  homem  que  amo.  Francisco  não  mor- 
reu: compadecida  de  mim,  a  Virgem  Nossa  Senhora 
)aIvou-m'o.  Está  aqui,  elle:,  e  se  Henrique  Henriques 
)  souber  eu  e  elle  estamos  perdidos.  Quero  fugir  para 
fora  de  Lisboa;  e  espero,  conto  que  me  ha  de  proteger. 
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É  por  isto  que  lhe  eu  pedi  que  escutasse  esta  mhh 
confissão,  não  como  juiz  severo,  seuão  como  sacerdote 
misericordioso,  que  sabe  perdoar,  em  nome  de  Deu^, 
aos  tles^raçados  que,  se  peccaram,  foi  píjr  mui  lo  amar. 

«-Ouve,  Marj;arida.  Levanla-le:  setita^e  aqui  ao 
pc  de  mim  e  escuta-me — disse  frei  Peflro  deSotisat 
com  voz  branda  e  aíTaveL  —  Não  é  como  juii,  tiein co- 
mo sacerdote  que  le  vou  Tallar;  écomo  um  amigo,  eo* 
mo  um  pae, 

Z,  quando  viu  a  bella  Margarida  sentada  nacâdein 
que  ti II lia  ao  lado,  o  velho  proscguiu ; 

—  Tu,  menina  ainda  innocente  e  cândida,  fostó 
pela  Providencia  destinada  para  padecer,  é  verdade; 
porém  foslc  desiinada  lambem  para  ser  o  aujo  prote- 
ctor de  muitos  infelizes  que,  sem  li,  leriam  í^ido  vicii* 


UM  ANNO  NA  CORTE. 


S4t 


ena  embrutecida  de  el-rei.    Conselhos  que  uão  pa&ssm 
pela  tua  boca,  não  são  nem  escutados^  nem  at tendidos. 

—  Mas  agora  ahí  está  a  rainha^. 

—  A  rainha  é  francesa  e  não  portugueza,  O  que 
el/a  qu^r  é  servir  Luiz  Xl\\  para  ellea  ajudar  depois 
a  satisfazer  a  sua  desmesurada  ambição. 

—  Já  lhe  disse,  frei  Pedro;  não  me  julgo  com  for* 
ças  para  continuar  a  padecer  este  martyrio. 

—  Nem  eu  te  peço  que  te  sacrifiques  por  muito 
mais  tempo p  Seria  cruel,  seria  injusta  tal  exigência. 
Olha*  Margarida,  eu  já  desconfiava  que  Francisco d'Al- 
buquerque  não  tinha  morrido.  Disseram-m'o,  a  ultima 
rex,  ()ue  te  vi,  as  tuas  faces  menos  pallidas,  eo  fulgor 
d^esses  teus  olhos.  Hontem,  porém,  vieram  dizer  ao 
conde,  um  d'esses  maus  homens  que  compõem  as  pa- 
trulhas d'el-rei  é  que  lh'o  veio  dizer,  que  tinham  visto 
através  das  gelosias  do  teu  camarim  passar  um  vulto 
de  homem.  Felizmente  foi  ao  conde,  e  não  a  el-rei, 
nem  a  Henrique  Henriques,  que  disseram  este  perigoso 
segredo :  e  nem  um,  nem  outro  sabem  d'isto  ainda,  por- 
que o  conde  recommendou  ao  homem,  que  lhe  trouxe 
a  nova,  o  mais  profundo  silencio.  O  que  este  viu,  po- 
rém, outros  o  poderiam  ver;  e  por  isso  vim  tercomtigo 
para  saber  a  verdade,  e  aconselhar-te  e  recommendar-te 
prudência.  Henrique  Henriques  anda  desconfiado:  tem 
suspeitas  de  que  Francisco  d^Albuquerque  ainda  é  vivo, 
e  se  elle  viesse  a  saber...  ^ 

—  Deus  tenha  misericórdia  de  nósl  — exclamoo 
assustada  a  Calcanhares. 

TOMO  II.  16 
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—  Um  crime  pôde  ser  perpetrado  n'om  momenUi; 
e  não  vaiem  depois  nem  queixas^  oem  castigos  para 
salvar  a  vida  da  vietima. 

—  C  por  essa  causa,  é  para  evUar  essa  cataatmpHé 
que  eu  quero  fugir  porá  ionge  d'aqui. 

—  Lá  mesmo,  ulvez,  a  viúgança  d'aquêHe  homem 
le  iria  procurar. 

—  Esconder-nos-hcmos,  eu  e  elle,  D'umã  herdaik 
bem  deserla  do  Alemiejo;  e  ahi,  com  a  protecçàu  <te 
Deus  e  o  auxilio  de  vossa  reverendíssima^  Qâo  ieim  os 
furores  de  Heurique  Henriques* 

—  Pois  sim,  irás  jiara  onde  te  nào  possam  chegar 
os  punhaes  dos  assassinos.  Mas  antes  —  proseguiu  a 
bispo  eleito  de  Angra,  pegando  com  brandura  na  mão 
de  Margarida  —  antes  has  de  tu  prestar  ainda  um  ser- 
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mageslade  já  nem  de  mim  se  lembra,  relízmenle.    Ha 
quasi  um  wei  que  me  não  manda  chamar  ao  paço. 

—  É  preciso  que  le  faças  lembrada.  A  rainha  vai 
tomaado  ascendenie  sobre  o  espirito  de  D,  AfTonso,.. 

—  Enlâo  pdde  a  rainha,  melhor  do  que  eu,  desper- 
suadi I -o... 

—  Não;  isso  não  pôde,  não  deve  passar-se  assim. 
Os  inimigos  do  conde  proclamariam  por  toda  a  parte 
calumnias  e  aleivosias  contra  a  sua  honra.  Dir-&e*ia 
que  é  meu  sobrinho  quem  aconselha  mal  el-rei ;  e  a 
rainha  quem  o  desvia  do  críme^  quem  se  oppõe  ás  suas 
tyraontas  —  acudiu  frei  Pedro. 

—  Mas.., 

—  Sou  eu  quem  t'o  peço,  Margarida.  Faze  o  que 
te  disse,  vai  ámanban  ao  paço.  Mandar-te-hei  aviso  da 
hora  a  que  deves  ir.  Falia  a  el-rei  no  conde,  persua- 
de-o  a  que  lhe  escute  os  conselhos.  Combate  por  todos 
os  modos  a  influencia  da  rainha... 

—  Isso,  isso  não  faço  eu. 

—  A  franceza  fez  hoje  publicar  na  corte  que  estava 
de  esperanças,  que  ia  dar  um  herdeiro  á  coroa.  É  uma 
astúcia  de  que  se  quer  servir  para  alcançar  os  seus  fins 
—  proseguiu  o  frade,  baixando  a  voz.  —  Ella  deseja  le- 
var el-rei  a  assignar  a  liga  proposta  pelo  ministro  fran- 
cez.  São  ordens  que  recebeu  de  Luiz  XIV ;  e  essa  liga 
seria  a  perdição  d'este  reino.  Margarida,  faz  o  que  te 
eu  peço.  Salva  a  vida  do  conde  da  Ericeira  e  a  honra 
de  meu  sobrinho. 

A  voz  de  frei  Pedro  havia-se  tornado  tremula,  as 
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lagrimas  bãilavam-lhe  nos  olhos,  e  as  suas  nãos  odch 
vutsas  estendi am-se  supplicanles  ^m  u  CalctDhare». 
Esta  Dào  soube  aiiuar  coin  palavras  para  recusar  o  qm 
o  tio  doGastello-Melhor  lhe  [ledia;  não  teve  afiíiDopart 
resistir  ás  supplicas  do  velho,  e  deiíaodo  eabir  a  ca* 
beça  com  a L>at intento,  [>erguntou  apenas: 

—  E  Francisco?... 

—  Esse  irá  ámanhan  para  nm  logar  seguro,  onde 
os  espiões  de  Henrique  Hetiriques  o  não  possam  desco- 
brir: e  depois  ha  de  ir,  hão  de  ir  ambos  —  tu  hmét 
aconipanhãlH>^  Margarida  —  para  uma  das  quintas  qilB 
meu  sobrinho  tem  na  província. 

—  Farei  tudo  que  me  ordene;  estou  pronnpta  para 
mais  este  niartv  rio  —  dií>se  ella.  —  Mas  é  o  ultimo. 

Depois  de  agradecer  á  Calcanhares,  e  de  a  afagar 
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Era  meio  dia  e  el-rei  ainda  estava  na  cama.  O  roo* 
to  pallido  de  sua  magesiade,  cercado  pelos  longos  e  em* 
maranhados  anneis  da  profusa  grenha,  linha  n'aqueUe 
momento  uma  expressão  carregada  e  sinistra,  que  &zia 
singular  contraste  com  o  brutal  idiotismo  que  lhe  cara* 
cterisava  a  physionomia.  O  corpo  obeso  de  Âffonso  VI 
permanecia  em  perfeita  immobilidade;  e  só  de  minuto 
a  minuto  o  braço  direito,  estendendo-se  para  um  prato 
que  estava  á  cabeceira  da  cama,  e  levando  depois  á  boca 
um  enorme  fartalejo,  que  instantaneamente  era  devo- 
rado, dava  a  conhecer  que  d'aquelle  corpo  ainda  não 
desapparecera  de  todo  a  mobilidade. 

No  extremo  do  quarto  d'el-rei,  do  lado  opposto 
áquelle  em  que  estava  a  cama,  havia  um  altarzinho  for^ 
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rado  de  da  masco  ^  sobre  o  qual  se  levautava  um  r«u* 
bulo  represciilando  o  martyrio  de  Santa  Es^Unào,  Um 
padre  ainda  moço  celebrava,  com  itícrível  velncidade, 
n*esse  altar,  sem  que  D.  AíTodso  mostra^e  sequer  ler 
dado  i»eb  sua  presença. 

No»  dias  de  semana,  quando  el-rei  ficava  na  caiM 
alé  ao  meio  dia,  entrava-Ilie  no  quarto  um  padre,  dizia 
missa  e/eUrava-se,  pai^  que  sua  magestade  se  não  iiH 
commodasse  em  ir  á  capella  real.  Nos  dias  de  fesUe 
nos  domingos  a  missa,  em  vez  de  ir  procurar  sua  mi- 
gestaJc  ao  quario,  esperava  por  elle  na  capella  real:  de 
modo  que,  muitas  vezes,  quando  nas  outras  egrejas  e»* 
lavam  a  vésperas  é  que  a  missa  d  el-rei  começava. 

De  joelhos  ao  lado  da  cama  de  sua  mageslade  eslaft 
Henrique  Henriques  do  Mirandaj  de  mãos  postas,  olhos 
baixos,   murmurando  orações,  lien^endo-se.  bateiydQ 
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de  lhe  fazer  perder  a  cabeça !  —  E  a  phv^ioQomía  de 
l-rei,  pouco  ãntes  conl rábida  pefa  cólera  concentrada, 
esenriigoti-se  o^uraa  risada  aivar. 

O  cortezão,  mal  sentiu  o  movimento  de  sua  imgea- 
ide,  sacudiu,  como  uma  mascara  qae  lhe  naoconvi- 
ha  conservar  por  maís  tempo,  o  arde  devota  conpanc- 
lo  com  que  até  alti  assistira  á  missa,  e,  poDd&-sede 
é,  tomou  o  ar  jovial  e  cvnico,  que  o  tornara  digoo  de 
osar  do  valimento  d'el-ret. 

—  Não  me  parece  que  vossa  magestade  faça  bem 
m  eias{>erar  sua  alteza  mais  do  que  elle  jáestá  — ^aco- 
iu  Henrique  Henriques.  —  06  seus  gentis-homens  es- 
io  todos  ausentes... 

. —  \\i !  ahl  É  verdade,  estão  todos  ausentes;  cice- 
to  aquelle  maldito  Rodrigo  de  Menezes. 

—  E  o  conde  da  Torre. 

—  Esse  já  lá  vai  caminho  de  Santarém,  a  esta  hora. 
landei-lhe  ordem  para  sahir  immediatamente  de  Lis- 
oa. 

—  Mas  o  senhor  infante  não  ha  de  ir  sem  comitiva 
Iguma  para  Salvaterra,  onde  se  reúne  toda  a  eórte, 
nde  vai  sua  magestade  a  rainha. 

—  Elle  anda  a  querer-me  namorar  a  rainha,  qne 
u  bem  o  percebo;  e  também  a  namorar-me  o  throno: 
nas  ha  de  desenganar-se  de  que  nem  ama,  nem  outra 
oisa  é  fácil  de  conquistar,  quando  eu  nao  quero  — 
isse  el-rei  encolerisado,  e  batendo  ao  mesmo  tempo 
ai  punhada  na  cabeceira  do  leito,  que  fez  saltar  esmi- 
alhada  boa  porção  dos  arrendados  que  o  ornavam.  — 
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Partiremos  para  Salvaterra  segutida  feira,  d'aqai  adoi 
dias.  Já  o  mandei  participar  á  côrle.  Quero  fiaste]af1 
nova  (jue  a  rainha  me  deu,  de  que  ia  ter  herdeiro  á  co- 
roa. Mngiiem  esperava  lai,  heml  Foi  uma  surpre/^ 
para  todos;  para  meu  irmão,  para  os  do  seu  partido... 
e  até  para  mim.,,.  — Sua  magestade  termiaou  esta 
phrase  com  uma  gargalhada  tào  prolongada  econvul^i 
fiiva,  que  parecia  não  poder  final isar  nunca. 

O  pailre,  que  ouvira  a  conversação  de  D^Afionso 
com  um  dos  seuK  validos,  julgou  prudente  ac-abar  logo 
a  missa  e  reiirar-se.  Antes  porém  de  sahír  do  quarto, 
approxiraou-se  da  cama  d'ei-rei  para,  âegutidu  o  costu- 
me, lhe  beijar  a  mão  e  receber  as  suas  ordens .  O  ruido 
que  elle  fez  ao  atravessar  a  casa  tirou  ^na  mag«^tâde 
da  convulsão  de  riso  nervoso^  em  que  o  poderá  a  sua 
própria  graça  chocar  rei  ra  e  miserável,  Parou  de  rir,  e 
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He  disse  a  missa  por  inteiro.  eslG  maroto;  não  é  as- 
m,  Henrique  Henriques? 

—  Creio  que  sim  senhor  —  respondeu  este. 

—  Mas  não  esteve  muito  tempo  a  dizel-a.  Eu  não 
Dsio  de  missas,  nem  de  sermões  compridos, 

—  Disse  uma  missa  militar...  em  dia  de  batalha. 

—  Está  bom ;  está  bom.  Enlao  merece  recompen- 
B.  Dá^lhe  ahí  algum  dinheiro^  [lara  elle  se  regalar^ 
até  padre.  Ah!  E  para  compensar  a  missa  que  eu 
loje  não  ouvi  —  proseguíu  o  rei,  mudando  de  tom  — 
screve  a  António  Cavide,  Henrique  Henriques^  orde-^ 
tando-lhe  da  miuha  parte  que  mande  dizar  immeiliatã'^ 
nente  cem  missas  ás  almas. 

—  Pois  sim,  real  senhor.  Vou  cumprir  immedia- 
amente  as  suas  ordens. 

—  Podes  safar-te  —  disse  el-rei  ao  padre,  quando 
este  recebeu  uns  vinténs  da  mão  de  Henrique  Henri- 
ques. — Já  aqui  não  tens  nada  que  fazer. 

O  padre,  sem  dizer  palavra  e  recuando  para  não 
soltar  as  costas  a  el-rei,  sahiu  rapidamente  do  quarto. 

—  Olha  —  proseguíu  sua  magestade,  dirigindo-se 
o  seu  valido  —  manda  também  dizer  mil  missas  por 
ima  de  um  defuncto.  Mas  que  comecem  a  dizel-as  de- 
oís  de  ámanhan  somente,  porque  o  homem  ainda  não 
lorreu.  Não  quero  que  D.  Luiz  de  Menezes  vá  para  o 
aferno,  quando  morrer.  Deus  Nosso  Senhor  me  livre 
e  tal,  que  nunca  mais  podia  dormir  socegado. 

—  Vossa  magestade  sempre  está  resolvido  a  man- 
ar matar  o  conde  da  Ericeira? 


—  Estou,  de  certo  que  estou*  É  um  nmUsn 
traidor,  um  iosoleote.  Queres  tatobeiti  pedir- 
elle,  como  o  Castelto-Melhor? 

—  Não,  senhor.  Eu  acho  que  vossa  loagesl 
bem  em  castigar  os  seus  iDimigos,  —  Quem  06 
gos  poupa,  uas  mãos  lhe  morre.  O  conde  de£ 
Melhor  parece  que  ignora  o  rifão.  4| 

—  Ainda  bem ;  ainda  bem  que  pensas  cot 
Hei  de  dar  cabo  de  todos  esses  (idalgos  traidor 
andam  por  ahi  a  conspií^ar  contra  o  conde ;  o  me 
o  meu  bom  conde.  —  As  missas  quero-as  bem 
buidas^  pelos  santos  de  mais  devoção — ^proscg 
rei,  —  São  mil,  não  é  assim?  Eu  dissente  miL 

—  Sim,  real  senhor. 

—  Então  vai  conlando.  Trezentas  ás  alma 
cem  a  Nossa  Senhora  da  Conceição... 

—  Faz  quatrocentas. 

—  Mais  cem  a  S.  Bernardo... 

—  Quinhentas. 

—  Cem  a  Santo  António... 

—  Seiscentas. 

—  Cem  ao  Santo  Christo  do  Carmo... 

—  Setecentas. 

—  Cem  ao  Bom  Jesus  de  S.  Domingos... 

—  Oitocentas. 

—  Cem  ao  Anjo  da  Guarda  do  Reino... 

—  Novecentas. 

—  E  cem  para  que  Deus  Nosso  Senhor  appli 
que  fôr  mais  do  seu  serviço... 
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—  Faz  mil, 

—  Ê  isso ;  ahi  está  corao  eu  quero  que  sejam  ofTe- 
scidas  os  mil  missas.  £  digam  agora  que  eu  sou  mau. 
rlles  dizem  que  eu  sou  mau,  não  é  assim,  Henrique 
IfiDriques? 

—  Não  creio  que  ninguém  ouse  com  mel  ler  um  tal 
icrilegio, 

—  Dizem ^  hâo  de  dizer.  E  I)§ô  de  lambem  |>u Mi- 
ar por  Ioda  a  parte  que  meu  irmão  é  um  santo,  que  o 
*tedro  é  um  pnneJpe  perfeilo. 

—  Proclamam  que  sua  alteza  é  um  modelo  de  vtr- 
ude  —  acudiu  Henrique  Henriques. 

—  Que  ra'o  venham  dizer  a  mim,  que  o  vi  accom- 
netter  uma  ronda  alli  ao  Rocio,  e  matar  um  pobre  ho* 
nem  com  um  tiro  de  pistola,  e  eu  lhes  responderei. 

—  Verdores  da  mocidade ! 

—  E  aquelle  rapaz  que  elle  quiz  assassinar,  por 
:ausa  do  seu  criado  Gaspar  Yarella... 

—  Foi  para  salvar  a  vida  do  seu  moço  da  camará, 
]ue  o  senhor  infante  acutilou  o  tal  rapaz;  o  fllho  de 
im  capitão  de  mar  e  guerra. 

—  E  Simão  de  Vasconcellos  a  quem  elle  deu  uns 
iros... 

—  Simão  de  Sousa  é  irmão  do  Castello-Melhor. 
""oi  uma  vingança.  Mas  dizem  que  o  senhor  infante 
^stá  muito  mudado:  que  se  dá  ás  sciencias... 

—  Ah !  ah !  Meu  irmão  dá-se  ás  sciencias !  —  ex- 
clamou el-rei,  a  quem  as  astuciosas  respostas  de  Hen- 
rique Henriques  haviam  irritado  — Elle,  que  neip  o 
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seu  nome  sabe  escrever,  dar-se  ás  scicoeists!  O  tpieo 
Pedro  sabe  é  (>cgar  bem  n*uin  loiro,  montar  a  cavalk 
e  deitar  cães  de  fda  aos  mulaios  da  cavalbru;^,  Oo^ 
rem  fazer  crer  ao  ]>ovo  e  á  côrle  que  meu  irimo  é  hm 
e  vlriuoso,  [lara  melhor  gíuerrearem  o  Caslello-Melhor» 
Pois  perdein  o  temi>o,  que  não  hão  de  conseguir  nunci 
tii^l-o  do  líieu  lado. 

Henrique  Heariques  alcançara  o  seu  fím,  que  efl 
eieitar  a  colem  d'eUrei  contra  o  inrante,  Elle  não  de- 
sejava, é  verdade,  a  deRunião  dos  dois  príncipes;  mas 
como  via  n Viisa  desiuiiao  um  meio  seguro  de  melbar 
firmar  o  valimento  do  conde  de  Caslello^Melhor.  e  p&r 
GonseguiuLe  o  seu  próprio  valimento,  oâo  hestíavaem 
irritar,  sem[íre  que  podia,  em  D,  AHonsoy  o  cíumeqne, 
desde  a  infância,  este  sempre  mostrara  ler  de  seu  ii^ 
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—  Dize,  dize  já. 

—  Vossa  magestade  ordena  que  eu  diga? 

—  Ordeno, 

< —  Então  otH^decerei  a  vossa  magestade. 

—  Dize,  Estavas  calado  cora  isso ! 

—  Chegou,  haveri  meia  hora,  ames  da  missa,  che- 
ou  ao  pço  um  bomeoi;  um  cai>iLãG  de  milícias,  creio 

— ^Que  quer? 

—  Dizia  elle  que  precisava  fallar  com  o  conde  de 
lãstello-^ Melhor,  para  lhe  revelar  um  segredo  da  maior 
nportancia. 

—  Algum  pretendente,  d'esses  que  estão  sempre  a 
hegar  do  exercito,  para  pedirem  recompensas  de  ser- 
iços  que  nuoca  fizeram. 

—  Não:  este  não  é  pretendente. 

—  Então  que  quer  elle  ao  conde? 

—  Mão  se  sabe.  O  conde  não  está  no  paço;  e  o 
ornem  teima  em  esperar,  para  lhe  fallar  a  elle  ou  a 
ossa  magestade. 

—  Está  ainda  ahi? 

—  Está  esperando  na  sala  dos  Tudescos  —  respon- 
eu  Henrique  Henriques.  —  Mas,  se  vossa  magestade 
uer,  manda-se  pôr  fora  do  palácio. 

—  É  um  segredo  o  que  esse  homem  quer  dizer  ao 
lastello-Melhor? 

—  Ao  conde  ou  a  vossa  magestade.  É  um  segredo, 
iz  elle,  de  que  depende  a  salvação  da  pátria. 

—  Sempre  vale  a  pena  saber-se  o  que  é — disse  el- 
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rei,  cuja  curiosidade  Henrique  Ileoríques  «ouberaei'*    í; 
citar,  —  Vou-me  vestir.  Isto,  slo  horas.  Voa-me  vé^ 
Ur  para  ouvir  o  segrt^do  do  lai  capitão  de  milicianos. 

Vostiiido-se  í  pressa,  com  o  ã ti xilio  do  general  de 
arlillioria,  aguilhoado  pela  curiosidade,  correu  i  sa 
antecâmara,  e  ordenou  a  um  dos  criador  que  alii  esla- 
va in  esperando  as  rcacs  ordens,  que  lhe  trouxesse í 
sua  ]»resença  o  capitão  de  miliciauos,  que  estava  o 
sala  dos  Tudescos, 

i\ão  tardou  em  enti^r  pela  antecâmara  d'él-mi 
dentro,  de  cliapeo  ua  mão,  corpo  curvado  até  ao  chão, 
joellios  a  dobra rem-se- lhe  a  cada  [lasso,  inimjlde,  ser- 
vil, rcjítilmente,  o  senhor  capitão  Aniceto  Muleta. 

O  senlior  Aniceto  viera  ao  pa^o  para,  como  disse- 
mos, cumprir  a  [Monjessa  feita  na  véspera  ao  seuamige 
frei  Tiiomaz  do  Enitiriío  Santo,    Mas,  ao  saljtTqueo 
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enrique  Henriques  de  Miranda,  resolvea  con6ar-lhe 
seu  segredo,  porque  conhecia  os  laços  de  mutuo  in- 
iresse  que  o  prendiam  ao  conde  valido. 

Henrique  Henriques,  calculando  logo  a  utilidade 
lie  de  tão  importante  revelação  podia  tirar  a  causa  do 
ilido,  ordenou  ao  senhor  Aniceto  que  se  preparasse 
irá  narrar  a  sua  magestade  o  que  ouvira  em  casa  do 
ifante.  O  pobre  Aniceto,  tremendo  de  medo,  buscou 
;cu^r-se  de  cumprir  tão  perigosa  ordem ;  porém  a  voz 
o  general  era  tão  imperiosa,  e  havia  nos  valentes  da 
atrulha  alta  d'el-rei,  que  estavam  na  sala,  tantas  ca- 
is patibulares,  que  elle  não  teve  remédio  senão  ca- 
ir-se  e  esperar. 

O  senhor  Aniceto  entrou  pois  na  antecâmara  d'el- 
ei,  mais  morto  que  vivo.  Mal  chegou  ao  meio  da  casa 
arou,  deixou  cahir  o  chapeo  das  mãos,  e  deu  com  am- 
os os  joelhos  em  terra ;  como  se  lhe  houvesse  cabido 
m  cima  um  pezo  de  cem  arrobas. 

—  Ahi  está,  senhor,  o  homem  que  pediu  para  fal- 
ir a  vossa  magestade  —  disse  Henrique  Henriques  em 
Ita  voz.  E  chegando-se  a  Aniceto  Muleta,  murmurou- 
be  ao  ouvido :  —  Se  não  falias,  mando-te  tirar  a  pelle 
om  um  azorrague. 

—  Que  me  queres  tu?  Que  segredo  é  esse  que  tens 
lara  dizer?  —  perguntou  Affonso  VI. 

—  Senhor...  eu...  —  E  a  voz  perdeu-se  na  gar- 
;anta  do  miliciano. 

—  Falia. 

—  Eu...   Vossa  magestade  ha  de  ter  dó  de  mim... 
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por^fue,  cnifun,  íoi  para  liem  do  reiuOi.,  O  dc^o...  eu  J 
não  í|ueria. 

—  Eu  nâo  entendo  este  homem!  — êiclamou  rf* 
rei  ímijaciente. 

—  Dize  a  el-rei  o  que  lens  para  lhe  dizer;  ede 
pressa  —  disse  o  valido  cora  uro  tora  de  voz,  qaefti 
quasi  perder  o  aleiítu  ao  desgraçado  capitão. 

Fazendo  das  Traquezas  forças,  e  n'uraa  coo  tracção 
espasmódica  de  susto,  que  se  podia  tomar  por  um  ado 
dede^lemifio  arrojo,  o  stinhor  ÁDÍceto,  poodo^se  de  pé, 
exclamou: 

—  Nem  vossa  magestade,  nem  este  fidalgo  é  capai 
de  me  deitar  a  [lenler,  que  eu  bem  o  sei ;  mas,  antes  de 
dizer  o  que  tcuho  para  dizer^  peço-lhes  que  promettau» 
não  revelar  a  ninguém  o  raeu  nome... 

[louiem,  ttJ  csiineces  ciue  estás  fallaodo  com  ^m 
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czTfzmo;  uma  forca  é  uma  corda  fazem  até  fallar  miíh 
doSp 

—  Deus  tenha  misericõrdia  dé  mim !  —  exclamou 
o  d^itoso  Aniceto^  caliirtdo  de  bruços  no  chão. 

—  Deisa  li  esse  miserável  —  acudiu  el-rei.  —  Nem 
Yale  a  peoa  de  o  atormentar.  E  é  capitão  de  milícia* 
nos,  isto! 

—  Real  senhor,  prometta  pelo  amor  de  Deus...  — 
murmurou  o  Muleta. 

—  Prometto,  sim,  Nioguem  saberá  que  foste  tu 
que  me  disseste  o  importante  segredo.  — E  dando  uma 
gargalhada,  el-reí  proseguiu:  —  Mas  ao  menos,  para 
me  dar  uma  prova  de  que  te  fias  na  minha  palavra  real^ 
dize-me  como  te  chamas. 

—  Eq  peço  perdão  a  vossa  niagestade  de  ter  tido 
tão  grande  atrevimento  —  disse,  um  tanto  maissoce- 
gado  pela  promessa  d'el-rei,  o  capitão.  —  Mas  era  se- 
gurar a  vida ;  e  vossa  magestade  não  p^Sde  levar  a  mal 
que  a  gente  tenha  amor  á  vida. 

—  Como  te  chamas?  —  perguntou  Henrique  Hen* 
ríques  com  impaciência. 

—  Aniceto  Muleta,  um  criado  de  vossa  mercê. 

—  Aniceto  Muleta!  Ah!  ah!  — E  sua  roageatade 
cahiu  n'uma  cadeira,  a  rir  como. um  perdido. 

Á  vista  da  hilaridade  d'el-rei,  o  capitão  de  milicia- 
nos cobrou  animo,  foi-se  levantando  pouco  a  pouco,  e 
finahnente  ficou  em  pé  de  todo. 

—  Onde  foste  buscar  ease  ridiculo  nome?  —  per- 
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juntou  D,  AfTonso,  quando  )lie  passou  um  pouco  o  ata* 
que  de  riso. 

—  Anicelo,  senhor,  foi  o  nome  que  nae  àemm  m 
pia  tio  baptismo  —  respondeu  o  miliciano-  — ^Muiela» 
loi  alcunha  que  me  pozerão  os  rapazes  da  minha  terra; 
por  meu  pae,  que  era  coxo,  me  quebrar  um  dia  uas 
cosus  a  mule(a  a  que  se  abordoava. 

—  Alguma  Uie  íizesEe  tul 

—  Injustiça,  foi  uma  injustiça  paterna. 

—  Talvez  fosse  para  le  castigar  de  seres  medrosa* 

—  Eu  não  sou  mal  roso.  Peço  a  vossa  magestâdea 
mercê  de  me  não  ter  na  conla  de  medroso, 

—  Então  Calas  cautelas  todas  com  que  tens  » 
tado?,.. 

—  Não  é  medo,  é  respeito  ás  reaes  pessoas  de  vossa 
mageslade  e  do  senhor  infante. 


is^  Henriqae  Henriques.  — Por  meUior  que  sqa 
ração  do  senhor  infante,  sua  alteza  não  pôde  da* 
de  ceder  aos  perfídos  conselhos,  ás  suggaitôes  e  iã 
igas  dos  seos  parciaes* 

—  O  coração  de  Pedro  não  é  bom:  e  elle  o  qo* 
é  realisar  a  ideia  que  a  rainha  minha  mãe  the  mel-* 

na  cabeça-  Quer  ser  rei.  O  Caslello-Melhor  tem^ 
dito  muitas  vezes ;  e  ellê  bem  sabe  por  que  o  diz. 
hei  de  dar-lhe  uma  lição  mestra..* 
Seprique  Henriques,  receando  que  el-rei  dissesse 
le  do  capilão  Aniceto  Muleta  alguma  G«isa  queesie 
^sse  ir  contar  depois  ao  Còrte-Real,  interrompeQ 
magBSlade,  dizendo: 

—  Senhor,  este  homem  veio  dar-nos  um  tão  im- 
ante aviso,  que  não  deve  ir-se  da  presença  de  vossa 
eslade  sem  recompensa... 

—  É  verdade,  é  verdade.  Dá-Ihe  dinheiro  —  acu- 
íl-rei.  —  Dá-Ihe  o  que  elle  pedir. 

—  Não  é  dinheiro  que  eu  peço  a  vossa  magestade, 
or.    Outra  coisa....  duas  coisas  quizera  eu  que« 
a  magestade  me  fizesse  —  atalhou  Aniceto  Mu- 

—  Então  dize  que  coisas  são  essas. 

—  A  primeira,  era  que  ninguém  sonhasse,  sequer, 
eu  tinha  vindo  aqui  dizer  a  vossa  magestade  este 
edo  do  senhor  infante.  É  a  vida  que  eu  peço  a 
a  magestade. 

—  Eu  já  te  prometti  segredo ;  e  basta.  Dize  a  ou- 
:oisa. 
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—  A  outra  caisa  que  eu  quizera  alcançar  da  beui* 
{^n idade  de  vossa  magestade  é  também  a  vida. 

—  Pois  tu  fiào  estás  vivo? 

—  Mas  [iúãa  —  a  desgi^ça  persegue  muitas  veia 
os  innocentes  —  pále  aeonlecer  que  eu,  por  fatalidade, 
caia  ali^uma  vez  nas  mãos  da  justiça,  e  que  seja  tnjua* 
fametUe  condem  nado,,, 

—  A  justiça  não  coudemna  iujustaniente  —  dis» 
D*  AÍTonso,  rindo. 

—  Ku  bem  sei,  senlior  —  proseguiu  o  senhor  A m< 
ceto  insínuando-Síe,  por  assim  dizer,  |ior  entre  as  pa- 
lavras d'eUrei  —  eu  bem  sei  que  ã  justiça  sd  faz  jus- 
tiça. Mas  as  vezes  as  apparencias...  o  acaso.., 

—  Vamos,  dize  o  que  queres, 

—  Quero,  supplieo  a  vossa  magestade  que  me  í 
gne  um  perdão  para  um  condemnado..,. 
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salvar^  quando  eu  quizer,  8  vida  de  um  homem.  É 
uma  ideia  que  me  dá  gosto. 

—  Pode-se  fazer  o  que  esle  homem  pede?  —  per- 
guDlou  el-rei^  voliaudo-^  para  Henrique  HeQriques, 

—  Pôde,  senhor — respondeu  este, 

El-rei  enlão,  pegando  da  penna,  assígnou  um  pa- 
pe!^ e  mandou  a  Henrique  Henriques  que  escrevesse 
n'e]le  a  ordem  dedarem  a  liberdade  a  um  coodemnado 
d  morte:  dcierminaçào  que  o  corlezâo  immedialamente 
cumprin. 

O  capitão  Aniceto  JUuIeta,  beijando^  com  as  lagri- 
mas nos  olhos,  a  mão  de  sua  magestade^  sahiu  da  aiw 
tecamara;  e  encaminhou-se  togo,  correndo  pelos  cor- 
redores e  descendo  aos  pulos  as  escadas,  para  o  Ter- 
reiro do  Paço.  Quando  se  viu  ao  ar  livre  tomou  fôlego, 
e,  depois  de  ter  lido  com  muita  attençâo  o  papel  que 
el-rei  lhe  dera,  foi  a  passos  lentos  caminho  da  Graça.  A 
imagem  da  forca,  que  na  véspera  o  conde  da  Torre  lhe 
erguera  diante  dos  olhos,  havia-se  esvaecido  de  todo. 

Henrique  Henriques,  que  ficara,  depois  da  partida 
de  Aniceto,  só  com  Aifonso  YI,  julgou  comsigo  que  não 
devia  deixar  esfriar  a  cólera  de  el-rei,  antes  eicital-a  a 
ponto  d'elle  tomar  alguma  resolução  violenta.  Por 
isso,  deu-se  pressa  em  participar  a  seu  real  amo,  que 
Laiz  Manco,  um  dos  valentes  da  patrulha  haixa,  tinha 
visto  na  véspera  á  noite  sahir  do  paço  disfarçado  um 
criado  do  infante. 

—  E  elle  viu  quem  era  esse  criado?  —  perguntou 
el-rei. 
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—  Viu,  senhor,  viu  que  era  um  tal  Luiz  de  Meo* 
donça.  Um  que  ua  ultima  loirara  íicou  por  morto  Qt 
praça-.. 

—  Que  apanhou  o  lenço  da  rainha? 
— *  Esse  mesmo. 

—  E  íl'ontle  o  vju  sahiro  Luiz  Manco? 

—  Da  portaria  das  damas. 

—  Da  portaria  das  damas!  Yírá  com  algum  recado 
do  infante?  A  rainha,  a  hrixota^  esiará  na  conspira* 
ção?  Olha— bradou  el-rei  espumando  de  raiva  —  fleo- 
riqutí  Henriques,  vai-me  chamar  o  Klanco.  Nao,  nio 
m'o  chames,  Ordcna-lhe  que  dô  quanto  atiles  cabo 
doesse  exeommungado  Luiz  de  Mendonça «.* 

—  Vossa  Majestade  quer  mandar  matar.,. 

—  Esse  es[>Í3o  do  iarante,  esse  traidor?    Quero: 


tu  auno  na  cortb. 
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quando  ama  voz  de  mulher  suave  e  sonora  perguntou, 
abrindo  cautelosamente  uma  porta  falsa  que  havia  na 
parede  da  anlecamara: 

—  Vossa  magesiade  permitie  que  eu  ire? 


CAPÍTULO  xxxvn. 


Quando  recebeu  ordena  do  conde  de  Castello-Me* 
Ihor  lie  ir  ao  naco.  esLava  a  formosa  Calcanhares  com 
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ror  quê  o  sêo  coração  nobre  e  cândido  linlia  á  hypocri- 
%ià,  iQila  eoiUribuía  para  que  a  ordem  do  conde  valido 
CãQsasse  uma  prortitida  mágoa  á  pobre  Margarida.  Ella, 
«jtte  Qã  véspera  prometlera  a  frei  Pedro  de  Sousa  obe- 
decer ainda  por  esla  vei5  ás  ordens  do  conde,  nào  sen* 
tio  em  si,  no  primeiro  inslante,  animo  para  cumprira 
fetal  promessa. 

Debulhada  em  pranto,  e  escondendo  a  cabeça  nas 
stios,  a  infeliz  eiclamou: 

—  Não  posso,  não  tenho  força  para  tanto! 

—  Nào  vás,  Margarida,  não  vás  —  acudiu  Fran- 
cisco —  Rara  que  lias  de  tu  ir  ao  paço?  Deixa  o  conde 
deCastello-Melhor  com  as  suas  intrigas  [>oliHcas,  deiíã 
^■«reí  com  as  suas  loucuras,  e  vem,  fujamos  para  longe 
de  Lisboa. 

Blargarida  não  respondeu.  Ficou  chorando  alguns 
úinutos,  sem  fazer  um  gesto,  sem  dar  um  gemido.  Sn- 
li  ta  mente  levantou-se  e  enxugou  as  lagriniíi^,  dizendo 
om  voz  vibrante,  melodiosa,  e  apenas  ligeiramente 
lODVuIsa: 

—  Voa  salvar  a  vida  de  um  homem.  Nossa  Se- 
ihorai  lerá  misericórdia  de  mim. 

E  sem  se  despedir  do  capitão,  desceu  correndo  ao 
«iteo,  onde  a  estava  esperando  uma  liteira,  e  partiu 
ara  o  paço. 

A  uma  porta  do  páteo  da  capella  estava  uma  velha 
kçafata,  a  qual  a  conduziu  por  intrincado  labyrintho  de 
arredores  e  escadas  a  um  camarim,  onde  a  aguardava 
>  conde  de  Gasteilo-Meibor. 
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—  Margarida — principiou  o  conde  logo  que  a  aç 
fala  se  retirou  —  eu  snbia  que  ma  nlo  havias  de  alão-' 
donar  n'uma  occasiâo  como  esta*  Quando  eu^  quando 
todos  mais  precisamos  de  li-...  Perdoa *ine,  Margariè 
— ^proseguiu  elle  aflecluosa mente  —  penjoa-me.  Ei 
já  sei  tudo;  frei  Pedro  tudo  me  disse.  E  o  que  elle 
prometteu  eslá  promettido  São  estes  os  uUin>os  sacii* 
fidos  que  de  ti  exijo.  Sãtva  a  vida  do  conde  da  Erí* 
ceim,  salva  a  minlia  lionra,  salva  Portugal  dos  |»erig« 
de  uma  guerra  sem  fim,  e  Deus  te  dará  o  pago  da  tua 
resignação. 

A  Calcanhares  escutara  estas  palavras  de  pé,  in^ 
movei  como  uma  estatua,  sem  tocar  na  mão  que  o  n- 
lído  estendera  p;ira  ulla,  sem  levantar  o  véo  negmqní 
lhe  caliia  tio  bioco»  Quando  o  conde  acabou  de  fallar, 
Margarida  levanton  lenta  me  nie  o  véo,  e  com  um  gesto 
de  sublime  resignação,  apenas  murmurou: 

—  Que  (]uer  de  mim? 

O  rosto  da  bei  ta  Calcanhares  estava  patltdo  e  d^ 
muíkdo,  mas  tinha  ao  mesmo  lem[jo  tal  energia  de  ex- 
pressão, ressumbrava  n'elle  por  tal  Wrnia  o  poder  dí 
uma  resolução  inabalável,  que  o  conde  receou  provoar 
alguma  explosão  de  queixas  e  recriminações, 

—  Frei  Pedro  já  te  explicou  o  (]ue  deves  fazer.  Mar- 
garida —  proseguiu  o  conde  cora  brandura-  — Cod- 
ílo4e  a  minha  honra  c  a  sorte d'este  reino;  porque uflia 
e  outra  coisa  estão  dependendo  talvez  da  resolução  df 
el-rei,  ii'esta  critica  occasião.  Se  cl-rei  insistir  m 
mandar  malar  D.  Luiz  de  Menezes,  fico  eu  deshonradov 
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e  a  independência  de  Portugal  mal  segara;  porque  o  in- 
Êinte  é  capaz  de  Tazer  alguma  loucura,  de  que  os  no^ 
806  inimigos  se  aproveitem.  Vai,  Margarida,  vai  á  ca- 
mará de  sua  magestade :  elle  ainda  está  recolhido.  Vai 
e  falla-Ihe  em  mim;  traz  á  conversa  a  questão  do  conde 
da  Ericeira;  dissuade-o  de  commetter  um  crime  inútil 
e  odioso. 

—  Senhor  conde  —  interrompeu  friamente  Marga- 
rida— eu  vou  cumprir  a  promessa  que  fiz.  Estou  certa 
que  não  esquecerá  a  sua. 

E  sem  mais  escutar  o  Castello-Melhor,  sahiu  por 
ama  porta  que  dava  para  a  escada  que  conduzia  á  ante- 
câmara d'el-rei. 

Antes  de  abrir  a  porta  da  antecâmara  real,  a  Cal- 
canhares, como  ouviu  iallar  alto  e  distinguiu  a  voz  do 
odeiado  Henrique  Henriques,  deteve-se  tremula  e  irre- 
soluta.  O  senhor  Aniceto  acabava  n'aquelle  instante 
de  sahir,  levando  o  perdão  assignado  por  Aflbnso  VI; 
e  o  pérfido  general  de  artilheria  estava  contando  a  seu 
amo,  como  um  dos  valentes  da  patrulha  baixa  espio- 
nara na  véspera  Luiz  de  Mendonça,  quando  este  sabia 
do  paço  pela  portaria  das  damas.  De  modo  que  Marga- 
rida ouviu  da  própria  boca  de  el-rei  a  ordem  que  elle 
deu  ao  sicário  e  conselheiro  dos  seus  crimes,  de  man- 
dar assassinar  não  só  o  conde  da  Ericeira,  mas  também 
o  amigo  de  Francisco  d' Albuquerque. 

—  Vossa  magestade  permitte  que  entre?  —  disse 
ella,  abrindo  a  porta,  quando  sentiu  afastar-se  da  an- 
tecâmara real  Henrique  Henriques. 
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El-reu  que  não  esperava  ser  iolorrampiilQ  noto* 
afogo  de  pragas  e  imprecações  com  que  esta  tu  dando 
largas  á  stin  cólera,  voltou-se  [mra  Ma rp rida  coro  tto 
Ul  geslo  de  To  ror,  que  esla  recuou  espavorkla.  Co- 
brando, porém,  animo,  deu  dois  passos  para  D.  AOõih 
so,  e  com  voz  maviosíssima: 

—  A  minha  presença  aqui — disse  —  não  apnil 
vossa  magestade? 

A  cólera  de  el-reí  fundi u*se  subitamente.  A  voià 
Calcanhares  fez  estremecer  aqneile  coração,  em  queit 
puras  ideal  idades  do  espirito  não  tinham  influenda, 
mas  em  que  dominavam  poderosas  as  sensações*  Damli 
alguns  passos  para  a  sua  amante,  D.  Aflonsoexclamoa: 

—  Margarida!  A  tua  presença  apraz-me  a^oni.eiv 
mo  sempre.  Vem.  Tinha  saudades  tuas;  fizeste  bem 
em  vir  aflora, 

—  Vossa  magestade  nào...  uao  se  esqueceu  aiiidi 
de  mim? 

—  Não,  ai,  não  me  esqueci,  nem  me  esqueço.  — 
E  el-rei  pegou  na  mão  da  Calcanhares,  c,  ^entanílo-se, 
obrigou  esta  a  senlar-se  ao  seu  lado.  —  Margarida,  mi- 
nha querida  Margarida,  que  prazer  lenho  em  ver-te 
aqui  —  proseguiu  elle.  —  Nem  sei  como  Henrique  Hen- 
riques nje  pôde  convencer  de  que  eu  te  nào  devia  ir 
ver  n'estes  primeiros  tempos  de  casado.  Tu  é  quejí 
nào  podias  passai'  sem  mim,  meu  anjo  da  guarda.  Ti- 
nhas saudades,  e  vieste.    liein  hajas  tu.  Margarida, 

E  I).  Aflbuso  deu  um  beijo  na  testa  dt*  Margnridi, 
que  se  fez  branca  como  se  lhe  houvessem  applicadoum 
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d*esses  horríveis  tratos,  que  os  inquisidores,  mestres 
de  crueldade  e  de  infâmia,  inventaram  para  deshonra 
da  verdadeira  religião. 

—  Senhor,  Henrique  Henriques  tem  razão — acu- 
diu ella,  que  desejava  pdr  termo  áquelle  martyrio  a 
que  se  condemnara  por  grandeza  de  ahna,  porém  para 
que  se.  não  sentia  com  forças  no  momento  de  o  padecer 
—  Henrique  Henriques  tem  razão.  Eu  não  devo  per- 
turbar a  felicidade  conjugal  de  vossa  magestade;  e  por 

.  isso  vim  aqui  para  lhe  pedir... 

—  Não  me  peças  alguma  coisa  impossivel ;  não  me 
peças  que  me  separe  de  ti,  porque  t'o  não  faço. 

—  Vossa  magestade  não  deve,  não  pôde  condem- 
nar-me,  a  mim  que  estou  innocente,  a  tão  incompor- 
tável martyrio !  —  eiclamou  ella. 

—  É  um  martyrio  estar  comigo!  — exclamou  Af- 
fonso  VI  fazendo-se  fulo  de  cólera. 

A  (^Icanhares,  movida  pelo  receio  da  cega  cólera 
de  el-rei,  pela  lembrança  do  que  promettera  a  frei  Pe- 
dro de  Sousa,  e  sobre  tudo  pelo  desejo  de  salvar  a  vida 
do  amigo  de  Francisco  d'Albuquerque,  acudiu  logo  com 
a&bilidade,  pegando  na  mão  do  real  tyranno. 

—  É  um  tormento  ver  quem  se  ama  feliz  com  outra. 

—  Ês  tu  que  me  não  amas  já ;  que  és  feliz  com  ou- 
tros amores!  —  prorompeu  el-rei  com  a  mesma  raiva. 
— Mas  lembra-te.  Margarida,  de  que  eu  um  dia,  quan- 
do soube  que  me  trahia  uma  mulher  com  quem  tinha 
amores,  mandei-lhe  matar  o  amante:  e  a  ella...  a  ella 
fiz*lhe  arrancar  a  pelle  das  costas  com  açoites. 
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Margarida  sentiu  que  n'a(jue!le  ijistanle  era  neces- 
sário um  supremo  síicriíicio  |>ara  [^r  lermoâ  perigosa 
cólera  de  D.  VíTonso»  Fazendo  com  os  braços  um  colir 
era  qnc  [irendeii  a  cabeça  do  rei,  a  desditosa  raprigt, 
a  quem  es!e  movimeulo  causava  horror,  murmurou 
com  uma  voz  que  mal  '^  ouvia : 

—  Aílonso,  meu  rei,  nao  te  encolerises  contra  mira. 
A  lua,.-  a  serva  humilde  de  vossa  magestade... — Que- 
ria continuar,  mas  as  palavras  extínguiram-se  antes  da 
lhe  cl^e^Tiir  ^os>  laliios.  Nào  leve  força  para  se  ouvir; 
ponjue  lhe  parecia  uma  profanação  fallar  de  amor  j 
outro  que  não  fosse  Francisco  d'AIboquerque. 

El-rei,  allriluiindo  a  melindres  de  amor  o  que  era 
só  lilho  de  invencível  anlipathia^  apertou  a  Calcanti^j 
res  ao  coração,  dizendo- lhe:  ^ 
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magestade — acudia  ella.  —  Mas  quando  vossa  mages- 
tade  escota  as  inspirações  de  seu  coração,  t)om  e  gene- 
roso, então  as  resoluções,  que  a  cólera  lhe  fez  precipi- 
tadamente tomar,  são  abandonadas  e  esquecidas.  Não 
cbore,  não  se  mortifique  vossa  magestade.  Ninguém 
crê  nos  calumniadores. 

—  Margarida,  se  tu  soubesses  as  traições  que  me 
tem  feito  alguns  d'esses  fidalgos,  a  quem  eu  tratava  co- 
mo amigos;  se  soubesses  quanto  todos  me  enganam, 
tinhas,  tinhas  de  certo  dó  de  mim! 

—  A  generosidade,  a  grandeza  d^alma  são  os  meios 
melhores  de  que  vossa  magestade  dispõe  para  castigar 
os  criminosos.  Vossa  magestade  perdoando,  lança  o 
remorso  e  a  vergonha  nas  almas  dos  que  se  atreveram 
a  atraiçoal-o. 

—  Grandeza  d'alma  e  generosidade,  qnero-as  para 
os  que  me  amam,  e  não  para  os  que  me  trahem.  Cas- 
tigos severos  é  o  que  os  malvados  merecem:  e  hão  de 
tel-os,  e  hão  de  conhecer  que  um  rei  sabe  vingar-se 
quando  o  oíTendem. 

D.  AíTonso  tinha  outra  vez  cabido  n'um  tal  accesso 
de  cólera,  que  a  Calcanhares  percebeu  que  eram  inú- 
teis todos  os  esforços  para  dobrar  os  Ímpetos  desorde- 
nados d'aquella  alma,  endurecida  pelo  habito  de  man- 
dar, e  embrutecida  pelas  ruins  paixões;  comtudo,  para 
cumprir  a  promessa  que  fizera  ao  tio  do  Castello-Me- 
Ibor,  resolveu  levar  até  ao  Calvário  a  sua  pesada  cruz. 

—  Afifonso,  meu  querido  rei  — acudiu  ella  com  voz 
meiga  —  não  te  deixes  vencer  outra  vez  pela  cólera. 
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Um  rei,  —  ou  fallo-le  com  o  coração,  nâa  sei  ãar  ra- 
zoes polilicas  do  íjue  te  vou  dizer,  —  um  rei,  para  que 
os  homens  lhe  penloem  o  ser  rei,  deve  usar  do  sey  im* 
meiíso  poíier,  como  Deus,  para  o  bem  ti  pai^a  a  misêri- 
coidía,  não  [lara  o  mal  e  ^mra  a  vingança. 

—  Queres  que  eu  consinta  que  me  escarneçam, 
queres  que  consinta  que  meu  irmão  me  lire  a  corija! 
Mâr|;urida,  lu  d'eslas  coisas  nada  entendes.  És  boa  ífe 
mais  para  perceberes  o  maldade  dos  outros*  Pois  elles 
não  le  accusam  a  li,  Margarida,  de  me  excitares  á  vi  th 
gaiiça,  de  me  inspirar  ideias  sanguinárias!  Não  dum 
que  me  trabes,  que  me  enganas,  que  és  uma  mnlkr 
sem  coi'açào! 

—  DeÍT^e  vossa  magestade  os  caluioníadorcs  kvan- 
tarem  testemunhos  falsos.  Deus  sabe  a  verdade  de  ifiH 
do,  e  é  quanto  basLa.  A  coroa  de  vossa  magestade  nin* 
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^TQão,  de  quem  ouviste  (atbr,  oiiOfi  «trtr  m  |aç9 
e  aoíte  pela  [Hirtaria  d^  ibinas. 

—  Mas  coDstiUe  vos«â  inageitaje  a  C(w4e  ée dj» 
eilo-Melhor;  eite  ha  de  iiiethor  do  que  eo  mberuom* 
eJhal-o.  O  conde  não  tem  mati  coiaçio^  é  (irudeotet  ê 

—  Ha  de  acoD$ell]ãr»in«  a  rr^^joeza,  a  coot^mporí- 
ição ;  e  eu  quero  usar  de  energia  porá  aterrar  o»  roeuf 
[itinigos.  Margarida,  não  me  falleá  mais  n*€mm  Craí- 
ores:  falla-me  de  ti,  do  tco  anoor«.. 

—  Permitla*me  vosaa  magê^tade  que  lhe  eo  peça 
ela  vida  d^esses  desgraçados, 

—  Não,  nao  me  t>eças,  que  é  ínoiiL 

—  Pelo  amor  que  vossa  magestade  me  tinha  n'oU' 
ro  tempo... 

—  E  qne  ainda  te  tenho,  e  que  te  bei  de  ter  em 
oanlo  viver! — exclamou  el-rei,  enlaçando  nos  braços 

corpo  gentil  da  Calcanhares.  —  Margarida,  julgas 
06  eu  posso  deixar  de  te  amar,  esquecer-me  de  ti? 
lí,  quem  me  dera  não  ser  rei,  só  para  viver  para  ti  só. 

O  amor  de  D.  Affonso  causava  maior  horror  a  Ifar- 
arída  do  que  a  sua  cólera. 

Pallida  e  quasi  sem  alento,  ella  deixou  cahir  a  ea- 
«ça  para  traz,  para  fugir  aos  beijos  e  ás  caricias  do 
eu  real  amante.  Assim,  meia  suspendida  nos  braços 
è  el-rei,  com  os  olhos,  de  que  borbulhavam  lagrimas, 
svantados  ao  ceo,  os  beiços  convulsos  e  brancos  abrin- 
lo-se-lhe  coroo  para  pedir  misericórdia,  os  cabellos  cá- 
lidos em  imroensos  anneís,  as  roupas  moldando-se-lbe 
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em  curvas  graciosas  sobre  as  formas  bellas  e  ile  unii 
pureza  de  li[)has  aduiiravel,  t  expresso  ile  angustia 
que  não  lho  dijuinuia  antes  Iti6  dava  maior  relevai 
Tormosiira,  ludo  íazia  com  que,  ii'aquetle  itistantCi 
Margarida  pudesse  ser  tomada  como  typo  ideal  da  bel- 
leza.  Era  a  poeliea  dór  da  Níobe  anliga  idealizada  péo 
ínlliixo  suave  da  arle  chrlslan. 

—  Margarida,  Marjíarida^  tu  amas-me,  amas-ine 
como  eu  le  amo,  não  é  assim? — murmurou  o  rei, 
apeiiando-a  ao  coração. 

Tornando  a  si,  e  soltando-se  dos  braços  de  D.  Af- 
fonso,  a  Calcanhares,  que  ouviu  passos  na  casa  imrae- 
diala,  exclamou: 

—  Vem  gente.  Dei  se-me,  Lembre-se  vosâa  mages^ 
taile  de  que  a  rainlia  pôde  saber*.. 
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cAPiTtLo  xxxvm. 


■DiQà  IPCiltri 


Esperar  é  doloroso,  sobre  todo  qaando  se  espera 
por  quem  se  ama ;  ou  quando  ao  longo  e  descousolador 
esperar  vem  juntar-se  os  soífrimentos  do  ciúme,  e  os 
receios  de  uma  desgraça  que  se  adivinha,  que  se  pre- 
sente, sem  que  seja  possivel  dizer  qual  ella  será.  Esses 
receios  indefinidos,  mas  nem  por  isso  menos  assusta- 
dores, que  pezam  sobre  o  espirito  nas  horas  da  solidão, 
esses  receios  que  tantas  vezes  são  os  precursores  da 
desventura,  tornam  amargosos  até  os  instantes  em 
que,  se  elles  não  existissem,  a  felicidade  devera  ser 
completa;  quanto  mais  essas  horas  em  que  a  alma,  já 
disposta  para  a  melancolia,  parece  quasi  ter  desejo  de 
alimentar  as  próprias  magoas,  e  de  se  identificar  com 
ellas.  N'essas  horas,  a  fantasia  apraz-se  em  crear  ima- 
gens pavorosas,  em  cobrir  de  luctuosos  crepes  as  espe- 
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ranças  que  ousam  Jesponlar  na  imagiimção,  em  repre- 
senlar  [jallido  e  sinistro  o  futuro  á  razão  assustada* 
Tuílo  é  eniâo  desconsolo  e  abalimenlo,  e  a  alma  deseja, 
como  um  allivio,  aniquilar-se,  ãpagar-sc  por  uma  vez 
nos  incom|»rehcnsiveÍs  e  irxcommensuravéis  abisoiOldo 
nada. 

Francisco  d'Albu(]uerque  esperava  por  Margaridi, 
que  o  deixara  para  ir  ler  com  o  seu  real  amante;  eno 
seu  coração,  ralado  pelo  ciúme,  pezavam  os  mais  si- 
nistros |)resentimenlos.  As  horas  pareciam-Ihe  «!m 
fim;  a  vida  sem  esperanças;  o  mundo  um  deserto,  lon- 
ge d^aquella  a  quem  amava  de  immenso  amor, 

A  voz  da  CalcanlhTres,  chegaudo  aos  ouvidos  d* 
moço  namorado,  foi  como  o  raio  de  sol  que  dissipa  fô 
nuvens  carregadas  da  tempestade;  fez  esvaecer,  em 
robamenlo  de  ternura,  as  imagens  assnstadcK 
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lhe  dar  a?tfo ;  e  foiam  mister  os  eoDsdhos  a  a  poderosa 
infloeneia  de  Margarida,  para  impedir  que  die  oom- 
mettesse  tio  looea  imprudência. 

Esperoa  que  se  fiíetse  noite,  e  entio,  disfarfado 
em  trajes  de  homem  do  jpofo,  Francíseo  d^Alboqoeiw 
qoe  sabiu,  com  a  saodade  a  pangir-lbe  oo  coraçio  e  as 
lagrimas  a  saltarem-lbe  dos  olhos,  da  casa  onde  pas» 
sara  os  dias  mais  ? entorosos  da  soa  fida.  Sabia  para 
oio  voltar  mais. 

No  CArte-Real  haria  graode  agítaçio,  porqoe  todos 
estavam  occopados  dos  preparativos  da  partida  para 
Salvaterra;  o  por  isso  Francisco  d^Alboqoerqoe  pMe 
poMirar  no  interior  do  pahcio,  sem  qoe  ningoem  at^ 
tentasse  n^elle.  Atravessou  á  pressa  as  salas  escuras, 
os  corredores  mal  allumiados,  e  chegou  flnalmente  á 
porta  do  quarto  de  Luiz  de  Mendonça. 

Bateu,  e  ninguém  lhe  respondeu:  (ornou  a  bater 
por  duas  ou  três  vezes,  sem  que  no  interior  do  quarto 
se  ouvisse  o  minimo  rumor.  Impaciente,  mas  não  in- 
quieto, porque  era  natural  que  o  moço  âdalgo  áqoella 
hora  estivesse  n'outra  parte  do  palácio,  Francisco  de 
Albuquerque,  receoso  de  que  o  conhecessem,  resolveu 
esperar  alli,  que  o  seu  amigo  se  recolhesse.  Passaram 
duas  horas.  Os  rumores  dos  passos  e  das  vozes  dos 
criados  de  sua  alteza  foram-se  desvanecendo  pouco  a 
pouco,  e  a  luz  baça  da  lâmpada,  que  pendia  do  tecto 
00  corredor  em  que  estava  o  nosso  capitão,  foi  também 
pouco  a  pouco  amortecendo.  Já  de  espaço  a  espaço,  da 
lâmpada  se  levantava  uma  chamma  rápida,  aguda, 
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avermelhada,  acompanhada  de  om  estalido  secco  e  ir* 
regular,  indicio  cerlo  de  que  estava  próximo  o  instante 
da  luz  se  apagar  de  todo;  e  ao  clarão  d'c5sa  chaninia  ai 
paredes  pareciam  agitar-se  e  sõmbra!^  informes  croza- 
rem-se  etn  todos  os  sentidos^  como  piccursores  plian» 
tasticos  de  alguma  ãp|>arição  soiíre-aaluraU  quanilti 
Francisco  d'Albuquerque  ouviu  approiimarein^^se  leir- 
lameutti  os  passos  de  um  homem,  e  uma  voi  tnunau* 
rar,  ctitrc  deiiles,  uma  d  essas  cantigas  mídaticoltase 
sem  rithmo,  que  são  a  mais  admirável  expressão  mu- 
sica da  tristeza  indolente  do  nosso  povo. 

Recoidiecendo  a  voz  de  Diogo  Cutilada,  o  capilao 
resolveu  dar-se-tlie  a  conhecer  para  salier  d'elle  novas 
certas  de  Luiz  de  Mendonça,  Quando  o  velho  soldatJo 
pssou  por  elle,  poz-lhe  a  mão  no  hoiuhro^  di2endo-lk 
com  voz  imperiosa: 
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minoQ  com  um  clarão  brílhante  todo  o  corredor,  e 
Díogo«  movido  pela  commoção  da  pancjida  c|ue  rt^câ^ 
bera  e  [jcIo  aspecto  iracundo  de  seu  amo,  que  éh  jtd- 
gava  ser  tima  alma  do  outro  mundo^  começou  a  (grilar 
como  um  possesso,  c  a  correr  pelo  Côrle-Real* 

—  Acudam  —  bradava  clle  —  acudam ^  que  andam 
coisas  más  no  palácio.  Abreouncio!  Jesns!  Miseri- 
córdia! A  alma  tie  meu  amo  anda  a  penar! 

Os  criados  do  infante,  sobresaltadoii  com  os  grilos 
de  Diogo  Cutilada,  começaram  a  sahír-lhe  ao  encontro 
e  a  correr  por  todas  as  casas.  Em  poucos  iristatUes 
reinava  a  maior  confusão  etu  todo  o  Côrte-ReaK  Re- 
ceoso de  que  o  conhecessem,  o  que  podia  compromet- 
ter  a  sua  segurança  e  sobre  Itido  afaí^tal-o  talvez  da 
Calcanhares  para  sempre,  Francisco  de  Albuquerque 
atravessou  correndo  as  casas  que  o  separavam  da  gale- 
ria das  armas,  e,  abrindo  uma  das  janellas  que  deita- 
vam para  a  praia,  saltou  d'ella  abaixo;  deixando  todos 
DO  Côrle-Real  persuadidos  de  que  uma  alma  do  outro 
mundo  havia  n'aquella  noite  vagado  pelos  corredores 
do  palácio. 

O  capitão,  quando  se  viu  fora  do  Córte-Real,  poz- 
se  a  cogitar  no  que  devia  fazer  para  salvar  a  vida  do 
seu  amigo  e  a  do  conde  da  Ericeira;  e/Iembranclo-se 
das  relações  que  havia  entre  os  jesuitas  e  sua  alteza, 
resolveu  ir  ao  collegio  da  Cotovia  contar  ao  padre  Ma- 
nuel Fernandes,  que  elle  sabia  fora  nomeado  confessor 
do  infante,  o  que  Margarida  lhe  dissera  das  sinistras 
intenções  d'el-rei. 
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O  padre  estava  já  recolhido;  porém,  corao  Fran- 
cisco d*Albu4|uer(]ue  insistiu  em  pedir  que  Wú  (m^m 
chamar,  não  tardou  muito  que  elle  viessii  saber  o  que 
lhe  queria  áquelbs  horas  um  homem,  que,  pelos  tra- 
jos^ lhe  haviam  dito  ser  vil  Ião.  |J 

O  padre  Manuel  Fernandes  era  o  typo  do  jesuila." 
Alto,  luagro  e  macilento,  os  seus  olhos  nu  uca  se  íisi- 
van>  ua  pessoa  com  quem  Tal  lava,  a  cabeça  tinham 
consta niemen te  inclinada  com  humildade;  na  lesta  lia 
e  polida  nào  se  lhe  via  uma  só  ruga,  que  pudesse  de- 
nuncia r  os  pensamentos  que  trazia  escondidos  nâ  alma. 
Era  o  typo  do  jesuíta  r  PesBÍrmi  vuípes^  occuUm  deir^i^ 
€ttír\  s^ d  n o/l  m  i n  u s  ne q  aam  aduíator  bln n du«*  ^ 

—  Deus  o  guarde  —  disse  elle,  quando  entrou  oi 
casa  onde  o  estava  esperando  Francisco  d'Albu(|uer* 
que.  — Qne  me  quer? 
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—  Qtierem-o  assassinar? 

—  Os  assãssitios  das  pai ru lhas  d'el-rei  tem  ordem 
para  o  matarem  oode  quer  que  o  encontrem. 

— ^Foi  o  valido  quem  lhes  deu  essa  ordem,  nloé 
assim?  —  perguntou  o  jesuíta^  cuja  physionomia,  per- 
dendo a  iodilTerença  habitual,  se  illuminou subitamente 
de  um  clarão  siuislro, 

—  Não,  não  foi  o  valido.  Foi  el-rei- 

—  Que  diz,  homem !  Veja  lá  o  que  diz!  Olhe  que 
folia  d't;l-rei,  e  mentir,,. 

—  Cu  não  mimo,  padre.  Nunca  menti... agora  nao 
minto. 

—  Então  quem  lh'o  disse,  como  soube  isso? 

—  É  um  segredo  que  não  posso  dizer  a  vossa  pa- 
ternidade. 

—  É  algum  dos  da  patrulha  d'el-reí,  e  por  isso... 

—  Não  sou  villão...  não  sou  d'esses  villões  que 
matam  por  dinheiro ! 

O  tom  em  que  Francisco  d'Albuquerque  fez  está 
exclamação  era  tão  cheio  e  vibrante,  havia  n'elle  tanto 
orgulho  e  verdade,  que  o  padre  Fernandes  levantou  06 
olhos,  e  observou  alguns  instantes  com  grande  atteo«t 
çao  o  seu  interlocutor.  Esta  rápida  observação  bastou. 
Um  quasi  imperceptivel  sorriso  encrespando  os  cantos 
da  boca  do  jesuita,  e  um  leve  aceno  deram  a  conhecer 
que  elle  acabava  de  descobrir  um  segredo  importante. 

—  Bem  sei — disse  o  padre  Fernandes  depois  de 
uma  pausa — bem  sei  que  não  é  d'esses  villões.  É  pelo 
contrario  uma  victima  d'elles. 


* 


4 


282 


tJH  ANNO  NÀ  COBTfi. 


—  Eu! 

—  A  providencia  divina  sa1vou-t)ie  a  vida— pro- 
seguiu  o  jesuita  sem  altender  á  exclamação  da  moço 
cajíilao  —  e  [Kira  coisa  boa  havia  de  ser.  JS  se  eam^t^ 
a  perceber  a  mao  de  Deus  que  lhe  aitda  dirigindiMii 
acções... 

—  Mas,  padre.,. 

—  Baslanles  cuidados  lem  dado  ao  senhor  infaote, 
Todóii  o  julgavam  morlo... 

—  A  mim !  Quem  lhe  disse.,.  —  acudiu  Fi-ancisco 
d*Albuf|ucrquc, 

—  Nós  sabemos  tudo  —  respondeu  o  confessor  òo 
infame.  ~  Agora  é  preciso,  é  vonladc  do  Deus  qm  3§* 
sim  seja,  é  preciso  couservar^se  como  até  agora,  inorK^ 
para  todos,  vivo  só,... 


longe  da  cdrle  om  abrigo  seguro,  ondepossamas  passair 
>resitoda  vida. 

—  Sio  profEies5^s  —  disse  b  padre  Fermufks  —  e 
lem  sempre  é  lacil  comprir  o  que  se  protnelle.  Bem 
abe  que  o  valida  sacrifica  aos  seus  inleresses  a  ibrga- 
idâ;  c  frei  Pedro  de  Sousa  oao  tem  voDtade  que  não 
eja  a  de  seu  ^briuha*  De  mats,  para  servir  a  causa 
'ie  sua  atleza,  deve^  FranctsA  d'AIbuquei(jiie,  conser» 
ar-se  na  c6rie;  e  quando  descobrir  algum  segredo, 
—  Margarida  conla-Ibe  ludo  de  cerio,  —  quando  ttver 
lOticia  dê  alguma  d*essas  tenebrosas  coosfii rações  que 
6  va  1  idos  a nda  m  sem [íte  t  m in a  nd o  con  t  ra  €S  se r \  id o- 
es  fieis  do  senhor  infíinle,  deve  vir  avísar-me  át*  ludo, 
lara  se  loiíiareiu  as  díspoaivuc»  ncccsdiínas  pura  baldar 
odos  os  esforços  dos  inimigos  da  religião  e  da  pátria. 

—  E  quer  vossa  paternidade  fazer  de  mim  um  de- 
mncianle?  Desbonrar-me... 

—  Não  ba  deshoora  em  servir  um  príncipe  como 
).  Pedro.  Para  um  fim  tão  justo  todos  os  meios  são 
)ons. 

—  Padre  Fernandes,  eu  não  posso  fazer  o  que  me 
liz.  Vejo  que  nenhum  segredo  lhe  é  desconhecido;  e 
aberá  de  certo  que  tudo,  estou  promplo  a  sacrificar 
udo  por  a  mulher  que  amo.  Vossa  paternidade  não 
KSde  avaliar  estas  paixões  mundanas... 

—  Para  curar  o  mal  é  preciso  conhecel-o.  Nós, 
ilho,  estudamos  todas  as  paixões...  para  lhes  darmos 
emedio. 

—  Esta  não  tem  remédio. 
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—  Nem  eu  quero  condemnar  esse^  amores.    Pelo 

contrario :  podem  servir  i>ara  bem  da  Té,  é  prt?tÍ!*o  i]ue 
coniiiiuom  esses  amores.  Assim  como  soubemos  agora 
d*esle  t^egredo  importante,  podemos  vir  a  sâber  outroi 
muitos... 

—  Mas  para  isso  é  necessário  qtie  Margarida  conti- 
nue a  viver  com  el-rei**, 

—  Assim  é. 

—  É  o  que  eu  não  fvoderia  consentir.  Antes  a  mor- 
te, do  que  tornar  a  padecer  o  martyrio  por  que  \)^f£á 
hoje  —  prorom|K!u  o  capitão^  a  quem  o  ciiime  fòi  fúrá 
de  si. 

O  padre  olhou  para  elle  um  iaatantê,  e  depíg  com 
voz  me[[Jllua: 

—  Não  se  adlija,  Francisco  d^AIbuqnerque — dis- 
se, —  Se  nao  pôde  ser  não  seja.    Mas  etnlim,  bem  \i 
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— ^ Quero  fugir  esla  noile  mesmo:  mas  sem  Marga** 

—  Margarida  fica  na  corte  ainda  por  alguns  d iasi — 
ioterronipeu  o  jesuita.  — Mesmo  quando  o  lio  do  Cas- 
lello-Melhor  cumpra  a  promessa  que  fez,  o  conde  de 
certo  a  não  dei^a  ainda  partir. 

—  Mas  em  poucos  dias*,, 

—  Pois  bem^  se  frei  Pedro  faltar  ao  que  prometteu, 
cumpHUa^hei  eu  a  sua  promessa,  com  a  condição... 

—  De  que? 

—  De  que  Margarida  me  tomará  por  seu  director 
espiritual,  e  confessor. 

—  Como  a  hei  de  eu  persuadir... 

—  Escrevendo-lhe  já.  Margarida  faz  quanto  lhe 
disser.  Pôde  prometler-lhe  a  protecção  da  companhia. 

Dizendo  isto,  o  padre  Manuel  Fernandes  ordenou 
com  um  gesto  a  Francisco  d'Albuquerque  que  se  as- 
sentasse a  uma  mesa  em  que  havia  tudo  o  necessário 
para  escrever:  e  elle  mesmo,  sentando-se  também, 
traçou  á  pressa  algumas  linhas,  em  que  participava  ao 
conde  da  Ericeira  a  noticia  que  acabava  de  receber. 

Acabou  de  escrever,  e,  levantando-se,  o  padre  Fer- 
nandes tocou  uma  sinelasinha  que  estava  pendurada  a 
om  canto  da  casa,  e  immediatamente  appareceu  um 
servente,  vestido  com  a  roupeta  negra,  o  qual  esperou 
de  olhos  baixos,  n'uma  postura  humilde,  que  o  jesuita 
lhe  desse  as  suas  ordens. 

—  Esta  carta  ha  de  ser  entregue  já  em  mio  própria 
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ao  senhor  conde  da  Ericeira  D-  Luiz  —  disse  o  coafes^ 
sor  do  inranle.  —  E  esla  —  pro^gtiiu,  dando  também 
ao  servunte  a  caria  que  Fraucisico  d*AIbuquer({ae  Ihâ 
acalova  tie  entregar  —  é  necessário  levais  á  Kibeirai 
casa  de  Margarida**,  da  Calcanhares, 

—  I*ara  ser  enl regue  a  quem? 

—  K  aia  de  Mary;arida,  que  é  confessada  do  padre 
João  das  Chagas. 

O  servente  recebeu  as  duas  cartas  dá  mao  do  padre 
Fernandes,  esahiu  Tazendo  uma  reverencia  a lé  ao  cbâo. 

—  I*atlre  Fernandes — disse  o  ca[>ilâo,  logo  í]ue  sa- 
hiu  o  servente  —  ainda  lhe  nâo  pedi  tudo  que  tiubaâ 
pedi  rd  lie. 

—  Pois  falle,  íjllio.  Diga  o  que  quer  mais. 

—  Não  é  só  a  vida  do  conde  da  Ericeira  que  estí 
em  risro,    Henrionn  Henriques  tem  orden 
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go  do  moço  capitão  partira  peLu  manl^n  para  Saíra- 
terra,  a  fim  de  preparar  n  parte  do  palácio  real  «fenií- 
Dado  para  residi^ncia  do  senhor  infante. 

Francisco  d^Alliuquenjue  resolveu  ijarlir  immedia* 
Lamente  para  Salvaterra,  eojesiuita,  reitorando^lhe  as 
promessas  que  lhe  fizera,  acompanboti-o  minutos  de- 
pois até  á  porta  do  carro  do  Cullegio,  onde|á  o  estava 
esperando  um  bom  ca  vai  lo. 
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CAPiTuu)  xxxa. 


AftAiiçlati 


Era  ainda  Doite  cerrada,  acabayam  de  dar  eioeo 
horas  no  relógio  do  palácio  real  de  Salvaterra,  e  Laii 
de  Mendonça  já  estava  a  pé. 

O  moço  fidalgo  passeava  rapidamente  de  am  para 
outro  eitremo  de  uma  sala  immensa ;  e  só  de  tempos  a 
tempos  parava  para  se  approximar  da  larga  chaminé, 
onde  ardia  um  tronco  de  pinheiro  com  chamma  viva  e 
brilhante. 

O  vento  soprava  em  contínuas  rajadas,  fazendo  esta- 
lar as  janellas  e  zumbindo  pelas  fendas  das  portas  com 
um  som  agudo  e  triste.  Fora  ouvia-se  o  ramalhar  das 
arvores  sacudidas  pelo  vento,  o  ciciar  do  matto  varrido 
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pelo  íuracaOf  õ  balcr  dã  chuva  cahindo  em  torrentes,  é 
a  agua  dos  brejos,  que  se  haviam  tornado  em  vastas  la» 
góas,  correodo  em  ruidosas  catadupas  paia  se  ir  cou- 
fuudif  com  as  aguas  do  Tejo. 

Os  mií  ruídos  da  tempestade  formavam  um  teme* 
roso  concerto,  a  gue  os  latidos  e  uivos  das  matilhas, 
fechadas  nas  cavalariças  reaes,  davam  um  caracter  la- 
gubre  e  phauLastieo.  As  grossas  gottas,  que,  loriIlraQ- 
do-st  [íor  eniríí  as  tellias  mal  juntas  do  telbado,  cahiao 
a  espavos  eguaes  uo  ladrilho  da  sala,  parecia  quererem 
marcar  o  compasso  á<|uíílla  orchesira  ei  Ira  vagante, 
Luiz  do  Mt^odonça  escutava,  por  iustantes,  os  rugidos 
da  LempesLade  com  [íavor.  Na  solidão,  oas  horas  fuoe- 
bre^  da  noite,  quando  tudo  que  vive  parece  calar-sê  di 
superfície  da  terra  para  deixar  mais  poderosa  e  livrei 
natureza,  ou  soltar  afjenas  longos  gemidos  de  angustia, 
a  alma  do  homem,  ainda  quando  os  padecimentos,  as 
magoas,  as  desi Ilusões  a  tem  robustecido,  nâo  p<kte 
eximir-se  ao  susto,  ou  antes  á  intluencia  poderosa  dâfij 
supersticiosas  recordações  da  infância. 

A  fantasia  do  solitário  maocebo  vasava  des^^airaih* 
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do,  que,  ao  fitar  n^elle  os  olhos  envidraçados,  lançava 
do  peito  um  grito  cavo,  lúgubre,  prolongado,  que  por 
fim  se  confundia  com  os  bramidos  do  vento.  Depois, 
estas  tristes  pbantasmagorías  desvaneciam-se;  e  Luiz 
de  Mendonça  sentia-se  transportado  a  um  camarim 
sumptuoso,  e  ahi,  de  joelhos  aos  pés  da  rainha,  com  o 
coração  a  pular-lhe  no  peito  de  alegria,  beijava  as  mios 
alvas  e  graciosas  de  que  elle  vira,  no  dia  da  toirada 
real,  desprender-se  aquelle  lenço  de  finissíma  cambraia, 
seu  único  thesouro  agora. 

Então  elle  tirava  do  seio  o  lenço  que  a  rainha  lhe 
dera,  e  beijava-o,  unia-o  ao  coração,  orvalhava-o  de 
lagrimas  com  vivos  transportes  de  alegria ;  ardentissi- 
mas  expressões  de  amor. 

Subitamente  lhe  parecia  ouvir  uma  gargalhada  fria 
e  desdenhosa;  e  a  voz  da  rainha,  sonora  e  vibrante, 
dizer:  —  Lauzun  é  um  dos  mais  galantes  cavalheiros 
da  França. 

Logo  depois,  como  para  lhe  suavisar  o  amargor  de 
tão  pungente  magoa,  passava-lhe  na  imaginação  escan- 
decida  a  suave,  a  casta,  a  cândida  imagem  de  Thereza; 
melancólica  como  a  saudade,  terna  e  aSavel  como  a 
amizade. 

Mas  aquella  noite  de  vendaval  mais  era  para  imagi- 
nações pavorosas  que  para  branduraá  e  alegrias.  Os 
rugidos  do  vento,  e  o  marulho  das  torrentes,  influiam 
profundamente  no  espirito  do  moço  fidalgo:  e  por  isso 
a  cada  ideia  fagueira,  que  tinha,  se  associava  logo  ou- 
tra ideia  triste  ou  temerosa!    A  lembrança  de  Thereza 


8 


VM  ANKO  KA  COUTE. 


trouic-the  logo  a  faial  recordação  do  amigo  assassi- 
nado, 

Luiz  de  Mendonça  eslava  ainda  scismatido  na  som 
funesta  de  Francisco  d*Albuquerque,  n^aquelleamorír'^ 
resistível  que  o  levara  a  uma  morte  prematura^  i>'aquel)e 
desapparecimento  do  Côrte-Real  ainda  não  explicado, 
quando  sentiu  três  ou  quatro  pancadas  rijas,  dadas  em 
uma  poria  da  sala  que  dei  lava  pra  a  praça  do  Palacra* 

Aquellas  pancadas  ines[>eradas  fizeram-!he  um  es- 
tranho sobresallo.  Eriça  ram-se-l lie  os  cabelIcKs,  e  a 
mão  estendeu^se  involuntariamente  para  o  canto  da 
casa  onde  estava  encostada  a  espada.  Porém ^  refle- 
ctindo melhor,  sentia  que  era  uma  deshumanidadedei* 
xar  á  chuva  e  ao  frio  quem  batia,  talvez  para  pedir 
soccorro.  Correu  á  |K>ria;  abriu-a  rapidamente:  mas, 
quando  deu  com  os  olhos  no  homem  que  entrou  de  pulo 
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—  Pois  Cu  oao  morreste? 

—  Bem  vés  que  não  —  disso  Fr3ficÍJíC0,  rinJo  e 
eitando  sobre  uma  cadeira  o  cãpole  niolhDdaqu<!  tra- 
ii,  fechando  a  porta,  e  afiproximando-se  do  tiime,— 
Ião  morri,  E  se  queres  ter  d 'isso  um  bom  desengano, 
á*me  alguma  coisa  que  se  coma,  se  ha. 

Envergonhado  do  terror  que  mostrara  á  vista  do 
eu  amigo,  Mendonça  por  lim  approiimou-^  d  elle, 
braçou-o  com  sincera  alegria,  e  correu  ilepois  a  bu»» 
ar-lhe  uma  perdiz  assada,  um  pao  e  uma  borracha  de 
ilibo  que  tinha  n'um  armário. 

—  Com  qne,  julgaste-me  morto? — ^ perguntou  Fran- 
isco  d'Albtiqu€rqtie,  sentaudo-se  para  comer.  —  Pais 
verdade.  Estou  morto,  perfeitamente  morto. 

—  Estás  morto,  mas  fazes  bem  pela  vida  —  acudia 
[endonça,  sentando-se  ao  lado  do  capitão,  e  pondo* 
16  a  mão  no  bombro,  como  para  se  desenganar  de  que 
10  era  uma  apparíçãp  que  tinha  diante  de  si. 

—  Estou  morto  para  o  mundo,  para  todos,  èxce- 
to  para  Margarida,  para  o  padre  Manuel  Fernandes,  e 
;ora  também  para  ti. 

—  Cedo  resuscitarás.  Voltas  para  o  serviço  do  se^ 
hor  infante? 

—  Não.  Volto  para  o  paraizo,  d'onde  vim  para  te 
ilvar  a  vida. 

—  Vieste  do  paraizo  para  me  salvar  a  vida? 

—  Para  te  salvar  a  vida,  que  está  em  grande  risco; 
Iram-te  sabir  do  paço,  pela  portaria  das  damas... 

—  Fui  lá  com  um  recado  de  sua  alteza. 
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—  Não  le  pergunto  a  que  lá  foste,  oio  o  quero  »• 
ber —  acudiu  o  capitão  com  um  sorriso. 

—  Ai,  não  i>enses,  Franci&eo,  não  penses  que  8«ii 
Teliz.  O  vaticínio  da  excommuiigada  bruxa^da  maldila 
cigana  Zaída,  vaí-se  cumprindo.  O  meu  amor  cada  vei 
é  maior;  e  ella-,, 

—  Isso  em  li  é  uma  loucura-  Que  podias  tu  espe* 
rar,  quando  pozeste  a  mira  tão  alto,  seaão  peaas,  sof* 
rrimentos,  dores  d 'ai  ma  sem  remédio? 

—  Mas  ella.*. 

—  É  rairilia, 

—  Tem  olhos,. - 

—  Que  só  voem  o  que  está  tão  alto  como  ella. 

—  Que  descem  ás  vezes  lambem,  A  raiaha  tem 
olhos  para  ver,  e  coração  pra  amar  simples  fidaigí», 
em  cujas  veias  não  corre  sangue  rfâl. 


II 

mas  o  homem  que  dh  aaoo,  am  UalgD  fnmta^  # 
duque  de  Lanzon,  sio  soobe  apreciar  a  saa  feal«nb«^ 
idk>  quiz  o  amor  d'eiia  milber  difioa. 

—  Como  soslMte?... 

—  OoTÍ-o,  lâo  te  potao  dizer  como,  ootí-o  da  ffi^ 
pria  boca  da  raioba. 

—  EntSo  defea  ter  eqienoca.  Ji  fés  que  o  ie«  co- 
ração dSo  é  de  pedra. 

—  Já  tefe  eoraçSo  de  molher  —  aeodis  Uúz  At 
Mendonça:  —  mas  agora  tem  eoracio  de  nínha*  A 
rainha...  oio  repitas  a  niogoem  o  que  te  foa  dizer««« 

— Estou  morto,  e  os  mortos  ião  faliam* 

—  A  rainha  só  pensa  em  se  engrasdeeer*  Qnerdo-^ 
minar  tudo  aqui:  e  ha  de  eonsegoil-o^  porque  tem  ai- 
ma  para  isso. 

—  E  tu  amal-a  tanto,  coobeceodo-a  assim? 

—  Já  te  disse  que  este  amor  é  uma  siua  iriá,  qoe 
me  arrasta  ao  abismo.  Sioto-o,  sei-o  de  certo:  mas  láo 
lhe  posso  resistir. 

—  Ambos  DOS  perderemos  pelo  amor. 

— Ab!  Não  me  contaste  ainda  esse  milagre  da  tua 
resurreição — interrompeu  Mendonça. — Sou  um  egotS" 
ta,  que  só  penso  e  só  íallo  de  mim.  Coota-me,  conta^ 
me  tudo. 

Então  Francisco  d'Albuqoerque  contou  loogamen-' 
te,  ao  seu  amigo,  a  historia  dos  seus  amores  eom  a 
Calcanhares,  e  a  resolução  em  que  estava  de  fugir  com 
ella.  Quando  acabou  de  fallar  já  era  dia  ebro. 
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n  JOGO  TtA9  CAWlfJlS, 


O  sol  era  esplendiílo  e  o  eeo  dfi  um  azut  vivo  elo* 
minoso,  o  ar  fresco  corria  hranilamcnto  por  enire» 


pareciam  esperar  im(>acjeiiJÊ*  por  alguém :  áe  moOMM 
a  mometito  bar  ia  com  a  mãmiíili^  lintica  e  miiíHsm  M 
parapeito  da  janella,  e  depob,  tolijiidii-itf  pra  Nraon 
d'Amuraude  que  eslava  de  pé  pordetraxdVIla*  e«cla- 
mava ;  —  Ainda  riào  vem  I 

De  repenie  enlroti  na  frraça  do  ptacío,  ijue  ^tan 
pref  arada  para  n'dla  »e  correrem  ca  o  rias,  o  irirairte 
D.  Pedro  manlíida  ii'um  brioso  ovalln  htniwú.  H.  Pe- 
dro vinha  veslido  de  seda  cor  de  víolâla;  im  clia|Mío  on- 
deava nn-liie  magnificas  plumas  braircas:  do»  eú\Km  da 
espada  pendia  uid  lindu  tiador,  larnbem  violeta  bordan- 
do de  oiro. 

Sua  alteza  atravessou  a  praça,  fazendo  ca rarolar  o 
cavallo  n^uoi  meio  galope  elegante,  e,  parando  debaixo 
da  janella  em  que  estava  a  rainha,  tirou  o  chapeoque 
melteu  debaixo  do  braço  esquerdo,  e  curvou-se  até 
qoasi  tocar  com  a  fronte  no  pescoço  do  cavallo. 

A  rainha  respondeu  a  esta  respeitosa  saudação  eo- 
direitando-se  e  fazendo  uma  graciosa  mesura,  com  to- 
dos os  tempos  e  requebros  que  exigia  a  etiqueta  d'aquel- 
les  tempos  cumprimenteiros. 

Um  sorriso  sympaihico  curvou  harmoniosamente 
06  beiços  da  formosa  franceza,  e  os  seus  olhos  respon- 
deram com  um  olhar,  que  lhe  iliurainou  instantanea- 
mente a  physionomia,  á  phrase  apaixonada  qne  se  lia 
DOS  do  infante  quando  ergueu  a  cabeça. 

Via-se  que  D.  Pedro  ganhara  muito  no  coração  da 
rainha,  desde  que  a  cdrie  viera  para  Salvaterra.  Era 
claro,  que  as  relações  entre  os  dois  reaes  cunhados  se 
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haviam  tornado  mais  intimas:  não  pela  amizade,  mas 
sim  par  um  senlimenlo  ifaqnellecaso  mcDOS  ionofenta 
e  sincero.  AqucMes  amores,  apenas  uasceotes,  haviam 
tomado,  talvez  par  alguma  d'essas  causas  quasi  imper- 
cepliveis  e  insignillcaiUes  que  slo  a  origem  ás  veia 
das  grandes  lem[)estades  do  coração,  íocremeoto  bas- 
tante para  que  a  rainha  nâo  pudesse,  apesar  do  seu 
génio  artifícíoi^o^  occultar  a  alegria  que  Ihecatisavai 
presença  do  infante* 

—  C.omo  elle  vem  hoje  guapo! — disse  a  raínhi 
para  Ninon, 

—  Semi>re  o  vi  cona  os  mesmos  olhos  —  resfiontleu 
esta* 

—  Tarahem  eu  —  acudiu  a  rainha. — Mas  elle  hoje 
vem,  que  i»arecc  um  dos  mais  gentis  cavalheiros  ib 
nossa  corte- 


— EBa 
Dodo.   ksm^at\ 
}oem  pôde  am«Ur  n  tíkáê^:  Jft^  ^p^w. 

EobooMfli^aeficzi 
ias  e  oitreeoftad»  fw 
mHialganp>Miel 

bffOft  buaeoi  áo  i0had#  e  4»  teci». 
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Já  o  leiEor  ronheceu  de  certo  que  os  dois  maoi 
hm,  que  se  escoudiam  na  parte  arruinada  do  palai 
de  Salvaterra,  eram  ns  dois  héroe^  da  nossa  hi^iur 
llin  cscomlia-sc.  ponjue  estava  mo  rio  ^  o  outro  p 
que  o  não  inaOssein. 

—  Nàí>  fujas,  nào  te  vás,  Luiz  de  Mendonça — dií 
da  janella  Fíancisco  d'Aniuquerque,  —  Alii  vem  e 
trai  ido  m  |>ra(,-a  cUrei  e  muilos  fidalgos.  Lá  dá  cci 
sua  alteza.  Fa  liaram -se.  A  corte  olhou  toda  paii 
rainha.  r]nranniiliaram-se|>ara  o  arco  grande.  Afteíai 
se.  Vem  ver  a  lainlia,  que  se  vai  a  meíEer  pai-a  denln 

A  estas  palavras  Mendonça  deu  um  pulo  atéjji 
nelhu  e  viu  aiuda  de  relanço  a  senhora  doH  s^us  peoãi 
mentos  no  mometito  em  que  se  reeolhia  da  janella, 

—  Tu  podes  vel-a:  de  longe  é  verdade,  mas  podí 
itão.  —  Eíj 
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umbem  as  jtndhi  do  ptfaeio  At  i 
dom,  clérigos,  e  fidalgos  vdbos;  e  o  pu9ptà»^  fue 
dreoindava  a  praça,  de  mancebos  n^dires,  émqmtâê 
tomafam  parte  nos  jogos  d^aqoelh  Urde.  ApparecM 
emflm  a  rainha;  e  mal  db  aaiomoa  i  jaaeila,  mi  c^ 
pitio  seguido  de  algoos  soldados  da  gaarda  tadesci 
Tarren  da  praça  qmmlo  n^dh  bam. 

Logo  qoe  a  pnça  fieoo  despegada,  doas  esquadras 
de  pageos  fidalgos,  orna  Tcslida  de  violeta,  ootra  de 
irermdbo,  sem  chapeos  e  condoziodo  á  nâo  azemolas 
carregadas  de  caiiotes  com  caooas  e  alcaozias  para  ser- 
virem nos  jogos,  entraram  leoumente  na  praça,  e  Ib- 
raro,  separando-se  ao  cbegarem  ao  meio  da  arena,  de- 
por os  cofres  das  muDÍções  oos  pontos  opfiostos,  onde 
estavam  marcados  os  dois  castellos  das  quadrilhas  que 
deviam  combater  o'aquella  tarde. 

Dispostas  as  coisas  na  praça  para  os  jogos  poderem 
começar,  entraram  logo  em  duas  linhas,  uma  de  que 
era  mouriío  el-rei,  e  outra  de  que  era  mourão  o  infante, 
seis  cavalleiros.  Os  que  acompanhavam  el-rei  vinham 
da  direita,  todos  vestidos  de  vermelho,  chapeos  de  plu- 
mas, polainas  presas  com  fitas  da  côr  dos  vestidos,  e 
os  cavallos  enfeitados  também  de  vermelho:  os  que 
acompanhavam  D.  Pedro  traziam  como  este  vestidos 
cor  de  violeta. 

As  duas  quadrilhas  caminharam  a  passo  até  ao  meio 
da  praça  com  as  espadas  na  mão,  e  de  modo  que  os 
dois  reaes  irmãos  formavam  a  primeira  parelha.  Ahi 
todos  tiraram  os  chapeos,  que  metteram  debaixo  do 

TOMO  111.  2 
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bra^o  da  rèJea,  ^utlanJo  logo  depois  d  rainha  com  as 
espatlas.  Feilo  este  cumprirnenlo,  as  rluãH  liiiha!^^  aTa^í- 
tãrain-se  uma  da  outra  ladeando,  e  depois  ik  terem 
saudado  em  roda  iwlos  os  espectadores,  forani  |josíar-íie 
juoto  aofi  cotres  onde  tinham  guardadas  ^^  cântias»  o  as 
aleanzjas  que  llies  deviam  servir  para  o  conihale. 

Cumpre-nos  dar  agora  aqui  ao  lei  lar  ama  ideia  ra* 
pida  áús  jo^os  das  ca  mias  e  das  alcaniias,  para  tjue 
possa  [jerceber  a  conversação  a  que  o  vamos  faxcras- 
sislir, 

Col locadas  as  quadrilhas  em  dois  potilos  op)>os(a9 
da  praça  deslinnda  para  o  jogo  das  raiHian,  ^ahia  i^ 
unici  d'elbs  um  cavai  lei  ro  armado  de  uma  canna  venle 
a  desafiar  os  da  outia  i)iiadrillja«  Ao  chegar  A  e^uerdi 
dos  conlrarios,  o  quadt  idieiro  qtie  ia  levar  o  desafio  la- 
deava até  vir  rol  loca  r-se  em  IVeule  d^es^les,  ê  enLio  liiti- 
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O  jogo  das  aloiozias,  que  ás  Tezes  se  fisizia  conjan- 
tamente  com  o  das  canoas,  era  mais  variado  e  diver- 
tido do  que  este.  Alcaozias  eram  amas  bohs  maito 
frágeis  de  barro  secco  ao  sol,  do  tamanho  de  laranjas, 
dentro  das  quaes  se  mettiam  flores  ou  confeitos.  Os 
caválleiros  n'este  jogo  vinham  armados  de  escodosi- 
nhos  de  metal  oa  de  coiro,  em  que  traziam  pintadas  as 
soas  armas  e  emblemas:  e  atiravam  uns  aos  outros  as 
alcanzías  que  traziam  no  bolso.  A  destreza  n'este  jogo 
era  acertar  no  corpo  ou  no  cavallo  do  adversário,  e  apa- 
rar no  escudo  todos  os  golpes. 

—  O  infante  não  desprende  os  olhos  da  rainha !  — 
exclamou  Luiz  de  Mendonça,  seguindo  com  a  vista  os 
movimenlos  de  D.  Pedro. 

—  Lá  sáe  ellc  da  quadrilha  para  desafiar  el-rei  — 
acudiu  Francisco  d'Albuquerque.  —  Bem!  Como  faz 
ladear  cx)m  graça  o  cavallo.  £  o  modo  arrogante  com 
que  lançou  ao  ar  a  canoa!  Lá  vai  el-rei  persegui ndo-o. 
Nem  uma  vez  lhe  tocou.  Brava  maravilha !  Cortou  a 
canna,  como  se  fora  uma  penna,  sem  esforço! 

—  E  sem  tirar  os  olhos  da  rainha! 

—  El-rei  está  fulo  de  raiva ! 

—  Não  vés  como  a  rainha  bate  as  palmas  a  cada 
proeza  de  sua  alteza!  Ella  ama-o! 

—  Agora  ahí  vai  o  conde  de  Castello-Melhor  jogar 
cora  o  conde  de  Vai  de  Reis. 

—  Pouco  me  importa  quem  joga  as  cannas.  Não 
quero,  não  posso  ver  mais  —  interrompeu  Mendonça 
com  um  suspiro.  E  afastou-se  outra  vez  da  janella.  — 
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Estar  aqui  preso;  e  não  poder  ver  lá  de  inais  perlo  — 
acudiu  tjlle  depois  de  alguns  minulos  de  silencio. — 
Depois  de  ámanlian  lia  uma  caçada;  e  eii  hei  de  ir  a 
ella  disfarçado  em  moço  do  moiile.  Seja  como  fôr,  hei 
dt^  ir. 

—  V.  eu  tatnhem.  iJíogo  Cutilada  dfsse-me  honlem 
<ine  Maif^ariíla  rlie^ava  esta  noílea  Sâlratêrra.  Na  fa- 
cada é  occasião  de  llie  eu  fallar.  Quero  acabar  coco  esla 
vida  de  saudade  e  marlyjto  |)or  uma  vei!  Exigirei  de 
frei  J*edro  de  Sousa  o  cum|>rimento  da  promessa  que 
fe/,  a  Marj^arida;  e  mí  elle  íallar  á  sua  |)alavra«  trer  ter 
com  o  padre  Fernandes,  e  esse  de  eerlo  nos  livrará,  a 
mim  c  a  Marsiarida,  d^esií?  padecimento  UorriveL 

—  Diogo  ha  de  vir  \<j^ú.  Vou  mandar  dixer  a  sua 
alteza  qne  estou  aijui  [ironipto  para  receberas  suas  or- 
dens: e  deiiois  exidicar-llie-hei  a  causado  lueu  desap 


OH  amo  lu  com.  n 

—  A  minha  fn-lhe  «gial!  —  e%dMmm  íját  4$ 
Mendonça. — Lá  lhe  deitoo  o  ramo  de  lorai  i|w  li*iíi 
preso  00  joaUlho!  AU  o  que  tík^  ien  m  pêr  $nmã$ 
ramo! 

—  Tens  o  que  fale  mais  qae  an  ramo  de  ímh^ 
qae  saca  e  se  reduz  a  pó:  teos  o  lenço  qoe  apanliasM 
na  toirada  real,  e  qoe  a  rainha  te  den. 

— Mas  oio  eom  aquelie  sorriso,  aqoeile  olhar  afuí^ 
xonado  eom  qoe  den  as  flotes  a  soa  alteza^ 

—  Ta  nio  és  príncipe. 

—  Um  looco  é  qoe  eo  soo. 

No  encreunto  o  sol  tinha-se  escondido  por  á$Uu 
dos  montes,  e  o  ceo  começata  a  escoreeer.  Aesiiados 
os  jogos  na  praça,  apenas  haviam  ficado  alguns  dos  va* 
lentes  da  patrulha  de  el«reí  e  os  moços  da  cavalhariça* 
Pelas  janellas  do  paço  começou  a  ver-«e  o  clarão  de  lu- 
zes, 6  a  oovír-se  o  rumorejar  das  voxes  dos  fidalgos, 
que  se  juntavam  nas  salas  de  recepção  da  raiulia* 

Os  dois  moços  fidalgos  de  sua  alteza,  cada  um  sen- 
tado em  seu  poial  da  janelb  dV>nde  tinham  assistido 
aos  jogos  reaes,  seguiam  eom  os  olhos  os  vultos  que 
percorriam  a  praça,  e  as  sombras  mais  ou  menos  gra- 
ciosas que  se  approximavam  ou  se  alastavam  das  jauel* 
las  illuminadas  do  paço,  em  quanto  a  imaginação  lhes 
esvoaçava,  perdida  e  sem  rumo,  pela  fantástica  regiio 
dos  sonhos;  umas  vezes  desenhando  a  historia  bri- 
lhante de  uns  amores  ditosos,  outras  entenebrecendo  o 
futuro  com  imagens  pavorosas. 

A  bulha  de  passos  que  se  approximavam,  e  o  ranger 


22 


Vm  Amo  NA  G011TS. 


da  poria  do  quarlo  que  se  abria,  veio  chamar  á  reall 
dade  os  dois  desvairados  rantasiadores.  Ambos  deráo 
um  pulo  e  levaram  a  mão  ás  espadas;  vendo  |>orím  en- 
trar o  ve[lio  Diogo  Culilada  cora  uma  larjierna  ua  inio 
esquerda  e  um  cesto  na  direita,  tornaram-se  a  sentar 
tranquillamente.  Jl 

O  vellio  soldado  collocou  a  lanterna  do  canto  dl" 
casa  que  licava  mais  afastado  da  janella,  depositou  a 
cesto  ao  pá  da  lanterna,  e  approximon-se  óp  seu  amo,  gi 

—  E  ainda  está  vivo  o  meu  senhor  Francíí^yiuinbor 
Não  me  farto  de  o  ver !  —  disse  elle  —  0*^*^  letnpa'*  es- 
tes nossos!  Bem  se  vè  que  o  Encoberto 

—  Margarida  já  chegou? — atalhou  Francisco  d'AI 
buquerque. 

—  A  Calcanhares,*.    Perdão,  meu  capitão^  a 
nhora  D.  Marifarida? 
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teíro  de  latão,  orna  penna  de  pato  e  uma  Tolha  de  pa^ 
pel  grosso  e  ama  rei  lo  eomo  um  pergamiolio  velho. 

—  Aqui  eslá  tudo.  —  E  Diogo  apresentou,  com 
ares  de  Iriumplio,  a  Luiz  de  Mendonça  o  que  tacto  lhe 
custará  a  alcançar. 

Lúh  de  Mendonça  escreveu  ímmediatameote  ao  in- 
fante, particlpândo-lhe  quanto  lhe  havia  succedido  de- 
pois que  chegara  a  Salvaterra,  sem  eomtudo  lhe  dizer 
quem  lhe  trouxera  a  noticia  de  que  el-rei  tinha  dada 
ordem  para  o  assassinarem ;  e  entregou  a  carta  a  Dio* 
go,  para  que  a  levasse  a  sua  alteia. 

O  velho  Cutilada,  porém,  só  sahiu  do  quarto  onde 
ííe  haviam  escondido  os  dois  criados  de  D,  Pedro,  de- 
pois de  ter  posto  sobre  ura  dos  poiaes  da  jaoella  um 
perii  assado  e  uma  garrafa  de  vinho  que  trazia  no  cesto, 
e  de  ter  escutado  atlentamente  as  recommeodações  de 
seu  amo,  que  lhe  exigiu  o  mais  inviolável  segredo  so- 
bre a  sua  resurreição,  e  lhe  ordenou  que  viesse  dar*Ihe 
parte  da  chegada  de  Margarida,  mal  elia  desembarcaaie 
em  Salvaterra. 
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CAPITULO  XU. 


AO  AVAKHlCn. 


—  A  caça  é  uma  escola  e  semelhança  verdaOcíra  dãi 
vida  militar.    Ha  n^ella  ciladas,  atalaias,  corridas,  or* 
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A  ioda  não  era  sol  nado.  O  ar  eslava  frio»  mas  per- 
reitaraetite  sereno;  do  oriente  appareciam  já  vivos  e 
formosos  os  primeiros  clarões  da  aurora,  os  quaes  tin- 
giam aqtiella  parte  do  ceo,  que  parecia  apoiar-se  noho- 
nsonte  da  banda  do  nascente,  de  uma  cór  açafroada; 
l*or  um  esbatido  suave  esta  côr  passava  a  um  alaranja- 
do claro,  depois  a  a  ma  rei  lo  esverdeado,  para  tto  zenilh 
se  confundir  com  o  azul  pai  lido  da  atmosphera.  Na 
praça  e  no  palácio  reinava  a  maior  actividade.  Os  mo- 
ços da  ca  vai  bar  iça  seguravam^  sei  lados  e  promplos,  ca- 
vallos  que  relinchavam  sacudindo  as  crinas:  dos  mo- 
ços do  monte,  uns  sostinliam  petas  l relas  sabujos,  ou- 
tros afagavam  e  seguravam  magníficos  lebreos  inglozcs, 
armados  de  coleiras  com  pontas  de  ferro  e  coletes  fei- 
tos de  pelle  de  porco  bravo.  Ao  latido  das  matilhas 
reaes  junta va-se  o  som  das  trompas  de  caça,  os  gritos 
dos  caçadores  impacientes  e  dos  fidalgos  chamando  pe- 
los escudeiros,  e  dando-lhes  ordens  para  tudo  estar 
prestes,  logo  que  apparecessem  suas  magestades. 

—  António  Rodrigues — acudiu  o  infante,  quando 
o  velho  parou  um  instante  para  tomar  fôlego, — diz- 
me  cá:  suppões  que  a  monteria  hoje  será  feliz? 

—  A  carne  de  porco  não  é  agora  de  vez  —  respon- 
deu Rodrigues:  —  comtudo  é  certo  que  havemos  de 
apanhar  uma  rez,  e  talvez  duas.  Eu  conto  a  vossa  al- 
teza um  caso  que  me  succedeu,  por  este  tempo  do  an- 
DO,  meados  de  fevereiro,  com  um  porco  mestiço.  Já  eu 
era  couteiro  d'el-rei  o  senhor  D.  João  IV,  tinha  mor- 
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rido  o  meu  mestre  João  Matheus,  e  eu  ha  ria  cciEiieçadQ 
o  meu  livro  de  C^ça  Venaloria..,  (') 

—  Vamos  ao  caso. 

—  Pais  o  caso  a  hl  vai.  Indo  ea  iirns  lande  caçandt 
pela  coiíaíla  de  Ilel-monte  do  durjiie  de  Aveiro,  alfi 
otide  cliamam  >lal-Marrão,  veio  direito  a  mim  oin  |)or- 
co  com  [ào  eMraorílinario  impelo  qiic^  dando-meumi 
tromhada,  me  deilou  |(ara  cima  de  uma  lojeira,  lar- 
giiei-lhe  n  sahiijo  <]iie  levava  airelado;  mas  o  poreo, 
em  ve^  de  f\}pr.  pox-se  em  campo  com  elle,  correndo-a 
por  mnitas  vezos  com  extraordinária  rercxa.  Ivntàoea, 
pondo  á  cara  a  espingarda  que  levava,  dei-Ihe  nm  tirt 
i[\w  o  matou  Ingo. 

—  E  enlâo? 
Eu  dl^^o  a  vossa  alteza ;  a  carne  do  la)  (loitío  li* 
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Aristóteles  dii  que  na  esquerda  só,  e  Plínio  na  direita. 
No  cabo  tem  o  veado  om  hamor  verde,  que  dizem  ser 
venenoso*  •• 

—  Está  bom.   Já  vejo  qoe  conheces  os  roais  pro» 
fandos  segredos  da  caça. 

—  Conheço :  isso  asseguro  eu  a  vossa  alteza  qoe 
conheço.  E  é  porque  ha  muitos  annos  qoe  ando  n'esta 
vida ;  e  aprendi  muitas  verdades  do  meu  mestre  Joio 
Hatbeos,  e  também  muitas  coisas  que  o  oio  são.  Tive 
ÍM»taotes  vezes  a  honra  de  caçar  com  o  augusto  pae  de 
vossa  alteza.  Ainda  me  lembra,  como  se  fosse  hoje — 
—  proseguiu  o  velho,  endíreitando-se,  e  sacudindo  or- 
golbosaroente  a  cabeça — ainda  me  lembra  do  primeiro 
dia,  em  que  acompanhei  o  senhor  D.  João  IV,  que  Deus 
haja,  á  caça-  Foi  em  Pancas  que  eu  esperei  por  sua 
magestade.  Encontramos  um  veado,  que  se  embre- 
nhou n'umas  moitas  e  camarias.  £l-rei  foi-o  seguindo 
com  uma  cadella  de  trella,  que  o  rastejava  com  cui- 
dado. A  rez  demandava  uns  matos  muito  espessos, 
qoe  havia  não  muito  longe,  para  d'este  modo  salvar  a 
vida;  de  maneira  que  até  ao  meio  dia,  hora  em  que  o 
pae  de  vossa  alteza  se  recolheu  por  causa  do  muito  ca- 
lor que  estava,  não  lhe  pudemos  Tazer  tiro.  Eu  po- 
rém, com  consentimento  de  sua  magestade,  fui  atre- 
lando o  veado  todo  aquelle  dia ;  e  já  á  boca  da  noite  é 
que  lhe  pude  dar  uma  fraca  pelourada,  que  por  lhe 
lâo  acertar  na  trave  do  pescoço  o  não  matou,  mas  der* 
rubou-o:  e  por  isso  o  pudemos  levar  vivo  a  sua  mages- 
tade, que  muito  o  estimou ;  porque  o  soltou  no  páteo 
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da  fiuiiiia,  e  aiti  es  leve  mais  fero  que  utn  toiro  bravo. 
arreníoUeiulo  contra  ludo. 

—  Enlào  tu  cuiiias  qiie  hoje  poderemos  Taxer  uma 
boa  moíj leria?  —  iiergunlou  D*  Pedro. 

—  Oís  emprL^sínJorcs  dão  notícia  de  umas  eatiiariai 
alií  porá  as  bandas  de  Benavente^  onde  se  cQ^^tuitiao} 
amalliar  os  [jorcos  —  respondeu  o  couteiro.  —  Ha  M 
uns  carrascaes  cercados  de  tojo  gatão,  pan»  onde  lem 
via  to  meLterem-se  mui  las  rexes. 

—  E  já  ha  noticia  d*elles  lerem  encontrado  algutnt 
tez  hoje? 

—  Nao  ha,  sentior  infante.  Mas  ahi  chega  um  moça 
do  inoíite,  que  provavelmente  vem  trazer  ao  monl^iro- 
móv  a  relação  do  <[ue  (izérãm  os  empresadores. 

De  feito  entrava  n'esta  occasião  na  praça,  a  cavalto 
n'uma  efçoa  de  campo,  um  moço  do  monte,  corremloi 
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—  Teremos  occasião  de  ver  trabalhar  06  lebreos 
inglezes  de  soa  magestade  —  acudiu  o  conteiro.  — 
Quando  um  porco  ?elho  traz  escudeiro,  é  sabido  que  é 
esle  o  que  primeiro  foge  por  ser  o  mais  fraco.  Mas  o 
porco  velho,  mais  animoso,  defende-se  dos  (Ses  com 
grande  ferocidade,  e  dá  sempre  lugar  a  um  renhido 
combate. 

—  E  então  o  porco  marrão  deixa-se  fugir? — in- 
terrompeu D.  Pedro. 

—  Se  se  não  pôde  matar  a  tiro  ou  á  lança,  deixa-se 
ingir,  para  se  não  perder  o  porco  velho,  que  é  rez  de 
muito  maior  valor. 

—  Vossa  alteza  não  manda  mais  nada  de  mim?  — 
perguntou  com  voz  sumida  e  gesto  humilde  o  moço  do 
monte. 

—  Não.  Vai  dar  o  leu  recado  ao  raonteiro-mór. 

—  Guarde  Deos  a  vossa  alteza.  —  E  o  campino  en- 
caminhou-se  para  o  palácio. 

—  Já  é  sol  fora.  São  horas  de  partir — exclamou  o 
infante  com  impaciência,  depois  de  ter  algum  tempo 
estado  a  olhar  para  as  janellas  do  quarto  da  rainha. 

—  E  parece-me  que  já  alli  vem  suas  magestades  — 
accrescentou  António  Rodrigues. 

El-rei,  dando  a  mão  á  rainha  e  seguido  de  muitos 
fidalgos  e  algumas  damas,  sahiu  n'este  momento  da 
porta  do  palácio  real.  O  infante  foi  ao  seu  encontro  de 
chapeo  na  mão;  beijou  respeitosamente  a  mão  da  rai- 
nha, e  depois  saudou  profundamente  seu  irmão,  porém 
com  os  olhos  baixos  e  uma  frieza  glacial. 
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— ^Ont^  tens,  Pí^ilro?  —  pergiinlon  el-rei  sorri ntlo, 
e  híMernlo  íiiifjiliaimerile  com  a  mão  no  iiombro  JcD* 
Ptidro  —  Vens  com  uma  cara  lào  cairantuija,  n^urn  áh 
de  cava» la  ?  Ternos  |tf*rlo  doh  porcos  que  nos  es^^^ram. 
Disse- m'o  ajíora  mesmo  o  monleiro-niór.  Bayemas  de 
ter  unia  íeiiz  ín  ou  Ler  ia, 

— ^  Vossa  ma^esiade  não  anda  Tellz  em  oiotiterias* 
Foge- 1 fie  a  caça. 

—  Que  (píeres  dizer  com  isso?  —  acudiu  el-rei.— 
É  3  primeira  monleria  tjue  se  faz  esie  anno. 

—  Em  Lislion  é  ípic  vossa  magestade  mandou  km 
a  priiiM'ira  ca^aíla  real... 

—  Que  estás  ílizentlo? —  E  D»  Afloiiso  kz^i^  pallido 
como  SC  frira  perder  os  senlidos. 

—  Fslava  liriucantío  af)euas.  Não  julgava  ofTcnder 
a  vossa  inaHcsUtle  com  f^las  innocenles  palavras. 

—  Não,  nSo  me  ofTendesle,  Nào  jmrcebo,  porém.*. 
— ^  jNào  lallemos  ruais  em  tal  —  afâllioti  sm  allezs, 

sorrinifo.  —  Sale  vossa  ma^es^iade  já  o  que  se  passon 
em  Ijstjoa?^  prosej^uiii  clle  mudando  de  tom  — Sabe 
ílustroiílie,  o  allenlado  horriíel  de  que  iu  sendo  ' 
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diante  de  taota  gente,  não  é  occasião  para  bllarmos 
d^essas  coisas — prorompeo  el-rei. 

— Para  el-rei  Tazer  justiça  é  sempre  occasião. 

Estas  palavras,  trocadas  entre  os  dois  irmãos,  ha- 
viam lançado  o  terror  em  todos  os  que  as  escutavam. 
Os  cortezãos  sentiam  a  tempestade  rugir,  e  aOgurava- 
se-lbes  que  de  um  instante  para  o  outro  a  cólera  real, 
Qão  podendo  descarregar-se  sobre  o  infante,  os  viria 
folminar  a  elles.  Ojconde  de  Castello-Melhor,  lívido  e 
tremulo,  fizera  por  duas  vezes  esforços  para  interrom- 
per sua  alteza ;  mas  a  voz  morrera-lhe  na  garganta.  O 
susto  produzira  n'eile  a  mais  completa  apbonia. 

Foi  a  rainha,  que  temeu  também  ver  repetir-se  al- 
guma d'aquellas  sceoas  violentas  a  que  já  por  vezes  as- 
sistira, quem  veio  inlerpor-se  para  conciliar  os  dois  ir- 
mãos. Com  um  movimento  gracioso,  pegando  na  mão 
de  seu  real  esposo : 

—  Sua  alteza  tem  razão  —  disse  ella.  —  Como  rei 
que  é,  bom  e  magnânimo,  não  ha  de  vossa  magestade 
deixar  para  mais  tarde  o  informar-se  de  um  caso  fu- 
nesto, succedido  com  iim  dos  seus  Géis  vassallos. 

—  Tem  razão  a  rainha  —  balbuciou  Ailonso  VI. — 
Diz  o  que  tens  para  dizer,  Pedro. 

—  Peza-me  ter  de  narrar  a  vossa  magestade  um 
crime,  que  o  ha  de  sem  duvida  aflligir:  mas  vossa  ma- 
gestade quer  ter  a  condescendência  de  me  escutar,  e  eu 
não  devo  perder  esta  occasião  para  o  informar  do  que 
succedeo  ao  conde  da  Ericeira. 

Este  nome  era  indubiiavelmente  esperado  por  el- 
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rei  e  pelos  seus  validos;  comtudo,  quando  D*  Pedro  o 
solío!!  íla  boc^,  todos  se  tornaram  lívidos,  e  í),  AfTonso 
leve  fJe  se  segurar  ao  braço  da  rainha  para  não  cahtr. 
Um  í^ilencio  solemne  se  fez  em  roda  dos  princtpaes 
actores  d 'esta  scena  vetdadeirameni  a  dramática, 

-*- Saiba  vossa  magesiade  —  começou  sua  allexa, 
—  visto  que  o  seu  ministro  lhe  oão  píarlicí)íoii  ainda  a 
que  acaba  de  succeder  cm  Lisboa, — e  I>.  Pedro  hn^m 
uns  oihos  accesos  em  cólera  aoCâslelIo-Metbor— sâiba 
vossa  tiiagestade  que  antes  de  honteni  ao  aufiilecer,  c«- 
mo  eslava  chovendo,  o  conde  da  Ericeira  D.  Iaúi  paít- 
sou  pelo  ííocio  rrum  coche  fechado,  em  que  iam  lam- 
bem >>eu  irmão  e  a  conrlessa  sua  mulher.  Quaudo  che- 
gou (leí"i  onte  da  arcada  de  S,  Domingos,  sahiram  d'dla 
lepenlinamente  uns  homens,  que  atiraram  três  urofi 
ao  cocbe. 
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do,  conde — proseguiu,  vollando-se  para  o  Castello* 
Melhor  —  has  de  tnãuddr  ioquirir  sobre  este  3conteci- 
meolo,  para  se  castigarem  os  culpados,  E  agora  vamos 
para  a  mooteria,  que  sâo  horas, 

O  infante  ia  para  faltar  ainda,  dando  largas  á  cólera 
qae  lhe  fervia  o*a]ma^  quando  3  rainha,  com  voz  quasi 
sup|ilicante,e  (isaudo  n'elle  othof^  de  que  se  irradiavam 
os  mais  deslumbrantes  clarões  da  paixão,  disse  tam- 
bém: 

^-Sâo  horas;  partamos.  Sua  magestade  promet- 
teu  fâzer  justiça,  e  ha  de  fazel-a. 


n 
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dSo  azul  retinto  como  nas  madnigadas  do  veiio,  i 
esbranquiçado,  parecia  tornar  mais  diflnsos  e  smiTes 
os  clarões  do  sol.  O  mato,  a  qoe  se  sospendiam  em 
miríades  as  gotlas  do  orvalho,  ba?ia-se  metaroorpbo* 
seado  n'essas  plantas  prodigiosas,  cujas  flores  são  ru- 
bis, cujos  fructos  são  diamantes,  qoe  só  vecejam  e  ex« 
halam  perfumes  nos  jardins  encantados,  qoe  os  poetas 
orieniaes  nos  descrevem.  As  avesinhas,  levantando-se 
espavoridas  debaixo  dos  pésdoscavallos,  iam,  lançando 
pios  de  terror,  buscar  nas  alturas  abrigo  e  segurança. 
O  espectáculo  da  natureza,  acordada  do  seu  dormir 
nocturno  pelo  luzeiro  da  madrugada,  n'aquella  extensa 
planura  onde  parecia  conservar-se  ainda  inalterada  a 
physionomia  selvagem,  singela,  quasi  monótona  dos 
paizes  inhabilados,  não  era  gracioso  mas  era  bello.  A 
alma  dilatava-se  com  os  olhos  pela  extensão  dos  cam- 
pos. O  coração  do  infante,  agitado  pela  convulsão  vio- 
lenta, que  a  ambição  e  o  ódio  excitam  n'aquellesquesão 
assaz  desditosos  para  se  deixarem  subjugar  por  essas 
ruins  {)aixões,  mas  dominado  também  por  paixão  mais 
suave,  ia-se  pouco  a  pouco  serenando;  á  medida  que  a 
poesia  da  natureza,  e  os  eflluvios  do  amor  lhe  penetra- 
vam os  sentidos.  El-rei,  levado  pelo  seu  cavallo  em 
carreira  desfechada,  foi-se  sempre  alongando  da  comi- 
tiva da  rainha,  até  que  uma  quebrada  do  terreno  o  pdz 
fora  da  vista  d'esta ;  então  D.  Pedro,  cercado  de  fidal- 
gos moços,  de  damas  formosas,  debaixo  do  influxo  de 
um  ceo  puro,  quebrando  debaixo  dos  pés  do  seu  lasão 
os  ramos  de  rosmarinho  e  as  estevas  que  o  orvalho  da 
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noile  cobrira  de  diamanles,  senlindo'^  amado  peb 
raiulia,  ile  cujos  olhos  formosos  ellti  via  irnidiar-sei 
es|jc rança,  esqueceu  ludo  para  só  peósar  na  sua  fdick 
dade  e  no  seu  amor, 

A  rainha  lanitient  não  despregava  o&  alhos  do  pns 
cí]>e;  e  o  beilo  iosId,  em  que  se  redecliam  vivamente 
lodos  os  sentimenios  de  uma  alma  ardente,  eslava  ani- 
mado e  alegre.  A  ale^^ia  dos  príncipes  bem  depressa 
se  communicou  a  quanlos  os  acompanhavam,  A  meia 
légua  ih*  Salvaterra  já  todos  os  siguaes  de  lerror  e  de 
cólera,  que  a  altercação  do  iufanle  com  el^rei  harii 
feití»  ap[íarecer  nas  caras  espavoridas  dos  corlezãos,  sa 
Itidiani  (lesvauecldo:  a  serenidade,  a  alegria,  ou  essa 
exjMessão  dúbia  e  muUirorma,  que  tira  aos  lisongeirúfi 
lodo  o  caracter  pbysionomico  e  é  um  dos  maiores  r^ 
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ra,  perder-«e  do  areal.  Esta  fonte,  toda  frescora,  per» 
fumes  e  flores,  era  assombrada  por  quatro  bellos  frei* 
X06  de  folhagem  ligeira  e  ondolaote,  e  cercada  de  moi- 
tas e  matos  em  qoe  as  estevas  se  eDtreIaça?am  com  as 
silvas,  as  clematites  e  o  alegra-campo.  Era  janto  d'esta 
fonte  qne  D.  Affonso  YI  se  ha?ia  apeado;  foi  alli  qoe  se 
reoDÍram  todos  os  caçadores. 

El-rei,  cercado  dos  empresadores,  inqniria  sobre  o 
modo  por  qoe  elles  tinham  descoberto  e  amalhado  os 
porcos.  NSo  havia  dovida  qne  para  ocarrascal,  n'aqael- 
la  madrugada,  entrara  nm  porco  grande  seguido  de  um 
marrão  ou  escodeiro,  como  Ibe  chamavam  os  caçado- 
res: os  empresadores  tinham  seguido  o  rasto  das  reies 
sem  serem  aventados  por  ellas,  e  descoberto  assim  o 
logar  onde  se  recolhiam. 

A  esperança  de  uma  monteria  que,  sei;undo  a  opi- 
nião dos  caçadores  experimentados,  não  podia  deixar 
de  ser  interessante^  animava  os  príncipes  e  os  fidalgos. 
Rivalidades,  ódios,  desejos  mallogrados,  ambições  não 
satisfeitas,  tudo  foi  esquecido,  ou  pelo  menos  pareceu 
esquecido  pelos  cortezãos.  D.  Affonso  e  o  infante  con- 
versaram sobre  o  modo  porque  devia  ser  feita  a  monte- 
ria: o  Castello-Melhor  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  discu- 
tiram, placidamente  e  com  a  boca  cheia  de  riso,  os  mé- 
ritos e  bellezas  dos  lebreos  inglezes  d'el-rei. 

Resolveu-se  alli  mesmo  que  o  marrão,  que  era  de 
esperar  fosse  o  primeiro  a  sahir  da  moita,  seria  mon- 
teado á  lança  por  el-rei ;  e  o  porco  grande  entregue  aos 
lebreos  inglezes.    Então,  o  monteiro-mór  ordenou  a 


moDteria,  ciistribuindo  os  caçadores,  os  fQontetms  e  4 
moços  (lo  monle  em  rotla  do  carrascal;  6  fai  pôr  eUn 
ii'uma  í[nebra(la  por  onJe,  £»egiiiido  o  parecer  dos  ma 
sabeiJores  das  coifas  da  caça,  devia  escapa r^se  a  re\ 
quando  se  visse  atacada  e  perseguida  pelos  sabujot 
A  raítilia,  sua  allcza^  Ninon  d^Atnuraude  enuirasdi 
mas  íicaram  com  alj^^un^  fidalgos  nai^  proximidades  d 
fonte,  [)ara  verem  a  caçada,  em  que  não  daviaiti  tnmí 
parte. 

Dispostas  assim  as  coisas  pelo  motileiro-môr,  si 
magejilade  deii  signal  para  começar  a  mou teria ^  lírtití: 
de  urna  Lronibela  doirada «  que  trazia  a  tiracollo,  a 
guns  sons  agudos  e  desafinados.  Sua  alteza,  cuja  pa 
\uo  pela  trombeta  lhe  nao  consentia  (içar  silencioí 
quando  linha  accasiao  de  mostrar  as  suat^  prenda.* 
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António  Rodrigues.  Quando  elles  aelttBi  lò  marroidi 
ladram  com  atrevimeoto;  mas  em  dando  com  itt  qne 
lhes  rebata  oa  ímpetos,  e  qoe  lhes  mostre  os  dentes  àt' 
Tovs,  já  sao  mais  caotekMos  e  menos  lingoaries.  Vil 
canioadat 

—  Enganaram-se  eotio  os  empresadores — intei^ 
rompeo  ei-rei,  quando  disseram  terem  visto  entrar  mn 
poreo  e  um  marrão  na  moita. 

— Não  se  enganaram  talvez,  perdoenne  vossa  nuH 
gestade.  Os  sabujos  deram  com  o  poreo  primeiro,  e 
por  isso  ladram  assim. 

— Este  não  foge  de  certo,  porque  se  Ibe  deitam  os 
lefareos. 

O  alarido  geral  levantado  por  caçadores,  e  o  ladrar 
mais  approxímado  dos  sabujos,  veio  cortar  este  dialogo 
de  el-reí  com  o  velho  couteiro.  Um  marrão,  perseguido 
pelos  cães,  sabia  correndo  e  cortando  o  mato  do  car- 
rascal serrado,  que  coroava  o  oiteiro.  A  rez  ora  fugia 
para  se  salvar  dos  seus  perseguidores,  ora,  sentindo-se 
seguida  de  perto,  parava  para  se  defender.  Então  tra- 
va va-se  uma  lucta,  que  apenas  durava  instantes;  e  a 
fera  rasgava  com  os  dentes  açacalados  e  agudos  um  sa- 
bojo,  o  que  fazia  que  os  outros  d'ella  se  alongassem. 

AiTonso  VI,  logo  que  a  rez  entrou  n'uma  planura 
que  ficava  a  meia  encosta,  deu  de  esporas  ao  cavallo,  e 
correu  sobre  ella,  com  a  lança  em  punho.  Um  golpe 
rijo,  dado  perpendicularmente  com  a  lança  no  dorso  do 
porco,  atravessou  este  de  parte  a  parte.  El-rei,  quando 
sentiu  a  lança  presa,  largou-a;  e  principiou  a  correr 
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em  roilã  da  rez,  que  ferida^  assustada  pêlos  gritos  dos 
caçadores,  e  dilacerada  i>elos  sabujos,  deu  apenas  lU 
gumas  voltas  desatinadas  na  plaoura,  e  eahtu  por  Uni 
esvaecida  e  sem  alento, 

A  vi  Gloria  <le  el-rei  foi  celebrada  por  toda  a  cdrte. 
Sua  mu<;estade  ria,  balia  as  palmas,  fazia  os  gestor 
mais  desotilenadas  para  manifestara  sua  alegria,  e  w* 
pelia  contiouametite  em  altos  brados,  voltaodo^i&e on 
para  a  rainha,  ora  para  o  iufante: 

—  Digam  agora  t]ue  eu  m\i  tolhido  do  lado  direita, 
que  (iiiuei  paralyLico  de  pequeno!  Digam  que  eu  não 
presto  para  nada,  que  naa  poâso  nada,  e  que  por  isso 
me  ia  matando  o  toiro  d' Azei  tão!  Ninguém  dava  uma 
lançada  jnelhor  do  que  esta;  nem  tu,  Pedro,  e  mais  és 
um  ^L^ante,  Digam  que  sou  paralítico!  Hei  delaier 
aos  níLUís  inimigos  o  que  fiz  a  este  porco ^  ]iassal-{fê  de 
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animal,  com  as  cerdas  ooríçadas,  os  olhos  flammejantes, 
e  a  boca  espumosa  e  eseaocarada,  deixando  ver  dentes 
alvos  e  agudos.  Os  lebreos  hesitaram  instantes,  porém 
animados  pelas  vozes  dos  caçadores  arremessaram-se 
sobre  elle,  buscando  6lal-o  pelas  orelhas  ou  pelo  ca- 
chaço. O  porco,  ora  afugentava  os  lebreos  dando-lhe 
fortes  trombadas,  ora,  sentindo  as  carnes  dilaceradas 
pelos  dentes  doestes,  sacudia  o  corpo  com  tal  violência 
que  lançava  a  muitos  passos  de  distancia  os  seus  auda- 
zes inimigos.  O  combate  durou  assim  poucos  minutos; 
até  que  a  fera,  sentindo-se  impotente  contra  os  repeti- 
dos ataques  dos  lebreos,  e  assustada  pela  vozeria  dos 
caçadores,  aproveitou  um  momento  em  que  os  cães  se 
haviam  afastado  um  pouco  d'ella,  e  fugiu,  rompendo  a 
linha  dos  caçadores,  que  sobre  cila  dispararam  inutil- 
mente alguns  tiros. 

Quando  Aflbnso  VI  correra  para  o  lado  do  carras- 
cal, opposto  áquelle  em  que  fora  morta  a  primeira  rez, 
haviam-no  seguido  todos  os  fidalgos  e  os  caçadores:  o 
infante  porém  e  a  rainha,  apenas  acompanhados  por 
Ninon  d'Amuraude,  em  vez  de  seguirem  el-reí,  deixa- 
ram-se  ficar  junlo  á  fonte  aprazivel  e  amena,  que  bor- 
bulhava á  sombra  dos  salgueiros. 

—  É  um  prazer  bárbaro  este  que  se  gosa  em  perse- 
guir, em  matar  um  pobre  animal,  que  vive  socegado 
no  seu  deserto,  sem  fazer  mal  aos  que  tanto  mal  lhe 
querem  —  disse  a  rainha,  quando  viu  cahír  exangue  o 
porco  que  el-rei  atravessara  com  a  lança. 

—  Bárbaro  é  sempre  o  prazer  que  se  tem  em  ver 
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parlecer.    E  quantas  vezes  os  próprios  anjos  proenrain 
esse  praícr?  —  acudiu  sua  alicza- 

—  Os  anjns!  A  vingança  é  O  prazer  do$  deiis^,  di- 
ziam 0.H  pagãos;  mas  dos  anjos  nunca  tiioguem  n  di.^ 
senão  vossa  alteza, 

—  Sem  ser  por  vingança,  por  simples  pansaFempa, 
ha  anjos,  dos  (jiie  andam  pela  terra,  que  fazem  imsar 
horas  de  dor,  amarguradas  horas,  aos  que  os  adoram 
mais  ardentemente. 

—  [í  que  não  são  anjos,  esses  taes— disse  a  rainhl 
rindo,  — E  se  o  são,  não  os  teiilm  vossa  aUe«a  (Mf 
bons,  lenha-os  por  anjos  maus, 

—  Vossa  magesladtí  não  sabe  qae  os  fanáticos  nio 
pensam ;  adoram  só? 

—  Parece  que  vossa  alteza  tem  a  queixa r-se  de  al- 
gnm  dos  taes  anjos.  P'alía  tanto  do  coração. 
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ar  que  o  adoro  —  exclamou  o  ínrante  com  exaltação, 
dizendo  com  os  olhos  o  que  a  boca  calava  apenas. 

A  rainha  viu,  com  a  Qnura  e  rapidez  de  apreciação 
e  que  as  mulheres  são  naturalmente  dotadas,  os  in- 
onvenientes  que  poderia  ter  o  proseguir  n'aqnelle  mo- 
lento  uma  tão  melindrosa  conversação.  Ella  queria 
ooservar  o  infante  n'esse  estado  de  duvida  esperan- 
osa,  de  recatado  desejo,  de  quasí  grata  anciedade,  que 
obustece  a  paixão  nascente,  e  lhe  dá,  pela  compressão, 
im  irresistivel  poder  sobre  as  faculdades  do  espirito  e 
lo  coração;  e  por  isso,  interrompendo-o  quando  elle  ia 
alvez  soltar,  alguma  phrase  mais  calorosa : 

—  Vossa  alteza  não  repara  talvez  —  disse  a  rainha 
orrindo  —  que  me  está  fazendo  uma  confidencia. 

—  E  a  quem,  a  não  ser  a  vossa  magestade,  posso 
u  dizer... 

—  Eu  não  posso  desapprovar  a  escolha  da  confi- 
ente  —  atalhou  ella:  —  mas  a  do  logar... 

—  Tem  vossa  magestade  razão.  Nem  sempre  ha 
loder  para  abafar  os  primeiros  impulsos  do  coração. 
íó  quem  está  indiíTerente,  frio,  estranho  a  todo  o  sen- 
imento,  é  que  pôde  escolher  a  hora,  o  logar  para  as 
onfidencias.  Vossa  magestade  bem  vê  —  prorompeu 
}.  Pedro,  animando-se  cada  vez  mais  —  bem  vê  que 
ou  infeliz,  que  sou  perseguido,  eu  e  todos  os  meus 
migos,  pelos  validos;  que  meu  irmão,  em  vez  de  me 
er  amizade,  me  odeia.'  Sou  um  príncipe  desgraçado; 

o  sentimento  ardente,  grande,  irresistivel,  que  me  dá 
ida,  que  me  dá  animo  para  soffrer,  quer  vossa  mages* 
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lâde  (]ue  eu  o  cale?  Não  posso.  Morrerei  sim^  mu  oc^ 
ctiltar  por  mais  lem^Ki  a  vossa  magesladéoifaesmliy... 
Oíi  nlhos  íle  %m  afleza  arrazaram-se  de  tagrímãs;  € 
a  voz,  f|ije  se  iiie  tia  via  |>oaco  a  |>ouco  tornada  tr«mub, 
fez -se  <le  lodo  iiiíiitelligivel,  A  rainha  oaci  era  iniaeiísi' 
vel ;  e  ÍK  Petlro  era  uin  guapo  e  formoso  princí|í<!, 

—  Nâo  di^a,  nàu  me  diga  vossa  alíêxa  o  que  este 
coração  sabe  já*— acudiu  a  rainha,  —  Ha  coisas f]Deé 
inTelicidade  senlil-as,  que  é  porém  quasi  crime  dizeUai 

—  Viver  sem  esperança! 

—  Sem  es|>erança,  não.  Espere  vossa  aliena,  espe- 
remos tCKlos  dias  melhores, 

—  Uma  palavra  de  vossa  magestade  bastara  pn 
me  dar  animo,  O  marLjrio  mais  cniel  soflFrel-o-Ía  resi- 
gnado, depois  de  a  ler  osculado. 

O  que  os  ouvidos  não  ouviram,  deve  adtvíbhaN 
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Sem  dar  tempo  a  que  D.  Pedro  empunhasse  a  lauça 
^  caça,  que  trazia  suspensa  da  sella,  o  porco  arremet- 
u  ao  cavallo  da  rainha,  e,  corlando-lhe  os  músculos 
IS  mãos  com  os  dentes  açacalados,  deu  com  elle  em 
Tra.  A  rainha  estava  perdida  talvez,  se  sua  alteza, 
>r  um  movimento  rápido  como  o  pensamento,  a  não 
3uvera  cingido  com  o  braço  direito  e  suspendido  as- 
m  no  ar,  no  momento  em  que  o  cavallo  baqueou  no 
lião.  A  situação  do  infante  era  embaraçosa  e  assusta- 
9ra.  Com  a  rainha  quasi  desmaiada  nos  braços,  elle 
ão  podia  defender-se  do  porco,  que,  espumando  de 
liva,  estava  a  ponto  de  se  lhe  lançar  ao  cavallo.  O 
erigo  era  imminente;  um  instante  bastaria  talvez  para 
ue  aquella  caçada,  começada  com  tão  funestos  auspi- 
ios,  terminasse  por  uma  catastrophe  terrível;  quando 
m  moço  do  monte,  sahíndo  como  por  milagre  detraz 
e  uma  das  moitas  que  assombravam  a  fonte,  correu 
ai*a  a  fera,  e,  com  risco  de  ser  despedaçado,  foi  cra- 
ar-lhe  no  coração  uma  faca  de  mato,  única  arma  que 
razia  na  mão. 

Ajoelhando  ao  pé  do  cavallo  do  infante,  o  moço  do 
aonte  que  acabava  de  praticar  aquelle  acto  de  incrível 
enodo,  offereceu  então  á  rainha,  que  ainda  estava  sus- 
«ndida  nos  braços  de  D.  Pedro,  a  faca  com  que  matara 
» javali. 

—  Venho  pedir  a  vossa  magestade  perdão  da  culpa 
|ae  acabo  de  commetter — disse  elle  com  voz  tremula, 
nas  n'um  tom  que  indicava  não  ser  aquella  a  primeira 
rez  que  falia va  com  príncipes.  — Foi  culpa  involunta- 
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riâ,  G  isso  baslará  talvez  para  a  tornar  mmm  digna  ik 
caslJgo. 

A[)ei]a$  [cassado  o  perigo  a  rahitia  tornara  z  ú. 
Syli:jtuli>sc  ontiio  tios  braços  de  sua  alter:!^  saltou  ao 
chão  eoni  a  ligoircza  de  uma  silplHde,eapproiimâiMlo- 
se  do  moço  do  monte: 

—  De  (]uo  mo  pedes  perdão?  fte  me  ter  sali^doí 
vida?  —  acudiu  sua  magestade  iulerrampendo-Ot  ^ 
Piííic-uie  o  ijue  quiseres  em  paga  do  que  llzi^sle,  edii^ 
IqAíl']  logo. 

NVsle  insta iiti:  ja  D.  Pedro  estava  ao  lado  da  rai- 
oha;  c  (| liando  esta  acalK)u  de  fallar  elle  aecrescentóu: 

—  Eu  lambeu}  ilevo^te  mais  do  qiie  a  vida,  dovtHe 
a  vida  de  sna  majestade.  Se  desejas  alguma  coisa  fjM 
cu  lo  [mssa  dar,  é  leu. 

—  O  (jue  Toi?  o  t]ue  succedeu?^-  perguntou  d-rei, 
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O  mea  cavalio;  foi  o  javali  quem  o  pAz  o'aqiielle  estado. 
E  eu  mesma  não  escaparia  de  tamanho  perigo,  se  uao 
foram  sua  allea...  e  este  moço  do  monte. 

El-rei,  dotado  de  uma  mobilidade  de  ideias  e  de 
sensações,  que  era  tida  por  muitos  na  cdrte  como  um 
sjmptoma  de  loucura,  passou  instantaneamente  da  co» 
lera  ao  reconhecimento. 

—  Salvaste  a  vida  da  rainha — disse  elle  ao  moço 
do  monte,  —  e  não  dizias  nada.  Quem  tem  ahi  oiro 
para  dar  a  este  pobre  homem? 

Muitos  fidalgos  oflereceram  a  bolsa  a  sua  mages- 
tade. 

— Aqui  tens  dinheiro — proseguiu  el-rei,  offere- 
cendo  a  Luiz  de  Mendonça  a  bolsa  que  lhe  |)areceu 
mais  pesada.  —  Se  quizeres  mais,  passar-te-hei  uma 
ordem,  para  AnloDio  Cavide  te  dar  o  que  me  pedi- 
res. 

—  Agradeço  a  vossa  magestade  a  sua  real  munifi- 
cência—  acudiu  Mendonça,  pondo-se  de  pé.  —  Nada 
preciso,  nada  quero....  senão  beijar  a  mão  da  rainha, 
se  sua  magestade  m'o  consentir. 

—  Nào  queres  aceitar  nada  da  minha  mão?  —  per- 
guntou el-rei,  a  quem  esta  resposta  orgulhosa  de  um 
simples  moço  do  monte  começara  a  accender  outra  vez 
a  cólera. 

—  Da  mão  de  vossa  magestade  já  recebi  uni  dom, 
de  que  nunca  me  poderei  esquecer — respondeu  o  cria- 
do de  sua  alteza  com  voz  vibrante  e  sonora. 

—  Consinto  em  fazer-te  a  graça  que  me  pediste  — 
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inlerromi>eu  a  rainha,  eslendendo-lhe  a  mão  de  que 
havia  (loscalyadoa  luva. 

Kulão  Mendonça  \i6z  de  novo  o  joelho  em  terra, 
beijou  a  mão  da  rainha,  e,  saudando  defjoís  com  gran- 
de acatamento  el-rei  e  o  infante,  recuou  até  ao  logir 
onde  estavam  os  couteiros,  e  escondeu-se  por  entre  el- 
les. 

—  Era  Luiz  de  Mendonça!  — disse  a  rainha  a  Ni- 
non  d*Amuniude. 

—  Nào  dixia  cu  a  vossa  magestade,  que  elle  tem 
um  amor,  como  aquelles  de  que  nos  faliam  os  roman- 
ces de  ravalleria. 

—  Quem  é  este  homem?  —  perguntava  ao  mesmo 
tempo  f^l-rei  a  Henrique  Henrique. 

—  E  Luiz  de  Mendonça  ^ — respondia  este, 

—  O  que  foi  ao  paço  com  a  mensagem  do  infante? 


UM  ANNO  NA  CORTE. 
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A  TIOVOADA. 


A  caçada  real  prolongou-se  por  todo  o  dia.  A  cor- 
te, depois  de  jantar  á  pressa  em  Benavente,  partiu  para 
uma  mata  de  sobreiros  que  Ocava  a  meia  légua  d'alli,  e 
onde  se  dizia  haverem  apparecido  veados. 

A  noticia  era  certa.  Os  caçadores  encontraram  no 
sobreiral  uma  manada  de  veados,  que  foram  atrelando 
com  os  sabujos  até  el-rei  disparar  sobre  ella  uma  pe- 
lourada,  com  tão  feliz  êxito  que  logo  uma  das  maiores 
rezes  deu  signaes  de  que  fora  ferida. 

—  Vai  ferido  aquelie  ultimo  veado  da  direita,  An- 
tónio Rodrigues?  —  perguntou  el-rei,  sem  demorar  o 
galope  do  cavallo,  ao  velho  couteiro  que  o  seguia. 

—  Bem  vé  vossa  magestade  que  vai  ferido — res- 

TOMO  III.  4 
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poiítleij  o  couleifo,  — IA  cingiu  as  orelhas  um  coni  a 
dor:  e  vai-se  afasta iido  das  outras  rezes, 

—  È  preciso  iiào  o  perder  de  vUu,  Adiaate,  adian- 
tei —  bradou  AlTonso  VL 

E  elle,  seguido  já  de  poucos,  ati-avessou  a  mata, 
cortou  longitudinalfiienle  um  exleiíso  sarçat,  ])assoiia 
vau  uma  rilieira  que  o  iu verão  toriíara  caudal^  e  i^r- 
dcu-se  emlim  tia  vista  do  grosso  dos  caçadores.  Á 
meia  iegua  além  da  rit^eira  já  sua  magestade  era  ape^ 
nas  acompanhado  pelo  (^outeiro  velho  Aatooio  Kodrí- 
gues, 

—  Havemos  de  a  alcaaçar  —  prorompeuel-rei.sirf* 
ibcado  pelo  cansaço  e  pelo  vento  cjue  se  a  levantara  rijo 
c  Irio,  e  que  elle  rompia  a  custo  na  sua  carreira  velo- 
cissima. 

■hi  vai  cançado  o  veado,  senhor  —  respondeu  < 
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tens,  que  ao  eomeço  da  tarde  ae  hanam  < 

no  horisonte,  Unhani  rapidaoMole  istadido  Uido  ocaa^ 

impellidas  pdo  feoto  do  a«l* 

De  quando  em  quando  aa  raTena  naia  eipeaiaa  e 
negras  pereeiam  raagair-ae,  para  dar  aabida  ao  ebrSo 
incerto  de  nm  rdampago;  ootraa  veiea  o  fogo  da  tem- 
pestade sospendia-se  om  instante,  em  forma  de  globo, 
entre  o  oeo  e  a  terra,  para  depois  se  desfazer  em  bgrí- 
mas  ardentes:  e  Mit2o  o  mato  da  phnieie  e  aa  anroras 
das  montanhas  eram  sinistramente  allmniadas  pornma 
Inz  baça  e  livida,  e  de  sobre  as  agnas  dos  pântanos  pa- 
recia instantaneamente  levantar-se  orna  labareda  azo- 
bda  e  pbosphorecente.  O  troTio  retumbava  de  monta- 
nha em  montanha,  até  se  extinguir  em  surdos  rugidos. 
A  trovoada  estava  imminente;  e  comtudo  el-rei  e  o  seu 
couteiro  ainda  não  haviam  dado  por  ella.  Algumas 
grossas  gottas  de  chuva,  e  o  clariio  de  um  relâmpago, 
que  a  obscuridade  do  ceo  deixou  manifestar  coro  todo 
o  seu  esplendor,  seguido  quasi  instantaneamente  pelo 
trom  metallico  d'um  terrível  trovão,  chamaram  a  at* 
tenção  dos  dois  infatigáveis  caçadores. 

—  Parece-me  que  chove  —  exclamou  el-rei. 

—  Não  passa  de  algumas  gottas  de  agua  —  respon- 
deu o  couteiro,  que  observava  com  toda  a  attenção  o 
veado  morto  por  el-rei.  —  É  uma  bella  rez:  caça  real 
na  verdade.... 

—  Não  passa  de  algumas  gottas!  Olha  o  que  ahi 
vem.  Julgas  que  não  teremos  agua  a  cantairos? 

—  Tem  vossa  magestade  muita  razão.    Eu  não  ti- 
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nha  dado  por  taK  M»s  agora  vejo  que  não  pode«iiose^ 
capar  ã  trovoaila,  e  ã  chuva.*. 

—  Aht  a  lemos  fomnosco  —  acuditi  el*rei. 

A  chuva  com  cíTeito  principiou  a  cabir  com  lai  ^o^ 
ça^  que  cl-rei,  monlaudo  outra  vez  a  cavaIU»,  ajutbl() 
por  António  Rodrigues,  metteu  a  gil0|»e  d^fechaJo 
pela  charneca,  bradando: 

—  Deixemos  o  veado  e  a  cac:ífla;  Toltêmos  para  Ite- 
navente  pelo  caminho  mais  curto  e  a  gat0|ie. 

—  li  mais  perto  a  Salvaterra,  corlindo  aiiiií  pda 
direita,  senhor  —  disse  o  coutei ro^  qtte  j&  ia  s^niadi 
el-rei, 

—  Então  poe-te  adiante  de  mim  e  easios-me  o  (St 
minho.  Eu  não  sei  se  os  cavallos  nos  levarão  a  Saln- 
terra;  mas  em  quanto  clltó  puderem,  adiante. 

—  Vamos  de  pressa,  meu  senhor,  antes  que  es  ri- 
beiros eiígrossem.  Que  isto  é  chuva  de  fazer  cheU' 
Faz-me  lembrar  este  caso  outro  que  me  succeileu  com 
o  pae  de  vossa  majestade,  que  Deus  haja :  também 
n'uma  caçada  de  veados  na  tapada  de  Villa  Viçosa. 
Tínhamos  caçado  um  dia  todo  de  verão.  Sua  mages- 
iade  era  louco  por  caça  e  por  toiros... 

—  Deixemo-nos  de  historias.  Agora  trala-se  ik 
andar  —  interrompeu  el-rei. 

A  tempestade  ia  cada  vez  crescendo  mais:  e  a  não 
serem  os  relâmpagos,  que  se  succediam  uns  aos  outros 
quasi  sem  intervallos,  António  Rodrigues  ter-se-ia  per- 
dido a  cada  instante.  De  momento  para  momento  as 
dUliculdades  do  caminho  augmentavam;  porque  a  chu- 
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Tl  ahgava  indo,  e  o  cansaço  doa  cavalloa  ião  Ihea  con- 
sentia já  caminharem,  senão  a  passo. 

—  É  sem  flm  este  caminho!  —  bradon  Affonso  VI, 
depois  de  ter  andado  por  mais  de  uma  hora  em  síleoeio 
atraz  do  telho  couteiro — Tu  perdeste-nos  de  certo. 

—  Não,  meu  senhor.  É  este  o  caminho;  e  já  nio 
estamos  longe.  Se  não  fossem  estes  excommnngadoa 
boieiros  chegaríamos  a  Salvaterra  n'nro  ai. 

—  Se  os  catallos  andassem !  O  mea  já  se  foi  a  bai- 
xo por  doas  tezes;  e  não  tarda  que  me  deite  ao  chão. 

— Não  me  lembra  de  ter  tisto  outra  trofoada  as- 
sim ;  a  não  ser  na  noite  em  que  me  perdi  com  o  senhor 
D.  Joio  rv,  que  Deus  tem,  na  tapada  de  Villa  Viçosa. 

—  Tornamos  á  historia?!  Já  te  disse,  que  não  que- 
ria contos  agora.  O  infante  e  a  pandilha  dos  fidalgos 
—  proseguiu  o  rei,  deixando-se  levar  pela  cólera  que 
batia  uma  hora  lhe  refervia  n'alma  —  o  infante  e  a 
pandilha  dos  fidalgos  estão  a  estas  horas  no  paço,  sem 
chuva  e  sem  frio,  a  aquecer-se  á  lareira,  em  quanto  eu 
por  aqui  ando  perdido  por  estas  charnecas;  e  nem  se 
lembram  de  que  os  posso  metler  a  lodos  n'uma  torre, 
ou  mandal-os  para  Africa.  Hei  de  lhes  dar  uma  lição 
que  lhes  fique  de  memoria.  Não  achas  que  tenho  ra- 
zão? 

Esta  pergunta,  que  seria  embaraçosa  para  qualquer 
eortezão  acostumado  a  evitar  em  todas  as  occasiões  o 
manifestar  a  sua  opinião  sobre  as  coisas,  e  principal- 
mente sobre  as  pessoas,  não  fez  ao  singelo  e  leal  cou- 
teiro nenhum  abalo.    Elle  respondeu  com  a  simplici- 
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daJe  com  que  responderia  a  uma  perganla  sobre  o  mo* 
do  de  airelar  o  veado,  ou  de  cevar  um  sabujo: 

—  Não  creio  que  os  fidalgos,  e  sobre  tudo  sua  al- 
teza, se  esquecessem  assim  de  vossa  niageslade.  Nói 
fjzemos  uma  grande  volta,  e  por  isso  os  não  encontra- 
mos. Mas  é  provável  que  elles  andem  (icla  liziría  em 
busca  de  vossa  magestade* 

—  Tu  pensas  isso?  Pois  olha  que  te  engatias,  El- 
les o  que  querem  é  vèr-se  livres  de  mim. 

—  Meu  senhor,  vossa  magesLadc  nao  é  jusi^  pau 
com  os  seus  vassallos. 

—  ALreves*ie  a  dizer  que  não  sou  justo? 

—  Eu  já  sou  veiho,  senhor,  e  toda  a  minlit  fià 
tenho  fa liado  verdade. 

—  Mas  esquectís-te  de  que  tallas  comigo  —  bradou 
Affonso  VI  ti5i^  de  si. 
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téten  á  gnve  fifio  que  António  Rodrignes  aobifi  de 
lhe dtr,  poiqnee  fnríi  lhe  tinhi  pessido  já,  e nioqne» 
rendo  eonfeanr  o  een  erro,  porque  o  orgnlho  lh*o  nio 
consentia,  Aflbnso  YI  tomou  o  partido  que  muitos  to- 
mam em  taes  oecasioes.  Guardou  siiendo. 

A  chu^  tinha  abrandado  um  tanto.  El-reíeoseu 
contaro  continuaram  a  caminhar  silenciosos;  até  que, 
ao  dario  títo,  mas  intermittente  dos  refaunpagos,  des- 
cobriram a  pouca  distancia  Salvaterra,  dominada  pehs 
torres  pooteagudas  do  palácio  real.  N'aqoelle  instante 
sabiam  da  villa  e  corriam  em  todos  os  sentidos  muitos 
cavalldros  com  archotes  aceesos. 

A  scena  era  bella  e  phantastica.  Um  rei  perdido  no 
meio  de  uma  extensa  charneca,  apenas  acompanhado 
por  um  couieiro  Telho;  ambos  silenciosos^  ambos  pre- 
occupados;  um  pela  magoa  do  orgulho  ofiendido,  outro 
pela  saudade  de  um  rei  que  fora  sincero  e  magnânimo 
para  com  elle:  ao  longe,  ora  apparecendo  brilhante  co- 
mo se  a  illumínara  o  sol  da  primavera,  ora  sumindo-se 
em  trevas  densíssimas,  a  villa  em  que  avultava  o  real 
palácio,  a  que  a  incerteza  da  luz  e  o  mal  definido  das 
formas  dava  proporções  colossaes:  correndo  em  todas 
as  direcções,  cruzando-se,  approximando-se  para  se 
afastarem,  afastando-se  para  de  novo  se  approxima- 
rem,  centenares  de  fachos,  que  por  vezes  pareciam  le- 
vados pelo  vento  através  da  solidão  e  da  obscuridade, 
por  vezes  guiados  pela  mão  fatal  dos  espiritos  maléfi- 
cos por  entre  os  tremendos  paroxismos  da  tempestade: 
finalmente,  os  multiplicados  bramidos  de  trovoada,  a 
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que  sobresaliiam  |Kir  tnslames  os  sods  claint>rosos  t 
melancólicos  fia  vok  doscavalleiros  que  buscavam  Af- 
fon^ú  V[:  luilo  contribuía  para  augmentâr  a  sinislra    i 
grandeza  d  aquella  noile  medonba. 

—  Hoje  é  sabbado  —  r^mungou  o  couieíro  por  en- 
tre dcnií^s,  mas  de  modo  que  el-rei  ouviu. 

—  E  que  tem  isso?  —  perguntou  este- 

—  É  dia  de  se  juntarem  feiticeiros  e  bruias  á  hon 
da  meia  noite.  E  bem  parece  que  já  andam  á  solta  por 
ahi.  Eu  por  mim  nunca  vi  noite  mais  horrível,  ^ 

—  Tens  medo?  ^| 

—  Saiba  vossa  magestade  que  eu  medo  tião  o  le> 
niio;  porque  bem  sei  que  sempre  ha  de  succeder  o  ijue 
Deus  liõr  servida.  Mdí^  antes  queria  estar  a  esta  hora  i 
lareira  com  a  mulher  e  os  pequenos,  do  que  u'eáitaiitaU 
dita  charneca. 
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jér  diante  de  si  uma  planície  immensa,  toda  coberta  de 
mato,  como  esta;  e  ao  cabo  da  pbnicie  branquejar  a 
Tíllasioha  que  elle  babiui».  Corrêa,  correu  atraz  do 
veado  encabiado ;  e  dava  graças  á  sua  boa  sorte  por  ver ' 
qne  se  ia  cada  vez  approximando  mais  da  soa  terra, 
sem  comtudo  perder  de  vista  a  rez. 

—  Hatou-a,  heim?  —  perguntou  el-rei,  a  quem 
este  caso,  análogo  ao  que  Ibe  estava  succedendo  a  elle, 
principiava  a  interessar. 

—  Nao  matou,  senhor.  O  veado  quasi  ao  chegar  i 
viila  somiu-se  subitamente,  sem  que  o  próprio  caçador, 
qoe  levava  n'elle  os  olhos  pregados,  pudesse  dizer  nem 
eomo,  nem  para  onde.  Mal  o  diabo,  porque  era  o  diabo 
que  assim  levava  o  caçador  enganado  com  aquella  ftfr- 
ma  e  apparencia  de  veado,  mal  o  diabo  se  apartou  da 
vista  do  pobre  caçador,  logo  este  se  achou  rodeado  de 
muitos  vultos  negros  de  feia  catadura  e  desmedida 
grandeza,  que  se  lhe  acercaram,  agarraram-o,  e  já  o 
iam  levando  para  uma  caverna  que  alli  havia  aberta  no 
chão,  quando  elle  se  lembrou  de  chamar  pelo  santo  no- 
me de  Christo,  Senhor  nosso. 

—  Que  tal  ficariam  os  demónios  depois  disso  I 

—  Arrebentaram  todos  como  bombas,  meu  senhor. 
Foi  uma  tremenda  bulha.  Espalhou-se  no  ar  uma  nu- 
vem de  espesso  fumo,  e  um  cheiro  insupportavel  de  en- 
xofre. 

—  O  caçador  teve  grande  medo? 

—  Cahiu  no  chão  e  não  deu  mais  tino  de  si  até  ao 
outro  dia  de  madrugada.  Acordou  frio  de  pedra;  e  viu 
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enlão  qtie  tinha  cahído  tientro  de  um  charca,  n^tima 
charneca  que  Geava  a  muitas  legtias  da  villasinha  em 
que  elle  vivia,  e  que  lhe  parecera  na  véspera  ficar  ineí* 
moalli  Á  mão. 

—  Era  outra  a  terra  que  elle  tinha  visto? 

^  Não  era  nadn.  Uma  Uliísào  do  diabo^  e  nada 
mais.  A  charneca  era  um  perfeito  deserio,  em  que  se 
não  enxergava  viva  alma, 

Falbndo  assim  de  feitiçarias  e  supersticiosos  ter- 
rores, el-reí  e  António  Rodrigues  chegaram  perlo  dl 
nma  immeusa  fngncira,  que  ellcs  julgavam  haver  sido 
accendida  para  lhes  servir  de  Tarol,  um  pouco  ã  direilí 
de  Salvaterra,  nas  proximidades  do  palácio.  Foi  sócih 
ião  que  elles  descobriram  em  roda  da  fogueira  algum 
vultos,  e  3  pouca  distancia  oito  on  dez  choças  pyraiui- 
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se  lhe  amoldam  a  todos  os  ângulos,  se  lhe  eoroscata 
DOS  ossos  quasi  descarnados,  ▼ioba,  dando  poios  e  lor» 
eendo-se  n'onia  como  dança  de  baccbante,  direita  a 
AflTonso  VI,  que  já  n'esta  oceasiSo  havia  chegado  a 
poQCOS  passos  da  rogoeira.  A  cigana  trazia  os  cabellos, 
hrancos  como  a  neve,  soltos  ao  vento;  e  na  mio  direita 
brandia,  á  maneira  das  Enménides  da  mytbologia  an-r 
liga,  um  faoMb  que  por  instantes  a  illominava  com  Im 
vermelha  e  sinistra. 

Pftrando  defronte  d'el-rei,  á  pavorosa  broxa  come* 
çoa  a  bradar  com  vos  rooca  e  tremola,  e  a  brandir 
sempre  o  facho  fulgurante : 

—  Bemditos  os  esconjures  que  m'o  trouxeram  aqui* 
E  logo  depois,  pondo-se  a  correr  em  roda  do  ca- 

vallo  de  Affonso  VI,  começou  a  cantar  lenta  e  funebre- 
mente: 

—  EscoDJuro-vos,  resconjuro-vos  todos,  demónios 
da  carniçaria,  demónios  da  pescadaria,  esconjuro-vos, 
demónios  dos  hortelões,  demónios  docurraK  todos  jun- 
tos vinde,  juntai-vos,  no  coração  de  Affonso  entrai, 
trazei-m'o  aqui  prestes,  sem  tardar;  não  o  deixeis  co- 
mer, nem  beber,  nem  socegar,  nem  dormir,  nem  re- 
pousar, até  vir  ao  meu  mandar,  e  me  seguir  aonde  eu 
o  levar. 

—  Que  esconjures  estás  fazendo  ahi,  bruxa  excom- 
mungada?  —  bradou  el-rei,  levando  a  mão  á  faca  de 
mato. 

—  Esconjuros  são  para  bem  de  quem  os  ouve  — 
respondeu  a  cigana  no  mesmo  ritbmo  fúnebre.  —  Vem 
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comigo,  e  verás.  Por  ti  eg|>erâ¥a^  por  tt  chama  ta; 
viesli*,  porque  os  íiemonios  le  trouxeram,  vícMejian 
ver  o  i\iu'.  !ian  (juizcnis  ver. 

—  Qmm  és  tu?  —  perguDiou  o  rei,  repomo* 
do-se- 

—  Zaítla,  sou  Zíiída,  A  màe  desditosa;  a  serra  do 
demónio  f\ue  me  nOo  <)iier  dar  minlia  fliba*  IH)rttii 
r.^iisa,  |iar  causa  do  rei  e  do  vassallo  morreo  minta 
(ilha  Am.  Quero  dar-llics  o  pago,  vem  comigo. 

K  ao  Ahvv  isto,  Zaída  Tez  um  gesLo  ntiperaMTo:e 
agitando  o  lacho  acitna  da  cabeça  de  modo  que  no  ar 
se  egpalkiou  um  sem  numero  de  faíscas,  póz-se  a  cami- 
nhar vu]  direitura  a  Salvaterra, 

A  [KKicos  passos,  porém,  vendo  que  a  si!^niain(» 
dois  ravulleiros,  parou ;  e  com  \úi  imperiosa : 

lia  si  a  iiue  iim  tne  sjga:  o  rei  e  nao  o  vassalla 
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Det:  soltando  a  rédea  ao  cavallo,  e  crarando-lhe  oa  aci- 
cates, o  cavalleiro  desappareceu  na  obscuridade. 

£l-rei  seguia  a  bruxa,  qae  continuava  na  soa  an- 
dadura incerta,  saltitante,  convulsiva,  a  approximar-se 
de  Salvaterra.  Quando  chegaram  a  um  logar  onde  os 
ião  allumiava  já  o  clarão  da  fogueira  dos  ciganos,  Zaí« 
da  parou  outra  vez;  apagou  o  facho  na  agua  da  chuva 
empoçada  no  chão,  e  dizendo  a  Affonso  VI  que  se 
apeasse  e  a  seguisse  em  silencio,  prescripções  a  que 
elle  se  sujeitou  sem  contestar,  approximou-se  vagaro- 
samente de  4]ma  casa  térrea  de  que  mal  se  percebia  o 
contorno  irregular  no  fundo  tenebroso  do  ceo. 

Pegando  da  mão  de  el-rei,  e  recommendando-lhe 
com  breve  e  imperioso  tom  que  escutasse,  Zaída  che- 
gou-se  a  uma  porta,  cujas  fendas  estreitas  nao  deixa- 
vam perceber  nada  do  que  se  passava  no  interior  da 
casa.  Então  sua  magestade  ouviu  uma  voz  de  mulher, 
que  dizia  com  suavíssima  ternura: 

—  Se  me  visse  apartada  de  ti  para  não  mais  to  ver, 
morria  de  saudades...  ou  matava-me  para  não  i)adecer 
com  ellas. 

E  confrangeu-se-lhe  o  corpo  todo,  como  se  houves- 
sem despedido  sobre  elle  uma  forte  descarga  eléctrica. 
A  voz  que  dizia  aquellas  meigas  palavras  era  a  voz  da 
Calcanhares. 

—  Quero...  —  bradou  el-reí  suflbcado. 

A  voz  calou-se,  mal  cl-rei  soltou  este  brado. 

—  Cale-se  —  murmurou  a  bruxa  pondo-lhe  a  mão 
na  boca.  — Olhe  vossa  magestade,  e  veja  —  proseguiu 


62 


u«  Áuno  HA  court. 


ella,  afastando  com  esforço  uma  iJa&  taboas  da  pom, 
que,  mal  segura,  deu  algum  lanto  de  st. 

AiToiíso  VI  olhou  pela  fenda  qne  m  abrira,  e  viu  no 
meio  ih  casa,  do  pé,  n'uma  posição  em  que  m  deixara 
perceber  a  anciedade,  o  susto,  o  pavor,  com  os  liraçoi 
enla^^ados,  e  os  rostos  pallidos  reclinadosi  um  nooulro, 
Francisco  d^Albuqucrque  e  a  formosa  Margarida.  El* 
rei  ia  [jara  grilar,  mas  a  vok  afogou^se-lhenagarpnta, 
ia  [)ara  arrombar  a  porta,  mas  faltaram-llie  aa  forças 
[lara  se  mover.  Este  insianie  de  immobilidado  e  siteo- 
cio  tbi  basLanie  para  desappareeer  como  por  encsnfo 
aijuella  visão,  graciosa  [lara  um  pinlor  que  a  arl mirasse 
com  ollios  de  artista,  liorrivel  para  el-rei,  que  a  via 
com  <.dhos  de  cioso,  A  casa  ficou  em  profundas  rrevas, 
e  el-rci  nada  mais  ouviu  senão  a  voz  de  Zaída,  qoe  Itie 
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— >  Penegne-OB.  Vé  se  ainda  os  podes  agarrar  <~ 
damoa  D.  Afenso. 

—  A  quem,  a  qaem  manda  vossa  magestade  qoe 
eo  persiga? 

—  A  elles.   Esuvam  aqui  Doesta  casa ;  Margarida 

—  E  quem,  meo  senhor? 

—  E  o  Albaqaerqae,  o  criado  do  infante. 

•«-  Esse  morreu.  Nao  sabe  vossa  magestade  que  o 
mataram ;  e  que  me  accusam  a  mim,  accusaçào  injusta 
eomo  tantas  outras,  de  o  ter  mandado  matar? 

—  Então...  — acudiu  eUrei  com  pasmo. 

— Foi  uma  illutío  que  vossa  magestade  teve.  IVea- 
ta  casa  não  sahiu  ninguém,  posso  affirmal-o  a  vossa 
magestade.  Eu  venho  de  Salvaterra  e  não  vi  ninguém. 

Ordenando  então  a  alguns  dos  criados  do  paço,  que 
tinham  acudido  com  archotes  accesos,  que  cercassem 
a  casa,  e  a  outros  que  lhe  arrombassem  as  portas,  o 
conde  mostrou  a  el-reí  que  ella  estava  inteiramente  ín- 
babitada. 

—  Foi  esta  bruxa  maldita  que  euganou  a  vossa 
magestade  —  disse  o  valido,  depois  de  ter  explorado 
com  D.  AfTonso  todos  os  cantos  da  arruinada  casa. 

—  Foi?  Seria  talvez...  —  murmurou  el-rei  per- 
plexo. 

—  Estas  bruxas  para  tudo  tem  artes;  até  para  in- 
vocarem a  sombra  dos  mortos,  como  esta  fez  agora. 
Mas  ella  dará  na  santa  inquisição  conta  dos  seus  cri- 
mes, e  do  pacto  que  tem  com  o  demónio. 
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—  Pois  sim,  conde:  manda  essa  bruia  para  a  io- 
qui:^jção.  E  agora  vamos  a  casa  de  Margarida,  que  a 
ijiioro  ver,  quero-lhe  fallar, 

—  Voiísa  magestade  esquece^^  de  que  a  rainha 
minha  senhora  está  esperando  aaciosa..*  —  acudiu  0 
conde. 

—  Quero  que  se  faça  a  minha  vontade  —  mterrom* 
peu  el-rci  colérico. 

Pontio  então  sem  mais  dizer  pala?ni,  ojoelhoem 
terra  pani  el-rei  moniar,  e  sallaodõ  depois  n^um  ca- 
vai lo  que  ai  li  tinha  á  niao  um  dos  criados  do  paço,  qoc 
acudira  aos  grilos  de  sua  magestade ,  o  conde  partia 
para  Salvaterra  com  seu  amo;  ordenando  aos  da  paira- 
lha  real,  que  estavam  misturados  com  os  outros  cria* 
dos,  que  conduzissem  a  velha  Zaída  ao  cárcere  do  pa- 
lácio. 
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N^este  mesmo  dia  da  caçada  real,  de  madrogada, 
chegara  a  Salvaterra  a  Calcanhares,  que  o  conde  de 
Castello-Helhor,  sempre  com  o  6m  de  conservar  in- 
fluencia activa  sobre  o  animo  de  el-rei,  que  tendia 
constantemente  a  escapar-se-ibe«  mandara  buscar  a 
Lisboa. 

Apenas  em  Salvaterra,  logo  Margarida  ordenou  á 
sua  aia  e  confidente  indagasse  noticias  de  Francisco  de 
Albuquerque;  e  como  por  sua  parte  este  também  havia 
encarregado  Diogo  Cutilada  de  procurar  Margarida,  os 
mensageiros  dos  dois  amantes  em  breve  se  encontra- 
ram. De  modo  que,  quando  a  cdrte  partiu  para  a  mon- 
teria,  já  estava  ajustada  a  hora  e  o  logar  em  que  elles 
se  encontrariam. 

Ao  cahir  da  tarde  a  Calcanhares,  acompanhada 

TOMO  111.  5 
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apenas  pela  aia,  sahiu  de  sua  casa,  que  ficava  a  povtt 
dislaricia  do  palácio  real,  por  detraz  da  falcDaria,  e 
dando  uma  larga  volia,  dirigin^se  a  uim  casinha  ler- 
roa  e  baixa,  situada  a  uns  quialieii los  passos  da  vílla. 
A  porm  da  iiequena  casa  estava  cerrada  apenas^  e  Mar- 
garitía  entrou  sem  hesitar.  Já  lá  a  estava  esperaodoo 
namorado  ca[iitào  Francisco  d^AIbuquerque,  queaobe- 
lava  por  ver-se  outra  vez  junto  da  sua  amada,  n'aquel]e 
emjano  d' alma ^  n'aquellc  enlevo  doce  e  apaiionado, 
brando  e  penetrante,  ijue  só  unj  amor  verdadeiro  pále 
dar. 

Sós,  porque  a  aia  de  Margarida  ficara  degutidaí 
porta,  os  dois  [imantes  lauçaratn-se  nos  braços  um  da 
outro;  e  durante  minutos  não  se  ouviram  D*aqucllap<> 
bre  casa  senào  as  palavras  soltas,  incoherent^,  lialbu* 
ciadas,  sus[ii radas,  que  são  a  mais  dramática  e  sinceni 
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—  Fagirenm. 

—  Não  temoB  para  onde.  E  as  minhas...  as  nossas 
promessas.  •• 

—  Que  importam  promessas,  qnaodo  compril-as  é 
morrer  a  fogo  lento,  é  consamir-se  em  incomportáveis 
tormentos. 

—  Mas,  en  uma  triste  mulher  escrava,  porque  o 
sou,  tu  um  pobre  capitão,  criado  de  sua  alteza,  sem 
protecção,  sem  nada,  que  podemos  nds  fazer  contra  a 
vontade  de  tantos  grandes  e  poderosos? 

—  Pedirei  auxilio  ao  senhor  infante;  pedir-lhe- 
hei... 

—  Não  te  attenderá.  Sua  alteza — permitte-me 
que  eu  te  falle  com  sinceridade:  tu  és  homem,  mas  lâo 
conheces  os  grandes,  como  eu,  meu  querido  Francisco 
—  Sua  alteza  julga-te  morto;  e  faz-lhe  conta  que  tu 
estejas  morto.  Émais  uma  accusação  contra  o  valido.. • 

—  O  senhor  D.  Pedro  quererá  então  a  nossa  fuga, 
para  que  se  não  saiba  mais  de  nós  na  corte — acudiu  o 
capitão. 

—  Já  te  não  lembras  do  que  passaste  com  o  padre 
Manuel  Fernandes?  Recebi  a  carta  que  me  escreveste 
antes  de  sahír  de  Lisboa ;  e  o  jesuita...  Eu  já  me  con- 
fessei ao  padre  Fernandes.  Os  jesuítas  querem  saber 
por  mim  os  segredos  d'el-rei  e  do  Castello-Helhor,  e 
não  consentirão  que  eu  me  afaste  da  corte. 

—  O  que  podem  os  jesuítas? 

—  Podem  tudo,  Francisco.  É  d'elles  que  treme  o 
conde;  é  d'elles  que  se  arreceia  el-rei.   Sinto-me  per- 
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dida  no  meto  lie  tanins  paixões^  de  tanta  ambição^  i 
(antos  interesses  luclando  sempre,  do  tantos  odiofi  im- 
placáveis.   En,  fiiica  mulher,  como  poderei  resistirá 
força  de  lamas  voniades? 

—  Nâo  percas  o  animo,  Margarida,  Havemos  de 
vencer  lodos  os  obstáculos  que  se  oppozerem  á  nom 
felicidade.  O  nosso  amor  ba  de  ser  mais  poderoso  do 
que  os  poderosos.  E  de  mais»  Dão  Das  prometteti  frá 
Pe^lro  de  Sousa  a  sua  protecção? 

— '  O  conde  oppor-se-ha  a  ludo* 

—  Nào  promeiícu  o  padre  Manuel  Fernandesaal- 
var-nos? 

—  Mas  com  a  condição  de  eu  ficar  iia  curte  uiais 
alguns  úm. 

—  Então.,  - 

—  Esses  dias  torna r-se-bão  em  annos,  se  assim  fftf 


oeeo;e 
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rando — é precao tqftrariw  inaMoet  ok:; 

a  tempestade.  Rua  ma  tj^eurviu^  i  vr 

—  Lofoqi 

—  Ai.  penutta  •  o»  fK  «õà  m^ 

—  Não  te  e^qfaositt  át  flis:  vr  wmm  < 
dio  a  Cakaiikaro  oHb  wm  ^^ttm.  t^«iMi  ^w^  #^ 
mais  tristes  do  qie  « inuMc  ok  ái  owjHMi »  w» 
solar,  poren  q«e  fues  jarúr  i  *j^kí^  ut  Xfmmm  <- 

—  Qneai  se  ha  ^  «bouev»?  M  9{a  «e^gsi  *tir 
TÍfido  com  m  aa^? 

E  a  estas  sefuírann^^  «mau  ur.t»  nw^wt  ty^ 
o  amor  dicta«a.  e  qwr  a  WHttsriCM»:  tt  a^dM  mmc^^ 
eloquentes,  poética».  suUtawfc. 

No  entrefaoí^  «  usuimAao»: .  vm^^  <:  tmtm^^  u  ^^ 
tendendo  pelo  o&o  as  mm  p»m»  kfMui#c^  ^  1 1^ « «4^^ 
do  trofão,  aeoaqMkate  |Kski  biiiiK^  «k.  MaMii  Mn^ 
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pelos  valles,  câda  vez  mais  lemeroso,  E  quaoilo  no  Gm 
de  uma  longa  despedida,  em  que  aos  amargores  ãm 
maus  presenli mentos  se  misturavam  as  iaeSaveis  do- 
çuras do  amor,  os  dois  amantes  se  quizeram  separar,  a 
chuva,  caliiudo  em  lorrenles,  inundava  os  campas,  e 
tornava  quasi  impossível  a  volla  de  Margarida  para  Sal- 
vaterra. 

—  Oue  se  ha  de  fazer  agora!  — ^ exclamou  a  Caict- 
nhares  ao  chegar  á  poria  da  casa  para  sabir,  — Volur 
para  Salvaterra  é  impossível  cora  esta  chuva;  e  é  jJ 
noite-.>  é  tarde» 

—  Esperaremos  <iue  pare  a  chuva,  e  eotão  irás. 

—  Nào  vés  a  sahirem  de  Salvaterra,  e  correndo  em 
toda^  as  direcções  cava  lie  ir  os  com  archotes  acc^ofi! 
Que  será  ? 
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de  molher,  que  pareee,  que  Uivei  scgt  algomi  bnixt ; 
e  ratio...  oArewmmo.  Credo.  Deus  scgi  eomnoseo. 
Deixemoe  abrandar  am  pouco  a  tempestade. 

—  É  mdbor  ficar — disse  Francisco  d^AIboquer^ 
que,  a  quem  o  desejo  de  eslar  com  a  sna  amada  bzia 
ter  em  pouco  todos  os  perigos. 

—  Fechemos  a  porta  entSo.  —  E  a  aia  da  Calca- 
nhares, acompanhando  a  pahyra  com  o  gesto,  fechou 
immediatamente  a  porta. 

—  Estamos  mais  em  segurança  agora  com  a  porta 
fechada  —  proseguiu  a  aia.  —  Não  nos  verá  a  tal  bruu 
que  por  ahi  anda ;  se  é  bruxa  e  nio  o  diabo  em  pessoa. 
Deus  se  amerceie  de  vds,  amen  I 

—  Vou  ver  o  que  é  —  acudiu  Francisco  d'Albu- 
querque. 

—  A  Senhora  da  Penha  o  livre  de  tal !  Esperemos 
que  passe  a  tormenta.  Santa  Barbara  bemdita...  Eu 
vou  accender  a  candeia  que  vi  alli  pendurada  na  cosi- 
nba. 

—  E  se  o  campino,  que  é  o  dono  d'esta  casa,  vier 
agora,  e  me  vir  e  nos  encontrar  aqui  juntos,  que  se  ha 
de  fazer,  Francisco? —  interrompeu  a  Calcanhares. 

—  Não  vem.  Elle  cedeu  a  casa  ao  Diogo  Cutilada 
até  ámanhan ;  e  é  homem  seguro. 

A  aia  de  Margarida  tremendo  de  medo,  e  mais  para 
se  dar  conforto  a  si  do  que  para  servir  sua  ama,  accen- 
deu  a  candeia  do  campino,  e  pendurou-a  n'um  prego 
que  havia  para  esse  fim  cravado  na  parede; 
. ..  Os  dois  amantes,  detidos  pela  chuva  e  pelo  receio 
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de  serem  encoiilrados  |>elos  Gavalleífo»,  que  tinbaoi 
vislo  ã  correr  peto  campo  com  archoics  oa  iii3o,m 
pouco  Uímpo  esi|ueceriiiii  de  lodo  o  per jgo  em  qii€  es^ 
lavam  para  pensarem  unicamente  um  no  outro. 

TírouK)s  d  esie  brando  e  doce  esquecimeíilooniidt 
snrdu  de  um  cavalla,  gallopando  na  terra  molliada^qm 
vinha  dn  lado  da  casa  que  olhava  para  íklvalerra;! 
logo  depois  a  voz  de  AITodso  VI,  proouDciaiic^o  Jsooih 
iro  lado  da  casa  algumas  palavras  que  o^  dais  ainiUlA 
nào  [mderam  (>erceber. 

O  terror,  como  o  impulso  de  uma  força  ^bmoãtii* 
rai,  tel-os  pôr  de  pé,  li í rios,  suflocadoi^,  sem  voi,  t 
ijuasi  ^eui  ^enlimenlo,  Julgavam-se  penlidas,  uiorLoi 
aml>os  sem  remissa,  quando  âubilameiHe  Tiram  pem 
de  si  o  conde  de  CasLello-Melhor,  pallido  e  deuiudad« 
peio  su:$to,  porém  não  opprimído,  não  paralisado,  Bii> 
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—  Não  tem  perigo.  Dá-me  a  toa  palavra. .. 

—  Ese... 

—  Dá-m'a,  senão  estão  perdidos  ambos. 

—  Dou-lhe  a  minha  palavra,  senhor  conde. 

—  Bem.  Agora  saiam.  Está  á  porta  um  cavallo. 
É  forte  o  cavalio,  e  Salvaterra  fica  perto.  Partam  to- 
dos três,  a  aia  de  Margarida  também.  Nem  mais  uma 
palavra.  Yão-se. 

Era  tempo:  porque  el-rei  já  estava  batendo  com 
violência  á  porta,  e  de  um  instante  para  outro  a  podia 
arrombar.  Francisco  d'Albuquerque  partiu  para  Sal- 
vaterra, levando  nos  braços  as  duas  mulheres  quasi 
desmaiadas.  O  que  se  passou  depois  entre  o  Castello- 
Melhor  e  el-rei,  já  fica  contado  no  capitulo  anterior. 

Á  porta  da  casa  da  Calcanhares,  os  dois  amantes 
separaram-se,  sem  que  entre  elles  se  trocasse  uma  pa- 
lavra sequer.  A  dôr  suflbcava-os;  um  presentimento 
fatal  havia  destruido  n'elles  toda  a  esperança,  e  acor- 
dado mil  confusos  terrores;  e  por  isso  não  ousavam 
€ommunícar-se  um  ao  outro  o  intimo  do  seu  pensa- 
mento. 

Margarida,  mais  morta  do  que  viva,  subiu  as  esca- 
das, encostando-se,  para  não  cahir,  ás  paredes  e  ao 
braço  da  sua  aia;  e  apenas  entrou  no  quarto,  deilou-se 
ou  antes  arrojou-se,  n'um  accesso  de  violenta  desespe- 
ração, sobre  um  estrado,  dando  livre  expansão  aos  so- 
luços, aos  gemidos,  aos  gritos,  que  a  dôr  moral,  mais 
acerba  e  pungente  do  que  a  dôr  physica,  involuntaria- 
Tfí^nlf  lhe  arrancava  do  peito. 


74 


UM  ASIÍO  HA  CORTE. 


A  aia  aiUicla,  as&nstãda  também^  porém  mm^ 
nhora  de  si  do  que  a  Calcanhares,  Foi-Ihe  acoslntí* 
rando  os  vestidos  salpicados  de  lama^  foMfae 
do  os  cabellos  que  a  chuva  humedecera,  e  csoi 
emfim  todos  os  desalinhos  que  as  agitações  ii*si|iidk 
Tioile  lompestuosa  lhe  liaviam  causado. 

Margarida  pemianucla  ainda  como  Insentível  pit 
tudo  quantn  a  cercava,  e  não  descontiriuara  de  duo/m. 
e  lameiUar-se,  quando  ua  escada  resoavatn  já  mpÊB 
pesados,  lentos,  e  embaraçados  d*el-rei. 

—  Senhora,  minha  rica  senhora  - — exclamou  i  in 
da  Calcanhares,  sacudindo-lhe  o  braço  para  a  linrfc 
lorpAr  em  que  eslava,  e  eníiando-lhe  A  pressa  zswoê^ 
^{^  do  penda  de  uma  roupa  de  chambre  hraiica:*-*" 
nha  ama,  ahi  vem  el-reí.  Já  vem  subindo  aeseaè^ 
Torne  em  si ;  cobre  animo;  nao  se  deite  a  perder,  M* 
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ridade  o  reslo  do  corpo;  tudo  lembrava  um  d'esses 
quadros  de  Rembrandt  ou  de  Gberardo  delle  notti^ 
bellos  pela  naturalidade  do  desenho,  admiráveis  sobre 
'\    tudo  pelos  enérgicos  contrastes  da  luz  e  da  sombra. 
'  Ikhrgarida  poz-se  de  pé;  mas  não  poude  nem  an- 

^  dar,  nem  mover-se,  nem  balbuciar  uma  palavra,  quan- 
do el-rei  assomou  á  porta  do  quarto. 
^  —  Cobre  animo,  minha  senhora  — murmurou-lhe 
^  ao  ouvido  a  aia,  antes  de  sabir.  —  Olhe  que  a  sua  vida 
^  e  a  do  senhor  capitão  dependem  de  uma  palavra  sua. 
El-rei  entrou  no  quarto,  quasi  tão  pallido  e  tre- 
mulo como  a  Calcanhares.  O  chapeo  enterrado  até  aos 
^  olhos  e  assombrando-lhe  o  rosto,  os  vestidos  molha- 
"^  dos,  amarrotados,  cobertos  de  lama,  davam-lhe  um  as- 
^    pecto  sinistro. 

^  —  Margarida  —  disse  elle  approximando-se  do  es- 

^    trado  em  que  a  Calcanhares  se  deixou  outra  vez  cahir 
''    sem  alento  —  Margarida...  não  me  esperavas  aqui? 

—  D.  Margarida  —  acudiu  o  conde  valido,  que  se- 
'!  guia  D.  Aflbnso  —  não  se  afflija  mais.  Bem  vé  que  el- 
-  rei  já  voltou,  que  lhe  não  succedeu  mal.  Animo,  D. 
'    Margarida. 

—  Que  tens,  não  respondes?  —  E  sua  magestade, 
quasi  fora  de  si,  apertou  com  violência  a  mão  da  sua 
desditosa  victima,  que  soltou  um  grito  de  dôr. 

—  D.  Margarida  estava  angustiada  pela  ausência 
de  vossa  magestade,  como  nós  todos,  mais  do  que  to- 
dos nós... 

A  dôr  physica  deu  á  Calcanhares  a  consciência  da 
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soa  siluação,  e  ella  poiíde  instantan^mente  percebera 
graodeza  áo  perígu  que  llie  eslava  íiDininente.  Cooi 
aquella  espontaneidade  de  acção,  aquella  coragem  ét 
inspiração  que  é  o  caracleristico  das  mulheres  saia- 
veifi,  cingiu  com  os  braços  o  pescoço  d'el-rei.  e  rtflí- 
nandocom  brandura  a  cabeça  sobre  o  |^iiodVI)e.(ais 
assim  esconder  melhor  as  lagrimas  que  lhe  rebeniann 
dos  olhos  e  o  tremor  convulso  dos  lábios  desbotados, 
que  a  repugnância  e  o  susto  contrahiam,  laurmum 
baixinho : 

—  E  verdade,  senhor;  estava  D^ima  angu^^tia  to- 
rivel...  e  foi  tal  a  felicidade  que  senti  em  vera  fom 
magestade,  que  não  tive  força  para  fallar. 

E  vendo  que  D,  Alfonso  se  não  deixava  abnodar 
com  aquellès  aTagos,  prose^aiiii  ainda  mais  baixo; 

—  i)  receia  só  de  le  perder,  meu  rei,  seria  c-apài 
de  me  matar.  Eu  amo-te-,> 

f'1-rei,  sem  res[)onder  palavra,  tirou  ochaf>eoqíM 
deitou  para  o  chíio,  c  senlou-se  lentamente  n'umac3* 
íleira.  Sei;uiu-se  um  momento  de  sileneio,  cm  que  pa- 
recia, pela  angus  lia  que  se  lhe  pintava  no  rosto,  tjuea 
Calciinliares  e  o  privado  tinham  a  vida  suspendida  dc^ 
lábios  do  rei, 

—  Margarida  —  disse  este  por  fim  com  rudeza  — 
crôs  em  feitiçarias? 

—  Creio,  meu  senhor — ^ respondeu  ella, 

—  E  julgas  que  é  possível  a  unia  bruxa  moslrari 
gente  o  que  não  existe  realmente? 
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—  Senhor,  todo  é  possível  ao  demooio,  e  áqndles 
I  quem  elle  serve. 

-—  Margarida,  eo  já  esta  noite  te  vi. 

—  Agora. 

—  Nao;  ha  meia  hora  talvez. 

—  A  mim? 

Aflfonso  VI  caloa  oatra  vez,  e  fieoo  immovel,  com 
08  olhos  pregados  nos  olhos  de  Margarida.  Yia-se  qoe 
«lie  balançava  entre  a  cólera  e  a  duvida:  entre  a  raiva 
e  wn  sentimento  menos  violento. 

—  Ta  não  sahíste  hoje  d'aqai? — perganton  elle 
éepois  de  longo  silencio. 

—  Bem  vontade  tinha  en  d'Í8so — respondeu  a  Cal* 
canhares,  sempre  suflbcada  pelo  susto — bem  vontade 
tkiha  eu  de  sahir  d^aqui... 

—  Rara  que? 

—  Para  ir  em  buâca  de  vossa  magestade. 

—  E  não  foste? 

—  Não  me  atrevi...  não  tive  animo... 

—  Margarida,  ou  tu  mentiste  agora;  ou  então... 
estás  em  perigo  de  ser  enfeitiçada.  Diz-me  a  verdade, 
minha  querida  Margarida;  conta-me  tudo  a  mim. — 
Dizendo  estas  ultimas  palavras,  el-rei  tomou  um  tom 
de  brandura  e  meiguice. 

A  desditosa  Margarida  teve  tentação  de  abrir  a  sua 
alma  a  el-rei,  de  ibe  narrar  a  historia  dos  seus  amores, 
e  de  lhe  pedir  perdão  depois.  Ao  seu  coração  leal  e 
sincero  repugnavam  aquelles  enganos,  aquelles  Gngi- 
menlos,  aquellas  falsidades,  a  que  a  constrangiam  os 
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[perigos  dã  sua  posição,  a  vontade  do  conde  valido^  e 
os  coijrIIios  de  frei  Petiro  de  Sousa,  Ia  quasi  a  fjue- 
brar  o  segredo  e  a  pcrder-se  lalvei,  qiiando  um  gí^ia 
do  Câ&lcllo-Melhor,  que  eiprimia  a  aucíedade,  a  co* 
lera,  a  siipidica^  veio  delel-a* 

—  X  verdade,  a  verdade  é  o  que  eu  disse  a  vossa 
fiiagesiade  —  balbuciou  ella.  —  Não  satii  d'esia  casa. 

—  Então  o  que  eu  vi.,, 

—  Foi  uma  l'eilií;aria  da  maldita  bruxa  cigaiía^íiHe 
quiz  enganar  a  vossa  niagestade — interrompeu  o  coode. 

—  Talvez.  Foi  feil içaria,  foi.  Mas  acbo4e  Irisie, 
Margariíia,  iniiuiela,  desassocegada  —  pmseguíu  orei 
—  Vai  jú  aqui  eslou  ai)  pé  de  ii,  e  não  te  vejo  alegre. 

—  O  suslo  fez-ine  maK  Estou  doente,,,  dóe-itcea 
cabcva ;  nâo  sei  o  qne  tenho-  —  E  a  Calcanhares,  obc- 
deíTiitlo  a  um  olhar  do  privado,  abraçou  de  novo  D* 
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—  Fazes  bem,  eoode:  een  quero  aaristir  to  iatar^ 
igatorío. 

—  Far-se-ha  a  sua  TODtade,  mea  senhor.   E  ago- 

—  Agora  o  que? 

—  Se  Tossa  magestade  me  permitle,  qae  eu  tome 
liberdade  de  lhe  lembrar ... 

—  O  que?  Nao  hesites.  Permitto-te  qoe  me  lem- 
ires  o  que  quizeres. 

—  Peço  licença  para  lhe  lembrar,  real  senhor,  qoe 
i  rainha,  minha  senhora,  está  esperando  por  vossa  ma- 
jestade. 

—  Tens  razão.  Vamos,  ^o  qaero  fazer  esperar  a 
*ainha. 

—  Sua  magestade  estava  afilicta  pela  demora... 

—  Todos  aqui  estavam  afilictos  por  minha  causa, 
segundo  vejo  —  interrompeu  el-rei  com  um  sorriso^ 
em  que  transparecia  a  cólera.  Ê  muita  ventura  ser  rei. 
Pois  vamos  consolar  os  afilictos. 

E  pegando  no  chapeo,  que  o  escrivão  da  puridade 
lhe  apresentava,  el-rei  sahiu  sem  dizer  mais  palavra  a 
Margarida. 

Quasi  ao  entrar  no  paço,  sua  magestade  voltou-se 
subitamente  para  o  conde,  e  dísse-lbe: 

—  Conde,  estes  meus  amores  com  Margarida  são 
am  escândalo  para  a  corte  e  para  o  reino  todo.  A  rai- 
nha é  a  rainha ;  e  é  necessário  que  eu  me  lembre  d'isto. 
A  rainha  diz  que  a  coroa  vai  ter  um  herdeiro;  e  eu 
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quero  mostra r-lhe  a  minha  gratidio  por  ella  assepnr 
(wr  este  moflo  a  felicidade  de  Portupl. 

El-rei  nao  disse  toais  cada;  mas  o  coodesenUi 
faltarem-lhe  as  pernas,  e  um  frio  de  gelo  correr-ite 
por  todo  o  corpo* 


mi  Aimo  Kà  oom. 
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CAPITULO  XLV. 


Eram  apenas  oito  horas  da  manhan,  quando  uma 
enorme  liteira  pintada  de  vermelho,  com  seus  cupidos 
dourados  nos  cantos,  e  armas  reaes  nas  portinholas, 
guiada  por  dois  liteireiros  vestidos  de  vermelho,  des- 
embocando da  rua  dos  Escudeiros,  e  atravessando  o 
rocio  de  Lisboa  na  sua  maior  extensão,  foi  parar  i 
porta  do  negro  e  sombrio  ediflcío,  onde  se  passavam  os 
terriveis  e  cruentos  mysterios  da  inquisição. 

Mal  um  dos  liteireiros  abriu  a  liteira,  logo  de  den- 
tro saltou  o  conde  de  Castello-Melhor,  emboçado  n^unn 
capa  á  frauceza,  e  com  o  chapeo  de  plumas  enterrado 
até  aos  olhos;  e  entrando  na  portaria,  tocou  uma  si- 
neta que  sostinham  dois  varões  de  ferro  pregados  na 
parede.  Ao  som  da  sineta  acudiu  logo  o  porteiro,  e 
com  uma  voz  rude  e  secca,  disse  ao  conde : 

TOMO  III.  6 
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—  Que  inatjtla,  meu  íidãlgoT 

—  Quero  foliar  ao  senhor  ioquisídor  geral  — res- 
(mndeii  o  Ílaslello-Melhor. 

—  O  senhor  arcebispo  agora  mesmo  se  Icvantoa,  ê 
já  está  trabalhando  no  serviço  de  Deas  e  do  santo  ifi- 
buiial. 

—  Vai  í\hev  ao  alcíiide  dos  cárcere  secrelos  que  o 
conde  díi  Caslello-Mcllior  deseja  fallar  ao  senhor  D,Ve- 
rissíiiio  de  Laucasire. 

—  É  vossa  excellencía!  enlao  pôde  entrar.  Eotre 
vossa  exccileijcia;  vá  subindo,  que  lá  em  eimaesiío 
meirinho  na  easa  da  espera. 

O  valido  subiu  a  larga  escada  de  pedra  que  levava  i 
sala  de  espera  do  íanío  tribunal;  casa  immensa,  de 
abobada,  forraila  de  azulejo,  cercada  toda  em  roda  de 
eu  to  de  nedra,  e  com  uma  cruz  i 
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Um  instante  depois  o  conde  de  Castello-lleilior,  • 
tendo  atravessado  am  extenso  corredor,  entrou  no  gM 
bínete  do  inquisidor  gerah  O  gabinete  do  velho  aree* 
bispo  era  uma  casa  grande,  triste,  fria  e  mal  allumiadi 
por  uma  d^essas  janellas,  cujo  vão  é  egual  a  uma  das 
nossas  salas  de  boje,  e  que  parecem  possuir  a  singular 
propriedade  de  darem  passagem  a  uma  quantidade  de 
luz,  que  está  sempre  na  razão  inversa  da  sua  grande». 
As  paredes  eram  forradas  de  damasco  encarnado  agM 
loado>e  franjado  de  oiro,  que  o  pó,  a  humidade  e  o 
tempo  haviam  feito  desbotar  n'alguns  sities,  ennegre- 
cer  n'outros,  atramar-se  e  rasgar-se  em  muitos:  quatro 
cadeiras  de  espaldar,  também  de  damasco,  estavam  sy- 
metricamente  dispostas  em  roda  de  uma  mesa  de  pao 
santo  com  pés  torneados,  sobre  a  qual  havia  um  grande 
numero  de  in-folios  abertos,  rumas  de  autos,  rolos  de 
pergaminhos,  e  no  meio  de  tudo  isto  um  tinteiro  de 
prata  colossal.  Dois  quadros  grandes  de  côr  carregada 
e  escura,  de  desenho  incorrecto,  de  com|)osiçao  atwur- 
da,  um  representando  S.  Domingos  com  o  crucíflxo  al- 
çado, a  assistir  á  matança  dos  albigenses  na  tomada  de 
Bessiers,  o  outro  representando  um  auto  de  fé  no  Ter- 
reiro do  Paço,  onde  se  viam  representados  mais  de 
vinte  hereges  a  arder,  augmentavam  ainda  o  caracter 
sinistro  e  fúnebre  d'aquelle  gabinete. 

O  inquisidor  estava  sentado  no  vão  da  janella,  de 
modo  que  o  allumiava  de  perfll  a  restea  de  sol  que  en- 
trava pelas  rejas  de  estreita  gelosia.  Era  um  velho  ma- 
gro, curvado  pelos  annos,  tremulo,  com  a  cabeça  calva 
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e  O  rosto  por  extremo  agudo  e  anguloso.    Qtiaado  o  j 
conde  iltí  Castello-Mellior  entrou.  D,  Veríssimo  fei  um*] 
esforço  para  se  levantar;  mas,  cora  um  geslo,  oeond 
pedíii-ltie  que  se  não  incomiuodãsse,  e  elle  deiiouH 
caliir  outra  vez  sobre  a  cadeira. 

—  Nào  se  incominode  senhor  D,  Veríssimo  —  disa 
o  conde  —  não  se  iiicornmoíJe  vossa  senhoria.  Eu  ve 
nlio  só  para  ler  no\as  ceríâs  da  sua  saúde,  e  para  tal 
larmos.,. 

—  Isto  vai  como  Detig  é  servido,  aléque  veuhn 
dia  do  descanço.  Mas  sente-se  vossa  excellencia  aiiu 
ao  pé  de  mim-  Traz  uma  cadeira  para  o  senhor  cond 
—  prosegiíin  D.  Veríssimo,  voltando-se  para  o  nieir 
nho  i]tie  íicâra  á  porta  —  traz  uma  cadeira,  e  depoi 
podes-le  ir  embora. 


niAmoiu 

ba  de  008  eonsenrar  a  soa  preekMa  Tida,  paia  qw  ( 
reinos  fiquem  de  todo  parífieadoa  de  hefegea  o  i 
gòs  da  fé. 

—  Nao  0080  esperar  que  aosso  Senhor  ne  eooeeda 
tanta  gloria :  idk>  lhe  mereço  tanto. 

—  Apesar  de  hater  quem  anda  trafaalliando  paii 
mudar  os  estylos  da  santa  inqoisício,  e  para  alcançar 
om  perdão  geral  para  a  gente  de  nação — acodio  oas^ 
envio  da  (Nirídade,  com  fingida  tristeia — espeto  qw 
soa  santidade,  e  estou  eerto  que  el-rei  nio  eonsentiifo 
nunea  em  tal,  sabendo  os  males  que  d'abi  podem  vir 
para  a  religSo. 

—  Ha  muitos  campeões,  a  quem  os  judeus  dio  boca 
de  prata,  e  que  os  defendem  por  toda  a  parte  com  co- 
ragem e  ardor.  As  lanças  de  (urata  são  muito  fortes — 
prosegaiu  D.  Yerissimo.  —  Poucos  são  os  peitos  que  se 
cobrem  com  um  escudo  rijo  bastante  para  Ibes  resistir 
aos  golpes.  Atrevem-se  a  accusar  o  santo  tribunal  de 
obrar  contra  o  direito  das  gentes,  e  até  contra  o  direito 
divino.  Se  Ibes  déssemos  ouvidos,  convencer-nos-iam 
de  que  o  santo  tribunal  não  iaz  senão  condemnarinncH 
centes.  A  língua  do  calumniador  consome  tudo:  Ei 
língua  ejtu  ignis  e$t. 

—  Detractores  Deo  odibiles — acudiu  o  Castello- 
Melbor.  —  As  calumnias  e  os  esforços  dos  maus  não 
Ibe  bão  de  aproveitar.  Sejamos  sinceros.  Estamos  sés, 
podemos  fallar  com  o  coração  nas  mãos...  e  de  mais  a 
mais  é  do  serviço  de  Deus  que  se  tracta.  Sejamos  sin- 
ceros.   Os  padres  da  companbia  querem  dominar  tudo 
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no  lemporat  como  no  espiriuial,  e  o  iiàiitô  otRcto  as 
sombra-os:  não  os  deixâ  publicar  livremente  a&  Sdti 
heresias  e  os  seus  erros, 

—  É  verdaile,  é  bem  verdade  isso,  conde  —  iotei 
rompeu  o  inquisidor  animando-se,  —  Lá  está  o  padre 
Vieira,  que  tem  sido  o  nosso  mais  incansaveL  mais  ar- 
dente inimigo,  na  imiiiisição  de  Coimbra,  fior  ler 
cri|>to  erros  sem  conto,  heresias  sem  numero  n'aquell 
seu  papel  inlitíilafto:  Quinio  império,    Snpi^m  hirn 
sim!    {)\m  lazer  do  Bandarra,  do  sapateiro  ih  Trai 
coso,  um  propheta  como  os  que  Deus  allumiou  m 
tfora,  com  o  seu  espirito;  para...  para  (íps  que  só  m 
jesuítas  sabem. 

—  liem  vè  vossa  senhoria  para  que  elles  querem 
fazer  acreditar  o  povo  nas  prophecias  de  Bandarra.  É 
porque  no  tempo  do  quinto  império,  que  elle  promette 
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—  Os  jesoitas,  seohor  conde,  bem  nbe  tomi  ex- 
eellencia  que  não  tem  acto  algum  espontâneo  e  li?re. 
São  jesuítas  e  nio  bomens  do  século. 

—  Tem  razão,  senhor  arcebispo.  Se  boufesse  uma 
nação  toda  de  jesuítas,  não  me  seria  dífficil  gover- 
nal-a. 

—  Sendo  Yossa  excellencía  geral  da  companhia.  — 
E  D.  Yerissimo  de  Lancastre  ríu-«e  com  satisfação  por 
ter  deixado  perceber  o  seu  pensamento,  sem  comtodo 
se  ter  expressado  com  clareza  em  assumpto  tão  melin- 
droso. 

O  conde  de  Castello-Melhor  ficou  mais  de  nm  mi- 
nuto calado  a  meditar,  antes  de  poder  progredir  na  soa 
conversação  com  o  arcebispo  inquisidor.  A  nação  que 
elle  governava,  Portugal,  era  n'aquelle  tempo  uma  na- 
ção dirigida,  dominada,  fanatisada  pelos  jesuitas,  era 
uma  nação  jesuita  emGm ;  e  elle  sentia  já  que  não  tinha 
força  para  se  manter  no  poder  contra  a  vontade  da 
omnipotente  companhia  de  Jesus. 

—  Como  lhe  faltou  o  padre  Vieira  —  disse  por  fim 
o  conde  —  os  christãos  novos  tomaram  para  defensor  o 
padre  Manuel  Fernandes,  o  confessor  de  sua  alteza;  e 
já  trabalham  para  conquistar  o  animo  do  senhor  D.  Pe- 
dro. 

—  O  padre  Fernandes  ha  de  seguir  as  pegadas  que 
deixou  o  seu  companheiro  e  mestre.  Não  faltarão  me- 
moriaes,  promessas  de  dinheiro  a  el-rei,  queixas  a  sua 
santidade,  e  também  não  faltará,  talvez,  algum  breve 
mandando  exhibir  processos  á  inquisição,  como  o  que 
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já  houve.    Mas  pacieacíal  oporM  hmreêtt  êne^toím 
disse  o  apostolo. 

—  Talvez  que  para  os  QDs^inintelligivetô  para  dós,    | 
da  ProviJencia  divina  importe  que  baja  hereges ebe- 
reâias.    Mas  o  que  de  certo  pão  é  vontade  de  Detisé 
que  os  hereges  iriumphem  e  goveroem  o  muodo  — 
disse  o  coode  de  Castello^Melhor. 

—  Nem  lai  pôde  succeder  nunca — acudiu  logí 
D,  Veríssimo. 

—  Quem  sabe?  As  coisas  parecem  encamiiibar-SÉ 
para  esse  fim.  Os  jesuitas  de  dia  para  dia  vão  tenda 
mais  iullueucia  no  animo  do  infante;  a  rainha  é  gover* 
nada  pelo  padre  de  Villes,  e  a  França  de  hoje  emdiaute 
Tavorecerá  as  preteuções  de  sua  magestade,  e  por  CQílàà 
seguinte  as  ambições  do  seu  confessor  e  da  companhif 
de  Jesus.    A  liga  com  a  Fraoça  está  assignada^  senhor 


rompesse  ji 

julga  ter  a  Fiasdrek 

—  Essa  fei  lanhe 
nulo — disse  o  eoade — e,  m  ntéãât^  tmm  a 
Ten^o  do  miustra  iafleL»  •  cafiUbeíro  Faaihaw^  es^ 
tivemos  a  pooto  de  ver  aecâiar  as 
pelo  goverm  bespaahoL   Mas  agoia  as  coisas  t 
modado  Dm  lauto  de  Mpcciow   Os  1 
ram  o  nosso  mlíim&imm. 

—  Nio  qoixeram  Uaiar  rr—issrn  de  m  a  m« 

—  É  verdade:  no  qmienm  feeodbeeer  o  senhor 
D.  AfioDSO  YI  como  legitioM  rei  de  PdrtagsL 

— Devíamos  coBliiuBr  a  instar  peb  paz«  Ibvmie 
e  seis  aoDos  qoe  temos  goerra;  a  oaçâo  preeim  des- 
caoço  para  se  oão  [lerder  de  todo. 

—  A  paz  era  incerto,  muito  incerto  qoe  a  pudésse- 
mos alcançar  sem  condições  desbonrosas  para  nds — 
acudiu  o  conde.  —  A  guerra  entre  França  e  Inglaterra 
fez  cobrar  animo  aos  iiespaoboes.  Em  vez  de  quere- 
rem a  paz,  elles  só  pensavam  em  nos  conquistar,  agora 
que  nos  viam  desajudados  e  abandonados  de  todos.  E« 
bem  sei  que  a  fidelidade  dos  portuguezes  ao  seu  rei,  e 
o  seu  amor  da  pátria  e  da  independência,  são  penhores 
seguros  da  nossa  existência  politica.  Já  estivemos  á 
beira  do  abysmo,  caoçados,  exbauridos,  com  os  exér- 
citos bespanboes  no  coração  do  reino,  e  soubemos  re» 
sistir-lhe:  mais  ainda,  soubemos  vencer.  Mas  devere- 
mos nós  conservar  sempre  uma  tão  cega  confiança  na 
Qossa  boa  estrella?   A  paz  era  impossível  agora;  os 
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hespíinhocs  Dão  a  quereriam.  Sem  dinheiro  e  sem 
exercito  a  guerra  nao  se  pôde  suslenlar:  nós  estáva- 
mos sem  dinheiro,  e  em  pouco  tempo  ficaríamos  sem 
exercito,  se  nâo  buscássemos  apoio  em  alguma  naçio 
poílerosa-  Ouiro  perigo  nos  estava  imminentelanibem, 
contra  o  qual  era  preciso  tomar  precauções.  Os  inglê- 
zes,  depois  de  terem  trabalhado  como  mediadores  ptft 
nos  fazerem  assentar  pazes  com  Hespanha,  vcmcloqoe 
esln  recusava  p6r-se  de  acordo  comnosco,  mostmraiii^ 
se  resolvidos  a  lazer  nm  tintado  com  os  no^O!%  inimi- 
gos, a  accommodar-se  com  os  Uollande2e^,  e  a  aliando* 
narem-nos.  Não  [)Ddiamos  terá  [mi:  era  iudís[ien5af«l 
qne  nos  po7,essemos  nas  melhores  eoodiçôeâ  po&siveii 
para  a  guerra. 

—  Mas  com  esta  liga  que  se  fejí  com  a  França  fict* 
mos  obriasndos  a  fazer  a  guerra,  cm  quanto  a  giiem 
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ter,  nem  pagar.   A  ptx  eia  D^eslt  oeeasiSo  t  prineini 
necessidade  para  o  povo. 

—  E  cr6  Tossa  senhoria  que  eo  ignorava  iiso?  Fiz 
inutilmente  todos  os  esforços  por  alesnçar  a  pax,  oma 
pex  honrosa  para  a  na^o  poringneza;  e  agora  mesmo, 
antes  de  dar  nm  passo  para  esta  liga  eom  a  França, 
ponderei  sempre  a  el-rei  todo  qoanto  a  esse  respeito 
iHiTÍa  de  importante,  oovi  sempre  o  conselho  doestado, 
consultei  a  rainha,  dei  conia  de  tudo  ao  senhor  B.  Pi^ 
dro.  E  todos,  todos  votaram,  peh  allíança  franceza,  e 
pèb  continuação  da  gnerni.  Se  algnm  dia  a  naç3o  se 
kooYcr  de  qneizar  d'este  acto  politico... 

—  A  nação  qoeixa-se  já. 

—  Não  é  sobre  mim  qne  as  snas  qoeiías  devem  ca- 
hir.  En  não  fui  senão  o  executor  das  vontades  de 
quem  pôde  mais  do  que  eu.  Aqui  tudo  se  vai  submet- 
tendo  á  influencia  franceza.  Portugal  é  uma  nação  que 
hoje,  desgraçadamente,  não  pôde  viver  por  si.  Deixou 
de  ser  conquista  hespaohola  ha  pouco,  para  se  rasgar 
agora  nas  mãos  da  Inglaterra,  da  França  e  da  Hollan- 
da,  que  se  querem  apossar  dos  últimos  pedaços  do  seu 
rico  manto  de  purpura. 

—  Mas  vossa  excellencia,  que  é  o  valido  d*el-rei,  o 
seu  ministro,  o  sen  escrivão  da  puridade,  tudo  emfim ; 
nao  pôde  evitar  a  total  ruina  doesta  nação,  que  já  foi 
tão  grande,  tão  poderosa,  e  a  favor  da  qual  Deos  tem 
feito  tantos  e  tão  pasmosos  milagres? — disse  o  inqui- 
sidor, accentuando  e  demorando-se  em  cada  uma  das 
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palavras,  que  desigDavara  os  lUulcs  e  õ  vâliineolo  do 
conde, 

—  Quer  que  eu  lhe  falle  com  stâcerichde,  scabor 
D»  Vei  issimo? 

—  Faz-me  muita  haura  dMsso^  senbor  cràde. 

—  Oâ  meus  conselhos  ainda  são  escutados  porél^ 
rei,  ainda  sou  escrivão  da  puridade;  mas  como  o^j^ 
suitas  me  fazem  lauta  gueri^  a  mim  como  á  sagnè 
inquisição,  liào  sei  quanto  teinpo  durará  atiida  o  ma 
valimento.  A  comjíaiihia  que  tanto  tem  podido  íattf 
contra  uma  instituição  tãosanla,  tão  proveitos  pafi^ 
religião,  tào  conveniente  para  a  pro|iagação  <la  fé  comm' 
é  o  santo  olílcio,  o  que  nao  poderá  ct>nlra  um  pobit 
ministro,  que  não  tem  seoão  bons  de^jo^,  amor  dj 
pátria,  e  dedicação  pelo  seu  rei!  Já  eici taram  as  ^ 
coulianças  de  sua  mage&lade  a  rainha  cootra  fittiD:  ft* 
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3  Sal^tem  nio  deu  onvidos  seidio...  a  quem  os  de- 
a  dar,  á  rainha. 

—  E  eotao... 

—  A*  taioba  minha  senhora  desejava,  como  era 
itnral  a  uma  prineeia  franceza,  a  uma  parente  de 
nizXIV,  desejava  ligar-nos  indissolovelmente  á  Fran- 
u  Soa  magestade  Gcoo  tão  satisfeita  por  o  abbade  de 
,Romio  ter  alcançado  o  fim  para  que  fora  mandado  a 
ortDgaU  que  logo  no  dia  31  de  março  lhe  dirigia  um 
ilhete  dando-Ihe  os  parabéns,  e  já  escreveo  a  el-ref 
B  França  pedindo-lbe  graças  e  favores  para  elle.  In- 
slizmente  —  prosegniu  o  conde  flngindo-se  comnoMH 
ido — para  perturbar  a  alegria  da  rainha,  uma  gran- 
e  desgraça... 

—  Uma  desgraça?  Qual  foi... 

—  A  esperança,  que  sua  magestade  nutria  de  dar 
too  herdeiro  á  corda,  acaba  de  se  desvanecer;  sem  que 
na  magestade  mesma  possa  dizer  como  passou  tantos 
iiezes  n'essa  illusoría  esperança. 

—  É  maravilhosa,  inexplicável  essa  illusãot  — ex- 
lamou  o  inquisidor,  tomando  uma  pitada  da  sua  caixa 
le  oiro,  para  esconder  o  sorriso  que  lhe  tremia  iucerto 
ia  boca.  —  Quid  e$t  hoc? 

—  Que  se  ha  de  fazer  já  agora  ?  O  tratado  está  as- 
ignado  —  disse  o  conde  —  e  o  que  devemos  fazer  é  ti- 
ir  d'elle  o  maior  proveito  que  fôr  possivel.  Em  es- 
ando  accommodadas  as  nossas  diíferenças  com  os  Es- 
lados-Geraes  da  Hollanda,  ser-nos-hão  restituidas  Co- 
chim  e  Canauor.   O  papa  ha  de  vir  também  agora  a 
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mellioros  termos  comnosco,  e  eplão  conflnnar-nos-hi 
os  bispas... 

—  Grande  Micitbde  será  essa  pra  este  povo;  por- 
que n*esles  aanos,  ein  que  Roma  nos  dekou  noãbao' 
dono,  uma  [mrte  do  clero,  esquecida  da  própria  mo* 
dcstia,  tem-se  lornado  a  vergonha  c  o  escândalo  dl 
egreja. 

—  E  eora  3  confirmação  dos  bispos  talvex,  é  quisi 
certo,  que  sua  sanlidade  concederá  a  eUrei  um  oadois 
barreies  ordiualicios;  |>ara  premiar  ai&  virtudes  eeei^ 
viços  dos  prehdos,  qu(í  lem  mostrado  tnaii^  zelo  pek 
religião  e  mais  aujor  |>ela  pátria. 

—  Vossa  eiícelleueía  espera  que  su.i  santidade^ • 

—  Conlo  n  esta  occasião  com  acoadjuva^-âodoar- 
deal  de  Vendome,  legado  á  laUrc  do  i>a|>a,  para  alão- 
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ii'am  instante  de  reflexão,  a  meio  caminho  do  naríz« 
YoUou  os  olhos  para  o  ministro  de  Afionso  VI,  e  des- 
Yiou-os  logo  para  olhar  para  a  janella,  por  onde  entra- 
va D'aquella  occasião  om  sol  esplendido  apesar  da  ge- 
losia: e  no  Gm,  não  achando  palavras  para  responder 
ao  seo  astucioso  interlocutor,  baixou  a  caheça  e  mur- 
murou alguns  sons  inintelligiveis. 

O  conde  leu  claramente  na  alma  do  inquisidor;  e, 
vendo  que  era  então  a  occasião  mais  opportuna  pan 
lhe  fallar  no  objecto  melindroso,  que  o  levara  áquella 
casa  de  horrores  e  de  martyrios,  poz-se  de  pé,  pegou 
DO  cbapeo  e  na  capa  que  deitara  sobre  uma  cadeira,  e, 
DO  tom  da  mais  perfeita  indiíTerença,  perguntou: 

—  Vossa  senhoria  leve  noticia  d'uma  bruxa  qnc  eu 
mandei  de  Salvaterra  para  os  cárceres  do  santo  cilicio? 

—  Ouvi  fallar  n'essa  peccadora  —  respondeu  D. 
Veríssimo,  tornando  um  pouco  em  si. 

—  É  uma  bruxa  muito  perigosa,  que  tem  estreito 
pacto  com  o  diabo. 

—  Quiz  dar  feitiços  a  el-rei? 

—  Não,  senhor.  Mas  mostrou-lbe,  n'uma  visão 
ÍDfernal,  coisas  que  muito  magoaram  sua  mageslade. 
O  senhor  D.  Affonso  que  ninguém,  porque  todos  o  res- 
peitam, todos  o  amam...  que  ninguém  é  capaz  de  atrai- 
çoar^ viu-se  trahido  por  uma  pessoa...  a  quem  muito 
quer. 

—  Deus  de  misericórdia! 

—  El-rei  mandou  entregar  a  bruxa  ao  santo  oíB- 
eio,  para  que  se  faça  justiça. 
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—  Far-se-hajusiiça, 

—  Sua  magesladc,  porém,  qner  assistir  ao  interro- 1 
gaiorio  que  se  íizer  á  ré- 

—  As  vontades  d'el-rci  sao  ordens. 

—  fi  preciso  que  a  brnxa  confesse  que,  quâoio  soa 
majestade  viu,  foi  tudo  obra  do  demónio. 

—  ]!a  de  confessar  tudo,  todo  —  disse  D.  Verissi- 
mo.  —  A  serva  do  demónio  hã  de  accusar  o  seu  se- 
nhor; para  confusão  dos  hereges,  e  maior  gloria  dt 
egreja, 

O  ministro  e  o  inquisidor  olharam  um  para  o  co- 
iro; mas  ambos  desviaram  logo  a  vista»  porque  o  ru- 
bor llies  subiu  ás  faces,  e  o  riso  lhes  assomou  aos  la* 
bios< 

O  Castello-Melhor^  despedi  ndo^se  então  do  art^ 
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Aos  que  bem  conhecem  a  pbysionomía,  aos  qaesio 
dotados  da  rara  faculdade  de  ler  no  rosto  dos  homens 
as  qualidades,  os  vícios,  as  propriedades  do  sen  espH- 
rito,  deve-lhes  ser  possivel  muitas  vezes  perceber  in- 
tuitivamente, ao  verem  o  retrato  de  um  rei,  a  tenden- 
cia  e  Índole  histórica  do  seu  reinado. 

Quem  observar  attentamente  os  retratos  dos  reis 
de  Portuga]  não  deixará  de  encontrar  grande  concor- 
dância entre  a  forma,  a  expressão  do  rosto  de  muitos 
d'e]les,  e  o  caracter  que  manifestaram  nos  seus  actos 
politicos,  nas  suas  sympathias  pela  guerra  ou  peia  paz, 
no  seu  cego  fanatismo,  ou  no  zelo  sincero  e  louvável 
pela  religião.  Em  nenhum,  porém,  essa  concordância 
se  manifesta  de  um  modo  mais  evidente,  mais  incon- 
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teslavel,  do  (jue  era  D,  Joào  IIL  Quera,  ao  atlcntar 
bem  ii*aíjuelia  phjsionomia  triste,  severa<  sombria, 
<iaasi  monástica,  nào  sentirá  logo,  qae  no  rduado 
d'aí]iiclle  príncipe  a  grandeza  das  armas  [jortuguczas 
acabou ;  e  que  o  poder  da  fatia Lismo,  da  intoleninçiã,  e 
da  cobiça  sobrepujou  lodos  os  ouiros  poderes,  lolheu 
para  sempre  lodos  os  esforços  oa  tiação  para  coiiÊervar 
a  liberdade,  a  iiidepeudencia,  a  ríiiueza,  c  a  gloria? 
Quem  nao  vera  que  a  decadência  começou  alli;que 
essa  serie  de  catastropEies,  rápida^  constante,  faial,  ir- 
reparaveU  que  fez  da  nação  mais  feliz  e  [loduroia  dl 
Europa,  uma  nação  fraca,  desmoralisada,  es^iuecidat 
desestimada  de  todos,  priocipiou  no  reinado  de  D. 
Joãolin 

Foi  esle  rei,  queni,  para  falia r  Exactamente^  eito^ 
auctorisaçao  para  estabelecer  em  Par- 
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¥orecer  e  tratar  como  06  próprios  ebristios  velhoi,  Mn 
d^elles  serem  distioetos  e  apartados  em  coisa  alguma,  t 
Esses  taes,  a  qoe  chamavam  a  genie  de  nação^  haviam- 
se  enriquecido  pelo  commercio,  porque  eram  a  parta 
activa,  iodustriosa,  commerciante,  laboriosa  do  povo 
portuguez,  que  eoiSo  vivia  como  um  morgado  rico  na 
indolência  e  na  dissipação*  Quizeram  despojal-os  de 
seus  haveres  e  riquezas,  tirar-lbes  a  influencia  que  Ibet 
davam  as  vastas  relações  commerciaes,  que  mantinham 
com  todos  os  povos  do  mundo:  quizeram  sacriOcal-os, 
em  nome  da  religião  cbristan,  á  cobiça  do  clero,  á 
ambição  e  avareza  dos  Gdalgos,  e  instituíram  para  es« 
se  Om  um  tribunal  iníquo,  atroz,  sem  consciência,  o^ 
qual,  condemDando  promiscuamente  iuiiocentes  e  cri- 
minosos á  deshonra,  á  tortura,  á  morte,  fez  fugir  de 
Portugal  o  commercio,  a  industria  e a  riqueza;  lançou 
a  desconfiança  nas  famílias;  a  delação,  a  vingança,  o 
fanatismo  na  sociedade;  destruiu  tudo;  fez  de  uma  na- 
ção grande  e  conquistadora  uma  nação  miserável,  po- 
bre e  de3honrada  pelos  estrangeiros ;  fez  de  um  povo 
robusto  e  ousado  um  povo  de  fanáticos  e  judeus,  de  al- 
gozes e  de  victimas. 

N'aquelle  tribunal,  a  que  se  dava  como  por  atroz 
escarneo  o  nome  de  santo  officio^  tudo  parecia  combi- 
nado para  satisfazer  a  crueldade,  a  injustiça  e  a  devas- 
sidão de  inquisidores  sem  probidade.  O  modo  por  que 
se  recebiam  as  delações,  por  que  se  interrogavam  os 
denominados  réos,  por  que  se  instauravam  e  levavam 
por  diante  os  processos;  o  segredo  e  mysterio  que  en- 
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volvia  todos  os  aclos  do  tribunal;  as  causas  por  qtic  se 
indigbiii  os  siipplicios  mais  cruéis,  causam  indigna^ 
çao,  aseo,  horror  a  quem  tem  no  coroçao  o  senti  mento 
da  justiça  e  da  moralidade,  a  quem  compreheude  as> 
sanio^  e  puros  dogmas  da  religião  de  Jesus  Christo. 

Para  se  apossarem  dos  bens  de  alguns  homens  de 
nação,  ou  para  se  vingarem  de  um  inimigo^  os  ínt|uísi- 
dores  c  lodosi  os  outros  agentes  e  adhcrentes  do  santo 
ofiicío  nao  recuavam  diante  de  nenhuma  infâmia,  nào, 
hesitavam  em  commettor  a  mais  repugnante  imtnorali*: 
dade.  llm  inquisidor,  para  levarão  supplício  um  ne-j 
gociante  rico,  ameaça  uma  fdha  d*elle,  que  ai)euas  can- 
tava i\ei  annos,  de  lhe  queimar  as  mãos  n'um  brãzein? 
se  nào  confessar  que  seu  pae  (lagellou  a  Chríslo;  ou- 
tro, com  o  bactilo  de  hispo^  fere  na  cabeça  uma  pobre 
serva,  para  a  obrigar  a  calumníar  seus  amos,    Es|}0&ã5i 


mi  nmo  HA  oom.  KM 

Qae  tribunal  se  pôde  comparar  na  injustiça,  na  ar- 
bitrariedade, no  contínuo  postergar  todos  os  príncipiot 
da  moralidade  e  do  cbristianismo  ao  sanio  tribunaIT 
Bastava  o  incoberente  depoimento  de  testemunhas  nio 
contestas,  para  levar  um  desgraçado  á  inquisição;  d^ 
pois  o  processo  todo  estava  compendiado  nos  dois  adá- 
gios que  o  povo  repetia  n'aquelles  tempos,  e  que  os 
próprios  inquisidores  não  tomavam  porafíront060S,aB- 
tes  consideravam  como  devendo  servir  de  norma  aoi 
seus  julgamentos:  —  c  Dai-m'o  vds  cbristio  novo,  di- 
zia um  dos  adágios,  que  eu  vol-o  darei  judeu  » :  — ou- 
tro adagio  resava  da  seguinte  maneira : 

Dámelo  confeso 
Qu'yo  te  lo  daré  quemado. 
Déjame  hacer  el  proceso 
Y  juzguelo  8u  padre. 

Eis  a  theoria  da  inquisição  como  o  povo  a  enten- 
dia, formulada  com  borrivel  singeleza,  porém  com  exa- 
cta verdade. 

Nos  seus  julgamentos  os  inquisidores  não  seguiam 
nem  o  direito  civil,  nem  o  canónico,  nem  leis  particu- 
lares dadas  pelos  reis  de  Portugal,  nem  bulias  dos  pa- 
pas, a  quem  por  vezes  recusaram  obediência.  Eram  el- 
les  que  faziam  as  leis  e  julgavam  por  ellas,  envolvendo 
tudo,  leis  e  processos,  de  tenebroso  e  impenetrável  se- 
gredo. Era  um  homem  accusado  por  'falsos  delatores 
de  não  comer  carne  de  porco,  nem  de  coelbo,  nem  de 
lebre,  nem  peixe  de  pelle,  de  vestir  camisa  lavada  aos 
sabbados,  e  de  outras  coisas  que  boje  nos  fazem  rir, 
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mas  que  o  mnto  iribuaal  reputava  verdadeiros  cri mes^l 
e  ficiiva  provado  ossim  que  esse  homérn  jWmra. 
ven<lo-se  accusaJo  por  calumniadores  e  inimigos  s^us 
ellc  recusa  Vil  confessar  utn  crime  de  que  eslava  Inno-^ 
cenWy  por  ser  verdadeiro  chrislão  e  ler  coiiscteiieiae 
probidade,  ia  a  morrer  por  negaiivít.    Se  depois  de  tiMl 
ver,  ;^ara  íiylvar  a  vida,  declarado  ser  judeu  e  pedido 
perdão,  uân  acertava,  nao  adiviuhava  os  nomes  de  lo*^ 
das  as  lesl  em  unhas  que  depozeram  contra  elle, 
queimar  por  dimtnuío,    Sc^  conhecendo  que  oao  \ 
pava  (i  morte,  mesmo  depois  de  ler  confessado  culpai' 
que  nào  commcUera  e  [ledído  misericórdia,  se  desdizia 
de  ludo,  então  era  justiçado  por  variante ,  revoganíê^ 
fido,  fa!so  ^<).  H 

Eia  d*esie  modo,  era  ofíendendo  os  mais  singelos fl 


delo- 
»escafl| 


in.iiiiioiucoBR.  tos 


ama  tocha  aceeaa  na  mio,  porque  n'aqoelhs  i 
que  levai^m  ás  prisões  soblenraneas  nio  peoetiafi 
qoasi  a  luz  do  dia;  segoiam-os  D.  Veríssimo  de  Lan- 
castre,  o  inquisidor  da  segunda  cadeira,  e  um  deputado 
do  santo  oflBcio. 

—  Não  ímn  fim  esta  maldita  escada  —  eidamou 
D.  Affonso  ímpacimle. 

—  Já  falia  pouco — disse  o  deputado  do  santo  o(- 
ficio.  —  Sio  sessenta  e  dois  degraus,  e  já  descemos 
quarenta  e  nove. 

—  Vossa  magatade  quer  entrar  na  casa  dos  tor- 
mentos?—  perguntou  D.  Verissímo  de  Lancastre. 

—  Não.  Não  me  disseram  que  bavia  uma  jandli* 
oba  d'onde  se  via  e  ouvia  tudo? 

—  Sim,  senhor.  A  jaoella  dos  inquisidores. 

—  É  aqui — disse  do  extremo  do  corredor  subter- 
râneo, onde  el-rei  acahava  de  dar  entrada,  uma  voz 
grossa,  a  que  a  resonancia  da  ahobada  dava  um  timhre 
quasí  metallico. 

—  Quem  está  alli?  —  exclamou  sua  magestade,  de- 
tendo-se  com  hesitação. 

—  É  o  alcaide  dos  cárceres  secretos  que  espera  por 
vossa  magestade — respondeu  o  velho  D.  Veríssimo  so- 
cegadamente. 

A  este  tempo  já  o  luciferario  havia  parado  á  porta 
baixa,  fechada  por  uma  grade  de  ferro,  que  estava  no 
fim  do  corredor.  Logo  que  el-rei  se  approximou,  a 
porta  abriu-se,  e  o  alcaide,  vindo-lhe  ao  encontro, 
poz-se  de  joelhos  e  ollereceu-lbe  o  molho  das  chaves 
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dos  cárceres.    El-rei  iranspoi  a  porta  sem  oem  sequer 
olliar  para  o  alcaide.  ^ 

O  i^ubiculo  em  que  AfloEso  VI  entrou  com  o  senfl 
escrivão  da  puridade  e  os  juizes  do  saoto  oíBcío  en  ú$ 
estreito,  que  irelle  uial  poderiam  caber  dez  peâsoas;^ 
allumiava-a  apeuas  um  clarão  vivo  e  vermelho  que  ( 
Irava  \ie\ds  mallias  da  adufa  da  janella,  oíide  os  iiiqu 
stdores  vinliauí  ás  vezes  ver  o  que  se  passava  na  asa 
dos  torniunlos. 

Esia  era  uma  casa  quadrada  e  esiiaçosa,  com  zh 
bada  de  volta  de  sarapanel  e  de  arestas,  em  cujo  feil 
havia  um  florão  de  que  pendia  uma  corretiie  termíiiad 
por  uai  aiuiel  de  bronze.    Em  roda,  pendurados  pelil 
paredes  c  espalhados  pelo  chão,  havia  íaslrumealosdê 
formas  monstruosas,  tenazes  de  ferro  com  deotes  iiieí* 
si  vos  e  agudos  como  os  do  tigre,  vasos  enormes  cheios 
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!*ojos,  promotor  da  ioqaisição,  estava  ao  canto  do  car- 
ere  sentado  a  uma  mesa,  do  lado  opposto  da  qual  se 
ia  o  notário  com  a  peona  na  mão  e  uma  folha  de  pa- 
id  amarellado  diante  de  si.  Dois  guardas,  de  aspecto 
arrancudo  e  sinistro,  seguravam  uma  velha  pallida  e 
lescarnada,  apenas  coberta  em  parte  por  uma  túnica 
lespedaçada,  e  cuja  face  repugnante  estava  em  harmo- 
lia  perfeita  com  a  dos  outros  actores  d'aquella  scena 
ofernal.  Outro  guarda,  mancebo  ainda  imberbe,  com 
.  alegria  nos  olhos  e  o  riso  na  boca,  como  quem  sabia 
aborear  o  inquisitória!  prazer  de  martyrísar  o  proxi- 
QO,  corria  de  um  lado  para  o  outro  da  casa;  ora  ali- 
ando o  lume;  ora  dispondo  em  roda  da  viclima  os  ins- 
rumentos  da  tortura;  ora  dizendo  em  voz  baixa  aos 
eus  companheiros  alguma  chocarrice  nefanda,  que  os 
azia  rir.  Todos  pareciam  esperar  por  alguma  coisa 
âra  darem  principio  á  sua  tarefa  horrorosa. 

E  com  efléito,  quando  o  alcaide  dos  cárceres  entrou 
ia  casa  da  tortura  e  disse  algumas  palavras  ao  ouvido 
lo  doutor  Foyos,  este,  endireitando-se  com  solemni- 
ade  fradesca  e  limpando  estrondosamente  a  laringe  do 
ncommodo  pigarro,  como  pregador  que  depois  de  di- 
er  um  texto  latino  se  prepara  para  entrar  no  exórdio 
o  seu  sermão,  deu  com  as  seguintes  palavras  signal 
e  que  se  ia  dar  principio  ao  terrivel  drama: 

—  Senhor  notário,  escreva  as  confissões  da  ré. 
Depois,  voltando-se  para  a  velha  que  os  guardas 

3guravam,  disse-lhe: 

—  A  misericórdia  do  santo  tribunal  está  sempre 
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prompla  para  perdoar  e  absolver  06  qtie  ccHflAsnm  li 

seus  poccaflos,  sem  reserva,  nem  exee|içao.  Canfesil 
as  tuas  cii]pas,  Zaída,e  mostra  arrependímeotod  ellas; 
porque  SC  forem  láo  graves  que  nlo  possam  ser  pcrdoi- 
das  ti 'este  mundo,  talvez  uo  outro  Dciis  se  c€in[iadc^ 
de  ti>  M 

Via-se  no  tom,  na  phrase  e  no  gesto  úo  dotitóf" 
Foyos  o  desejo  de  brilhar  diante  dos  invi&ivei&  cspecu- 
dores  do  interrogatório, 

Zãída,  que  tinha  estado  até  áquelle  mnmf^nto  ecima 
em  letliargia,  cr<;aen-se  de  pé  quando  ouviu  as  [di* 
vras  do  promotor,  e  com  vok  finnc  e  vi  brame,  r^pôo- 
dcu: 

—  Já  confessei  o  que  tiuba  à  confessar;  agora  nici 
me  resta  nada  que  dizer, 

—  Confessas  ser  bruxa  e  ter  reiacoes  com  o  degi&' 
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as  e  inramias  que  se  Tazem  avesses  malditos  ajanta- 
lentos? 

—  Conresso. 

—  E  ter  adorado  o  maioral  dos  demónios,  que  está 
entado  em  cadeira  negra  de  espaldar,  a  presidirão 
anquete  de  carne  de  bode  preto,  com  que  rematam 
ssas  festas  infernaes? 

—  Confesso. 

—  Confessas  saber  adivinhar  e  ter  feitiçarias  para 
em  e  mal  querer,  para  se  haverem  as  coisas,  e  saber- 
d  o  que  ba  de  ser;  com  esconjuros,  convocações  dos 
emonios  e  chamamentos  de  almas? 

—  Confesso. 

Aqui  o  doutor  Foyos  sacudiu  gravemente  a  cabeça, 
)roou  uma  larga  inspiração,  limpou  de  novo  a  gar- 
anta, e  proscguiu  com  solemnidade : 

—  Falta  confessar  ainda  um  crime  gravíssimo,  o 
lais  grave  de  todos;  um  crime  contra  Deus  e  contra 
-rei.  Com  as  tuas  artes  diabólicas,  e  para  fins  sinis- 
os,  quizeste  enganar  sua  magestade  fazendo-Ihe  ver  o 
ue  não  existiu  nunca,  e  que  não  pôde  existir:  mos- 
ando-Ihe,  como  criminosa,  uma  dama  innocente,  e... 
írtuosa. 

O  promotor,  depois  de  ter  dito  com  esforço  estas 
Itimas  palavras,  tossiu  estrepitosamente,  e  olhou  para 
janella  onde  estava  ÂSonso  YI. 

—  Confessas  também  este  crime  —  proseguiu  elle 
3pois  de  uma  pausa  —  para  remir  a  tua  alma? 

—  Não. 
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—  Depois  de  leres  confessado  lodos  os  crimfâ,  k 
que  servx^  quereres  negar  eslc?  —  acudiu  o  doutoi 
Foyos,  assiislarlo  com  esLa  negativa.  —  Os  ouirossâo 
ba  si  a  Til  es  |iara  le  levar  á  fogueira.  O  oegar  este  oãote 
\i6tk  salvar  o  corpo,  e  jjóde-te  perder  ã  alma. 

—  rs'âD  confesso  isso,  porque  o  não  (iz  —  disse  a 
veltia  Zaída  quasí  com  o  riso  do  prazer  na  I)oca,— O 
que  el^rei  viu  era  realidade  e  não  iHusão.  El-rei  í 
irahiilo  por  ess^a  mulher,  por  todas  as  mulheres  qoe 
elle  julj^a  amarcm-o. 

—  Mulher,  a  santa  inquisição  tem  meios  de  te 
raut-ar  a  verdade  ^exelamou  o  promotor, 

—  A  verdade  é  esta,  e  eu  não  direi  outra  coisa 
não  o  que  é  verdade. 

—  Persistes  em  negar  esse  crime? 
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—  Como  está  liquido  talvez  as  palavras  lhe  escor- 
reguem bem  por  eilc  —  disse  a  meia  voz  para  os  seus 
[companheiros  aquelle  guarda  dos  cárceres,  moço  e  ri- 
^odIio,  que  titilia  andado  a  dispor  arlislicamente  em 
roda  da  viclima  todos  os  inslninienlos  da  taríura.  Qi^ 
[julros  riram  da  atroz  chocarrice;  e  a  seena  inTame  pro- 
grediu. 

O  tormeiJlo  do  pez  ardente  era  um  d'esses  requinles 
dã  crueldade,  que  nenhuma  fera^  a  não  ser  a  fera  pen-> 
sante,  imaginativa,  beata  o  hypocrtla^  a  que  chamam  o 
homem,  ousaria  inventar  e  applicar  a  um  ente  vivo,  e 
muito  menos  a  nni  ente  da  sua  própria  espécie.  Na  la- 
cta entre  os  inquisidores  e  as  sntis  viclimas  eram  sem- 
pre aquelies  quem  venciam ;  porque  de  um  iado  havia 
a  crueldade  incansável,  uma  variedade,  um  luxo  de 
martyrio  prodigioso,  e  do  outro  só  havia  a  paciência  e 
a  resignação,  que  são  frágeis,  que  não  podem  quasi 
nunca  resistir  á  dór  physica  levada  ao  seu  auge  maior. 

Zaída  não  pôde  resistir  ao  novo  tormento:  u'um  ai 
de  agonia  pediu  misericórdia  aos  seus  algozes. 

—  Confessas  o  crime  que  commetteste  contra  Deus 
e  contra  el-rei?  —  perguntou  o  promotor  do  santo  of- 
ficio. 

—  Tudo,  confesso  tudo  —  respondeu  ella. 
Então  o  doutor  Foyos  ordenou,  com  um  gesto,  aos 

goardas  dos  cárceres  que  desatassem  a  sua  victima  do 
potro;  e  estes,  obedecendo  promptamente,  deixaram 
eahir  a  bruxa  velha  semi-morta  no  chão. 

—  Escreva,  senhor  notário — disse  o  promotor. — 
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A  ré  declara  espontaneamente  ter,  por  arte  diabolicie 
poder  de  Satanaz^  feilo  vôr  a  el-reí  o  que  ouncaeiis* 
tiu,  nem  podia  exislir;  evocando  para  isso  do  oiitro 
mundo  a  alma  peoada  do  capitão  Francisco  dWlby* 
querque. 

Aqui  D  doutor  Foyos  tornou  a  olhar  para  a  janclíi 
oude  eslava  D,  AfTonso  \K  e  deu  a  sessão  por  acabadi. 

Ei-rei  assistira  ao  interrogatório  de  Zaída  sem  di- 
zer palavra.  Quando  viu  parem-se  de  pé  o  dooitif 
Foyos  e  o  seu  notário,  levantou-se  também,  e  enam^ 
nbou^se  cora  o  seu  passo  lento  e  armstado  para  a  ^ 
cada  por  onde  uma  hora  antes  descera  aos  carccítsi^ 
cretos, 

—  Vossa  tnagestade  ouviu  as  confissões  da  brun? 
—  per  g  um  o  11  o  eomle  rJe  Gastei  iu-Mol  lio  r> 

—  Ouvi  lado  —  respoiííleii  el-rui  soccanicnte. 

\L  niíi^^uem  mais  ousou  inlerromper  o  silencio  de 
sua  mageslade. 


tni  ARNO  MA  GOKTB. 


Ill 


CAPITULO  XLVn. 


PAX  CHRisn! 


—  Bem  diz  vossa  pateruidade.  A  similhança  das 
situações  em  que  se  adiam  nossos  reaes  amos  é  tal, 
que  parece  ter  a  Providencia  divina  disposto  unil-os 
pelas  tribulações...  talvez  para  os  unir  depois  pelas  Te- 
licidades. 

—  Tudo  pôde  ser,  e  tudo  se  deve  esperar  de  quem 
não  desampara  os  príncipes  que  se  interessam  pelo  en- 
grandecimento da  nossa  religião.  O  soíTrimento  tem 
sido  grande  em  sua  magestade;  se  não  fossem  a  muita 
modéstia  e  grande  paciência  da  rainha  Já  as  suas  quei- 
xas teriam  chegado  aos  ouvidos  de  toda  a  christandade. 
A  tyrannia  d'el-reí  tem  ido  sempre  crescendo;  e  agora 
em  Salvaterra  ainda  ella  se  manifestou  de  uma  maneira 
mais  cruel,  como  todos  viram.   Os  validos  cada  vez 
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abiisíim  mais  da  auctoridade  queeUrei  lhes  deíu^ab- 
soliiia  ti  dcííponra,  sobre  o  reino,  e  alé  sobre  a  real  ft* 
milia;  c  demais,  nem  esperança  p<Wtí  haver  |â  de  quci 
cnií^^a  lenim  herdeiro,  íilhodo  senhor  D.  Afon^. 

Isio  dixiam^  caminhando  lenlameme  \mr  uma  rtti 
coberla  de  [arreiral  na  cerca  da  noviciado  da  Colomi 
doi.^í  josLiilus;  o  padre  Manuel  Fernandes  e  a  padre^ 
Villes,  o  confessor  de  sua  alleza  e  o  conTessorda  rai* 
nha* 

—  O  reinn  —  disse  o  padre  Fernandes  —  já  coineca 
a  perder  a  esperança  de  ver  perpetua r-^se  a  corAaetB 
descendt^nles  d'el-rei;  e  são  grandes,  sao  jtl»rôs<lsr^- 
ccios  que  nuiiiaí^  ]>ossoas  prudentes  mantreslani^  Aè 
que,  se  por  desi^raça  o  infanle  morresse,  nos  víssemos 
outra  vez  em  poder  dos  hespanboes:  e  agora  sem  rt* 
missíia,  sem  podermos  tornar  a  recobrar  a  uossa  inde- 
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a  que  el«reí  Iam  diegado  já  bastam  para  ae  poder  por 
elhs  avaliar  até  onde  pôde  ir  a  cólera  de  soa  mageaia* 
de.  A  rainha  está  na  firme  resoloçio  de  salvar  a  sua 
hoDra,a  soa  conscienjcia  e  o  estado;  pedindo  para  isso, 
se  necessário  fihr,  aoiilio  ao  rei  de  França,  fogindo  do 
paço,  ftzendo  poblica  a  historia  secreta  do  sen  casa- 
mento. £  porém  minha  opinião,  e  já  a  esse  respeito 
disse  algumas  palavras  a  soa  magestade,  que  não  foram 
desattendidas,  que  a  rainha  e  soa  alteza  devem  nnir  as 
suas  forças  para  destroirem,  com  menos  risco,  o  poder 
dos  validos. 

—  £  essa  também  a  opinião  do  senhor  infonte— 
interrompeu  o  jesnita  portogoez. — E  no  coração  d'elle 
ha  um  sentimento  que  o  leva  a  desejar,  a  pedir,  a  soli- 
citar essa  união.  Eu  já  outro  dia  lhe  dei  conta  da  con- 
versação que  tivemos  aqui  mesmo  acerca  das  desgra- 
ças da  cdrte  e  do  reino.  Disse-Ihe  as  relações  em  que 
a  rainha  está  com  o  general  Schomberg,  e  o  grande 
proveito  que  do  apoio  do  general  se  pôde  colher:  sua 
alteza  mostrou,  como  era  de  esperar  do  seu  magnânimo 
coração,  desejo  de  entrar  immediatamente  na  árdua 
empreza  de  salvar  a  pátria  e  a  religião. 

—  Ah!  ah!  As  forças  assim  ficam  pelo  menos 
egoaes.  De  um  lado  el-rei  com  os  validos;  do  outro  a 
aginha  e  o  infante.  Ha  meios  para  conseguir  queFran- 
^  tooae  interesse  n'esta  contenda;  e  o  povo...  a  com- 
jMiiihia  deve  chamal-o  ao  partido  dos  principes,  que  é 
lambem  o  partido  d'ella. 

E  o  padre  de  Yilles  parou,  esfregando  as  mãos  e 

TOMO  III.  8 
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i:b  abno  !Ia  corte. 


deixainio  abrir-s#í*lhe  na  boca  um  riso  de  espiiraij^; 
quasi  (li*  iriumpho. 

~  E  c;  o  [)antdo  de  sua  alteza  é  a  partido  t)a  w- 
ciedade  de  Jesus  —  disse  o  padre  Feroaodes^  de{ioís  de 
meditar  um  inslante.  —  Quando  acabuu  a  regeocíadA 
raiidja  niàe,  d^a^iuella  santa  rainha  que  tanlo  amou  a 
religião  e  irabaíliou  \m*^  a  sua  projiagaçâo,  acabou 
iaml>eni  o  grande  [)oder  da  companhia  em  Portuj^aK  O 
tribuna!  da&  missões,  creado  pelo  nosso  padre  André 
Fernandes,  que  tanto  íex  crescer  e  prosjjerar  o  negoc» 
da  conversão  das  almas  nas  regiões  da  Ásia,  da  Africa 
e  da  America,  está  quasi  exlinclo,  EUrei  não  lem  um 
confessor,  um  director  espiritual  da  companhia;  e  por 
iiài>o  ahi  vai,  levado  |)ela  iuria  das  paiKõ^  niutidatiis, 
a  um  abismo  que  a  razão  humana  não  (lóde  soodar. 
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—  Pois  até  M  pooto  de  Ibe  tinr  o  reino  dere  che- 
gar sua  allea?  bto  ião  bz  o  aeobor  infante  por  certo. 

—  Soa  alteia  ião,  a  nação  sim — disse  o  francei. 
—  A  na^  jonta  em  cArtes  pdde,  dere  timr  o  gofemo 
ao  senhor  D.  AAhiso;  porque  assim  é  necessário  para 
a  sua  consenraçio  e  defenâo  natural.  Masporagona 
guerra  deve  ser  toda  contra  os  falidos,  ccMDtm  o  conde 
de  Castello-Melhor  principalmente;  porque  em  faltando 
esse  apoio,  o  resto  cáe  por  si. 

—  E  quem  ha  de  authorísar  esse  acto  das  cdrtes 
contra  a  soberania  de  um  rei? 

—  Vossa  paternidade  é  muito  sábio — respondeu  o 
padre  de  Yilles  socegadamente  —  para  desconhecer  a 
opinião  do  grande  Bellarmíno.  O  papa,  como  soberano 
espiritual  que  é,  pôde,  se  assim  fâr  preciso  para  a  sal- 
vação das  almas,  mudar  os  impérios,  tirar  a  corda  a 
um  para  a  dar  a  outro  príncipe:  Potesi  mutare  regna, 
et  uni  aufferre  atque  alteri  conferre. 

—  E  as  consequências? 

—  As  consequências  senío  o  termos  em  Portugal 
um  rei  pio  e  santo,  que  terá  por  director  espiritual 
Yossa  paternidade,  jesuita  virtuoso  e  illustrado,  que 
Cará  tudo  pela  religião,  e  dará  ás  missões  meios  para 
conquistarem  muitas  almas  e  augmentarem  as  aldeias 
dos  Índios  convertidos  á  fé;  um  rei,  emfim,  que,  por 
dever  a  corda  aos  esforços  da  companhia,  não  se  esque- 
cerá de  trabalhar  para  a  realisação  do  quinto  império 
annunciado  pelo  nosso  padre  Vieira,  e  para  o  triumpho 
cabal  das  doutrinas  de  Santo  Ignacio. 


ae  engrandecer 
dominação  das 
ambos  periencií 
Depois  de  J 
diante  do  sen  a 
vero  e  jovial: 

—  Então  po 
mo  feita  ?~per| 

—  Piarece-in 
concluída  a  allía 
~  Soa  alteza  na 
salvar  a  pairiaej 

~  Dizia,  por 
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—  E  quem  ha  de  trahir  o  segredo? 

—  O  acaso,  um  descuido  talvez  — acudiu  o  jesuíta 
Trancez. — Devo  contar-Ihe,  padre  Fernandes,  um  caso 
que  succedeu  ha  dias,  e  que  prova  ser  toda  a  prudência 
pouca,  quando  se  tracta  de  uma  coisa  grave  e  melin- 
drosa, como  é  esta  em  que  nos  achamos  empenhados. 

—  Diga  vossa  paternidade  o  caso. 

—  A  rainha  está  em  correspondência  activa  com  o 
conde  de  Schomberg,  a  cuja  alma  elevada  e  excellente 
caracter  não  podiam  deixar  de  ser  sensíveis  as  desgra- 
ças de  sua  magestade.  Depois  de  ter  feito  difficuldade, 
a  principio,  em  entrar  n'esta  conjuração  contra  os  va- 
lidos, —  porque,  como  já  disse  ha  pouco  a  vossa  pater- 
nidade, é  só  contra  os  ministros  d'el-rei  que  por  ora  se 
devem  dirigir  os  nossos  esforços,  —  depois  de  ter  feito 
difficuldade,  como  ia  dizendo,  o  Schomberg  abraçou  a 
causa  da  rainha  e  da  justiça... 

—  E  depois? 

—  O  general,  desde  então,  escrevia  directamente  a 
sua  magestade.  participando-lhe  tudo  quanto  succedia 
no  exercito  e  na  corte,  de  que  se  pudesse  tirar  proveito 
para  o  nosso  triumpho.  Outro  dia,  porém,  quando  ella 
estava  ainda  na  cama  lendo  uma  carta  que  o  conde  de 
Schomberg  lhe  escrevera,  entraram-lhe  no  quarto  a  ca- 
mareira-mór  e  el-rei ;  e  accusando-a  de  preguiçosa  e 
de  faltar  aos  seus  deveres  religiosos  —  o  senhor  D.  Af- 
fonso,  que  a  tudo  falta  e  que  muitas  vezes  ouve  missa 
mesmo  na  cama,  a  reprehender  sua  magestade,  queé 
uma  santa!  — e  accusando-a  e  dizendo-lhe  muitas  ga- 
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lavras  duras,  obrigaram-a  a  levanlar-se  á  prfô^,  ea 
correr  á  caiidla  real-  Foi  ahi, quando  a  missa  já  eslava 
começada,  que  a  rainha  se  lembroa  que  esquecera  a 
carta  dobaisoílo  travesseiro.  N^uma  angustia  iueipri- 
Clivei  chamou  por  mim,  e  ordenoií-me  que  fosse  ao 
seu  quarto  buscar  a  perigosa  carta  que  lá  ficara* — Mi- 
nha senliora,  observei  então,  eu,  um  padre,  uoi  jesoí' 
ta,  íjuer  vossa  magesiade  que  oiise  raetier  a  mãõ  na  ca- 
ma lie  uma  i^ainha? —  Vá,  seuão  está  ludo  perdida.— 
Obedeci.  Quando,  porém,  ia  a  enirar  oo  quarto,  õuti 
as  vozes  d'el-rci  e  da  niarqueza  de  Câ$tello-Melhor  (jue 
fallavam  alto,  dizendo  mal  da  rainha*  VolLei  pan  a  ra- 
pei la... 

— ^  E  o  que  fez  sua  magêstade? 

—  Mandou  uma  das  suas  damas,  mademoiselle  Jf 
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—  Foi  om  aviso  do  ceo,  para  nos  recommendar  a 
prudência  e  o  segredo. 

—  Tudo,  como  vê,  padre  Fernandes  —  disse  o 
francez — parece  dispor-se  favoravelmente  para  os  nos- 
sos fins.  Carecemos  do  apoio  de  França  para  pôr  ter- 
mo á  grande  obra.  Mas  esse  alcançal-o-hemos  facil- 
mente, em  lhe  dizendo:  Sis  felix^  nostrumque  leves  la- 
borem. 

—  Peço  perdão  a  vossa  paternidade  —  atalhou  o 
padre  Fernandes.  —  A  minha  opinião  é  que  não  care- 
cemos do  apoio  de  França,  senão  para  o  momento  do 
combate.  Conselhos  de  tão  longe  escusamol-os :  e 
França  não  dará  auxilio  ao  senhor  infante  e  á  rainha, 
senão  entregando-se-lhe  a  direcção  de  tudo. 

—  Tem  razão,  padre  Fernandes  —  disse  de  Villes, 
depois  de  reflectir.  —  Basta  que  a  rainha,  como  eu  já 
lhe  aconselhei,  prepare  com  uma  carta  Luiz  XIV  para 
os  acontecimentos  futuros,  contando-lhe  os  seus  pade- 
cimentos, e  a  impossibilidade  em  que  está,  para  tran- 
quillidade  da  sua  consciência  e  segurança  da  sua  hon- 
ra, de  continuar  a  viver  com  o  senhor  D.  Aflbnso. 

—  Sua  magestade  poderá  (an)bem  na  sua  carta  di- 
zer a  el-rei  de  França,  o  quanto  sua  alteza  se  interes- 
sou pelo  tractado  de  liga;  o  muito  que  contribuiu  para 
que  se  concluísse  com  tanta  brevidade;  e  a  pena  que 
lhe  tem  causado  o  ver  os  estorvos  que  os  validos  tem 
posto  a  que  sua  magestade  christianissima  consiga  con- 
quistar em  Galliza  uma  praça  aos  hespanhoes. 

—  Será  útil  mandar-se  a  carta  com  a  maior  brevi- 
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dade  i»ossivtiL    De  um  dia  para  o  outro  pAfe  lAepr 
uma  coiij  une  lura,  em  íjue  convenha  saliir  a  campo  C45a 
as  forcas  de  que  dispomos,  a  levar  de  uma  arrsacaiJu 
esiia  praça,  cujas  muralhas  se  acham  já  delidas,  d^H 
moratKKÍas  quasj,  e  com  os  alicerces  escavados  pdoT 
Lra bailios  dus  nossos  mineiros* 

—  Ali !  ali !  ííem  se  vô  que  vossa  paternidade  esti 
premedita  mio  uma  guerra.  Falia  como  o  conde  Scbom- 
bLTg  — atalhou,  rindo,  o  confessor  do  infante. 

—  Parecia-me  tauU>em  útil  que  sua  altera  escre- 
vesse algumas  linhas  a  el-rei  de  França  —  proseguiu  o 
fiunee/,  seni  aiiender  ao  gracejo  do  seu  confrade:  — 
daíjdo-lfiL-,  [íor  exemplo,  os  parabéns  de  se  achar  assi* 
guado  o  iractada  da  liga. 

—  Essa  caria  poderia  ser  considerada  como  a  coa- 
(irmação  do  iractado:  e  quando  sua  alteza  governar 
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qoerqae,  qae  se  disse  terem  os  da  patrulha  baíia  rou- 
bado uma  noite  do  Côrte-Real.  O  outro,  é  um  Luiz  de 
Mendonça,  moço  fidalgo  que  el-rei  mandou  assassinar, 
e  qae  até  agora  tem  escapado  aos  punbaes  dos  assas- 
sinos. 

—  São  seguros? 

—  Ambos  seguríssimos.  Francisco  d'Albuquerque 
está  namorado  da  Calcanhares,  e  eu  prometti-lhe  um 
asylo  seguro  para  ir  viver  com  a  sua  amante.  Dependa 
da  companhia,  este. 

—  E  o  outro? 

—  O  outro  arriscou  a  vida  por  duas  vezes:  uma 
para  apanhar  n'uma  tourada  um  lenço  da  rainha ;  ou- 
tra agora  em  Salvaterra,  para  salvar  a  rainha  da  Turia 
de  um  javali.  Bem  vê  vossa  paternidade... 

O  padre  de  Viiies  levantou  a  vista  para  o  outro  je- 
«lila,  e  leu-lhe  nos  olhos  o  resto  da  phrase  que  este 
liaria  calado. 

—  Obedientes  e  silenciosos  ambos?  —  perguntou. 

—  Um  e  outro  como  o  cadáver:  perinde  ac  eadah 
-rer. 

—  Pax  Christi — disse  o  padre  de  Viiies,  saudan- 
do o  padre  Fernandes. 

—  Pax  Christi —  respondeu  este. 

E  os  dois  jesuítas  separaram-se;  para  irem,  um  dar 
|Mirte  á  rainha,  outro  ao  infante,  do  pacto  que  acaba- 
^iram  de  fazer  em  nome  de  seus  reaes  amos. 
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corri;)  nol/^«  * 


ra  AXiio  11 A  oom.  123 

formosas  noíles  de  ta^  n^este  nono  ptiz,  onde  t  náã 
brota  por  toda  a  parte  e  gira  em  todoa  os  itomos.  Em 
o  coachar  quasi  eontiniio  das  rans,  que  de  eharco  pan 
charco  se  chamafam,  ora  em  tom  grate  e  sonoro  n^maa 
cadencia  lenta  e  compassada,  ora  em  tom  agudo  e  es- 
tridente n'nma  cadencia  rápida  e  desordenada.  Era  o 
estridor  dos  grillos,  qoe  acompanbafa  o  zumbido  de 
milhares  de  ontros  insectos,  a  qne  de  tempos  a  tempos 
86  juntava  também  o  grito  iroportono  das  comjas. 
Eram  ás  vezes  os  oitos  lúgubres  e  dihtados  dos  lobos, 
ou  os  pios  tristes  e  entrecortados  dos  moxos.  Emfim, 
como  suave  aspiração  da  natureza  ao  sublime  da  mdo» 
dia,  era  de  quando  em  quando  o  rouxinol  que  entoava 
a  medo  algumas  notas  soltas,  depois  trillos  e  voilatas 
sem  rithmo,  depois  suspiros  límpidos  e  tão  suaves  que 
mal  se  podiam  distinguir  dos  murmúrios  das  folhas. 
Harmonias,  como  as  que  n'aquella  noite  enchiam  o 
bosque,  só  Beethoven  e  Weber  souberam  imitar. 

A  luz  alvacenta  do  luar,  passando  a  custo  por  entre 
a  folhagem  basta  dos  pinheiros,  vinha  desenhar  sobre 
a  areia  branca  e  solta  do  caminho  sinuoso,  que  atra- 
vessava o  bosque,  figuras  irregulares,  que  tremiam, 
brincavam,  e  se  transformavam  mal  o  vento  agitava  a 
larga  copa  das  arvores.  Era  por  este  caminho  areenlo, 
allumiado  apenas  pelos  escassos  raios  da  lua  coados  por 
entre  os  ramos,  que  iam  a  passo,  porque  as  desegual- 
dades  do  terreno  e  os  barrancos  cavados  pelas  torren- 
tes do  inverno  não  lhes  consentiam  outra  andadura, 
dois  cavalleiros,  ambos  com  chapeos  de  abas  largas. 
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gibão  cslreito,  bacamarte  a  tiracolb, e  alforges  mm 
do  cavallo, 

—  Que  escomniuQgatlo  caminho — disse  tim  dos" 
viaja rUrs.  —  Não  chegamos  nem  d'aqut  a  uma  hora  t 
Moiiie-Mórp 

—  Os  ca  valias  nào  podem  ir  mais  depressa  [torcstt 
areia  —  re&[iondeu  o  outro. 

—  Ahi  vais  tu  agora,  Luií  —  prosegniii  o  primei* 
10— ver  esse  mundo,  que  dizem  ter  tanto  queaduiH 
rar;  essa  Iwlla  c/irte  iTel-rei  de  França,  ortde  ha  lanti 
riqueza,  lautos  diverliruentos,  tantas  mulheres  formo- 
sas^ i|ue  nào  vivem  senão  para  amar  e  ser  amadas. 
Nào  me  \olles  de  l;i  namorado! 

—  liem  sabes  que  nào  é  possível  isso  —  respondei 
Luiz  de  Mendonça.  O  que  eu  desejo,  o  que  busco  a|0» 
ra  é  arrancar  do  coração  o  que  o^elle  teolio- 
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—  Aquella  mesma  qoe  em  Alcantan  nos  prognoi- 
içou  futuros  temíeis;  Zaída,  a  mãe  de  Asa. 

—  A  maldita  bz  os  pix^uosticos,  e  trabalha  depcris 
ara  que  se  realizem.  Yaticinou-me  a  morte,  e  queria 
er  se  el-rei  me  mandava  enforcar!  — exclamou  Fran- 
ísco  d*Alboquerque.  —  O  que  é  certo  —  proseguin 
(le  —  é  que,  se  o  Castello-Melbor  nioapparece  tanto 
tempo  para  nos  dar  aviso,  apagar  a  luz,  e  mandar-noe 
ara  Salvaterra,  estava  eu  a  esta  hora  morto  de  veras. 
;  ella,  a  minha  pobre  Margarida...  talvez  assassinada 
umbem. 

—  O  conde  salvou-te  por  interesse  próprio. 

—  Não  duvido,  Luiz  de  Mendonça;  porém  salvou- 
le.  O  conde  já  por  duas  vezes  me  salvou  a  vida.  E  é 
or  isto  que  me  custa  o  entrar  em  todas  estas  conspira- 
3es  contra  elle. 

—  Eo  bem  da  pátria? 

—  Olha,  Luiz  —  interrompeu  o  capitão  —  parece- 
is que  Portugal  não  ha  de  ganhar  muito,  se  cm  vez 
o  Castello-Melhor  ser  ministro,  el-rei  se  deixar  go« 
ernar  pelos  que  governaram  a  rainha  mãe.  Estamos 
qui  n'um  deserto,  e  nem  a  lua  nos  vé  á  sombra  d'es- 
es  pinheiros:  posso  dizer-te  sinceramente  o  que  penso 
em  receio  de  offender  o  infante.  Parece-me  que  ocon- 
le  não  é  tão  mau  como  o  querem  fazer,  e  que  Porto- 
^1  lhe  deve,  em  grande  parte,  o  ter  podido  n'estes  ul- 
jmos  annos  sustentar  a  sua  independência. 

—  Estás  agora  pelo  conde? — perguntou  Luiz  de 
Mendonça. 
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—  'Não*  Mas,  como  quem  já  nao  é  d'esle  tnHmJo, 
como  homem  morlo  que  sou,  não  digo  senão  verdada 
—  disse  Francisco  d^Albuquerque,  rindo. 

—  Entào,  como  esiou  ia  Dando  com  um  morto,  e  a 
luâ  não  nos  vè,  oera  nos  ouve  —  e  Mendooça  riadízen* 
do  isto  —  vou  dizei-le  o  que  penso  d'eslas  conspira- 
ções, e  alliviaMe  assim  em  parte  do  pezo  que  tens  m 
couscienciap 

—  Como!  de  que  modo? 

—  Estas  conspirações,  estas  guerras  não  são  contra 
o  conde  só.  Os  conspiradores  pozeram  a  miia  matsalto* 

—  Pois  até  a  el-rei  querem  chegar? 

—  Ouve.  Quando  houieni  te  ileixoi  n^  sr^b  «lo  no- 
viciado da  Cotovia,  em  que  ambos  nos  achávamos  es- 
condidos—  principiou  Mendonça  —  fui  á  cerca,  onde 
me  estava  esperando  o  [)adre  Manuel  Fernandes.  Logo 
(]ue  me  avistou,  disse-me  que  me  ia  confiar  uma  mis- 
são dilTicil,  que  muito  interessava  o  senhor  infante  e  a 
rainha.  Respondi-lhe  que  estava  prompto  para  tudo 
que  me  ordenasse.  Então,  entregando-me  estas  duas 
cartas  que  levo  para  el-rei  de  França,  recommendou- 
me  muita  cautela,  muito  segredo,  muita  diligencia: 
marcou-me  o  itinerário,  as  casas  em  que  hei  de  pernoi- 
tar, as  pessoas  com  quem  devofallar;  participou-me 
que  até  Elvas  iria  acompanhado  por  ti,  mas  (}ue  em  El- 
vas nos  devíamos  separar,  porque  alli  me  estava  espe- 
rando um  padre  da  sua  ordem  para  me  conduzir  até 
Paris,  emíim,  fallou-mc  com  tal  clareza  e  individuaçiio 
de  lovla  esta  viagem,  que  me  convenceu  de  que  tudo 
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eslá  preparado  para  uma  empreza  mais  importante  do 
que  tirar  o  conde  valido  do  lado  d'el-rei. 

—  Talvez  te  não  enganes  nas  tuas  conjecturas. 

—  Ao  separar-se  de  mim,  o  padre  Fernandes  dis- 
8e-me,  pondo-me  a  mão  no  hombro,  estas  formaes  pa- 
htras:  «  Vá,  senhor  Luiz  de  Mendonça,  vá  a  esta  via- 
gem longa  e  diíBcil,  que  quando  voltar  ha  de  cá  achar 
grandes  mudanças.  Em  vez  de  assassinos  para  o  apu- 
nhalarem, ha  de,  se  Deus  proteger  os  que  só  em  o  ser- 
vir c<^itam,  encontrar  quem  o  premeie,  pela  sua  dedi- 
cação e  Tervoroso  amor  ao  senhor  infante  e  a  sua  mar 
gestade  a  rainha,  ji  Hei  de  encontrar  grandes  mudan- 
ças, diz  o  padre  Fernandes;  e  essas  quaes  poderão  ser 
aeião  mudanças  de  governo  e  de  rei? 

—  Esta  união  secreta  da  rainha  com  sua  alteza  é 
para  dar  que  |>eDsar,  isso  é  verdade,  Luiz  —  disse  o 
capitão. 

—  O  que  é  sem  duvida  para  mim  é  que  entre  a  rai- 
nha e  o  senhor  infaute  ha  mais  do  que  uma  união  poli- 
tica! —  acudiu  Luiz  de  Mendonça  com  um  suspiro. 

—  A  mim  não  me  disse  o  confessor  de  sua  alteza 
senão  o  que...  o  que  te  contei  já.  Recommendou-me 
que  te  acompanhasse  alé  Elvas;  e  se  por  desgraça  tu 
fosses  delido  no  caminho,  tomasse  conta  das  cartas  que 
levas,  e  as  entregasse  no  collegio  dos  jesuítas  de  Elvas 
ao  padre  Lobato,  e  lhe  obedecesse  como  se  elle  fora  o 
próprio  senhor  infante.  Depois,  como  eu  lhe  lembrasse 
as  promessas  que  elle  me  fez  de  salvar  Margarida  do 
terrível  captiveiro  em  que  agora  a  tem  el-rei  e  Henri- 
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que  Henriques.  ]>rometleu*me  que  ao  ifollar  de  Elvas 
talvez  illa  jií  nie  esiivcsse  esperando  era  AldciaAialle* 
gEi>  r*obre  Margarida! — eiclamou  o  oamarado capi- 
tão, —  O  que  não  terá  padecido,  fechada  o^aquella  casa 
da  llibeira  como  n^oma  prislo,  vigiada  de  dia  e  df 
noite,  guardada  pelos  da  |>atru1ha  baixa,  sem  saber 
vas  minhas  desde  Salva  terral 

—  E  Thereza,  a  cândida  Thereza,  que  ainda 
sabe  se  estás  moiio  ou  vivo,  e  que  taJvez  a  esla 
esteja  [pensando  qtie  eu  me  esqu^i  d*ella.  Eu,  que* 
eslirno,  qne  a  rcs]ieito,  que  )be  quero  como  a  timaif^ 
man  — disse  Mendoni^a, 

—  E  tens  razão,  que  Thereza  é  um  anjo.  Eu  é  que 
fui,  é  (jíie  sou  um  intíralo  cora  ella»  Mas  o  que  póàei 
vontaíie  mhve  um  coração  que  seapãiiotia,  e  que  nas 
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—  Pois,  agora  qae  a  estrada  é  boa,  vamos  depressa, 
porque  estou  cançado  de  tanto  canqÍDhar  —  acudiu 
Francisco  d^Albuqnerqae. 

E,  largando  os  cavallos  a  trote  lai^o,  os  dois  ami- 
gos chegaram  á  porta  da  pequena  casa,  que  se  abrin  a 
um  signal  de  Luiz  de  Mendonça.  Quem  abriu  a  porta 
era  nm  velho  com  roupeta  e  cara  de  jesuita;  o  qual, 
logo  que  examinou  n'um  relancear  de  olhos  os  dois 
mancebos,  dirigíndo-lhe  i  cara  a  luz  viva  de  uma  lan- 
terna que  tinha  na  mão,  soltou  com  voz  lenta  e  soturna 
um  pax  Chrisíij  fezendo  um  gesto  que  queria  dizer: 
c  entrai,  que  bem  vos  conheço. » 

Os  viajantes  entraram  n'uma  casa  térrea  muito  ex- 
tensa, e  mal  allumíada  por  as  luzes  de  duas  lâmpadas 
penduradas  do  tecto  por  cordas  diante  da  janella;  aquel- 
las  mesmas  luzes  que  Mendonça  mostrara  ao  capitão 
ao  sahir  do  pinhal,  e  que  serviram  de  signal  para  elle 
conhecer  o  logar  onde  era  esperado.  No  meio  da  casa 
havia  uma  grande  mesa  cercada  de  bancos,  tudo  de 
cortiça  tosca  e  rude;  a  um  canto  estavam  empilhados 
muitos  molhos  de  Teno.  Foi  para  ahi  que  os  dois  via- 
jantes levaram  os  cavallos,  depois  de  os  terem  desappa- 
relhado;  em  quanto  o  jesuita  fechava  a  janella,  punha 
sobre  a  mesa  a  lanterna,  e  ia  a  uma  prateleira  buscar 
nm  prato  de  barro  com  uma  perna  de  carneiro  assada, 
uma  borracha  de  vinho,  e  um  enorme  pão  de  rolão. 

Francisco  d'Albuquerque,  Lujz  de  Mendonça  e  o 
jesuita  dispunham-se  a  cear,  e  a  integridade  da  perna 
de  carneiro  já  tinha  sido  atacada  por  mais  de  um  golpe, 
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quan^lo  iluas  rijas  pancadas  na  [>orta  os  vieram  pArem 
sobresaUo,  Os  dois  mancebos  deitaram  mm  is  pisto- 
las i]UL'  lÍLiliam  tirado  dos  coldres  e  poslo  sobream^^ 
c  o  jiísuila  correu  á  [jorta. 

—  Quem  bale  ahi?  —  perguritou  este. 

—  É  íle  paz  (]uem  bale  —  rcíípofideu  d€  fóra  om 
homem,  cuja  \oi  titiha  accenio  estraagetro* 

—  Nào  se  abuí  a  esta  hora, 

—  Abra,  qm  eu  tenho  i)iie  fallar  com  dois  TÍâjao- 
tes  que  entraram  agora  mesmo  para  aqui. 

—  Vá  seu  catninbo,  tjue  se  uão  abre  a  porta. 

—  Toem  medo  de  um  homem  só,  tantos  que  li  ei- 
lào  deiUro  I  — exclamou  o  estrangerro. 

—  Abra  a  porta  e  deixe  entmr  —  disseram  ao  m^ 
mo  temjjo  os  dois  moços  lldalgos  de  D.  Pedro,  era  iinm 
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tava  em  todos  ob  actos  da  \ida ;  a  de  Mendonça  lenta- 
mente e  a  CQSto,  como  se  a  detivesse  am  presentí- 
mento.  O  francez  recebeu  os  cumprimentos  como  re- 
cebera as  ameaças,  a  rir:  e,  logo  que  prendeu  o  sen 
cavallo  aonde  estavam  já  os  cavallos  dos  criados  do  in- 
fante, veio  sentar-se  á  mesa,  e  foi  o  primeiro  a  atacar 
a  ceia  e  a  provar  do  vinho. 

A  fome  era  grande  em  todos,  e  durante  um  quarto 
de  hora  não  se  ouviu  palavra  em  roda  d'aquella  mesa. 
Mas  no  6m  chegou,  como  chega  sempre,  a  saciedade; 
6  então  Estevão  de  Castilho  rompeu  o  silencio,  dizendo: 

—  Hâo  de  ter  curiosidade  de  saber  o  que  me  trou- 
xe aqui. 

—  Verdade  é,  senhor,  que  a  sua  presença... — 
acudiu  Francisco  d'Albuquerque. 

—  Não  era  esperada,  mas  é  facil  de  explicar — in- 
terrompeu o  francez.  —  Antes  porém  de  a  explicar, 
desejo  saber  de  quem  tenho  a  honra  de  ser  commen- 
sal.  A  faltar  a  verdade  eu  devia  ter  feito  esta  pergunta 
logo  que  entrei :  mas  como  sabia  que  n'esta  cabana  es- 
tavam dois  Gdalgos  da  casa  do  senhor  infante,  e  me  vi 
tão  bem  recebido  e  agasalhado,  tratei  de  comer  antes 
de  tudo,  porque  trazia  fome  de  matar. 

—  Tem  por  commensaes,  senhor  Estevão  de  Cas- 
tilho—  disse  Mendonça — dois  homens  que  servem, 
como  vossa  mercê  disse,  o  senhor  infante;  e  que,  por 
o  conhecerem  como  Gel  criado  da  rainha,  o  admittiram 
Doesta  casa. 

—  Tenho  ideia  de  já  o  haver  encontrado,  senhor... 
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como  é  O  seu  nome?  —  perguntou  CasUlho,  atlenlaiiiifl 
em  Luiz  de  MiMuloiiça, 

—  O  meu  nome  é  Luiz  de  Mendonça  —  respondei 
este  como  im]iaí:ieiUaJo.  —  E  não  é  sem  fuudameula 
essa  iiieia  íjue  Lem,  porque  duas  vezes  Jios  eocumra- 
mos  já, 

—  AouJe? 

—  Uma  nu  portaria  das  damm  do  paço,  onde  OJÉ 
livrou,  senhor  EsLcvao  de  Castilho,  das  garras  das^* 
nhora  A^^oslinha,  o  terrível  dragão  d  âquelle  jaidiai  â$ 
hisperiíles. 

—  Lemhra-me,  rccordo-me  d'isso,  la  vossa  mercê 
com  uma  mensagem  para  sua  magestade«  E  a  outra 
vez  tjue  nos  vitnoíí  foi... 

—  Uossa  \'ei  não  nos  vimos^  encoulramo-nos  S4Í. 
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—  Com  quem  eu  estou  para  casar,  é  verdade— 
disse  o  criado  da  raioha.  —  E  é  isso  qae  explica  a  mi- 
nha curiosidade  agora. 

—  Pois  sinto  Dão  poder  satisfazer  a  slia  curiosi- 
dade. 

—  Porque? 

—  É  segredo  da  rainha,  que  se  nSo  pôde  revelar 
— respondeu  Luiz  de  Mendonça;  sorrindo  de  um  modo 
quasi  imperceptivel. 

Castilho  mordeu  o  beiço,  a  ponto  de  lhe  espirrar  o 
o  sangue;  porém,  para  encobrir  a  cólera  que  lhe  subia 
á  cabeça  e  lhe  toldava  a  vista,  voltou-se  para  o  capitiio 
Francisco  d'Albaquerque: 

—  E  vossa  mercê,  posso  saber-lhe  o  nome?  tem  a 
bondade  de  me  dizer  quem  é? 

—  Certamente  que  hei  de  ter  essa  bondade — res- 
pondeu rindo  o  capitão:  — quando  nos  disser  o  que  o 
trouxe  aqui,  e  como  soube  que  nos  encontrava  n'esta 
casa. 

—  Não  tenho  duvida  em  o  dizer.  Também  estou 
iniciado  nos  segredos  da  rainha ;  mas  a  fidalgos,  que 
servem  fielmente  o  senhor  infante,  não  hesito  em  lhes 
contar  o  que  sei.  Vou  com  uma  carta  de  sua  mages- 
tade  para  o  marechal  Schomberg,  que  ha  de  também 
escrever  para  França  ao  visconde  de  Turenne  sobre  os 
negócios  de  Portugal :  e  sua  alteza,  a  quem  tive  a  hon- 
ra de  fallar  hontem  á  noite,  disse-me  que,  não  descan- 
çando  no  caminho,  encontraria  aqui  em  Monte-Mòr, 
D'uma  casa  isolada  fora  do  povoado,  os  dois  criados 
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seus,  !]ue  levavam  para  França  as  cartas  da  rainha.  Eis 
aqui  como  eu  soube  que  n'esta  casa  acharia  bom  gasa- 
ihatlo  |ian  uma  iioile,  e  companhia  para  a  jornada  (k    , 
ámantian.  dl 

—  Fallou  hontem  com  sua  alteza? — ^perguoioí^ 
Francisco  d' Albuquerque, 

—  Fui  icvar-lbe  fia  parte  da  rainha  —  respondeu  o 
francez,  íixanilo  os  olhos  em  Meudonça  —  fui  levar-ll>e 
uma  mensagem,  que  deu  grande  gosto  ao  infante.  Se- 
gredos, segralos  de  amor  da  rainha;  que  valem  roais 
do  que  os  segredos  [loli ticos  de  que  alguém  (az  lio 
grande  myslerio. 

—  Cada  um  guarda  os  segredos  que  lhe  confiam,  e 
cumpre  assim  o  seu  dever  ^ — acudiu  Luiz  de  Mendoft* 
ça.  —  Mas  nem  todos  fazem  assim.   E  ha  até  anem  tih 
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de  pé,  e  agirniido  com  mio  eoDToIsa  de  eoleri 
das  pistohs  que  estafam  sobre  a  mesa. 

O  fraoeei,  lívido,  hirto,  com  os  olbos  dilatados, 
com  a  ¥0z  afogada  pela  raiva,  com  um  temeroso  rugi- 
do, tiroo  do  cioto  oma  adaga,  e  precipitoo-se  sobre 
HeodoDça. 

Fraocisco  d^Alboquerqoe,  que  estava  entre  os  dois 
adversários,  mal  via  o  perigo  que  corria  o  sen  amigo, 
segurou  Estevão  de  Gastilbo  pelo  meio  do  corpo,  em 
quanto  o  jesuíta  desviava  o  braço  de  Mendonça,  no  mo- 
mento em  que  este  disparava  a  pistola,  cuja  bala  fiii 
cravar-se  na  parede,  passando  a  dois  palmos  da  cabeça 
do  francez. 

—  Que  loucura  é  esta?  —  bradou  o  capitão. 

—  Esqueceis  que  sois  cbristãos?  —  acudiu  o  je- 
suíta. 

—  Esta  affroDta...  com  sangue,  com  sangue  se  ba 
de  lavar — balbuciou  por  fim  o  criado  da  rainba. 

—  N'um  duello,  mas  não  n'um  assassinato — in- 
terrompeu Francisco  d'Albuquerque. 

—  Pois  seja  n'um  duello,  e  já — disse  Luiz  de  Men- 
donça. 

—  A  religião  não  consente...  —  ia  o  jesuíta  a  dizer. 

—  A  honra  não  consente  que  este  duello  fique  para 
mais  tarde!  —  rugiu  o  francez. 

—  E  se  um  de  vós  morrer,  quem  ba  de  cumprir  a 
missão  que  lhe  encarregaram  os  príncipes? 

—  O  que  sobreviver  —  respondeu  Luiz  de  Men- 
donça, que  tinha  conseguido  tornar-se  senhor  de  si,  e 
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sereiíâr  um  pouco  o  animo.  — Fraociseo  d'Albiiqttar«- 
ijue  ãervir-nos-ha  de  |>â(lrinhos;  e  elle,  com  aqiiellede 
nós  (]ue  ficai-  com  vida,  dará  cujnprimeato  ;ls  ordeos 
dos  príncipes* 

—  Vamois,  pois,  vamos  já  —  bradou  o  fraticez- 

—  Baler-vos-lieis  á  espada  — disse  o  capitão. 

—  A  espada  —  responderam  os  dois  adversários, 

—  Aqui? 

—  Lá  tora — disse  Meodonça. —  Está   um  luar 
claro  como  dia.    Tenios  luz  bastaote  para  iios  mai 
mos  á  vontade- 

O  duello  iravou-se  a  pequena  distancia  da  cii 
n'um  ijraílosiiiho  de  relva  quasi  secca,  onde  o  liiardti 
de  chupa;  de  modo  que  cada  um  dos  combatecita^i 
dia  seguir  com  os  olhos  os  movimentos  das  espadas. 
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não  nos  venham  encontrar  aqui  as  patrulhas  deMonte- 
Hór.  Disse-me  o  jesuíta  que  está  ahi  aquartelado  um 
esquadrão  do  regimento  do  Maré,  commandado  pelo 
conde  de  Rosan. 

Assim  como  ia  fallando  d'este  modo,  o  capitão, 
ajoelhado,  buscava  á  pressa  por  debaixo  da  coira  de 
anta  que  o  francez  tinha  vestida  a  carta  da  rainha;  e 
Mendonça  no  entretanto  corria  á  casa,  cuja  porta  o  je- 
suíta conservara  aberta,  e  tirava  para  fora  os  cavallos. 
No  momento  porém  em  que  Francisco  d'Albuquerque 
se  levantava  já  com  a  real  carta  para  ir  ter  com  o  seu 
companheiro,  desembocaram  de  uma  rua  de  Monte- 
Mòr  alguns  soldados  de  cavallaria,  correndo  á  rédea 
solta.  O  perigo  era  eminente,  e  Francisco  d' Albuquer- 
que, cedendo  ao  primeiro  impulso  do  animo  assustado, 
deitou  a  correr  para  onde  o  estava  esperando  o  seu 
companheiro  com  os  cavallos:  este  movimento,  porém. 
Tez  com  que  os  soldados  o  descobrissem  logo,  e  corres- 
sem sobre  elle. 

Mal  tivera  tempo  de  dar  alguns  passos,  e  de  gritar 
a  Luiz  de  Mendonça  que  fugisse,  o  que  este  fez  sem  he- 
sitar, quando  se  viu  cercado  de  soldados  vociferando 
contra  elle,  e  chama ndo-Ihe  assassino.  Despedaçar  a 
carta  da  rainha  e  lançar  os  fragmentos  no  chão,  de  mo- 
do que  os  soldados  os  não  vissem,  foi  o  que  o  moço  ca- 
pitão fez  primeiro:  depois,  tirando  a  espada  e  entre- 
gando-a  ao  chefe  da  patrulha,  deixou-se  conduzir  para 
Honte-Mór,  para  onde  os  soldados  levaram  lambem  o 
cadáver  de  Estevão  de  Castilho. 
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o  partido  de  D.  Pedro,  estreitamente  unido  já  ao 
partido  da  rainha,  engrossava  e  fortifica va-se  pelos  es- 
forços dos  chefes  da  conspiração.  Sua  alteza,  dócil  aos 
conselhos  do  seu  estribeiro-mór  e  do  padre  Manoel 
Fernandes,  principiou  por  occasião  de  ter  assistido  i 
morte  súbita  de  um  criado  de  el-rei,  chamado  Agosti- 
nho de  Ceuta,  a  frequentar  muito  os  sacramentos;  a 
passar  horas  inteiras  em  oração;  a  buscar  o  retiro  para 
se  entregar  á  meditação;  ganhando  por  este  modo  as 
sympathias  da  gente  do  povo  e  do  clero,  que  por  toda  a 
parte  apregoava  as  suas  virtudes,  e  louvava  o  seu  gran- 
de temor  de  Deus;  buscando  ao  mesmo  tempo  tornar 
manifesta  a  impiedade  e  o  descomedimento  de  el-reí. 
Para  obter  as  sympathias  dos  militares,  chamava  o  in- 
fante ao  Côrte-Real  todos  os  que  vinham  a  Lisboa  re- 
querer algum  emprego  e  que  eram  mal  despachados; 
fozia-lhes  muitas  promessas,  excitava-os  contra  o  vali- 
do, e  mostra  va-se  sentido  pelas  injustiças  que  el-reí 
praticava  com  os  que  fielmente  o  serviam.  Aos  nobres 
e  aos  poderosos  de  todo  o  reino  fazia  sua  alteza  mercês, 
alegrava  com  esperanças,  lisongeava  com  agrados  e  fa- 
vores. Ao  povo  lisongeava-lhe  também  as  paixões;  ora 
chamando  a  si  todos  os  membros  da  casa  dos  vinte  e 
quatro,  e  tratando-os  com  grandes  distiucções;  ora  fa- 
zendo espalhar  por  Lisboa  papeis  contra  o  credito  do 
conde  de  Castello-Melhor  e  de  seu  real  irmão;  ora  pu- 
blicando, com  escândalo  manifesto,  a  impossibilidade 
de  poder  a  coroa  ter  outro  herdeiro  a  não  ser  elle  in- 
fante; ora,  emfim,  mandando  os  seus  criados  cathequi- 
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liar-se  com  D.  Pedro  e  com  os  que  tomavam  partido 
por  etie,  ou  pelo  menos  diminuir  a  animosidade  com 
que  o  atacavam,  e  talvez  por  ventura  para  ver  se  afas- 
tava uma  da  outra  as  duas  parcialidades  do  infante  e 
da  r&inba,  abraçou  o  |)ensamcnto  dos  dois  marquezes, 
e  persuadiu  el-rei  a  que  consentisse  no  casamento.    A 
fainba  e  sua  alteza  c  para  desmentirem  a  má  opinião 
qae  podia  crescer»  mostravam  interessar-se  muito  por- 
que o  negocio  se  eflíeituasse;  fallando  a  rainha,  para 
esse  flm,  a  D.  Aflbnso  YI:  declarando  sua  alteza  que 
estava  prompto  para  se{;uir  pontualmente  as  ordens  de 
sea  irmão,  e  pedindo  que  sobre  o  assumpto  se  consul- 
tassem os  soberanos  de  Inglaterra,  e  el-rei  lhe  augmen- 
tasse  as  rendas  e  luzimento  da  sua  casa. 

Doesta  forma  se  estabelecera  entre  as  parcialidades 
oontrarias  aquella  apparente  harmonia,  da  qual  resul- 
tou por  algum  tempo  na  corte  uma  quietação,  que  per- 
turbavam apenas  as  declamações  violentas  de  impru- 
dentes e  mal  soílridos  servidores  do  infante. 

Tudo  parecia  encaminhar-se,  pois,  para  a  pacifica 
conclusão  do  casamento  de  D.  Pedro,  quando  em  23 
de  agosto  de  1667  se  correram  touros  no  Terreiro  do 
Paço,  para  celebrar  os  annos  d'el-rei,  e  festejar  Santo 
António,  como  era  costume  antigo  na  cidade  de  Lis- 
boa. A  segunda  tourada  devia  fazer-se  no  dia  27;  e 
Aflònso  VI,  acompanhado  por  alguns  fidalgos  e  pelo 
seu  privado,  sahiu  na  véspera  de  tarde  da  cidade,  para 
ir  esperar  os  toiros,  e  acompanhal-os  até  á  praça.  Po- 
rém, em  quanto  el-rei  estava  ausente,  um  aconteci- 
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entregaram  a  vossa  magestade  o  conde  de  Santa  Cruz 
seu  mordomo-mór,  e  o  seu  secretario  Pedro  d'Almeida. 
Esses  papeis  remetti-os  a  dois  desembargadores,  como 
yossa  magestade  me  ordenou,  e  hoje  acham-se  no  con- 
selho doestado. 

—  E  porque  se  desobedeceu  assim  ás  minhas  or- 
dens?—  exclamou  a  rainha,  que  buscava  um  pretexto 
para  se  mostrar  descontente. 

—  Senhora,  eu  cumpri  as  ordens  de  vossa  mages- 
tade; porém  os  desembargadores,  não  se  julgando  au- 
ctorisados  a  decidir  uma  questão  d'esta  natureza,  en- 
tr^aram  o  negocio  ao  conselho  d'estado.  Pode  vossa 
magestade  Tal  lar  n'elle  ao  conde  de  Castello-Melhor. 

—  Ao  conde  hei  de  eu  fallar  em  coisas  de  minha 
casa!  —  exclamou  a  franceza  encolerisada,  partindo  o 
leque  no  braço  da  cadeira  em  que  estava  sentada  — 
Fiz  propósito  de  lhe  não  fallar  em  nada,  e  agora  ao 
propósito  se  seguiu  juramento;  porque  não  quero  ver- 
me desattendída,  e  aíTrontada  por  quem  devera  obede- 
cer-me.  Faltastes  á  vossa  obrigação,  Sousa  de  Mace- 
do; praticastes  um  excesso  imperdoável  em  alterar  as 
minhas  ordens. 

O  secretario  d*eslado,  de  um  caracter  irascivel  e 
violento,  e  que  demais  era  notado  na  corte  pela  sua  an- 
tipathia  aos  estrangeiros,  principalmente  aos  france- 
zes,  teve  necessidade  de  um  grande  esforço  de  vontade 
para  responder  respeitosamente  á  rainha : 

—  Minha  senhora,  bem  vé  vossa  magestade  que 
não  fui  eu,  mas  sim  os  desembargadores  nomeados  para 
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minada  pela  cólera,  anjinha  disse  então  que  lhe  falta- 
vam com  tudo;  que  não  tinha  com  que  fazer  uma  es- 
mola, porque  lhe  retardavam  a  consignação  de  vinte 
mil  cruzados  que  el-rei  lhe  dera;  que  o  dinheiro  ia  todo 
para  outras  pessoas  que  estavam  em  summa  prosperi- 
dade, em  quanto  a  ella  lhe  faltavam  as  consignações, 
aos  soldados  as  pagas,  aos  religiosos,  aos  orphãos,  ás 
viuvas,  e  aos  fidalgos  os  juros  e  as  tenças;  que  ao  du- 
que de  Cadaval  haviam  chamado  do  seu  injusto  des- 
terro para  a  corte,  sem  lh'o  participarem,  apesar  de 
haver  tantas  vezes  intercedido  por  elle. 

—  Emfim  —  concluiu  ella  —  parece  que  querem 
ostentar  o  seu  poder,  para  mostrarem  que  eu  não  te- 
nho parte  alguma  no  governo.  Ha  alguém  na  corte  que 
busca  por  desvanecimento  occasiões  de  me  offender,  e 
que  é  tão  soberbo  que  imagina  ter  eu  vindo  a  Portugal 
Dão  para  ser  rainha,  senão  para  ser  sua  escrava. 

—  O  conde  de  Castelio-Melhor,  e  todos  nós,  não 
cuidamos  senão  em  servir  e  agradar  a  vossa  magestade 
— acudiu  o  Macedo.  —  Os  negócios  de  que  vossa  ma- 
gestade me  acaba  de  fallar  não  dependem  do  conde, 
Dem  de  mim;  a  outros  ministros  toca  a  sua  resolução. 
E  a  consignação  dos  vinte  mil  cruzados,  se  vossa  ma- 
gestade ainda  a  não  recebeu  é  porque,  sendo  nova,  tem 
levado  tempo  e  achado  difGculdades  o  seu  assentamen- 
to. Minha  senhora  —  proseguiu  elle,  levantando  a  voz 
— junto  de  vossa  magestade  ha  quem  a  engana.  De 
todas  as  coisas  importantes  se  dá  parte  a  vossa  mages- 
tade; e  se  da  vinda  do  duque  se  lhe  não  disse  nada,  é 
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O  felho  seerettrio  de  esudo,  leinbriodoHK  qne  fiil- 
lavi  á  8oberaoa,  pmtroiHBe  de  joelhoi;  e,  oom  Tosem 
que  ae  deixava  perceba  a  cólera  mal  oomprímida  pdo 
napeilo,  diase: 

—  Eacute-me  Yoaaa  mageatade,  porque  quero  joa- 
tífiearHme... 

A  Arance&i,  porém,  em  ?ez  de  o  eacotar  Toltoo-lhe 
w  coataa;  e  Sooaa  de  Macedo,  para  a  deter,  pegou-lhe 
com  a  mio  coovulaa  naa  roopaa  que  rojavam  pelo  dão. 

— Gomol  víliol — bradDQ  elia,  batendo  ema  o  pé 
■a  eaaa,— éa  lio  atrevido!  — E  levaDUndo  a  mio, 
dra  com  a  luva  na  cara  do  aecretario  de  eatado:  enct* 
■Binbando-ae  depoia  com  paaaoa  precifutadoa  para  a  aoa 
camará. 

Yendo-se  o  veibo  assim  afTrontadocraelmente  dian- 
te de  uma  parte  da  corte,  levantou-se  livido,  hirto^ 
eoiD  os  cibos  dilatados  e  pbosforecentes,  a  boca  tremula 
e  aemi-aherta;  afastou  com  uma  das  mãos  as  caus  que 
lhe  encobriam  a  testa,  e,  apontando  com  a  outra  para 
a  porta  por  onde  a  rainba  sabira,  balbuciou  com  voz 
eavaesufibcada: 

—  £  uma  acção  indigna !  Nunca  um  rei  tratou 
doesta  sorte  um  vassallo...  um  velbo! 

Apenas  D.  AfTonso  VI  voltou  do  campo,  onde  tinba 
ido  esperar  os  touros,  logo  a  rainba  foi  ter  com  elle 
para  Ibe  contar  os  aggravos  que  recebera  do  secretario 
de  estado,  e  pedir-lbe  que  o  castigasse  severamente; 
para  escarmento  dos  que  a  ofiendiam  de  propósito  deli- 
berado, e  para  desaíTronta  da  sua  dignidade.  El-rei, 
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nem  ea  hâTemos  de  eonseotir.  Vamos  a  ver  se  pode- 
mos socegar  a  hrixoia^  resolvendo-lbe  a  consolta  do 
mordomo-mór  como  ella  deseja,  e  enforcando-lbe  o  tal 
almocreve  qoe  matoo  Estevão  de  Castilho. 

^"Bias*** 

— Faça  o  que  eo  Ibe  recommendo,  que  é  o  mais 
prudente,  senhor  Macedo.  Para  levar  a  bom  termo  este 
negocio,  é  preciso  ter  paciência. 

Ora  este  almocreve,  que  todos  concordavam  ser  in- 
dispensável enforcar  para  socego  espiritual  da  rainha, 
era  o  capitão  Francisco  d'Albuquerque;  que  os  solda* 
dos  do  regimento  do  Maré  haviam  encontrado,  vestido 
á  maneira  dos  almocreves  do  Alemtcgo,  junto  do  cadá- 
ver do  franeez  Estevão  de  Castilho. 
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AS  DUAS  RITAES. 


Deixemos  por  agora  o  paço  e  as  suas  iniri^s  [X)li- 
ticas,  para  acompanharmos  o  silencioso  frei  Thomaz. 
do  Espirito  Santo  á  tranquilla  casa  da  sua  confessada, 
a  beata  e  sebastianista  tia  Brizida. 

O  frade  percorreu  todo  o  espaço  que  media  entre  o 
convento  da  Graça  e  o  bccco  dos  Açougues,  com  pas- 
sos apressados;  cabisbaixo,  e  mãos  escondidas  nas  man- 
gas do  habito.  Quando  chegou  á  porta  da  beata  dele- 
ve-se  um  pouco  a  scismar;  levantou  depois  os  olhos, 
e,  como  visse  atravez  das  malhas  da  gelosia  o  vulto  da 
bella  Thereza,  fez  um  gesto  que  indicava  uma  grave 
resolução  corajosamente  tomada,  e  enfiou  pela  escada 
acima.  Foi  a  [)ropria  Thereza  quem  abriu  a  porta  a 
íre\  TVvoui^i.,^  e,,  dando-lhe  as  «  boas-tardes  d  cora  voz 
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mavion,  ao  mesmo  tempo  que  Ibe  beijava  a  manga  do 
habito,  o  eoDdiiziQ  á  aalioba ;  oode  a  tia  Brízida  estava 
dobando  D^aqnella  dobadoira  sonora  e  aoporifera,  com 
que  elia  se  acalentava  aos  seus  devotos  serões. 

A  suave  e  meiga  provineiana  estava  mais  pallida  e 
magra  do  que  quando  viera  do  Alemtqo;  os  olhos  ne- 
gros parecia  baverem««e-Ihe  dilatado,  sem  perderem 
comtudo  nem  brilho  nem  formosura.  A  solidão  d'aqod- 
la  casa,  que  para  Thereza  se  tornara  perfeito  deserto 
depois  que  a  ella  nio  vinha  Luiz  de  Mendonça;  os  ezer- 
cicios  espirituaes  em  que  se  passava  alli  a  maior  parte 
do  dia;  a  severidade  monacal  da  tia  Brizida ;  e,  porqne 
o  havemos  de  occullar,  a  saudade,  não  do  capitão  Fran* 
cisco  d'Âlbuquerque, — a  saudade  dos  mortos  é  conso- 
lação e  não  dôr — mas  d'aquelle  elegante  e  grave  moço 
fidalgo  do  infante,  que  viera  a  principio  trazer*lbe  con- 
solações pela  perda  de  um  noivo  e  acabara  por  se  fiizer 
amar;  a  saudade  de  Luiz  de  Mendonça,  viva,  acerba, 
cheia  de  esperanças  e  incertezas,  tudo  havia  dado  á 
graciosa  Thereza  um  ar  de  melancolia,  de  candura  tris- 
te e  religiosa  resignação,  que,  por  assim  dizer,  illumi- 
navam  a  sua  belleza  physica  com  a  quasi-divina  luz  da 
bondade  e  perfeição  moral. 

Frei  Thomaz  foi  recebido  pela  tia  Brizida,  como 
todo  o  confessor  era,  n'aquelles  tempos  fradescos,  rece- 
bido por  uma  beata ;  com  muitos  cumprimentos,  mui- 
tos respeitos,  muitos  carinhos.  Nada,  porém,  Ibe  pon- 
de fazer  quebrar  o  silencio,  nem  mesmo  sibilar  aquelle 
polymorpho  €  sss!  >  com  que  elle  affirmava,  negava^ 
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—  E  o  preso  era... 

—  Ssel 

—  Falle,  senhor  frei  Thomaz.  Pelo  amor  de  Deos, 
bile — exclainoo  elia. 

—  Nio  o  conheço. 

— Entíío  porque  está  assim  afflicto? 

—  Porqae  o  preso  é  um  resuscitado. 
— Ê  Francisco  d^AIbuquerque  7  ^ 
--Ses. 

— Não  morreu !— murmurou  Tbereza,  suffbcada 
peb  alegria.  —Nao  morreu  o  meu...  meu  irmSo ! 

E  como  frei  Thomaz  estava  mudo  e  triste  diante 
d'aquella  expansão  de  alegria «  Tbereza  começou  de 
noTó  a  inquietar-se,  a  duvidar  do  que  o  frade  lhe  dis- 
sera, a  recear  que  outras  desventuras  viessem  aggra- 
var  as  dores  que  havia  um  anno  lhe  dilaceravam  o  co- 
ração. 

— Está  certo  que  era  elle,  que  o  não  enganaram? 
perguntou  ella  anciosa.  —  Francisco  d'Albuquerque 
está  vivo?  E  porque  está  preso?  Falle,  responda-me, 
por  Nossa  Senhora. 

— Era  elle — respondeu  o  confessor  da  tia  Brizida. 

— Não  lhe  disse  nada....  não  lhe  fallou  em  nin- 
guém? 

—  Disse-me  que  lhe  aíiirmasse,  Thereza,  que  elle 
ainda  vivia... 

— E  mais  nada? 

— Mas  que  estava  para  morrer. 

—  De  doença? 
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—  Sss! 

—  Enlao.,. 

—  Enforcado. 

—  Jesus!  Enforcado?  E  porque? 

—  Accusain-o  de  ler  morto  um  fraticeat  noAte- 
tejo. 

—  É  falso, 

—  Assim  diz  elle. 

—  Vou  pedir  ao  Casiello^ Melhor,  vou  falbri^* 
rei.... 

—  Sss!  —  soprou  o  frade,  fazendo  eom  a  râtocl 
um  gesto  de  negação. 

—  Que  hei  de  faíXT  para  o  salvar? 

Frei  Thomaz  do  Espirito  Sanlo  tossiu,  e  de  ura  só 
fôlego,  com  pasmosa  volubilidade,  como  quem  tem  de 
cumprir  uma  tarefa  difficil,  e  deseja  ver-se  livre  d'ella, 
disse : 

—  Ir  ter  com  Margarida;  contar-lhe  tudo.  Ella 
fallará  com  o  conde,  e  com  el-rei.  Não  se  deve  pro- 
nunciar o  nom(*  dVlle  para  que  os  seus  inimigos  o  nâo 
oiçam.  Julgam  todos  que  é  um  almocreve  do  Alem- 
tejo,  que  está  preso.  O  francez  que  morreu  era  cria-lo 
da  rainha.  É  o  que  Francisco  me  disse. 

—  Hei  de  eu  ir  fallar  á  amante  de  el-rei !  E  [^edir- 
Ihe  por  Francisco! — exclamou  Thereza  ;  movida  [K>r 
um  sentimento  de  natural  repugnância,  que  a  sua  p*>- 
sição  relativamente  á  Calcanhares  cabalmente  justifi- 
cava. Depois,  delendo-se  um  pouco,  reflectindo  no  ir- 
rigo em  que  estava  o  seu  companheiro  da  infância,  a 
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quem  ella  queria  coroo  a  irmão,  e  buscando  ua  abne- 
gação, brandura  e  natural  bondade  da  sua  alma  força 
para  vencer  os  impulsos  de  uma  paixão  pouco  genero- 
sa, disse  com  voz  firme  a  frei  Thomaz:  —  É  preciso 
que  eu  vá  a  casa  de  Margarida.  Já :  não  se  deve  perder 
nm  instante.  Frei  Thomaz,  vossa  reverendissima  faz 
de  certo  a  mercê  de  me  acompanhar  até  á  casa  d'essa 
mulber.  É  uma  obra  de  caridade;  é  para  salvar  a  vida 
de  meu  irmão. 

—  Vou  —  respondeu  o  frade. 

D'ahi  a  pouco  desciam  á  Sé  e  encaminhavam-se 
para  a  Ribeira  frei  Thomaz  do  Espirito  Santo  e  The-^ 
reza,  com  a  bioca  da  manta  cabida  de  modo  que  lhe  es* 
condia  quasi  o  rosto.  Era  ao  cabir  da  tarde  quando 
chegaram  á  casa  deMargarida.  A  robusta  porta  do  pa- 
teo  estava  fechada ;  e  o  frade  bateu  três  ou  quatro  ve- 
zes, antes  que  um  homem  de  repugnante  e  assustadora 
apparencia  viesse  ver  quem  era. 

—  Desejamos  fallar  a  D.  Margarida  —  disse  The- 
reza  ao  homem,  que  perguntara  com  voz  áspera  o  que 
queriam  alli.  — Temos  que  lhe  dizer... 

—  Não  falia  a  ninguém  D.  Margarida.  Vao-seseu 
caminho,  senão... 

—  É  para  lhe  pedir  esmola  para  uns  desgraçados... 

—  O  frade  que  lhe  dé  o  que  precisa,  mana  —  in- 
terrompeu o  terrível  porteiro,  rindo  ignobilmente.  — 
O  frade  é  magano.  Que  bella  moça  traz  comsigo! 

Já  ia  para  fechar  a  porta  na  cara  de  Thereza  e  do 


linda  como  ui 
pre  assim,  be 
senhora  D.  M 
tolvez.  O  fra 
dinheiro. 

•^  Minha 

pendo  as  choca 

«enbora,  nós  f 

bemos  que  é  m 

^(^  ha  de  escot 

"^Abraap 

Calcanhares  ao 

que  Henriqae  f 

rida, 

—  Tenho  on 

~PoÍ8  isto 

n^oa  a  aia,  chegs 

qoe  minha  ama  c 


UM  IHNO  NA  CORTE.  1 57 

sento,  onde  estaYam  concentradas  as  deliciosas  e  ama- 
das recordações  da  sua  vida ;  no  camarim  onde  ella  as- 
sistira á  qaasi  resurreição  physica  e  moral  do  seu  aman- 
te, onde  lhe  ouvira  essas  palavras  sempre  as  mesmas, 
porém  sempre  eloquentes,  persuasivas  sempre,  com 
que  o  homem,  que  ama  de  veras,  falia  do  seu  amor 
áquella,  por  quem  sente  a  mais  exaltada  e  viçosa  pai- 
xão que  pôde  engrandecer  a  alma. 

Pela  janella,  fechada  por  uma  cortina  de  seda  ver- 
melha, entrava  uma  suave  e  ténue  meia-luz,  que  per- 
feitamente se  harmonisava  com  o  brando  clarão  de  duas 
lâmpadas  de  alabastro,  ardendo  diante  de  um  primo- 
roso Christo  de  marfim,  cuja  belleza  era  realçada  pela 
larga  cruz  de  ébano  em  que  estava  pregado.  Áquella 
luz.  Margarida,  vestida  de  negro,  e  pallida  por  extremo; 
com  os  olhos  ligeiramente  afogueados  pelo  acre  conta- 
cto das  lagrimas;  os  cabellos  negros  apenas  soslidos 
por  uma  Ota,  e  cahindo  descuidosamcnte  sobre  o  collo; 
as  mãos  alvíssimas,  que  o  emmagrecimento  parecia  ha- 
ver alongado,  tornando  ao  mesmo  tempo  mais  pura  e 
aristocrática  a  sua  forma,  estendidas  com  desalento  so- 
bre o  velludo  do  vestido;  Margarida  era  a  imagem  har- 
moniosa e  melancólica  da  saudade. 

Desde  que  em  Salvaterra,  n'aquella  noite  funesta. 
Margarida  fora  separada  de  Francisco  d'Âlbuquerque, 
nem  uma  hora  tinha  havido  de  repouso  para  o  seu  es- 
pirito, nem  de  allivio  para  o  seu  coração.  Guardada 
pelo  ciúme  vigilante  e  desconflado  de  Henrique  Henri- 
ques, só  duas  vezes  sahira  de  casa  para  ir  ao  paço,  de- 
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pois  da  suã  volu  para  Lisboa.  Na  soUdIo,  €  <intv 
mída  pela  magoa  €  pelo  susto,  a  alma  da  amanu  de 
Afíonso  YI  bavia-se  votado  á  oração^  e  ás  meditaçto 
religiões;  os  escrúpulos  linliam  viudo^  vWos  e  pua- 
génios,  perturbar-Ihe  a  conscieDcta ;  6  eolão,  a  iioagi* 
Dação  exaltada  e  ardente  lançara-se  ii'essas  regiões  io- 
loensas  do  ascetismo,  onde  a  lus  e  as  trevas,  a  il^pil 
e  a  áòt^  a  bemaveaturaDça  e  a  elema  condemoaçai^ip' 
parecem  ti^um  vasto  turbilhão  de  ideias  confiisas,  de 
indecisas  esperanças,  de  indefiardo^  desejos.  Os  coim* 
lhos  e  as  praticas  do  seu  novo  director  espiritual  o  pi* 
drejesuiia  Manuel  Fernandes,  tinham  profnndainpli 
impressionado  o  espirilo,  por  natureza  exalEadoetii- 
clinado  á  tristeza,  da  desditosa  Margarida ;  e  desenvol- 
vido n^ella  uma  theopathia^  que  destruirá  quasi  total- 
mente todas  as  paixões  que  a  prendiam  á  terra. 

O  seu  amor  por  Francisco  d'Albuquerque  nada  f»er- 
dera  da  sua  intensidade;  mas  havia  n'esse  amor  agora 
um  myslico  desejo  de  puriíicaçao,  uma  esperança  de  fe- 
licidade pela  união  espiritual,  de  santificação  peloarre- 
|x;ndimento.  Cançada  de  padecer  na  terra,  de  ver  sem- 
pre um  abismo,  aberto  pelos  crimes  e  pelas  ruins  pai- 
xões de  homens  sem  piedade,  entre  ella  e  a  felicidade. 
Margarida,  sem  cessar  de  ler  no  coração  todos  os  ar- 
dores de  um  amor  apaixonado,  havia  alevanlado  a  sua 
alma  acima  das  misérias  da  terra;  entranha ndo-sen'es- 
se  vago  imaginar,  que  é  o  allivio  e  a  consolação  dos 
que  tem  sincera  crença  n'um  mundo  melhor. 

A  Calcanhares  eslava  entregue  a  Irisles  cogitações, 
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quando  Thereza  entrou  no  camarim,  com  o  rosto  ainda 
meio  escondido  pelo  bioco  negro  da  manta.  E  com  ra- 
zão a  cândida  provinciana  conservara  o  bioco  assim  ca* 
hido  para  a  fronte,  porque  n'aquelle  momento  estava 
tão  pallida,  tão  convulsa,  tão  fora  de  si,  que,  se  a  aia 
de  Margarida  a  visse  em  tal  estado  talvez  suspeitasse 
que  ella  vinha  áquella  casa  para  praticar  alguma  acção 
criminosa. 

Quando  a  aia  disse  a  sua  ama  estava  alli  a  mulher, 
que  instantemente  pedira  para  lhe  fallar.  Margarida  le- 
vantou a  cabeça,  e  com  uma  voz  meiga  e  melancólica: 

—  Sente-se  aqui  ao  pé  de  mim,  senhora — disse; 
— e  diga-me  com  sinceridade  em  que  a  possa  servir. 

—  Senhora  —  balbuciou  Thereza,  sem  se  mover,  e 
levando  a  mão  ao  peito  para  conter  os  impulsos  do  co- 
ração, que  batia  desordenadamente. 

—  Soffre!  — acudiu  a  Calcanhares,  pondo-se  de 
pé,  e  pegando  na  mão  de  Thereza.  —  Permitia  Deus 
que  eu  possa  allivial-a  d'essa  dór  que  a  atormenta,  se- 
nhora! Vamos,  não  trema,  não  se  aíllija  tanto.  A  mi- 
nha alma  está  preparada  para  entender  as  queixas  dos 
desgraçados. 

Era  tão  suave  a  voz  de  Margarida  ao  dizer  estas 
palavras,  estava  tão  melancólica,  revelava  tal  bondade 
a  sua  physionomia,  os  seus  olhos  arrasados  de  lagri- 
mas tinham  uma  doçura  tão  angélica,  que  Thereza  sen- 
tiu fundirem-se,  ao  brando  contacto  da  meiga  alma  da 
que  fora  sua  rival,  todas  as  repugnancias,  apagarem-se 
todas  as  antipathias.  A  sua  mão,  que  fugira  um  pou- 
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CO,  ãssuslãdã  de  se  achar  unida  á  mão  da  Ca1caiiliâre&. 
lornou-se  menos  tremula;  a  sua  voe  era  inlelligiTele 
mais  Grme  quando  disse: 

—  É-me  penoso.  D,  Margarida ,  rir  eu  me^ma  bi* 
lar-lhe  n^um  triste  caso,  que  a  ambas  dos  ÍDleressa, 

—  A  ambas!  —  ED.  Margarida,  em  quem  estis 
singelas  palavras  haviam  vivameole  eicitâdo  a  ciiriosi^ 
dade,  senlou-se  no  seu  rico  estrado,  obrigando  Themi 
a  scntar-se-Ihe  ao  lado, 

—  A  ambas  —  proscguiu  esta,  tirando  a  sua 
d'cnlre  as  mãos  da  Calcanhares.  —  A  grandeza  àú 
criGcio,  que  eu  fíz  em  vir  aqui,  podel-a-ha  apreciar. 
senhora,  quando  souber  quem  sou. 

Deitando  enlão  o  bioco  para  traz,  Thereza  deixou 
ver  á  Calcanhares  o  seu  rosto  suave,  que  as  penas  ha- 
viam empallidecido.  A  amante  d'el-rei,  ao  reconhe- 
cel-a,  fez  um  gesto  em  que  visivelmente  se  pintava  o 
espanto  e  a  anciedade,  que  lhe  causava  o  ver  na  sua 
própria  casa  a  noiva  de  Francisco  d'Albuquerque. 

—  O  perigo  imminente,  a  urgente  necessidade  de 
soccorro  que  tem...  Francisco  d'Albuquerque...  meu 
irmão,  explicam  e  justificam,  D.  Margarida,  a  minha 
vinda  a  esta  casa  —  deu-se  pressa  em  dizer  Thereza. 

—  Que  ha,  que  succedeu?  —  perguntou  logo  Mar- 
garida com  grande  turbação. 

—  O  que  ha?  Francisco  está  vivo... 

—  Bem  o  sei. 

—  Mas  em  risco  de  morrer  como  criminoso,  como 
assassino,  sendo  innocente. 
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—  Que  mé  diiT  Pois  elleestá  presoT  Querem  i 
tal-oT  TiDhtm-me  dito  que  estava  para  o  Alemtejo; 
fora  do  alcance  dos  seos,  dos  meãs  ioimigos,  Enga* 
Dou-me  o  padre  Fernandes. 

Tbereza,  qoe  ignoraira  todas  as  circomstancias  do 
desapparecimento  do  capitão,  ido  sabia  o  qoe  pensar 
doestas  palavras  da  Calcanhares.  Esta,  notando  o  es- 
panto da  beUa  provinciana: 

—  raio  se  admire — disse — nio  se  admire  de  ea 
estar  informada  de  tudo  qoe  respeita  a  Francisco  d'Al- 
boqoerqoe.  Soo  colpada,  peqoei,  offendi-a,  s^ibora; 
mas  a  confissSo  dos  meos  erros  servirá  agora  para  a 
soa  eipiaçio. 

Estas  palavras  prononcioo-as  Blargarida  com  oma 
voz  em  qoe  vibravam  soloços;  e  as  lagrimas  cahiam- 
Ibe  a  qoatro  e  qoatro,  belias  como  diamantes,  pelas  fii- 
ces  brancas. 

—  Confessal-o-bei  aqoi  —  prosegoio  ella  —  eo 
amei-o,  amei-o  e  amo-o  moito.  Perdoe-me,  Tbereza, 
perdoe-me  se  Ibe  roobei  o  amor  doesse  homem.  Mas  eo 
tinha  vivido  sempre  sem  amar  e  sem  ser  amada ;  sd  na 
minha  tristeza;  insoltada  e  desprezada  sendo  ionocen- 
te;  victim^  da  cnieldade  dos  homens,  sem  ter  feito 
nada  por  qoe  merecesse  esse  castigo  de  Deos.  Vi  Fran- 
cisco d'Alboqoerqoe,  e  amei-o;  e  como  elle  acreditoo 
na  minha  innocencia,  e  me  abençooo  qoando  todos  me 
amaldiçoavam,  e  me  respeitou  qoando  todos  me  des- 
prezavam, esse  amor  lornoo*8e  vida  para  mim.  Qoando 
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— NSo  se  atonnente  doesse  modo,  D.  Margarida. 
Ea  nada  tenho  a  perdoar-lhe;  e  se  tÍTease....  Como 
d3o  haTia  de  perdoar  a  qaem  tornoa  Franeiaoo...  mea 
irado,  feliz? 

— Nem  feliz  o  pode  fiizerl^— eiclamoa  a  Calca- 
nhares.— Por  minlui  causa  tem  estado  em  perigo  de 
'  se  perder,  e,  agora  mesmo,  talvez  a  sua  vida  corra  pe- 
rigo. 

—  É  verdade — acudiu  Thereza.  —  Francisco  está 
preso  uo  Limoeiro;  e  accusam-o  de  ter  morto  no  Alem- 
tcjo  um  criado  francez  da  rainha.  Frei  Thomaz  do  Es- 
pirito Santo,  o  bom  frade  que  me  acompanhou,  que 
alli  está  fora,  foi  hoje  chamado  ao  Limoeiro  para  con- 
fessar um  homem  preso;  e  esse  homem  era  Francisco. 
Foi  por  frei  Thomaz  que  eu  soube  esta  terrível  nova. 
£  preciso  sal val-o... 

—  Pedirei  ao  Casiello-Melhor,  a  el-rei  que  o  salve. 

—  Não  sabem  ainda  o  seu  verdadeiro  nome  nos 
tribunaes.  Suppoem  que  é  um  vilão,  um  simples  ai^ 
reeiro. 

—  É  melhor  assim.  Estamos  livres  então  da  cólera 
implacável  de  um  inimigo  poderoso;  estamos  ao  abrigo 
da  perseguição  cruel,  que  de  certo  Henrique  Henriques 
nos  moveria,  se  soubesse  que  Francisco  d^Albuquerque 
está  encarcerado  no  Limoeiro. 

—  Vá,  senhora,  vá  depressa  fallar  com  o  privado 
d'el-rei,  antes  que  as  coisas  vão  mais  adiante  e  se  torne 
impossivel  salval-o. 

•   —  Ai ,  Deus  me  acuda  I  —  exclamou  a  Calcanhares 
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—  Tudo  [varecc  disposto  coo  ira  qós«    £  castigo  que  o  , 
oeo  me  quer  dar* 

—  Porqae  dti  isso? 

—  A  cdrte  está  o^este  momento  em  graode  desor»' 
dem.  Âccusam  o  eoode  de  ter  querido  eaveiieiiÂr  sua 
alteza.  O  intante,  para  se  vingar,  dispunha-se  com  il* 
guQs  fidalgos  do  seu  prtido  a  assassinar  o  coode  rue^ 
mo  deolro  do  paço;  mas  elle,  avisado  a  tempo,  cercou- 
se  de  soldados,  armou  todos  os  criados  d'el-rei,  e  pre» 
parou<se  para  a  guerra.  A  rainha  é  pelo  infante,  e  $e  o 
conde  quizer  agora...  Nosâa  Senbom  se  compade^  de 
nás! 

—  Se  o  conde  quizer  agora... 

—  Se  quizer  salvar  um  homem  accusado  de  ler 
morto  um  criado  da  rainha,  talvez  o  não  possa  conse- 
guir; sem  pôr  em  risco  a  sua  posição  de  primeiro  mi- 
nistro, e  n'esse  caso... 

—  0'conde... 

—  O  conde  recusará  salvar  Francisco  d'Albuquer- 
que  da  morte. 

—  Misericórdia ! 

—  Mas  vou,  vou  já  ao  paço  —  disse  a  Calcanhart^ 
com  voz  resoluta.  —  E  de  lá  não  hei  de  voltar,  sem,  ou 
ter  salvo  a  vida  de  Francisco,  ou  ter  obtido  licença 
para  me  encerrar  n'um  convento,  e,  para  sempre,  me 
separar  do  mundo. 

Dizendo  isto.  Margarida,  movida  por  essa  intima 
necessidade  de  afagos  e  de  commiseraçáo  (]ue  a  alma 
sente  nas  crises  dolorosas  da  vida,  deitou-se  nos  bra- 
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ços  de  Thereza,  qae  a  recebeu,  a  conchegou  ao  peito, 
a  beijou  como  se  fdra  uma  irmão.  As  lagrimas  das 
duas  liodas  mulheres  misturaram-se;  e,  como  as  lagri- 
mas, as  suas  almas  uniram-se  em  estreito  amplexo,  at- 
trahidas  pela  conformidade  dos  sentimentos. 
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Depois  da  grave  pendência,  que  teve  logar  entre  a 
rainha  e  o  secretario  de  estado  Sousa  de  Macedo,  a> 
intrigas,  os  ódios,  a  guerra  entre  os  dois  partidos  era 
que  a  corte,  e,  n'aquelie  tempo,  parte  do  reino  se  acha- 
va dividido,  tinham  crescido  de  dia  para  dia.   A  cri^^ 
politica,  que  tirou  a  Affonso  VI  o  throno  e  a  mulher, 
approximava-se.    Aquella  lucla  de  pigmeus,  aquella 
lucla  em  que  não  havia  uma  única  ideia  que  não  fosse 
mesquinha,  em  que  não  tomava  parte  homem  algum 
verdadeiramente  grande,  chegava  quasi  ao  seu  termo; 
sem  que  nem  o  rei,  nem  o  seu  vah'do  desconfiassem  tal- 
vez de  toda  a  importância  dos  resultados  d'ella. 

Foram  baldados  os  esforços  que  el-rei  fez  para  pa- 
cificar o  animo  da  rainha.    Recusando  apparecer  nas 
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festas  de  toaros,  qve  em  honra  de  Santo  António  dava 
o  senado  da  eamara  de  Lisboa,  ella  tinha  feito  publicas 
suas  malquerenças  com  seu  real  marido,  e  com  o  conde 
de  Castdlo-Melbor;  e  de  tal  modo  cresceu  o  descon* 
tentamento  do  poTO  pela  interrupção  das  festas,  e  tanto 
augmentou  a  má  vontade  dos  partidários  do  infente 
contra  o  conde,  que  este  resolveu-se  a  reunir  o  conse- 
lho de  estado,  e,  por  TOto  d'elle,  a  desterrar  para  al- 
gumas léguas  de  Lisboa  o  Sousa  de  Macedo. 

Não  colheu,  porém,  o  valido  o  fructo  que  esperava 
d'este  acto  de  fraqueza;  porque,  ao  passo  que  a  rainha 
se  mostrava  ainda  pouco  satisfeita  com  a  ausência  do 
secretario  de  estado,  o  infante  e  os  Adalgos  inimigos  do 
conde  dispunham-se  a  assassinal-o,  na  seita  feira  2  de 
setembro,  dentro  do  paço,  na  grande  sala  onde  elle  da- 
va as  audiências.  Ao  próprio  infante,  ao  conde  de  Yil- 
la-Flor,  e  a  poucos  mais  cabia  n^aquella  tragedia,  cujo 
enredo  se  havia  delineado  no  C6rte-Real,  o  papel  de  li- 
bertadores da  pátria  e  vingadores  da  rainha.  Os  outros 
servidores  de  D.  Pedro  deviam,  na  occasião  em  que  o 
conde  fosse  assassinado,  guardar  as  portas  do  palácio 
real,  e  deter  el-rei  preso  no  quarto;  até  que  os  negó- 
cios públicos  tivessem  tomado  a  direcção  que  sua  al- 
teza julgasse  opportuno  dar-lhe  n'aquella  occasião,  pa- 
ra satisfazer  os  cálculos  da  sua  ambição,  e  de  seus  in- 
cestuosos amores. 

Para  cohonestar  esta  violência  contra  o  primeiro 
ministro,  os  partidários  do  infante  começaram  a  espa- 
lhar pela  cidade,  que  o  coúde  queria  dar  peçonha  a  sua 
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el-rei,  accusando  o  coude  de  Gastei lo-Meihor  de  querer 
atteolar  cootra  a  sua  Tida,  e  declarando  que.  ou  el-rei 
bavia  de  apartar  de  si  o  conde,  ou  se  Teria  na  necessi- 
dade de  buscar  reinos  estranhos. 

O  rei,  logo  que  recebeu,  já  de  noite,  a  carta  de  seu 
innSo,  entregou-a  ao  privado.  O  conselho  de  estado 
reaDÍa*se  logo  e  resolveu  que  o  marquez  de  Marialva 
tosse  dizer  a  sua  alteza  da  parte  de  D.  Affonso  VI,  que 
por  sua  real  ordem  se  haviam  dobrado  as  guardas  do 
paço,  e  que,  como  cousa  sua,  o  marquez  procurasse 
aaber,  se  sua  alteza  levaria  a  bem  que  o  conde  fosse  a 
«eus  pés  beijar-lhe  a  mão. 

A  estas  mensagens  seguiram-se  outras.  O  infante 
exigindo  sempre  que  o  conde  de  Castello-Melhor  sa- 
hisse  da  corte,  o  rei  buscando  estabelecer  a  conciliação 
e  a  paz  entre  sua  alteza  e  o  ministro.  Logo  no  princi- 
pio d'esta  negociação  espinhosa  o  conde  mostrou  fra- 
queza de  animo,  e  deixou  ver  que  a  sua  natural  pusil- 
lanimidade  lhe  não  consentiria  sustentar  por  muito 
tempo  aquella  lucta  desegual.  N'um  dos  primeiros 
conselhos  de  estado,  que  se  fizeram  para  traclar  das 
respostas  que  Affonso  VI  havia  de  dar  ás  cartas  do  in- 
fante,  o  conde  mandou  ler  um  papel,  no  qual  elle  ex- 
ponha a  sua  magestade  os  serviços  que  fizera  a  Portu- 
gal durante  o  seu  ministério,  e  lhe  pedia,  em  recom- 
pensa, que  accedesse  aos  desejos  do  infante,  e  o  dei- 
xasse ir  passar  o  resto  de  seus  dias  n'um  canto  solitá- 
rio, onde  nada  perturbasse  o  seu  socego. 

A  ialta  de  vigor  e  resolução  d'el-rei,  e  os  receios 
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<le  sua  alleza ;  a  ponto  do  iorante,  qttando  eUrei  exigiu 

que  declarasse  quem  fôra  a  pessoa  qtie  lhe  àismT^  (\m 

o  conde  o  queria  matar,  recusar  pereiiiptoriamííme&* 

£el-a,  em  quanto  o  valido  não  sahisse  de  Lisboa.    M 

O  conde  conhecia  a  grandeza  do  perigo  que  )hra 

lava  imminente;  e^^para  se  fortificar  com  a  optA 

das  príncipaes  corporações  do  reino^  em  que  elle  íaba 

haver  muitos  partidários  seus,  resolveu  q«e  o  consdbô 
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da  côrle. 

Sabendo  d'esla  resolução  do  ministro  valido,  o  in- 
fante escreveu  a  todos  os  Iribunaes,  ao  senado,  o  á  p> 
pular  casa  dos  vinte  c  riuatro,  remeltendo-lhes  copjs? 
das  cartas  que  mandara  a  el-rei ;  e  buscou  chamar  a  si 
todos  os  que  podiam  influir  na  resolução  da  assembleâ 
que  eslava  para  se  reunir  no  paço.    Mas  o  conde  lam- 
bem se  não  descuidava,  c  procurava  pertinazmente, 
usando  do  seu  poder  e  da  influencia  de  AíTonso  VI,  as- 
segurar o  seu  triumpho;  já  fazendo  promessas  e  pníça^ 
aos  seus  mais  tibios  partidários;  já  metlendo  no  consí- 
lho  dVslado  amigos  zelosos  e  seguros:  de  modoquea 
junta  dos  ministros  chamados  a  conselho  por  o  valiJo- 
depois  de  ouvir  a  leitura  de  um  papel,  em  que  sua  ma- 
gestade  el-rei  lhe  ordenava  dissessem  se  o  conde  devia 
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ser  oa  nao  desterrado,  Totou  qaasi  ananime  que  o  con- 
de 86  devia  conservar  no  poder;  dando  assim  ao  valido 
uma  victoria,  apparentemente  decisiva,  sobre  o  irmão 
de  AffonsoYl. 

No  dia  em  que  se  reuniu  no  paço  a  junta  de  magis- 
trados, que  deu,  como  acabamos  de  dizer,  um  voto  tão 
desfavorável  á  causa  do  infante  D.  Pedro,  a  cidade  de 
Dsboa  coDservou-se  em  agitação.  As  tropas  estavam 
formadas  no  Terreiro  do  Paço;  os  criados  de  el-rei 
guardavam  armados  as  portas  de  palácio;  e  o  povo, 
curioso  e  assustado,  animado  pela  cólera,  ou  impellido 
por  essa  necessidade  insiinctiva  de  movimento  e  de 
mido,  que  é  a  manifestação  da  vida  e  da  força  latente 
da  plebe,  enchia  a  rua  Nova,  e  espreitava  á  boca  de 
todas  as  ruas  que  davam  para  o  Terreiro. 

Antes  das  Ave-Marias  já  as  portas  das  tendas  e  lo- 
jas resoavam,  coro  aquellas  pancadas  séccas  e  compas- 
sadas que  acompanhavam  o  pór  das  trancas  e  o  melter 
das  cunhas;  n'aquelles  felizes  tempos,  por  que  tanto 
choram  os  sinceros  amadores  de  antigualhas,  única  se- 
gurança dos  que  tinham  de  seu  alguma  coisa.  António 
de  Belém,  o  juiz  do  povo  da  cidade,  depois  de  ter  tam- 
bém trancado  a  sua  porta,  encaminhou-se  vagarosa- 
mente para  o  Terreiro  do  Paço.  A  sua  elevada  estatura 
parecia  haver  tomado  n'aquella  occasião  proporções 
mais  colossaes;  a  sua  severa  physionomia  assumira  um 
caracter  grandioso,  que  tinha  ao  mesmo  tempo  o  quer 
que  era  de  ridículo.  Tudo  n'el)e  parecia  estar  dizendo 
á  gente  do  povo,  que  respeitosamente  se  desviava  para 
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dos  do  povo,  como  yossa  mercê,  é  que  são  o  melhor  e 
mais  seguro  apoio  dos  príncipes.  Bem  precisa  é  agora 
a  «guda  do  povo  para  acabar  com  o  valido.  É  outro 
Miguel  de  Vascoucellos,  António  de  Belém,  que  preci- 
aamos  deitar  lambem  das  janellas  do  paço  abaixo.  E 
oom  a  ajuda  de  Deus  assim  ha  de  succeder,  se  elle  se 
idk>  emeadar  dos  seus  erros. 

No  alto  da  escada  estavam  dois  moços  Gdalgos  de 
D.  Pedro,  que  receberam  com  grande  demonstração  de 
eortezia  o  juiz  do  povo,  e  o  ficaram  acompanhando 
n'uma  sala,  em  quanto  o  conde  da  Torre  foi  dar  parte 
a  sua  alteza  da  sua  chegada.  Não  esperou  muito  o  im- 
portante correeiro,  porque  minutos  depois  veio  bus- 
^  cal-o  D.  Rodrigo  de  Menezes,  e  conduzil-o  á  casa  onde 
**  soa  alteza  estava,  cercado  de  numerosa  fidalguia. 
^         O  infante,  logo  que  viu  assomar  á  porta  o  juiz  do 

povo,  exclamou: 
^  — É  António  de  Betem  que  chegou!  Pois  entre, 
^  eatre  para  cá,  António  de  Belém,  que  muito  folgo  em 
—  o  ver.  — E,  dando  a  mão  a  beijar  ao  correeiro,  prose- 
^  guia:  — N'esta  (casa  pôde  entrar  quando  e  como  qui- 
^  zer,  António  de  Betem.  Sou-lhe  muito  aifeiçoado,  por- 
^  que  conheço  as  suas  boas  intenções,  e  obriga-me  a  es- 
tímal-o  o  seu  merecimento. 

O  juiz  do  povo  estava  que  não  cabia  em  si,  de  con- 
tente e  orgulhoso  por  se  ver  tratado  assim  por  o  in- 
&Dte  e  por  tantos  fidalgos.  Os  olhos  brilhavam-ihe 
como  dois  carvões  accesos,  e,  ao  mesmo  tempo  que  um 
riso  convulsivo  lhe  repuxava  os  cantos  da  boca,  duas 
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zas  e  OS  attrahir,  se  fosse  possível,  ao  seu  partido. 
Como  as  coisas  estivessem  habilmente  preparadas  por 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  e  o  infante  industriado  para 
fiillar  a  cada  fldalgo  do  modo  que  melhor  podia  lison- 
gear-lhe  as  vaidades,  e  irritar-lhe  as  paixões,  os  esfor- 
ços de  sua  alteza  haviam  tido  feliz  resultado.  Todos  os 
fidalgos  que  cercavam  D.  Pedro  pareciam  animados  do 
mais  vivo  desejo  de  lhe  provar  a  sua  dedicação;  e,  com 
efeito,  todos  lhe  haviam  assegurado,  que  elles  próprios 
seriam  executores  do  castigo  do  conde  <  provado  que 
fosse  que  este  queria  attenlar  contra  a  vida  de  sua  al- 
teza. » 

Os  fidalgos  applaudiram  muito  o  discurso  de  D.  Pe- 
dro ao  juiz  do  povo,  e  repeliram-llie  em  discursos,  que 
eram  éco  apenas  do  que  sua  alteza  dissera,  exageran- 
do-as,  as  palavras  cavilosas,  com  aquella  insistência  e 
intenção  na  voz  que  os  cortezãos,  mestres  na  lisonja, 
sabem  empregar  nas  occasiões  em  que  querem  alcan- 
çar alguma  graça.  D.  Rodrigo  de  Menezes,  quando 
passou  a  salva  das  lisonjas,  cora  que  os  fidalgos  julga- 
ram do  seu  dever  festejar  António  de  Relem,  tomou  a 
palavra,  e  n'uro  tora  mellifluo  e  insinuante: 

—  N'uma  occasião  —  disse  ao  correeiro  —  em  que 
a  fidalguia  porlugueza  se  mostra  tão  inclinada  a  tomar 
Gomo  sua  própria  a  causa  de  sua  alteza,  devemos  estar 
eertos  de  que  o  povo  não  deixará  um  príncipe,  como 
este  que  a  Divina  Providencia  nos  deu,  em  perigo  de 
ser  sacrificado  á  tyrannia  de  um  ministro  sem  con- 
sciência. 
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—  O  povo  ha  de  ser  o  que  sempre  tem  sido  —  acn 
diu  o  correeiro. — loimigo  dos  tyraDDos,  e  fiel  aos  se« 
príncipes  legitimos. 

—  Ora  bem!  Não  era  menos  de  esperar  de  Xnimi 
de  Belém ;  do  nosso  honrado  juiz  do  povo. 

—  D'esta  vez  pôde  ser  que  vejamos  reâlísada  a  prt 
phecia  antiga;  talvez  esteja  chegado  o  dia,  etn  qnei 
atolem  em  sangue  os  cavâllos^  alH  na  rua  Nova— te 
António  de  Belém,  comoiovido.  —  Deus  tenha  miíeri 
cordia  de  nós!  Se  isso  é  preciso  para  o  reino  se  m 
perder,  suceeda  emhora.  Para  ludo  deremcis  estar  pic 
parados. 

—  O  que  é  preciso  é  acabar  caníi  o  Casteflu-lUbff 
e  com  todos  os  da  sua  pandilba !  —  bradou  o  coode  di 
Torre.  m 

—  Pois  deitemos,  deitemos  esse  Jonas  ao  oJP 
cessará  a  tormenta — disse  com  solemtiidatk  o  joUih 
povo. 

—  Sua  alteza  não  (píer  que  por  sua  causa  se  vert: 
sangue  portugez.  Éoíiest^jo  tk  tiem  ífa  pátria  qiiefi 
o  move,  e  não  outro  algum  interesse  —  interrompei 
D.  Rodrigo. 

O  infante,  advertido  por  estas  palavras  do  seu  coo 
selheiro  de  que  lhe  cumpria,  n'aquelle  momento,  dizei 
algumas  phrases  que  revelassem  amor  da  pátria,  poz-sí 
de  pé,  e  n'um  tom  grandioso  e  de  soberania,  disse: 

— Eu  não  quero  que  o  povo  se  sacrifique  por  minj: 
sou  eu  que  me  quero  sacrificar  ao  bem  da  pátria.  A> 
perturbações  que  tem  havido  até  agora  não  procedem 
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de  mim,  scdSo  da  maldade  do  ministro  que,  não  con* 
tente  só  com  o  valimento,  quer  envenenar-me,  e  se  ri 
das  accusaçõcs  e  das  justas  queixas  que  d'elle  tenlio 
feito  a  el-rei.  Não  quero  que  se  diga  que  por  minha 
culpa  correu  sangue  innocente.  Para  quietação  da  car- 
te, o  que  tenho  de  melhor  a  fazer  é  sahir  d'ella,  e  ir  a 
reinos  estranhos  buscar  a  segurança  e  protecção  que 
me  faltam  em  Portugal.  Foi-me  contraria  a  decisão  da 
janta,  pela  maior  parte  composta  de  magistrados  inte* 
gro8,  que  hoje  se  reuniu  no  paço;  foi-o  decerto,  porque 
o  Castello-Melhor,  com  aquelias  artes  diabólicas  com 
as  quaes  os  maus  ministros,  que  Deus  manda  ás  nações 
como  flagello  e  castigo,  sabem  conservar-se  no  poder  e 
no  valimento,  a  enganou,  a  illudiu  com  fingidas  pala- 
vras; adulterando  os  factos  e  deturpando  a  verdade. 
Se  a  opinião,  porém,  d'esses  juizes  foi  contra  mim, 
confio  que  a  opinião  dos  homens  bons  de  Portugal,  da 
nobreza  e  do  povo,  me  hão  de  justificar  aos  olhos  do 
mundo.  Dia  virá  em  que  a  justiça  da  minha  causa  se 
lará  manifesta  a  todas  as  nações;  e  então  terei  por  ar- 
mas a  razão  e  a  innocencia,  e  por  defensores  a  nobreza 
e  o  povo. 

Os  applausos  rebentaram  subitamente,  como  um 
trovão,  no  meio  do  silencio  que  succedeu  ao  discurso 
do  infante.  Todos  queriam  provar  a  sua  alteza  a  parte 
que  tomavam  nas  suas  magoas  e  queixas;  unsoíTere- 
cendo-lhe  dinheiro  para  a  sua  viagem  a  reinos  estra- 
nhos; outros  pedindo-lhe  licença  para  o  acompanha- 
rem ;  e  todos  praguejando  contra  o  valido,  e  querendo 
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persuadir  o  infante  que  conLiotiassa  a  pernuDCfi-^r  m 
cArle  e  expulsasse  d'ella  pela  força,  sd  necessário  fosse, 
a  Caslello-Melhor  e  todos  os  seus  pareiac!^. 

—  Meu  príncipe ^ — disse  por  Qm  António  de  Belea 
—  eu  tenbo  uos  poucos  de  mil  cruzados  de  meu^scOT 
quer  fazer  a  mercê  de  os  acceitar  ^lão  lodos  i  A\^\QS¥ 
çao  de  vossa  alteza.  Mas  antes  de  deixar  Portuga!  fffD* 
brc-sc,  senhor,  que  é  principe  porliiguez,  e  que  a  \ú^ 
alteza  perteuce  salvar  este  reiao  dos  perigos  qmM 
eslão  immineotes,  velar  })e1a  sua  segurança^  e  defeo- 
del-D  dos  seus  inimigos.  Meu  príncipe,  o  povo  esculi- 
me  e  acredita  em  mim.  Mal  clle  souber  que  querem 
oITender  a  vossa  alteia,  virá  todo  guardar  o  Dlrte-Iíeaí: 
[lara  í[ue  jil^iii  tlVlle  se  ajipraximeni  os  infames  t]Ut?e 
atrevem  a  eiiiuer  maus  olhos  para  vossa  alteza.  >'>" 
cá,  os  da  casa  dos  vinte  c  quatro,  somos  gente  do  p> 
vo,  e  nada  mais;  mas  não  cedemos  a  ninguém  em  iiáe- 
lidade  aos  principes,  e  havemos  de  o  provar.  Ao  povo 
nada  lhe  mette  medo,  quando  tem  por  si  a  razào.  Or- 
dene vossa  alteza,  e  vera  o  que  nós  sabemos  lazer.  E 
agora  só  lenho  a  pedir  perdão  a  vossa  alteza,  e  a  tixics 
estes  íidalgos,  de  ter  fallado  tanto. 

—  Fez  bem,  António  de  Belém,  fez  muito  Ixm  em 
fallar  assim,  com  sinceridade  e  franqueza  —  disse  o  in- 
fante. 

—  Eu  falio  com  o  coração  nas  mãos,  e  eis  ahi  o 
que  é  —  acudiu  o  juiz  do  povo,  que  se  sentia  contente 
de  si,  e  queria  fallar  sempre,  como  fazem  os  honieos 
rudes  quando  desejam  moslrar-se  importantes. 
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—  É  assim  mesmo  qae  soa  alteza  deseja  que  vossa 
^   mercê  lhe  falle  sempre  —  interrompeu  D.  Rodrigo  de 

Menezes.  —  Mas  o  que  é  preciso  é  que  se  não  deiíem 
'  amedrontar,  Tossa  mercê  e  os  outros  do  povo,  com  as 
3  ameaças  do  conde  de  Gastei lo-Melbor  ou  com  as  argui- 
^  çSes  que  el-rei  lhe  fízer.  Se  nos  conservarmos  todos 
r  firmes  no  propósito  de  defender  o  nosso  augusto  prín- 
,   cipe  D.  Pedro,  e  se  lhe  pedirmos  fervorosamente  que 

D08  nao  desampare,  talvez  consigamos  que  sua  alteza 

ae  nos  conserve  no  reino,  e  que  a  paz  se  Grme  por  fim 

entre  nós  em  seguras  bases. 

—  Juro  aqui,  pela  salvação  da  minha  alma  —  ex- 
clamou o  correeiro,  com  exaltação  —  juro  em  meu  no- 
me, e  em  nome  do  povo  de  Lisboa,  que,  se  fór  essa 
a  vontade  do  nosso  príncipe,  nem  sua  alteza  ha  de  sa- 
hir  da  cêrte,  nem  o  conde  ha  de  flcar  n'ella.  Sua  ma- 
gestade,  depois  da  junta  dos  barretes  que  reuniu  esta 
manhan  no  paço,  mandou-me  chamar,  para  me  culpar 
a  mim  das  desordens  que  o  conde  de  Castello-Melhor 
tem  provocado  na  cidade;  eu,  porém,  depois  de  ter  ou- 
vido el-rei,  disse-lhe  o  que  tinha  no  coração  com  ver- 
dade, como  deve  fazer  um  juiz  do  povo. 

—  Fez  vossa  mercê  muito  bem,  e  assim  deve  con- 
tinuar a  obrar,  para  serviço  de  sua  alteza. 

—  É  verdade,  António  de  Belém  —  acudiu  o  in- 
fante. —  É  assim  mesmo  que  eu  desejo  que  continue 
sempre  a  praticar;  e,  se  a  Providencia  Divina  nos  aju- 
dar, havemos  de  ver  acabados  os  traidores  e  os  minis- 
tros tyrannos.   Agora  vá-se....  póde-se  ir,  António  de 
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Belém,  que  o  não  quero  deter  aqtii  por  iDaís  leis[»o. 
Fique  certo  de  que  me  não  heí  de  esquecer  uttnca  òm 
serviços  que  me  lem  feito. 

Estas  ultimas  palavras  de  D.  Pedra  forani  èmmpt^ 
libadas  de  um  gesto,  pelo  qual  sua  alleza  cooTinBafi 
ão  juiz  do  povo  a  ordem  de  se  retirar,  e  lhe  oíTerecia  w 
mesmo  passo  a  mão  para  elle  ter  a  hoora  de  a  beijar* 

Aulonio  de  Belém  obedeceu  ás  palavras  e  ao  gesto 
do  iufaute,  e  saliiu  do  Côrle-Real ;  sendo  acompauhadfl 
até  á  escada  f  com  grande  coriezia»  |>or  um  camaria^a, 
e  por  dois  pagens  com  tochas. 
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CAPITULO  UB. 


A  ftUPPLICAim. 


A  Calcanhares  cumpriu  o  que  dissera  a  Thereza. 
Apenas  chegou  a  noite,  por  ella  esperada  em  extremos 
de  impaciência,  o  animo  atormentado  não  lhe  consen- 
tindo maiores  delongas;  correu  logo  a  metter-se  na  ca- 
deira que  Henrique  Henriques  deixara  á  sua  disposi- 
ção, e  cujos  moços  não  sabiam  outro  caminho  que  não 
fosse  o  do  paço. 

Margarida  entrava  sempre  no  palácio  real  pela  porta 
dos  quartos  do  Castello-Melhor,  sem  que  a  visse  nin- 
guém, excepto  os  criados  da  confiança  do  conde.  N'a- 
quella  noite,  porém  —  a  mesma  em  que  no  Côrte-Real 
se  passava  a  curiosa  scena  a  que  no  capitulo  antece- 
dente fizemos  assistir  o  leitor  —  não  foi  possivel  á  Cal- 
canhares passar  pelo  Terreiro  do  Paço,  onde  estavam 
acampados  os  terços  de  infanteria  da  corte,  e  pelos  pa- 
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—  Mas  preciso  moito  iallar  ao  seobor conde— acu- 
dia a  Calcanhares. 

— Eu  vou  chamar  o  senhor  frei  Pedro  de  Sonsa. 

—  Pois  elle  está  no  paço?  # 

—  Desde  qoe  começaram  estas  desordens,  ainda 
sna  reverendíssima  não  deixon  o  senhor  conde. 

D'ahi  a  poucos  minutos  entrava  na  sala,  onde  a 
Calcanhares  ficara,  engolphado  nos  seus  dolorosos  pen- 
samentos, o  velho  frade,  tio  do  conde  de  Castello-Me* 
Ihor. 

—  Que  vem  fazer  aqui,  que  quer  de  mim  a  minha 
boa  Margarida? — perguntou  frei  Pedro  com  a  sua  voz 
branda,  e  bondosa. 

—  Ai!  É  vossa  reverendíssima! — exclamou  a  Cal- 
canhares; levantando-se  sobresaltada  da  cadeira,  em 
que  estava  sentada. 

—  Sou  eu ;  o  teu  sincero  amigo.  Margarida  — acu- 
diu o  frade  com  tristeza.  E  obrigando  com  o  gesto 
Margarida  a  sentar-se,  sentou-se  elle  também  n'uma 
cadeira  próxima.  —  Para  que  vieste  ao  paço,  filha  — 
proseguiu  o  tio  do  valido  —  agora  que  tudo  anda  n'esta 
desordem,  e  que  el-rei,  como  tu  desejavas,  parece  não 
se  lembrar  já  de  ti?  Podia  ter-te  succedído  alguma  des- 
graça por  essas  ruas.  O  povo  anda  tão  desenfreado,  os 
soldados  são  tantos  por  ahi,  que  foi  loucura  expores-te 
aos  insultos  d'essa  gente  perdida,  e  sem  consciência. 

—  Para  evitar  uma  catastropbe  irremediável,  para 
salvar  um  innocente  da  morte,  é  que  eu  vim  agora  ao 
paço,  frei  Pedro  —  disse  Margarida. 
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—  E  quem  é  o  ionocente  cuja  Ytda  esli  em  Umi* 
oho  risco?  —  perguntou  o  coofessor  d^el-rei,  qtifitogo 
peosou  no  conde  seu  sobrinho. 

—  É  um  homeni^  cuja  morte  seria  a  mmha  morte 
também...  a  miuha  moríe,  porque  eu  não  teria  forças 
para  resistir  ás  saudades,  e  aos  remorsos  de  haver  sido 
com  o  meu  amor  causa ,  em  parte,  das  suas  desgn- 
ças. 

—  Está  em  risco  a  vida  de  Francisca  d^Albuquer- 
que? 

—  Está,  está  em  muito  risco  a  sua  vida ;  e  se  Tossa 
revereudissima  me  não  ajudar  a  salval-o,  vel-o-bemos 
morrer  victiraa  de  um  terrível  engano. 

—  Henrique  Henriques,  esse  mau  homem  I  Deus 
lhe  perdoe  os  seus  peccados!  Henrique  Henriques  des- 
cobriu o  logar  onde  elle  se  escondia?  Perseguem-o  os 
assassinos  d'essas  terríveis  patrulhas,  que  el-rei  tem 
era  roda  de  si  ? 

—  Bem  sabe,  frei  Pedro,  que  eu  não  amei  nunca 
senão  esse  homem  —  exclamou  a  Calcanhares,  convul- 
sa, e  com  os  soluços  a  corlarem-lhe  as  palavras. — 
Bem  sabe  que  n'esse  amor  concentrei  o  meu  existir; 
que  n^elle  empreguei  as  potencias  da  minha  alma,  que 
a  dôr,  o  longo  padecer,  o  sentimento  da  minlia  sole- 
dade tornaram  vigorosas,  superiores  ás  minhas  forças, 
capazes  de  me  consumirem  a  vida.  Tenha  dó  de  mim, 
frei  Pedro.  Não  é  a  felicidade  que  eu  agora  peço ;  iiào 
mereço  a  Deus  tanto  bem,  não  me  julgo  digna  do  ceo, 
e  esse  amor  é  o  ceo  para  mim .  o  que  eu  quero  c  saber 
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ue  elle  vive,  que  está  fóra  de  todo  o  perigo,  e  ir  de- 
ois  coDsumir  o  resto  d'esta  existência  nas  sombras  de 
ima  clausura,  onde  não  cheguem  senão  as  vozes  dos 
«ccadores  arrependidos  pedindo  misericórdia  ao  Se- 
ibor.  Até  para  ser  feliz  se  perde  a  força.  A  alma  mor- 
8  ás  vezes  para  o  mundo  antes  de  nós  morrermos;  e  a 
ainha  alma  morreu.  Matou-m'a  esta  dôr,  que  nunca 
ae  deixa,  frei  Pedro. 

—  Animo,  Margarida  —  acudiu  frei  Pedro  de  Sou- 
a,  pegando  na  mão  da  pobre  menina.  —  Não  nos  dei- 
:emos  abater,  fllha.  Tudo  se  pôde  remediar,  querendo 
)eus. 

—  O  que  não  tem  remédio  é  este  desalento,  que 
Qe  aperta  o  coração,  e  me  não  consente  nem  sequer  o 
er  feliz!  Mas  não  importa,  salve-se  elle,  e  de  mim  não 
uidemos  por  agora. 

—  Ainda  me  não  disseste  que  perigo  elle  corre, 
lomo,  de  que  o  podemos  salvar? 

—  Da  morte. 

—  Onde  está  Francisco  d'Albuquerque? 

—  Preso  no  Limoeiro. ' 

—  Porque? 

—  Accusam-o  de  ter  morto  no  Alemtejo  um  criado 
la  rainha.  Mas  é  falso,  elle  está  innocente. 

—  Quem  te  disse  que  eslava  innocente? 

—  Disse-o  elle...  ao  seu  confessor. 

—  Mas  quem  está  preso,  por  ter  assassinado  um 
rancez  da  casa  da  rainha,  é  um  arreeiro. 

—  Assim  o  pensam  todos,  e  é  talvez  o  que  tem  sal- 
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alma  pouco  vigorosa,  e  em  que  os  últimos  successos 
da  c6rte  haviam  causado  um  abalo  profundo;  a  sua 
boodade  não  llie  consentia  o  oíTender  a  justa  dôr  da 
amante  de  Francisco  d'Albu<]uerque;  a  sua  virtude  não' 
lhe  permíttia  contestar  a  verdade  das  queixas  da  desdi- 
tosa mulher. 

—  Vamos  fallar  ao  conde  —  disse  elle.  —  Meu  so- 
brinho ha  de  fazer  tudo...  tudo  que  puder  ser.  Eu  voo 
adiante  avisal-o  de  que  estás  aqui ;  e,  em  elle  estando 
só,  havemos  de  lhe  fallar  sobre  esle  negocio.  É  me- 
lindroso o  negocio;  e  o  que  é  preciso  é  que  socegues  o 
animo,  para  que  o  conde  te  escute. 

O  frade  sahiu  logo  que  acabou  de  dizer  estas  pala- 
vras; não  tanto  para  ir  procurar  o  conde,  como  para 
Cintar  uma  conversação,  que  o  commovia  profunda- 
mente, e  o  punha  n'uma  situação  de  que  elle  não  sabia 
como  pudesse  tirar-se,  sem  oflender,  ou  a  sua  con- 
sciência, ou  os  interesses  de  seu  sobrinho. 

Um  quarto  de  hora  depois  de  frei  Pedro  deixar  só 
a  Calcanhares,  veio  buscal-a  um  criado  do  conde,  que 
a  conduziu  pelos  escuros  e  extensos  corredores  do  pa- 
ço, até  á  grande  sala  de  audiência.  A  extensa  casa,  cu- 
jas paredes  eram  forradas  de  estantes  cheias  de  livros, 
6  ao  longo  da  qual  se  estendiam  enormes  mesas  de  |)au 
escuro,  gemendo  debaixo  do  peso  de  massos  de  papeis 
e  de  tinteiros  de  estanho  colossaes,  symetricamente 
dispostos  diante  de  cadeiras  de  coiro,  n'aquelle  mo- 
mento abandonadas  e  solitárias,  a  extensa  casa  estava 
allumiada  apenas  por  duas  velas,  postas  sobre  um  bo- 
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fete  collocado  no  iiucrvallo  de  duas  jaDellas;  e  esla  Ifl 
fraca  e  tremula,  dava  um  aspecto  Irlste  a  lodos  os  ob- 
jectos, tornava  mal  definidos  todos  os  seus  contornos, 
e  dehava  ás  sombras,  qne  se  projectavam  nas  {^amks 
e  no  ladrilho^  uma  cor  carregada  qae  dava  a  tudo  um 
physionomia  phantastica. 

Quando  Margarida  entrou  na  sala,  oode  a  espen- 
vãm  o  conde  valido  e  o  velho  geral  dos  bentos,  tiíoa 
das  portas  que  ficavam  quasi  escondidas  entre  as  &- 
tantes,  e  que  davam  communicjiçãQ  para  os  quartos  de 
el-rei^  abriu-se  subitamente,  e  um  homein  eotroti  por 
ella ;  porém,  apenas  dera  dois  ou  Ires  passos,  rectioae 
suraiu-se  outra  vez  na  escuridão.  Margarida  nào  pou- 
de,  por  causa  da  pouca  luz,  conhecer  quem  era  aquelle 
homem  que,  ao  vel-a,  fugira  com  tao  grande  precipita- 
ção; mas  pesou-lhe  no  coração  um  sinistro  presenti- 
mento,  e  pareccu-lhe  que  a  poria  que  se  abrira  so  nào 
havia  tornado  a  fechar.  Preoccupada,  comtudo,  fteh 
ideia  do  perigo  do  capitão  Francisco  d'Albuquerque, 
agitado  o  es|)irilo  pela  incerteza  e  pela  esperança,  ella 
esqueceu  este  incidente  para  só  cuidar  em  salvar  da 
morte  o  seu  desditoso  amanle. 

O  conde  de  Caslello-Melhor,  pallido  e  inquieto,  es- 
tava sentado  defronte  do  bofete,  sobre  o  qual  ardiam 
as  duas  velas  que  sós  allumiavam  a  sala  da  audiência. 
Com  o  corpo  inclinado  para  diante,  o  conde  encostava 
a  barba  nas  mãos  cruzadas  sobre  a  mesa,  e  parecia 
deixar-se  ir  perdendo  nas  suas  reflexões,  amargas  de 
certo,  porque  profundas  rugas  lhe  encrespavam  a  lesta. 
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approximaDdo-lIie  as  negras  e  densas  sobrancelhas.  O 
bispo  d'Angra  estava  de  pé,  encostado  ao  espaldar  da 
cadeira  do  conde,  enlr^ue  também  ás  suas  tristes  me- 
ditações. 

Foi  frei  Pedro  quem  veio  ao  encontro  de  Margari- 
da, e,  conduzindo-a  pela  mão  até  á  cadeira  do  valido: 

— Meu  sobrinho  —  disse  —  aqui  está  Margarida. 

O  conde  levantou  lentamente  a  cabeça,  e,  Gtando 
na  Calcanhares  olhos  que  a  tristeza  tornava  quasi  ter- 
nos, perguntou : 

—  E  que  quer  de  mim  a  nossa  linda  Margarida? 

—  O  senhor  frei  Pedro  de  Sousa  já  havia  de  dizer  a 
vossa  excellencia  o  que  eu  venho  pedir  aqui  — acudia 
a  Calcanhares.  —  Venho  pedir  justiça  para  um  inno- 
cente,  e  misericórdia  para  mim. 

—  Quando  depender  de  mim  que  se  faça  justiça  — 
disse  o  conde — ha  de  fazer-se.  E  misericórdia  de  ti, 
Margarida,  escusas  de  pedir-m'a;  lenho-te  amizade  que 
vale  mais. 

—  »Se  tem  dó  de  mim,  se  me  tem  amizade  como 
diz,  senhor  conde,  não  hesitará  então  em  salvar  Fran- 
cisco d'AIbuquerque  da  morte. 

—  Se  eu  puder...  —  interrompeu  o  ministro. 

—  Se  puder!  — exclamou  a  Calcanhares,  deixan- 
do-se  cahir  sobre  uma  cadeira,  por  lhe  parecer,  ao  ou- 
vir estas  palavras  do  conde,  que  o  chão  lhe  fugia  subi- 
tamente debaixo  dos  pés.  —  Se  puder!  Pois  ha  de,  se- 
nhor, deixar  morrer  um  innocente... 

—  Eu  não  sou  rei,  Margarida;  e  a  morte  doesse  in- 
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felíi  é  eiigida  por  quem  pôde  mais,  mui  lo  mais  io  qoe 

eu.  íM 

— Pois  Tossa  eicellencia,  sabendo  qoe  fSoassã^ 
oar  um  homem  que  nao  commeiteti  culpa  alguma,  re& 
aoimo  para  consentir  em  tào  iiorrivel  alrocidade?      wÊ 

—  Que  posso  eu  fazer,  como  hei  de  oppor^iae  4? 
vontades  da  rainha? 

—  É  ministro,  é  chr islão,  e  o  seti  dever  é  pugiiar 
peb  justiça.  ^Ê 

— ^Sou  mínistro^ — atalhou  o  conde  —  e  Deossali?^ 
que  sri  por  servir  a  minha  pátria  o  tenho  querido  ser 
até  hoje;  sou  ministro,  mas  esloti  cercado  de  podero- 
sos inimigos,  que  me  odeiam.  Não  ícnho  força  para 
luclar,  c  caliiroi  do  poder,  se  me  não  ajudarem  a  [-ru- 
dcncia,  a  moderação,  e  a  perseverança.  Oppor-me 
n'esia  occasião  direclamenle  aos  desejos  da  rainha  se- 
ria perder-inc....  c  perder  (alvez  a  liberdade  e  a  inde- 
pendência de  Portugal;  |)on]ue  elles  não  sabem  gover- 
nar eslc  reino,  não  o  podem  governar  sem  mim. 

—  Senhor  conde  —  exclamou  Margarida — cu  não 
sei  se  Deus  deu  só  a  vossa  excellencia  juizo  jxara  gover- 
nar eslc  reino;  sou  uma  triste  mulher  que  da  vida  não 
sei  senão  que  se  reza,  que  se  solTre  e  que  se  ama :  mas 
o  que  me  diz  o  coração  é,  (jue  o  sacrifício  da  vida  de 
um  innocenle  é  um  crime  aos  olhos  de  Deus. 

—  Se  eu  pudesse  salvar  a  vida  d*esse  homem,  tel-o-ia 
feito  logo  que  n/o  pediste. 

—  Tem  poder,  senlior  conde,  para  resistir,  para 
luctar  com  o  infante,  para  armar  o  paço  contra  o  ir- 
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ião  de  el-rei,  para  fazer  do  senhor  D.  Âflbnso  o  sea 
efensor,  tem  poder  para  dobrar  á  sua  vontade  a  von- 
ide  de  todos,  e  não  pdde  agora  livrar  da  morte  um 
obre  arreeiro  do  Âlemtejo,  um  desgraçado  que  nin- 
oem  conhece! 

—  A  morte  d*esse  desgraçado  significa  um  trium- 
>ho  para  a  rainha. 

— Pois  deite  vossa  excellencia,  entre  a  vaidade  da 
ainha  e  a  cabeça  d'esse  homem,  o  seu  poder  e  o  poder 
l*el-rei. 

—  O  que  não  farei  eu  pela  minha  boa  Margarida? 
—  acudiu  o  ministro,  a  quem  havia  lisongeado  a  con- 
íança  que  Margarida  mostrava  no  seu  poder.  —  Se  pu- 
ler,  sem  compromeller  o  futuro  do  governo  d'esle  rei- 
10,  levar  a  rainha  a  perdoar  aocapilão...  ao  arreeiro 
lo  Alemtejo,  fal-o-hei ;  não  só  por  agradar  á  minha 
imorosa  Margarida,  senão  também  para  que  se  faça 
ustiça  a  um  innocente. 

—  Bem  vês  que  o  conde  tem  boa  vontade  de  te  fa- 
;er  o  que  lhe  pedes  —  interrompeu  frei  Pedro  de  Sou- 
;a,  que  até  alli  se  conservara  silencioso.  —  Se  elle  me 
omasse  os  conselhos,  e  Deus  sabe  que  são  sinceros! 
leixaria  estas  desordens  da  côrle,  abandonaria âo  in- 
ante  o  poder  que  sua  alteza  ambiciona,  e  iria  passar  o 
*esto  da  vida  no  socego  da  sua  casa.  Mas  elle  não  me 
luer  escutar,  e,  como  ministro,  tem  deveres  que  nós 
odos  devemos  respeitar.  Deiíemos  ao  conde  o  cuidado 
l'esle  negocio,  e  elle  fará  o  que  puder  ser. 

A  Calcanhares  sentiu  os  amargores  e  as  angustias 


da  desesperação,  do  susto,  da  cólera  (lilacorartm-ll 
alma. 

—  Não  saio  d'aqui  —  prorompeu  ella  levantandof 
►  f         voz^ — não  saio  do  paço,  sem  que  o  senhor  conde  oie 

prometia  que  ha  de  salvar  a  vida  de  rraocisco  d'AlbtK 
^,  querque.  Se  o  senhor  conde  me  nao  fizer  essa  promts- 
sa,  que  elle  me  deve  pelos  sacrificios  de  bonra  e  fdid- 
dade  que  fiz  á  sua  ambição,  ir-me-hei  ler  com  el-iti, 
confessa r-lhe-hei  tudo,  pedir-lhe-liei  mtsencordia.  Se 
el-reí  me  não  escutar,  vou  deilar-me  aos  pés  da  rainha, 
É  mulher;  ha  de  entender  a  minha  desesperação,  k  dfi 
compadecer-se  de  mim. 

—  Socega,  Margarida  —  acudio  o  conde  —  o  amor 
faz-te  perder  a  cabeça ! 

—  O  amor...  já  não.  Eu  acabei  para  a  vida,  para 
as  paixões,  para  a  felicidade.  Peço  a  vida  dVsse  ho- 
mem, porque  o  amo,  porque  lhe  quero  mais  do  que  a 
minha  vida,  mais  do  que  á  salvação  da  minha  alma. 
No  convento,  onde  me  vou  clausurar  para  nunca  mais 
ver  o  mundo,  não  teria  paz,  não  acharia  consolação. 
não  teria  forças  para  rezar  se...  Jesus  me  valha I  Fran- 
cisco acabasse  ás  mãos  do  carrasco;  viclima  d^essas 
ambições,  d'csses  orgulhos,  a  que  eu  já  sacrifiquei  tam- 
bém a  minha  desgraçada  existência. 

Era  tão  melancólica,  e  ao  mesmo  tempo  tão  severa 
a  voz  da  Calcanhares,  ao  sollar  eslas  palavras,  que  o 
valido  sentiu  a  commoção  e  um  como  susto  de  remor- 
sos pesarem-lhe  no  coração. 

—  Tem  confiança  em  mim,  Margarida — disse  elle. 
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—  Devo  tanto....  deve  tanto  este  reino  todo,  que  é  in- 
grato, Margarida,  á  tua  boa  alma,  á  tua  dedicação 
quasi  angélica,  que  te  não  posso  recusar  nada.  Hei  de 
empenhar  todo  o  meu  poder  para  salvar  o  teu  capitão; 
mas  tu.... 

—  Vou-me  fechar  n'um  convento  para  alcançar  da 
Virgem  Nossa  Senhora,  pela  penitencia  e  pela  oração, 
perdão  das  minhas  culpas.  Promelte-me  pois,  senhor 
conde,  que  fará  tudo  por  salvar  esse  infeliz,  por  quem 
lhe  peço? 

—  Tudo  —  disse  o  ministro  com  hesitação. 

—  A  sua  alma  é  bella,  é  nobre;  não  lhe  queira  to- 
lher os  generosos  impulsos. 

O  velho  tio  do  Caslello-Mclhor  junlou  as  suas  pre- 
ces ás  da  lacrimosa  Margarida.  E  as  palavras  apaixo- 
nadas da  bella  supplicante,  que  se  lhe  lançara  aos  pés, 
e  os  graves  e  religiosos  conselhos  do  frade  commove- 
ram  tanto  o  ministro  valido,  que  este  fez  promessa  so- 
lemne  de  arriscar  até  o  seu  futuro,  para  salvar  o  capi- 
tão Francisco  d'Albuquerque. 

A  instancias  de  Margarida,  o  conde  escreveu  tam- 
bém uma  ordem,  para  deixarem  fallar  c  com  o  arreeiro 
alemtejano,  que  estava  preso  por  haver  sido  accusado 
de  ler  morto  um  criado  de  sua  magestade  a  rainha,  a 
pessoa  que  apresentasse  aquella  ordem,  feila  e  assi- 
gnada  pelo  conde  de  Caslello-Melhor. »  O  valido,  po- 
rém, não  confiou  este  importante  papel  á  Calcanhares, 
sem  esta  lhe  haver  primeiro  jurado  que  não  iria  ella 
própria  ao  Limoeiro. 

TOMO  III.  13 
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alterayeís  sao  os  abasos,  os  erros,  as  anti-civilísadoras 
instituições  da  monarchia  velha.  O  que  os  nossos  fofos 
reformadores  mal  souberam  ainda  importar  para  a  nos- 
sa terra,  terra  boa  e  de  gente  caridosa,  foi  esse  espirito 
de  bem  entendida  phílantropia  governamental ;  verda- 
deiro e  único  socialismo  rasoavel,  esperança  e  salva- 
guarda do  mundo  civilisado.  Philantropia  que  busca 
derramar  no  povo  a  instrucção  e  a  moralidade,  que 
acompanha  o  pobre  do  berço  á  sepultura ;  dando-lhe  o 
{ão  da  beneficência  no  dia  da  fome;  abrindo-Ihe  hospi- 
taes,  a  cuja  construcçao,  a  cujos  aperfeiçoamentos  pre- 
side a  sciencia  ajudada  de  todas  as  suas  maravilhosas 
descobertas ;  estabelecendo-Ihe  presépios  para  os  filhos 
ainda  no  berço;  hospicios  para  os  velhos  inválidos: 
philantropia  que  nem  dos  criminosos  se  esquece,  que 
procura  facilitar-lhes  os  caminhos  para  o  arrependi- 
mento, e  os  cerca  d'aquellas  medidas  hygienicas  que  a 
sociedade  não  tem  direito  para  recusar,  nem  mesmo 
áquelles  que  cila  condemnou  pela  haverem  oflendido. 

Era  no  Limoeiro  que  estava  o  nosso  capitão  Fran- 
cisco d'Albuquerque,  preso  por  haver  sido  encontrado, 
pelos  soldados  do  regimento  de  Maré,  ao  pé  do  cadáver 
de  Estevão  de  Castilho.  O  humilde  arreeiro  (por  tal 
passava  perante  a  justiça  o  gentil  criado  de  sua  alteza 
o  infante  D.  Pedro),  o  humilde  arreeiro  devera  á  enor- 
midade do  seu  supposto  crime,  e  ainda  mais  á  impor- 
tância que  a  rainha  havia  dado  a  um  negocio  que  em 
outra  occasião  passaria  para  ella  quasí  desapercebido, 
o  estar  só  n'uffla  sala,  separado  dos  outros  presos,  que 
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—  Thereza!  —  exclamou  elle,  levantando-se  da 
cadeira  em  qae  estava  sentado.  A  recordação,  porém, 
da  ingratidão  que  commettera  deleve-o,  quando  ia  já 
para  se  lhe  lançar  nos  braços. 

Não  succedeu  assim  a  Thereza.  Cedendo  aos  pu- 
ros, aos  sinceros  impulsos  da  sua  alma,  esquecendo 
todo  o  passado  para  sentir  unicamente  a  alegria  de  ter 
vivo  diante  de  si  aquelle  que  ella  pensara  não  tornar 
mais  a  ver  no  mundo,  aquelle  a  quem,  se  não  consa- 
grava já  o  mais  ardente  aflecto  do  coração,  dava  ao  me- 
nos quanto  ha  de  mais  vivo  e  mais  nobre  na  amizade, 
Thereza  cingiu  com  os  braços  Francisco,  e,  apertan- 
do-o  ao  coração,  deu-Ihe  na  testa  um  beijo  innocente 
e  casto  como  a  sua  alma. 

—  Francisco!  Não  posso  duvidar  agora;  está  vivo 
ainda  o  meu  Francisco !  —  exclamou  ella. 

—  Thereza,  aqui?  Quem....  a  trouxe  aqui,  senho- 
ra?—  perguntou  o  capitão,  hesitando  a  cada  palavra, 
tremendo  que  viesse  o  desengano,  que  elle  duvidava 
se  tinha  ou  não  chegado  já,  desvanecer  subitamente 
aquella  alegria  de  Thereza. 

—  A  amizade,  meu  irmão — respondeu  a  bella  pro- 
vinciana, fazendo  sentir  que  conhecia  o  valor  de  cada 
uma  de  suas  palavras  —  a  amizade,  as  saudades....  o 
desejo  de  te  trazer  uma  esperança  e  uma  alegria. 

—  Uma  esperança,  uma  alegria!  Então  frei  Tho- 
raaz,  aquelle  bom  frade  que  me  confessou  aqui,  foi 
conlar-te  tudo;  que  eu  não  morrera,  mas  que  estava 
em  perigo  de  morrer;  que  inimigos  implacáveis  me 
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É  O  que  eu  sou,  o  que  fui  sempre  para  ti  — disse  The» 
reza,  interrompendo-o  com  um  gesto  de  ineffavel  ter- 
nura. 

—  Amizade  de  irmão...  mais  aiuda;  teuho  por  ti  a 
adoração,  que  teria  por  um  aujo,  se  elle  se  dignasse 
baixar  sobre  mim  os  olhos. 

—  Não  sou  um  anjo,  não! — exclamou  Thereza; 
suspirando,  e  deixando  brincar  na  boca  um  sorriso 
mal  seguro.  —  Para  todos  nós  o  coração  é  um  myste- 
rio,  que  não  sabemos  decifrar.  O  melhor  é  seguirmos- 
Ihe  as  vontades,  e  não  buscarmos  achar  as  causas  do 
que  n'ellc  passa. 

—  Deus  do  ceo!  E  não  te  hei  de  eu  ter  por  um 
anjo !  Só  no  ceo  se  sabe  perdoar  assim. 

—  Isto  não  é  perdão.  Não  tenho  que  perdoar  — 
acudiu  ella.  —  Não  te  dissimularei  porém  a  verdade 
agora,  Francisco.  No  primeiro  momento,  quando  aca- 
bando de  perder,  infeliz  de  mim!  meu  desditoso  pae, 
soube  que  me  não  amavas  já,  que  ias  perder  a  vida  por 
outra,  tive  tal  dôr  d'alma  que  não  sei  como  não  morri. 
Mas  agora...  —  aqui  Thereza  deteve-se  um  momento, 
por  não  achar  palavras  com  que  expressar  os  seus  pen- 
samentos, ou  talvez  antes  por  se  não  atrever  a  confes- 
sal-os.  —  Agora  sei  que  és  feliz  com  o  amor  de  uma 
mulher  digna  de  ti,  e...  basta  essa  ideia  para  me  con- 
solar. 

A  hesitação,  a  perplexidade  de  Thereza  eram  tão 
patentes,  que  Francisco  d'Albuquerque  percebeu  ha- 
via n'aquelle  coração  um  segredo,  que  se  escondia  tal- 
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^ez  mesma  ú  consdencia  da  caodida  províociana.  Ko 
amor.  ainda  uo  mais  puro  — e  é  esla  uma  verdade  pc 
o&  amantes  não  liao  úú  confessar  aunca  —  ha  sempre 
uma  parle  de  Fenlimemo  perreítameole  reQ*?xa,  ijuê 
nada  lem  com  o  objecto  amado,  que  nasce  na  própria 
alma  do  que  ama  e  lhe  vem  alimentar  o  fogo  da  paU 
!Lão;  é  a  parLe  do  sen  Êi  meu  lo  produzida  peta  vaida- 
de, ou,  lallando  mais  exactamente,  pelo  amor^propríd. 
Muitas  vtízes,  muitas^  o  amor  passa,  mas  a  vaidade  et 
amoi-proprio  ficam  quasi  tão  melindrosos  como  d'ãii' 
tes;  e,  como  estas  duas  paixões,  podemos  chamar-^lhes 
assim,  Lem  lambem  os  seus  ciúmes^  não  é  raro  ver  ciu* 
me^  em  quem  ja  ulo  ama;  isto  é,  nlo  é  raro  encon- 
trar ciúmes  perlei  ta  meu  Le  absurdos.  Poi  iim  vislumbre 
doeste  CL  ume  bastardo  que  o  heroe  da  Qossa  historia 
sentiu,  quando  pela  mente  lhe  passou  a  ideia  ãc  qti£ 
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—  E  cCaquelIa  roseira  que  eu  plantei  ao  pé  do  teu 
jasmineiro!  —  interrompeu  Thereza,  deixando-se  do- 
minar pelo  irresisiivel  poder  das  recordações.  —  Como 
cresceram  unidos  os  dois  arbustos...  como  se  harmo- 
nisava  bem  a  alvura  dos  jasmins  com  o  vermelho  avel- 
ludado  das  rosas ! 

—  Quando  o  perfume  das  flores  nos  penetrava  os 
sentidos,  que  enlevo,  que  suave  embriaguez  era  a  nos- 
sa !  Parecia  que  novos  horisontes  se  abriam  diante  do 
espirito,  e  que  por  elles  podiamos  ver  as  plácidas  ale- 
grias do  ceo. 

—  Nada  perturbava  então  a  singeleza  das  nossas 
almas,  a  pura  e  simples  jovialidade  de  nossos  corações. 
Bfeu  pae  vivia  ainda... 

—  E  nós  julgávamos  eterno  o  que  tão  pouco  devia 
durar! — exclamou  o  capitão,  animando-se  cada  vez 
mais.  —  Quem  diria  que,  com  o  tempo,  nos  veríamos 
afastados  um  do  outro:  tu,  orpban,  eu  perseguido 

-'  como  um  malfeitor;  quebrados  todos  os  laços...  Todos 
não! — exclamou — Todos  não,  porque  ainda  somos 
'  um  para  o  outro  o  que  éramos  então. 
"^  — Irmãos!  — acudiu  Thereza.  E  as  mãos  dos  dois 
^'  encontrai*am-se;  e  quando  ambos  levantaram  os  olhos 
-^  havia  n'elles  mais  Togo,  do  que  é  natural  em  olhos  que 

anima  só  a  amizade  fraterna. 
^       N*esta  situação  ficaram  alguns  minutos  em  silen- 
^'  cio.    Porém,  se  as  bocas  calavam,  os  olhos  fallavam 
'  ama  linguagem  terna  e  melancólica.    N'aquelles  cora- 
^  ções,  em  que  não  existira  nunca  um  mutuo  amor  ver- 
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to  senhor  infante  intercedesse  por  mim,  e  obtivesse  da 
minha  o  perdão  de  um  crime  que  não  commetti. 

—  E  queres  qoe  eu  vá  lançar-me  aos  pés  de  soa  al- 
teia, contar-lhe  todo? 

—  Não.  O  padre  Manuel  Fernandes,  o  confessor 
jesuíta  de  sua  alteza,  esteve  aqui.  Foi  elle  quem  me 
recommendou  que  conservasse  occulto  o  meu  verda- 
deiro nome. 

—  O  conde  também  disse,  que  o  teu  nome  devia 
ficar  ignorado  de  todos. 

—  E  quando  —  proseguiu  Francisco  —  pedi  ao  pa- 
dre Fernandes,  que  alcançasse  do  infante  e  da  rainha 
um  perdão,  não  para  o  capitão  Francisco  d'Albuquer- 
que  senão  para  o  misero  arreeiro  do  Âlemtejo,  respon- 
deu-me  que  não  convinha  ao  bem  da  causa  de  D.  Pe- 
dro, que  é,  diz  elle,  a  causa  da  pátria,  que  eu  devesse 
a  vida  a  outrem  que  não  fosse  o  valido  d'el-rei.  Foi 
elle  quem  me  mandou  aqui  frei  Thomaz  do  Espirito 
Santo,  para  que  eu  te  fizesse  constar  por  via  d'elle  a 
minha  situação  perigosa,  e  o  favor  que  de  ti  esperava. 

—  Jesus,  meu  Deus!  Os  jesuítas  escondem  em 
tudo  taes  mysteríos,  que  o  espirito  perde-se  queren- 
do-os  decifrar. 

—  O  pensamento  que  dirige  a  companhia  é  muito 
grande,  muito  vasto,  Thereza,  para  ser  comprehendido 
por  quem,  como  nós,  vive  cercado  das  misérias  do 
mundo.  Para  ver  longe  6  preciso  subir  ao  cume  das 
serras.  Para  ver  a  terra  toda  é  preciso  saber-se  des- 
prender d'el  la. 
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—  O  padre  Fernanda  é  confessor  de  31argaiidi. 
Porque  não  foi  clle  próprio  dtzer-lbe  que  fêia^as  \mm 
aqui,  e  que  ao  conde  valido  devia  ella  pedir  por  li! 

—  Nãosei>  O  padre  Fernandes  não  quer  que  lu^ 
garida  saiba  que  elle  veio  ao  Limoeiro.  ' 

—  E  se  o  valido  recusasse  salTar-te? 

—  O  jesuita  jurou  que  me  saldaria  i  fida;  caie 
uma  condição,  porém... 

—  Qual? 

—  Cora  a  condição  de  que  eu  buscaria,  pek  on^ 
iflcessaulee fervorosa, alcançar  a  graça  divina, emer^ 
cer  que  Jesus  me  considerasse  digna  de  entrar  oa  sis 
sociedade, 

A  conversação  lomara  pouro  a  i>ouco  tini  nncWf 
triste  e  severo.    As  doces  recordações  do  passado  ^h- 
appareceram,  para  dar  logar  a  pensamentos  luizubr»^. 
a  assustadoras  apprehensôes,  a  terrores,  a  prosou  ti  men- 
tos sinistros.    Thereza  contou  então  a  Francisco  d'Al- 
buquerque  o  estado  em  (lue  havia  encontrado  a  Calca- 
nhares; o  abatimento,  o  desalento  em  (jue  eslava,  e  o 
desejo  que  ella  manifestava  de  se  recolher  a  um  con- 
vento para  ahi  gastar  na  pejiltencia  o  resto  da  vi.iaie 
ao  capitão  não  causou  nem  angustia  nem  eslranhc/a. 
que  fossem  taes  as  ideias  de  Margarida.    O  seu  ospiíiio 
sympathisava  com  o  espirito  da  sua  amante.  A  dor  c3 
influencia,  profundamente  alteianle,  dos  conselhos  re- 
ligiosos do  padre  Manuel  Fernandes,  haviam  tirado  a 
ambos  a  força  de  luclarem  com  as  dillkuldades  da  m- 
da,  e  sobre  tudo  com  as  exigências  da   própria  con- 
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encia.  De  modo  que,  quando  o  capitão  e  a  terna 
)vinciana  se  enlaçaram  nos  braços  um  do  outro,  pa- 
se  despedirem,  lagrimas  de  desconsolada  magoa  cor- 
nam dos  olhos  de  ambos. 
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aiedade  é  preciso  passar,  para  salvar  uma  nação  dos 
Lnimigos  de  fora,  e  dos  intrigantes  de  dentro.  Acredi- 
fetram  que  era  por  ambição  que  eu  lhes  resistia,  quan- 
do me  queriam  arrancar  do  lado  d'el-rei.  Enganaram- 
96 ;  não  conheceram,  que  só  o  meu  amor  por  este  reino 
e  t  gratidão  a  sua  magestade  me  davam  forças  para 
fopportar  os  amargores  da  minha  situação.  O  que  me 
eusta  agora  é  deixar  meus  filhos — porque  os  meus  ini- 
migos não  descançarão  sem  que  me  vejam  desterrado 
da  pátria  —  o  que  me  peza  é  ver  el-rei  sem  um  conse- 
lheiro, e  o  reino  ao  desamparo. 

—  Animo,  filho.  A  rainha  prometteu-te  a  sua  pro- 
tecção... 

—  A  rainha  não  me  promeiteu,  impoz-me  a  sua 
protecção.  Com  o  poder  acabaram-se-me  os  amigos. 
Esses  mesmos  conselheiros,  esses  juizes,  que  ha  dez 
dias  apenas  votaram  por  mim  e  contra  o  infante,  agora 
voltam-me  as  costas ;  porque  o  poder  está  n'outra  par- 
te. E  assim,  abandonado  por  todos,  que  havia  eu  de 
fiizer  senão  acceitar  a  protecção  da  rainha? 

—  Quando  vi,  que  sua  alteza  insistia  na  sua  queixa 
calumniosa... 

—  Atrozmente  calumniosa ! 

—  Tu  nunca  pensaste  sequer  em  dar  peçonha  ao 
filho  de  D.  João  IV? 

—  Nem  eu  o  pensei  —  respondeu  o  conde  com  di- 
gnidade—  nem  sua  alteza  o  acreditou  nunca.  Eis  aqui 
a  prova  do  que  lhe  acabo  de  afiirmar,  frei  Pedro. 

E  dando  ao  frade  uma  carta  que  estava  sobre  a  me- 
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—  Mau  priocipe,  e  maus  cooselheiros!  Não  é  de 
christãos  o  que  te  fizeram,  conde,  é  de  jesuítas!  E  que 
te  disse  a  rainha,  quando  te  entregou  esta  carta? 

—  Assegurou-me  que  em  pouco  tempo  me  veria 
restituido  ao  meu  logar  de  ministro,  e  que  então  bri- 
Ibariam  mais  os  resplendores  do  meu  credito. 

—  Talvez  sejam  sinceras  as  palavras  de  sua  mages- 
fade. 

—  Não  são.  Mas  pouco  importa:  servem  ao  menos 
para  mínba  justificação. 

— Quando  eu,  vendo-te  perdido  de  todo  e  já  des- 
animado, fui  ba  três  dias  com  tua  mãe  lançar-me  aos 
pés  da  rainba,  e  supplicar-lbe  que  se  compadecesse  de 
nós  todos,  e  acceitasse  o  ser  medianeira  entre  ti  e  sua 
alteza,  ella  mostrou-se  enternecida;  e  até  Ibe  vi  corre- 
rem as  lagrimas  pela  cara  abaixo — disse  o  velbo  frade. 

—  Enternecimento  de  mulber!  Chorou,  mas  nem 
esqueceu  nem  perdoou.  Nem  foram  capazes  de  a  mo- 
ver á  piedade  sincera  as  minhas  lagrimas,  nem  o  sen- 
timento de  seii  marido,  que  tão  queixoso  se  tem  mos- 
trado pelo  meu  desterro. 

—  El-rei  quer-te  muito.  É  uma  consolação  para  ti 
na  desgraça. 

—  Affonso  VI  tem  a  alma  da  criança  com  as  pai- 
xões do  homem  feito.  Amor  e  ódio,  tudo  n'elle  é  vio- 
lento, mas  sem  consistência.  Quando  hontem  Ruy  de 
Moura,  um  dos  amigos  na  prosperidade,  que  me  aban- 
donou agora  que  me  viu  na  desgraça  I  quando  Ruy  de 
Moura  foi  dizer-lbe  que  era  indispensável  sabir  eu  da 
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corte,  eUrei  tirou,  cego  de  rai^-a,  a  adippm^ 
Ur,  E  não  baslarain  para  o  soccpr  as  palavras  e 
supiilicas  tia  rainha;  fui  preciso  que  eu  próprio,  de 
lhos,  lhe  [tedisse  que  me  deiscasse  pari  ir. 

—  São  provas  violentas^  mas  são  provas  de  amizade 
as  que  el-rei  le  deu,  coude  —  iolerraiBpey  frei  Podre* 
— ^  Quando  lhe  passou  aquelle  primeiro  ímpeto  da 
cólera  —  acudiu  o  coude  — el-rei,  lançou^w  tioâ  bracJ 
da  rainha,  chorando,  e  clamando  que  «  só  nVdla  agora 
ficava  a  sua  uiiica  consolação  >.  Eboje,  sua  inagesia^ 
parece  ter-se  quasi  de  todo  esquecido  de  mim.  Era  fffl 
gil,  muiio  frayil  — exclamou  o  ministro  —  a  eolumaa 
que  suíiíeiilava  o  meu  poder;  fel*a  cahir  um  soj^maiiê- 
uas  da  adversidade.    Triste  poder  o  que  tem  por  base 
só  a  sym|»athia  e  a  vontade  de  um*-.,  de  um  rm^  qijfl 
é  paralvtico  de  um  lado,  o  quasi  louco  do  outro. 
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tem-Ihe  ensíoado  as  praticas  da  devoção  austera;  mas 
as  virtudes  cbrislans... 

—  Cuidado,  conde,  não  te  cegue  o  ódio  —  inter- 
rompeu o  frade. 

—  Não  me  cega  o  ódio,  porque  o  não  lenho  á  rai- 
nha. Mas  tive  occasião  de  conhecer  que  ella  nada  es- 
quece, e  nada  perdda.  Não  só  não  perdoou  ainda  ao 
secretario  doestado  Sousa  de  Macedo  as  severas  verda- 
des que  lhe  disse,  mas  nem  o  desgraçado  prreeiro  do 
Âlemtejo  esqueceu  ainda. 

—  Francisco  d^Albuquerque... 

—  Fallei-lhe  n'elle  agora  mesmo,  pedi-lhe  que  lhe 
salvasse  a  vida  ao  menos... 

—  E  respondeu-te? 

—  Que  Estevão  de  Castilho  era  o  noivo  da  sua  da- 
ma valida  maderooiselle  Ninon  d'Amuraude,  e  que, 
sem  esta  perdoar,  ella,  a  rainha,  o  não  Taria  também. 
Demais,  era  preciso  um  exemplo  de  severidade,  para 
ensinar  o  povo  a  respeitar  os  criados  da  casa  real. 

—  Pobre  Margarida ! 

—  Para  não  faltar  á  promessa  que  íiz  a  Margarida, 
hei  de  ainda  fallar  a  el-rei  no  desgraçado  capitão,  e 
supplicar-lhe  que  o  não  desampare. 

—  Vé  se  o  salvas,  conde.  È  bom  que  o  teu  governo 
acabe  com  um  acto  de  justiça  e  de  gratidão.  Alcan- 
çando o  perdão  para  Francisco  d^AIbuquerque,  que  es- 
tá innocente,  pagas  á  boa  Margarida,  tão  calumniada  e 
oíTendida,  os  sacriGcios  que  ella  tem  feito  a  bem  d'e8te 
reino. 
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—  Esse  aojo  da  guarda  de  AÍToiísó  VI,  qtié  I 
vezes  |)ela  brandura,  pels  meigutoe  o  {lôde  deter  i 
momento  eoi  que  elle  ia  ordenar  uma  iiijiisiiçaouaa- 
thorisar  um  crime.  Margarida  vai  agom  também  ser 
afaslada  da  paço  — diss^  o  coude  de  õisteÍlo<^Udbor. 

—  £  vai  tâhez  Acar  eiposta  ás  persegaiço^  de 
Henrique  Henriques,  a  quem  só  preodiam  a  amUadei 
o  respeito  que  tem  por  ti, 

—  Henrique  Henriques  Lambem  mo  licará  muu^ 
dias  ao  lado  d*el-rei.  Os  partidários  do  infante  não 
conseiilirão  no  paço  muito  tempo  um  homem,  quêsi- 
bem  me  é  tão  aíTeiçoado. 

—  Mas  antes  de  saliir  do  paço,  se  sahir,  pôde  [»ari 
se  vingar... 

—  i\ão,  não  é  capaz  de  lazer  uma  acçào  lào  con- 
traria aos  meus  desejos. 

—  Recommenila  a  el-rei  a  vida  do  pobre  capiíjo. 
O  processo  já  está  terminado,  e  o  infeliz  condemuadoa 
morte.  Só  sua  magestade  o  pôde  salvar  agora. 

Doesta  conversação,  a  que  o  fizemos  assistir.  j;i  '^ 
leitor  lerá  conhecido  o  estado  de  enfraquecimento,  a 
que  haviam  chegado,  pelas  intrigas  e  cabalas  politicas 
dos  partidários  do  infante  e  da  rainha,  Allbnso  VI  eo 
seu  privado.  O  iriumpho  do  infante  era  completo.    A 
resistência  armada  do  paço  seguira-se  uma  serie  <le 
cartas,  em  que  as  palavras  do  rei  se  iam  cada  vez  tor- 
nando mais  brandas  á  medida  que  as  do  principe  se 
tornavam  mais  imperiosas  e  severas.  De  dia  para  dia  o 
valido  ministro  sentia  mais  e  mais  lallar-lhe  o  chàode- 
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baixo  dos  pés,  e  notava  qae  as  hostes  dos  seus  partidá- 
rios se  iam  tornando  mais  raras.    O  juiz  do  povo  e  ot 
seus  vinte  e  quatro  estavam  por  sua  alteza ;  os  fidalgos 
e  os  membros  dos  tribunaes  tinham-se,  pela  maior 
parte,  passado  para  o  partido  do  mais  forte;  e,  mesmo 
nos  terços,  que  guardavam  o  paço,  se  havia  manifes- 
tado o  desejo  de  ver  acabadas  entre  os  dois  reaes  ir- 
mãos malquerenças,  que  podiam  levar  o  reino  a  uma 
guerra  civil :  de  modo  que  o  conde  de  Castello-Melhor, 
que  via  além  de  tudo  seu  real  amo  pouco  dis|)Osto  a  le- 
var por  diante  a  sua  primeira  resolução,  de  dobrar  á 
sua  a  vontade  de  D.  Pedro,  resolveu  ceder  a  um  poder 
mais  forte  do  que  o  seu,  e  entregou  a  sua  causa  nas 
mãos  da  rainha;  fazendo-lhe  promessas  de  titulos,  pre* 
rogativas  e  dinheiro  para  ella  e  para  seus  parentes: 
promessas  que  a  franceza  fingiu  attender,  porque  via 
n'aquelle  negocio  meio  de  se  vingar  do  conde  e  de  sa- 
tisfazer a  sua  ambição  e  paixões. 

Quando  o  triste  dialogo  de  frei  Pedro  de  Sousa  e 
de  seu  sobrinho  chegava  ao  ponto  em  que  o  deixamos 
ha  pouco,  um  pagem  veio  da  parte  d'el-rei  dizer  ao 
conde,  que  sua  magestade  o  estava  esperando  para 
d'elle  se  despedir.  Castello-Melhor  correu  logo  aos 
quartos  de  Afibnso  VI ;  não  sem  que  um  momento  no 
coração  se  lhe  accendesse  a  esperança  de  poder  salvar 
ainda  o  seu  poder  da  tormenta,  em  que  estava  a  ponto 
de  se  perder  para  sempre.  Esperança  frágil,  porém, 
que  um  instante  de  reflexão  havia  já  desvanecido, 


2i  4  tJU  AimO  HA  COHTE* 


quando  o  desditoso  privado  chegou  á  presença  deseti 
real  senhor* 

El-rei  passeava  com  passos  desegua^  e  pesados  oa 
sua  antecâmara,  quando  o  ministro  entrou.  O  rosto 
inexpressivo  do  tnonarcha  não  deixava  perceber  se  ni 
sua  mente  havia  atgum  pensamento  triste,  ou  se  a  có- 
lera o  agitava.  Era  uma  mascara  sem  mobilidade,  que 
poderia  servir  para  materialmente  representar  a  insi^ 
gnificancia;  e  poder-se-ia  comparar  á  agoa  crassa  e 
immobil  de  um  paul,  que  o  rijo  vento  do  Qorte  pôde 
apenas  encrespar  á  superfície. 

—  Está  decidido,  conde,  partes  esta  noite  mesmo 

—  disse  elle  ao  seu  valido,  parando  no  meio  da  casa. 

—  Já  recebeste  a  carta  de  meu  irmào?  O  Pedrinho  não 
é  tao  mau  como  o  querem  fazer.  Já  lhe  vai  passando  a 
fúria;  e  d'aqui  a  oito  dias  estás  tu  de  volta  |>ara  o 
paço.  Ah!  ah!  — proseguiu  o  rei,  rindo  —  e  a  rai- 
nha, a  hríxota,,,  que  interesse  tem  mostrado  j>or  ti 
n*esta  occasião!  Eu  não  a  entendo.  Tanta  colem,  tania 
cólera,  e  agora  tanta  amizade. 

—  Devo  muito  á  bondade  da  rainha,  minha  senho- 
ra—  respondeu  o  conde  de  Castello-Melhor  com  iro- 
nia.—  Se  não  fosse  sua  magestade  interessar-se  |)or 
mim,  eslava  eu  a  esta  hora  n'uma  torre,  ou  morto  de 
garrote  talvez. 

—  Foi  bom  (]ue  ella  se  interessasse  por  ti,  isso  é 
verdade.  Meu  irmão  era  capaz  de  se  não  contentai 
com  menos  do  que  isso. 
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—  E  a  vontade  do  príncipe...  —  E  o  conde  parou 
n^esta  altiroa  palavra,  qae  pronunciara  lentamente. 

—  Do  príncipe!...  Também  tu  lhe  dás  esse  titulo, 
a  que  elle  não  tem  direito? 

—  O  senhor  infante  deseja  esse  titulo,  e  vossa  ma- 
gestade  não  Ih'o  recusará  de  certo.  Sua  alteza  não  se 
contentará...  com  menos  do  que  isso. 

—  Ê  preciso  que  se  façam  cortes,  para  o  jurarem 
príncipe.  E  só  quando... 

—  Quando  sua  alteza  persuadir  o  juiz  do  povo,  e 
os  fidalgos,  de  que  vossa  roagestade  não  pôde  ter  outro 
herdeiro  a  não  ser  o  senhor  D.  Pedro,  é  que  ellas  se 
hão  de  reunir.  Mas  isso  já  está  quasi  feito.  Lisboa  está 
toda  persuadida,  que,  infelizmente,  o  casamento  de 
vossa  magestade...  não  dará  fructo. 

—  Quem  espalhou  essa  ideia  no  povo?  —  pergun- 
tou Affonso  VI,  cora  ímpeto. 

—  O  terapo...  e  os  criados  de  sua  alteza. 

—  Pois  não  ha  de  ser  o  que  elles  pensam.  Pedro 
nunca  ha  de  ser  príncipe  em  quanto  eu  viver. 

—  A  vontade  de  Deus  ha  de  cumprir-se. 

—  Já  agora  sahirás  da  corte.  Prometti-o  á  rainha, 
e  ha  de  ser. 

—  Bem  sei,  real  senhor,  que  hei  de  sahír  de  ao  pé 
de  vossa  magestade.  E  venho,  com  as  lagrimas  nos 
olhos  e  a  dôr  no  coração,  receber  as  ordens  de  vossa 
magestade,  e  beijar-lhe  a  mão  pela...  ultima  vez.  — E 
o  conde,  levando  aos  olhos  o  lenço  de  cambraia  branco 
e  ajoelhando  diante  de  Affonso  VI,  beijou-lhe  a  mão. 
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—  Pela  uUima  ?ez1  — bradou  o  rei — Issú  oâo*! 
D'ãqui  a  oito...  a  ires  dias  has  de  estar  de  ?o)tâ*  Qu 
ro-ie  aqui  ver,  d'aqui  a  três  dias.    Quem  bavit  dego- 
vêraar,  se  lu  te  fosses  para  sempre? 

—  Cá  ficam  ao  pé  de  vossa  magesiade  a  ramhat 
mtnba  senhora,  e  o  senlior  íofaote.  Um  coosel beiro  t 
um  ministro,  que  Deus  esclarecerá  com  as  suas  luzes, 
mais  do  que  se  tem  dignado  até  boje  fazel-o  á  mialâ 
humilde  pessoa  < 

El-rei  deu  duas  voltas  {>ela  sala  calado,  e  depois, 
batendo  violentamente  com  o  punho  sobre  um  bufeie 
em  que  estavam  frangões  assados,  fructas  e  doces,— 
porque  sua  magestade  tinha  sempre  um  appetite  voraz 
e  comia  a  todas  as  horas, — e  enchendo  a  boca  com 
uma  pêra  doce,  bradou: 

—  Não  quero  eu  que  te  vás  d'aqui. 

—  Senhor... 

—  Não  quero.  Não  quero.  Não  quero. 

—  Mas  para  ir  agora  contra  a  vontade  do  senhor 
infante,  é  preciso  empregar  a  força,  a  violência... 

—  Empregue-se  tudo.  Mette  meu  irmão  u'uma 
torre,  se  quizeres. 

A  esperança  animou  subitamente  o  rosto  do  minis- 
tro valido.  Approximando-se  de  AÍTonso  VI,  que  se 
sentara  a  comer,  provavelmente  para  alimentar  a  sua 
raiva,  e  encoslando-se-lhe  ao  espaldar  da  cadeira,  o 
conde  pergunlou  com  uma  voz,  em  (jue  a  duvida  se 
misturava  com  a  persuasão: 
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—  Vossa  magestade  está  resolvido  a  oppôr  a  força 
ás  vontades  de  sua  alteza? 

El-rei  cootiouou  a  comer,  sem  responder  uma  pa- 
laTra  á  pergunta  do  seu  ministro. 

—  A  fidalguia  e  o  povo  —  proseguiu  este — estão 
em  Lisboa  mal  dispostos  contra  mim.  Mas  não  succede 
o  mesmo  na  provincia.  Ê  no  exercito  que  se  deve  ir 
buscar  a  força  para  castigaras  imperiosas  exigências... 
de  sua  alteza  não  —  o  respeito  que  lhe  devo,  me  obri- 
gam a  crer  que  más  suggestões  só  o  tem  arrastado  a 
oppôr-se  á  vontade  de  vossa  magestade  —  mas  sim  dos 
8eus  conselheiros  traidores. 

Então  o  privado  expoz  ao  seu  rei  um  plano  de  re- 
sistência, que  consistia,  em  este  se  retirar  ao  Alem- 
tejo,  cercar-se  das  tropas  que  havia  n^aquella  provin- 
eia,  a  que  depois  se  accrescentariam  troços  de  gentes 
das  outras  provindas,  e  dictarem  d'alli  o  ministro  e  o 
rei  a  sua  vontade  aos  revoltosos  de  Lisboa. 

D.  Affonso  VI,  sem  descontinuar  de  comer,  ouvia 
o  seu  ministro;  e  quando  este  esperava  ver  seguidos 
os  seus  conselhos  e  mais  exaltada  a  fúria  do  principe, 
levantou-se  este  socegadamente,  limpou  os  dedos  co- 
bertos de  Insidia  gordura  aos  bolços  da  casaca  de  vel- 
lado,  e  foi  afagar  o  seu  famoso  lebreo  inglez,  que  dor- 
mia n'um  canto  da  sala  sobre  uma  almofada. 

—  Valente,  meu  Valentinho,  coitado.  Ah!  Estás 
aqui,  preguiçoso!  É  preciso  irmos  a  Alcântara  uma 
tarde  d'estas,  meu  velho.  —  Ligeiras  pancadas  na  ca- 
beça do  cão  acompanharam  cada  uma  doestas  palavras. 


es(]ueci(lo,  perguntou  com  voz  mal  se 

—  O  que  dolernuna  vossa  mage 
n'esla  conjunciura? 

Embaraçado  com  esta  pergunta,  A 
se:  e,  depois  de  hesiiar  um  ínstatite, 
mente:  ^M 

—  Nada.  ^ 

—  A  visiíi  d*isso  peço  a  vossa  n 
digne  dar-me  as  sims  orde&s.  Vai  pai 
eu,  sendo  da  vonladede  vossa  mages 
vido  a  partir  imniediatamenlc  para  ur 
rábidos,  (]ue  íjca  perto  de  Torres- Ved 

—  Pois  vni*k\  [lara  vol lares  brevi 

—  Será  o  que  Deus  quízer, 

—  Nao  quero  que  vás  mal  comigo 
pegando  na  iniío  do  seu  ministro,  cu, 
rasarem-se  d''  kigrimas  —  Eu  sou  te 
Mas  bem  ves  que  não  pôde  ser*  eu 
Lisboa. 


'J 


UM  INNO  NA  COETI.  219 

I  meu  interesse  do  que  a  rainha  ram.  O  castigo, 
lorém,  não  vem  longe  do  crime.  É  o  ultimo  conse- 
Ik)  que  em  minha  vida  tenho  a  honra  de  dar  ao  roeu 
ei. 

—  Conde,  conde  —  exclamou  D.  Affonso,  cujos 
lhos  também  não  estavam  enxutos  —  se  queres,  ire- 
los  para  o  exercito  do  Alemtejo. 

—  Não,  meu  senhor.  Seria  a  guerra  civil;  e  Deus 
ibe  se  uma  guerra  civil  não  traria  a  ultima  hora  da 
herdade  e  da  independência  d'este  reino. 

—  Mas  então.... 

—  Partirei.  Ir-me-hei  para  longe  de  vossa  mages- 
de,  acabar  a  vida  na  solidão  da  minha  casa,  ou  nos 
nargores  do  desterro.  Não  importa  —  proseguiu  elle 
ísignado  —  faça-se  a  vontade  divina.  Ê  tempo  que 
:abem  as  calumnías  contra  mim,  e  que  comece  a  mi- 
tia  justificação.  Accusam-me  de  ter  tractos  com  Cas- 
ula; de  ter  acciamado  el-rei  de  Castella  em  Portugal; 
e  ter  querido  dar  peçonha  a  sua  alteza ;  de  ter  rou- 
ado  o  thesouro  publico:  dia  virá  em  que  o  mundo 
>do,  e  até  os  meus  próprios  inimigos  darão  testemu- 
bo  da  minha  innocencia.  Agora  só  supplico  a  vossa 
lageslade,  que  escute  as  palavras  da  rainha,  minha 
enhora,  e  chame  aos  seus  conselhos  o  senhor  infan- 
e;  para  fazer  assim  calar  os  perturbadores  do  socego 
»ablico.  É  isto  o  que  peço  a  vossa  magestade  como 
Qinistro:  como  homem  tenho  a  pedir-lhe  três  gra- 
as. 

—  Quaes  são,  conde? 
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e  dia  Tazer  oração,  e  preparar-se  para  entrar  digna- 
"  mente  no  numero  das  servas  do  Senhor. 
■*  —  A  Calcanhares  beata!  — exclamou  el-rei,  rindo. 
^  —  Vossa  magestade  bem  sabe,  que  D.  Margarida 
^  foi  sempre  uma  boa  e  virtuosa  mulher — acudiu  o  mi- 
^  nistro  com  gravidade. 
*        — Sei...  sei  —  respondeu  D.  Affonso,  cujo  riso  a 

seriedade  do  ministro  fez  subitamente  interromper. 
^        —  Consinta  vossa  magestade  que  D.  Margarida 
^  compra  os  seus  desejos. 
'         —  Está  concedido — disse  el-rei,  pondo  a  mão  no 

Iiombro  do  conde.  —  Se  eu  não  estivesse  certo  de  te 

Ter  aqui  oulra  vez  cm  breve,  diria  que  estás  fazendo 

testamento.   Ah!  ah! 

—  Para  o  governo  d'este  reino  fico  morto  desde 
hoje.  E,  mal  me  virem  morto,  os  meus  inimigos  terão 
cuidado  de  me  deitar  em  cima  uma  loisa  tão  pesada, 
que  eu  a  não  possa  levantar  mais,  nem  mais  sahir  da 
sepultura. 

—  Ideias  tristes... 

—  Que  vossa  magestade  quer  esquecer  —  acudiu  o 
conde  com  abatimento.  —  E  faz  bem  vossa  magestade. 

—  Que  tens  mais  a  pedir-me? 

—  Uma  terceira  graça,  senhor,  tenho  a  pedir  a 
Tossa  magestade.  E  esta  espero  eu  que  m'a  conceda, 
como  teve  a  bondade  de  conceder  as  outras. 

—  Qual  é? 

—  A  vida  de  um  homem,  que  eu  creio  estar  inno- 
cente,  mas  que  as  apparencias  condemnam. 
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—  Qualé? 

—  Um  pobre  arreeiro-,, 

—  Que  a  rainha  deseja  ver  eoforcadOf  potqaell 
matou  o  Ca&tílho? 

—  Esse  mesmo,  senhor. 

—  Que  te  imporia  a  vida  d 'esse  arreeiro? 

—  Talvez  esteja  innoceate  do  criíoe  de  que  01 
sam,  e  então*.. 

—  Em  elle  morrendo,  mandar-lhe*hei  dizer  ca 
missas  por  alm^. 

—  É  melhor  que  vossa  magestadc  lhe  salve  a  rià- 

—  Isso  te  nao  faço  eu.  Ir-me,  por  causa  de  um  al- 
mocreve, pôr  mal  com  a  rainha,  e  com  o  infante'... 
Isso  não  te  faço.  É  dar-lhes  pretextos  para  moverei 
guerra  a  ti,  e  ao  secretario  de  estado. 

—  Meu  real  senhor,  por  quem  6...  —  disse  o  conJe. 
juntando  as  mãos  supplicante. 

—  Não,  meu  conde,  é  uma  loucura.  Estás  de  uns 
escrúpulos  que  me  assustam.  Começo  a  crer  que  vaes 
morrer  de  veras. 

—  Vossa  magestade  não  quer  fazer-me  a  graça  que 
lhe  peço? 

—  Não  insistas  mais,  para  me  não  obrigares  a  rc- 
cusar-te  tudo  —  respondeu  o  rei,  em  quem  a  cólera, 
que  a  contrariedade  lhe  causava  sempre,  começa \^Jáa 
manifestar-se. 

O  conde  reconheceu  a  inutilidade  de  insistir  mais 
tempo  na  sua  supplica. 
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—  Faça-se  a  vontade  de  vossa  magestade  —  disse 
le. 

Estavam  já  calados  havia  minutos  o  rei  e  o  minis- 
^,  quando  o  relógio  do  paço  bateu  lentamente  onze 
»ras  D'um  sino,  a  que  o  silencio  da  noite,  e  o  estado 

>  espirito  dos  dois  illustres  personagens  que  o  escuta- 
im,  dava  uma  voz  lúgubre  e  fatidica. 

AfTonso  VI  contou  em  alta  voz  as  ultimas  pancadas 

>  relógio. 

—  Nove...  dez...  onze... 

—  Senhor — disse  o  conde — que  ordens  tem  vossa 
tagestade  a  dar-me? 

—  Para  quô? 

—  São  onze  horas. 

—  E  então... 

—  Esta  noite  devo  sahir  da  corte,  como  vossa  ma- 
estade  sabe.  Assim  o  prometti  á  rainha,  minha  se- 
ibora. 

—  Vaes-te,  conde?  Pois  não  te  esqueças  das  mi- 
lhas ordens.  D'aqui  a  oito  dias  quero-te  aqui. 

—  Voltarei  quando  vossa  magestade  me  mandar 
»rdem  para  isso.  Agora  peço  licença  a  vossa  magestade 
)ara  lhe  beijar  a  mão. 

—  Não.  Quero  que  me  abraces  como  a  um  amigo, 
|De  sou  —  disse  o  rei  eslendendo-lhe  os  braços. 

O  conde  abraçou  seu  real  amo.  Quando  se  separa- 
-am  um  do  outro,  o  rei  e  o  ministro  estavam  com  os 
)lhos  arrasados  de  lagrimas.  Por  quem  chorava  o  con- 


cv.i?r?i0  7tâ  catre. 

de  cie  Castello-Melbor?  Péla  reU  au  pd«  poder  ■ 
deixar  para  sempre? 

Ás  duas  horas  d 'essa  mesma  noíle  a  mmti^fi] 
roDso  VI  partiu  para  o  seu  langa  desferra,  Kom{ 
do  apeoas  por  vinte  soldados  da  cavallaría  da  m 
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CAPITULO  LV. 


QUEM  O  SALTAIÁ? 


Thereza  estava  meio  deitada  sobre  o  estrado^  e, 
com  a  cabeça  escondida  nas  almofadas  de  velludo  bran- 
co, soltava  a  cada  instante  do  intimo  peito  gemidos  e 
soluços  que  cortavam  o  coração.  Margarida,  de  joelhos, 
mãos  postas,  e  os  olhos  afogados  em  lagrimas  levan- 
tados para  o  formoso  crucifixo  que  pendia  da  parede, 
murmurava  lenta  e  tristemente  uma  ladainha,  a  que 
respondia  com  voz  soturna  frei  Thomaz  do  Espirito 
Santo.  Este,  de  joelhos  também  e  com  a  cabeça  coberta 
pelo  capuz,  infundia  pavor  com  seu  aspecto  sinistro. 
Só  uma  lâmpada  de  alabastro  allumiava  tenuemente  o 
camarim  da  desditosa  Calcanhares;  e  os  seus  reflexos 
avermelhados  batendo  no  brocado  e  do  velludo,  e  os 

TOMO  111.  15 


puui^ia  naima; 
pulsão  externa  ^ 
habito  de  longo 
e  abalar-lhe  as 
natural  insensil 
A  voz  soluçant 
grito  de  dór,  tii 
sentimentos  ma 

— Amanhai 
com  mão  despie 
morre!...  justiç 

Margarida  a 
sobresalro,  e  fo 
estrado,  ao  pé 
como  uma  írmai 

—  Ámanhan 

esperança  nos  re 

*  —  As  espera 

disse  a  Calcanha 

mentos  da  alma 
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.  Um  demónio  —  Deus  me  perdoe,  e  Ibe  perdoe  a 
!  —  um  demónio  resolveu  a  nossa  perdição ;  e  d2o 
resistir-Ihe.  Francisco  morrerá...  e  eu  morrerei 
1  elle. 

—  Não  poude  fallar  a  el-rei.  Margarida?  Nem  é 
sivel  fallar-lhe  ainda  antes  do  momento  terrível? 
perguntou  Thereza. 

—  Não.  Quando  frei  Thomaz  nos  trouxe  esta  tarde 
crivei  noticia,  de  que  ámanhan...  o  nosso  desditoso 
igo  iria  —  innocente,  meu  Deusl  —  iria  a...  mor- 
,  corri  logo  ao  paço. 

—  Elá... 

—  Tudo  está  mudado  no  paço  desde  que  o  conde 
bi.  Quem  governa  alli  agora  ostensivamente  são  os 
tidarios  de  D.  Pedro;  e  no  animo  d'el-rei,  por  des- 
ça nossa,  governa  secretamente  esse  homem  sem 
ia,  a  quem  eu  devo  esta  vida  de  martyrio  que  tenho 
lecido.  Henrique  Henriques  é  quem  aconselha,  quem 
ema  el-rei...  E  sabe  tudo. 

—  Pois  esse  homem... 

—  Enconlrei-o  n'um  dos  corredores  do  paço.  Es- 
a-me  esperando  alli  para  me  fazer  uma  proposta  in- 
le.  —  d  Sei  tudo,  me  disse  elle.  A  vida  d'esse  capi- 

que  ama  tanto.  Margarida,  está  na  minha  mão;  e 
»ra  não  virá,  como  da  outra  vez,  o  Castello-Melhor 
a  o  salvar.  El-rei  não  lhe  perdoa;  porque  quer 
ste  modo  captivar  a  benevolência  da  rainha  para  o 
retario  de  estado:  e  só  eu  posso  ainda  salvar  Fran- 
co d'Albuquerque.  > 


pricho  de  uma 
buscar  em  Ilesp 
chegar  o  ódio  vi 
nos  faça  esqueo 
idiotas.  > 

—  E  não  caí 
respondeu,  Mar 
mado? 

—  Fui  escn 
esta,  soltando  | 
egoísmo...  Ai! 
dres...  eu,  pobr 
ignominia?  Sac 
qucrque  por  um 
onde  hei  de  agon 

—  Na  pureza 
ama-a,  ama-a  m 
custosa  do  que  I 
mentos  sem  fim, 
ciúme  — disse  Tl 
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le  iam  os  últimos  alentos  da  vida.  —  A  Virgem  Se- 
hora  nossa  escute  as  minhas  supplicas,  e  me  inspire; 
Drque  a  minha  débil  razão,  a  minha  consciência  fraca 
ão  bastam  para  me  guiar.  Se  o  sacrifício  d'esta  vida 
adesse  salvar-lhe  a  d'elle,  com  que  alegria  eu  exhala- 
a  o  ultimo  suspiro!  Mas  deshonrar  este  amor  que  as 
grimas  e  a  oração  tem  puriGcado,  que  d'elle  me  veio 
só  para  elle  quero,  este  amor  que  é  o  meu  thesouro 
a  minha  gloria,  isso  não  posso,  não  sinto  em  mim 
Ima  para  o  fazer.  Thereza,  de  que  desgraças  tenho 
do  causa  involuntária...  e  como  me  deve  mal-que- 
3r! 

—  Não,  minha  querida  Margarida! — exclamou 
'hereza,  dando-lhe  um  beijo  —  Tenho  dó  de  a  ver  pa- 
ecer.  Dóe-me  o  coração  quando  me  lembro  de  que 
manhan...  Ai!  Parece  incrível.  Isto  é  um  sonho 
lau!  Repita-nos,  frei  Thomaz,  o  que  lhe  disse  Fran- 
isco? 

O  taciturno  frade,  obrigado  a  fallar  por  esta  per- 
uDta  de  Thereza,  a  quem  elle  consagrava  uma  ami- 
ade  a  seu  modo,  isto  é,  humilde  e  submissa  como  a 
o  rafeiro,  mas  muda  e  sem  expansibilidade,  approxi- 
lou-se  do  estrado,  e  depois  de  um  esforço  para  vencer 
soa  repugnância  a  quebrar  o  silencio,  respondeu  ape- 
ias: 

—  Que  morrerá  ámanhan. 

—  E  mais  nada,  frei  Thomaz?  Por  Deos,  respon- 
a.  Falle! 

—  c  O  meu  ultimo  pensamento,  disse,  em  coisas 
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doeste  mundo,  será  i>3ra  dois  anjos  que  meeúsínmfãi 
conhecer  a  bondade  divina, » 

—  Pobre  Trancisco!  — exclamou  a  lacrimosa  díH»* 
zella. 

—  E  quando  lhe  recomraendou  que  oos  viesse  coi- 
tar essâ  terrivel  nova  —acudiu  a  Calcanhares  — £0^ 
lhe  disse  se  ainda  lhe  resla\'a  alguma  es|*erança? 

—  Sss!  —  resi>ondeu  o  frade,  abanando  a  cabep 
tristemente. 

—  Nenhuma? 

—  Em  Deus,  a  quem  clle  pertence. 

—  Como? 

—  Fez  o  voto  na  companhia  de  Jesus. 

A  isto  segui u-se  um  instante  de  siteocto. 

—  Quer  ver-nos  ainda  antes  de  morrer,  o  meu  m 
irmão!  —  exclamou  [jor  fim  a  desolada  Thereza — Sen* 
le-sc  com  forças.  Margarida,  para  assistir  a  essa  hom- 
vel  agonia? 

—  Mo  sei;  talvez  morra  com  elle  —  resfioodea 
Margarida.  —  Mas  vou.  Hei  de  ir:  ba vemos  de  ir  tm* 
bas,  não  é  assim?  havemos  de  ir  vêI-0  subir 
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Por  fim,  arrastadas  por  essa  invisível  necessidade 
de  fallar  no  assumpto  das  próprias  magoas^  que  é  ao 
mesmo  tempo  martyrio  e  consolação  dos  que  teem  a  al- 
ma profundamente  dilacerada  pela  dór,  as  duas  mulhe- 
res proseguiram  as  suas  amargas  lamentações. 

—  Vél-o  morrer  assim,  sem  o  poder  salvar,  sem 
uma  esperança  sequer!  —  murmurou  Thereza. 

—  A  consciência  —  acudiu  a  Calcanhares — diz- 
me  que  eu  devo  recusar  a  horrenda,  a  vil  proposta  de 
Henrique  Henriques:  mas  o  desejo  de  o  salvar...  o  ter- 
ror que  me  causa  a  ideia  de  o  ver  expirante... 

—  Não...  não  sei.  É  um  sacrificio  superior  ás  suas 
forças.  Margarida.  E  de  mais,  inútil  talvez;  talvez... 
condemnavel. 

—  Condemnavel,  inútil  talvez!  Embora! — excla- 
mou a  amante  de  Francisco  d'Albuquerque — Consum- 
me-se  o  sacrificio,  e  Deus  decidirá  do  futuro. 

Levantando-se  então  do  estrado  em  que  estava  sen- 
tada, e  com  um  d'esses  gestos  de  sublime  resignação, 
que  são  nos  martyres  a  manifestação  do  triumpho  do 
espirito  sobre  as  fraquezas  e  os  abatimentos  da  débil 
natureza,  Margarida  traçou  n'um  papel  rapidamente  e 
com  mão  segura  algumas  linhas,  que  eram  a  sua  pró- 
pria condemnação  á  morte;  mais  ainda,  que  eram,  jul- 
gava ella,  um  ignóbil  sacrilégio  contra  o  seu  amor,  e  a 
perdição  da  sua  alma  para  todo  o  sempre. 

—  Pelo  amor  de  Deus,  frei  Thomaz  —  disse  então 
ao  graciano,  enlregando-lhe  a  carta  que  escrevera  — 
por  Deus,  peço-lhe  que  vá  sem  demora,  já,  ao  paço,  e 
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entregue  esia  a  Henrique  Henriques  de  Miranda.  Di- 
ga-ilití...  —  aqui  a  vox  sumiu-se-ilie  quasi  de  lodo  ia 
muruHH-ar — ili^a-lhe  que  tico  aguardando  ociim|á- 
menlo  da  promessa  que  elle  nae  fez. 

As  uliimas  syllabas  d>sia  phrase^  que  tiolra  i 
dolorosa,  utna  tiarrivel  si^níJicação  para  a  atriliubà^ 
Margarida,  toiam  já  apenas  iierceptiveis;  e,  ao  acir 
bal-as,  cahiu  a  desventurada  sem  sentidos  ocis  hraço^ 
de  Tiíereza. 

Meia  hora  depois,  quando  o  frade  vollau,  a  Calca- 
nhares j;i  havia  recobrado  os  sentidos.  A  dôr  tinha' 
lhe,  porém,  tirado  a  força  de  fallar;  e  Thereza,  rm[m- 
lando  aquelh^  abatimento  sublime^  não  ousava  tambm 
soltar  uma  palavra.  Abraçadas  uma  com  a  outra,  qqí^ 
das  as  IVontes  pai  lidas,  misturados  os  ca  bel  los,  conroa- 
d  idas  as  lagrimas,  as  duas  mulheres  conservaram-^, 
em  quanto  estiveram  sús^  immoveis^  caiadas;  Dã0<ni'' 
sando  í]nasi  respirar,  nem  sequer  volver  os  olhos,  co- 
mo receando  perturbar  aquelle  fúnebre^  aquelte  |)t^da 
silencio  que  as  envolvia.  Parecia-Ihes,  ás  desgraçáctiS, 
ilavr^,  um  uo^to  evocaria  talvez  dassoíQbm 
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desse  coota  do  resultado  da  sua  missão.  Esperaram 
em  vão,  porque  frei  Thomaz,  fixando  n^ellas  os  olhos 
amortecidos,  ficou  boquiaberto  e  immobiU  n'aquella 
inacção  da  palavra  que  era  um  dos  seus  mais  notáveis 
caracteristicos. 

—  Então!?  —  murmurou  por  fim  Margarida  em 
voz  baixa,  como  se  desejasse  não  ser  ouvida. 

—  Nada  —  respondeu  laconicamente  frei  Thomaz. 

—  Que  me  diz !  Henrique  Henriques  já  não  quer... 
salvar  a  vida  de  Francisco  d'A]buquerque? 

—  Sss! — sibilou  o  frade,  encolhendo  os  bombros. 

—  Não  quer?  Responda. 

—  Não  pode. 

—  Porque?  É  tarde  já? 

—  Morre. 

—  Morre!    Francisco  morre!    Não  ha  esperança, 
meio  nenhum  de  o  salvar? 

—  Henrique  Henriques  morre. 

—  Mataram-o?  —  exclamou  Margarida  quasi  com 
um  grito  de  alegria. 

—  Ê  Deus  quem  o  mata.  Está  quasi  morto. 

—  Não  lhe  entregou  a  minha  carta,  não  lhe  fallou? 
Frei  Thomaz  respondeu  a  esta  pergunta  entregando 

a  Margarida  a  carta  que  esta  havia  cscripto  para  Hen- 
rique Henriques.  Recebendo  aquelle  papel  em  que  pen- 
sava haver  traçado  o  ultimo  adeus  ao  seu  amor  e  á  pu- 
reza da  consciência,  a  exaltada  amante  d'Albuquerque 
rasgou-o  com  um  movimento  de  frenética,  de  incom- 
prehensivel  alegria,  em  mil  pedaços.  N'esse  momento 
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—  Onde  irá  elle? — exclamou  Margarida. 

—  Como  pôde  o  pobre  frei  Thomaz  salvar  o  nosso 
qaerido  Francisco!  — disse  Thereza. 

—  Uma  illusão,  uma  illusão  do  bom  frade!  Que 
mais  pôde  ser? 

—  Bons  desejos,  coitado ! 

—  E  nds  bavemos  de  o  deixar  assim  morrer? 

—  Que  lhe  havemos...  que  se  lhe  ha  de  fazer  ago- 
ra? O  seu  sublime  sacrifício,  Margarida,  foi  inútil. 
Deus  não  quiz;  e  os  juizos  de  Deus  ^o  superiores  á 
nossa  razão. 

—  Tenho  uma...  uma  esperança  não,  um  presen- 
timento  illusorio,  enganador  talvez,  de  que  Francisco 
não  morrerá  ámanhan... 

—  Ai !  eu  não  ouso,  não  tenho  nem  força  para  ter 
um  presentimento!  — exclamava  Thereza,  chorando. 

—  Ainda  tenho  esperança  no  padre  Manuel  Fer- 
nandes. Francisco,  como  noi-o  disse  ha  pouco  frei 
Thomaz,  fez  voto  na  companhia  de  Jesus.  E  os  padres 
jesuitas  talvez  o  salvem  ainda. 

Um  clarão  de  esperança  passou  também  então  no 
casto  e  suave  rosto  de  Thereza. 

—  Talvez !  —  disse  ella  lançando  os  braços  ao  collo 
de  Margarida  — Talvez !  O  padre  Fernandes  prometteu 
salval-o  se  elle  entrasse  na  companhia. 

—  Quando? 

Thereza  contou  então  á  sua  amiga  o  que  o  capitão 
lhe  dissera  no  Limoeiro,  das  suas  relações  com  o  con- 
fessor do  infante,  das  recommendações  e  das  promes- 
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sas  d*este^  e  emtim  conressou-lhe  as  cansas  qm  ^h^ 
viam  levado  a  occuItar-Uie  alé  ^quella  occasiáo  tioin» 
leressante  segredo;  uma  das  tjuaes  era  a  faUa  devô»- 
fiança  que  ella  tínba  áe  que  laes  promessas  secuuijirt^ 
sem. 

—  Ámauhan  —  disse  a  Calcanhar^  —  logo  *]m 
amanheça,  irei  a  S.  Roque  fallar  cani  o  padre  Fernaii- 
des.  Tudo  isso  me  espaula,  tudo  isso  me  parece  ex- 
traordinário. Uma  lai  promessa,  um  segredo  tão  m- 
commendado... 

—  São  coisas  de  jesrjiias.  Bem  sabe.  Margarida, 
que  ha  sempre  em  tudo  que  elles  fazem  razões  occul- 
tas,  mysterios  impenetráveis... 

—  Saberei  tudo  ámanhan... 

—  O  padre  Fernandes  não  lhe  explicará  nada. 

—  Talvez  o  salve,  e  é  quanto  eu  desejo  —  acudiu  a 
Calcanhares.  —  Rezemos,  Thereza.  Vamos  i^Kídir  a 
Nossa  Senhora  um  milagre. 

E  as  duas,  pondo-se  de  joelhos,  começaram  com 
fervorosa  fé  uma  ladainha  á  Virgem  Mãe  de  Deus. 
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CAPITULO  LVI. 


Só  UM  MILAGftB  O  PÓDB  SALTAI. 


O  taciturno  e  tranquillo  frei  Thomaz  do  Espirito 
Santo,  aguilhoado  pela  ideia  que  excitações  repetidas  e 
a  imminencia  d'uma  catastrophe  assustadora  lhe  haviam 
feito  espontaneamente  nascer  no  cérebro  estéril,  não 
andou,  correu  pelas  ruas  escuras  e  desertas  que  da 
Ribeira  levavam  ao  largo  da  Sé:  e,  esquecendo  todos 
os  seus  hábitos,  até  deixou  sahir  da  boca  preguiçosa 
duas  exclamações  tão  involuntariamente,  que,  ao  ou- 
vil-as,  uma  horripilação  de  susto  lhe  escorregou  Tria  ao 
longo  da  espinha  dorsal,  como  se  ouvira  uma  alma  do 
outror  mundo,  nas  suas  divagações  nocturnas  por  este 
valle  de  lagrimas,  perturbar  com  os  seus  gemidos  o  si- 
lencio da  noite.  No  largo  da  Sé,  porém,  espera va-o 
uma  surpreza  muito  superior  áquellas  que  lhe  haviam 
causado  as  suas  próprias  exclamações. 
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das,  qoe  vinham  pedir  aos  homens  soccorro  para  pode- 
rem entrar  no  ceo?   Era  uma  procissão  de  penitencia, 
como  havia  tantas  n^aquelles  tempos  de  superstição, 
em  que  christãos  pensavam  que,  para  remir  toda  a  es- 
pécie de  peccado,  bastava  queimar  judeus,  e  rasgar  as 
carnes  com  as  cordas  da  disciplina?   Era  uma  quadri- 
lha de  salteadores,  que  se  encobriam  com  aquelles  há- 
bitos medonhos,  para  mais  a  seu  salvo  commetterem 
assassinios  e  sacrilégios  talvez?   Frei  Thomaz  pensou 
em  tudo  isso;  teve  vontade  de  fugir,  mas  um  poder, 
uma  força  mysteriosa  lhe  chumbara  os  pés  ao  chão. 
Subitamente,  porém,  quando  já  o  ultimo  dos  encapu- 
zados se  ia  a  sumir,  o  bom  frade,  impellido  talvez  pela 
mesma  mão  occulta  que  o  detivera  na  sua  rápida  car- 
reira, girou  sobre  os  calcanhares,  transformou  a  phy- 
sionomia  espantada  n'uma  physionomia  em  que  havia 
uns  longes  de  sorriso  jovial,  e  poz-se  a  seguir  a  fantás- 
tica procissão,  que  caminhava,  sempre  com  o  mesmo 
vagar  e  soltando  os  mesmos  lúgubres  clamores,  ao  lon- 
go da  rua  Nova.    Os  temerosos  emboçados  tomaram 
pela  rua  dos  Escudeiros,  seguiram  pela  praça  do  Ro- 
cio, que  atravessaram  na  sua  maior  extensão,  e  foram 
depois  direitos  á  calçada  da  Gloria,  onde  pararam  diante 
de  uma  casa  alta  e  de  boa  apparcncia,  que  ficava  pró- 
ximo a  um  jardim  do  conde  de  Castello-Melhor,  sem 
que  frei  Thomaz  os  perdesse  um  momento  de  vista ;  já 
demorando  o  passo  e  deixando-se  ficar  a  bastante  dis- 
tancia para  o  não  verem,  já  approximando-se  d'elles 
quanto  lhe  era  possivel,  para  escutar  as  poucas  pala- 
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rocissão  dos  farricocos  yoUou  outra  vez  na  direcção 
3  Rocio.  O  chefe  d^elles  fícoo  alguns  passos  para  traz, 
fim  de  observar  o  eCTeito  produzido  pelos  seus  avisos 
o  outro  mundo  a  Luiz  Mendes ;  e  como  visse  que  a  ja- 
ella  se  havia  fechado  e  tudo  entrado  na  quietação, 
Az-se  a  correr  para  se  ir  juntar  ás  outras  almas  do 
urgalorio.  Mas  quando  ia  a  voltar  á  esquina  da  rna, 
sntiu-se  vigorosamente  agarrado.  Era  o  nosso  frei 
'homaz  do  Espirito  Santo  quem  o  detinha,  seguran- 
0-0  pelo  capuz. 

—  Apanhei  — disse  o  frade. 

—  Quem  é...  que  quer?  —  bradou  a  alma  do  pur- 
atorío,  levantando  o  archote,  com  -fúria,  sobre  a  ca- 
eça  do  seu  audaz  adversário. 

—  Sss!  — sibilou  o  frade  com  authoridade. 

—  Frei  Thomaz !  Que  vem  fazer  aqui,  frei  Thomaz? 

—  Aniceto  Muleta,  quero... 

—  O  que  quer?  Ámanhan  me  dirá  o  que  deseja; 
gora  deixe-me  —  acudiu  o  capitão  Aniceto  Muleta. 
-Deixe-me,  que  ando  no  serviço  de  sua  alteza. 

—  Sss!  —  fez  o  frade,  sem  largar  o  capitão. 

—  Deixe-me,  senão... 

—  O  perdão? 

—  Que  perdão?  Perdão  de  que?  Eu  não  tenho  que 
lie  perdoar  —  respondeu  o  senhor  Aniceto,  com  muito 
spanto  na  voz,  e  escondendo  por  detraz  do  panno  negro 
ue  lhe  cobria  a  cara  um  sorriso  mais  velhaco  e  feio 
ue  o  de  um  macaco,  quando  acaba  de  commetter  um 
iirto  e  SC  sente  em  segurança  no  topo  de  um  coqueiro. 
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—  O  perdão  d'el-rÊÍ. 

—  El- rei  nâo  precisa  que  eu  lhe  perdoe.  Basia  ( 
Ibe  perdoe  Deus  os  seus  peccadosí  — exclamou  o  uiíIk" 
ciaoo;  abusando  do  lacouismo  do  seu  amigo  frade^^ 
fazendo-se  deseotendido.  V 

—  O  perdão  em  branco  que  el-rei  te  deu,  quaiA 
lhe  foste  dizer,  que  queriam  malar  o  Castêllo-Melbik 
—  disse  com  impaciência  o  gractãDO.  ^ 

Havia  dez  annos  que  frei  Tbomaz  não  dizia  unia 
palavra  vebemenie  de  uma  vez;  e  o  bom  do  frade  fioot 
sem  fôlego,  como  se  houvesse  subida  a  correr  a  cscaja 
da  lorre  do  seu  convento. 

—  O  perdão,  que  el-rei  me  deu  em  paga  ilo  sorviça 
que  fiz  ao  conde  valido,  não  o  Irago  aqui;  e,  de|KMN. 
ainda  que  o  trouxesse  não  lh'o  dava,  frei  Tliomaz.  ta 
minha  vida  talvez,  frei  Thomaz.  E  a  vida  não  ^o  dá  i 
ninguém. 

—  Preciso  —  acudiu  lacónica,  mas  imperiosamenit 
o  frade,  que,  mais  forte  que  o  senhor  Aniceto,  linha 
este  sempre  vigorosamente  seguro. 

—  Deixe-me  ir,  que  os  outros  vão-se  afasian»!'^. 
Já  lá  vão  longe.  Sem  mim  não  são  capazes  de  íazci 
nada  em  favor  da  santa  causa. 

—  Quero  o  perdão. 

—  Quanto  dá  por  elle? 

—  Cem  missas. 

—  Não  preciso.    A  minha  alma  está  por  conla  d'>í 
santos  padres  da  companhia  de  Jesus. 

—  Dez  cruzados. 
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—  É  pouco. 

—  Trinta. 

—  É  pouco. 

—  Cem. 

—  É  pouco. 

—  Vou  contar  a  sua  alteza... 

—  O  quê?  —  perguntou  o  capitão  Aniceto,  sobre- 
saliado. 

—  Espião!  — clamou  o  graciano,  com  um  gesto  de 
terrível  ameaça. 

O  leitor  talvez  se  recorde  ainda,  que  o  capitão  Ani- 
ceto Muleta  escutara  um  dia,  escondido  atraz  de  um 
reposteiro,  os  segredos  do  infante  D.  Pedro,  e  que  de- 
pois os  fora  contar  a  el-rei;  recebendo  em  premio 
d'este  serviço,  assignado  pelo  punho  real,  o  perdão 
para  um  criminoso,  sem  designação  de  pessoa  a  quem 
esse  perdão  pudesse  ser  destinado.  Esta  palavra,  pois, 
do  taciturno  frei  Thomaz  produziu,  como  era  de  espe- 
rar, uma  atroz  angustia  na  alma  pouco  robustamente 
temperada  do  salteador  do  Alemtejo. 

—  Cale-se,  meu  querido  frei  Tbomaz !  —  excla- 
mou elle  pondo  a  mão  na  boca  do  frade. 

—  Sss !  —  fez  este,  repellindo  a  mão  do  capitão  de 
milícias,  com  indignação. 

—  Eu  Ibe  dou  o  perdão.  Levo-lh'o  logo  ao  con- 
vento. 

—  Já. 

—  Agora  não  pôde  ser.  Não  o  tenbo  aqui.  E  de 
mais,  tenho    ue  ir  ainda  a  três  casas  com  as  almas 
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do  purgalorío,  para  assustar  os  inimigos  de  si»  al- 
teza.  ^Ê 

—  Já  —  repetiu  frei  Thomaz.  ™ 

—  Levo-lh*o  ao  convento.    Fie-se  no  seo  amigo 
Aniceto  Muleta,  frei  Thoinaz.    E  se  eu  faítar  a  ^^ 
promessa,  vá  então  acctisar-me  ao  senbor  ioEmiet 
traidor,  de*,  espião, 

—  Vou  —  pronunciou  o  gracífloo^  largando  o  i 
puz  do  senhor  Anicelo. 

—  Fique  certo,  que  lá  lhe  levo  ao  conveiilo  o  pe^ 
dao  d'el-rei  —  disae  este,  sacudÍDdo^se  e  inovendcne 
como  um  homem  que  se  sente  livre  de  uma  prisão  in- 
commoda.  — Não  es(]ueçam  os  cem  cruzados,  frei  Tho- 
maz. 

E  quando  viu  o  frade  afaslar-se,  tomando  o  cami- 
nho do  seu  convento,  rosnou  entre  dentes  : 

—  Veremos  o  que  diz  a  tudo  isto  o  nosso  padre  Ma- 
nuel Fernandes:  e  seguiremos  os  seus  preceitos;!  risca. 

No  dia  immediato  á  noite  em  que  leve  loirar  a  lii>- 
torica  scena  das  almas  do  purgatório,  que  acabamos  de 
narrar  —  scena  que  depois  se  repetiu  muitas  noites,  ás 
vezes  acompanhada  de  violências,  pondo  em  suslo.  e 
enchendo  de  pavor  a  gente  pacifica  de  Lisboa,  —  no 
dia  immediato,  como  iamos  dizendo,  mal  a  manhan 
começava  a  romper,  colorindo  de  pur[)ura  e  de  refle- 
xos de  oiro  o  ar  diaphano  por  cima  dos  montes  d'além 
do  Tejo,  já  o  padre  de  Villes  e  o  padre  iManuel  Fernan- 
des passeavam  vagarosamente  na  sala  da  livraria  do 
collegio  de  Santo  Antão. 
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—  Então  que  lem  vossa  paternidade  a  contar-me 
de  novo?  —  perguntou  o  jesuíta  francez. 

Um  sorriso,  que  exprimia  a  satisfação  e  o  orgulho, 
passou  levemente  pelos  l)eiços  finos  do  padre  Fernan- 
des. 

—  Muitas,  muitas  coisas  de  novo  tenho  que  lhe 
contar,  padre  de  Yilles  —  disse  o  confessor  do  infante. 
—  Está  tudo,  com  a  ajuda  de  Deus,  em  excellenle  ca- 
minho; e  o  triumpho  da  boa  causa,  triumpho  de  que 
hão  de  vir  tantos  bens  á  companhia  de  Jesus,  isto  é,  á 
religião,  já  não  está  longe.  É  um  sacrificio  necessário, 
um  acto  violento,  mas  indispensável.  A  coroa  não  pôde 
ficar  por  mais  tempo  sobre  a  débil  cabeça  de  Affon- 
80  YI.  Interesses  do  reino  e  da  fé  exigem  que  se  lhe 
tire  um  poder,  de  que  elle  sabe  só  abusar. 

—  De  certo,  padre  Fernandes.  É  esse  um  ponto 
em  que  todos  estamos  de  accôrdo.  Mas  o  que  ha  feito, 
para  se  conseguir  esse  tão  desejado  fim?  Tiramos  o 
Casiello-Melhor  do  lado  d'el-rei ;  mas  os  seus  parciaes 
são  ainda  quem  dirigem  as  acções  de  sua  magestade;  e 
o  secretario  d'estado,  o  Sousa  de  Macedo,  que  é  homem 
de  merecimento,  ainda  está  em  Lisboa,  apesar  das  ra- 
zões de  queixa  que  a  rainha  tem  d'elle. 

—  O  Castello-Melhor  está  longe  da  corte.  Henri- 
que Henriques  está  gravemente  enfermo;  castigou-o 
Deus  dos  seus  peccados  por  este  modo:  dizem  que  não 
morrerá  doesta,  mas,  se  escapar,  foge  de  certo  de  Lis- 
boa. El-rei,  que  até  hontem  recusara  receber  o  senhor 
infante,  recebel-o-ha  esta  manhan,  e  mandará  retirar 
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inivo  lana  uma 
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—  Hoje  deve  ser  om  grande  dia  para  a  companhia 
—  disse  por  fim  o  padre  Fernandes.  —  A  entrada  de 
sua  alteza  no  paço  ha  de  ser  marcada  por  um  milagre 
aos  olhos  do  povo. 

—  Que  milagre! 

—  Vossa  paternidade  sabe  que  é  hoje  o  dia  em  que 
esse  arreeiro  do  Alemtejo,  que  se  diz  ter  morto  o  criado 
da  rainha,  ha  de  ser  levado  ao  supplicio? 

—  Sei. 

—  Pois  esse  homem,  coitado  1  que  não  é  um  ar- 
reeiro, mas  sim  um  capitão  de  infanteria...  o  mesmo 
que  foi  mal  ferido  uma  noite  na  rua,  e  que  depois, 
ainda  gravemente  enfermo,  desappareceu  do  palácio  do 
senhor  infante... 

—  Que  me  diz,  padre  Fernandes?  Pois  esse  ho- 
mem, esse  capitão...  é  o  que  foi  acompanhando  Luiz 
de  Mendonça,  quando  partiu  para  França  com  as  car- 
tas da  rainha? 

—  Esse  mesmo  capitão.  O  arreeiro  que  a  justiça 
condemnou  como  assassino  de  Estevão  de  Castilho  vai 
hoje  ao  supplicio,  e  vai  innocente. 

—  E  então? 

—  Está  innocente,  e  é  nosso  irmão.  Fez  hontem 
os  primeiros  votos  na  companhia  de  Jesus.  Ha  de  ser 
salvo  por  um  milagre. 

—  Como? 

—  Luiz  de  Mendonça  chegou  esta  noite  a  Aldeia- 
Gallega,  com  a  resposta  d'el-rei  de  França. 

—  E  onde  está  a  carta  do  grande  Luiz  XIV? — per- 
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—  Oh!  O  milagre...  Eu  tinha  lenção  de  o  arran- 
ar  á  justiça,  facilitaDdo-lhe  a  eva^o  do  Limoeiro:  mas 
teus,  que  vè  melhor  do  que  nós  fracos  mortaes,  deci- 
iu  que  as  coisas  se  passassem  de  outro  modo.  A  pro- 
ositò;  vossa  paternidade  sabe  que  o  povo  vai  hoje  ao 
'erreiro  do  Paço  dar  vivas  a  suas  magestades  e  ao  se- 
ihor  infante,  e  que  ao  mesmo  tempo  aproveitará  a  oc- 
asião para  pedir  que  se  convoquem  as  cortes? 

—  Não  sei.  Mas  o  milagre? 

—  Se  se  fizerem  cortes  está  tudo  acabado,  e  sem 
iolencias  —  disse  o  padre  Fernandes.  —  As  cortes 
cclamam  principe  o  senhor  D.  Pedro,  enlregam-lhe  a 
egencia,  e  o  resto  faz-se  por  si. 

—  Tem-me  excitado  a  curiosidade,  padre  Fernan- 
es,  com  o  milagre  que  ha  de  salvar  o  nosso  irmão 
'rancisco  d' Albuquerque;  e  não  m'o  quer  dizer. 

—  Não,  padre  de  Yilles;  não  quero  fazer  um  se- 
;redo  dos  beneficios  que  Deus  faz  á  companhia.  Quan- 
lo  o  infeliz,  condemnado  por  um  crime  que  não  com- 
oetteu,  chegar  ao  Terreiro  do  Paço,  ás  nove  horas, 
lara  ser  suppliciado,  estará  a  praça  cheia  do  povo  que 
ai  para  ver  entrar  sua  alteza  no  paço,  e  para  pedir 
órtes,  então... 

N'este  momento  um  servente  entrou  na  sala  da  li- 
xaria, e  depois  de  se  curvar  humildemente  diante  dos 
eus  superiores,  disse  ao  padre  Fernandes: 

—  Está  alli  o  capitão  Aniceto  Muleta,  que  diz  ter 
irecisão  de  fallar  a  vossa  paternidade  sem  demora,  para 
legocio  de  grande  interesse. 
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A  Calcanhares  e  Thereza  vinham,  não  conduzidas 
pela  esperança,  mas  como  arrastadas  pelo  desejo  de  la- 
ctar ainda  contra  a  fatalidade  que  reputavam  inexora- 
Tel,  e  de  dar  assim  mais  um  momento  de  allivio  ás  suas 
almas  opprimidas  pelo  terror,  vinham  pedir  ao  padre 
Fernandes  que  salvasse  das  mãos  do  carrasco  o  desdi- 
toso Francisco  d'Albuquerque. 

—  É  de  joelhos,  padre  Manuel  Fernandes  —  disse 
por  fim  Margarida,  prostrando-se  no  chão  —  é  de  joe- 
lhos que  lhe  peço  a  vida  d'este  desgraçado.  Salve-o, 
salve-o,  que  está  innocente.  As  suas  mãos  estão  puras 
de  sangue. 

—  Levante-se,  Margarida.  Só  diante  de  Deus  é 
que  se  pede  de  joelhos — acudiu  o  jesuita  com  bonda- 
de, e  fazendo  esforços  para  a  tirar  d'aquella  posição  hu- 
milde. 

—  Pois  é  a  Deus  que  eu  peço,  com  a  alma  rasgada 
pela  dôr,  a  vida  de  Francisco.  Eu  só  desejo  que  vossa 
paternidade  junte  as  suas  ás  minhas  orações;  e  que 
peça  á  rainha  que  perdoe,  um  crime  não,  porque  o  cri- 
me se  não  commetteu...  que  salve  de  uma  morte  igno- 
miniosa um  pobre  innocente. 

—  Farei  o  que  me  pede,  Margarida. 

—  Eu  também  uno  as  minhas  supplicas  ás  de  Mar- 
garida—  interrompeu  Thereza. — Sei  que  Francisco 
d'Albuquerque,  que  meu  irmão  não  commetteu  o  cri- 
me de  que  o  accusam...  e  vossa  paternidade  sabe-o 
também,  porque,  por  recommendação  sua,  entrou 
Francisco  na  companhia. 
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tacões  Ibe  acordaram  n'aquelle  momento  todos  os  es- 
crúpulos de  que  o  seu  espirito  padecia,  e  que  a  angus- 
tia lhe  fizera  esquecer.  Teve  pejo  de  se  ver  alli  de  joe- 
lhos aos  pés  do  seu  confessor,  não  a  pedir  a  absolvição 
de  peccados  que  lhe  pareciam  tremendos,  mas  a  pedir 
a  vida  de  um  amante.  Este  sentimento,  porém,  de- 
pressa passou;  porque  a  dôr  que  lhe  dilacerava  o  cora- 
ção era  por  extremo  viva  para  que  pudesse  ser  esque-« 
eida,  e  porque  a  pureza  da  consciência  e  o  sentimento 
da  própria  dignidade  lhe  disseram,  que  eram  mal  cabi- 
das e  injustas  as  severidades  do  padre  jesuita. 

—  Nossa  Senhora  sabe,  padre  Manuel  Fernandes, 
se  é  um  pensamento  peccaminoso  que  me  trouxe  agora 
aqui ! — exclamou  a  Calcanhares  no  fim  d'um  minuto  de 
silencio.  —  Não  é,  não.  Desejo  salvar  a  vida  de  Fran- 
cisco d'Albuquerque,  porque  lhe  quero  como  a  um  ir- 
mão muito  amado.  O  amor  passou.  Agora  a  minha 
vida  é  toda  para  a  oração,  para  servir  a  Deos;  mas  um 
sentimento  como  este  meu  não  pôde  Deus  condem- 
nal-o.  Ai!  N'este  momento  —  é  o  ceo  que  assim  o 
quer.  para  me  dar  lenitivo  a  esta  grande  dôr!  —  n'este 
momento  sinto-me  purificada  de  todo  o  peccado,  sinto- 
me  digna  de  entrar  no  numero  das  servas  do  Senhor. 

—  Que  está  dizendo.  Margarida? — acudiu  o  pa- 
dre Fernandes  —  Isso  é  orgulho,  orgulho  e  peccado. 
Quem  se  pôde  julgar  digno  de  servir  a  Deus?  Que  sen- 
timento humano  existe  a  que  o  peccado  se  não  mis- 
ture, em  que  se  não  esconda  o  crime? 

—  Mas  o  arrependimento  lava  os  erros  do  passado, 
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—  Lembre-se  que  prometteu  salval-o,  se  elle  pro- 
ferisse os  primeiros  votos  na  sociedade  de  Jesus — ac- 
erescentou  Thereza. 

—  Lembro-me  de  tudo,  e  bei  de  fazer  tudo  que  a 
minba  consciência  me  dictar  —  acudiu  o  jesuila. — 
Mão  são  as  promessas  que  me  obrigam ;  senão  o  desejo 
de  salvar  da  ignominia  um  irmão  innocenle.  Vão,  vão 
ambas  pedir,  humildes  e  com  sincera  fé,  ao  Senhor, 
que  tudo  manda  e  tudo  pôde,  que  se  compadeça  do  in- 
feliz Albuquerque.  O  remédio  só  do  ceo  pôde  vir:  e  é 
ao  ceo  que  devem  elevar  as  suas  supplicas.  A  egreja 
já  está  aberta;  vão  para  lá  esperar  que  Deus  decida,  se 
quer  fazer  de  Francisco  d'Albuquerque  um  martyr,  ou 
um  missionário  que  vá  pregar  a  fé  aos  gentios  da  Ame- 
rica. 

E  dando  conselhos,  fazendo  admoestações,  conso- 
lando e  castigando  as  rebeldias  do  coração  das  duas  af- 
flictas  mulheres,  foi-as  o  padre  Manuel  Fernandes  le- 
vando para  a  egreja  do  collegio  de  Santo  Antão,  onde 
as  deixou  entregues  á  ddr,  á  duvida,  á  esperança,  ao 
terror,  e  á  oração. 

Quando  se  viu  só,  o  jesuita  esfregou  as  mãos,  to- 
mou uma  larga  respiração,  e  disse  entre  dentes: 

—  Agora  vamos  annunciar  ao  padre  de  Villes  o  mi- 
lagre que  ha  de  hoje  acontecer  no  terreiro  do  Paço. 
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—  la  bonito !  É  um  rapaz  como  se  quer  I  —  res- 
pondeu a  outra. 

—  Viva!  —  gritavam  ambas,  acompanhando  os 
clamores  do  povo. 

—  Que  diffierença  entre  elle  e  el-rei?  Heim ! 

—  A  rainha  tem  razão.  Eu  se  fosse  a  ella  já  ha 
muito  não  vivia  com  o  marido. 

—  Ora  ahi  está  o  que  se  chama  fallar  bem,  senhora 
Joaquina!  —  interrompeu  o  rotundo  frei  António  da 
Redempção,  que  escutara  esta  conversação.  A  voz  do 
frade  estava  rouca  —  porque  frei  António  não  era  dos 
que  menos  tinham  gritado  n'aquella  memorável  ma- 
nban  em  que,  depois  de  sahir  da  corte  o  conde  valido, 
o  infante  foi  pela  primeira  vez  recebido  por  seu  irmão 
—  mas  soube  dar-lhe  tal  doçura,  que  a  senhora  Joa- 
quina voltou  para  elle  uma  cara  em  que  o  riso  punha  a 
descoberto  duas  ordens  de  dentes  brancos  como  péro- 
las. —  Eu  bem  sabia  que  a  linda  taverneira  da  taverna 
do  Salpicão  não  podia  pensar  d'outro  modo. 

—  Ora  conte-nos,  senhor  frei  António,  o  que  se 
diz  da  ida  de  sua  alteza  ao  paço? — perguntou  a  se- 
nhora Joaquina. 

—  O  que  se  diz?  Diz-se  que  el-rei  o  recebeu  por 
ter  medo  cá  do  povo;  e  que  nem  lhe  quer  dar  uma  pa- 
lavra, nem  quer  que  o  senhor  infante  lhe  falle. 

—  Mau  homem,  mau  homem  é  el-rei  I  — acudiu  a 
companheira  da  Maritorna  do  Salpicão. 

—  Lá  isso  é  que  não  tem  duvida  que  elle  é.   Mas 
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Â  entrada  de  D.  Pedro  no  paço  foi  nma  entrada 
tríampbal.  Acompanhado  pelos  fidalgos,  que  o  tracta- 
▼am  como  se  elle  fosse  já  o  rei  de  Portugal,  cercado  do 
povo,  que  o  victoriava  como  se  elle  tivesse  salvado  a 
pátria  no  campo  de  batalha,  sua  alteza  penetrou  no  pa- 
lácio de  seu  irmão,  não  como  vassallo,  mas  como  se- 
nhor; e  os  seus  próprios  inimigos  pensaram,  com  ter- 
ror, que  já  nada  podia  impedir,  talvez,  que  elle  usur- 
passe a  seu  irmão  o  throno  que  D.  João  IV  conquistara 
com  as  armas  aos  hespanhoes.  Depois  que  sua  alteza 
desappareceu  da  vista  do  povo,  este  não  cessou  de  dar 
vivasse  de  soltar  clamores;  até  que  o  som  lento e triste 
de  uma  campainha  veio  chamar-lbe  para  outro  objecto 
IS  attenções. 

O  som,  lamentoso  como  um  grito  de  angustia,  vi- 
nha da  banda  das  Fangas,  e  pouco  a  pouco  approxima- 
ía-se  do  Terreiro  do  Paço.  Parte  do  povo,  movido  por 
ima  curiosidade  cruel,  correu  ao  encontro  do  fúnebre 
)restito  que  aquella  agourenta  campainha  precedia.  Os 
>fficiaes  da  justiça  cm  nome  da  barbara  e  despiedosa 
ei,  a  irmandade  da  misericórdia  em  nome  da  caridade 
^bristan,  conduziam  o  desditoso  Francisco  d'Albuquer- 
]ue  á  forca.  O  confessor  do  condemnado,  que  o  acom- 
)anhava  n'aquelle  fatal  momento,  prodigalisando-lhe 
IS  consolações  da  religião,  e  approximando-lhe  a  cada 
instante  dos  lábios  um  crucifixo  que  trazia  na  mão,  era 
)  jesuita  Manuel  Fernandes.  Via-se  no  gesto  e  na  ex- 
[)ressão  do  rosto  do  padre  que  as  suas  palavras  deviam 
^r  repassadas  de  unção.    Francisco  d'Albuquerque, 
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cora  os  olhos  filos  no  ceo,  o  passo  firine  e  seguro,  sen 
mostrar  nem  termr,  porque  tinha  pura  a  coQsckQcae 
se  sentia  innocente^  nem  orgulhosa  e  ^tultâ  coragcffi, 
porque  sabia  o  valor  d'aquelles  mmutos  de  viJa^o? 
lhe  restavam,  escutava  attento  o  padre  Fernandi!^, 

Quando  enlraram,  porém,  no  Terreiro  do  PSi0,í 
confessor  o  o  peoiteiue  esqueceram  um  Hislanteaon* 
Ção  para  pensarem  nas  coisas  muodauas;  porque  1110 « 
outro  percorreram  com  olhos  em  que  laustumaati- 
átt  da  curiosidade,  a  immensa  praça.  O  j^llita,tl^ 
pois  dê  estudar,  por  assim  dizer,  n*um  relanceará 
visla  a  phvsionomia  do  j^qvõ,  e  de  reconhecer  í]tif 
n*aquellas  ondas  de  homens  rugia  já  vagamente  uma 
tremenda  tempestade,  voltou  os  olhos  para  o  Tejo.  C'> 
mo  se  buscasse  no  rio  alguma  coisa  que  vivamente  1 
interessava.  E,  se  buscava  alguma  coisa,  onconlix>u-;i 
de  certo,  porque  um  clarão  de  alegria  lhe  ilhiminou 
instantaneamente  o  rosto.  A  alegria  passou  comíii'V' 
rápida  como  o  relâmpago:  a  fronte  do  padre  carre- 
gou-se  outra  vez  de  severa  tristeza,  e  as  orações,  o^ 
conselhos  ao  |)enitente,  um  momento  inlerrompi»]<'>. 
continuaram  no  mesmo  tom  devoto  e  compungido  com 
que  haviam  sido  feitos,  sem  interrupção,  dcMle  o  Li- 
moeiro até  ao  Terreiro  do  Paço.  Francisco  dWlbu- 
querque,  esse  não  procurou  conhecer  se  o  povo  eslava 
ou  não  disposto  a  revolucionar-se,  nem  ião  pouco  st" 
algum  barco  myslerioso  vogava  pelo  Tejo.  Os  seus 
oliios  buscavam  uns  olhos  compassivos;  o  seu  coração 
buscava  ura  coração  que  sentisse  com  elle  as  mágoas 
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que  o  ralavam.  Era  o  amor  que  se  accendia  pela  ulti- 
ma vez  D^aquella  alma  já  sem  vigor,  e  que  acordava 
n'ella  a  mais  acerba  das  saudades;  a  saudade  que  tem 
por  futuro  uma  ausência  que  dura  por  toda  a  eterni- 
dade. Os  olhos  do  angustiado  Albuquerque  não  encon- 
traram senão  o  ódio,  a  cólera,  ou  a  indifferença  em  to- 
da a  gente  em  que  se  fitaram.  O  que  elles  queriam 
achar  não  estava  alli.  Só,  no  meio  da  multidão  que  o 
julgava  criminoso  e  esperava  quasi  com  impaciência  o 
momento  de  o  ver  subir  a  uma  forca,  onde  havia  o  mí- 
sero achar  allivio  á  sua  immensa  ddr?  No  ceo.  E  foi 
com  o  espirito  elevado  a  Deus,  e  absorvido  nos  fervo- 
res da  oração,  que  Francisco  d^Âlbuquerque  seguiu, 
quasi  automaticamente,  a  fatal  procissão  até  ao  pé  da 
forca. 

O  povo  correu  todo  para  ver  passar  o  terrivel  prés- 
tito; e  cercou,  apinhando-se,  o  espaço  onde  estava  le^ 
vantado  o  poste  fatal,  que  era  diílicilmente  guardado 
pelos  esforços  e  ameaças  dos  soldados  armados  de  pi- 
ques e  de  mosquetes.  No  seu  desejo  de  ver  aquelle  es- 
pectáculo repugnante  e  atroz,  que  a  justiça,  em  nome 
da  moral  e  para  provar  a  sua  solicitude  em  purificar  os 
costumes  públicos,  lhe  estava  preparando,  a  multidão 
esqueceu  o  seu  amor  ao  infante,  o  seu  ódio  ao  valido, 
e  a  sua  esperança  de  salvar  a  pátria,  alcançando  d'el- 
rei  a  promessa  de  convocar  a  cortes  os  três  estados  do 
reino.  Aos  gritos,  aos  vivas,  aos  clamores  succedeu 
por  alguns  minutos  aquelle  sussurro  sem  palavras,  ora 
crescente,  ora  decrescente  como  o  bramido  do  mar  ba- 
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vez  DO  meio  do  povo,  em  vão,  os  dois  entes  amados, 
que  o  pobre  Francisco  não  podia  crer  o  houvessem 
abandonado  n'aqueila  hora  suprema. 

—  Não  vieram! — exclamou  eile  baixo  ao  ouvido 
do  padre  Fernandes.  E  na  sua  voz  tremula  havia  mais 
ddr  do  que  no  ultimo  gemido  de  um  moribundo. 

—  Hão  de  vir,  irmão  —  respondeu  o  jesuita,  tam- 
bém em  voz  baixa. 

—  Tarde.  D'aqui  a  um  instante...  —  Francisco 
d'Âlbuquerque  completou  o  seu  pensamento  olhando 
para  o  carrasco,  que  se  vinha  approximando  d'elle. 

—  Deus  terá  misericórdia  da  innocencia  —  disse  o 
padre.  —  Ajoelhai,  irmão  —  proseguiu  em  voz  alta  — 
e  recebei  a  ultima  benção,  que  vos  quero  lançarem 
nome  do  Senhor,  que  conhece  a  vossa  innocencia. 

Quando  Francisco,  de  joelhos  já,  esperava  humil- 
demente, e  com  as  faces  molhadas  de  pranto,  a  benção 
do  jesuita,  dois  homens,  correndo,  atravessaram  o  Ter- 
reiro do  Paço,  a  gritar: 

—  Mataram  o  senhor  infante!  Os  traidores  mata- 
ram o  nosso  príncipe! 

Se  subitamente  cahisse  um  raio  no  meio  d'aquelle 
povo  amontoado,  não  teria  de  certo  causado  maior  des- 
ordem do  que  produziu  o  grito  pavoroso  de  Aniceto 
Muleta  e  de  Diogo  Cutilada,  o  velho  sebastianista,  que 
sempre  andara  ao  serviço  do  capitão  Francisco  d'Albu- 
qucrque,  e  que,  n'esta  occasião  funesta,  se  pozera  ás 
ordens  do  astucioso  miliciano,  na  esperança  de  salvar 
seu  amo^  O  povo,  com  rugidos  de  cólera  e  gemidos  de 
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aiiguslia,  ijrecipilou-sc  sobre  o  palácio  real,  e.  a  o» 
ser  a  rapidez  com  que  lecliai^CD  as  porias  os  soldatlcs 
que  as  guardavanu  o  [)aço  leria  sido  iiivadidopela  fust* 
lidào. 

^-  Oiif^rcmos  ver  o  seahor  iDfaoie. 

—  Matemos  os  iraidores! 

—  Demos  e-abo  de  Ludol 

—  Foj^u  ao  palácio ! 

—  Arrombem  as  porias! 
Esies  e  outros  clamores  eraoi  âcompatihadnsi  át 

pra-^as,  imprecações,  c  insuUos  a  lodosos  parlidarios 
d*el-rei.  Em  ífuauio  a  maior  parte  do  povo  dava  brgas 
á  sua  cólera,  í^ultaodo  eslas  vozes  de  furor,  outra  mais 
activa,  e  de  um  eâpiríto  mais  prático  e  positivo,  lan- 
çava contra  as  portas  pedras,  ou  mctlia-lhes  os  bom- 
bros  para  as  arrombar.  As  porias  começavam  a  eí^ti- 
lar,  a  ^emer  e  a  dar  sígnaes  de  que  oâo  fariaru  longa 
resistência  aos  esforços  da  plebe,  quando  uoia  dasja* 
nellas  [nais  baixas  do  paço  se  abriu,  e  a  ella  apijai 
um  dos  corregedores  da  corte, 

Calein-se  lá !  Siloíicio!  —  tFFitaram  os  do  povo. 


ireo^ 


UM  JllflfO  NA  CORTB.  265 

n  grande  maioria  D^aquella  reonião  popular  como  em 
uasi  todas,  lhe  prestassem  attenção. 

—  Em  nome  d'el-rei  —  príncipioa  eile  pela  cente- 
ma  vez — ordeno  a  todos  os  que  presentes  estão,  que 
^  afastem  para  longe  das  portas  do  paço... 

—  Abaixo  o  corregedor.  Fora  o  beca.  Matem  o 
aídor!  —  rugiu  uma  parte  da  plebe  em  tumulto:  e 
(na  pedra,  lançada  por  mão  temeraria,  foi  quebrar  um 
dro  mesmo  ao  lado  do  corregedor.  O  juiz  fez-se 
ranço  como  a  cambraia  da  sua  ballona,  mas  proseguin 
>go  que  o  tumulto  diminuiu  outra  vez  algum  tanto: 

—  El-rei,  para  socegar  a  inquietação  do  povo,  que 
aidores  tem  desassocegado  com  intrigas  e  calumnias, 
igiiap>se-ha  apparecer  á  janella  do  palácio  na  compa- 
bia  da  rainha,  e  de  seu  augusto  irmão  o  senhor  b.  Pê- 
ro. 

—  Viva  el-rei!  — clamou  todo  o  povo. 

—  Viva  o  senhor  infante! 

—  Viva  a  rainha! 

—  Viva  o  corregedor!  —  bradaram  também  mui- 
3S.  O  corregedor,  que  começara  a  sua  oração  entre 
Qsultos,  vitupérios  e  ameaças,  acabou-a  entre  applau- 
os  e  vivas ;  o  que  eile  não  deveu  de  certo,  como  o  lei- 
or  pôde  julgar,  á  sua  facúndia. 

Este  tumulto  tinha  tido  um  effeito  utii  para  os  pro- 
3Ctos  do  padre  Manuel  Fernandes,  o  demorar  a  execn- 
ão  de  Francisco  d'Albuquerque ;  de  modo  que,  quando 
\  corregedor  terminou  o  seu  discurso  pacificador,  aio- 
la  o  jesuita  e  o  seu  penitente  fallavam  em  voz  baixa. 
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gre,  um  vivo  sentimento  de  expansiva  alegria,  a  que  se 
misturava  ainda  a  vaga  tristeza,  essa  como  sombra  de 
terror  que  as  grandes  mágoas  deixam  por  muito  tempo 
DO  espírito,  mesmo  depois  de  passarem,  davam-lhes  a 
ambas  uma  tal  grandeza,  e  sobretudo  uma  tal  belleza, 
que  todos  os  do  povo  que  as  viam,  se  afastavaih  respei- 
tosamente para  as  deixar  passar. 

Novos  gritos  de  enthusiasmo  se  levantaram  da  ple- 
be, quando,  n'este  momento,  uma  das  grandes  janellas 
do  paço  se  abriu  de  par  em  par,  e  n'el!a  appareceram 
Affonso  YI,  a  rainba  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sa- 
boya,  e  o  infante  D.  Pedro. 

—  Viva  a  familia  real!  Viva  o  infante!  Viva  a  rai- 
nba! —  bradou  o  povo. 

—  Não  mataram  o  nosso  infante !  Viva !  —  grita- 
ram uns. 

—  El-rei  apertou  a  mão  a  sua  alteza !  Viva !  —  re- 
petiam outros. 

—  A  rainha  é  o  anjo  da  paz,  que  está  entre  ambos! 
Viva!  — diziam  em  altos  gritos  outros. 

—  El-rei  não  faz  cara  alegre  a  tudo  isto  —  dizia  á 
senhora  Joaquina  o  nosso  frei  António  da  Redempção. 

—  Que  ha  de  elie  fazer?  A  rainha  tem  mais  incli- 
nação para  o  lado  esquerdo. 

—  É  verdade — acudiu  um  visinho. — Olhem  como 
ella  se  chega  para  o  infante! 

—  Aquillo  também  é  mal  feito  —  interrompeu  ou- 
tro visinho;  homem  severo  e,  ao  que  parece,  amigo  da 
moralidade.  —  Ê  dar  maus  exemplos  ao  povo. 
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ao  pé  da  forca,  vendo  maliogradas  as  soas  esperanças, 
e  tendo  reconhecido  n'uma  das  duas  mulheres,  que  ha- 
viam trazido  o  perdão  real  ao  condemnado,  a  odiada 
amante  de  Affonso  VI,  principiaram  a  bradar: 

—  Traição!  Mata  a  Calcanhares]  É  uma  injuria  á 
rainha !  É  uma  desfeita  ao  povo !  Fora  a  infame !  É 
um  escândalo!  É  uma  vergonha  para  o  povo! 

E  estes  gritos  foram  n'um  ápice  repetidos  pela  mul- 
tidão, a  qual  se  precipitou  logo  sobre  os  soldados  que 
guardavam  a  forca.  Estes,  vendo-se  tão  violentamente 
atacados,  prepararam-se  para  a  defeza ;  e  foi  o  seu  as- 
pecto severo  e  ameaçador  quem  salvou  a  vida  do  con- 
demnado, e  de  quantos  estavam  em  roda  d'elle.    ()s 
mais  furiosos,  porém,  d'entre  os  do  povo,  não  ousan- 
do, por  medo,  atacar  a  tropa  que  guardava  Francisco 
d^Albuquerque,  começaram  a  arremessar  {Hidras  contra 
este  e  contra  a  Calcanhares;  e  de  a>rto  teriam  feito  al- 
guma victima,  se  o  confessor  do  infante  não  viesse  em 
seu  soccorro.  De  pé,  cobrindo  com  o  seu  vuho  mages- 
toso  Francisco  e  as  duas  mulheres,  que  se  conserva- 
vam abraçados  e  de  joelhos  esperando  resignados  a 
morte;  levantando  na  mão  direita  um  crucifixo,  e  es- 
tendendo o  braço  esquerdo  com  império,  o  padre  Ma- 
nuel Fernandes  disse,  com  aquella  voz  sonora  e  forte 
com  que  tantas  vezes,  pregando,  iizera  estremecer  de 
pavor  quantos  o  escutavam : 

—  Parai,  homens  loucos! — E  estas  palavras,  |)or 
duas  vezes  repetidas,  impozeram  silencio  aos  que  esta- 
vam ao  alcance  da  sua  voz.   O  jesuita  proseguiu:  — 
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C;a<i  diante  do  povo  de  Lisboa,  deixou  os  seus  instinctos 
3e  ferocidade  sobrepujarem  a  sua  débil  razão. 

—  Vossa  magestade  perdoou,  sem  m'o  dizer,  ao 
assassino  de  um  criado  da  minha  casa?  —  exclamou  a 
vainha  com  indignação. 

—  É  falso.  Não  perdoei.  É  uma  traição.  Quero 
qne  elle  morra  —  balbuciou  Âffonso  VI,  espumando  de 
cólera. 

—  Quiz-me  vossa  magestade  fazer  ainda  esta  af- 
froDta...  Talvez  o  seu  privado,  o  conde... 

•    —  Enforquem-o!  —  rugiu  o  rei.  —  E  a  ella  tam- 
bém, áquella  mulher  também. 

—  Ella?  —  perguntou  a  rainha.  —  Quem  é? 

—  A  Calcanhares  —  respondeu  elle.  —  A  traidora 
Calcanhares. 

D.  Maria  Francisca  não  amava  seu  marido,  antes 
pelo  contrario  o  detestava;  porém,  como  mulher  orgu- 
lhosa que  era,  tinha  um  ódio  mortal  a  Margarida,  a 
quem  atlribuia  grande  parte  das  suas  desgraças.  Vol- 
tando-se  pois  para  o  Marquez  de  Marialva  que  estava 
atraz  d'ella : 

—  Vá,  marquez  —  disse  —  vá  dizer  que  cumpram 
as  ordens  d'el-rei.  Sua  magestade  não  perdoou. 

O  marquez  correu  logo  ao  Terreiro  do  Paço  para 
obedecer  ás  determinações  de  suas  magestades;  e,  já 
elle  havia  acabado  de  intimar  aos  oíBciaes  de  justiça  a 
fatal  ordem,  dizendo  que —  ccel-rei  e  a  rainha  queriam 
que  o  criminoso  fosse  enforcado,  e  lhe  não  perdoa- 
vam i>  —  quando  um  novo  personagem,  que  rompera  a 
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Todo  o  povo,  que  momentos  antes  esbravejava 
n^um  cego  furor,  agora  coro  Tervor  religioso  desbarre- 
U?a-se,  e  curvava  respeitoso  a  cabeça  para  receber  a 
benção  do  padre  Manuel  Fernandes. 

Eno  quanto  isto  se  passava  no  Terreiro,  o  padre  de 
Yilles,  que  entrava  no  paço  mesmo  n'aquelle  instante, 
chegou-se  á  rainha,  que  se  afastara  um  pouco  da  ja- 
Delia,  provavelmente  para  não  assistir  á  execução  da 
soa  horrível  ordem,  e  disse-lhe  em  segredo: 

—  Chegou  de  França  Luiz  de  Mendonça ;  e  trouxe 
uma  carta  de  el-rei  Luiz  XIV,  que  eu  e  o  padre  Manuel 
Fernandes  teremos  logo  a  honra  de  entregar  a  vossa 
magestade. 

—  Onde  está  Luiz  de  Mendonça? 

O  jesuita,  que  não  perdera  um  instante  de  vista 
Denhum  dos  actores  do  curioso  drama  que  se  estava 
representando  no  Terreiro  do  Paço,  respondeu  á  rai- 
nha, apontando  para  a  escada  da  forca,  a  que  ellc 
n'aquelle  momento  subia. 

—  Alli  está  Luiz  de  Mendonça. 

—  Para  que? 

—  Para  salvar  da  morte  um  innocente  que  os  trí- 
bonaes  injustamente  condemnaram. 

—  Quem  lhe  disse,  padre  de  Villes,  que  aquelle 
homem  não  assassinou  Estevão  de  Castilho? 

—  Eu  vou  responder  a  vossa  magestade.  —  E  en- 
tão o  jesuita  repetiu  á  rainha  a  historia  do  duello  no- 
cturno entre  Luiz  de  Mendonça  e  Estevão  de  Castilho, 
que  o  padre  Fernandes  lhe  contara. 

TOMO  111.  18 
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tomar  logar  entre  os  seus  irmãos  da  companhia  de  Je- 
sus, Margarida,  mettendo-se  n'uma  liteira  que  do  paço 
lhe  mandara  a  própria  rainha,  por  conselho  do  seu  con- 
fessor, acompanhada  por  Thereza  e  pelo  padre  Manuel 
Fernandes,  foi  também  ao  convento  de  Santa  Joanna 
pedir  um  abrigo  ás  tormentas  d'este  mundo,  onde  pu- 
desse gastar  o  resto  da  vida  na  oração  e  na  penitencia. 
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aos  próprios  olhos  do  feliz  captivo,  cantava  ao  cahir 
da  tarde  na  janella  que  deitava  para  o  estreito  becco 
dos  Açougues.  Aquelle  pallido  e  descarnado  S.  Fran- 
cisco ena  extasi,  que,  nos  primeiros  dias  que  Thereza 
passou  em  casa  de  sua  tia,  tantas  vezes  a  fizera  estre- 
mecer de  pavor,  estava  agora  quasi  todo  escondido  por 
uma  cortina  de  seda  côr  de  rosa.  E  mesmo  o  querido 
presépio  da  tia  Brizida,  á  força  de  ornatos,  de  fitas,  de 
flores,  tinha  tomado  ama  physionomia  risonha  e  de 
festa ;  muito  outra  e  diversa  d'esse  antigo  aspecto  triste 
e  lúgubre,  que  a  beata  considerava  como  uma  maravi- 
lha, não  sendo  mais  do  que  o  resultado  das  imperfei- 
ções d'aquella  monstruosa  composição  de  um  escuiptor 
privado  de  todas  as  noções  do  bello. 

Não  era  só  no  seu  modo  de  ser  physico  que  a  casa 
da  tia  Brizida  se  havia  deixado  influenciar  pelo  bené- 
fico poder  de  Thereza.  O  amável  império,  que  a  gra- 
ciosa menina  conseguira  exercer  sobre  a  velha  beata, 
havia  tomado  tal  força  por  fim,  que  esta  não  via  já  se- 
não pelos  olhos  de  sua  sobrinha,  não  pensava  senão  o 
que  a  stui  alegria  queria  que  ella  pensasse.  Todas  as 
impertinências  acabaram;  toda  a  rabugenta  austeri- 
dade se  trocou  em  condescendência  sem  limites.  Com 
tanto  que  Thereza  a  acompanhasse  nas  suas  novenas,  e 
a  deixasse  ir  á  Graça  todas  as  manhans  propor  ao  seu 
confessor  os  escrúpulos  da  véspera,  a  tia  Brizida  estava 
por  tudo  quanto  ella  desejava;  sem  se  queixar,  esem 
mesmo  fazer  reflexões  ou  dar  conselhos. 

—  O  que  a  minha  alegria  quer  é  sempre  o  melhor 
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poder  que  o  tempo  tem  sobre  os  amores ;  sobre  os  amo- 
res sem  esperança,  já  se  vè;  se,  recorrendo  á  historia, 
se  informar  ahi  do  procedimento  nada  innocente  de 
D.  Maria  Francisca  com  seu  marido,  e  das  particulari- 
dades do  seu  segundo  casamento  com  o  próprio  cunha- 
do, muitos  annos  antes  da  morte  de  Âífonso  VI  —  ca-' 
samento  escandaloso  este,  em  que  se  principiou  a  fal- 
lar  pela  cidade  de  Lisboa  logo  que  a  rainha,  íingindo-se 
oflendida  por  o  secretario  doestado  Sousa  de  Macedo 
não  ter  sido  desterrado,  e  mostrando  extraordinários 
escrúpulos  de  consciência  de  que  nao  julgamos  dever 
dar  aqui  noticia,  fugiu  do  paço  para  o  convento  da  Es- 
perança, e  pediu  ao  cabido  da  sé  a  annullação  do  seu 
matrimonio  —  se,  finalmente,  nós  lhe  dissermos  que 
Francisco  d'Albuquerque,  depois  de  encarecer  as  vir- 
tudes e  perfeições  de  Thcreza,  recommendou  ao  seu 
amigo  Luiz  de  Mendonça  que  a  protegesse  e  a  defen- 
desse dos  perigos  do  mundo,  como  se  ella  fora  uma  ir- 
man  sua,  então  o  leitor  poderá,  como  nós,  suppór  que 
Luiz  de  Mendonça  resolveu  pedir  em  casamento  a  for- 
mosa Thereza,  não  talvez  por  se  sentir  totalmente  cu- 
rado dos  seus  infelizes  amores,  senão  por  desejar  in- 
terpor entre  estes  e  o  seu  coração  um  novoaffecto  puro 
e  consolador. 

Na  tarde  do  dia  S  de  abril  de  1668,  isto  é,  sele 
mezes  depois  dos  acontecimentos  a  que  assistimos  no 
anterior  capitulo  d'esta  historia,  na  sala  da  tia  Brízida 
estavam  sentados  em  roda  de  uma  mesa  sobre  a  qual 
havia  doces  e  fructas,  a  velha  beata,  os  dois  noivoA, 
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—  A  rainha  ia  vestida  com  muita  riqoeza? — per- 
gaotou  Thereza. 

—  Queria  parecer  uma  pérola,  porque  só  pérolas 
levava  em  cima  de  si.  Coitado  do  pescador,  que  foi 
buscar  aquella  pérola  ao  fundo  do  mar.  Ha  de  arrepen- 
dernse  cedo. 

—  Tu  tens  bem  pouco  amor  á  rainha,  minha  que- 
rida— disse  a  tia  Brizida,  interrompendo  a  sua  amiga. 

— Não  lhe  chames  rainha,  Brizida,  porque  D.Pe- 
dro ainda  não  é  senão  príncipe.  E  o  desgraçado,  que 
alli  está  preso  no  palácio  real  já  não  é  seu  marido. 

—  El-rei,  quando  ouvisse  hoje  os  tiros  nocastello 
e  DO  mar,  não  havia  de  ficar  muito  contente. 

—  El-rei  —  acudiu  a  freira -^  dizem,  perguntou 
qual  era  a  causa  d'aquella  alegria  na  cidade?  Se  seu  ir- 
mão já  estava  rei?  E,  como  lhe  respondessem  que  se 
havia  o  príncipe  casado  com  mádama  Maria,  acudiu  lo- 
go: c  Não  me  queixo  da  affronta  que  me  fazem,  não;  o 
que  sinto  é  dó  de  meu  pobre  irmão,  que  se  ha  de  arre- 
pender de  tal  casamento,  mais  cedo  do  que  julgam  to- 
dos 08  que  hoje  assistem  a  estas  festas.  > 

—  São  extraordínarías  essas  palavras  de  D.  Affonso 
—  acudiu  Luiz  de  Mendonça. 

—  Elle  sabe  bem  o  que  diz. 

—  Sss!  — sibilou  com  duvida  frei  Thomaz. 

—  A  desgraça  tem-lhe  dado  juizo.  Dizem  agora 
qoe  o  príncipe  vai  mandar  seu  irmão  degradado  para 
Guiné,  e  que  já  se  está  preparando  o  navio  que  o  ha  de 
levar.  Tem-o  ha  seis  mezes  preso  no  paço,  tirou-lhe  a 
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—  Casados  sem  dispensa  do  Papa. 

— Mas  com  dispensa  do  cardeal  de  Vendome,  le- 
gado de  sua  santidade  — acudiu  Mendonça. 

—  Dizem  que  o  breve  de  dispensa  tem  a  data  de  13 
de  março.  O  cardeal  consentiu  no  casamento  de  Ma- 
dama  Maria  com  o  senhor  D.  Pedro,  quando  ella  era 
ainda  legitima  mulher  d'el-rei  D.  Affonso.  Que  legado 
este,  e  que  breve! 

—  Onde  irá  o  nosso  Francisco  d'Albuquerque  a 
esta  hora? — disse  Thereza,  para  mudar  de  conversa- 
ção; porque  já  estava  cansada  da  maledicência  da  freira. 

— Vai  por  esse  mar  fora — respondeu  Luiz  de  Men- 
donça. — Vai,  com  outros  missionários,  converter  á  fé 
de  Christo,  salvar  do  inferno  os  índios  do  Maranhão. 
O  padre  António  Vieira,  que  o  conheceu  e  muitas  ve- 
zes lhe  fallou  agora  no  collegio  de  Santo  Antão,  edifi- 
cado da  modéstia,  do  ardor  religioso,  da  humildade  de 
Francisco,  recommendou-o  aos  cuidados  do  superior 
dos  jesuitas  no  Maranhão. 

— Deus  afaste  d'elle  esses  martyrios,  de  que  tantos 
padres  tem  sido  victimas  nas  perigosas  missões  do  ser- 
tão! —  Acudiu  Thereza. 

—  E  da  amante  de  Francisco  d' Albuquerque  —  in- 
terrompeu D.  Feliciana  —  da  celebre  Calcanhares,  não 
se  sabe  nada? 

—  Estive  ainda  hontem  em  Santa  Joanna  — res- 
pondeu a  tia  Brizida,  — e  disse-me  ella  mesma,  a  boa 
e  estimável  Margarida,  que  tenciona  professar  em  se- 
tembro. 
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